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PRESENTAÇÃO

Caro professor,

Esta coleção tem o objetivo de servir de suporte para suas aulas de Matemática. Neste 
Manual do Professor você encontra informações que o auxiliam no trabalho com as pro-
postas didáticas da coleção durante o ano letivo.

Acreditamos que o ensino de Matemática é fundamental para a formação de cidadãos 
críticos e conscientes de seu papel na sociedade, uma vez que possibilita o desenvolvi-
mento do raciocínio lógico, da autonomia e das habilidades de interpretação, argumenta-
ção e análise em diversas situações cotidianas. Além disso, propicia aos estudantes fazer 
conjecturas, tomar decisões e compreender melhor a realidade na qual estão inseridos, 
tornando-os aptos a intervir no meio, quando necessário.

Segundo esse cenário, concebemos esta coleção, que contempla os requisitos da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) em situações contextualizadas e que consideram a 
interação da Matemática com outras áreas do conhecimento e com os Temas Contem-
porâneos Transversais (TCTs).

Além dos pressupostos metodológicos da coleção, apresentamos neste Manual orien-
tações específicas que potencializarão o desempenho docente em sala de aula. Você en-
contrará sugestões de atividades complementares, artigos científicos, teses e diversas 
fontes de estudos. Disponibilizamos também indicações de recursos externos ao Livro 
do Estudante, como sites, simuladores, visitações, obras paradidáticas, entre outras.

O trabalho docente é composto da necessidade do constante estudo de temas que 
permeiam a educação no Brasil e no mundo. Em nosso país, alguns desses temas têm 
impactado diretamente as práticas docentes há alguns anos. É essencial que você se 
atualize e expanda seu campo conceitual acerca de inovações e tendências pedagógicas 
para acompanhar as mudanças com olhar crítico e reflexivo sobre sua profissão. Neste 
Manual, abordamos alguns desses temas visando suscitar reflexões, adaptações e res-
significações de práticas e saberes docentes.

Esperamos que todos esses elementos contribuam com sua prática docente e sejam o 
ponto de partida para a construção de um processo de ensino e aprendizagem significativo.

Os autores.

III
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Orientações gerais

As Orientações gerais do Manual descrevem a coleção e apresentam a estrutura do Livro do Estudante, com indicações dos 

objetivos e funções das seções e dos boxes variados que o compõem.

Você conhecerá a relação de conteúdos abordados ao longo dos quatro volumes destinados aos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, com detalhamento das habilidades exploradas.

Refletimos ainda, neste tópico, sobre os pressupostos metodológicos desta co-

leção, sugerimos processos avaliativos, referências complementares, sugestões 

de leitura e abordamos outros aspectos teóricos que embasaram a construção da 

obra e contribuem para sua formação continuada.

As Orientações específicas de cada volume deste Manual trazem propostas de 

cronograma bimestral, trimestral e semestral correlacionando-os aos conteúdos 

trabalhados no Livro do Estudante, de modo que você tenha uma visão geral dos 

temas para o planejamento do ano letivo. 

Ainda nas Orientações específicas, são apresentados os objetivos pedagógicos 

e as justificativas de cada Unidade, além das competências gerais e competências 

específicas de Matemática para o Ensino Fundamental, das habilidades e dos Te-

mas Contemporâneos Transversais contemplados na Uni dade. Constam também 

informações gerais sobre os principais aspectos abordados ao longo dos capítulos. 

Desse modo, o conjunto de informações das Orientações específicas deste Ma-

nual é muito útil e deve ser considerado no planejamento escolar e das aulas, junto 

às características particulares da turma e da comunidade escolar.   

Em seguida, na seção Resoluções, você encontra as resoluções completas de 

todas as atividades do Livro do Estudante. Caso os estudantes apresentem reso-

luções diferentes das propostas nessa seção, analise e valorize as estratégias utili-

zadas e oriente-os, se necessário.

Por fim, o Manual do Professor em U

traz, página a página, as Orientações di-

dáticas, com comentários específicos 

sobre os conteúdos trabalhados em cada 

página do Livro do Estudante. Há apon-

tamentos sobre práticas pedagógicas que 

você pode desenvolver com a turma; tex-

tos de aprofundamento teórico para você, 

professor; leituras complementares para 

os estudantes; diferentes estratégias para 

a resolução de exercícios propostos; temas 

para investigação; tarefas de exploração e 

pesquisa, entre outros. As sugestões de si-

tes, leituras complementares, atividades 

extras e visitações que enriquecem o con-

teúdo explorado nas páginas são apresen-

tadas nos boxes Proposta para o profes-

sor e Proposta para o estudante.

No início das seções e de alguns tópicos, o boxe Na BNCC descreve como as habilidades e os Temas Contemporâneos Trans-

versais estão distribuídos na obra. Mostramos, ainda, de que modo mobilizamos, nesta coleção, as competências gerais e as 

competências específicas de Matemática para o Ensino Fundamental.   

 A estrutura deste Manual do Professor

Reprodução da página LVII, volume 6 do 

Manual do Professor.

Reprodução das páginas 10 e 11, volume 6 do Manual do Professor. 

V
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 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento orientador para a criação dos currículos escolares e das propos-

tas na Educação Básica. Fornece elementos para que os sistemas educacionais públicos e particulares fiquem alinhados às di-

retrizes curriculares no que se refere a conhecimentos essenciais, competências e habilidades a serem desenvolvidos em cada 

etapa da Educação Básica. Esse documento indica:

• as competências gerais que os estudantes devem desenvolver em todas as áreas do conhecimento;

• as competências específicas de cada área de conhecimento e respectivos componentes curriculares;

• os conteúdos mínimos que os estudantes devem aprender, os objetos de conhecimento e as habilidades a serem desenvol-

vidos em cada etapa da Educação Básica;

• a progressão e o sequenciamento dos conteúdos e habilidades mínimos de cada componente curricular para todos os anos

da Educação Básica.

A BNCC e o currículo
A BNCC é uma referência obrigatória, mas não é o currículo. Ela estabelece os objetivos que se espera alcançar, enquanto o 

currículo define como alcançar os objetivos. As redes de ensino têm autonomia para elaborar ou adequar os currículos respei-

tando a realidade local e os projetos pedagógicos.

Os conteúdos da BNCC para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais (1o ao 5o ano) e Anos Finais (6o ao 9o ano) – são sugeridos com 

base em diferentes componentes curriculares, organizados em cinco áreas do conhecimento, conforme apresentado a seguir.

Linguagens Ciências da
Natureza

Ciências
Humanas

Ensino
ReligiosoMatemática

Ensino
ReligiosoCiênciasLíngua

Portuguesa

Língua
Inglesa

Arte

Educação
Física

Geografia

História

Matemática

Áreas do conhecimento

Componentes curriculares

A educação integral
A educação integral, como definida na BNCC, é uma proposta de formação ampla e visa promover o desenvolvimento cogni-

tivo, físico, social, emocional e cultural dos estudantes. Desse modo, as diretrizes da Base estão respaldadas no compromisso 

com a compreensão das singularidades e diversidades dos sujeitos, pois entende-se que a juventude não é simplesmente um 

período entre a infância e a fase adulta, mas uma etapa do desenvolvimento humano com características biológicas, psicológi-

cas, sociais e culturais próprias.

A proposta da BNCC é promover uma educação voltada ao desenvolvimento pleno e plural de ideias, ao convívio social re-

publicano, à Cultura de Paz e à saúde mental dos estudantes, preparando-os para o exercício da empatia, da cooperação e da 

argumentação. 

A convivência escolar e a Cultura de Paz
O trabalho com a BNCC pressupõe articulações entre os envolvidos no processo educativo: estudantes, professores e 

equipe gestora, de modo a garantir as condições básicas de vida e a criação de mecanismos que favoreçam a atuação e o 

protagonismo da comunidade escolar na construção da democracia e na garantia e efetivação de direitos e justiça social.

Nesse sentido, para assegurar a boa convivência no ambiente escolar e a Cultura de Paz, é preciso adotar uma postura na 

qual a educação seja um fator essencial e contribua para o combate à violência, à intimidação sistemática (bullying) e às ações 

excludentes e preconceituosas. 
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O texto a seguir reflete o que se espera ao propor um ambiente escolar para promoção da Cultura de Paz.

A educação se dá para além do ambiente escolar, sendo composta pelo tempo e contexto em que as aprendizagens acon-

tecem, em espaços formais e não formais de educação e a partir da interação de diferentes sujeitos sociais. Dessa forma, 

é preciso respeitar, ouvir e valorizar a diversidade de participantes que constroem esse espaço, na perspectiva de atuação 

conjunta dos agentes da rede de proteção na intenção de restabelecer “os valores e a segurança necessários para um am-

biente educacional saudável, no qual a justiça, a igualdade, o respeito, a solidariedade e a consideração entre as pessoas 

prevalecem” [...].

Ao se propor um ambiente escolar para a promoção da Cultura de Paz e de convivências respeitosas, possibilita-se que a 

escola cumpra a sua função fundamental: promover aprendizagens as quais devem estar em consonância com as demandas 

pessoais e coletivas, de forma a fortalecer os/as estudantes como sujeitos de direitos que pensam, criticam, refletem, agem 

coletivamente, para entender, compreender e experimentar o mundo, desenvolver-se [...].

Assim, a educação para a Cultura da Paz propõe mudanças inspiradas em valores como justiça social, diversidade, res-

peito e solidariedade, aliadas às ações fundamentadas na educação, saúde, cultura, esporte, participação cidadã e melhoria 

da qualidade de vida no território de responsabilidade compartilhada entre educação e diversos setores da sociedade [...]. 

[...] A Educação em Direitos Humanos deve ser permanente, continuada e global, atenta à mudança cultural, à interdisci-

plinaridade, com base nos eixos transversais do currículo, deve ocorrer com a colaboração de educadores/as, educandos/as 

e diferentes agentes da rede de proteção. Deve igualmente abarcar questões concernentes “aos campos da educação formal, 

à escola, aos procedimentos pedagógicos, às agendas e instrumentos que possibilitem uma ação pedagógica conscientiza-

dora e libertadora, voltada para o respeito e valorização da diversidade, aos conceitos de sustentabilidade e de formação da 

cidadania ativa” [...]. 

Assim, as orientações e ações voltadas para a promoção da cidadania e garantia dos Direitos Humanos e Cultura de Paz 

pautam-se na compreensão das diversas formas de violências, violações de Direitos Humanos e suas ocorrências no campo 

dos direitos civis, políticos, econômicos, sociais, culturais e ambientais. (DISTRITO FEDERAL, 2020, p. 11-13)

A perspectiva de enfrentamento e prevenção à violência contra as crianças e os jovens do Ensino Fundamental é um dos gran-

des desafios da escola, dos familiares e responsáveis e de toda sociedade. 
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Em março de 2019, a escola 

estadual Raul Brasil, em Suzano 

(SP), foi palco de uma das 

maiores tragédias em unidades 

de ensino do país, que resultou 

em mortos e feridos. Essa 

tragédia mostrou a necessidade 

de ações que promovam a 

Cultura de Paz no ambiente 

escolar. Em outubro do mesmo 

ano, o artista brasileiro Eduardo 

Kobra (1975-) criou um painel 

para revitalizar o pátio da 

escola: a representação de um 

abraço carinhoso entre um 

professor e um estudante que 

carrega o símbolo da paz na 

mochila. Foto de 2020.

Acreditamos que as instituições de educação devem reconhecer a extensão e o impacto gerado pela prática de violência en-

tre membros da unidade escolar e desenvolver ações para que uma Cultura de Paz e aceitação da diversidade seja construída 

de modo participativo e democrático.

No documento Convivência escolar e Cultura de Paz, promovido pelo governo do Distrito Federal, constam algumas 

ações que auxiliam na manutenção da Cultura de Paz no ambiente escolar. Sugerimos a leitura dessas sugestões e o 

compartilhamento delas com toda a equipe da escola. Isso os auxiliará no desenvolvimento de ações e na tomada de 

decisões que privilegiem a boa convivência no ambiente escolar.

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação. Convivência escolar e Cultura de Paz. Brasília, DF, 2020. 

p. 66-67. Disponível em: https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/Caderno-Conviv%C3%A 

Ancia-Escolar-e-Cultura-de-Paz.pdf. Acesso em: 9 jun. 2022.

Proposta para o professor

VII
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Os impactos da pandemia para os estudantes do Ensino Fundamental 

A pandemia do novo agente do coronavírus, que teve origem em 2019, na China, trouxe muitas consequências para nossa  

sociedade, afetando, inclusive, a área da educação, já que o modelo presencial de ensino teve de ser substituído para o  

modelo remoto rapidamente e com pouco planejamento, ocasionando uma mudança significativa no ambiente escolar e na 

maneira como as crianças e os jovens se relacionavam.

Muito se fala sobre a saúde mental dos jovens e das crianças por causa desse isolamento tão duro imposto prematuramente 

a todos durante mais de um ano. A suspensão das atividades presenciais evidenciou as desigualdades e seu impacto na educa-

ção, uma vez que o tipo de apoio escolar e as condições do ambiente doméstico variaram bastante em relação a questões como 

acesso à internet e preparo e disponibilidade das famílias, e tudo isso influenciou a aprendizagem dos estudantes.

Diante desse contexto, professores e equipe gestora estão mais atentos aos estudantes do Ensino Fundamental, porque tra-

zem consigo experiências pessoais e acadêmicas únicas. Sugerimos o uso de avaliações diagnósticas (apresentadas em momento  

oportuno neste Manual) e planos de ensino personalizados, além do foco nos aspectos socioemocionais do trabalho, visando 

garantir a ressocialização desses estudantes. 

Os Temas Contemporâneos Transversais

Na perspectiva da BNCC e 

desta coleção, diversos aspec-

tos podem ser contemplados a 

partir dos Temas Contemporâ-

neos Transversais (TCTs) que ex-

ploram, sobretudo, questões da 

realidade social brasileira e do 

mundo, integrando-as às demais 

áreas do conhecimento. 

Assim, o desenvolvimento dos 

TCTs possibilita a integração en-

tre os diferentes componentes 

curriculares e faz conexão com 

situações vivenciadas pelos es-

tudantes em suas realidades, o 

que contribui para trazer contex-

to e contemporaneidade aos ob-

jetos de conhecimento descritos 

na BNCC.

As competências gerais da BNCC
A BNCC foi estruturada para promover desenvolvimento amplo do sujeito, apoiada nos princípios da educação integral e de 

acordo com a compreensão das singularidades e diversidades dos sujeitos em diferentes dimensões formativas. 

A Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexi-

dade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão inte-

lectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. (BRASIL, 2017, p. 14)

No texto introdutório da BNCC, a proposta formativa da educação integral é feita para todas as etapas da Educação Básica e 

tem como alicerce o trabalho com as 10 competências gerais para a Educação Básica.

De acordo com a BNCC, competência é a mobilização e a articulação de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolução de situações cotidianas relacionadas a meio ambiente, princípios éticos, cidadania, mundo do trabalho, entre outras 

questões de urgência social.

Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilida-

des, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as aprendiza-

gens essenciais definidas na BNCC. (BRASIL, 2017, p. 13)
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Fonte dos dados: BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na  

BNCC: propostas de Práticas de Implementação. Brasília, DF: MEC, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.

mec.gov.br/images/implementacao/guia_pratico_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 2 jun. 2022.
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A seguir, estão listadas as dez competências gerais definidas pela BNCC.

Competências gerais da Educação Básica

   1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital 

para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva.

  2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a refle-

xão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

  3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de 

práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

  4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e di-

gital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao enten-

dimento mútuo.

  5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, re-

flexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar infor-

mações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

  6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe pos-

sibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania 

e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

  7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos 

de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o con-

sumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mes-

mo, dos outros e do planeta.

  8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e re-

conhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

  9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito 

ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 

seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando 

decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2017, p. 9-10)

As competências gerais da BNCC nesta coleção
Nesta coleção, utilizaremos a sigla CG para nos referir às competên-

cias gerais da BNCC para a Educação Básica. Desse modo, a primeira 

competência será nomeada como CG01, a segunda como CG02, e as-

sim sucessivamente. 

A CG01 faz referência ao conhecimento e visa à valorização e ao 

uso dos conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo fí-

sico, social, cultural e digital para os estudantes entenderem e expli-

carem a realidade em que vivem. 

Essa competência é mobilizada na coleção nos momentos em que se 

propõe ao estudante que reconheça e coloque em prática conhecimen-

tos historicamente construídos, como nas seções que apresentam um 

apanhado histórico acerca do desenvolvimento de conceitos matemáti-

cos e da aplicabilidade deles na atualidade e na resolução de problemas.

Enfatizamos que essa competência destaca a importância do processo 

de construção de conhecimento e a estreita relação com a estruturação 
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de uma sociedade justa, de-

mocrática e inclusiva. Sempre 

que trabalhar essa competên-

cia em sala de aula, ressalte-a 

como fundamental para o de-

senvolvimento da autonomia 

e da capacidade de entender 

o mundo, explicá-lo e intervir 

na realidade.

A CG02 se relaciona ao 

pensamento científico, que 

deve ser exercitado. Ao mobi-

lizar essa competência, os es-

tudantes desenvolvem a curio-

sidade intelectual recorrendo 

à abordagem própria das ciên-

cias, incluindo investigação, reflexão, análise crítica, imagi-

nação e criatividade para investigar causas, elaborar e testar 

hipóteses, formular e resolver problemas, além de criar solu-

ções (inclusive tecnológicas) com base nas diferentes áreas 

do conhecimento. O desenvolvimento dessa competência 

também dá aos estudantes a oportunidade de analisar um 

problema e propor soluções alternativas.

A CG03 é a de repertório cultural, que mobiliza a valo-

rização das diversas manifestações artísticas e culturais, das 

locais às mundiais, e a participação em práticas diversificadas 

da produção artístico-cultural. Essa competência instiga os es-

tudantes a explorarem o conhecimento com base em valores 

expressos por meio da arte e da cultura, discute o subjetivo e 

unifica as diferentes sociedades, o que faz com que não per-

cam sua identidade cultural na sala de aula.

Visando essa competência, nos quatro volumes da coleção 

há oportunidades para que os estudantes conheçam obras de 

arte, acervos de museus, peças de esculturas, gêneros e movi-

mentos musicais, entre outras situações que contribuem para 

a formação integral deles.  

A comunicação é explorada ao mobilizar a CG04, que 

aponta para a necessidade de utilizar diferentes linguagens – 

verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), cor-

poral, visual, sonora e digital –, além de conhecimentos das 

linguagens artística, matemá-

tica e científica, para expres-

são e partilhamento de infor-

mações, experiências, ideias 

e sentimentos em diferentes 

contextos e também para pro-

duzir sentidos que levem ao 

entendimento mútuo.

Tratando das competências éticas que devem estar presen-

tes no uso das diversas tecnologias de informação, a CG05 

propõe a compreensão, utilização e criação de tecnologias di-

gitais de informação e comunicação de modo crítico, signifi-

cativo, reflexivo e ético nas diversas práticas sociais (incluindo 

as escolares) para os estudantes se comunicarem, acessarem 

e disseminarem informações, produzirem conhecimentos, re-

solverem problemas e exercerem protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva, compreendendo como participar des-

ses processos de maneira significativa e reflexiva.
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A abordagem da dimensão que favorece a educação inte-

gral para fazer escolhas e seguir as aspirações, ora no campo 

dos estudos, ora no campo do trabalho, trabalho e projeto de 

vida é contemplada na BNCC por meio da CG06, que mostra 

que os estudantes devem valorizar a diversidade de saberes 

e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e ex-

periências que lhes possibilitem entender as relações próprias 

do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício 

da cidadania e ao próprio projeto de vida, com liberdade, au-

tonomia, consciência crítica e responsabilidade.
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Com o objetivo de capacitar os estudantes a desenvolver ar-

gumentos com base em dados, fatos e informações confiáveis, 

diferenciando-os de fake news e saber avaliar e compreender 

se os argumentos que assimilam em contraponto são análogos, 

a BNCC dedica exclusivamente a CG07, da argumentação.  

Deve ser desenvolvida nos estudantes a habilidade de argumen-

tar com base em fatos, dados e informações confiáveis para que 

formulem, negociem e defendam ideias, pontos de vista e tomem  

decisões que respeitem e promovam os direitos humanos, a cons-

ciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito lo-

cal, regional e global, com posicionamento ético em relação ao 

cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
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Segundo o conhecimento e a apreciação dos cuidados com 

a saúde mental e o autocuidado, lidando com questões diver-

sas e sua relação com as emoções e as mudanças no corpo, que 

são características dessa fase do crescimento, a CG08 propõe 

que essas facetas devem ser trabalhadas com os estudantes. 

Por meio dessa competência, buscamos levar cada estudan-

te a se conhecer, apreciar a si mesmo e cuidar da saúde física 

e emocional, compreender-se na diversidade humana e reco-

nhecer as próprias emoções e as dos outros com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas, tratando da conexão do “eu”.
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A CG09 trata de empatia e cooperação, abrangendo va-

lores imprescindíveis para viver com o outro. Os estudantes 

devem exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de confli-

tos e a cooperação entre os pares e com professores, a comu-

nidade e a sociedade, fazendo-se respeitar e promovendo o 

respeito ao outro e aos direitos humanos com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 

seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 

preconceitos de qualquer natureza.

Segundo Mattos1, essa competência se divide em duas di-

mensões: empatia e diálogo. O desenvolvimento da empatia 

pressupõe “a valorização e o reconhecimento de grupos e con-

textos culturalmente diversos. Esta subdimensão também pres-

supõe o combate ao preconceito e engajamento de outros com 

a diversidade na valorização da alteridade. Ou seja, compreen-

são da emoção dos outros e do impacto de seu comportamen-

to nos demais”. Já a dimensão do diálogo compreende-se pela 

interação com o outro “na construção, negociação e respeito a 

regras de convivência (ética), na promoção de entendimento e 

melhoria do ambiente”, bem como na “capacidade de se tra-

balhar em equipe, tomar decisões e agir em projetos de forma 

colaborativa”, visando também à resolução de conflitos.

A coleção enfatiza em diversos momentos o trabalho com 

essa competência, sobretudo nas aberturas de Unidade e nas 

diferentes propostas de atividades. Um exemplo é ao propor a 

análise de textos que exploram questões relacionadas à valo-

rização social e à inclusão de pessoas com deficiência em con-

textos esportivos, o que serve como instrumento de inclusão 

social, valorização e reconhecimento de atletas com necessi-

dades especiais no esporte, sendo esses princípios necessários 

à construção da cidadania e ao convívio social. A competên-

cia também é mobilizada quando propomos aos estudantes 

o trabalho em duplas para favorecer o desenvolvimento do 

diálogo, a cooperação e a empatia. 

   

E, por fim, a CG10 é a chave para que os estudantes sejam 

incentivados a agir de modo responsável e cidadão, ou seja, 

atuar pessoal e coletivamente com autonomia, responsabili-

dade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando deci-

sões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.
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1  MATTOS, Pablo. Empatia e cooperação: competência geral 9 da BNCC. [Rio de Janeiro]: Futura, 2020. (Curso on-line). Disponível em: https://www.futura.org.br/cursos/empatia-e 

-cooperacao-competencia-geral-9-da-bncc. Acesso em: 3 jun. 2022.
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As competências gerais e as culturas juvenis
Para melhor entender o conceito de culturas juvenis, é 

preciso assimilar que as maneiras de ser jovem são inúme-

ras e dependem de gênero, raça, cor, etnia, classe social, 

território, religião, geração, entre outros; do mesmo modo, 

há diferentes maneiras de ser estudante de acordo com as 

mesmas variáveis.

Diante desse contexto, cabe à escola proporcionar aos 

jovens a possibilidade de experimentar diferentes modos 

de vivenciar a juventude considerando, para tanto, as cha-

madas culturas juvenis. Entendemos como culturas juve-

nis as articulações que os jovens estabelecem com base na 

produção cultural de massa, no estilo de vida e nas práti-

cas sociais em grupo ou em rede e que se expandem pelo 

espaço urbano.

Quando a escola dá oportunidade aos jovens de dize-

rem o que pensam e sentem e os envolve em atividades nas 

quais se sintam valorizados, é aberto um canal que propor-

ciona novos modos de aprendizagem, sem cobranças pré-

vias de qualificações, capacitismo ou juízos de valor.

Um exemplo é a exploração de atividades culturais en-

volvendo rap, grafite ou o próprio funk, que muitas vezes 

são subvalorizadas por fazerem parte da cultura dos jovens 

das camadas populares que já são marginalizados por sua 

origem socioeconômica. Ao permitir que os jovens se ex-

pressem por meio dessas manifestações artísticas, se assim 

desejarem, a escola oportuniza a expressão de sentimentos, 

que sejam reconhecidos, ganhem visibilidade e se autoafir-

mem. Oportunidades como essas e outras são abordadas 

no decorrer desta coleção e mobilizam também a CG03, 

ao explorar o repertório cultural e destacar o protagonis-

mo dos produtores de diferentes artes.

Outro aspecto a ser considerado no trabalho com as cul-

turas juvenis é o uso de tecnologias da informação, comu-

nicação e entretenimento. 

O grande desafio de educadores, pesquisadores, é 

compreender de que forma as tecnologias da informa-

ção e comunicação podem funcionar como meio de au-

xílio para o desenvolvimento do ensino.

Sabendo que os jovens são produtores de informação 

e não simplesmente passivos consumidores, é preciso 

criar estratégias de uso das redes sociais que servem 

como interatividade e aprendizagem de grupos, pois os 

relacionamentos e as trocas de experiência acontecem 

através destas redes. 

[...]

O processo de aprendizado com a utilização das tec-

nologias da informação e comunicação é de colabora-

ção, onde é possível o que temos de conhecimento con-

tribuir com o aprendizado do outro. 

Aprender colaborativamente significa desenvolver 

habilidades como: analisar, refletir, selecionar, atribuir 

significado, devolver a informação de acordo com a sua 

interpretação e contribuir numa discussão para o apren-

dizado do outro. 

Essa característica de sociabilidade deve ser aproveita-

da para a estimulação dos novos conhecimentos. Diante 

das tecnologias da informação e comunicação é possível 

descortinar-se um mundo ainda mais ávido em busca da 

construção de conhecimentos que não somente serão 

escolares, mas também, outros tipos de conhecimento. 

Os meios de comunicação e informação são impres-

cindíveis para ocorrer à interação e se articulam para 

contribuir cada vez mais com as possibilidades de aces-

so, convergência de meios tecnológicos e de mídias, que 

permitem o acesso ao conhecimento de qualquer lugar 

e parte do mundo modificando substancialmente as 

várias formas de pensar, comunicar e educar. (MILANI, 

2014, p. 123-124)

A escola não pode ignorar o espaço que a comunicação 

e as tecnologias ocupam na vida dos jovens na atualidade. 

No entanto, é preciso orientá-los no uso desses novos con-

teúdos e oferecer diferentes tipos de letramento para que 

eles possam elaborar com a escola e além da escola. Uti-

lizamos aqui o conceito de letramento como prática social 

e leitura do mundo, mais do que como alfabetização, con-

forme proposto por Angela Kleiman (1995)2.

Na coleção, oportunizamos aos estudantes o uso das tec-

nologias como meio de disseminação e produção de co-

nhecimento, auxiliando-os a desenvolver boas práticas e 

consciência crítica em relação a elas, mobilizando com mais 

ênfase a CG05.

A Matemática na BNCC
A área de Matemática na BNCC para Ensino Fundamen-

tal abrange cinco Unidades temáticas: Números, Álgebra,  

Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e Estatística.

Em cada Unidade temática há objetos de conhecimento 

(conteúdos, conceitos e processos) e habilidades (apren-

dizagens essenciais que devem ser asseguradas aos estu-

dantes) relacionados. Ao explorar os objetos de conheci-

mento e as habilidades, propicia-se o desenvolvimento das 

competências específicas da área.   

2  KLEIMAN, A. Modelos de letramento e as práticas de alfabetização na escola. In: KLEIMAN, A. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da 

escrita. Campinas: Mercado de Letras, 1995.
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As competências específicas de Matemática da BNCC para o Ensino Fundamental
A aprendizagem de Matemática na Educação Básica vai além da quantificação de fenômenos determinísticos ou aleatórios 

e das técnicas de cálculos com fenômenos e grandezas. Nessa perspectiva, em articulação com as dez competências gerais, o 

ensino da Matemática deve garantir aos estudantes o desenvolvimento das competências específicas para o Ensino Fundamen-

tal apresentadas a seguir.

Competências específicas de Matemática para o Ensino Fundamental

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes cultu-
ras, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos 
e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, re-
correndo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética,  
Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à 
própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseve-
rança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las 
crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não diretamente relaciona-
das com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros 
e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever  
algoritmos, como fluxogramas, e dados).

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos so-
ciais, sem preconceitos de qualquer natureza.

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar as-
pectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas 
e aprendendo com eles. (BRASIL, 2017, p. 267)

As competências específicas de Matemática da BNCC nesta coleção
Esta coleção privilegia o desenvolvimento da autonomia dos estudantes ao propor que façam observações empíricas 

do mundo real e as representem de diversas maneiras, seja por meio de tabelas, figuras, esquemas, entre outras, e as as-

sociem a uma atividade matemática, fazendo induções e conjecturas, mobilizando assim as oito competências específi-

cas da Matemática.

Utilizaremos a sigla CEMAT para nos referir às competências específicas de Matemática da BNCC para o Ensino Fundamen-

tal. Desse modo, a primeira competência está nomeada como CEMAT01, a segunda como CEMAT02, e assim sucessivamente. 

A CEMAT01 aponta que os estudantes reconheçam que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solu-

cionar problemas científicos e tecnológicos e alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 

trabalho. Assim, essa competência é explorada na coleção de modo que os estudantes são levados a compreender a cons-

trução dos conceitos matemáticos do início aos dias atuais.

Os estudantes devem, como parte da vida em sociedade, ser incentivados no ambiente escolar a desenvolver o raciocínio  

lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos mate-

máticos para compreender e atuar no mundo, o que está relacionado ao que propõe a CEMAT02. No trabalho com tal compe-

tência, ao manipular objetos, eles desenvolvem conceitos abstratos para relacionar os objetos a conhecimentos matemáticos. 

XIII
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Já de acordo com a CEMAT03, embora a área de Mate-

mática esteja dividida em 5 Unidades temáticas, não signi-

fica que devam ser exploradas isoladamente, mas articula-

das sempre que houver a possibilidade. Nesta coleção, essa 

competência é explorada nas relações entre conceitos e 

procedimentos dos diferentes campos da Matemática e de 

outras áreas do conhecimento. Espera-se que os estudan-

tes desenvolvam segurança quanto à própria capacidade 

de construir e aplicar conhecimentos matemáticos e de-

senvolvam autoestima e perspectiva na busca de soluções.

O contexto social em que cada estudante está inserido con-

tribui para que ele entenda o próprio papel na sociedade e sai-

ba se comunicar matematicamente em situações do cotidiano, 

com uma postura crítica. A CEMAT04 propõe aos estudantes 

a elaboração de observações sistemáticas de aspectos quanti-

tativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, 

de modo que venham a investigar, organizar, representar e co-

municar informações relevantes para interpretá-las e avaliá-las 

crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.

As tecnologias digitais são fortes aliadas no ensino da Ma-

temática no mundo contemporâneo, uma vez que contribuem 

para o desenvolvimento de habilidades como comparação, 

verificação, seleção e criação de concepções. Esta coleção 

propõe explorar a CEMAT05 na utilização de processos e fer-

ramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais dispo-

níveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais 

e de outras áreas do conhecimento, validando estratégias e 

resultados.

A CEMAT06 indica que os estudantes devem enfrentar si-

tuações-problema em múltiplos contextos, incluindo imagi-

nários, não diretamente relacionados com o aspecto prático-

-utilitário; devem ainda expressar suas respostas e sintetizar 

conclusões utilizando diferentes registros e linguagens: grá-

ficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito. Mobilizando 

essa competência no decorrer das Unidades desta coleção, é 

importante que esse trabalho seja bem orientado para que de 

fato haja um elo entre os componentes curriculares envolvidos 

e se apresente aos estudantes a função de cada texto utilizado 

nas aulas de Matemática.

A CEMAT07 traz a importância de desenvolver projetos que 

permitam aos estudantes relacionar saberes matemáticos com 

outras áreas de conhecimento, além de lhes proporcionar apren-

dizado por meio de pesquisas de outras culturas, valorizando a 

diversidade de opiniões. Nesta coleção, propomos o trabalho 

com situações e atividades que abordam questões de urgência 

social, voltadas ao desenvolvimento da democracia e atreladas 

à valorização da diversidade de opiniões de indivíduos e de gru-

pos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

A interação entre os estudantes é abordada em diversas 

oportunidades nesta coleção, mobilizando com maior ênfase 

a CEMAT08, que tem o objetivo de proporcionar a interação 

entre pares de maneira cooperativa. Enfatizamos que, ao ex-

plorar a competência, seja incentivado o respeito ao modo de 

pensar dos colegas.

Ao longo deste Manual, você compreenderá como explorar 

as competências gerais e as competências específicas de Ma-

temática da BNCC. No tópico a seguir, apresentamos alguns 

exemplos de trabalho com as competências em boxes e se-

ções do Livro do Estudante. Outras situações também são es-

clarecidas, sobretudo nas Orientações didáticas, em relação 

ao trabalho com cada página do Livro do Estudante dos vo-

lumes da coleção. 

Habilidades de Matemática da BNCC para 
os Anos Finais do Ensino Fundamental

As habilidades são as aptidões a serem desenvolvidas ao 

longo de cada etapa de ensino e que contribuem para o de-

senvolvimento das competências gerais e das competên-

cias específicas da BNCC. Esse documento indica que, para 

o desenvolvimento das habilidades de Matemática previstas 

para os Anos Finais do Ensino Fundamental, é necessário 

considerar as experiências prévias dos estudantes, propi-

ciar situações de vivências do cotidiano e de contextos sig-

nificativos, utilizar diferentes recursos didáticos, favorecer 

o desenvolvimento do raciocínio e da argumentação mate-

mática, entre outros. 

Destacamos a seguir alguns trechos da BNCC que indicam 

como desenvolver as habilidades de Matemática nos Anos  

Finais do Ensino Fundamental.

É imprescindível levar em conta as experiências e os 
conhecimentos matemáticos já vivenciados pelos alunos, 
criando situações nas quais possam fazer observações  
sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos da 
realidade, estabelecendo inter-relações entre eles e desen-
volvendo ideias mais complexas. Essas situações precisam 
articular múltiplos aspectos dos diferentes conteúdos, 
visando ao desenvolvimento das ideias fundamentais da 
Matemática, como equivalência, ordem, proporcionali dade, 
variação e interdependência.

[...] Nessa fase, precisa ser destacada a importância 
da comunicação em linguagem matemática com o uso 
da linguagem simbólica, da representação e da argu-
mentação.

[...]

Cumpre também considerar que, para a aprendizagem 
de certo conceito ou procedimento, é fundamental haver 
um contexto significativo para os alunos, não necessaria-
mente do cotidiano, mas também de outras áreas do co-
nhecimento e da própria história da Matemática.

[...]

Além disso, nessa fase final do Ensino Fundamental, é 
importante iniciar os alunos, gradativamente, na compre-
ensão, análise e avaliação da argumentação matemática. 
Isso envolve a leitura de textos matemáticos e o desen-
volvimento do senso crítico em relação à argumentação 
neles utilizada. (BRASIL, 2017, p. 298-299)
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As habilidades de Matemática da BNCC na coleção
Os quadros a seguir indicam cada Unidade temática e os respectivos objetos de conhecimento e habilidades previstos para 

cada volume dos Anos Finais do Ensino Fundamental, de acordo com a BNCC (BRASIL, 2017, p. 301-319). 

Nesta coleção, as cinco unidades temáticas da BNCC são apresentadas de modo correlacionado, favorecendo o desenvolvi-

mento das habilidades a serem exploradas ao longo dos Anos Finais do Ensino Fundamental.

Em cada volume, uma mesma habilidade pode ser trabalhada em diversos capítulos para que seja desenvolvida em sua to-

talidade. No boxe Na BNCC, junto às Orientações didáticas neste Manual, indicamos as habilidades trabalhadas com maior ên-

fase nos capítulos, tópicos e seções do Livro do Estudante, entendendo também que outras habilidades podem ser favorecidas 

simultaneamente de modo transversal.

 ] 6o ano do Ensino Fundamental

Unidade temática Números

Objetos de conhecimento Habilidades

Sistema de numeração decimal: características, 

leitura, escrita e comparação de números naturais 

e de números racionais representados na forma 

decimal

(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e escrever números naturais e números 

racionais cuja representação decimal é finita, fazendo uso da reta numérica.

(EF06MA02) Reconhecer o sistema de numeração decimal, como o que 

prevaleceu no mundo ocidental, e destacar semelhanças e diferenças com outros 

sistemas, de modo a sistematizar suas principais características (base, valor 

posicional e função do zero), utilizando, inclusive, a composição e decomposição 

de números naturais e números racionais em sua representação decimal.

Operações (adição, subtração, multiplicação, 

divisão e potenciação) com números naturais

Divisão euclidiana

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou 

escritos, exatos ou aproximados) com números naturais, por meio de estratégias 

variadas, com compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de 

calculadora.

Fluxograma para determinar a paridade de um 

número natural

Múltiplos e divisores de um número natural

Números primos e compostos

(EF06MA04) Construir algoritmo em linguagem natural e representá-lo por 

fluxograma que indique a resolução de um problema simples (por exemplo, se um 

número natural qualquer é par).

(EF06MA05) Classificar números naturais em primos e compostos, estabelecer 

relações entre números, expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, 

“é fator de”, e estabelecer, por meio de investigações, critérios de divisibilidade 

por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1 000.

(EF06MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam as ideias de múltiplo e 

de divisor.

Frações: significados (parte/todo, quociente), 

equivalência, comparação, adição e subtração; 

cálculo da fração de um número natural; adição e 

subtração de frações

(EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de 

partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes.

(EF06MA08) Reconhecer que os números racionais positivos podem ser expressos 

nas formas fracionária e decimal, estabelecer relações entre essas representações, 

passando de uma representação para outra, e relacioná-los a pontos na reta 

numérica.

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da fração 

de uma quantidade e cujo resultado seja um número natural, com e sem uso de 

calculadora.

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração 

com números racionais positivos na representação fracionária.

Operações (adição, subtração, multiplicação, 

divisão e potenciação) com números racionais

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos 

na representação decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais 

e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e 

arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de 

calculadora.

Aproximação de números para múltiplos de 

potências de 10

(EF06MA12) Fazer estimativas de quantidades e aproximar números para múltiplos 

da potência de 10 mais próxima.

Cálculo de porcentagens por meio de estratégias 

diversas, sem fazer uso da “regra de três”

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com 

base na ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando 

estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 

financeira, entre outros.
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Unidade temática Álgebra

Objetos de conhecimento Habilidades

Propriedades da igualdade
(EF06MA14) Reconhecer que a relação de igualdade matemática não se altera ao 
adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir os seus dois membros por um mesmo número 
e utilizar essa noção para determinar valores desconhecidos na resolução de problemas.

Problemas que tratam da partição de um todo em 
duas partes desiguais, envolvendo razões entre as 
partes e entre uma das partes e o todo

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas que envolvam a partilha de 
uma quantidade em duas partes desiguais, envolvendo relações aditivas e 
multiplicativas, bem como a razão entre as partes e entre uma das partes e o todo.

Unidade temática Geometria

Objetos de conhecimento Habilidades

Plano cartesiano: associação dos vértices de um 
polígono a pares ordenados

(EF06MA16) Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano 
do 1º quadrante, em situações como a localização dos vértices de um polígono.

Prismas e pirâmides: planificações e relações entre 
seus elementos (vértices, faces e arestas)

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces 
e arestas de prismas e pirâmides, em função do seu polígono da base, para resolver 
problemas e desenvolver a percepção espacial.

Polígonos: classificações quanto ao número de 
vértices, às medidas de lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendicularismo dos lados

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e classificá-los em regulares e não regulares, tanto em suas 
representações no plano como em faces de poliedros.
(EF06MA19) Identificar características dos triângulos e classificá-los em relação às 
medidas dos lados e dos ângulos.
(EF06MA20) Identificar características dos quadriláteros, classificá-los em relação 
a lados e a ângulos e reconhecer a inclusão e a intersecção de classes entre eles.

Construção de figuras semelhantes: ampliação e 
redução de figuras planas em malhas quadriculadas

(EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de 
redução, com o uso de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais.

Construção de retas paralelas e perpendiculares, 
fazendo uso de réguas, esquadros e softwares

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, como réguas e esquadros, ou softwares para 
representações de retas paralelas e perpendiculares e construção de quadriláteros, 
entre outros.
(EF06MA23) Construir algoritmo para resolver situações passo a passo (como na 
construção de dobraduras ou na indicação de deslocamento de um objeto no plano 
segundo pontos de referência e distâncias fornecidas etc.).

Unidade temática Grandezas e medidas

Objetos de conhecimento Habilidades

Problemas sobre medidas envolvendo grandezas 
como comprimento, massa, tempo, temperatura, 
área, capacidade e volume

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas 
comprimento, massa, tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), 
capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de 
fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento.

Ângulos: noção, usos e medida

(EF06MA25) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras 
geométricas.
(EF06MA26) Resolver problemas que envolvam a noção de ângulo em diferentes 
contextos e em situações reais, como ângulo de visão.
(EF06MA27) Determinar medidas da abertura de ângulos por meio de transferidor 
e/ou tecnologias digitais.

Plantas baixas e vistas aéreas
(EF06MA28) Interpretar, descrever e desenhar plantas baixas simples de 
residências e vistas aéreas.

Perímetro de um quadrado como grandeza 
proporcional à medida do lado

(EF06MA29) Analisar e descrever mudanças que ocorrem no perímetro e na área 
de um quadrado ao se ampliarem ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus 
lados, para compreender que o perímetro é proporcional à medida do lado, o que 
não ocorre com a área.
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Unidade temática Probabilidade e Estatística

Objetos de conhecimento Habilidades

Cálculo de probabilidade como a razão entre o número 

de resultados favoráveis e o total de resultados 

possíveis em um espaço amostral equiprovável

Cálculo de probabilidade por meio de muitas 

repetições de um experimento (frequências de 

ocorrências e probabilidade frequentista)

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por 

número racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número 

com a probabilidade obtida por meio de experimentos sucessivos.

Leitura e interpretação de tabelas e gráficos 

(de colunas ou barras simples ou múltiplas) 

referentes a variáveis categóricas e variáveis 

numéricas

(EF06MA31) Identificar as variáveis e suas frequências e os elementos 

constitutivos (título, eixos, legendas, fontes e datas) em diferentes tipos de gráfico.

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas 

sobre contextos ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre 

outros, apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de gráficos e 

redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar conclusões.

Coleta de dados, organização e registro

Construção de diferentes tipos de gráficos para 

representá-los e interpretação das informações

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a práticas sociais 

escolhidas pelos alunos e fazer uso de planilhas eletrônicas para registro, representação 

e interpretação das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

Diferentes tipos de representação de informações: 

gráficos e fluxogramas

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, identificando as relações 

entre os objetos representados (por exemplo, posição de cidades considerando as 

estradas que as unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

 ] 7o ano do Ensino Fundamental

Unidade temática Números

Objetos de conhecimento Habilidades

Múltiplos e divisores de um número natural

(EF07MA01) Resolver e elaborar problemas com números naturais, envolvendo as 

noções de divisor e de múltiplo, podendo incluir máximo divisor comum ou mínimo 

múltiplo comum, por meio de estratégias diversas, sem a aplicação de algoritmos.

Cálculo de porcentagens e de acréscimos e 

decréscimos simples

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os 

que lidam com acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, 

cálculo mental e calculadora, no contexto de educação financeira, entre outros.

Números inteiros: usos, história, ordenação, 

associação com pontos da reta numérica e 

operações

(EF07MA03) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes contextos, 

incluindo o histórico, associá-los a pontos da reta numérica e utilizá-los em 

situações que envolvam adição e subtração.

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações com 

números inteiros.

Fração e seus significados: como parte de inteiros, 

resultado da divisão, razão e operador

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando diferentes algoritmos.

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de problemas que têm  

a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando os mesmos procedimentos.

(EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os passos utilizados para 

resolver um grupo de problemas.

(EF07MA08) Comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de 

inteiros, resultado da divisão, razão e operador.

(EF07MA09) Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre razão e 

fração, como a fração 2/3 para expressar a razão de duas partes de uma grandeza 

para três partes da mesma ou três partes de outra grandeza.

Números racionais na representação fracionária 

e na decimal: usos, ordenação e associação com 

pontos da reta numérica e operações

(EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em diferentes contextos  

e associá-los a pontos da reta numérica.

(EF07MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e a divisão de números 

racionais, a relação entre elas e suas propriedades operatórias.

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com 

números racionais.

XVII
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Unidade temática Álgebra

Objetos de conhecimento Habilidades

Linguagem algébrica: variável e incógnita

(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, 

para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita.

(EF07MA14) Classificar sequências em recursivas e não recursivas, reconhecendo 

que o conceito de recursão está presente não apenas na matemática, mas também 

nas artes e na literatura.

(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularidades 

encontradas em sequências numéricas.

Equivalência de expressões algébricas: identificação 

da regularidade de uma sequência numérica

(EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para descrever  

a regularidade de uma mesma sequência numérica são ou não equivalentes.

Problemas envolvendo grandezas diretamente 

proporcionais e grandezas inversamente 

proporcionais

(EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação de 

proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa entre duas grandezas, 

utilizando sentença algébrica para expressar a relação entre elas.

Equações polinomiais do 1º grau

(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por 

equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax 1 b 5 c, fazendo uso das 

propriedades da igualdade.

Unidade temática Geometria

Objetos de conhecimento Habilidades

Transformações geométricas de polígonos no plano 

cartesiano: multiplicação das coordenadas por 

um número inteiro e obtenção de simétricos em 

relação aos eixos e à origem

(EF07MA19) Realizar transformações de polígonos representados no plano cartesiano, 

decorrentes da multiplicação das coordenadas de seus vértices por um número inteiro.

(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o simétrico de figuras 

em relação aos eixos e à origem.

Simetrias de translação, rotação e reflexão

(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, 

rotação e reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria 

dinâmica e vincular esse estudo a representações planas de obras de arte, 

elementos arquitetônicos, entre outros.

A circunferência como lugar geométrico

(EF07MA22) Construir circunferências utilizando compasso, reconhecê-las 

como lugar geométrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver 

problemas que envolvam objetos equidistantes.

Relações entre os ângulos formados por retas 

paralelas intersectadas por uma transversal

(EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas paralelas 

cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâmica.

Triângulos: construção, condição de existência e 

soma das medidas dos ângulos internos

(EF07MA24) Construir triângulos usando régua e compasso, reconhecer a condição 

de existência do triângulo quanto à medida dos lados e verificar que a soma das 

medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180°.

(EF07MA25) Reconhecer a rigidez geométrica dos triângulos e suas aplicações, 

como na construção de estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas metálicas  

e outras) ou nas artes plásticas.

(EF07MA26) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo 

para a construção de um triângulo qualquer, conhecidas as medidas dos três lados.

Polígonos regulares: quadrado e triângulo

equilátero

(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem 

o uso de fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos internos e externos 

de polígonos, preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e de 

ladrilhamentos.

(EF07MA28) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo 

para a construção de um polígono regular (como quadrado e triângulo equilátero), 

conhecida a medida de seu lado.

XVIII
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Unidade temática Grandezas e medidas

Objetos de conhecimento Habilidades

Problemas envolvendo medições

(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de grandezas 

inseridos em contextos oriundos de situações cotidianas ou de outras áreas do 

conhecimento, reconhecendo que toda medida empírica é aproximada.

Cálculo de volume de blocos retangulares, utilizando 

unidades de medida convencionais mais usuais

(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida do volume de 

blocos retangulares, envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decímetro 

cúbico e centímetro cúbico).

Equivalência de área de figuras planas: cálculo 

de áreas de figuras que podem ser decompostas 

por outras, cujas áreas podem ser facilmente 

determinadas como triângulos e quadriláteros

(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de triângulos e de quadriláteros.

(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de 

figuras planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ou 

triângulos, utilizando a equivalência entre áreas.

Medida do comprimento da circunferência
(EF07MA33) Estabelecer o número p como a razão entre a medida de uma 

circunferência e seu diâmetro, para compreender e resolver problemas, inclusive os 

de natureza histórica.

Unidade temática Probabilidade e Estatística

Objetos de conhecimento Habilidades

Experimentos aleatórios: espaço amostral e 

estimativa de probabilidade por meio de frequência 

de ocorrências

(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simulações que 

envolvem cálculo de probabilidades ou estimativas por meio de frequência de 

ocorrências.

Estatística: média e amplitude de um conjunto de 

dados

(EF07MA35) Compreender, em contextos significativos, o significado de média 

estatística como indicador da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e 

relacioná-lo, intuitivamente, com a amplitude do conjunto de dados.

Pesquisa amostral e pesquisa censitária 

Planejamento de pesquisa, coleta e organização 

dos dados, construção de tabelas e gráficos e 

interpretação das informações

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da realidade social, 

identificando a necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar  

os dados para comunicá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos,  

com o apoio de planilhas eletrônicas.

Gráficos de setores: interpretação, pertinência e 

construção para representar conjunto de dados

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico de setores 

divulgados pela mídia e compreender quando é possível ou conveniente sua utilização.

 ] 8o ano do Ensino Fundamental

Unidade temática Números

Objetos de conhecimento Habilidades

Notação científica
(EF08MA01) Efetuar cálculos com potências de expoentes inteiros e aplicar esse 

conhecimento na representação de números em notação científica.

Potenciação e radiciação
(EF08MA02) Resolver e elaborar problemas usando a relação entre potenciação  

e radiciação para representar uma raiz como potência de expoente fracionário.

O princípio multiplicativo da contagem
(EF08MA03) Resolver e elaborar problemas de contagem cuja resolução envolva  

a aplicação do princípio multiplicativo.

Porcentagens
(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas envolvendo cálculo de porcentagens, 

incluindo o uso de tecnologias digitais.

Dízimas periódicas: fração geratriz
(EF08MA05) Reconhecer e utilizar procedimentos para a obtenção de uma fração 

geratriz para uma dízima periódica.

Unidade temática Álgebra

Objetos de conhecimento Habilidades

Valor numérico de expressões algébricas
(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo do valor 

numérico de expressões algébricas, utilizando as propriedades das operações.

Associação de uma equação linear de 1º grau a uma 

reta no plano cartesiano

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º grau com duas incógnitas a uma 

reta no plano cartesiano.

XIX
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Unidade temática Álgebra

Objetos de conhecimento Habilidades

Sistema de equações polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e representação no plano 
cartesiano

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas relacionados ao seu contexto próximo, 
que possam ser representados por sistemas de equações de 1º grau com duas 
incógnitas e interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano cartesiano como recurso.

Equação polinomial de 2º grau do tipo ax2 5 b
(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, problemas que 
possam ser representados por equações polinomiais de 2º grau do tipo ax2 5 b.

Sequências recursivas e não recursivas

(EF08MA10) Identificar a regularidade de uma sequência numérica ou figural não 
recursiva e construir um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar 
os números ou as figuras seguintes.
(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma sequência numérica recursiva e construir 
um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os números seguintes.

Variação de grandezas: diretamente proporcionais, 
inversamente proporcionais ou não proporcionais

(EF08MA12) Identificar a natureza da variação de duas grandezas diretamente, 
inversamente proporcionais ou não proporcionais, expressando a relação existente 
por meio de sentença algébrica e representá-la no plano cartesiano.
(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam grandezas diretamente 
ou inversamente proporcionais, por meio de estratégias variadas.

Unidade temática Geometria

Objetos de conhecimento Habilidades

Congruência de triângulos e demonstrações de 
propriedades de quadriláteros

(EF08MA14) Demonstrar propriedades de quadriláteros por meio da identificação 
da congruência de triângulos.

Construções geométricas: ângulos de 90°, 60°, 45° 
e 30° e polígonos regulares

(EF08MA15) Construir, utilizando instrumentos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica, mediatriz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares.
(EF08MA16) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um hexágono regular de qualquer área, a partir da medida  
do ângulo central e da utilização de esquadros e compasso.

Mediatriz e bissetriz como lugares geométricos: 
construção e problemas

(EF08MA17) Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares 
geométricos na resolução de problemas.

Transformações geométricas: simetrias de 
translação, reflexão e rotação

(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de 
transformações geométricas (translação, reflexão e rotação), com o uso de 
instrumentos de desenho ou de softwares de geometria dinâmica.

Unidade temática Grandezas e medidas

Objetos de conhecimento Habilidades

Área de figuras planas
Área do círculo e comprimento de sua 
circunferência

(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de área de 
figuras geométricas, utilizando expressões de cálculo de área (quadriláteros, 
triângulos e círculos), em situações como determinar medida de terrenos.

Volume de bloco retangular
Medidas de capacidade

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre um litro e um decímetro cúbico e 
a relação entre litro e metro cúbico, para resolver problemas de cálculo de 
capacidade de recipientes.
(EF08MA21) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo do volume  
de recipiente cujo formato é o de um bloco retangular.

Unidade temática Probabilidade e Estatística

Objetos de conhecimento Habilidades

Princípio multiplicativo da contagem
Soma das probabilidades de todos os elementos  
de um espaço amostral

(EF08MA22) Calcular a probabilidade de eventos, com base na construção do 
espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo, e reconhecer que a soma das 
probabilidades de todos os elementos do espaço amostral é igual a 1.

XX
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Unidade temática Probabilidade e Estatística

Objetos de conhecimento Habilidades

Gráficos de barras, colunas, linhas ou setores e 

seus elementos constitutivos e adequação para 

determinado conjunto de dados

(EF08MA23) Avaliar a adequação de diferentes tipos de gráficos para representar 

um conjunto de dados de uma pesquisa.

Organização dos dados de uma variável contínua 

em classes

(EF08MA24) Classificar as frequências de uma variável contínua de uma pesquisa 

em classes, de modo que resumam os dados de maneira adequada para a tomada 

de decisões.

Medidas de tendência central e de dispersão

(EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência central de uma pesquisa 

estatística (média, moda e mediana) com a compreensão de seus significados e 

relacioná-los com a dispersão de dados, indicada pela amplitude.

Pesquisas censitária ou amostral

Planejamento e execução de pesquisa amostral

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, ética ou 

econômica), que justificam a realização de pesquisas amostrais e não censitárias, 

e reconhecer que a seleção da amostra pode ser feita de diferentes maneiras 

(amostra casual simples, sistemática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecionando uma técnica de 

amostragem adequada, e escrever relatório que contenha os gráficos apropriados 

para representar os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas de 

tendência central, a amplitude e as conclusões.

 ] 9o ano do Ensino Fundamental

Unidade temática Números

Objetos de conhecimento Habilidades

Necessidade dos números reais para medir 

qualquer segmento de reta

Números irracionais: reconhecimento e localização 

de alguns na reta numérica

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez fixada uma unidade de comprimento, 

existem segmentos de reta cujo comprimento não é expresso por número racional 

(como as medidas de diagonais de um polígono e alturas de um triângulo, quando  

se toma a medida de cada lado como unidade).

(EF09MA02) Reconhecer um número irracional como um número real cuja 

representação decimal é infinita e não periódica, e estimar a localização de alguns 

deles na reta numérica.

Potências com expoentes negativos e fracionários
(EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com 

expoentes fracionários.

Números reais: notação científica e problemas
(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com números reais, inclusive em 

notação científica, envolvendo diferentes operações.

Porcentagens: problemas que envolvem cálculo  

de percentuais sucessivos

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, 

com a ideia de aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas 

percentuais, preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto  

da educação financeira.

Unidade temática Álgebra

Objetos de conhecimento Habilidades

Funções: representações numérica, algébrica  

e gráfica

(EF09MA06) Compreender as funções como relações de dependência unívoca entre 

duas variáveis e suas representações numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse 

conceito para analisar situações que envolvam relações funcionais entre duas variáveis.

Razão entre grandezas de espécies diferentes
(EF09MA07) Resolver problemas que envolvam a razão entre duas grandezas  

de espécies diferentes, como velocidade e densidade demográfica.

Grandezas diretamente proporcionais e grandezas 

inversamente proporcionais

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de 

proporcionalidade direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, 

divisão em partes proporcionais e taxa de variação, em contextos socioculturais, 

ambientais e de outras áreas.

Expressões algébricas: fatoração e produtos notáveis

Resolução de equações polinomiais do 2º grau  

por meio de fatorações

(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, 

com base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar 

problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau.

XXI
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Unidade temática Geometria

Objetos de conhecimento Habilidades

Demonstrações de relações entre os ângulos formados 

por retas paralelas intersectadas por uma transversal

(EF09MA10) Demonstrar relações simples entre os ângulos formados por retas 

paralelas cortadas por uma transversal.

Relações entre arcos e ângulos na circunferência de 

um círculo

(EF09MA11) Resolver problemas por meio do estabelecimento de relações entre 

arcos, ângulos centrais e ângulos inscritos na circunferência, fazendo uso, inclusive, 

de softwares de geometria dinâmica.

Semelhança de triângulos
(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois 

triângulos sejam semelhantes.

Relações métricas no triângulo retângulo

Teorema de Pitágoras: verificações experimentais e 

demonstração

Retas paralelas cortadas por transversais: teoremas 

de proporcionalidade e verificações experimentais

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo, entre elas  

o teorema de Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos.

(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras 

ou das relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas  

por secantes.

Polígonos regulares

(EF09MA15) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo 

para a construção de um polígono regular cuja medida do lado é conhecida, 

utilizando régua e compasso, como também softwares.  

Distância entre pontos no plano cartesiano

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância 

entre dois pontos quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no plano 

cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, 

por exemplo, medidas de perímetros e áreas de figuras planas construídas no 

plano.

Vistas ortogonais de figuras espaciais
(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse 

conhecimento para desenhar objetos em perspectiva.

Unidade temática Grandezas e medidas

Objetos de conhecimento Habilidades

Unidades de medida para medir distâncias muito 

grandes e muito pequenas

Unidades de medida utilizadas na informática

(EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades usadas para expressar medidas 

muito grandes ou muito pequenas, tais como distância entre planetas e sistemas 

solares, tamanho de vírus ou de células, capacidade de armazenamento de 

computadores, entre outros.

Volume de prismas e cilindros

(EF09MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de volumes 

de prismas e de cilindros retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em 

situações cotidianas.

Unidade temática Probabilidade e Estatística

Objetos de conhecimento Habilidades

Análise de probabilidade de eventos aleatórios: 

eventos dependentes e independentes

(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos aleatórios, eventos independentes  

e dependentes e calcular a probabilidade de sua ocorrência, nos dois casos.

Análise de gráficos divulgados pela mídia: 

elementos que podem induzir a erros de leitura  

ou de interpretação

(EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, os elementos 

que podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, como escalas 

inapropriadas, legendas não explicitadas corretamente, omissão de informações 

importantes (fontes e datas), entre outros.

Leitura, interpretação e representação de dados  

de pesquisa expressos em tabelas de dupla 

entrada, gráficos de colunas simples e agrupadas, 

gráficos de barras e de setores e gráficos pictóricos

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (colunas, setores, 

linhas), com ou sem uso de planilhas eletrônicas, para apresentar um determinado 

conjunto de dados, destacando aspectos como as medidas de tendência central.

Planejamento e execução de pesquisa amostral e 

apresentação de relatório

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo tema da realidade 

social e comunicar os resultados por meio de relatório contendo avaliação de 

medidas de tendência central e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, 

construídos com o apoio de planilhas eletrônicas.
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 A estrutura do Livro do Estudante

A coleção é composta de quatro volumes para os Anos Fi-

nais do Ensino Fundamental, organizados em Unidades e ca-

pítulos. Os conteúdos são introduzidos tomando como base 

situações-problema ou textos contextualizados, seguidos pela 

formalização dos conceitos e boxes e/ou seções que comple-

mentam a teoria apresentada e têm como objetivos:

• contribuir para a inserção dos estudantes na sociedade em 

que vivem, proporcionando a eles conhecimentos básicos 

de teoria e prática de matemática;

• incentivar a curiosidade, o interesse e a criatividade dos 

estudantes para que explorem novas ideias e descubram 

caminhos para a aplicação dos conceitos adquiridos, auxi-

liando-os na resolução de problemas;

• desenvolver o senso crítico por meio da leitura e da inter-

pretação matemática de fatos e dados publicados;

• desenvolver hábitos de estudo, rigor, precisão, ordem, cla-

reza, concisão, iniciativa, raciocínio, perseverança, respon-

sabilidade, cooperação, crítica, discussão e uso correto da 

linguagem;

• desenvolver a capacidade de classificar, seriar, relacionar, 

reunir, representar, analisar, sintetizar, conceituar, deduzir,  

provar e julgar;

• possibilitar o reconhecimento da inter-relação entre os vá-

rios campos da Matemática e desta com outras áreas do 

conhecimento;

• desenvolver o uso do pensamento e a capacidade de ela-

borar hipóteses, descobrir soluções, estabelecer relações 

e tirar conclusões;

• proporcionar atividades lúdicas e desafiadoras, incenti-

vando o gosto pela Matemática e o desenvolvimento do 

raciocínio.

Cada Unidade do Livro do Estudante apresenta-se subdi-

vidida em capítulos distribuídos visando facilitar a aprendi-

zagem. Se considerar oportuno, você pode inverter a ordem 

dos conteúdos, desde que a reorganização tenha sequência 

lógica e considere o nível de complexidade de cada um deles. 

Você pode, por exemplo, solicitar aos estudantes que façam 

uma atividade proposta em um boxe ou uma seção para ava-

liação de conhecimentos prévios ou como incentivo para es-

tudos posteriores. 

O texto da obra foi elaborado em linguagem acessível, 

que “conversa” com o leitor, em interação contínua, pa-

ra possibilitar aos estudantes que compreendam as defi-

nições e as propriedades centrais da Matemática em nível 

elementar. Os conceitos são explorados com base em exem-

plos concretos, eventualmente por meio do boxe Participe, 

que os encoraja a pensar, investigar, explorar, conjecturar 

e aprender. Procuramos deduzir as propriedades em lin-

guagem coloquial e enunciá-las posteriormente, levando 

os estudantes, gradativamente, à compreensão e ao uso 

do formalismo matemático. 

As atividades e os problemas propostos visam conduzi-los 

à compreensão de conceitos e propriedades, sem, contudo, 

negligenciar o desenvolvimento das técnicas de cálculo. Es-

tas, à medida que são abordadas, são aplicadas na resolução 

de problemas.

Diversos estudos na área da Educação Matemática su-

gerem que um caminho para a aprendizagem é propor di-

ferentes atividades que estimulem os estudantes a bus-

car estratégias pessoais de resolução. Pensando nisso, esta  

coleção apresenta diferentes situações-problema com o ob-

jetivo de incentivar os estudantes a resolvê-las usando estra-

tégias pessoais.

Esta coleção também pode ser utilizada para incentivar 

o gosto pela leitura. Para isso, os estudantes devem explo-

rar as informações das seções Na História e Na Mídia, que 

promovem a leitura individual (silenciosa) ou coletiva (em 

voz alta) na sala de aula. A competência leitora deve ser de-

senvolvida em todos os componentes curriculares e parti-

cularmente na Matemática, pois é suporte essencial para a 

compreensão de textos e enunciados de problemas, além 

de propiciar a ampliação do repertório oral para comuni-

cação e argumentação.

Indicamos, a seguir, como as Unidades do Livro do Estu-

dante estão organizadas e detalhamos as funções das seções 

e dos boxes que compõem os volumes desta coleção.

Abertura de Unidade

A abertura da Unidade ocupa uma dupla de páginas com 

uma ou mais imagens e textos relacionados aos conteúdos 

que serão abordados e, na maioria das vezes, remete aos TCTs 

e aos temas interdisciplinares que despertam a curiosidade 

dos estudantes, são assuntos para debates e têm atividades 

que contribuem para a formação integral deles por promover 

o desenvolvimento das habilidades de interpretação e argu-

mentação. O tema da abertura e os conteúdos matemáticos 

da Unidade são relacionados por atividades contextualizadas 

na própria abertura e em outros momentos ao longo dos ca-

pítulos correspondentes.

Apresentamos também, na abertura, os objetivos pedagó-

gicos de cada Unidade. São descrições concisas que mostram 

o que os estudantes devem saber e compreender ao longo do 

trabalho com os conteúdos dos capítulos.

Nas Orientações didáticas deste Manual há indicações de 

como conduzir o trabalho com as aberturas; no entanto, os 

temas propostos possibilitam diversas abordagens envolven-

do professores de outros componentes curriculares, a família 

e a comunidade escolar. Explore as aberturas de acordo com 

as características da turma.

Na abertura reproduzida a seguir, por exemplo, é possível 

mobilizar com mais ênfase a CG01, a CG07 e a CEMAT07 

propondo aos estudantes que analisem imagens e um texto 

que promove positivamente a imagem da mulher. Possibi-

lita ainda o desenvolvimento do TCT Educação em Direitos  
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Humanos ao incentivar uma discussão acerca da necessidade 

de participação plena e efetiva das mulheres e igualdade de 

oportunidades em todos os níveis, bem como o TCT Saúde, 

ao explorar a importância da prática de atividades físicas. O 

contexto da abertura da Unidade facilita o trabalho interdis-

ciplinar com os componentes curriculares Educação Física, 

Ciências e História.

Reprodução da abertura da Unidade 3, páginas 92 e 93, 

volume 7 do Livro do Estudante.

Capítulos
Cada capítulo contém a fundamentação teórica necessária 

para a compreensão de conceitos e propriedades e foi organi-

zado de modo a facilitar a identificação das informações apre-

sentadas. Os capítulos são introduzidos por situações-pro-

blema e textos que visam motivar o interesse dos estudantes 

pelo conteúdo que será exposto. Dois ou mais capítulos estão 

reunidos em uma mesma Unidade, divididos em assuntos se-

guidos por blocos de atividades.

Por apresentarem contextos distintos, os capítulos explo-

ram diversas competências e habilidades da BNCC e, muitas 

vezes, ampliam o trabalho ao envolver propostas interdisci-

plinares e TCTs, conforme exemplificamos a seguir. Próximo 

ao título de cada capítulo constam as principais habilidades 

mobilizadas e que se relacionam aos objetivos pedagógicos 

listados na abertura da respectiva Unidade.

Reprodução da 

página 21 do 

capítulo 2, volume 

6 do Livro do 

Estudante.

O trabalho nesse capítulo favorece o desenvolvimento da 

habilidade EF06MA03 ao propor a resolução e elaboração de 

problemas envolvendo a adição em diferentes contextos e tam-

bém a habilidade EF06MA12 ao proporcionar oportunidades 

para o cálculo de estimativas e aproximações. A CG09 e a CG10 

são mobilizadas com maior ênfase com a proposta de leitura de 

livros paradidáticos que abordam temas complexos, como éti-

ca nas relações sociais, bullying, respeito ao outro e valorização 

da diversidade de indivíduos. Ao explorar esses temas também 

é possível desenvolver os TCTs Saúde e Vida Familiar e Social.

O contexto do problema apresentado no início desse capí-

tulo convida à interdisciplinaridade com o componente curri-

cular Língua Portuguesa e possibilita a abordagem de ques-

tões relacionadas a ética nas relações sociais, resolução de 

conflitos, saúde emocional dos estudantes, respeito ao ou-

tro, acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos.

Atividades
As atividades são variadas e apresentadas sequencialmen-

te em cada capítulo, em gradação de dificuldade, para que os 

estudantes apliquem os conteúdos estudados. Ao longo das 

seções também são propostas atividades mais desafiadoras, 

bem como para resolução e elaboração de problemas. 

Muitas atividades são contextualizadas e exploram situa-

ções do cotidiano dos estudantes. Elas os incentivam a utilizar 

diferentes estratégias de resolução, registro e materiais como 

instrumentos de medição, instrumentos de construção geo-

métrica, calculadora e outros materiais manipulativos que os 

auxiliam a compreender conceitos e adquirir novos conheci-

mentos. Acompanhe um exemplo a seguir.

Reprodução da 

seção Atividades, 

página 202, volume 

6 do Livro do 

Estudante.

Nesse exemplo da seção, os estudantes podem resolver 

problemas usando porcentagens e cálculo mental. Sugerimos 

que formem duplas para que debatam as situações apresen-

tadas mobilizando com maior ênfase a CG09 e a CEMAT08, 

além de explorar questões relacionadas ao consumo respon-

sável, que favorece o desenvolvimento da habilidade de ar-

gumentação. Há ainda uma atividade que visa exercitar a me-

todologia de prática de pesquisa (cuja função será explicada 

oportunamente neste Manual). 
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Sugerimos encaminhar algumas atividades como tarefa de 
casa para que os estudantes possam revisar os conteúdos traba-
lhados em sala de aula e se habituem com uma rotina sistemáti-
ca de estudos. Ao estudarem sozinhos, eles têm a oportunidade 
de praticar leitura e interpretação de textos, além de desenvol-
ver habilidades de uso de estratégias pessoais nas resoluções.

As respostas de todas as atividades estão no final do Livro do 
Estudante, neste exemplar do professor. Elas também aparecem 
próximas aos exercícios, em outra cor. Além disso, ressaltamos 
que na seção Resoluções deste Manual são encontradas as re-
soluções completas e comentadas das atividades propostas.

Participe
Esse boxe traz propostas de atividades que incentivam os 

estudantes a agir de modo reflexivo privilegiando exploração, 
levantamento de hipóteses, identificação de padrões, elabo-
ração de conjecturas, resoluções por meio de estratégias pes-
soais e compartilhamento de ideias. Podem ainda fazer uma 
breve retomada de conceitos apresentados em anos anterio-
res ou, ainda, reforçar conceitos que estão sendo aprendi-
dos e estabelecer conexões com o conteúdo que está por vir. 

Encoraje os estudantes a encontrar soluções para as ques-
tões apresentadas criando estratégias próprias de resolução, 
peça que justifiquem suas escolhas, discutam com os colegas 
as estratégias adotadas e validem as respostas desenvolven-
do, assim, autonomia no processo de aprendizagem dos con-
teúdos matemáticos que serão formalizados na sequência. 

Reprodução de 

boxe Participe, 

página 110, 

volume 6 do Livro 

do Estudante.

Na História
Esta seção explora as descobertas científicas e históricas 

dos conteúdos matemáticos ligados a assuntos tratados na 
Unidade. É útil especialmente para levar os estudantes a per-
ceber que o conhecimento vem sendo construído ao longo 
dos séculos, por diferentes pessoas, contínua e colaborativa-
mente, portanto, não é algo acabado, pode ser reformulado 
de acordo com as novas descobertas, o que exige das pessoas 
envolvidas nos estudos muita dedicação e empenho. É uma 
boa oportunidade para perceberem que a Matemática é uma 
descoberta humana fruto de diferentes pessoas, épocas e ci-
vilizações, mobilizando, sobretudo, a CEMAT01.

Nesse exemplo da seção, mobilizam-se com mais ênfase a 
CG01 e a CEMAT01 ao mostrar a Matemática como fruto das 
necessidades e preocupações de diferentes culturas, em di-
ferentes momentos históricos.

Reprodução de seção 

Na História, página 22, 

volume 9 do Livro  

do Estudante.

Educação financeira
Se a principal função da escola é preparar para a vida, é es-

sencial ensinar alguns princípios do planejamento financeiro, 
e a Matemática é a ciência por excelência para esse propósito. 
Nesta seção, procuramos apresentar situações próximas da 
realidade dos estudantes. Embora trabalhemos alguns con-
ceitos de macroeconomia, a Educação financeira aqui não foi 
pensada como uma seção teórica, e sim um espaço para que 
cada estudante reflita sobre a realidade e utilize a Matemática 
como instrumento para melhorar a qualidade de vida – sua e da 
família. As atividades sobre consumo, por exemplo, têm o ob-
jetivo de ajudar os estudantes a analisar esse assunto com viés 
mais crítico. No fechamento da seção, é proposto um trabalho 
em grupo para auxiliá-los a compartilhar informações e estra-
tégias, desenvolver senso crítico e espírito comunitário. Além 
de respeitar os pré-requisitos necessários para as atividades 
propostas nesta seção, a distribuição dos temas ao longo dos 
volumes da coleção considerou a maturidade dos estudantes.

Na seção mostrada como exemplo, além do trabalho com a 
temática, a proposta envolve o desenvolvimento de práticas de 
pesquisa, uso da internet e produção de um podcast com dicas 
de como poupar, favorecendo o desenvolvimento do TCT Educa-

ção Financeira, da comunicação e o uso de tecnologias variadas.

Reprodução de seção Educação financeira, páginas 84 e 85, 

volume 9 do Livro do Estudante.
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Prática de pesquisa

O ícone Prática de pesquisa indica momentos de trabalho 
com pesquisas relacionadas às atividades, a fatos históri-
cos (como na seção Na História) e a situações da vida real 
(como na seção Educação financeira), por meio de ativi-
dades individuais ou coletivas elaboradas com esse fim. 
A questão da pesquisa estruturada é enfatizada na BNCC, 
sobretudo nos Anos Finais do Ensino Fundamental. Por 
meio das práticas de pesquisa, procuramos oportunizar 
situações em que os estudantes vivenciem as etapas de 
investigação e coleta, organização e tratamento de da-
dos, até chegar a um resultado que deva ser representa-
do e comunicado ao público de interesse. Neste Manual, 
dedicamos um tópico exclusivo para falar sobre práticas 
de pesquisa na seção Abordagens teórico-metodológicas 
em Matemática.

Na mídia
Por meio de textos de notícias e artigos publicados em 

jornais, revistas ou sites, nesta seção os estudantes são con-
vidados a analisar criticamente a realidade comparando os 
dados e as situações apresentadas. Ela leva à ampliação 
dos conhecimentos gerais e possibilita a discussão sobre os 
TCTs de diversas áreas (educação, saúde, meio ambiente, 
entre outros). Portanto, constitui boa oportunidade para 
promover a construção da cidadania e o olhar crítico sobre 
a sociedade.

Reprodução de seção Na 
mídia, página 127, volume 6 
do Livro do Estudante.

No exemplo apresentado, além de desenvolver habilidades 
específicas do 6o ano, a seção mobiliza com maior ênfase a 
CG02 e a CEMAT06 ao propor a resolução de situações-pro-
blema utilizando algoritmos e fluxogramas, além de contribuir 
para o desenvolvimento das habilidades de argumentação ma-
temática e do pensamento computacional.

Matemática e tecnologias
As tecnologias fazem parte da vida de todos nós, e os 

jovens lidam com esses recursos na maior parte do tempo 
utilizando diversos aplicativos para comunicação, entrete-
nimento, armazenagem de documentos, entre outros. A am-
bientação com as tecnologias deve adentrar as salas de aula 
e fazer parte do ensino e da aprendizagem em Matemática. 
Diante desse cenário, essa seção sugere a você e aos estu-
dantes a exploração do uso de softwares e aplicativos para 
resolver e modelar problemas de Matemática e simular va-
riações de parâmetros, tornando a aprendizagem mais dinâ-
mica e interativa.

Reprodução da seção Matemática e tecnologias, páginas 
171 e 172, volume 7 do Livro do Estudante.

Na seção exemplificada, explora-se a utilização de software 
específico para a construção de tabelas e gráficos, mobilizan-
do com maior ênfase a CG05 e a CEMAT05.

Na olimpíada
Neste boxe são reproduzidas questões da Olimpíada Bra-

sileira de Matemática das Escolas Públicas (Obmep). Ape-
sar do nome da prova, estudantes de instituições de Ensino 
Fundamental e Ensino Médio particulares também partici-
pam. O evento já é tradicional em nosso país e ocorre desde 
2005. A abordagem das questões de avaliação pode propi-
ciar aos estudantes a vivência de situações novas e desafia-
doras que os levem a pensar e desenvolver estratégias pes-
soais de resolução.

Reprodução do boxe Na olimpíada, página 135, 
volume 6 do Livro do Estudante.
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Boxes de sugestão
Os boxes de sugestão trazem dicas de sites, visitações, li-

vros paradidáticos, vídeos, podcasts, entre outros que podem 
enriquecer o trabalho em sala de aula e mobilizar competên-
cias gerais e competências específicas da BNCC, além de va-
riados TCTs.

Reprodução do boxe de sugestão, página 68, 

volume 9 do Livro do Estudante.    

O livro 74 dias para o fim, de Angélica Lopes (Belo Horizonte: Lê, 2015), 

narra, em primeira pessoa, a violência psicológica e física sofrida por Valdir, 

um estudante de 16 anos do último ano do Ensino Médio. Trata-se de um 

trabalho que apresenta aos jovens as temáticas da cultura digital nos conflitos 

da adolescência, de modo a sensibilizar o leitor para os fatos vividos pelo 

personagem. A narrativa aborda questões diversas relacionadas, sobretudo, 

ao bullying no contexto escolar e nas redes sociais. Valdir rememora esses 

acontecimentos anos mais tarde, ao tentar compreender o que motivou 

um grupo de colegas de sala de aula a elegê-lo objeto de injúria, além das 

inúmeras agressões físicas sofridas por ele. O texto aborda de maneira sensível 

os conflitos e sentimentos vivenciados por Valdir nos últimos 74 dias que 

faltam para sua formatura no Ensino Médio. Esse relato coloca em evidência 

as relações sociais, afetivas e emocionais no espaço escolar e o modo como 

a escola lida com o bullying entre os estudantes. Os atos de bullying, muitas 

vezes vistos como mera brincadeira, ofendem a honra, a dignidade e a 

identidade daquele que os sofre, colocando-o diante de situações diversas 

de conflitos que podem ocorrer tanto no espaço físico escolar quanto no 

ciberespaço. Os colegas de Valdir se valem de tecnologias, como as redes 

sociais, e-mails, blogues e mensagens via celular, para praticar o cyberbullying.

No exemplo apresentado, sugerimos a leitura de um livro 
paradidático que mobiliza com maior ênfase a CG09 e os TCTs 
Vida Familiar e Social e Saúde, pela abordagem de um tema 
tão sensível como bullying. 

Nesse outro exemplo, apresentamos uma proposta de tra-
balho envolvendo o rap, que permite aos estudantes viven-
ciar e debater a letra de uma canção desse gênero abordando 
temas importantes como a pobreza e o preconceito racial. 
Mobiliza, ainda, a CG03 ao explorar o repertório cultural e 
destaca o protagonismo de Dina Di como precursora do mo-
vimento rapper feminino.

Reprodução das páginas 150 e 151, volume 8 do Livro do 

Estudante.   

Na Unidade
A seção de encerramento, Na Unidade, traz atividades so-

bre os principais conteúdos abordados e que se relacionam 
com os objetivos pedagógicos apresentados na abertura da 
Unidade. Essas atividades podem ser utilizadas como ferra-
mentas de avaliação.

Nesta seção também podem ser encontradas ativida-
des de outras avaliações oficiais, como o Saresp e mesmo 
questões de vestibulares adequadas à faixa etária dos es-
tudantes. A intenção aqui não é trazer questões de mais 
complexidade, e sim oportunizar situações de verificação 
de aprendizagem em relação aos objetivos propostos em 
cada Unidade. 

Sugerimos que as atividades sejam realizadas individual-
mente e que você acompanhe os estudantes durante a exe-
cução. É interessante também que seja feito o registro dos 
avanços e das dificuldades para, ao final, propor novas ativi-
dades para remediação coletiva ou individual de defasagens, 
conforme cada caso. 

No exemplo apresentado, as atividades 1 a 4 exploram 
e permitem avaliar o objetivo pedagógico “retomar e apro-
fundar o estudo dos números naturais, números inteiros e 
números racionais”; as atividades 5 e 6 abordam o objetivo 
“utilizar métodos para obter uma fração geratriz para uma 
dízima periódica”; enquanto as atividades 7 a 10 trabalham 
o objetivo “resolver e elaborar problemas utilizando cálculo 
de porcentagens”.

Reprodução de seção Na Unidade, 

página 27, volume 8 do Livro do 

Estudante.
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 Os conteúdos nos volumes do Livro do Estudante

Os quadros a seguir indicam os conteúdos explorados em cada capítulo nos quatro volumes do Livro do Estudante e as habi-
lidades da BNCC favorecidas com mais ênfase.

 ]O livro do 6o ano

Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 1: Sistemas de 
numeração e operações com 
números naturais

Capítulo 1: Números e 
sistemas de numeração

A origem dos números
Os números naturais

EF06MA01
EF06MA02

Capítulo 2: Adição  
e subtração

Adição
Subtração

EF06MA03
EF06MA12

Unidade 2: Noções iniciais de 
Geometria

Capítulo 3: Noções 
fundamentais de Geometria

Um pouco de história
Objetos reais e figuras geométricas
Ponto, reta e plano: as formas geométricas 
mais simples

EF06MA16
EF06MA17
EF06MA23

Capítulo 4: Semirreta, 
segmento de reta e ângulo

Semirreta
Segmento de reta
Ângulo 
Medida de abertura de um ângulo
Construção de ângulos
Classificação de ângulos 
Ângulos formados por retas

EF06MA22
EF06MA23
EF06MA25
EF06MA26
EF06MA27

Unidade 3: Mais operações 
com números naturais

Capítulo 5: Multiplicação
Multiplicação
Expressões aritméticas 

EF06MA03
EF06MA12

Capítulo 6: Divisão
Divisão
Expressões numéricas com as 4 operações
Divisão com resto

EF06MA03
EF06MA32

Capítulo 7: Potenciação
Potência
Potências e sistemas de numeração

EF06MA02
EF06MA03
EF06MA12

Capítulo 8: Introdução  
à Álgebra

Calcular o número desconhecido em uma 
igualdade
Problemas sobre partições

EF06MA03
EF06MA14
EF06MA15

Unidade 4: Múltiplos e 
divisores

Capítulo 9: Divisibilidade
Noção de divisibilidade
Critérios de divisibilidade

EF06MA03
EF06MA04
EF06MA05
EF06MA34

Capítulo 10: Números 
primos e fatoração

O que é número primo?
Decomposição de um número em produto
Fatoração de um número

EF06MA05

Capítulo 11: Múltiplos e 
divisores de um número 
natural

Os múltiplos de um número
Os divisores de um número

EF06MA05
EF06MA06

Unidade 5: Frações

Capítulo 12: O que é fração?

Fração da unidade
Frações de um conjunto
Frações de uma quantidade
Leitura de fração
Tipos de fração

EF06MA01
EF06MA07
EF06MA08
EF06MA09
EF06MA15

Capítulo 13: Frações 
equivalentes e comparação 
de frações

Conceito de frações equivalentes
Simplificação de fração
Comparação de frações

EF06MA04
EF06MA07
EF06MA34

Capítulo 14: Operações com 
frações

Adição e subtração de frações
Multiplicação
Divisão

EF06MA01
EF06MA07
EF06MA09
EF06MA10
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Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 6: Números decimais

Capítulo 15: Fração decimal 
e número decimal

Fração decimal
Número decimal
Taxa percentual
Propriedades dos números decimais
Comparando números decimais

EF06MA01
EF06MA02
EF06MA07
EF06MA08
EF06MA13

Capítulo 16: Operações com 
números decimais

Adição e subtração com números decimais
Multiplicação com números decimais
Potenciação com número decimal na base
Divisão envolvendo números decimais

EF06MA01
EF06MA08
EF06MA11
EF06MA13

Unidade 7: Comprimento, 
perímetro e área

Capítulo 17: Comprimento
Medindo comprimentos
Unidades de medida padronizadas  
de comprimento

EF06MA11
EF06MA24

Capítulo 18: Curvas, 
poligonais, polígonos e 
perímetro

Curvas
Poligonais
Polígonos
Triângulos
Quadriláteros
Medindo perímetros
Polígonos regulares

EF06MA18
EF06MA19
EF06MA20
EF06MA22
EF06MA24
EF06MA28

Capítulo 19: Área, 
ampliação e redução

Medindo áreas
Unidades de medida padronizada de área
Medida de área de alguns polígonos
Ampliação e redução de figuras planas

EF06MA21
EF06MA24
EF06MA29

Unidade 8: Massa, volume, 
capacidade, tempo e 
temperatura

Capítulo 20: Massa
Medindo massas
Unidades de medida padronizadas de massa

EF06MA11
EF06MA13
EF06MA24

Capítulo 21: Volume  
e capacidade

Medindo volumes
Unidades de medida padronizadas de volume
Medida de volume do bloco retangular
Medida de volume do cubo
Medindo capacidades

EF06MA11
EF06MA13
EF06MA24

Capítulo 22: Tempo  
e temperatura

Medidas de tempo
Operações com medidas de tempo
Medidas de temperatura

EF06MA03
EF06MA11
EF06MA24

Unidade 9: Noções e 
Estatística e Probabilidade

Capítulo 23: Noções  
de Estatística

Revendo porcentagens
Etapas de uma pesquisa estatística

EF06MA13
EF06MA31
EF06MA32
EF06MA33

Capítulo 24: Possibilidades 
e Probabilidade

Problemas de contagem
Cálculo de probabilidade

EF06MA13
EF06MA30
EF06MA34
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 ]O livro do 7o ano

Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 1: mmc, mdc, 
frações e porcentagem

Capítulo 1: Múltiplos e 
divisores de um número 
natural

Números naturais
Sequência numérica
A sequência dos múltiplos de um número natural
Os divisores de um número natural
Como descobrir o mínimo múltiplo comum
Como descobrir o máximo divisor comum

EF07MA01
EF07MA07

Capítulo 2: Operações  
com frações e decimais

Recordando frações
Transformação de número decimal em fração  
e de fração em número decimal
Adição e subtração de frações decimais
Multiplicação e divisão de frações e decimais
Fração como quociente

EF07MA05
EF07MA06
EF07MA07
EF07MA08
EF07MA11
EF07MA12

Capítulo 3: Cálculo  
de porcentagens

Porcentagem
Fração como operador
Recordando o cálculo mental
Uma porcentagem especial: aumentos e reduções 

EF07MA02
EF07MA06

Unidade 2: Números inteiros 
e operações

Capítulo 4: Números 
positivos e números 
negativos

Medida de temperatura
Números negativos e números positivos
Mais sobre números negativos

EF07MA03

Capítulo 5: Números inteiros
O que é um número inteiro?
Valor absoluto
Números opostos ou simétricos

EF07MA03

Capítulo 6: Adição e 
subtração de números 
inteiros

Adição de números inteiros
Propriedades da adição
Subtração de números inteiros

EF07MA03
EF07MA04

Capítulo 7: Multiplicação, 
divisão e potenciação de 
números inteiros

Multiplicação de números inteiros positivos
Multiplicação de números inteiros de sinais 
contrários
Multiplicação de números inteiros negativos
Propriedades da multiplicação
Divisão de números inteiros
Potenciação de números inteiros

EF07MA03
EF07MA04

Unidade 3: Ângulos e retas

Capítulo 8: Ângulo

O que é um ângulo?
Ângulos congruentes
Medida de um ângulo
Adição de medidas dos ângulos
Subtração de medidas dos ângulos 
Multiplicação de medidas dos ângulos por um 
número natural
Divisão de medidas dos ângulos por um número 
natural
Ângulos adjacentes
Bissetriz de um ângulo
Classificação de ângulos
Ângulos complementares
Ângulos suplementares

—3

Capítulo 9: Retas e ângulos
Posições relativas de duas retas
Ângulos de duas retas concorrentes
Ângulos de duas retas com uma transversal

EF07MA23

3 Apesar de não ser explorada, neste capítulo, nenhuma habilidade específica do 7o ano do Ensino Fundamental, entendemos que o conteúdo proposto é um importante pré-requi-
sito para a continuidade dos estudos em Geometria, sobretudo para o capítulo 9.
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Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 4: Números 
racionais

Capítulo 10: Os números 
racionais

Razão
Vamos conhecer os números racionais
Os números racionais e a reta numérica
Comparação de números racionais

EF07MA02
EF07MA08
EF07MA09
EF07MA10

Capítulo 11: Operações com 
racionais

Adição
Subtração
Adição algébrica
Multiplicação
Divisão
Potenciação
Potências de base 10
Quadrados perfeitos
Raiz quadrada

EF07MA09
EF07MA11
EF07MA12

Unidade 5: Estatística e 
Probabilidade

Capítulo 12: Média e 
amplitude de um conjunto 
de dados

Média aritmética
Amplitude

EF07MA12
EF07MA35

Capítulo 13: Pesquisa 
estatística e representações 
gráficas

Pesquisa estatística
Construção de gráfico
Comparando dois tipos de gráfico

EF07MA02
EF07MA12
EF07MA36
EF07MA37

Capítulo 14: Frequência 
relativa e Probabilidade

Experimento aleatório
Frequência
Probabilidade

EF07MA34

Unidade 6: Noções de 
Álgebra

Capítulo 15: Noções iniciais 
de Álgebra

Expressões contendo letras
Sucessões numéricas e expressões algébricas
O que são monômios?
O que são polinômios?
Expressões algébricas equivalentes
Sequências

EF07MA13
EF07MA14
EF07MA15
EF07MA16

Capítulo 16: Equações
O que são equações?
Raiz de uma equação

EF07MA11
EF07MA13
EF07MA18

Capítulo 17: Resolução de 
problemas

Empregando equações EF07MA18

Unidade 7: Distâncias, 
circunferências e polígonos

Capítulo 18: Distância e 
circunferências

Distância entre dois pontos
Distância entre um ponto e uma reta
O traçado da paralela
Distância entre duas retas paralelas
Circunferência
Construção de uma circunferência
O número p

EF07MA12
EF07MA22
EF07MA29
EF07MA33

Capítulo 19: Polígonos

Recordando triângulos
Desigualdade triangular
Propriedade da soma das medidas dos ângulos 
internos de um triângulo
Rigidez geométrica do triângulo
Propriedade do ângulo externo de um triângulo
Polígonos
Construindo polígonos regulares

EF07MA07
EF07MA24
EF07MA25
EF07MA26
EF07MA27
EF07MA28

Unidade 8: Área, volume e 
transformações no plano

Capítulo 20: Área e volume
Recordando áreas 
Calculando a medida de área de polígonos
Volume do paralelepípedo

EF07MA30
EF07MA31
EF07MA32

Capítulo 21: Transformações 
geométricas no plano

Sistema de coordenadas
Simetrias
Reflexões
Translações
Rotações

EF07MA19
EF07MA20
EF07MA21
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Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 9: Aritmética 

aplicada

Capítulo 22: Razões e 

proporções

Razões

Comparando sequências de números

Números diretamente proporcionais

Proporção

Números inversamente proporcionais

Divisão proporcional

EF07MA09

EF07MA15

EF07MA17

Capítulo 23: Grandezas 

proporcionais

Correspondências entre grandezas

Grandezas diretamente proporcionais

Grandezas inversamente proporcionais

Regra de três simples

Escrevendo sentenças algébricas

Porcentagem e regra de três

EF07MA13

EF07MA17

EF07MA29

 ]O livro do 8o ano

Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 1: Números

Capítulo 1: Números 

naturais, inteiros e racionais

Números

Números naturais

Números inteiros

Números racionais

EF08MA05

Capítulo 2: Porcentagens
Taxa percentual

Fração e porcentagem
EF08MA04

Unidade 2: Potenciação e 

radiciação

Capítulo 3: Potenciação

Potências

Potências de 10 e notação científica

Propriedades das potências

EF08MA01

EF08MA03

EF08MA04

Capítulo 4: Radiciação

Raiz quadrada

Raiz quadrada como potência

Equações quadráticas simples

EF08MA02

EF08MA09

Unidade 3: Triângulos

Capítulo 5: Congruência de 

triângulos

A ideia de congruência de triângulos

Conceito matemático de congruência  

de triângulos

Casos de congruência

EF08MA14

Capítulo 6: Pontos notáveis 

do triângulo e propriedades

Ponto médio de um segmento de reta

Bissetriz de um ângulo

Bissetrizes e incentro

Propriedades dos triângulos isósceles

Propriedades dos triângulos equiláteros

EF08MA15

EF08MA17

Unidade 4: Cálculo algébrico

Capítulo 7: Expressões 

algébricas

Expressões matemáticas que contêm letras

Sequências numéricas

Valor numérico

Diagonal de um polígono

Polinômios

EF08MA06

EF08MA10

EF08MA11

Capítulo 8: Operações com 

polinômios

Adição de polinômios

Subtração de polinômios

Multiplicação de polinômios

Divisão de polinômios

—4

Unidade 5: Quadriláteros
Capítulo 9: Quadriláteros: 

noções gerais

Reconhecendo quadriláteros

Perímetro

Quadrilátero convexo e quadrilátero côncavo

Soma das medidas dos ângulos de um quadrilátero

Quadriláteros notáveis

EF08MA14

4 Ainda que neste capítulo não seja explorada nenhuma habilidade específica do 8o ano, consideramos que o conteúdo proposto é importante para a continuidade dos estudos no 

campo da Álgebra.
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Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 5: Quadriláteros
Capítulo 10: Propriedades 
dos quadriláteros notáveis

Quadriláteros
Paralelogramos
Retângulos
Losangos
Quadrados
Trapézios isósceles
Base média do triângulo
Base média nos trapézios

EF08MA14

Unidade 6: Álgebra

Capítulo 11: Equações

Um pouco de história
Resolução de problemas
Equações impossíveis e equações indeterminadas
Equações do 1º grau

EF08MA06

Capítulo 12: Sistema  
de equações

Problemas com 2 incógnitas
Método da adição
Método da substituição
Método da comparação
Interpretação geométrica
Sistemas impossíveis e sistemas indeterminados

EF08MA07
EF08MA08

Unidade 7: Circunferência e 
transformações geométricas

Capítulo 13: Circunferência 
e círculo

Distância entre dois pontos
Circunferência e círculo
Posições relativas entre ponto e circunferência
Distância de um ponto a uma reta
Posições relativas entre reta e circunferência
Posições relativas de duas circunferências
Arcos de circunferência
Semicircunferência
Ângulo central
Arcos congruentes
Medida angular de um arco
Construção de polígonos regulares

EF08MA15
EF08MA16
EF08MA17

Capítulo 14: Transformações 
geométricas

Recordando transformações
Construção geométrica da reflexão
Construção geométrica da translação
Construção geométrica da rotação

EF08MA18

Unidade 8: Área, volume e 
variação de grandezas

Capítulo 15: Área e volume

Área
Medida de área do retângulo
Medida de área do paralelogramo
Medida de área do triângulo
Medida de área do losango
Medida de área do trapézio
Medida de área de um polígono regular
Medida de área do círculo
Volume e capacidade

EF08MA19
EF08MA20
EF08MA21

Capítulo 16: 
Proporcionalidade

Variação de grandezas
Grandezas diretamente proporcionais
Grandezas inversamente proporcionais
Grandezas não proporcionais

EF08MA12
EF08MA13

Unidade 9: Estatística e 
Probabilidade

Capítulo 17:Medidas 
estatísticas

Média aritmética
Média ponderada
Média geométrica
Cálculo da média em uma tabela de frequências
Medidas de tendência central
Medidas de dispersão

EF08MA04
EF08MA25

Capítulo 18: Pesquisas  
e gráficos

Pesquisa estatística
Classificação de variáveis quantitativas
Distribuição de frequências por classes

EF08MA23
EF08MA24
EF08MA26
EF08MA27

Capítulo 19: Contagem  
e Probabilidade

Princípio fundamental da contagem
Probabilidade: de quanto é a chance?

EF08MA03
EF08MA22
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 ]O livro do 9o ano

Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 1: Números e 

operações com raízes

Capítulo 1: Números reais

Os números reais

Reta numérica

Números irracionais

Representação dos conjuntos numéricos

Arredondamentos

EF09MA01

EF09MA02

EF09MA03

Capítulo 2: Potências  

e raízes

Potência de expoente inteiro

Raiz quadrada

Raiz cúbica

Quarta potência e raiz quarta

Raiz n-ésima

Equação binomial xn 5 a, com n inteiro positivo

Potência de expoente racional

Transformando raízes em potências

Adição e subtração com raízes

Multiplicação e divisão com raízes

Potenciação e radiciação

EF09MA01

EF09MA02

EF09MA03

EF09MA04

EF09MA18

Unidade 2: Cálculo algébrico

Capítulo 3: Produtos 

notáveis

Quadrado da soma de dois termos

Quadrado da diferença de dois termos

Produto da soma pela diferença de dois termos

Identidades

Racionalização de denominadores

EF09MA03

EF09MA04

Capítulo 4: Fatoração  

de polinômios

Fração algébrica e simplificação

Fatoração

Quadrados perfeitos

Trinômio quadrado perfeito

EF09MA09

Unidade 3: Equações

Capítulo 5: Resolução  

de equações por meio  

de fatoração

Produto igual a zero

Fatoração e resolução de equações

Trinômio do 2o grau

EF09MA03

EF09MA04

EF09MA09

Capítulo 6: Equações  

do 2º grau

O que são equações do 2o grau?

Completando quadrados

A fórmula de Bhaskara

Soma e produto das raízes

EF09MA03

EF09MA04

EF09MA09

Unidade 4: Proporcionalidade 

e Matemática financeira

Capítulo 7: Relações entre 

grandezas

Razão e proporção

Divisão proporcional

Grandezas diretamente proporcionais

Grandezas inversamente proporcionais

Grandezas não proporcionais

Comparando mais de 2 grandezas

Regra de três composta

EF09MA07

EF09MA08

Capítulo 8: Porcentuais 

sucessivos

Taxa de juro e montante

Cálculo com porcentuais sucessivos
EF09MA05
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Unidades Capítulos Conteúdos Na BNCC (habilidades)

Unidade 5: Semelhança e 
aplicações

Capítulo 9: Teorema  
de Tales

Comparação de grandezas
Razão de segmento de reta
Feixe de retas paralelas
Teorema de Tales
Ângulos formados por duas retas paralelas  
e uma transversal

EF09MA10
EF09MA14

Capítulo 10: Semelhança  
de triângulos

Semelhança 
Semelhança de triângulos
Teorema de semelhança de triângulos I
Teorema de semelhança de triângulos II
Casos de semelhança

EF09MA12

Capítulo 11: Relações 
métricas no triângulo 
retângulo

O triângulo retângulo
Aplicações notáveis do teorema de Pitágoras

EF09MA13
EF09MA14

Unidade 6: Estatística e 
Probabilidade

Capítulo 12: Noções  
de Estatística

Estatística
Variáveis discretas
Variáveis contínuas
Histograma
Classificação das variáveis
Amostra
Gráfico de linha
Outros tipos de gráfico
Média, mediana e moda
Dispersão de dados: amplitude

EF09MA05
EF09MA21
EF09MA22
EF09MA23

Capítulo 13: Contagem  
e Probabilidade

Princípios da contagem
Probabilidade
Noções de probabilidade condicional e de 
independência

EF09MA20

Unidade 7: Áreas e polígonos

Capítulo 14:Diagonais  
e áreas

Equivalência de figuras
Segmento de retas notáveis e cálculos  
de medidas de área

EF09MA13

Capítulo 15: Polígonos 
regulares

Polígonos simples e polígonos não simples
Polígonos convexos e polígonos côncavos
Polígono regular
Lado e apótema de polígonos regulares
Construção de polígonos regulares

EF09MA15

Unidade 8: Círculo, cilindro 
e vistas

Capítulo 16: Círculo  
e cilindro

A circunferência
Comprimento de um arco
Ângulo inscrito na circunferência
Volume de um prisma e de um cilindro

EF09MA11
EF09MA19

Capítulo 17: Projeções 
ortogonais, vistas e 
perspectivas

Projeção ortogonal
Vistas ortogonais e perspectivas

EF09MA17

Unidade 9: Funções

Capítulo 18: Sistema 
cartesiano ortogonal

Sistema cartesiano EF09MA16

Capítulo 19: Funções e suas 
representações

Noção de função
Gráfico de uma função
Função afim
Função crescente e função decrescente
Proporcionalidade
Proporcionalidade inversa

EF09MA06
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 Abordagens teórico-metodológicas em Matemática
A BNCC preconiza que o ensino de Matemática deve se pautar no contexto do qual os estudantes fazem parte e, sobretudo, 

no protagonismo de cada um deles no processo de ensino e aprendizagem. Para que isso realmente ocorra em sala de aula, é 
essencial que as práticas pedagógicas possibilitem a participação e a ação dos estudantes. Conforme Lorenzato (2008), na Ma-
temática é necessário que o discente manipule, experimente e compreenda o motivo das relações incluídas na abordagem de 
um conteúdo. 

Com base nesse contexto, é importante ressaltar que a aula tradicional não deve ser descartada, pois também possibilita um 
tipo de aprendizagem que contempla especificidades de determinados conteúdos e para certos públicos. Entretanto, outras 
práticas pedagógicas podem e devem ser utilizadas trazendo diferentes tipos de significações para os estudantes.

A BNCC sugere que sejam exploradas a resolução de problemas, o raciocínio lógico-matemático, a modelagem matemáti-
ca, o pensamento computacional e as investigações em sala de aula. Essas práticas, bem como todo o conteúdo que compõe a 
BNCC, são resultado de pesquisas em educação, Educação Matemática, letramento matemático, estudos sobre culturas, mer-
cado de trabalho, desenvolvimento tecnológico, entre outros temas. 

Discorreremos, neste Manual, sobre abordagens teórico-metodológicas e práticas pedagógicas a respeito de argumentação, 
História da Matemática e Etnomatemática, metodologias ativas, pensamento computacional, resolução e elaboração de pro-
blemas, modelagem matemática, raciocínio lógico-matemático, práticas de pesquisa, bem como uso dos recursos apoiados nas 
Tecnologias da Informação e Comunicação.

A BNCC destaca que os processos matemáticos de resolução de problemas, investigação, desenvolvimento de projetos e mo-
delagem podem ser citados como modos privilegiados da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto 
e estratégia de aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem são potencialmente 
ricos para o desenvolvimento de competências fundamentais ao letramento matemático (raciocínio, representação, comuni-
cação e argumentação) e do pensamento computacional.

Argumentação
A argumentação e a comunicação de ideias em Matemática, assim como a investigação científica, são práticas que per-

passam todas as outras áreas do conhecimento. 
A BNCC destaca na CG07 a capacidade de argumentação como uma das dez competências gerais propostas para a Educação 

Básica.

A leitura e os tipos de argumentação como ferramentas para o desenvolvimento de raciocínio
O processo de leitura inferencial favorece a organização das relações de significado dentro do texto e determina os signifi-

cados que o leitor é capaz de estabelecer considerando todas as possibilidades de interpretação que um texto pode oferecer. A 
produção de sentidos de um texto está conectada ao contexto e à interação entre o autor e o leitor.

O hábito de leitura pode interferir positivamente nas habilidades dos estudantes para entender e interpretar questões do dia 
a dia, principalmente na Matemática (ROCK; SABIÃO, 2018).

Kato (1990) considera que, ao oferecer aos estudantes atividades de leitura orientada, pelo estímulo compreensivo e moti-
vador e com situações-problema, favorecemos o desenvolvimento de estratégias cognitivas e metacognitivas. No trabalho em 
sala de aula, é possível ver quão desafiador é o ensino-aprendizagem e a produção de textos argumentativos. Para que os es-
tudantes construam o próprio conhecimento, cabe propor atividades contextualizadas e que favoreçam o desenvolvimento da 
criticidade e do protagonismo cidadão.

De acordo com Vinhal (2019), ao produzir um texto argumentativo, seja em Matemática ou em outra área de conhecimen-
to, os estudantes podem utilizar alguns tipos de raciocínio-lógico: o indutivo (parte de fatos particulares para uma conclusão 
geral), o dedutivo (parte do enunciado geral para provar um fato particular), a analogia (provas de acordo com semelhanças 
entre os casos) e a dedução (parte de uma regra para obter a conclusão). Saraiva (2019) cita também a abdução (conclusões 
com base em premissas). 
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Em Matemática, ao incentivar e trabalhar com orientações 

e roteiros de estudo e pesquisa, mobilizamos as habilidades 

de leitura, escrita, oralidade e escuta reflexiva dos estudantes, 

ampliando as estruturas que compõem o letramento matemá-

tico nos sujeitos e permitindo, também, o desenvolvimento 

desses tipos de raciocínio-lógico.

Os estudantes, ao falarem e ouvirem os pares em sala de 

aula, aprendem e ressignificam saberes. Comunicar-se du-

rante as aulas de Matemática é um processo complexo, pois 

o indivíduo precisa se apoiar em duas linguagens para tanto: 

a materna, para comunicação universal, e a linguagem mate-

mática, com símbolos e características próprias. 

Nesta coleção, incentivamos o processo de leitura in-

ferencial e o desenvolvimento do raciocínio argumentati-

vo em diversas oportunidades, sobretudo nas aberturas de 

Unidades – nas quais os estudantes devem ler um texto, in-

terpretá-lo e tirar as próprias conclusões – com atividades 

envolvendo a elaboração e a resolução de problemas e ao 

solicitar que argumentem de que maneira chegaram às res-

postas encontradas. 

A argumentação e as falácias

A velocidade com que as informações circulam na atualida-

de é impressionante. Todos nós, e principalmente os jovens, 

têm acesso às informações de maneira quase instantânea pela 

comunicação em rede, o que nos coloca diante de um gran-

de desafio: Como distinguir a verdade de uma falácia no meio 

desse emaranhado de informações? 

Falácia é um tipo de raciocínio equivocado que, apesar de 

simular a verdade, é logicamente incoerente. Os argumentos 

falaciosos são particularmente perigosos, uma vez que, geral-

mente, estão amparados no senso comum, fazendo com que 

se tornem bastante persuasivos.

A expressão fake news tem feito parte do vocabulário da 

população e passou a ser usada com mais frequência sobre-

tudo durante a pandemia de covid-19, período no qual muitas 

informações circularam num contexto com poucas informa-

ções dos órgãos competentes sobre o assunto. O número de 

notícias falsas era tão grande que levou algumas instituições 

a criarem materiais específicos com dicas para verificar a ve-

racidade das informações.

A escola exerce um papel importante no trabalho contra a 

circulação de desinformações. Para tanto, professores de todas 

as áreas de conhecimento devem assumir o papel de forma-

dores de cidadãos com senso crítico e capazes de identificar 

uma notícia ou texto falso ou malicioso. 

Nesta coleção, apresentamos algumas oportunidades de 

exploração desse tema, sempre com orientações para que 

os estudantes possam se certificar da autenticidade das in-

formações. 

    

Reprodução de fôlder orientativo de combate às fake news 

elaborado pelo Instituto Butantan, São Paulo (SP), durante 

a pandemia de covid-19. 
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Investigação científica  
e raciocínio lógico

Saber pensar matematicamente é relacionar situações de 
contextos diferentes para descobrir novas estratégias e solu-
ções e interpretá-las utilizando, para tanto, diversos tipos de 
raciocínios argumentativos como ferramenta.

A investigação em Matemática apresenta-se como uma me-
todologia que:

tem por objetivo oferecer oportunidade para os alunos vi-
venciarem uma experiência semelhante ao do investigador 
matemático e, assim, motivá-los a estudarem Matemática, 
por meio do desafio de descobrir relações matemáticas apre-
sentadas em situações matemáticas específicas. Desta forma, 
levar o aluno a ter uma visão do que é fazer Matemática, bem 
como sentir prazer no fazer Matemática. (MAGALHÃES, 2016)

Nesta coleção, apresentamos algumas possibilidades para 
você introduzir, na sala de aula, atividades que potencializem 
o desenvolvimento desses modos de raciocinar, sobretudo a 
dedução, a indução e a abdução.

Dedução
Dedução é o modo de inferência mais simples e se carac-

teriza pela inferência que mostra de que maneira, seguindo 
determinada regra geral, se estabelece um caso particular.

No método dedutivo consideramos a forma mais certa 
para nós, ou seja, caminhos verdadeiros, concluintes e re-
sultados. Exemplo: “Hoje está calor e o asfalto está quente”. 
Esse método é comum para testar hipóteses já existentes, 
dada por axiomas, para comprovar teorias, nomeada de 
teoremas. (LASCANE, 2019, p. 122)

Indução
Na indução, ao contrário da dedução, parte-se da premissa 

menor e busca-se a generalização. A verificação da teoria é 
feita por experimentação. Enquanto processo lógico-analíti-
co, a indução é passível de ser experimentada e, consequen-
temente, comprovada.

Por trás do raciocínio indutivo está um passo essencial: a 
“atitude indutiva” à qual é submetido o pesquisador. Ter uma 
atitude indutiva requer saber observar detalhes em sua expe-
riência e formular hipóteses que podem ou não ser verdadeiras.

Abdução
Na abdução se dá o processo de formação de hipóteses ex-

plicativas que ajudam na compreensão de certos fenômenos. 
Consideramos ponto de partida do raciocínio indutivo. 

Na Matemática, como nas ciências em geral, a abdu-
ção é um processo de procura por princípios, explica-
ções ou hipóteses. Ao contrário da dedução, que parte 
das hipóteses para verificar que as conclusões são ver-
dadeiras, a abdução parte de uma suposta verdade pa-
ra encontrar algumas hipóteses das quais ela possa ser 

deduzida. A criação de hipóteses favoráveis nos leva a 
investigar a situação e assim podemos descobrir coisas 
novas. (KOVALSKI, 2016, p. 21)

Prática de pesquisa
A prática de pesquisa pode ser incentivada e adotada na 

abordagem de todos os conteúdos matemáticos. O ato de in-
vestigar caminha com os jovens desde a infância. Todo jovem 
é curioso e tende a explorar e buscar mais informações sobre 
algo que lhe chama atenção. Nessa perspectiva, é importante 
que o ensino de Matemática também busque possibilidades 
para despertar o interesse dos indivíduos. A sala de aula pode 
proporcionar curiosidade, descoberta e surpresa, desde que 
as práticas pedagógicas contemplem a participação efetiva 
deles no processo de aprender.

A prática de pesquisa também serve de aporte interessante 
por envolver saberes prévios, questionamentos, levantamen-
to e teste de hipóteses, verificações de resultados, elaboração 
de modelos matemáticos, entre outros.

Pesquisar significa informar-se a respeito de algo, investigar, 
examinar minuciosamente determinado tema ou problema. É 
uma ação em busca de conhecimento. Isso quer dizer que não 
significa apenas a busca simples de algum tema na internet, 
como muitos estudantes podem pensar.

     

É importante os estudantes compreenderem que a pesquisa 
é resultado de uma ação iniciada pela curiosidade ou inquieta-
ção de uma ou mais pessoas acerca de determinado assunto 
ou problema. Uma pesquisa é uma investigação.

Nesta coleção, o tipo de pesquisa proposto é o que cha-
mamos de pesquisa bibliográfica, cujas propostas se tor-
nam mais complexas à medida que os estudantes avançam 
nos Anos Finais do Ensino Fundamental. Esse tipo de pesqui-
sa consiste na coleta de informações sobre o tema em textos, 
livros, artigos, sites, entre outros: as fontes de informação.

Sempre que explorar o trabalho com as fontes de informa-
ção, retome com os estudantes a necessidade de avaliar as 
fontes utilizadas. Consulte o tópico “A argumentação e as fa-
lácias” deste Manual para exemplificar e debater com os es-
tudantes o que são falácias e como evitá-las. 
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Nas propostas desta co-

leção indicadas com o selo 

Prática de pesquisa, procu-

ramos enfatizar as etapas 

de uma pesquisa bibliográ-

fica: introdução, desenvol-

vimento, conclusão e refe-

rências. Ao compreender 

a função de cada etapa da 

pesquisa bibliográfica, os 

estudantes têm a oportu-

nidade de vivenciar o método científico, que será ampliado 

no Ensino Médio. 

No volume 7 da coleção, por exemplo, requer-se dos estu-

dantes que respondam à seguinte questão de pesquisa: “Por 

que a volta completa de uma circunferência foi dividida em 

360°?”. Ao pesquisarem a informação, eles mobilizam a CG01, 

a CG02, a CEMAT01 e a CEMAT02, exercitando a curiosida-

de intelectual e recorrendo à abordagem própria das ciências 

no trabalho de investigação.

Reprodução da seção Na História do Livro do Estudante,  

páginas 234 e 235, volume 7, com destaque para o ícone  

Prática de pesquisa.

O texto sugerido a seguir, em linguagem bastante 

acessível, mostra que os podcasts são ferramentas im-

portantes no processo de ensino-aprendizagem. São um 

rico recurso que pode ser utilizado na divulgação dos re-

sultados de projetos de pesquisa.

KARLA, Ana. Como transformar o podcast em re-

curso pedagógico na sala de aula? Instituto Singula-

ridades, São Paulo, 2019. Disponível em: https://blog.

institutosingularidades.edu.br/como-transformar-o 

-podcast-em-recurso-pedagogico-na-sala-de-aula/. 

Acesso em: 19 jun. 2022.

Proposta para o professor

Metodologias ativas 

Uma das tendências pedagógicas em voga atualmente é co-

nhecida como “metodologias ativas”. Nesse tipo de metodolo-

gia, o conhecimento não se origina exclusivamente da escola, 

do professor. Ele é proveniente também do que o estudante 

sabe sobre determinado assunto. Segundo o professor José 

Moran (2015), da Universidade de São Paulo (USP), as meto-

dologias ativas podem ser um ponto de partida de avanço para 

processos mais profundos de reflexão, integração cognitiva, 

generalização e reelaboração de novas práticas. Ele afirma que 

estudantes se tornam mais proativos quando se envolvem em 

atividades que mobilizam ações desafiadoras e quando podem 

argumentar, testar hipóteses e experimentar novas situações.

No artigo “Mudando a educação com metodologias ativas”, 

Moran traz apontamentos importantes que ajudam a com-

preender o que são as metodologias ativas e quais são o im-

pacto do uso delas na aprendizagem dos estudantes. Sinteti-

zamos a seguir os principais itens abordados no artigo.

1
o
)  As relações de ensino e aprendizagem são processos in-

terligados que constituem relação simbiótica, profunda, 

constante entre o que chamamos mundo físico e mundo 

digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espa-

ço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mes-

cla. Nesse sentido, a educação formal é cada vez mais 

blended, misturada, híbrida, porque não acontece só no 

espaço físico da sala de aula, mas nos múltiplos espaços 

do cotidiano, que inclui os digitais. 

2
o
)  O professor deve compreender que as tecnologias tam-

bém são modos de comunicação com os estudantes, 

sujeitos nascidos em uma era de pleno desenvolvimen-

to tecnológico. A interligação entre sala de aula e am-

bientes virtuais é fundamental para abrir a escola para 

o mundo e trazer o mundo para dentro da escola. 

3
o
)  Desafios são importantes, por isso, junto com outras 

atividades, quando bem planejados, acompanhados e 

mediados podem mobilizar as competências desejadas, 

sejam intelectuais, emocionais, pessoais ou comunica-

cionais. Exigem pesquisas, avaliação de situações, ob-

servação de pontos de vista diferentes, assumir alguns 

riscos, aprender pela descoberta e caminhar do simples 

para o complexo. Nas etapas de formação na Educação 

Básica, os estudantes precisam de acompanhamento de 

profissionais mais experientes para ajudá-los a cons-

cientizar-se de alguns processos, estabelecer conexões 

não percebidas, superar etapas mais rapidamente e con-

frontá-los com novas possibilidades. 

4
o
)  Uma proposta interessante é a prática de jogos colabo-

rativos, visto que a geração atual é acostumada a jogar e 

a se comunicar, muitas vezes, na linguagem própria dos 

games. Assim, ao utilizá-los é possível gerar além de um 

ambiente de competição, um ambiente colaborativo, 

de estratégia, com etapas e habilidades bem definidas. 
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5
o
)  O professor tem papel importante no trabalho com 

as metodologias ativas, pois é o articulador de eta-

pas, processos, resultados, lacunas e necessidades, 

seguindo percursos dos estudantes individualmente 

ou em grupos, pois é ele quem conduz o desenvolvi-

mento da aula ou de um projeto.

6
o
)  O trabalho com projetos é uma boa oportunidade de 

inserir metodologias ativas de aprendizagem na esco-

la, sempre atentando-se que o aprendizado ocorre com 

base em problemas e situações reais. Nesse sentido, 

trabalhar com projetos de vida pode ser um bom iní-

cio para conquistar e aproximar os estudantes, além 

de fazê-los sentir-se responsáveis pela própria apren-

dizagem. Os projetos das escolas Summit da Califór-

nia (Summit Schools) são inspiradores e é interessante 

pensarmos em sua implantação nas unidades escola-

res brasileiras. 

A Summit Public Schools da Califórnia é uma rede 

de escolas que mescla educação baseada em projetos, 

ensino híbrido (tecnologias, currículo e personaliza-

ção) e o projeto de vida de cada estudante. No vídeo 

sugerido aqui (em inglês com legenda em português), 

a diretora da rede de escolas Diane Tavenner explica 

como funciona na prática.

PROJETO de vida como articulador da escola 

(Summit School): transformar 2013. [São Paulo]: 

Fundação Lemann, 2014. 1 vídeo (21 min 40 s). 

Publi cado pelo canal Fundação Lemann. Disponí-

vel em: https://youtu.be/FIF7jNZwFcw. Acesso em: 

19 jun. 2022.

Caso tenha interesse por esse tema, acesse o ar-

tigo que foi sintetizado neste Manual: MORAN, José. 

Mudando a educação com metodologias ativas. In: 

SOUZA, Carlos Alberto; MORALES, Ofelia Elisa Tor-

res (org.). Convergências midiáticas, educação e Ci-

dadania: aproximações jovens. v. II. Ponta Grossa: 

Foca Foto-PROEX/UEPG, 2015. (Coleção Mídias Con-

temporâneas). Disponível em: http://www2.eca.usp.br/

moran/wp-content/uploads/2013/12/mudando_moran.

pdf. Acesso em: 3 jun. 2022.

Proposta para o professor

Um exemplo de aplicação: sala de aula invertida

Ainda segundo José Moran, ao trabalhar com a sala de au-

la invertida, geralmente é possível destacar três momentos 

pedagógicos.

1
o
 momento: Após a definição do tema ou conteúdo a ser 

trabalhado, é preciso oferecer aos estudantes material para 

pesquisa, como apostilas e indicações de sites e de outros 

materiais disponíveis na internet, para que estudem antes 

da aula presencial. 

Pode-se ainda apresentar-lhes um roteiro de estudos ou 

questionário para auxiliar na investigação e verificar seus sa-

beres prévios sobre o tema. Por fim, é necessário sanar dúvi-

das e reforçar com a turma os pontos que achar necessário. 

2
o
 momento: Nessa etapa, os estudantes, preferencial-

mente em grupos, desenvolvem projetos e atividades enquan-

to seguem sua organização e orientação. Esse momento é rico 

e deve ser explorado pelo docente, pois quando reunidos em 

pares e apoiando-se em linguagem própria juvenil para aces-

sar os saberes prévios, argumentar e comunicar ideias, os con-

teúdos são apreendidos e ressignificados.

3
o
 momento: Já na terceira e última parte, você deve auxi-

liar os estudantes motivando-os e fazendo com que se sintam 

agentes do processo de formação. Incentive todos a compar-

tilharem ideias, apoiando-se, mais uma vez, na comunicação 

e na argumentação matemática para formalizarem resultados 

e discussões teóricas. 

O professor José Moran tem vasta produção que ver-

sa sobre inovação em sala de aula. Este texto pode ser 

um bom início para estudo.

MORAN, José. Novos modelos de sala de au-

la. Revista Educatrix, São Paulo: Moderna, n. 7, 

2014. Disponível em: https://pt.calameo.com/read/

0028993271fb4d724b1cb. Acesso em: 3 jun. 2022.

Proposta para o professor

Um exemplo interessante de uso da metodologia de sala 

de aula invertida (e que pode ser aplicado em diversos mo-

mentos desta coleção, em particular nos capítulos de Geo-

metria espacial) é uma aula prática com conteúdos visuais e 

manuais para a construção de modelos de sólidos geométri-

cos e exploração dos principais conceitos, podendo apoiar-se 

no roteiro a seguir.

1
o
 momento: Apresentação de materiais, vídeos e sites que 

tratem do tema. Elabore um roteiro de pesquisa e investigação 

sobre sólidos geométricos e apresente-o à turma.

2
o
 momento: Organização da turma em trios e distribuição 

de tarefas para a construção de modelos dos sólidos geomé-

tricos (pode ser um tipo de sólido por grupo), seguido da ex-

ploração dos modelos de sólidos geométricos e investigação 

de suas propriedades e características. Fomente a discussão e 

o registro dela em um relatório ou painel para ser comunicado 

à turma em formato de minisseminário. 

3
o
 momento: Apresentação dos produtos finais (modelos 

dos sólidos geométricos montados e painéis/relatórios) à tur-

ma e defesa das ideias. 

Perceba que, nesse exemplo de aula prática de constru-

ção de modelos de sólidos geométricos, são mobilizadas ha-

bilidades que envolvem argumentação e comunicação de 

ideias, assim como as práticas de investigação, sempre com 

sua mediação. 
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Pensamento computacional

Podemos compreender o pensamento computacional como uma competência associada à resolução de problemas, apoian-
do-se, para tanto, na computação. 

Utilizar recursos do pensamento computacional em sala de aula não significa necessariamente fazer programas de computa-
dor ou outro tipo de software. Esse conceito significa o desenvolvimento de uma representação de raciocínio lógico e por eta-
pas, compreendendo a presença de padrões, a elaboração de passos, testes e validações de resultados, além da generalização 
pela abstração. Portanto, o uso dos algoritmos, de fluxogramas, de esquemas ou mesmo de roteiros com etapas passo a passo 
a serem cumpridas pode ser compreendido como pensamento computacional. E esses são importantes recursos que podem 
auxiliar os estudantes a identificar relações entre os objetos representados, como na organização das etapas de uma tarefa, re-
presentação de árvore de possibilidades, entre outras situações. 

Ao propor com frequência o uso desses recursos, é possível incentivar o raciocínio analítico dos estudantes, chamando a 
atenção para a aprendizagem de programação e de robótica. 

Reprodução de passo a passo de fluxograma para cálculo do termo de uma sequência numérica, página 96,  

volume 8 do Livro do Estudante.

É importante destacar que as pesquisas, os estudos e as 
aplicações envolvendo o pensamento computacional na edu-
cação já existem há quase 20 anos e, de acordo com a BNCC, 
esse tipo de raciocínio pode ser mobilizado em todas as eta-
pas da Educação Básica.

A estadunidense Jeannette M. Wing é engenheira, pesqui-
sadora e cientista computacional, além de professora de Ciên-
cia da Computação na Universidade de Columbia (EUA). Ela é 
a principal defensora do pensamento computacional aplicado 
em várias áreas do conhecimento. O ensaio “Pensamento com-
putacional” foi publicado há mais de 15 anos e considera-se 
que ajudou a estabelecer a centralidade da Ciência da Com-
putação na resolução de problemas em todas as áreas do co-
nhecimento. (Fonte dos dados: COLUMBIA UNIVERSITY Data 
Science Institute. Jeannette M. Wing. Nova York: DSI, [20--]. 
Disponível em: https://datascience.columbia.edu/people/
jeannette-m-wing/. Acesso em: 3 jun. 2022.)
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Jeannette M. Wing. 

Foto de 2009.

Ao longo desta coleção, você encontra indicações de ati-
vidades que exploram o uso do pensamento computacional, 
como no excerto a seguir. Para concluir esta atividade, o es-
tudante deve cumprir etapas e regras. O pensamento com-
putacional é mobilizado na organização da sequência lógica 
e na validação dos resultados obtidos ao longo do processo.

Reprodução de atividade que envolve pensamento computacional, 

página 124, volume 6 do Livro do Estudante.

Recursos apoiados nas tecnologias

Em um mundo globalizado e em constante desenvolvimento 
científico e tecnológico, é importante que a escola se integre a prá-
ticas que propiciem aos estudantes vivenciar essa realidade com 
aplicação ao ensino. Para tanto, é preciso que você tenha acesso a 
equipamentos e informações e realize atividades com eles tendo 
como suporte recursos tecnológicos para auxiliá-lo na sala de aula. 

Nesta coleção, sugerimos explorar com os estudantes re-
cursos tecnológicos em diversas oportunidades, como ao pro-
por a utilização do GeoGebra e de planilhas eletrônicas na se-
ção Matemática e tecnologias, presente em todos os volumes. 

Reprodução de seção Matemática e tecnologias, páginas 254 e 

255, volume 8 do Livro do Estudante.
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O GeoGebra é um software gratuito e multiplataforma de 
Geometria dinâmica para todos os níveis de ensino, que com-
bina Geometria, Álgebra, tabelas, gráficos, Estatística e cálculo 
em uma única aplicação. Para acessá-lo on-line, visite: https://
www.geogebra.org/ (acesso em: 3 jun. 2022). Ele também po-
de ser baixado em smartphones, na loja oficial de aplicativos 
do sistema operacional, ou em computadores.

Com o GeoGebra, é possível fazer, por exemplo:

• construções geométricas de ângulos medindo 90°, 60°, 45° 
e 30° e de polígonos regulares; 

• transformações geométricas (simetrias de translação, re-
flexão e rotação);

• cálculos da medida de área de figuras planas.

Há diversos aplicativos de planilhas eletrônicas para com-
putador e smartphone ou on-line. O uso e as funcionalidades 
dessas planilhas são similares e muitas estão disponíveis em 
português. 

Com as planilhas eletrônicas, sugerimos propor aos  
estudantes:

• cálculos usando as fórmulas disponíveis;

• construção de tabelas e gráficos, a partir de exemplos;

• simulações de orçamentos.

A calculadora é um recurso bastante utilizado em situações 
cotidianas por boa parte das pessoas; no entanto, muitas não 
sabem se beneficiar de todos os recursos que ela disponibili-
za. Além disso, a calculadora é uma ferramenta eficiente para 
correção de erros, averiguação de respostas e teste de hipó-
teses, e é possível utilizá-la como instrumento de autoavalia-
ção ou investigação. 

Nesta coleção oportunizamos situações de uso da calcu-
ladora, seja para verificação de cálculos ou de natureza in-
vestigativa. Acompanhe a seguir um exemplo em que apre-
sentamos a calculadora e propomos sua utilização em uma 
situação do cotidiano.

Reprodução de seção Matemática e tecnologias, páginas 35 e 

36, volume 6 do Livro do Estudante.

Há ainda a possibilidade de aproveitamento de outras tec-
nologias em sala de aula, como o computador para aquisição 

de dados usando softwares apropriados, simuladores, recur-
sos multimídia e interativos (textos, vídeos, imagens, etc.) e 
pesquisas na internet. Damos algumas sugestões na coleção, 
no entanto você pode recorrer a outras ferramentas, de acor-
do com a realidade escolar.

Além das tecnologias citadas, é possível usar, ain-
da, aplicativos de localização espacial como suporte 
para as aulas. O artigo indicado a seguir explora o tra-
balho com esse tipo de aplicativo.

BAIRRAL, Marcelo A.; MAIA, Rafael C. O. O uso do 
Google Earth em aulas de Matemática. Linhas Crí-

ticas, Brasília, DF: Universidade de Brasília, v. 19, 
n. 39, p. 373-390, maio-agosto 2013. Disponível em: 
https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/
article/view/4145/3800. Acesso em: 3 jun. 2022.

Proposta para o professor

Resolução e elaboração de problemas
Na área de Matemática, a BNCC ressalta que os profes-

sores devem incentivar os estudantes apresentando proble-
mas da vida real que sejam usados como ponto de partida 
para situações didáticas em que se desenvolvam a criativi-
dade, o pensamento crítico e a colaboração. Sua respon-
sabilidade não é apenas ensinar a calcular, mas levá-los a 
compreender que, além das operações, existem outras re-
lações numéricas. 

Por meio da elaboração e resolução de problemas nas au-
las de Matemática, os jovens aprendem a justificar, explicar 
como e por que chegaram a uma resposta, mostrar seu ra-
ciocínio aos colegas e professores. Elaborar e resolver pro-
blemas exige um ambiente de comunicação e escuta, além 
de cooperação e argumentação. É importante destacar que 
os estudantes devem perceber que resolver problemas não 
está relacionado somente às aulas de Matemática, mas é uma 
habilidade mobilizada ao longo de toda a vida, em diversas 
situações do cotidiano. 

O precursor das ideias acerca da resolução de problemas foi 
o matemático e professor húngaro George Polya (1887-1985), 
que estabeleceu passos a serem seguidos na resolução de um 
problema, descritos a seguir, sinteticamente, de acordo com 
Polya (1978).

• Compreender o problema: o que se pede; quais são os 
dados.

• Elaborar um plano: estratégias para resolver o problema; 
como organizar os dados.

• Executar o plano: executar as estratégias; fazer os cálculos.

• Fazer a verificação ou o retrospecto: verificar se a so-
lução está correta; se há outras maneiras de resolver o 
problema. 
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De acordo com Dante (1989), podemos alcançar os objetivos a seguir ao trabalhar com a resolução de problemas. 

• Pensar produtivamente sobre uma atividade.

• Desenvolver o raciocínio do estudante.

• Contribuir para que o estudante se envolva com aplicações da Matemática.

• Tornar as aulas de Matemática mais desafiadoras e interessantes. 
Além dos objetivos citados, a resolução e a elaboração de problemas contribuem para investigação, levantamento e 

teste de hipóteses, elaboração de argumentos e de ideias matemáticas e para o compartilhamento de diferentes saberes. 

Ao longo desta coleção há diversas e variadas possibilidades de se trabalhar com resolução de problemas e temas da realidade ou 
em contextos didáticos. Aproveite a oportunidade e crie um ambiente de investigação e construção de saberes com os estudantes. 

   

Modelagem matemática 
A modelagem matemática é mais uma tendência pedagógica que pode envolver e despertar o interesse dos estudantes pela 

Matemática. Assim como a resolução de problemas, essa proposta possibilita a você criar um ambiente de investigação, levan-
tamento e testes de hipótese, argumentação e comunicação em sala de aula. 

Usando a modelagem matemática é possível propiciar oportunidades de identificação e análise de situações-problema reais, 
fazendo os estudantes se interessarem mais pelo conteúdo explorado. Isso é mais bem compreendido com a explanação de es-
tudos como o dos pesquisadores brasileiros Nelson Hein e Maria Salett Biembengut, publicado na obra Modelagem matemática 

no ensino (2000). Segundo esses pesquisadores:

1
o
)  A modelagem é um processo que envolve a obtenção de um modelo e, para isso, além de conhecer o conteúdo matemá-

tico, é preciso também ter criatividade para interpretar o contexto.

2
o
)  A elaboração de um modelo matemático depende do conhecimento sobre o conteúdo em questão.

3
o
)  A modelagem pode ser considerada até uma arte, ao formular, resolver e elaborar expressões que servem não apenas pa-

ra solução em particular, mas que possam ser generalizadas.

É importante saber que a modelagem matemática possibilita várias situações de interdisciplinaridade e transversalidade. 
Apresentamos a seguir um exemplo da coleção, no volume 7, em que os estudantes têm a oportunidade de determinar o valor 
aproximado de p experimentalmente. 

   

Outras possibilidades de trabalho interessantes são as abordagens de temas que exploram o TCT Educação Financeira, por 
exemplo, pela investigação de modelos usados para calcular a tarifa da conta de energia elétrica ou de telefonia celular. 

Reprodução do boxe 

Participe, página 258, 

volume 7 do Livro do 

Estudante.

Reprodução do boxe Participe, 

página 231, volume 7 do Livro 

do Estudante.
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No artigo intitulado “Um estudo sobre o uso da mode-
lagem matemática como estratégia de ensino e aprendi-
zagem” você conhecerá uma experiência de modelagem 
matemática aplicada ao ensino e baseada na análise de 
como ocorre o crescimento de um formigueiro da saúva-
-limão. Essa experiência pode servir de inspiração para 
uma prática interdisciplinar com Ciências. Vale a pena 
a leitura desse artigo publicado na Revista Boletim de 

Educação Matemática (Bolema), da Unesp.

ALMEIDA, Lourdes M. W.; DIAS, Michele R. 
Um estudo sobre o uso da modelagem matemá-
tica como estratégia de ensino e aprendizagem. 
Bolema, Rio Claro: Unesp, v. 17, n. 22, p. 19-35, 
2004. Disponível em: https://www.periodicos.rc. 
biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/
view/10529. Acesso em: 3 jun. 2022.

Proposta para o professor

História da Matemática e Etnomatemática
A BNCC ressalta a importância do trabalho com os diferen-

tes saberes e culturas e com a produção do conhecimento pro-
duzido pela humanidade ao longo do tempo e do espaço. Para 
tanto, há duas tendências metodológicas, também destaca-
das nesse documento oficial, que podem servir de aporte para 
esse trabalho: a História da Matemática e a Etnomatemática. 

Em relação à História da Matemática, a BNCC traz vários 
destaques. Reproduzimos a seguir um exemplo.

A Geometria não pode ficar reduzida a mera aplicação 

de fórmulas de cálculo de área e de volume nem a aplica-

ções numéricas imediatas de teoremas sobre relações de 

proporcionalidade em situações relativas a feixes de retas 

paralelas cortadas por retas secantes ou do teorema de Pi-

tágoras. A equivalência de áreas, por exemplo, já praticada 

há milhares de anos pelos mesopotâmios e gregos antigos 

sem utilizar fórmulas, permite transformar qualquer re-

gião poligonal plana em um quadrado com mesma área 

(é o que os gregos chamavam “fazer a quadratura de uma 

figura”). Isso permite, inclusive, resolver geometricamen-

te problemas que podem ser traduzidos por uma equação 

do 2o grau. (BRASIL, 2017, p. 272-273)

O livro História nas aulas de Matemática: fundamentos e su-

gestões didáticas para professores, escrito pelos professores 
brasileiros Iran Abreu Mendes (Universidade Federal da Paraí-
ba) e Miguel Chaquiam (Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte), traz um panorama explicitador e incentivador da 
abordagem de conteúdos a partir da História da Matemática. A 
seguir, alguns pontos essenciais abordados por eles (MENDES; 
CHAQUIAM, 2016).

1.  Ao explorar a história da Matemática, é necessário com-
preender que, na verdade, trata-se de histórias no plu-
ral, pois estão conectadas, integradas ou mesmo tecidas 
em meio a outras histórias das mais diversas qualidades. 

São histórias sobre a produção de ideias matemáticas e as 
materializações em múltiplas linguagens representativas 
e, talvez, também seja dessa multiplicidade que surge a 
característica plural dessas histórias. Esquecer ou des-
prezar essa pluralidade é empobrecer qualquer aborda-
gem dita ou concebida como transversal, integrada ou até 
mesmo contextualizada para a Matemática que se ensina. 

2.  As histórias consideradas importantes para o desenvolvi-
mento da aprendizagem matemática dos estudantes em 
sala de aula são aquelas que têm a vocação de explicar a 
organização conceitual das matemáticas produzidas no 
tempo e no espaço. 

3.  Uma das justificativas mais comum sobre a indicação do 
uso didático ou pedagógico das informações históricas 
nas atividades de ensino de Matemática é que ela amplia 
a compreensão dos estudantes acerca das dimensões 
conceituais dessa área, representando uma contribui-
ção didática para o trabalho do professor e fortalecendo 
as competências formativas para o exercício de ensino.

4.  O uso da história nas aulas de Matemática amplia a vi-

são sobre os aspectos formativos, informativos e utilitá-

rios, conduzindo os estudantes ao acervo cultural dessa 

ciência com a finalidade de desenvolver o interesse pelo 

assunto e estimular a preservação da memória intelec-

tual humana. 

5.  É necessário que o professor redirecione o uso das his-

tórias e promova um exercício de investigação mais am-

pliado, possibilitando que se crie um cenário no qual as 

histórias do desenvolvimento conceitual sejam agrega-

das às informações existentes. É preciso explicar que 

o conhecimento a ser aprendido contribuirá para a  

ampliação das estratégias de pensamento e, conse-

quentemente, ajudará os estudantes na produção de 

conhecimento. Outro fator importante é a possibilida-

de de extrair das informações históricas aspectos epis-

temológicos que favoreçam a explicação de porquês  

matemáticos; por exemplo: como determinados teore-

mas foram provados, entre outros. É fundamental que 

o professor tente se colocar no lugar do criador desses 

conceitos para que incorpore, da melhor maneira pos-

sível, as justificativas e as argumentações, de modo que 

a solução seja compreendida e aceita pelos estudantes. 

Além disso, esse posicionamento dá a possibilidade de 

diálogos criativos que subsidiem novos elementos agre-

gadores à reformulação das teorias matemáticas que 

foram complementadas ao longo do desenvolvimento 

histórico da Matemática.

6.  Podem ser desenvolvidos alguns projetos de investiga-

ção sobre as histórias dos seguintes tópicos matemá-

ticos: números de Fibonacci; problema das quatro co-

res; fractais; razão áurea; retângulo de ouro; números 

imaginários; números complexos; números irracionais; 
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fórmula de Euler; Matemática e arquitetura; Matemática 
e arte islâmica; Matemática e música; barras de Napier; 
triângulo de Pascal; Trigonometria e polígonos regulares; 
sólidos de Platão; simetria em diversas culturas; trans-
formações geométricas no plano; desenvolvimento das 
ideias sobre funções; entre outros.

Ao se apoiar nas concepções do uso da história da Matemá-
tica em sala de aula, você deve adotar uma postura de escuta 
reflexiva e conduzir as discussões a partir dos questionamen-
tos que os estudantes farão sobre as informações e histórias 
às quais terão acesso. É importante fomentar discussões so-
bre os diferentes contextos nos quais os conceitos surgirem e 
levantar os possíveis saberes que os estudantes trazem sobre 
eles. O uso de literatura pode ser um caminho bastante inte-
ressante para isso.

No exemplo apresentado, é dado um breve histórico de como 
foram inseridas, na sociedade brasileira, as relações do sistema 
métrico de medidas e toda dificuldade da época. As questões 
de interpretação do texto culminam com o apontamento das 
diferentes maneiras de expressar medidas em outras culturas, 
como Estados Unidos, por exemplo (unidades jarda, pé e milha), 
e em quais contextos culturais os estudantes já se depararam 
com tais unidades. A jarda, por exemplo, é comum no contex-
to dos jogos da National Football League (NFL, a liga de futebol 

O livro indicado a seguir é o primeiro escrito por uma mulher brasileira sobre a História da Ma-
temática. A linguagem é acessível e apresenta diversas reflexões sobre conceitos já arraigados 
que podem e devem ser questionados. É interessante destacar alguns trechos ou histórias para 
promover um debate com os estudantes.

ROQUE, Tatiana. História da Matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. 1. ed. 
São Paulo: Zahar, 2012.

Indicamos a seguir outra sugestão a respeito da História da Matemática que serve de refe-
rência para estudos e consultas. A obra traz a história dos conceitos, biografias de diferentes 
matemáticos e contribuições das principais civilizações para a criação da Matemática como 
concebida atualmente.

BOYER, Carl B.; MERZBACH, Uta C. História da Matemática. São Paulo: Edgard Blücher, 2012.

Sugerimos, ainda, o livro do pesquisador grego Georges Ifrah, que faz um “passeio” pela História da Matemática, acom-
panhando a evolução do raciocínio de nossos ancestrais desde a Pré-História, passando por civilizações como a dos egíp-
cios, babilônios, fenícios, gregos, romanos, hebreus, maias, chineses, hindus e árabes.

IFRAH, Georges. Os números: a história de uma grande invenção. Rio de Janeiro: Globo, 1992.

Proposta para o professor

americano), algo em voga com os jovens. Outras unidades co-

mentadas são perceptíveis em jogos eletrônicos.  

Reprodução de seção Na História, páginas 287 e 288, volume 6 

do Livro do Estudante.

O trabalho com essa seção mobiliza com mais ênfase a CG01 
e a CEMAT01 ao promover a valorização e utilização dos co-
nhecimentos historicamente construídos para compreender a 
realidade, assim como o reconhecimento da Matemática como 
uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de 
diferentes culturas, em diferentes momentos históricos.
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Há mais de duas décadas, o termo Etnomatemática saiu 
dos meios acadêmicos e adentrou os documentos oficiais, 
currículos, programas de ensino e materiais didáticos das es-
colas. O célebre professor Ubiratan D’Ambrosio (1932-2021) 
foi o precursor e principal cientista brasileiro a se dedicar ao 
tema. Em razão de suas ideias e produções acadêmicas, que 
contemplam todos os níveis de ensino da Matemática, ele tor-
nou-se um profissional reconhecido, respeitado e referencia-
do mundialmente. 

Ubiratan D’Ambrosio.  

Foto de 2007.

Na obra Etnomatemática: elo entre as tradições e a moder-

nidade, o professor Ubiratan esclarece como nasceu a palavra 
Etnomatemática:

Para compor a palavra Etnomatemática utilizei as 

raízes tica, matema e etno para significar que há várias 

maneiras, técnicas, habilidades (ticas) de explicar, de en-

tender, de lidar e de conviver com (matema) distintos con-

textos naturais e socioeconômicos da realidade (etnos). 

(D’AMBROSIO, 2011, p. 70)

Nessa mesma obra, ele define o conceito: Etnomatemática 
é a Matemática praticada por grupos culturais, como comuni-
dades urbanas e comunidades rurais, grupos de trabalhadores, 
classes profissionais, crianças de uma faixa etária específica, 
sociedades indígenas e tantos outros grupos que se identifi-
cam por objetivos e tradições comuns.

A Etnomatemática tem o objetivo de preservar e estu-
dar as particularidades de cada indivíduo e as culturas e os 
conhecimentos matemáticos adquiridos, pois compreen-
de que o ser humano se desenvolve continuamente e, por 
isso, ressignifica as técnicas e adota novas, compondo a pró-
pria maneira de explicar a realidade. Tais conhecimentos são 
transmitidos pela interação e a comunicação em ambientes 
distintos, nos quais os sujeitos circulam, incluindo a esco-
la, o trabalho, a comunidade ou o bairro em que residem, 
entre outros. 

É importante lembrar que, assim como a História da Mate-
mática, a Etnomatemática se apoia nos contextos culturais, 
mas não apenas neles: também envolve a localização tempo-
ral e o espaço no qual o indivíduo circula.

Apoiar-se nos pressupostos da Etnomatemática é um cami-
nho promissor para trabalhar com o contexto dos estudantes, 
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pois considera e valoriza os saberes que trazem, constituídos 
pelas vivências deles. Há várias possibilidades de mobilizar 
tais saberes ao longo das aulas de Matemática, por exemplo: 
ao discutir o orçamento doméstico de uma família, é possível 
identificar práticas culturais para lidar com o consumo e com 
o alimento. 

No exemplo a seguir, do volume 9 da coleção, os estudan-
tes são levados a entender o conceito de inflação e de que ma-
neira ela pode afetar as relações de consumo. Além disso, são 
convidados a compartilhar, em grupos, informações de como 
driblar a alta dos preços usando um material de divulgação – o 
que potencializa o processo de aprendizagem e o espírito de 
cooperação entre pares. 

Reprodução da seção Educação 

financeira, página 100, volume 8 

do Livro do Estudante.

Outra proposta interessante é, ao trabalhar em comunida-
des rurais, suscitar discussões sobre como se faz a medição 
de terras e das respectivas áreas. Mobilizar saberes matemá-
ticos não escolares dos estudantes é uma ótima solução para 
o aprofundamento de temas, pois incentiva e instiga o inte-
resse deles pela Matemática.

No site Mentalidades Matemáticas é possível saber 
mais sobre a Etnomatemática na visão de D’Ambrosio: 

AS LIÇÕES DE UBIRATAN D’AMBROSIO. Mentalida-

des Matemáticas. Cotia, 17 maio 2021. Disponível em: 
https://mentalidadesmatematicas.org.br/as-eternas 
-licoes-de-ubiratan-dambrosio/. 

Sugerimos também o vídeo no qual o professor 
descreve como as bases da Etnomatemática foram 
sendo estruturadas: 

UBIRATAN D’AMBROSIO: ETNOMATEMÁTICA. São 
Paulo, 1 jun. 2020. 1 vídeo (12 min 10 s). Publicado 
pelo canal History of Science. Disponível em: https://
youtu.be/kUCNDK7DeKs. Acesso em: 3 jun. 2022.

Proposta para o professor
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 Avaliações em Matemática
Conceituamos avaliação não como uma etapa isolada, mas 

como parte do processo educativo, no qual você, professor, os 
estudantes, outros profissionais da escola e os pais ou respon-
sáveis legais dos estudantes participem ativamente. 

Uma das possibilidades que podem contemplar esse con-
glomerado de sujeitos no processo avaliativo é adotar práti-
cas que realmente incluam a todos na dinâmica, ofertando, 
por exemplo, autoavaliações, avaliações realizadas pelos es-
tudantes sobre a instituição de ensino, organização da tur-
ma em grupos de conversa com responsáveis sobre questões 
relacionadas à aprendizagem direta e indireta, entre outras. 
Nesse tipo de processo avaliativo, os estudantes podem as-
sumir um compromisso maior com a própria aprendizagem 
– como preza a educação integral – e compreender que não 
basta apenas a obtenção de notas, conceitos ou média para 
aprovação. Com sua mediação, eles devem entender que são 
partes ativas do processo e devem refletir sobre os avanços 
individuais ou a necessidade de aprofundamento nos estudos. 
Com essa perspectiva, as avaliações podem constituir instru-
mentos de diagnóstico e de acompanhamento contínuo do 
processo educativo. 

Os vários tipos de avaliações fornecem dados sobre o de-
sempenho dos estudantes. Cada um deles tem características 
e objetivos pedagógicos distintos, por isso é importante conhe-
cer e aplicar o tipo adequado de avaliação em cada momento 
do processo educacional. Citaremos aqui alguns exemplos para 
que você os utilize em momento oportuno: avaliação diagnós-

tica, avaliação de processo ou avaliação formativa, avalia-

ção comparativa e avaliação somativa.

Cabe destacar também que as avaliações devem servir de 
diagnóstico e acompanhamento contínuo do processo de en-
sino e aprendizagem, para o levantamento de pontos de orien-
tação que deem continuidade ao trabalho escolar e incentivem 
o aprimoramento dos conhecimentos.

É preciso considerar que a pandemia de covid-19 obrigou 
os professores a buscar novos caminhos para promover a ava-
liação dos conteúdos que foram ensinados durante o ensino 
remoto, cujos reflexos continuam repercutindo mesmo em 
um contexto pós-pandêmico. As maneiras de ensinar e de-
monstrar a aquisição de conhecimento mudaram, portanto, 
os meios de avaliar também sofreram adaptações condizen-
tes com essa nova realidade.

Nesse contexto, o processo avaliativo deve ser considerado 
fonte de informações e de reflexão para o professor e o estu-
dante, que devem juntos trilhar caminhos para a reorganização 
da prática e de posturas frente ao processo de ensino e apren-
dizagem. As avaliações devem ser conhecidas pelo estudante 
que foi avaliado, assim como os resultados do que alcançou, 
contribuindo para que sejam um instrumento de medição da 
evolução no processo de aquisição de conhecimentos.

É importante compreendermos que o processo de avaliação 
não é um ato persecutório aos educadores, mas indicador e bali-
zador de atitudes para possíveis mudanças e ressignificações de 
práticas de aprendizagem na escola e, mais especificamente, na 
sala de aula de Matemática. Quando implantamos um ambiente 
de reflexão, conseguimos atingir um planejamento colaborativo, 
desenvolver a capacidade de aceitar críticas e reordenar o pro-
cesso, quando for o caso, e, com base nas avaliações, tomar de-
cisões mais acertadas juntos e em prol da comunidade escolar. 

Independentemente do tipo de avaliação escolhido, ele 
deve servir como instrumento de redimensionamento do tra-
balho desenvolvido. Registre suas observações nos trabalhos, 
nas provas e atividades dos estudantes para auxiliá-los a per-
ceber por que ainda não alcançaram os objetivos de aprendi-
zagem para o tema tratado e, se já o atingiram, faça um co-
mentário como incentivo.

De acordo com os resultados das avaliações e após as re-
flexões acerca das metodologias usadas em sala de aula, é 
possível construir e planejar os caminhos para a recuperação 
de conteúdos com eficácia real. É também necessário iden-
tificar o que precisa ser mudado dali em diante, para favore-
cer o cumprimento dos objetivos previstos e assumidos pelo 
coletivo da escola.

Nesta coleção, como citamos, a seção Na Unidade traz 
atividades sobre os principais conteúdos abordados na Uni-
dade e podem ser utilizadas como ferramentas de avaliação. 
Sugerimos que os estudantes resolvam as atividades indivi-
dualmente e você os acompanhe durante a execução regis-
trando avanços e dificuldades para, ao final, propor novas 
atividades de remediação coletiva ou individual de defasa-
gens, conforme cada caso. Nas Orientações didáticas deste 
Manual, apresentamos direcionamentos para o trabalho com 
as atividades da seção, com algumas sugestões de remedia-
ção. No entanto, podem surgir outras dificuldades diferentes 
das listadas nessas orientações, por isso é importante o mo-
nitoramento individual e contínuo dos estudantes.

Reprodução de seção Na 

Unidade, página 37, volume 6 

do Livro do Estudante.
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Avaliação diagnóstica
Na avaliação diagnóstica, busca-se identificar os conheci-

mentos prévios dos estudantes e verificar as habilidades ou 

dificuldades de aprendizagem.

Sugerimos que esse tipo de avaliação seja realizado no início 

do ano letivo e ao iniciar o trabalho com determinado conteú-

do. O objetivo é conhecer melhor os estudantes para identi-

ficar e compreender suas necessidades e adaptar as aulas de 

acordo com a realidade da turma.

Os boxes Participe desta coleção podem, de modo geral, ser 

utilizados como instrumento de avaliação diagnóstica. Além 

disso, você pode propor aos estudantes que façam testes es-

critos ou orais, simulados, elaborem pequenos trabalhos ou 

respondam a um questionário.

Avaliação de processo ou formativa
Na avaliação de processo, o objetivo é averiguar o pro-

gresso e as dificuldades de aprendizagem dos estudantes em 

determinado período. Nesse tipo de avaliação, visa-se afe-

rir o desempenho escolar ao longo do processo de ensino-

-aprendizagem em um prazo definido, de maneira contínua 

e sistemática. 

Esse modelo pretende acompanhar a evolução da aquisição 

de conhecimento dos estudantes e dispensa a atribuição de 

notas. Ele permite que você avalie o desempenho individual 

dos estudantes e adéque sua prática docente às necessidade 

de cada educando.

O foco desse tipo de avaliação é a formação; pretende-se 

verificar se os estudantes alcançaram os objetivos pedagógi-

cos, desenvolveram as competências e habilidades pretendi-

das. Sugerimos o uso de recursos como produções diversas, 

atividades em sala de aula, autoavaliação, elaborações audio-

visuais, estudos de caso, entre outras.

Avaliação comparativa
Na avaliação comparativa, objetiva-se qualificar o ensino 

e constituir uma oportunidade de reflexão acerca do que foi 

aprendido e do que precisa ser ensinado. Sugerimos usar tra-

balhos simples durante ou ao término das aulas, elaboração 

de resumos, observação de desempenho, atividades para ca-

sa, autoavaliação e avaliação entre pares.

Aqui destaca-se o papel da autoavaliação, que deve ser fei-

ta por ambos os envolvidos na aprendizagem em sala de au-

la: o professor e o estudante. Por meio dela, você é levado a 

refletir sobre sua prática, reformulá-la e buscar formação es-

pecífica para melhorá-la visando cada realidade escolar co-

letiva e particular.

Avaliação somativa
A avaliação somativa, em geral, é aplicada no final de um 

processo educacional – definido como ano, semestre, trimes-

tre, bimestre ou ciclo. A principal característica no processo de 

aprendizagem é a assimilação dos conteúdos pelos estudantes 

pela associação com notas ou conceitos, e tem caráter classifi-

catório. Nesse tipo de avaliação, em geral, utilizam-se exames 

avaliativos, de múltipla escolha ou dissertativos.

Enfatizamos que as avaliações escolares devem aconte-

cer de maneira contínua e fazer parte de um ciclo avaliati-

vo. Os resultados são essenciais para fundamentar decisões e 

possibilitar a atuação estratégica dos educadores. O objetivo 

principal de um ciclo avaliativo não deve ser a classificação, 

mas a possibilidade de replanejamento e a proposição de uso 

de novos recursos para transmitir o conteúdo aos estudan-

tes com base em outras abordagens metodológicas de trans-

missão de conhecimentos. 

Avaliações externas
As avaliações externas de desempenho, também co-

nhecidas como avaliações em larga escala, visam aferir a 

qualidade do ensino e servem como instrumento de monito-

ramento e para elaboração de políticas públicas.

No Ensino Fundamental temos o Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (Saeb), que é um conjunto de avaliações ex-

ternas em larga escala com o qual o Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) elabora 

um diagnóstico da Educação Básica brasileira e de fatores que 

podem interferir no desempenho do estudante.

Por meio de testes e questionários, aplicados a cada 
dois anos na rede pública e em uma amostra da rede 
privada, o Saeb reflete os níveis de aprendizagem de-
monstrados pelos estudantes avaliados, explicando es-
ses resultados a partir de uma série de informações con-
textuais.

O Saeb permite que as escolas e as redes municipais 
e estaduais de ensino avaliem a qualidade da educação 
oferecida aos estudantes. O resultado da avaliação é um 
indicativo da qualidade do ensino brasileiro e oferece 
subsídios para a elaboração, o monitoramento e o apri-
moramento de políticas educacionais com base em evi-
dências.

As médias de desempenho dos estudantes, apuradas 
no Saeb, juntamente com as taxas de aprovação, repro-
vação e abandono, apuradas no Censo Escolar, compõem 
o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).

Realizado desde 1990, o Saeb passou por uma série de 
aprimoramentos teórico-metodológicos ao longo das edi-
ções. A edição de 2019 marca o início de um período de 
transição entre as matrizes de referência utilizadas des-
de 2001 e as novas matrizes elaboradas em conformidade 
com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

BRASIL. Ministério da Educação. Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb). Brasília, DF: Inep, [20--]. Disponível em: https://www.gov.
br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb. 

Acesso em: 13 jun. 2022.
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O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) 

tradução de Programme for International Student Assessment, 

é um estudo comparativo internacional realizado a cada três 

anos pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimen-

to Econômico (OCDE). O Pisa para Escolas é específico para 

estudantes de 15 anos e 3 meses a 16 anos e 2 meses, inde-

pendentemente do ano escolar em que estejam, desde que 

matriculados a partir do 7o ano do Ensino Fundamental. Nos 

países mais desenvolvidos, em que não há repetência ou ela 

é apenas residual, os estudantes elegíveis para o Pisa para Es-

colas devem estar cursando o equivalente no Brasil ao início 

do Ensino Médio.

Os resultados do Pisa permitem que cada país avalie 

os conhecimentos e as habilidades de seus estudantes 

em comparação com os de outros países, aprenda com 

as políticas e práticas aplicadas em outros lugares e for-

mule suas políticas e programas educacionais visando à 

melhora da qualidade e da equidade dos resultados de 

aprendizagem.

O Inep é o órgão responsável pelo planejamento e a 

operacionalização da avaliação no país, o que envolve re-

presentar o Brasil perante a OCDE, coordenar a tradução 

dos instrumentos de avaliação, coordenar a aplicação des-

ses instrumentos nas escolas amostradas e a coleta das 

respostas dos participantes, coordenar a codificação des-

sas respostas, analisar os resultados e elaborar o relató-

rio nacional.

O Pisa avalia três domínios – leitura, matemática e ciên-

cias – em todas as edições ou ciclos. A cada edição é avalia-

do um domínio principal, o que significa que os estudan-

tes respondem a um maior número de itens no teste dessa 

área do conhecimento e que os questionários se concen-

tram na coleta de informações relacionadas à aprendiza-

gem nesse domínio. A pesquisa também avalia domínios 

chamados inovadores, como resolução de problemas, le-

tramento financeiro e competência global.

Desde sua primeira edição, em 2000, o número de paí-

ses e economias participantes tem aumentado a cada ci-

clo. Em 2018, 79 países participaram do Pisa, sendo 37 de-

les membros da OCDE e 42 países/economias parceiras. O 

Brasil participa do Pisa desde o início da pesquisa. 

BRASIL. Ministério da Educação. Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes (Pisa). Disponível em:  

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao 
-e-exames-educacionais/pisa. Acesso em: 13 jun. 2022.

 Formação continuada
O professor de Matemática precisa estar sempre em bus-

ca de aprimorar o que sabe sobre essa ciência e área do 

conhecimento, além de obter informações sobre os meca-

nismos de aprendizagem. Para coordenar um curso de Ma-

temática é preciso conhecer não apenas o programa curri-

cular, mas de informações sobre a história das descobertas 

matemáticas, curiosidades, leituras recomendadas, brin-

cadeiras e jogos lógico-matemáticos, bons livros paradi-

dáticos para incentivar o interesse, etc. Pensando nisso, 

tomamos a liberdade de sugerir livros, revistas e sites que 

podem contribuir para o aprimoramento da formação dos 

colegas que trabalham como professores de Matemática 

no Ensino Fundamental. (Todos os sites foram acessados 

em 3 jun. 2022.). 

Aprofundamento em Matem‡tica

1.  Coleção Matemática: aprendendo e ensinando, de vários 

autores (São Paulo: Atual/Mir, 1995).

 Essa coleção é composta de traduções de uma coleção 

russa publicada pela editora Mir e complementada por 

obras de autores nacionais. Cada volume aborda um te-

ma de Matemática, em linguagem acessível. Os volumes a 

seguir podem ser úteis para a formação voltada ao Ensino 

Fundamental: Sistemas de numeração; A demonstração 

em Geometria; Curvas notáveis; Figuras equivalentes e 

equicompostas; Método de indução matemática; Erros 

nas demonstrações geométricas; Equações algébricas 

de grau qualquer; Atividades em Geometria; Construin-

do gráficos.

2.  A Matemática do Ensino Médio, v. 1, de Elon Lages Lima 

e outros (Rio de Janeiro: SBM, 2016). 

 Essa obra apresenta noções de conjuntos, um estudo 

das diferentes categorias numéricas e a ideia geral das 

funções.

3.  Estatística básica, de Wilton de O. Bussab e Pedro A. 

Morettin (São Paulo: Saraiva, 2017). 

 A obra aborda a análise de dados unidimensionais e bi-

dimensionais, com atenção especial para métodos grá-

ficos, conceitos básicos de Probabilidade e variáveis 

aleatórias, tópicos principais da interferência estatís-

tica, além de alguns temas especiais, como regressão 

linear simples.

4.  Probabilidade e Estatística, v. 1, de William Mendenhall 

(Rio de Janeiro: Campus, 1985). 

 No capítulo 1, o autor procura identificar a natureza da 

Estatística, os objetivos e o modo que exerce importan-

te função nas ciências, na indústria e particularmente 

em nossa vida diária. Os exercícios são classificados por 

assunto: meio ambiente, engenharia/tecnologia, econo-

mia/negócios, política, agricultura, educação, etc.
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Ensino-aprendizagem em Matemática

1.   A arte de resolver problemas, de George Polya (Rio de 

Janeiro: Interciência, 1978). 

 Analisa métodos criativos de resolução de problemas, 

revela as quatro etapas básicas para solução de qual-

quer problema e sugere modos de trabalhar os proble-

mas em sala de aula.
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2.  Didática da resolução de problemas de Matemática, de 

Luiz Roberto Dante (São Paulo: Ática, 1999). 

 A obra mostra os objetivos da resolução de problemas, 

os vários tipos de problemas, as etapas da resolução 

e o encaminhamento da solução de um problema em 

sala de aula. Sugere, ainda, maneiras de propor enun-

ciados e como conduzir os problemas em sala de au-

la. Os exemplos têm em vista especialmente o Ensino 

Fundamental.

3.  Anuários do Conselho Nacional de Professores de Mate-

mática dos EUA, NCTM (São Paulo: Atual, 1995). 

 A coleção é formada por traduções de livros-anuários 

do Conselho Nacional de Professores de Matemática 

(a sigla em inglês é NCTM) dos Estados Unidos. Cada 

livro aborda um tema sob a ótica do ensino-aprendiza-

gem da Matemática, à luz da experiência de professo-

res estadunidenses. Sugerimos os seguintes volumes 

para o aprofundamento dos estudos dedicados à prá-

tica no Ensino Fundamental: Aprendendo e ensinan-

do Geometria; Aplicações da Matemática escolar; As 

ideias da Álgebra; A resolução de problemas na Ma-

temática escolar.

4.  Ensino de Matemática: pontos e contrapontos, de Nílson 

José Machado, Ubiratan D’Ambrosio e Valéria Amorim 

Arantes (org.) (São Paulo: Summus, 2014). 

 Nesse livro, os autores tratam de diferentes aspectos do 
ensino da Matemática e analisam questões históricas, 
epistemológicas, sociais e políticas. 

   

5.  O raciocínio na criança, de Jean Piaget (São Paulo: 
Record, 1967). 

 Piaget – importante pensador do século XX e defensor 
da abordagem interdisciplinar para a investigação episte-
mológica – discorre sobre o desenvolvimento do raciocí-
nio na criança a partir da lógica. Mostra também como o 
raciocínio da criança, a princípio egocêntrico, à medida 
que a socialização se instaura, vai, de etapa em etapa, 
adquirindo a lógica do pensamento adulto.

6.  As seis etapas do processo de aprendizagem em Ma-
temática, de Zoltán Pál Dienes (São Paulo: EPU, 1986). 

 Nessa obra, o autor descreve estudos detalhados sobre 
as etapas de aprendizagem das crianças ao longo do de-
senvolvimento cognitivo. É uma obra interessante pa-
ra o professor que deseja compreender o que o célebre 
cientista conceitua sobre a aquisição da aprendizagem.

7.  Da realidade à ação: reflexões sobre educação e Matemá-
tica, de Ubiratan D’Ambrosio (São Paulo: Summus, 1986). 

 Nesse importante livro da Educação Matemática, Ubira-
tan D’Ambrosio chama a atenção dos leitores para a im-
portância da educação e da Matemática como modos de 
emancipação e de crítica social.

8.  Matemática e língua materna, de Nilson José Machado 
(São Paulo: Cortez, 2011). 

 O professor Nilson conduz o leitor por um importante 
caminho: o de interligar as relações da língua materna 
com a aprendizagem da Matemática. Discorre sobre a 
importância da leitura e da literatura nas aulas de Mate-
mática como método para ampliação dos conceitos pe-
los estudantes que estão em processo de formação da 
competência leitora. 
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9.  Etnomatemática – Elo entre as tradições e a modernidade,  

de Ubiratan D’Ambrosio (Belo Horizonte: Autêntica, 

2016), Coleção Tendências em Educação Matemática. 

 Livro clássico da Educação Matemática, no qual o pro-

fessor Ubiratan apresenta as ideias centrais da Etno-

matemática.

10.  Na vida dez, na escola zero, de David Carraher e outros 

(São Paulo: Cortez, 2011). 

 Livro que é referencial teórico com diversos estudos 

e pesquisas que abordam o uso de práticas não esco-

lares para a formação e a compreensão de conteúdos 

matemáticos. 

11.  O que a Matemática tem a ver com isso? Como profes-

sores e pais podem transformar a aprendizagem da Ma-

temática e inspirar sucesso, de Jô Boaler (Porto Alegre: 

Penso, 2019). 

 Apresenta reflexões atuais e incentiva a escola e os pais 

a oferecerem práticas desafiadoras e atividades real-

mente interessantes aos jovens para que aprendam Ma-

temática de maneira curiosa e real. 

12.  Por que e para que aprender Matemática? de Veleida 

Anahí da Silva (São Paulo, Cortez, 2009). 

 Essa obra contribui para estudos sobre o olhar atribuído 

socialmente à Matemática e como esse fato está rela-

cionado ao sucesso ou fracasso na aprendizagem des-

sa ciência.

13.  Matemática no Ensino Fundamental: formação de pro-

fessores e aplicação em sala de aula, de John A. Van de 

Walle (Porto Alegre: Artmed, 2009). 

 Manual descritivo e detalhado com diversas atividades 

para serem aplicadas no Ensino Fundamental. Traz re-

flexões e discussões de conceitos para o professor de 

Matemática.

Revistas e sites

Revistas

1.  Revista do Professor de Matemática (São Paulo: SBM). 

 Revista quadrimestral com artigos variados e interessan-
tes para o professor de Matemática. São abordados te-
mas controversos, problemas desafiadores, comentários 
sobre livros, questões de olimpíadas, experiências peda-
gógicas inovadoras, etc. Para mais informações sobre a 
publicação, acesse: http://rpm.org.br. 

2.  Nova Escola (São Paulo: Associação Nova Escola). 

 A revista é destinada a professores e gestores e aborda 
temas como gestão da sala de aula, mudanças de políti-
cas educacionais e muitos outros. Encontra-se disponí-
vel nas formas impressa e digital. Para mais informações, 
acesse: https://novaescola.org.br.

3.  Educação Matemática em Revista (São Paulo: Sbem). 

 Periódico semestral que apresenta temas de interesse dos 
professores de Matemática. Informações sobre a revis-
ta podem ser encontradas em: www.sbembrasil.org.br. 

Sites

1.  www.bussolaescolar.com.br

 Com links para todas as disciplinas escolares, traz uma 
seção de jogos variados. Clicando em “Matemática”, há 
temas classificados em Ensino Fundamental, Ensino Mé-
dio, Geometria e História da Matemática. 

2.  www.cabri.com (em inglês)

 Cabri-geometre é um software educacional desenvolvi-
do especialmente para o ensino de Geometria. No site 
é possível encontrar versões demo para baixar e testar, 
além dos manuais para utilização. 

3.  www.geogebra.org (em inglês)

 Disponibiliza o software GeoGebra, especialmente de-
senvolvido para o ensino de Álgebra e Geometria. 

4.  www.gregosetroianos.mat.br

 Apresenta informações matemáticas diversificadas em 
linguagem acessível com gráficos animados, artigos, 
exercícios resolvidos e uma seção sobre erros mais co-
muns em Matemática.

5.  www.matematica.br

 Desenvolvido por professores do Instituto de Matemática 
e Estatística da Universidade de São Paulo (IME-USP), o 
site traz informações classificadas por temas matemá-
ticos, informações históricas e indicações de programas 
e cursos.
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6.  www.obm.org.br

 Traz todas as provas realizadas nas edições da Olim-

píada Brasileira de Matemática (OBM), com os exercí-

cios resolvidos.

7.  www.obmep.org.br 

 Você encontra todas as provas das edições da Olimpíada 

Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (Obmep), 

com as questões resolvidas. Além disso, publica bancos 

de atividades com questões aplicadas em olimpíadas na-

cionais e internacionais.

8.  www.somatematica.com.br 

 Portal com dicas, curiosidades e material de apoio, in-

cluindo jogos, indicações de livros, DVDs e outros ma-

teriais. Conta com uma comunidade virtual, um fórum e 

um espaço para contato entre professores e estudantes.

9.  www2.mat.ufrgs.br/edumatec 

 Além de artigos e orientações sobre o uso de tecnolo-

gias, o site disponibiliza softwares especialmente de-

senvolvidos para o ensino de Matemática.

10.  https://mentalidadesmatematicas.org.br/ 

 O Mentalidades Matemáticas é uma cocriação do Ins-

tituto Sidarta e do Centro de Pesquisas YouCubed, da 

Universidade de Stanford, cujo objetivo é discorrer so-

bre os desafios atuais de equidade e letramento ma-

temático. 

Uso de tecnologias no ensino

Livros

1.  Escritos sobre tecnologia educacional e educação pro-

fissional, de Jarbas Novelino Barato (São Paulo: Senac, 

2002).

 O autor analisa questões que considera fundamentais 

da educação atual, como o uso do computador nos es-

paços educacionais, a sociedade do conhecimento, os 

novos meios de comunicação, a natureza do saber téc-

nico, o ensino de técnicas e competências no âmbito 

da educação profissional e a avaliação do “saber fazer” 

dos trabalhadores.

2.  A árvore do saber-aprender, de Hélène Trocmé-Fabre 

(São Paulo: Triom, 2004).

 Essa obra pode conduzir a uma reflexão filosófica sobre 

a modernidade por abordar questões vitais transdisci-

plinares. Apresenta uma história e uma modelização 

para a criação do conhecimento e de saberes. 

   

3.  Integração das tecnologias na educação, organizado 

por Maria Elizabeth Bianconcini Almeida e José Ma-

nuel Moran (Brasília, DF: Ministério da Educação/Seed, 

2005; disponível em: http://portal.mec.gov.br/seed/

arquivos/pdf/iniciaissf.pdf; acesso em: 21 jun. 2022).

 Esse material, de acesso livre, é um fascículo com ar-

tigos sobre o uso das tecnologias na Educação Básica. 

Traz ainda discussões sobre o trabalho com projetos e 

o uso de mídias na escola.

4.  Novas tecnologias e mediação pedagógica, de José 

Manuel Moran, Marcos Tarciso Masetto e Marilda 

Aparecida Behrens (São Paulo: Papirus, 2017). 

 Os autores apresentam discussões importantes sobre 

o papel do professor no uso de tecnologias na educa-

ção, com a perspectiva de construir novas propostas.

5.  A educação que desejamos: novos desafios e como che-

gar lá, de José Manuel Moran (São Paulo: Papirus, 2011). 

 A obra trata das mudanças que as tecnologias trazem 

para a educação presencial e à distância, em todos 

os níveis de ensino, abordando o papel de professo-

res e gestores ao desempenhar ações nesse cenário 

de inovação.
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6.  Redes de aprendizagem: um guia para ensino e aprendi-

zagem on-line, de Linda Harasim, Murray Turoff, Lucio 

Teles e Starr Roxanne Hiltz (São Paulo: Senac, 2005). 

 O livro discorre sobre o uso das tecnologias de informa-

ção e comunicação mediadas por computador – correio 

eletrônico, bulletin boards system, sistemas de confe-

rência por computador e a própria internet – e como 

podem ser utilizadas no Ensino Fundamental, no En-

sino Médio, na universidade e na educação de adultos. 

Sites 

1.  http://portaldoprofessor.mec.gov.br 

 Disponibiliza recursos como vídeos, imagens e anima-

ções para auxiliar o professor em sala de aula. 

2.  http://tecedu.pro.br/

 Revista eletrônica semestral com artigos e relatos de 

professores sobre o uso de tecnologias na aula. 

3.  http://webeduc.mec.gov.br/codigo_aberto

 Oferece softwares para uso gratuito em diversas disci-

plinas como ferramenta de apoio ao processo de ensi-

no e aprendizagem. 

4.  http://www2.eca.usp.br/moran/ 

 Disponibiliza textos sobre educação e tecnologias apli-

cadas ao contexto educacional. 

5.  https://aedmoodle.ufpa.br/pluginfile.php/292702/mod_

resource/content/1/Manual%20de%20Ferramentas 

%20Web%2020%20p%C2%AA%20Profs.pdf 

 Esse manual, disponível no site do Ministério da Edu-

cação de Portugal, apresenta explicações sobre ferra-

mentas disponíveis na web 2.0 e orientações de como 

utilizá-las no contexto educacional. 

6.  https://www.youcubed.org/pt-br/ 

 A plataforma YouCubed disponibiliza atividades, jo-

gos, aplicativos e videoaulas que podem ser acessa-

dos on-line e gratuitamente. Foi criada pelo grupo de 

pesquisa da pesquisadora Jô Boaler, da Universidade 

de Stanford. 

7.  TV Escola. Oficina de produção de vídeos. TV Esco-

la. Disponível em: https://midiasstoragesec.blob.core.

windows.net/001/2017/02/dicas_producao_videos.pdf. 

O material, em formato de oficina, tem o objetivo de 

motivar estudantes e professores a produzir vídeos.  
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php/bolema/article/view/10529. Acesso em: 3 jun. 2022.1

O trabalho aborda a modelagem matemática – conceito explanado neste Manual e desenvolvido na coleção – como alternativa pe-

dagógica em cursos regulares. Descreve, em particular, uma atividade de modelagem matemática cujo problema investigado é o 

crescimento de uma colônia de formigas. 

BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola: o que é, como se faz. São Paulo: Edições Loyola, 2007.

Por meio de uma abordagem reflexiva que inspirou o trabalho com o tema nesta coleção, o autor apresenta sugestões para prática de 

pesquisa em sala de aula como fonte de aquisição de conhecimento. 

BIEMBENGUT, Maria S.; HEIN, Nelson. Modelagem matemática no ensino. São Paulo: Contexto, 2000. 

Nesse livro, a modelagem matemática é levada para o dia a dia da sala de aula, com apresentação de várias possibilidades de trabalho 

que podem ser aplicadas com apoio dos volumes desta coleção.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: versão final. Brasília, DF: MEC, 2017. Disponível  
em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 3 jun. 2022.

Documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os estudantes de-

vem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. As concepções desta coleção, dissertadas neste Manual, es-

tão fundamentadas nas premissas desse documento, assim como as propostas de distribuição de competências, habilidades e objetos 

de conhecimento ao longo dos volumes.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto histórico e pressupostos pedagógicos. 
Brasília, DF: Ministério da Educação, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/
contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 3 jun. 2022. 

Documento que explica o contexto histórico e os pressupostos pedagógicos utilizados na construção dos Temas Contemporâneos Trans-

versais. Mostra que a proposição de trabalho com eles visa ao desenvolvimento de uma educação voltada para a cidadania, como ex-

planado neste Manual e praticado nas propostas apresentadas nos volumes da coleção.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: Proposta de Práticas de Implementação. Brasília, DF: 
MEC, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/guia_pratico_temas_contemporaneos.pdf. 
Acesso em: 3 jun. 2022.

Documento que traz os TCTs e explicita a ligação deles com os diferentes componentes curriculares, conforme preconizado pela BNCC 

e presente nas propostas desta coleção.

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. 4. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. (Coleção 
Tendências em Educação Matemática).

O livro analisa o papel da Matemática na cultura ocidental e a noção de que Matemática é apenas uma maneira da Etno-Matemática.  

O autor faz um apanhado de diversos trabalhos dessa área, já desenvolvidos no país e no exterior, que usamos como referência para a 

elaboração de propostas desta coleção.

DANTE, Luiz R. Didática da resolução de problemas de Matemática. São Paulo: Ática, 1989.

O autor explora a elaboração e a resolução de problemas em sala de aula e apresenta objetivos a serem alcançados nesse trabalho, con-

forme referenciado neste Manual.

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 4. ed. Campinas: Autores Associados, 2000.

O artigo traz reflexões acerca das características necessárias para os professores no mundo contemporâneo e que foram consideradas 

na elaboração deste Manual.

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação. Convivência escolar e Cultura de Paz. Brasília, DF, 2020. Disponível em: 
https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/Caderno-Conviv%C3%AAncia-Escolar-e-Cultura-de-Paz.pdf. 
Acesso em: 3 jun. 2022.

Caderno orientador elaborado pela Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal cujo objetivo é mostrar ações para a materia-

lização da Cultura de Paz e conscientização, prevenção e combate a todos os tipos de violência no ambiente escolar. Esse documento 

foi referencial para concepções explanadas neste Manual a respeito desse importante e urgente tema.
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KATO, Mary A. O aprendizado da leitura. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

A obra faz um apanhado de como ocorrem os mecanismos para o aprendizado da leitura. As reflexões, que foram referência para con-
cepções desta coleção, revelam as preocupações centrais da autora sobre a leitura, seus processos e sua aquisição.

KLEIMAN, Angela B. Modelos de letramento e as práticas de alfabetização na escola. In: KLEIMAN, Angela B. (org.). Os significados 

do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita. Campinas: Mercado de Letras, 1995.

O objetivo dessa obra é informar fatos e mitos sobre o letramento. Os trabalhos apresentados, resultado de pesquisas realizadas no 
Brasil, percorrem diversas concepções do fenômeno do letramento e serviram de referência para a elaboração desta coleção.

KOVALSKI, Larissa. O pensamento analógico na Matemática e suas implicações na modelagem matemática para o ensino. 2016. 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2016. Disponível em: https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/
handle/1884/56193/R%20-%20D%20-%20LARISSA%20KOVALSKI.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 3 jun. 2022.

Esse trabalho insere-se na área de modelagem da Educação Matemática, voltado para a formação conceitual dos professores da disci-
plina. É uma pesquisa teórica de caráter qualitativo que foi referência para concepções pedagógicas desta coleção. Entendemos ser ne-
cessário, para a formação de um professor de Matemática, não apenas o desenvolvimento da parte lógica do pensamento matemático, 
ligada principalmente a demonstrações e utilização de técnicas dedutivas, mas o estudo dos modos de pensar e conceber a Matemática 
relacionados a outros tipos de raciocínio argumentativo, como indução, abdução e analogia.

KRULIK, Stephen; REYS, Robert E. (org.) A resolução de problemas na Matemática escolar. Trad. de Hygino H. Domingues e Olga 
Corbo. São Paulo: Atual, 1998.

Coletânea de 22 artigos do National Council of Teachers of Mathematics (NCTM) elaborados por especialistas em Educação Matemática. 
Com foco na resolução de problemas, há diversas orientações para ajudar professores tanto na sala de aula quanto na preparação de ati-
vidades adequadas aos estudantes do Ensino Fundamental. Foi uma fonte de consulta usada na elaboração de problemas desta coleção. 

LASCANE, Mariana M.; HOMSY, Nathalia P. B.; MONTEIRO, Ana Fátima B. Construção do raciocínio lógico matemático. Unisanta 

Humanitas, Santos, v. 8, n. 2, p. 117-127, 2019. Disponível em: https://periodicos.unisanta.br/index.php/hum/article/view/2243. 
Acesso em: 3 jun. 2022.

A proposta desse trabalho é abordar a construção do raciocínio lógico e as maneiras de trabalhá-lo em sala de aula, e ele serviu de re-
ferencial para conceitos e propostas deste Manual.

LORENZATO, Sergio. Para aprender Matemática. Campinas: Autores Associados, 2008.

O livro é voltado tanto aos professores de Matemática como aos cursos de formação de professores para o Ensino Fundamental e o Ensino 
Médio de outras disciplinas. Aborda 25 princípios educacionais cuja aplicação favorece o ensino de qualidade. Apresenta diversos exem-
plos de situações reais, atividades já testadas em sala de aula e materiais didáticos facilmente reproduzíveis por estudantes e docentes.

MAGALHÃES, Ana Paula de A. S. et al. A investigação matemática como estratégia de ensino e aprendizagem da Matemática. In: 
ENCONTRO NACIONAL DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 2016, São Paulo. Anais [...]. São Paulo: SBEM, 2016. Disponível em: http://
www.sbembrasil.org.br/enem2016/anais/pdf/4873_3348_ID.pdf. Acesso em: 3 jun. 2022.

O artigo mostra a investigação matemática como estratégia de ensino para o desenvolvimento do pensamento matemático criativo, 
concepção presente nesta coleção. Propõe sugestões de atividades investigativas e como elas podem ser exploradas em sala de aula 
na Educação Básica. 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021.

A obra traz conteúdos objetivos para auxiliar o desenvolvimento de trabalhos científicos, apresentando procedimentos e variados exem-
plos que foram consultados na elaboração das propostas desta coleção.

MATTOS, Pablo. Empatia e cooperação: competência geral 9 da BNCC. 2020. [Rio de Janeiro]: Futura, 2020. (Curso on-line). 
Disponível em: https://www.futura.org.br/cursos/empatia-e-cooperacao-competencia-geral-9-da-bncc. Acesso em: 3 jun. 2022.

Curso on-line, gratuito, para conhecer mais profundamente a competência geral 9 da BNCC e como tal competência deve cumprir seu 
papel de indução curricular. Traz ainda elementos que podem ser usados no desenvolvimento, planejamento e implementação de prá-
ticas pedagógicas úteis ao desenvolvimento da competência geral 9.

MENDES, Iran A.; Chaquiam, Miguel. História nas aulas de Matemática: fundamentos e sugestões didáticas para professores. Belém: 
SBHMat, 2016.

O livro propõe uma maneira de abordar a Matemática da Educação Básica pelo desenvolvimento histórico das ideias matemáticas em 
sala de aula, o que vai ao encontro da linha pedagógica de algumas seções desta coleção. 

MILANI, Débora R. da C. Culturas juvenis, tecnologias da informação e comunicação e contemporaneidade. Revista Labor, v. 1, n. 11, 
p. 123-124, 2014. Disponível em: https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/23452/1/2014_art_drcmilani.pdf. Acesso em: 3 jun. 2022.

O artigo analisa a contemporaneidade e possíveis impasses diante das culturas juvenis e considera, sobretudo, o uso das Tecnologias 
da Informação e Comunicação.    
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MORAN, José. Mudando a educação com metodologias ativas. In: SOUZA, Carlos Alberto; MORALES, Ofelia Elisa Torres (org.). 
Convergências midiáticas, educação e cidadania: aproximações jovens. v. II. (Coleção Mídias Contemporâneas). Ponta Grossa: Foca 
Foto-PROEX/UEPG, 2015. Disponível em: http://www2.eca.usp.br/moran/wp-content/uploads/2013/12/mudando_moran.pdf. 
Acesso em: 3 jun. 2022.

Nesse texto, o autor explora o trabalho com metodologias ativas em diversos contextos, além de apresentar alguns modelos escolares 

inovadores.

NOVAES, Regina. Os jovens de hoje: contextos, diferenças e trajetórias. In: ALMEIDA, Maria Isabel M.; EUGENIO, Fernanda (org.). 
Culturas jovens: novos mapas do afeto. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006.

Na obra, retrata-se a multiplicidade dos jovens sem nenhum viés preconceituoso, o que também é um preceito defendido por esta co-

leção. O livro reúne artigos de cientistas sociais que se dedicam a entender os problemas enfrentados atualmente pelas juventudes ur-

banas no Brasil.

PAVANELO, Elisangela; LIMA, Renan. Sala de aula invertida: a análise de uma experiência na disciplina de Cálculo I. Bolema, 
Rio Claro, v. 31, n. 58, p. 739-759, 2017. Disponível em: https://www.scielo.br/j/bolema/a/czkXrB369jBLfrHYGLV4sbb/
abstract/?lang=pt. Acesso em: 3 jun. 2022.

O artigo apresenta os resultados de uma experiência utilizando o conceito de sala de aula invertida em uma disciplina do Ensino Supe-

rior. Aponta as potencialidades, alguns problemas enfrentados e a opinião dos estudantes em relação à metodologia. Apesar de ser uma 

experiência com estudantes de Ensino Superior, traz importantes reflexões sobre os aspectos metodológicos que foram considerados 

na elaboração deste Manual e são úteis aos professores da Educação Básica. 

POLYA, George. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. Trad. Heitor Lisboa de Araújo. Rio de 
Janeiro: Interciência, 1978.

O autor apresenta passos para resolução de problemas, além de outras reflexões sobre esse tema que serviram de referência para con-

cepções desta coleção.

ROCK, Gislaine G. T.; SABIÃO, Roseline M. A importância da leitura e interpretação na Matemática. Revista Científica Multidisciplinar 

Núcleo do Conhecimento, São Paulo, ano 3, v. 1, p. 63-84, 2018. Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
educacao/interpretacao-na-matematica. Acesso em: 3 jun. 2022.

O artigo apresenta a importância da leitura e da interpretação na Matemática, tendo como ponto primordial a leitura. 

SALA DE AULA INVERTIDA. [S. l.], [s. n.], 2018. 1 vídeo (2 min 10 s). Publicado pelo canal José Moran. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=fp2eItLz-8M. Acesso em: 3 jun. 2022.

No vídeo, Moran apresenta uma proposta de trabalho com sala de aula invertida, tipo de metodologia ativa sugerido neste Manual. 

SARAIVA, José A. B. Padrão tensivo dos argumentos indutivo, dedutivo e abdutivo. Revista Estudos Semióticos, São Paulo, v. 15, 
2019. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/esse/article/view/153769/172404. Acesso em: 3 jun. 2022.

O artigo apresenta e descreve três tipos básicos de argumentação (dedutivo, indutivo e abdutivo) que estão incluídos nas propostas di-

dáticas desta coleção.

VINHAL, Maria de Lourdes. O gênero tira e a argumentação: uma relação produtiva. 2019. Dissertação (Mestrado profissional) – 
Universidade Federal de Uberlândia: Programa de Pós-graduação em Letras (PROFLETRAS), Uberlândia, 2019. Disponível em: https://
repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/25355/3/G%C3%AAneroTiraArgumenta%C3%A7%C3%A3o.pdf. Acesso em: 3 jun. 2022.

Esse trabalho desenvolve e aplica uma proposta didática em que os estudantes são levados a usar a capacidade argumentativa, o que fa-

vorece o desenvolvimento da criticidade e da percepção consciente e participativa do contexto social, econômico e político em que vivem.

WING, Jeannette M. Pensamento computacional: um conjunto de atitudes e habilidades que todos, não só cientistas da 
computação, ficaram ansiosos para aprender e usar. Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia, Curitiba, v. 9, n. 2, p. 1-10, 
maio/ago. 2016. Disponível em: https://periodicos.utfpr.edu.br/rbect/article/view/4711/pdf. Acesso em: 3 jun. 2022.

Trata-se da tradução do trabalho intitulado “Computational Thinking”, da autora estadunidense Jeannette Wing, que foi referência para 

as concepções de pensamento computacional desta coleção. 
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Orientações específicas

 Sugestões de cronogramas para o volume

Este volume é composto de 19 capítulos, organizados em 9 Unidades, abordando todas as habilidades da BNCC previstas pa-
ra o 8o ano do Ensino Fundamental. 

Para colaborar com o planejamento de seu trabalho ao utilizar este volume, apresentamos sugestões de distribuição dos con-
teúdos em cronogramas bimestral, trimestral e semestral. No entanto, você pode organizar conteúdos, capítulos e Unidades 
seguindo critérios de seleção dos temas de acordo com as necessidades da turma e levando em consideração a carga horária, a 
grade curricular e o projeto pedagógico da escola.

Para elaboração dessas sugestões de cronograma, foram consideradas 40 semanas letivas, conforme previsto na Lei Federal 
nº 13.415, de 2017.

Sugestões de organização Unidades Capítulos

1o 
semestre

1o 
trimestre

1o 
bimestre

Semanas 1 e 2
Unidade 1: Números

Capítulo 1: Números naturais, 
inteiros e racionais

Semanas 3 e 4 Capítulo 2: Porcentagens

Semanas 5 e 6 Unidade 2: Potenciação 
e radiciação

Capítulo 3: Potenciação

Semanas 7 e 8 Capítulo 4: Radiciação

2o 
bimestre

Semanas 9 e 10

Unidade 3: Triângulos

Capítulo 5: Congruência 
de triângulos

Semanas 11 e 12
Capítulo 6: Pontos notáveis 
do triângulo e propriedades

Semana 13

Unidade 4: Cálculo algébrico

Capítulo 7: Expressões algébricas

2o 
trimestre

Semana 14
Capítulo 8: Operações com 
polinômios

3o 
bimestre

Semanas 15 e 16

Unidade 5: Quadriláteros

Capítulo 9: Quadriláteros:  
noções gerais

Semanas 17 e 18
Capítulo 10: Propriedades 
dos quadriláteros notáveis

2o 
semestre

Semanas 19 e 20
Unidade 6: Álgebra 

Capítulo 11: Equações

Semanas 21, 22 e 23 Capítulo 12: Sistema de equações

Semanas 24, 25 e 26
Unidade 7: Circunferência e 
transformações geométricas

Capítulo 13: Circunferência 
e círculo

3o 
trimestre

Semanas 27 e 28
Capítulo 14: Transformações 
geométricas

4o 
bimestre

Semanas 29, 30 e 31 Unidade 8: Área, volume 
e variação de grandezas

Capítulo 15: Área e volume

Semana 32 Capítulo 16: Proporcionalidade

Semanas 33, 34 e 35

Unidade 9: Estatística 
e Probabilidade

Capítulo 17: Medidas estatísticas

Semanas 36, 37 e 38 Capítulo 18: Pesquisas e gráficos

Semanas 39 e 40
Capítulo 19: Contagem e 
Probabilidade
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Números

Unidade 1

 Objetivos pedagógicos desta Unidade
• Retomar e aprofundar o estudo dos números naturais, nú-

meros inteiros e números racionais.

• Utilizar métodos para obter uma fração geratriz para uma 

dízima periódica.

• Resolver e elaborar problemas utilizando cálculo de por-

centagens.

 Justificativas
O objetivo desta Unidade é retomar e ampliar conceitos e o 

trabalho com números naturais, inteiros e racionais desenvolvi-

do nos anos anteriores. Para isso, em um primeiro momento, re-

tomamos elementos que julgamos necessários para os objetivos 

da Unidade, como as regras do sistema de numeração, os con-

ceitos de número natural, número inteiro e número racional nas 

formas de fração e decimal e as operações com esses números.

Entendemos que uma abordagem por meio da resolução 

de problemas pode desenvolver a capacidade de identificar 

oportunidades para a utilização da Matemática em outros con-

textos, aplicando procedimentos e resultados para obter so-

luções e interpretá-las de acordo com a situação.

O trabalho com porcentagens e taxas percentuais é propos-

to como maneira de resolver problemas que envolvem con-

ceitos de Matemática financeira.

 Competências gerais trabalhadas 
nesta Unidade

• CG01

• CG02

 Competências específicas de 
Matemática trabalhadas nesta 
Unidade

• CEMAT01

• CEMAT02

• CEMAT05

• CEMAT08

 Habilidades de Matemática 
trabalhadas nesta Unidade

Capítulo 1

• EF08MA05

Capítulo 2

• EF08MA04

 Temas Contemporâneos 
Transversais trabalhados 
nesta Unidade

• Educação Financeira

• Educação Fiscal

• Educação para a valorização do multiculturalismo nas ma-
trizes históricas e culturais Brasileiras

• Educação para o Consumo

• Trabalho

 Nesta Unidade
O estudo proposto nesta Unidade visa auxiliar o desenvolvi-

mento das habilidades que dizem respeito a estabelecer rela-

ções entre os números naturais, inteiros e racionais, bem como 

gerar a compreensão das características das dízimas periódi-

cas e de suas respectivas frações geratrizes. 

Na Unidade temática Números, o tema escolhido para a 

abertura da Unidade vai relacionar a arquitetura africana com 

fractais e números naturais, inteiros e racionas, ampliando o 

conhecimento do estudante sobre os conjuntos numéricos. 

No capítulo 1, vamos adentrar no conteúdo de dízimas pe-

riódicas e frações geratrizes. Na Unidade temática Álgebra, 

utilizamos o contexto dos fractais para relacioná-los ao con-

teúdo de expressões algébricas. A partir do estudo das dife-

rentes medidas e dos padrões de figuras repetidas de objetos, 

foi possível desenvolver o conteúdo relacionado à equação 

do 1o grau. 

O trabalho com porcentagens é desenvolvido no capítulo 2, 

ampliando e aprofundando os estudos realizados nos anos an-

teriores e preparando os estudantes para os conteúdos que 

serão apresentados posteriormente.

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os 

acertos e os erros dos estudantes para construir um histó-

rico avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimen-

to individual e coletivo, bem como o estudo das demais 

Unidades deste volume. De acordo com esse histórico, é 

possível mapear os obstáculos e remediá-los de maneira 

mais assertiva.

Potenciação e radiciação

Unidade 2

 Objetivos pedagógicos desta 
Unidade

• Resolver problemas com potências de expoentes inteiros.

• Representar números em notação científica.
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• Elaborar problemas usando a relação entre a potenciação 
e a radiciação.

• Representar a raiz de um número como potência de expoen-
te fracionário.

 Justificativas
Nesta Unidade, são abordados temas relativos às Unidades 

temáticas Números e Álgebra, que se articulam com os obje-
tivos pedagógicos a serem alcançados e norteiam as habilida-
des a serem desenvolvidas. São exploradas as operações de 
potenciação e radiciação envolvendo números racionais em 
suas diferentes representações, as propriedades da potencia-
ção com expoentes inteiros, a notação científica, as potências 
com expoente fracionário, a radiciação com foco no cálculo da 
raiz quadrada e as equações quadráticas simples.

É retomado e ampliado o trabalho com potências feito nos 
anos anteriores e é apresentado o cálculo de potências com 
expoente inteiro negativo e com expoente racional fracioná-
rio (não inteiro), propriedades da potenciação e cálculo de raiz 
quadrada, que embasam a continuidade do estudo dos cam-
pos numéricos no 9o ano.

 Competências gerais trabalhadas 
nesta Unidade

• CG02

• CG03

• CG04

• CG05

• CG07

• CG09

• CG10

 Competências específicas de 
Matemática trabalhadas 
nesta Unidade

• CEMAT01

• CEMAT02

• CEMAT03

• CEMAT05

• CEMAT06

 Habilidades de Matemática 
trabalhadas nesta Unidade

Capítulo 3

• EF08MA01 

• EF08MA03 

• EF08MA04 
Capítulo 4

• EF08MA02 

• EF08MA09 

 Temas Contemporâneos 
Transversais trabalhados 
nesta Unidade

• Ciência e Tecnologia

• Educação Ambiental

• Saúde

• Vida Familiar e Social

 Nesta Unidade
Nesta Unidade, é abordado o estudo da operação potencia-

ção com base racional e expoente inteiro. Relembre o conteú-
do de potências já estudado em anos anteriores para, depois, 
apresentar a potência de expoente negativo e as propriedades 
da potenciação, além de tratar de um número expresso em 
notação científica. Esses conteúdos embasam os estudos no 
9o ano. Os assuntos desenvolvidos no capítulo 3 são: potências 
de expoente inteiro, inclusive potências de base racional não 
inteira; potências de 10 e notação científica; e propriedades 
da potenciação.

No capítulo 4, é abordado o cálculo de raiz quadrada de um 
número racional fundamentado nos estudos de potências do 
capítulo anterior, e que embasará a continuidade dos estudos 
em Matemática no ano seguinte. Também são abordadas as 
equações do 2o grau simples, ampliando o estudo sobre equa-
ções feito no 7o ano e que será ampliado no 9o ano. Além des-
ses assuntos, nesse capítulo, são explorados: cálculos apro-
ximados; potências com expoentes racionais não inteiros; e 
raízes de frações. 

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os 
acertos e os erros dos estudantes para construir um histórico 
avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimento indi-
vidual e coletivo, bem como o estudo das demais Unidades 
deste volume. De acordo com esse histórico, é possível ma-
pear os obstáculos e remediá-los de maneira mais assertiva.

Triângulos

Unidade 3

 Objetivos pedagógicos desta 
Unidade

• Identificar as propriedades dos quadriláteros por meio da 
congruência de triângulos.

• Construir ângulos com medida de 90°, 60°, 45° e 30°, re-
tas específicas, como mediatriz e bissetriz, e polígonos 
regulares.

• Resolver problemas aplicando os conceitos de mediatriz e 
bissetriz como lugares geométricos.
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 Justificativas
Os objetivos desta Unidade visam abordar assuntos referen-

tes ao estudo de triângulos, a partir da classificação de triân-

gulos, com vistas a aprofundar aprendizagens realizadas em 

anos anteriores, com a apresentação dos conceitos de media-

triz e bissetriz e propriedades delas em um triângulo. Assim, 

se faz necessário utilizar ferramentas como a régua e o com-

passo para que os estudantes possam visualizar propriedades 

relacionadas aos triângulos. 

Nesta Unidade, exploram-se várias construções geométri-

cas em que se usam régua e compasso. Por isso, é importante 

solicitar aos estudantes que providenciem previamente esses 

materiais. Caso seja possível, sugerimos que tente realizar es-

sas construções por meio de um software computacional ou 

aplicativo de celular.

As construções geométricas podem ser utilizadas para a 

exploração de propriedades, uma vez que desempenham um 

papel relevante no processo de ensino e aprendizagem de Ma-

temática. Além disso, ao fazer construções, é possível aplicar 

e rever conceitos que podem ser utilizados na resolução de si-

tuações do cotidiano.

Nesse sentido, é proposto o trabalho de verificação de re-

sultados e propriedades dos triângulos, com o intuito de de-

senvolver o raciocínio dedutivo e mostrar aos estudantes o 

papel de destaque de uma demonstração no processo de de-

senvolvimento de conhecimentos da Matemática.

O estudo de triângulos é retomado e ampliado com a intro-

dução do conceito de congruência de triângulos e dos casos 

de congruência, com o objetivo de desenvolver novas habili-

dades para resolver situações-problema.

Nesta Unidade, também são apresentados e investigados 

dois pontos notáveis de um triângulo, conhecidos como incen-

tro e circuncentro. São apresentadas também as proprieda-

des do triângulo isósceles, que permitem demonstrar outros 

resultados da Geometria e justificar algumas construções 

realizadas com régua e compasso.

 Competências gerais trabalhadas 
nesta Unidade

• CG01

• CG03

• CG04

• CG05

• CG07

• CG09

 Competências específicas de 
Matemática trabalhadas 
nesta Unidade

• CEMAT01

• CEMAT02

• CEMAT05

• CEMAT07

 Habilidades de Matemática 
trabalhadas nesta Unidade

Capítulo 5

• EF08MA14

Capítulo 6

• EF08MA15 

• EF08MA17 

 Temas Contemporâneos 
Transversais trabalhados 
nesta Unidade

• Ciência e Tecnologia

• Diversidade Cultural

• Educação para a valorização do multiculturalismo nas ma-

trizes históricas e culturais Brasileiras

 Nesta Unidade
Nesta Unidade, são ampliados os estudos relacionados à 

Unidade temática Geometria, com foco no desenvolvimento 

do pensamento lógico-dedutivo do estudante por trabalhar 

com figuras e lugares geométricos e suas propriedades, além 

de possibilitar a investigação de propriedades, a produção de 

conjecturas e argumentos geométricos. Também é oportuni-

zado o trabalho com o método hipotético-dedutivo que jul-

gamos ser necessário para o desenvolvimento do pensamen-

to matemático.

Dentre as ampliações desta Unidade temática, destacamos 

a identificação de elementos variantes e invariantes, de modo 

a desenvolver os conceitos de congruência e de pontos notá-

veis em um triângulo qualquer.

No capítulo 5, serão explorados os tópicos que abordam 

a ideia de congruência de triângulos, o conceito matemáti-

co de congruência de triângulos e casos de congruência de 

triângulos. 

O capítulo 6 propõe o trabalho com ponto médio de um 

segmento, bissetriz de um ângulo, bissetrizes e incentro, 

além das propriedades dos triângulos isósceles e dos triân-

gulos equiláteros.

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os 

acertos e os erros dos estudantes para construir um histó-

rico avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimen-

to individual e coletivo, bem como o estudo das demais 

Unidades deste volume. De acordo com esse histórico, é 

possível mapear os obstáculos e remediá-los de maneira 

mais assertiva. 
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Cálculo algébrico

Unidade 4

 Objetivos pedagógicos desta 
Unidade

• Resolver problemas que envolvem expressões algébricas 

aplicando as propriedades das operações.

• Elaborar problemas que envolvem expressões algébricas.

• Identificar a regularidade de sequências numéricas defini-

das por fórmulas recursivas e por fórmulas não recursivas.

• Construir fluxogramas que permitam indicar os próximos 

números ou figuras de sequências definidas por fórmulas 

recursivas e por fórmulas não recursivas.

 Justificativas
Os objetivos desta Unidade visam desenvolver a habilida-

de de representar situações-problema utilizando a linguagem 

algébrica, além do cálculo do valor numérico de expressões 

algébricas, e do reconhecimento de polinômios, e operações 

envolvendo polinômios.

Os estudantes também identificarão a regularidade em se-

quências numéricas e figurais, em sequências definidas por 

fórmulas recursivas e por fórmulas não recursivas e a construir 

fluxogramas relacionados a sequências.

 Competências gerais trabalhadas 
nesta Unidade

• CG01

• CG02

 Competências específicas de 
Matemática trabalhadas 
nesta Unidade

• CEMAT01

• CEMAT02

• CEMAT03

• CEMAT06

• CEMAT08

 Habilidades de Matemática 
trabalhadas nesta Unidade

Capítulo 7 

• EF08MA06

• EF08MA10

• EF08MA11

 Temas Contemporâneos Transversais 
trabalhados nesta Unidade

• Ciência e Tecnologia

• Educação Ambiental

• Educação Financeira

• Educação para o Consumo

• Trabalho

 Nesta Unidade
Esta Unidade aborda conceitos algébricos, fundamentais 

para a resolução de diferentes problemas matemáticos ou de 

situações do cotidiano. Contudo, são conceitos que deman-

dam uma atenção especial por parte do professor, haja vista 

que os estudantes estão efetuando a transição do pensamento 

matemático elementar para o mais avançado. Nesse contex-

to, o movimento de generalização de padrões ou a elaboração  

de um modelo matemático que possibilitará a compreensão de 

dado fenômeno consiste em uma ação importante nesse pro-

cesso de transição. Isso é realizado ao longo do capítulo 7, de 

expressões algébricas, no qual são explorados assuntos como 

sequências numéricas e polinômios. No capítulo 8, são explo-

radas as operações com polinômios, utilizadas na resolução de 

problemas em diversos contextos. Ainda que neste capítulo não 

seja explorada nenhuma habilidade específica de Matemática 

do 8o ano, consideramos que o conteúdo proposto é impor-

tante para a continuidade dos estudos no campo da Álgebra.

Ao longo das atividades propostas, também será possível 

perceber as conexões entre a Álgebra e a Geometria, uma vez 

que a visualização das soluções geométricas de algumas ativi-

dades poderá contribuir para uma maior compreensão do que 

é demandado ou calculado. Contudo, embora haja uma densi-

dade conceitual, o docente pode recorrer a diversas estratégias 

para abordar os tópicos propostos nos capítulos.

Todo esse trabalho contribui para a abordagem do TCT 

Ciência e Tecnologia e para o desenvolvimento do pensa-

mento computacional.

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os 

acertos e os erros dos estudantes para construir um histórico 

avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimento indi-

vidual e coletivo, bem como o estudo das demais Unidades 

deste volume. De acordo com esse histórico, é possível ma-

pear os obstáculos e remediá-los de maneira mais assertiva.

Quadriláteros

Unidade 5

 Objetivos pedagógicos desta 
Unidade

• Adquirir noções gerais sobre quadriláteros e associá-los 

ao cotidiano.
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• Reconhecer trapézios, paralelogramos, losangos, retângu-
los e quadrados como quadriláteros notáveis.

• Utilizar a congruência de triângulos para demonstrar as pro-
priedades dos quadriláteros notáveis.

 Justificativas
Os objetivos desta Unidade visam a formação de concei-

tos acerca da Geometria plana, sobretudo o reconhecimento 
de trapézios, paralelogramos, losangos, retângulos e quadra-
dos como quadriláteros notáveis, conhecimentos essenciais 
para a continuidade dos estudos no 9º ano do Ensino Funda-
mental. Espera-se, ainda, que os estudantes utilizem a con-
gruência de triângulos para demonstrar as propriedades dos 
quadriláteros notáveis, que também serão úteis nas próximas 
etapas de estudo.

 Competências gerais trabalhadas 
nesta Unidade

• CG02

• CG03

• CG05

 Competências específicas de 
Matemática trabalhadas nesta 
Unidade

• CEMAT02

• CEMAT03

• CEMAT04

• CEMAT08

 Habilidades de Matemática 
trabalhadas nesta Unidade

Capítulo 9 

• EM08MA14

Capítulo 10

• EM08MA14

 Temas Contemporâneos 
Transversais trabalhados 
nesta Unidade

• Ciência e Tecnologia

 Nesta Unidade
Esta Unidade é dedicada aos estudos dos quadriláteros e 

suas propriedades. Alguns conceitos acerca desses polígonos 
foram abordados anteriormente, e provavelmente deverão ser 
resgatados aqui, tais como tipos de polígono soma de ângulos 

internos de um triângulo, ângulos internos, entre outros.  
Por isso, é importante, sempre que possível, suscitar plenárias 
e incentivar a participação oral dos estudantes, fazendo-os 
trazer seus saberes prévios acerca do tema. 

A obra de arte trazida no capítulo 9 é de Adam Lister. Ao 
apresentá-la aos estudantes, é importante chamar a atenção 
deles para a composição da obra, sobretudo pelo uso de quadri-
láteros e a sensação que é produzida no observador. Aproveite 
esse espaço para debater a importância da arte para a humani-
dade, bem como analisar como vários artistas plásticos mobi-
lizam aspectos da Matemática em suas obras.Ainda no capítu-
lo 9, os estudantes irão reconhecer trapézios, paralelogramos, 
losangos, retângulos e quadrados como quadriláteros notáveis.

O capítulo 10 trata das propriedades dos quadriláteros notá-
veis e procura estabelecer conexões com situações do cotidiano 
como abertura do tema uma obra de arte de Piet Modrian, co-
nhecido pela combinação das cores primárias. Antes de iniciar 
os estudos dos quadriláteros e suas propriedades, é importante 
incentivar os estudantes, resgatando possíveis saberes prévios 
que possuem sobre este tema, bem como propondo que analisem 
formas geométricas presentes no espaço físico pelo qual circulam.

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os 
acertos e os erros dos estudantes para construir um histórico 
avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimento indi-
vidual e coletivo, bem como o estudo das demais Unidades 
deste volume. De acordo com esse histórico, é possível ma-
pear os obstáculos e remediá-los de maneira mais assertiva.

Álgebra

Unidade 6

 Objetivos pedagógicos desta 
Unidade

• Resolver e elaborar problemas que envolvam expressões 
algébricas.

• Associar uma equação linear do 1o grau com duas incógni-
tas a uma reta do plano cartesiano.

• Resolver e elaborar problemas que possam ser representados 
por sistemas de equações do 1o grau com duas incógnitas.

 Justificativas
Esta Unidade retoma os conceitos de Álgebra trabalhados em 

anos anteriores, aprofundando-os e dando sentido prático e teó-
rico ao seu uso e aprendizado, por meio de situações-problema, 
resoluções diretas e modelagem de situações diversas. É enten-
dida como parte essencial para o que se chama letramento ma-
temático, pois aqui são manejadas competências e habilidades 
envolvendo pensamento computacional, raciocínio lógico, argu-
mentação matemática e formalização do raciocínio, além de com-
petências atitudinais, como o entendimento da Matemática como 
ferramenta de compreensão para tomada de decisão no mundo.
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Diante do cenário pós-pandemia, a retomada de conteúdos 

envolvendo o pensamento algébrico e o seu aprofundamento, 

além da preparação para os estudos futuros, é de suma importân-

cia, sendo que sem os quais toda a linguagem matemática a ser 

estudada posteriormente pelos estudantes fica comprometida.

Justamente pelas características basais do estudo de Álgebra 

como um todo e, posteriormente, de sistemas de equações, 

esta Unidade torna possível a aproximação da Matemática 

com diversas situações cotidianas, de ordens pessoal, familiar 

e global, sendo assim a oportunidade para mobilizar diversos 

temas contemporâneos transversais e auxiliar na tarefa de dar 

significado aos estudos da Matemática.

 Competências gerais trabalhadas 
nesta Unidade

• CG01

• CG02

• CG06

• CG07

• CG08

• CG09

• CG10

 Competências específicas de 
Matemática trabalhadas nesta 
Unidade

• CEMAT01

• CEMAT02

• CEMAT03

• CEMAT05

• CEMAT06

• CEMAT08

 Habilidades de Matemática 
trabalhadas nesta Unidade

Capítulo 11 

• EF08MA06

Capítulo 12

• EF08MA07

• EF08MA08

 Temas Contemporâneos 
Transversais trabalhados 
nesta Unidade

• Educação em Direitos Humanos

• Educação Financeira

• Educação Fiscal

• Educação para a valorização do multiculturalismo nas ma-
trizes históricas e culturais Brasileiras

• Processo de envelhecimento, respeito e valorização do Idoso

• Saúde

• Trabalho

• Vida Familiar e Social

 Nesta Unidade
A Unidade se inicia com o debate sobre trabalho formal e os 

impostos pagos pelo trabalhador, envolvendo os TCTs Traba-
lho, Educação Fiscal e, posteriormente, Educação Financeira 

na reflexão sobre compras parceladas, juros e taxas cobradas. 

Todo o processo reflexivo permitirá que o estudante possa 

analisar e argumentar sobre decisões individuais e coletivas.

Os conceitos de equação linear e sistemas de equações são 

trabalhados com os estudantes alternadamente com a resolução 

de exercícios para que compreendam as estratégias de cálculo e 

a resolução de problemas para a aplicação do conteúdo, esta-

belecendo significado para as incógnitas e a situação-problema.

O conteúdo do capítulo 11 sobre equações é uma retomada 

do que foi estudado no 7o ano e pré-requisito para o conteúdo 

de sistemas de equações. Neste capítulo, também são apresen-

tadas algumas equações sem raiz (equações impossíveis), bem 

como outras com infinitas raízes (equações indeterminadas).

O capítulo 12 amplia e aprofunda os métodos de resolução 

de equações, além de apresentar sistemas de equações, em 

que o conceito de modelagem matemática é introduzido, ainda 

que não com esse nome. Dessa forma, ao longo de todo o ca-

pítulo, diversas práticas e técnicas envolvendo raciocínio lógi-

co, letramento matemático e pensamento computacional são 

utilizadas, comumente aplicadas a situações e contextos pró-

ximos do cotidiano. Neste capítulo, também são apresentados 

alguns sistemas sem solução (sistemas impossíveis), bem co-

mo outros com solução em aberto (sistemas indeterminados).

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os 

acertos e os erros dos estudantes para construir um histórico 

avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimento indi-

vidual e coletivo, bem como o estudo das demais Unidades 

deste volume. De acordo com esse histórico, é possível ma-

pear os obstáculos e remediá-los de maneira mais assertiva.

Circunferência e 
transformações geométricas

Unidade 7

 Objetivos pedagógicos desta 
Unidade

• Resolver problemas que envolvem distâncias entre pon-

tos e retas.
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• Resolver problemas que envolvem posições relativas entre 

ponto e circunferência, entre reta e circunferência e entre 

duas circunferências. 

• Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz. 

• Resolver problemas que envolvem arcos e ângulos.

• Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de 

transformações geométricas.

 Justificativas
Esta Unidade aborda diversos aspectos da Geometria pla-

na euclidiana. O objetivo é incentivar o olhar do estudante 

para reconhecer as figuras como lugares geométricos – con-

juntos de pontos que obedecem a propriedades específicas. 

Assim, são apresentados os conceitos de mediatriz, bissetriz 

e circunferência.

No decorrer do texto, aparecem diversas construções geo-

métricas que necessitam de instrumentos de desenho especí-

ficos para sua realização: régua, compasso, par de esquadros 

e transferidor. As construções são uma parte fundamental do 

aprendizado do estudante; envolvem destreza motora e pro-

porcionam incentivo a disciplina, ordem e método para uma 

realização satisfatória.

Um complemento eficaz a essas construções manuais é a 

utilização de aplicativos de desenho gratuitos.

Todas as construções são mostradas passo a passo, acompa-

nhadas de ilustrações das etapas do processo. A habilidade de 

construir textos de orientação em língua materna é incentivada.

Um objetivo adicional é a apresentação de fluxogramas 

como alternativa à descrição do processo construtivo. Essa 

outra linguagem encontra aplicações nas linguagens de pro-

gramação de computadores.

No final da Unidade, tratamos de transformações geomé-

tricas: reflexão, translação e rotação.

 Competências gerais trabalhadas 
nesta Unidade

• CG02

• CG07

 Competências específicas de 
Matemática trabalhadas nesta 
Unidade

• CEMAT01

• CEMAT02

• CEMAT03

• CEMAT05

• CEMAT06

• CEMAT08

 Habilidades de Matemática 
trabalhadas nesta Unidade

Capítulo 13

• EF08MA15 

• EF08MA16 

• EF08MA17

Capítulo 14

• EF08MA18

 Temas Contemporâneos 
Transversais trabalhados 
nesta Unidade

• Ciência e Tecnologia

• Educação Ambiental

• Trabalho

 Nesta Unidade
Esta Unidade é destinada ao estudo da circunferência, do cír-

culo e das transformações geométricas. Alguns conteúdos que 

serão abordados aqui podem ter sido estudados anteriormente, 

por isso, sempre que possível, fomente debates de modo que os 

saberes prévios dos estudantes sejam compartilhados entre si.

No capítulo 13, são explorados os seguintes assuntos: dis-

tâncias entre dois pontos e entre ponto e reta; circunferência 

e círculo e seus elementos; posições relativas entre ponto e 

circunferência, entre reta e circunferência e entre duas circun-

ferências; arco de circunferência; semicircunferência; ângu-

lo central; arcos congruentes; medida angular de um arco; e 

construção de polígonos regulares.

O capítulo 14 trata de transformações geométricas, apresentan-

do construções por reflexão, translação e rotação com a utilização 

de instrumentos de desenho e de software de Geometria dinâmica.

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os 

acertos e os erros dos estudantes para construir um histórico 

avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimento indi-

vidual e coletivo, bem como o estudo das demais Unidades 

deste volume. De acordo com esse histórico, é possível ma-

pear os obstáculos e remediá-los de maneira mais assertiva.

Área, volume e variação de grandezas

Unidade 8

 Objetivos pedagógicos desta 
Unidade

• Resolver e elaborar problemas que envolvem medidas de 

área de figuras geométricas.
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• Resolver e elaborar problemas que envolvem medidas de volume.

• Identificar a relação de proporcionalidade direta, inversa ou de não proporcionalidade entre duas grandezas.

• Resolver e elaborar problemas que envolvem grandezas diretamente proporcionais, inversamente proporcionais ou não pro-

porcionais.

 Justificativas
Nesta Unidade, são abordados assuntos relativos às Unidades temáticas Álgebra, Geometria e Grandezas e medidas da BNCC, 

que se articulam com os objetivos pedagógicos a serem alcançados e norteiam as habilidades a serem desenvolvidas. São re-

tomados alguns conceitos abordados em anos anteriores sobre área, volume e grandezas proporcionais, favorecendo o estudo 

em espiral. Contudo, a retomada nesse momento tem por objetivo aprofundar os conhecimentos prévios e introduzir a noção 

de grandezas não proporcionais. 

Com o conjunto de atividades proposto na Unidade, é possível promover um espaço para debates e compartilhamento de 

conhecimentos, possibilitando aos estudantes desenvolver a competência da argumentação.

 Competências gerais trabalhadas nesta Unidade

• CG02

• CG09

 Competências específicas de Matemática trabalhadas nesta Unidade

• CEMAT02

• CEMAT03

• CEMAT05

• CEMAT06

• CEMAT08

 Habilidades de Matemática trabalhadas nesta Unidade
Capítulo 15 

• EF08MA19

• EF08MA20

• EF08MA21

Capítulo 16

• EF08MA12

• EF08MA13

 Temas Contemporâneos Transversais trabalhados nesta Unidade

• Educação Ambiental

• Educação Financeira

• Educação para o Consumo

• Saúde

• Trabalho

 Nesta Unidade
No capítulo 15 desta Unidade, são abordadas a noção de área e as unidades de medida de área (cm2, m2 e km2, entre outras). 

São apresentados e debatidos os procedimentos para determinar a medida de área das seguintes figuras geométricas: retân-

gulo, quadrado, paralelogramo, triângulo, losango, trapézio, polígonos regulares e círculo. Para subsidiar o debate sobre esse 

tema, são apresentados diferentes conceitos, como o de comprimento da circunferência e o dos elementos notáveis de um po-

lígono regular, para, então, introduzir a noção de polígono inscrito na circunferência. Além do trabalho com área, o conceito de 
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volume também é abordado nesta Unidade. São tratados os procedimentos para calcular a medida do volume do prisma e a do 
cilindro e a relação entre volume e capacidade.

No capítulo 16, é retomada a noção de variação de grandezas e são propostas situações para analisar se duas grandezas são 
diretamente proporcionais ou inversamente proporcionais e, também, situações em que as grandezas não são proporcionais.

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os acertos e os erros dos estudantes para construir um históri-
co avaliativo que permita acompanhar o desenvolvimento individual e coletivo, bem como o estudo das demais Unidades 
deste volume. De acordo com esse histórico, é possível mapear os obstáculos e remediá-los de maneira mais assertiva.

Estatística e Probabilidade

Unidade 9

 Objetivos pedagógicos desta Unidade

• Obter valores de medidas de tendência central e amplitude dos dados de uma pesquisa estatística.

• Verificar a adequação de vários tipos de gráfico para representar um conjunto de dados.

• Construir gráficos de barras e gráficos de setores.

• Aplicar o princípio fundamental da contagem e calcular a probabilidade de eventos.

 Justificativas
Nesta Unidade, são ampliados os estudos relacionados à Unidade temática Probabilidade e Estatística; dessa maneira, procu-

ramos, conforme a BNCC, enfatizar o desenvolvimento de habilidades para coletar, organizar, representar, interpretar e analisar 
dados em uma variedade de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões adequadas. 
Isso inclui raciocinar e utilizar conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, explicar e predizer fenômenos. 

Iniciamos com a apresentação de conhecimentos prévios que julgamos serem necessários para os temas propostos nesta Uni-
dade: porcentagem; leitura, interpretação e construção de gráficos de barras (ou colunas) e de setores; pesquisa estatística; média; 
amplitude; e probabilidade. Os temas da Unidade temática Probabilidade e Estatística da BNCC nos anos finais do Ensino Funda-
mental ocorrem de maneira espiral, de modo que os mesmos conceitos são retomados e aprofundados a cada ano. Os conheci-
mentos prévios relacionados a leitura de gráficos e tabelas, pesquisa estatística, média, amplitude e probabilidade são retomados 
nesta Unidade, de modo que, se houver defasagens de anos anteriores, é possível recuperá-los durante o desenvolvimento dos 
estudos. Caso seja conveniente, realize uma avaliação diagnóstica que aborde esses temas, pois é importante que os estudantes 
tenham esses conhecimentos prévios para melhor desenvolvimento dos demais conceitos.

Recomendamos que o desenvolvimento desta Unidade seja realizado na ordem sugerida de capítulos, uma vez que os con-
ceitos de cada capítulo são conhecimentos prévios para o seguinte. É possível iniciar a Unidade com o capítulo 19, uma vez que 
os temas princípio multiplicativo e probabilidade diferem dos demais, entretanto, há atividades nesse capítulo que envolvem o 
cálculo da média, a leitura de gráficos e a construção de tabelas.

Finalizamos destacando que a proposta de resolução e elaboração de problemas está presente nesta Unidade, e configura-se 
como uma oportunidade na qual os estudantes são incentivados a mobilizar seus conhecimentos matemáticos e a apropriar-
-se de outros conceitos, seja individualmente ou com os seus pares, para desenvolver estratégias que auxiliem nas resoluções 
dos problemas.

 Competências gerais trabalhadas nesta Unidade
• CG01

• CG02

• CG04

• CG07

• CG08

• CG09
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 Competências específicas de Matemática trabalhadas nesta Unidade

• CEMAT01

• CEMAT02

• CEMAT04

• CEMAT06

• CEMAT07

• CEMAT08

 Habilidades de Matemática trabalhadas nesta Unidade
Capítulo 17

• EF08MA04

• EF08MA25

Capítulo 18

• EF08MA23

• EF08MA24

• EF08MA26

• EF08MA27

Capítulo 19

• EF08MA03

• EF08MA22

 Temas Contemporâneos Transversais trabalhados nesta Unidade
• Educação Alimentar e Nutricional

• Educação em Direitos Humanos

• Educação Financeira

• Educação Fiscal

• Educação para a valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais Brasileiras

• Educação para o Consumo

• Processo de envelhecimento, respeito e valorização do Idoso

• Saúde

Nesta Unidade
Nesta Unidade, são ampliados os estudos relacionados à Unidade temática Probabilidade e Estatística, com foco em: cál-

culo de medidas de tendência central e amplitude dos dados de uma pesquisa estatística; verificação e adequação de tipos de 

gráfico para representar determinado conjunto de dados; aplicação do princípio fundamental da contagem; e cálculo da pro-

babilidade de eventos.

No capítulo 17, são estudados os seguintes assuntos: médias (aritmética, ponderada e geométrica); cálculo da média em uma 

tabela de frequências; medidas de tendência central; e medidas de dispersão.

No capítulo 18, são retomadas as etapas para o desenvolvimento de uma pesquisa estatística, o estudo de gráfico de barras 

(ou colunas) e são apresentados os gráficos de linha e de setores, a classificação de variáveis quantitativas em discretas e con-

tínuas, a distribuição de frequência por classes e a representação por histograma.

No capítulo 19, são estudados o princípio fundamental da contagem e o cálculo de probabilidades.

Ao explorar a seção Na Unidade, registre as respostas, os acertos e os erros dos estudantes para construir um histórico ava-

liativo que permita acompanhar o desenvolvimento individual e coletivo, bem como o estudo das demais Unidades deste volu-

me. De acordo com esse histórico, é possível mapear os obstáculos e remediá-los de maneira mais assertiva.
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Resoluções

 Unidade 1

Abertura (p. 9)

Resposta pessoal.

Capítulo 1

Atividades 

 1. a) Não.
b) Porque 15 é a representação no sistema de numeração decimal, e 

XV, no sistema de numeração romano.
 2. a) 1

b) Dezena de milhão.
c) É múltiplo de 5, pois na divisão por 5 o resultado é 0. Não é múltiplo 

de 2 porque não é par, nem de 3 porque a soma dos algarismos é 
43, e 43 não é múltiplo de 3.

 3. a) De 50 a 59 há 10 números; de 150 a 159 há 10 números; »; 
de 950 a 959 há 10 números. Portanto, são 10 ? 10 5 100; 100 
números.

b) 5, 15, 25, 35, », 95, 105, 115, », 995; logo, 100 números.
Outro modo: Usando o princípio multiplicativo da contagem, para 
a ordem das centenas há 10 possibilidades, e para a ordem das 
dezenas, 10 possibilidades.

5

0 a 9 (10 possibilidades)
10 ? 10 5 100

   

 4. a) Os números naturais múltiplos de 2 são: 0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, »; 
são chamados números pares.

b) Os dez primeiros números naturais ímpares são: 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 
15, 17, 19.

 5. a) É um número natural maior do que 1, divisível apenas por 1 e por 
ele mesmo.

b) Os dez primeiros números naturais primos são: 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 
19, 23, 29.

 6. 2 020 5 22 ? 5 ? 101
a) 1 ? 2 020; 2 ? 1 010; 4 ? 505; 5 ? 404; 10 ? 202; 20 ? 101.

Logo, de 6 modos.
b) Com o fator 1, são: 1 ? 1 ? 2020; 1 ? 2 ? 1 010; 1 ? 4 ? 505; 1 ? 5 ? 404; 

1 ? 10 ? 202; 1 ? 20 ? 101.
Sem o fator 1, são: 2 ? 2 ? 505; 2 ? 10 ? 101; 2 ? 5 ? 202; 4 ? 5 ? 101.
Logo, de 10 modos.

 7. a) Os divisores de 6 são 1, 2, 3 e 6. Temos: 1 1 2 1 3 1 6 5 12.
Os divisores de 9 são 1, 3 e 9. Temos: 1 1 3 1 9 5 13 = 12.
Então, 6 e 9 não são equivalentes.

b) Os divisores de 16 são: 1, 2, 4, 8 e 16. Temos:  
1 1 2 1 4 1 8 1 16 5 31.
Os divisores de 25 são: 1, 5 e 25. Temos: 1 1 5 1 25 5 31.
Então, 16 e 25 são equivalentes.

c) Os divisores de 10 são: 1, 2, 5 e 10. Temos: 1 1 2 1 5 1 10 5 18.
Como 18 5 1 1 17 e os divisores de 17 são 1 e 17, os números 10 
e 17 são equivalentes. Portanto, existe número natural equivalente 
a 10, o número 17.
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Observação: como a soma dos divisores de 10 é 18, um número 
equivalente a 10 deve ser menor que 18. Podemos verificar que o 
único número equivalente a 10 é 17.

 8. São dois naturais cujo mdc é 1. Por exemplo: 4 e 9, 8 e 15, etc.

 9. a) Como 12 5 3 ? 4 e 3 e 4 são primos entre si, um número é divisível 
por 12 se for divisível por 3 e por 4.

b) 15 5 3 ? 5 e 3 e 5 são primos (logo, primos entre si). Um número é 
divisível por 15 se for divisível por 3 e por 5.

c) Divisíveis por 12: 2 016 e 2 028. Divisíveis por 15: apenas 2 025.

10. Os múltiplos de 4, com dois algarismos, são:

12,

3 4

16,

4 4

20,

5 4

24,

6 4

», 96

24 4?????

ô ô ô ô ô

Se fosse de 1 ? 4 a 24 ? 4, seriam 24 números. Como começa no  
3 ? 24, são 22 números.
Outro modo:
Os múltiplos de 4 são:

4 8 12 16 96 100

1 ? 4,    2 ? 4,    3 ? 4,    4 ? 4,    »,    24 ? 4,    25 ? 4,    »

ô ô ô ô ô ô

Com dois algarismos, são 24 2 2 5 22; 22 números.

11. a) (3, 12, 48, 192, »)

b) 





1,

1

3
,

1

9
,

1

27
, »

c) 





3, 4,

16

3
,

64

9
, »

12. 1,  1,  2,  3,  5,  8,  13,  21,  34,  55,  89,  144, »

O primeiro que se escreve com três algarismos é 144.

13. a) 0
b) 23
c) 4
d) 0

14. a) |18| 5 8

b) |28| 5 8

c) |215| 5 15

d) |15| 5 15

e) |0| 5 0

f) |2(21)| 5 |11| 5 1

g) 2 ? |25| 2 |13| 5 2 ? 5 2 3 5 10 2 3 5 7

h) |26| 1 |2 2 (9 2 3) 1 1| 5 6 1 |2 2 6 1 1| 5 6 1 |23| 5 
5 6 1 3 5 9

15. 1, 22, 3, 24, 5, 26, 7, 28, 9, 210, 11, »
a) O 50o número é 250 (número par, trocamos o sinal).
b) 1 1 (22) 5 21; 3 1 (24) 5 21.
c) Nos 50 primeiros números, temos 25 grupos de soma 21:

1, 22, 3, 24, 5, 26, », 49, 250

21 21 21 21

A soma é 25 ? (21) 5 225.
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d) Na sequência dos inteiros positivos, conservamos os números ímpa-

res e multiplicamos os números pares por 21, isto é, trocamos os 

sinais deles.

O 25o número é 25 (número ímpar, conservamos o sinal).

e) Agrupando de dois em dois, a soma de cada grupo é 21.

Nos 25 primeiros números, temos 12 grupos, e o 25o número é 25. 

Então, a soma é: 12 ? (21) 1 25 5 212 1 25 5 13.

f) Nos 25 primeiros números inteiros positivos, temos 12 números pa-

res; logo, 12 números negativos na sequência. O produto é positivo.

g) Nos 50 primeiros números inteiros positivos, temos 25 números pa-

res; logo, 25 números negativos na sequência. O produto é negativo.

Na olimpíada (p. 12)

O problema da calculadora

2 014 5 19 ? 106 5 19 ? 2 ? 53 5 38 ? 53

Apertando seis teclas, sendo uma o sinal 3 e outra o sinal 5, foram qua-

tro teclas com os algarismos 3, 8, 5 e 3. O maior algarismo digitado foi 8.

33 8 5 3 5

Logo, alternativa d.

 16. a) 29 10

  90 2,9

    0

b) 2 874 100

874 28,74

740

400

0

c) 3700 1 000

  7000 0,037

        0

d) 8 5

30 1,6

  0

e) 17 2

  10 8,5

    0

f) 41 25

160 1,64

100

0

Logo, 21,64.

g) 5 3

20 1,666»

  20

    20

h) 7 6

10 1,1666»

40

40

40

Logo, 21,1666»

i) 30 8

  60 0,375

    40

      0

j) 8 3

20 2,666»

  20

    20

k) 90 20

100 0,45

0

Logo, 20,45.

l) 20 9

20 2,222»

20

20

Logo, 22,222»

17. a) 0,57
57

1002 casas
decimais

EF

5

b) 1,28
128

100

32

252 casas
decimais

4

4

EF

5 5
:

:

c) 3,125
3 125

1 000

25

83 casas
decimais

125

125

EF5

5 5
:

:

d) 31,25
3 125

100

125

42 casas
decimais

25

25

EF

2 5 2 5 2
:

:

18. a) 7

20

35

100
3 5

5

5

5 5
?

?

,

b) 
17

15
, denominador 15 5 5 ? 3, que tem o fator primo 3, diferente  

de 2 e 5.

17

15
 5 1,1333»

c) 
37

100
2  5 20,37

d) 
102

5

204

102

2

2 5 2
?

?

 5 220,4

Logo, alternativas a, c e d.

19. DE DP

11

10
 5 1,1

37

75
2  5 20,49333»

11

20
2  5 20,55

13

3
 5 4,3333»

207

100
 5 2,07

15

7
 5 2,142857»

42

14
 5 3

32

27
 5 1,185185»

21

6
 5 3,5

15

3
2  5 25

20. a) 320 2

160 2

80 2

40 2

20 2

10 2

5 5

1

320 5 26 ? 5
b) Decimal exato, porque o denominador só tem os fatores primos 

2 e 5.

21. a) Três números são naturais: 0; 58 e 1.

b) Seis números são inteiros: 2111; 0; 58; 24; 217 e 1.

c) Doze números são racionais, todos eles.

d) 2111

22. a) O período de 0,342342342» é 342.

b) O período de 27,57777» é 7.

c) O período de 1 036,898989» é 89.

23. x 5 0,666»
10 6 666

0 666

9 6

6

9

2

33

3

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

,

,

x

x

x

x

 

24. x 5 3,2222»
x

x

x

x

5 »
2 5 »

5

5

10 32 222

3 222

9 29

29

9

,

,
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25. a) x 5 5,474747»

x

x

x

x

5 »
2 5 »

5

5

100 547 474747

5 474747

99 542

542

99

,

,

b) x 5 0,312312312»

x

x

x

x

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

1 000 312 312312312

0 312312312

999 312

312

999

104

3333

3

,

,

26. a) x 5 0,777»

x

x

x

x

5 »
2 5 »

5

5

10 7 777

0 777

9 7

7

9

,

,

b) x 5 3,888»

x

x

x

x

5 »
2 5 »

5

5

10 38 888

3 888

9 35

35

9

,

,

c) 10x 5 61,777»

100 617 777

10 61 777

90 556

556

90

278

452

2

,

,

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

x

x

x

x

d) 10x 5 58,333»

100 583 333

10 58 333

90 525

525

90

35

615

15

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

x

x

x

x

,

,

e) x 5 9,151515»

100 915 151515

9 151515

99 906

906

99

302

333

3

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

x

x

x

x

,

,

f) x 5 112,3454545»

1 000 12 345 4545

10 123 4545

990 12 222

12 222

990

679

5518

18

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

x

x

x

x

,

,

Assim, a fração geratriz de 212,3454545» é 
679

55
2 .

27. a) 0,7
7

101 casa
decimal


5

b) 0,33
33

1002 casas
decimais

EF

5

c) 1,333
1 333

1 0003 casas
decimais

EF5

5

d) 5,21
521

1002 casas
decimais

EF
5

e) x 5 2,333»
x

x

x

x

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

10 23 333

2 333

9 21

21

9

7

33

3

,

,

f) 3,4
34

10

17

51 casa
decimal

2

2

:

:


5 5

28. Temos:
2 8333

100 283 333

10 28 333

90 255

255

90

17

615

15

,

,

,

5 »

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

x

x

x

x

x

1 6666

10 16 666

1 1 666

9 15

15

9

5

33

3

,

,

,

5 »

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

x

x

x

x

x

a) 1 5
1

5 5 5
17

6

5

3

17 10

6

27

6

9

2
4 5,

b) 
17

6
 

5

3

85

18
4 7222? 5 5 »,

29. I. 
1

100
,

1

100
,

1

50
,

2

100
,

3

100
,

3

100
,

1

25
,

4

100
,

1

20
,

5

100
,

3

50
,

6

100
,

»

»

ô ô ô ô ô ô

II. 6, 212, 18 224 30, 236, 42, »
ô ô ô ô ô ô ô

1 ? 6 22 ? 6 3 ? 6 24 ? 6 5 ? 6 26 ? 6 7 ? 6, »

III. 5

12
,

5

12
,

5

6
,

10

12
,

5

4
,

15

12
,

5

3
,

20

12
,

25

12
,

25

12
,

5

2
,

30

12
, ,

,
35

12
»

35

12
»

ô ô ô ô ô ô ô

a) O próximo número de cada sequência é: 

I. 
7

100
; II. 28 ? 6 5 248; III. 

40

12

10

3
.5

b)  I. 

10

100

1

100

10

100
 

100

1

















5 ?  5 10

II. 
10 6

1 6

(2 ? )

?
 5 210

III. 

10 5

12

1 5

12

50

12

12

5













?

?
5 ?  5 10
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c)   I. 
1 1 1 » 5

1 1 1 » 1
5

5 5
:

:

1

100

2

100

3

100

10

100

1 2 3 10

100

55

100

11

20
(ou 0,55)

5

5

 II.  
−

6 12 18 24 30 36 42 48 54 60
6 6 6 6 6

E F555 E F5555 E F5555 E F5555 E F5555

2 1 2 1 2 1 2 1 2
2 2 2 2

 5 

5 5 ? (26) 5 230

III. 5

12

10

12

15

12

50

12

5 10 15 50

12
275

12

1 1 1 » 1 5
1 1 1 » 1

5

5

d)   I. 
100

100

101

100

100 101

100

201

100
1 5

1
5  (ou 2,01)

 II. (2100 ? 6) 1 101 ? 6 5 2600 1 606 5 6

III. 100 5

12

101 5

12

500 505

12

1005

12

335

43

3?
1

?
5

1
5 5

:

:

Capítulo 2

Atividades 

 1.    I. 7% 5 
7

100
; item c.

 II. 20% 5 
20

100

1

5
5 ; item a.

III. 
1

8

1

8
100%5 ?  5 12,5%; item d.

 IV. 1 5 1 ? 100% 5 100%; item b. 

 2. a) A turma toda corresponde a 100%.

b) 
30

32

15

16
100%5 ?  5 93,75%

 3. 24% de 35 000 5 
24

100
 ? 35 000 5 8 400

A medida de área devastada pelo incêndio foi de 8 400 km2.

 4. a) Em 1 000 mL de combustível, 200 mL são de etanol. Portanto, a 

porcentagem de etanol é 
200

1000

20

100
10

10

5
:

:

 5 20%.

b) No galão, ficam 3 200 mL, e a medida de volume do álcool é:  

3 ? 200 mL 1 200 mL 5 800 mL.

A porcentagem de álcool é: 
800

3200
 ? 100% 5 

1

4
 ? 100% 5 25%.

 5. 18,24% de R$ 10,60 5 
18 24

100

,

 ? R$ 10,60 5 R$ 1,93

 6. 4 741 1 1 028 1 869 5 6 638

x% de 6 638 5 4 741 

100

x

 ? 6 638 5 4 741

x 5 
4 741

6 638
 ? 100 

x 5 71,4%

 7. 
2 842 332

5 523 023
 ? 100% â 51,5%

 8. Exemplo de resposta: A população de uma cidade é de 550 000 ha-

bitantes. Sabendo-se que 23% dessa população é de crianças com 

menos de 12 anos, calcule o número de crianças até 12 anos que vi-

vem nessa cidade. Resposta: 
23

100
? 550 000 5 126 500; são 126 500 

crianças com menos de 12 anos que vivem nessa cidade.

 9. Aumento porcentual: 
13 500 12 000

12 000

2
 ? 100% 5 12,5%.

10. Redução porcentual: 
36 20

36

2
 ? 100% â 44,4%.

11. Aumento porcentual: 
513 475

475

2
 ? 100% 5 8%.

12. Exemplo de resposta: Em uma feira de livros, paguei R$ 136,00 

por um livro que custava R$ 160,00. Qual foi o percentual do des-

conto oferecido na feira? Resposta: 160,00 2 136,00 5 24,00; 







? 5
24 00

160 00
100 %

240

16
%

,

,

 5 15%.

13. R$ 728,50 2 R$ 530,35 5 R$ 198,15

100

x

 ? R$ 728,50 5 R$ 198,15

x 5 
R 198 15

R 728 50

$

$

,

,

 ? 100 

x 5 27,2% 

Foram descontados 27,2%.

14.  (valor novo) 5 (100% 1 20%) do (valor antigo) 5
5 120% ? (valor antigo) 5 1,20 ? (valor antigo)
Logo, devemos multiplicar por 1,20.

15. 110% ? 3,20 5 1,10 ? 3,20 5 3,52; R$ 3,52.

16. 106% ? 180 000 5 1,06 ? 180 000 5 190 800; 190 800 mulheres.

17. a) 108% ? 425,50 5 1,08 ? 425,50 5 459,54; R$ 459,54.

b) 107,5% ? 425,50 5 1,075 ? 425,50 5 457,41; R$ 457,41.

18. Preço em fevereiro: 110% ? 5,00.

Preço em março: 105% ? (110% ? 5,00) 5 1,05 ? 1,10 ? 5,00 5 
5 5,775 â 5,78; aproximadamente R$ 5,78.

19. (valor novo) 5 (100% 2 10%) do (valor antigo) 5  

5 90% ? (valor antigo) 5 0,90 ? (valor antigo)
Logo, devemos multiplicar por 0,90.

20. 100% 2 25% 5 75% 5 0,75 e 0,75 ? 16 5 12. Portanto, ele faz essa 

digitação em 12 minutos.

21. 100% 2 8,5% 5 91,5% e 91,5% ? 140 000 5 0,915 ? 140 000 5 
5 128 100. Portanto, 128 100 candidatos fizeram a prova.

22. a) Produção em 2018 (em bilhões de litros): 95,8% ? 12,837.

Produção em 2019 (em bilhões de litros): 102,9% ? (95,8% ? 12,837) 5 
5 1,029 ? 0,958 ? 12,837 â 12,654.

b) Houve decréscimo de 
12 837 12 654

12 837

2
 ? 100% â 1,4%.

Outro modo de resolver o item b:

(produção em 2019) 5 1,029 ? 0,958 ? (produção de 2017)

(produção em 2019) â 0,986 ? (produção de 2017) 5 

5 98,6% ? (produção de 2017)
Houve decréscimo de aproximadamente 100% 2 98,6% 5 1,4%.

23.  Exemplo de resposta: Uma escola tinha 150 estudantes de oitavo ano em 

2019 e teve um acréscimo de 20% em 2020. Mas, em 2021, houve decrés-

cimo de 15% relativamente a 2020. Quantos estudantes de oitavo ano essa 

escola tinha em 2021 a mais do que em 2019? Resposta: 150 ? 1,20 5 
5 180 e 180 ? 0,85 5 153. Logo, 153 2 150 5 3, ou seja, 3 estudantes.

24. Exemplo de resposta: Uma loja vende um determinado modelo de tele-

visão por R$ 2.000,00. Para incentivar a venda dessa televisão, fez uma 

promoção, oferecendo um desconto de 10%. Quanto passou a custar 

essa televisão? Resposta: 10% de 2 000 5 200 e 2 000 2 200 5 
5 1 800; R$ 1.800,00.
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Educação financeira

 I. Resposta pessoal.
 II. R$ 100,00 ? 1,01 ? 1,01 ? 1,01 5 R$ 103,03
 III. (R$ 1.000,00 : 1,02) : 1,02 â R$ 961,17

Redução percentual: (R$ 1.000,00 2 R$ 961,17) : R$ 1.000,00 5 
5 0,0388 5 3,88%.

 IV. Pode-se pesquisar o histórico do IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) na página do IBGE. Disponível em: https://www.
ibge.gov.br/estatisticas/economicas/precos-e-custos/9256-indice-
nacional-de-precos-ao-consumidor-amplo.html?=&t=series-historicas. 
Acesso em: 2 jul. 2022.

 V. Resposta pessoal.
 1. Os índices mais comumente usados para avaliar a inflação são o IPCA 

(fornecido pelo IBGE) e o IGP-M (fornecido pela FGV). Esses índices po-
dem ser pesquisados e conferidos mês a mês desde o início do plano 
real. No entanto, a notícia não informa qual é o índice utilizado. Uma 
vez conhecido o índice, pode-se pesquisar seu histórico de valores para 
aferir se a notícia é verdadeira ou fake news.

 2. Resposta pessoal.

Na Unidade

 1. 3,125 5 
3125

1000

25

8
.

125

125

5
:

:

 Logo, alternativa b.

 2. Para escrever a fração 
3

40
 na forma decimal, basta dividir o número 

3 por 40, ou seja, 
3

40
 5 3 : 40 5 0,075. Logo, alternativa b.

 3. Quando o denominador de uma fração apresenta apenas os fatores primos 
2 e 5, ela é uma fração que equivale a um decimal exato; então, temos: 
• na alternativa a, o denominador é 8 5 23; decimal exato;
• na alternativa b, o denominador é 25 5 52; decimal exato;
• na alternativa c, o denominador é 6 5 2 ? 3; decimal não exato;
• na alternativa d, o denominador é 40 5 23 ? 5; decimal exato.
Logo, alternativa c.

 4. Cada traço da régua equivale a 0,01; então, a marca em vermelho 
equivale ao número 132,283. Logo, alternativa b.

 5. 100 45 4545

0 454545

99 45

45

99

5

119

9

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

x

x

x

x

,

,

Logo, alternativa a.

 6. x

x

x

x

100 273 333

10 27 333

90 246

246

90

41

156

6

,

,

5 »
2 5 »

5

5 5
:

:

Então, o numerador é 41. Logo, alternativa c.

 7. 36 2 9 5 27; 27 estudantes que não usam óculos.

100

x
 ? 36 5 27

x 5 
27

36
 ? 100 

x 5 75%
Logo, alternativa d.

 8. 
65

100
 ? 80 5 52; 52 carros novos a menos.

80 2 52 5 28; 28 carros novos vendidos em dezembro de 2021.
Logo, alternativa a.

 9. 
75

100
 ? 60 5 45; 45 carros seminovos a mais.

60 1 45 5 105; 105 carros seminovos vendidos em dezembro de 2021.
Logo, alternativa c.

10. Vendidos em 2020: 80 1 60 5 140.
Vendidos em 2021: 28 1 105 5 133.
Em 2021, foram vendidos 7 carros a menos que em 2020, pois  
140 2 133 5 7.

100

x
 ? 140 5 7

x 5 
7

140
 ? 100 

x 5 5% 
Logo, alternativa d.

Unidade 2

Abertura (p. 29)

Os computadores trabalham com potências de 2 e 1 024 5 210 é a 
potência de 2 mais próxima de 1 000.

Capítulo 3 

Participe (p. 31)

a) 20; 1 grão.

b) 21; 2 grãos.

c) 22; 4 grãos.

d) 23; 8 grãos.

e) 24; 16 grãos.

f) 25; 32 grãos.

g) 26; 64 grãos.

h) 210; 1 024 grãos.

Atividades 

 1. Cada caractere é formado por 1 byte, ou seja, 8 bits, e cada bit pode 
utilizar apenas dois dígitos (0 e 1); então, é possível formar: 
2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 5 28 5 256; 256 caracteres diferentes.

 2. a) 1 kB 5 1 000 bytes ou 1 kB 5 1 000 ? 8 bits 5 8 000 bits; 10 kB, 
portanto, são 80 000 bits.

b) 1 KiB 5 1 024 bytes ou 1 KiB 5 1 024 ? 8 bits 5 8 192 bits;  
10 KiB, portanto, são 81 920 bits.

 3. a) A cada hora que passa, a medida de volume fica multiplicada por 2. 
Então, após 10 horas, a medida de volume será 210 ? 1 cm3 5 210 cm3. 

b) A medida de volume, 4 horas antes era 5 21 cm

2
2 cm .

3

4
4 3

 4. Exemplo de resposta: Cristina estava brincando de desenhar qua-
drados em uma folha de papel com 30 cm de medida do lado. 
O 1o quadrado que ela desenhou tinha 1 cm de medida do lado; a  
medida do lado do 2o quadrado era o dobro em relação à do 1o qua-
drado; no 3o quadrado, a medida do lado era o dobro em relação à do 
2o quadrado; e assim sucessivamente. Considerando o espaço que ela 
tem para desenhar e sabendo que os desenhos eram representados em 
uma única linha sem espaço entre eles, quantos quadrados no máximo 
Cristina conseguiu desenhar? Resposta: 4 quadrados.

 5. Quadro A

a) 73 5 7 ? 7 ? 7 5 343

b) 
3

2

3

2

3

2

9

4

2





 5 ? 5

c) 
2

5

2

5

2

5

4

25

2





















2 5 2 ? 2 5
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d) (21,1)2 5 (21,1) ? (21,1) 5 1,21

e) 103 5 10 ? 10 ? 10 5 1 000

f) (3,14)1 5 3,14

g) 15 5 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 5 1

h) (21)6 5 (21) ? (21) ? (21) ? (21) ? (21) ? (21) 5 1

i) 09 5 0

j) (210)0 5 1

Quadro B

a) 10
1

10

1

100

2
2






5 52

b) 2
1

2

1

4

2
2





(2 ) 5 2 52

c) 
3

4

4

3

64

27

3 3













5 5

2

d) 









2 5 2 5

2
2

3

3

2

9

4

2 2

e) 0,1
1

10
10 100

2
2

2( )






5 5 52
2

f) 








1

5
5 125

3
35 5

2

g) 6
1

6

1

216

3
3






5 52

h) (21)24 5 





1

1

4

2  5 1

i) 2
1

2

1

32

5
5





(2 ) 5 2 5 22

j) 








10

9

9

10

1

5
2

 6. Por ano, o valor multiplica-se por 0,8; em 3 anos, seu valor será, em 

reais:

60 000 ? (0,8)3 5 60 000 ? 0,512 5 30 720

Daqui a 3 anos, o carro valerá R$ 30.720,00.

 7. a) 100 ? (1,2)0 5 100 ? 1 5 100

b) 100 ? (1,2)1 5 100 ? 1,2 5 120

c) 100 ? (1,2)2 5 100 ? 1,44 5 144

d) 100 ? (1,2)3 5 100 ? 1,728 5 172,8

 8. a) x
3 2 x2 2 x 1 1; para x 5 21:

(21)3 2 (21)2 2 (21) 1 1 5 21 2 1 1 1 1 1 5 0

b) 10x
2 1 100x 2 1 000; para x 5 5:

10 ? 52 1 100 ? 5 2 1 000 5 10 ? 25 1 500 2 1 000 5 
5 250 2 500 5 2250

 9. a)

 







3 2

1

2
9 8 1 22 3

0

2 1 5 2 1 5

b) 4 2
3

2
  2 4 8

6

2
32 3 353 1? 2 ? (2 ) 5 ? 1 5 1 5

c) 51 ? 322 1 321 2 3 ? 30 5 

5
1

3

1

3
3 1 5

1

9

1

3
3

2





5 ? 1 2 ? 5 ? 1 2 5









5

9

8

3

5 24

9

19

9
5 1 2 5

2
5 2

d) 23 2 2 ? 32 5 8 2 2 ? 9 5 8 2 18 5 210

e) (21)10 1 3 ? (21)5 2 3 ? (21)6 5 1 1 3 ? (21) 2 3 ? 1 5 
5 1 2 3 2 3 5 25

f) (15)4 2 (25)4 5 625 2 625 5 0

10. a) 100 1 7 5 107; 107 habitantes.

b) 100 ? x 5 107

107

100
5 5x

x 5 1,07

c) 1,07 ? 1,07 ? 1,07 5 (1,07)3

d) 196 ? (1,07)3 â 240. Portanto, a estimativa da população brasileira 

para 2040 é de aproximadamente 240 milhões de habitantes.

11. a) Para cada 100 ratos, um ano depois haverá 150 ratos. Logo, haverá um 

aumento de 50 ratos para cada 100 ratos. O aumento será de 50%.

b) (1,5)4 5 5,0625

c) (quantidade há 1 ano) ? 1,5 5 (quantidade de hoje)

(quantidade há 1 ano) 5 
1

1 5,
 ? (quantidade de hoje)

(quantidade há 1 ano) 5 
2

3
 ? (quantidade de hoje)

12. a) 3 ? 107 5 3 ? 10 000 000 5 30 000 000

b) 1,2 ? 106 5 1,2 ? 1 000 000 5 1 200 000

c) 4,15 ? 109 5 4,15 ? 1 000 000 000 5 4 150 000 000

d) 2,22 ? 1010 5 2,22 ? 10 000 000 000 5 22 200 000 000

13. a) 700 000 5 7 ? 105

b) 1 800 000 000 5 18 ? 108 5 1,8 ? 109

c) 35 000 000 5 35 ? 106 5 3,5 ? 107

d) 295 000 000 000 5 295 ? 109 5 2,95 ? 1011

14. 150 000 000 5 1,5 ? 100 000 000 5 1,5 ? 108; 1,5 ? 108 km

15. 161 000 000 000 5 1,61 ? 100 000 000 000 5 1,61 ? 1011; 

ou seja, 1,61 ? 1011 reais.

16. a) 1,1 ? 1010 5 11 ? 109 e 11 ? 109 > 9,9 ? 109. 

O maior é 1,1 ? 1010.

b) 160 000 000 5 16 ? 107

A igualdade está correta, pois a quantidade de zeros corresponde 

ao expoente.

Mas 16 ? 107 não é notação científica de 160 000 000, pois, nesse 

tipo de notação, o coeficiente deve ser um número compreendido 

entre 1 e 10. A notação científica é 1,6 ? 108.

17. a) 5,25 ? 107

b) 3,256 ? 107

c) 2,5 ? 104

d) 1,83 ? 106

18. 1 sextilhão ou 1 000 000 000 000 000 000 000 5 1 ? 1021 

6,02 ? 1023 5 602 ? 1022 ? 1023 5 602 ? 1021 ou 602 sextilhões

19. a) 1,3 ? 1023 5 0,0013

b) 4,25 ? 1025 5 0,0000425

c) 1,11 ? 1024 5 0,000111

d) 8 ? 1026 5 0,000008

20. a) 0,000012 5 1,2 ? 1025

b) 0,000007 5 7 ? 1026

c) 0,01111 5 1,111 ? 1022 

d) 0,00222 5 2,22 ? 1023

21. 0,05 5 
5

100

5

102
5  5 5 ? 1022

1 000 5 1 ? 103 

20 000 5 2 ? 10 000 5 2 ? 104 

0,00005 5 
5

100 000

5

105
5  5 5 ? 1025

22. 5,5 ? 1025 5 0,000055

6,6 ? 1026 5 0,0000066

6,6 ? 1026 < 5,5 ? 1025
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Participe (p. 38)

a) 1 024; 103.

b) 106; 1 milhão.

c) 109; 1 bilhão.

d) 1012; 1 trilhão.

e) 1015; 1 quatrilhão.

f) 1018; 1 quintilhão.

g) 8 quintilhões de grãos.

h) 15 quintilhões de grãos.

23. a) 10 000 5 104

b) Miríade de miríades: 104 ? 104 5 108 ou 100 000 000.

24. a) (1,25 ? 104) ? (6 ? 108) 5 (1,25 ? 6) ? (104 ? 108) 5 7,5 ? 1012

b) (4,5 ? 107) : (2,5 ? 104) 5 (4,5 : 2,5) ? (107 : 104) 5 1,8 ? 103

c) (3,2 ? 1022) ? (1,5 ? 1026) 5 (3,2 ? 1,5) ? (1022 ? 1026) 5 4,8 ? 1028

d) (6 ? 104) ? (5,5 ? 106) 5 (6 ? 5,5) ? (104 ? 106) 5 33 ? 1010 5 
5 3,3 ? 1011

25. a) 103 ? 102 5 103 1 2 5 105

b) 108 : 105 5 108 2 5 5 103

c) 24 ? 54 5 (2 ? 5)4 5 104

d) 222 ? 322 ? 522 5 (2 ? 3 ? 5)22 5 3022

e) 603 : 123 5 (60 : 12)3 5 53

f) 2504 : 1254 5 (250 : 125)4 5 24

g) (22)3 5 22 ? 3 5 26

h) (1021)22 5 10(21) ? (22) 5 102

26. a) Em 1 ano, há 365 ? 24 ? 60 ? 60 segundos. Então:

1 ano-luz 5 300 000 ? (365 ? 24 ? 60 ? 60) â 9,5 ? 1012; aproxi-

madamente 9,5 ? 1012 km.

b) 6 ? 9,5 ? 1012 5 57 ? 1012 5 5,7 ? 1013; aproximadamente  

5,7 ? 1013 km.

27. a) 9,82 ? 9,83 ? 9,821 5 9,82 1 3 1 (21) 5 9,84

b) 108 : 105 5 108 2 5 5 103

c) a10 ? b10 ? c10 5 (a ? b ? c)10

d) (a ? x)2 5 a2 ? x2

e) (20,5)5 : (20,5)2 5 (20,5)5 2 2 5 (20,5)3

f) 
2 2 8

3 3

3

3





 5 5

a a a

g) 
2

5

2

5

8

125

2 3 3 2 3

3

6









?
5

?
5

?
a a a

h) (175)23 5 175 ? (23) 5 17215

28. a) Dividiu 1 000 g por 0,05 g.

1 000,00 0,05

1 000,00 20 000

b) (1 ? 103) : (5 ? 1022) 5 (1 : 5) ? 103 2 (22) 5 0,2 ? 105 5 2 ? 104

c) Dividiu 1 L por 20 000.

d) (1 ? 100) : (2 ? 104) 5 (1 : 2) ? 100 2 4 5 0,5 ? 1024 5 5 ? 1025

29. a) 
10 10

10
10 103

2 4

3

2 4 3?
5 51 2  (verdadeiro)

b) (2x)10 5 210 ? x10 = 2 ? x10 (falso)

c) (5 ? 3)2 5 52 ? 32 (verdadeiro)

d) (5 : 3)2 5 52 : 32 (verdadeiro)

e) (5 1 3)2 5 82 5 64

52 1 32 5 25 1 9 5 34

Assim, (5 1 3)2 = 52 1 32 (falso).

f) (5 2 3)2 5 22 5 4

52 2 32 5 25 2 9 5 16

Assim, (5 2 3)2 = 52 2 32 (falso).

30. a) Em março de 2022, eram 2,14 ? 108 habitantes, segundo o IBGE 

(disponível em: https://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/

index.html; acesso em: 9. mar. 2022).

b) Em março de 2022, eram 8,51 ? 106 km2 segundo o IBGE (disponível 

em: https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/

estrutura-territorial/15761-areas-dos-municipios.html?=&t=o-que 

-e; acesso em: 9 mar. 2022).

(2,14 ? 108) : (8,51 ? 106) 5 (214 ? 106) : (8,51 ? 106) â 25,1

Em março de 2022, a densidade demográfica era aproximadamente 

25,1 hab./km2.

31. Em um dia, há 24 ? 60 ? 60 s 5 86 400 s 5 8,64 ? 104 s.

Assim, 8,64 ? 1010 s são 106 dias, ou seja, 1 000 000 dias, ou, ainda, 

1000000

365
anos, ou aproximadamente 2 740 anos. Vai demorar mais 

de 2 000 anos.

32. a) 3,2 ? 106 5 32 ? 105 e 32 ? 105 > 8,4 ? 105, logo 3,2 ? 106 é maior.

b) 6,6 ? 10211 5 66 ? 10212 e 66 ? 10212 > 3,9 ? 10212, logo 6,6 ? 10211 

é maior.

33. a) 2,5 ? 1023 5 0,25 ? 1022 e 0,25 ? 1022 < 8 ? 1022, logo 2,5 ? 1023 

é menor.

b) 9,9 ? 1021 5 0,099 ? 1023 e 0,099 ? 1023 < 1,1 ? 1023, logo 9,9 ? 1021 

é menor.

34. a) (8 ? 1015) : (2 ? 1012) 5 (8 : 2) ? (1015 : 1012) 5 4 ? 103

b) (4,5 ? 106) ? (9,2 ? 104) 5 (4,5 ? 9,2) ? (106 ? 104) 5 41,4 ? 1010 5 
5 4,14 ? 1011

c) (2,25 ? 104) : (9 ? 106) 5 (2,25 : 9) ? (104 : 106) 5 0,25 ? 1022 5 
5 2,5 ? 1023

d) (2 ? 1023) ? (5 ? 1028) 5 10 ? 1023 2 8 5 101 ? 10211 5 10210

35. a) (10)2 5 100 ou (210)2 5 100

b) (4)3 5 64 

c) 
2

3

4

9
ou

2

3

4

9

2 2













5 2 5

d) (12)2 5 144 ou (212)2 5 144

e) (3)3 5 27

f) 
1

2

1

8

3





 5

g) (1)3 5 1

h) (0,2)2 5 0,04 ou (20,2)2 5 0,04 

Na olimpíada (p. 42)

As invenções de José

(1 ■ 0) ? (1 ■ 1) ? (1 ■ 2) ? (1 ■ 3) ? (1 ■ 4) 5 

5 10 ? 200 ? 3 000 ? 40 000 ? 500 000 5 1 ? 2 ? 3 ? 4 ? 5 ? 6 ? 1015 5 

5 120 ? 1015 5 12 ? 1016

Portanto, a multiplicação acima tem 16 zeros. Logo, alternativa d.

Na mídia

 1. a) 

Medida de tempo 

(em dias)

Quantidade de novas pessoas 

que receberam ajuda

Representação em 

forma de potência

10 3 31

20 3 ? 3 32

30 3 ? 3 ? 3 33

40 3 ? 3 ? 3 ? 3 34

50 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 35

60 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 36

70 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 37

b) Nos primeiros 40 dias: 31 1 32 1 33 1 34 5 3 1 9 1 27 1 81 5 

5 120; 120 pessoas.
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c) Em 2 meses (60 dias): 31 1 32 1 33 1 34 1 35 1 36 5 3 1 9 1  

1 27 1 81 1 243 1 729 5 1 092; 1 092 pessoas.

 2. Após 20 minutos, mais de 100 pessoas terão recebido essa mensagem, 

pois: 30 1 31 1 32 1 33 1 34 5 1 1 3 1 9 1 27 1 81 5 121;  

121 pessoas.

 3. Resposta pessoal; depende da quantidade de estudantes da turma.

 4. Resposta pessoal.

 5. Exemplo de resposta: Atualmente, com o avanço da tecnologia, as in-

formações são transmitidas rapidamente, e muitas fake news circulam 

nas redes sociais. Para evitar esse tipo de ação, não se deve espalhar 

notícias falsas e, antes de transmitir alguma informação, é preciso veri-

ficar se realmente ela é verdadeira.

Capítulo 4

Participe (p. 46)

 I. a) 282

b) Sim, porque 28 é positivo e 282 5 28 ? 28 5 784.

c) 1  radiciação (Rafaela extraiu a raiz quadrada de 784.)

2  potenciação (Rafaela elevou 28 ao quadrado.)

d) 28

e) 784

f) Como 14 é positivo e 142 5 196, podemos concluir que 196 5 14.

g) 14

h) 10 000 100,5  porque 100 é positivo e 1002 5 10 000.

i) 10 000

 II. a) A: radiciação (extrair a raiz quadrada); B: potenciação (elevar ao 

quadrado); C: potenciação (elevar ao quadrado); D: radiciação (ex-

trair a raiz quadrada).

b) n

c) n

d) Quando n . 0; sim.

 III. a) 2022; 4 088 484.

b) Exemplo de resposta: 3,16227766.

 IV.  a) 7,1; 7,07; 7,071.

b) 22,4; 22,36; 22,361.

c) 70,7; 70,71; 70,711.

Atividades 

 1. 4 5 2, portanto, o lado mede 2 cm.

6 25,  5 2,5, portanto, o lado mede 2,5 cm.

9 5 3, portanto, o lado mede 3 cm.

 2. a) 16 45

b) 100 105

c) 
1

9

1

3
5

d) 225 155

e) 2 25 1,55,

f) 0 25 0,55,

g) 1 15

h) 0 01 0,15,

i) 0 05

j) 900 305

k) 1 69 1,35,

l) 
1

81

1

9
5

 3. a) 1000 â 31,62 b) 1500 â 38,73

 4. A lajota de 1 m2 de medida de área deve ter lado medindo 1 m, pois 

1 5 1. A lajota de 2 m2 de medida de área deve ter lado medindo 

1,41 m, pois 2 â 1,41. A lajota de 3 m2 de medida de área deve ter 

lado medindo 1,73 m, pois 3 1,73â .

 5. a) 49 75

b) 
1

4

1

2
5

c) 121 115

d) 
1

9

1

3
5

e) 0 16 0,45,

f) 0 81 0,95,

 6. a) 625 5 25. Verdadeira, porque 25 > 0 e 252 5 625.

b) 62 5,  5 2,5. Falsa, porque 2,52 5 6,25.

c) 6 25,
 5 2,5. Verdadeira, porque 2,5 > 0 e 2,52 5 6,25.

d) 625 5 225. Falsa, porque 225 < 0.

 7. a) 3 16 252  5 3 ? 4 2 5 5 12 2 5 5 7

b) 3 16 1 48 1 49 7? 1 5 1 5 5

 8. 

95 m
2

a

b

b

bca

a

d e
c

64 m
2

100 m
2

      

As medidas a, b, c, d e e na figura são determinadas da seguinte maneira:

a 5 95; b 5 100  5 10; c 5 64  5 8; d 5 a 2 c 5 95 2 8; 

e 5 b 2 c 5 10 2 8 5 2.

Então, a medida de perímetro da figura que representa o salão é:  

a 1 a 1 a 1 b 1 b 1 b 1 c 1 c 1 d 1 e 5  

5 95 95 951 1  1 10 1 10 1 10 1 8 1 8 1 95 2 8 1 2 5 

5 ( )4 10 951  â 78,987; aproximadamente 79 m.

Participe (p. 48)

 I. a) 0 e 1.

b) 40 5 1

c) 41 5 4

d) Entre 1 e 4.

e) m ? n
f) 40,5 5 (22)0,5 5 22 ? 0,5 5 21 5 2

g) Sim, porque 1 < 2 < 4.

 II. a) 
1

2

b) 4

1

2

c) ( )4 4 4 4

1

2

2 1

2
2

15 5 5
?

d) Raiz quadrada de a; .a

e) No item c desta questão II, descobrimos que 4

1

2
 elevado ao qua-

drado dá 4. Assim, descobrimos que 4

1

2  é a raiz quadrada de 4. 

Simbolicamente, 4 4

1

2 5 .

 9. a) 6 6

1

25 b) 10 10

1

25

B
a
n
c
o

 d
e
 i
m

a
g
e
n

s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra
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c) 2 2
1

25 d) 
1

5

1

5

1

2





5

10. a) 9 9 3
1

2 5 5

b) 64 64 8
1

2 5 5

c) 
1

4

1

4

1

2

1

2





 5 5

d) 0,16 0,16 0,40,5( ) 5 5

11. a) 36 36 6 6
1

2 2
1

2
2

1

25 5 ( ) 5
?

 5 61 5 6

b) 256 256 16 16
1

2 2
1

2
2

1

25 5 ( ) 5
?

 5 161 5 16

c) 1 21 1 21 1,1 1 1
1

2 2
1

2
2

1

25 5 ( ) 5
?

, , ,  5 1,11 5 1,1

d) 
49

4

49

4

7

2

7

2

7

2

7

2

1

2
2

1

2 2
1

2
1

































5 5 5 5 5

?

12. Exemplo de resposta: Daniela adora flores e fez um canteiro quadrado 
de 4 m2 de medida de área, com suas flores preferidas. Qual é a medida 

de cada lado desse canteiro? Resposta 4 4 2
1

25 5 . A medida de 
cada lado é 2 m.

13. a) 324 2 32 45 ?  5 2 ? 32 5 2 ? 9 5 18

324 2

162 2

81 3

27 3

9 3

3 3

1

b) 1296 2 34 45 ?  5 22 ? 32 5 4 ? 9 5 36

1 296 2

648 2

324 2

162 2

81 3

27 3

9 3

3 3

1

c) 729 365  5 32 5 27

729 3

243 3

81 3

27 3

9 3

3 3

1

d) 5625 5 34 25 ?  5 52 ? 3 5 75

5 625 3

1 875 3

625 5

125 5

25 5

5 5

1

14. a) 256 5 162 5 28; é inteiro quadrado perfeito.

256 2

128 2

64 2

32 2

16 2

8 2

4 2

2 2

1

b) 392 5 23 ? 72; não é inteiro quadrado perfeito, pois em sua forma 
fatorada há expoente 3, e o 3 não é par.

392 2

196 2

98 2

49 7

7 7

1

15. a) 784  5 28

b) 11664  5 108

c) 948  5 30,7896086

d) 9966 5 99,8298553

Os itens a e b são inteiros quadrados perfeitos.

16. a) A 5 625. É inteiro quadrado perfeito, pois 625 5 54.
b) B 5 576. É inteiro quadrado perfeito, pois 576 5 26 ? 32.
c) A 2 B 5 625 2 576 5 49 5 72, logo A 2 B é inteiro quadrado 

perfeito.

17. a) Temos 225 5 32 ? 52 e 256 5 28. Assim: 

225

256

3 5

2

3 5

2

15

16
.

2 2

8 4
5

?
5

?
5

b) Temos 5 76
576

100
5,  e, ainda, 576 5 26 ? 32 e 100 5 22 ? 52. Assim: 

5 76
576

100

2 3

2 5

2 3

2 5

24

10

12

5
2 4.

6 2

2 2

3

2

2

5 5
?

?
5

?
?

5 5 5
:

:

, ,

c) Temos 4 5 22 e 1 089 5 32 ? 112. Assim: 

4

1089

2

3 11

2

3 11

2

33

2

2 25
?

5
?

5 .

d) Temos 0 4225
4 225

10000
5,  e, ainda, 4 225 5 52 ? 132 e  

10 000 5 104. Assim: 

0 4225
4225

10000

5 13

10

5 13

10

65

100
0 65.

2 2

4 2
, ,5 5

?
5

?
5 5

18. a) 25 5 5, pois 52 5 25.

b) 2 500 5 50, pois 502 5 2 500.

c) 100 5 10, pois 102 5 100.

d) 10 000 5 100, pois 1002 5 10 000.

e) 





1

400

1

20
, pois

1

20

1

400
.

2

5 5

f) 






49

900

7

30
, pois

7

30

49

900

2

5 5 .

g) 0,49  5 0,7, pois (0,7)2 5 0,49.

h) 1,44  5 1,2, pois (1,2)2 5 1,44.
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19. a) 65  â 8,06; medida de perímetro: 4 1 7 1 8,06 5 19,06; ou seja, 19,06 cm.

b) 3  â 1,73 e 5  â 2,24; medida de perímetro:  

3  1 3  1 5  1 5 5 1,73 1 1,73 1 2,24 1 5 5 10,70; ou seja, 10,70 cm.

20. O século XX foi de 1901 a 2000. Temos: 432 5 1 849; 442 5 1 936; e 452 5 2 025; então o único ano do século XX que é quadrado perfeito é 1936.

21. Temos 3 000 5 23 ? 31 ? 53. Obteremos um inteiro quadrado perfeito (expoentes pares na decomposição) se multiplicarmos por 2 ? 3 ? 5, isto é, por 30.

22. 1764 2 3 7 2 3 7 422 2 2

1

25 ( ? ? ) 5 ? ? 5

O lado do quadrado mede 42 cm.

23. 

24. Exemplo de resposta: O piso de um escritório retangular cuja medida de área é 6,93 m2 está forrado por 77 lajotas quadradas, todas de mesmo 

tamanho. Qual é a medida do lado de cada lajota? Resposta: 0,3 m 5 30 cm.

25. 320 : 5 5 64; medida do lado do tatame: 64  m 5 8 m.

26. Medida da largura: x.

Medida do comprimento: 3x.

Medida de área: x ? 3x 5 675.

3x
2 5 675 ~ x2 5 675 : 3 ~ x2 5 225 ~ x 5 225 ~ x 5 15

Medida da largura: 15 m; medida do comprimento: 3x 5 3 ? 15 m 5 45 m.

27. Medida de área de cada quadrado que é casa do tabuleiro de xadrez: 2 304 cm2 : 64 5 36 cm2.

Medida de cada lado da casa: 36 cm 6 cm2 25 ( )  5 6 cm.

28. a) Medida de área do retângulo: 4 ? 2,25 cm2 5 9 cm2.

Medida de área do quadrado equivalente ao retângulo: x2 5 9 cm2.

Medida do lado do quadrado: 9 cm 3 cm2 25 ( )  5 3 cm.

b) Medida de área do triângulo: 
5 cm 4 9 cm

2

24 5

2

?
5

, ,

 cm2 5 12,25 cm2.

Medida de área do quadrado equivalente ao triângulo: x2 5 12,25 cm2.

Medida do lado do quadrado: 12 25 cm 3 5 cm2 25 ( ), ,  5 3,5 cm.

29. Medida da largura do terreno: x.

Medida do comprimento do terreno: 2x.

Medida de área do terreno: x ? 2x 5 1 250.

2x
2 5 1 250

x
2 5 

1 250

2

x
2 5 625

x 5 625  

x 5 25; a largura do terreno mede 25 m.

2x 5 2 ? 25 5 50; o comprimento do terreno mede 50 m.

Medida do comprimento da cerca: 25 m 1 25 m 1 50 m 1 50 m 5 150 m.

30. Medida de área do painel: 120 cm ? 80 cm 5 9 600 cm2.

Medida de área de cada pastilha: 9 600 cm2 : 600 5 16 cm2.

Medida do lado de cada pastilha: 16 cm2  5 4 cm.

31. Exemplo de resposta: A metade da medida de área de um terreno quadrado é 72 m2. Quanto mede o lado do terreno? Resposta: Medida de área do terreno:  

2 ? 72 m2 5 144 m2. Medida do lado do terreno: 144 5 12; 12 m.

Na Unidade
 1. 1 110 000 000 5 1,11 ? 109. Logo, alternativa c.

 2. 40 000 km 5 40 000 000 m 5 4 ? 107. Logo, alternativa c.

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e

n
s
/A

rq
u

iv
o

 d
a
 e

d
it
o
ra

Medida de área do quadrado menor: 36 cm2.

Medida de área do quadrado maior: 36 cm2 1 36 cm2 5 72 cm2.

Medida do lado do quadrado maior: 72 2 2 3 6 22 25 ? ? 5  â 6 ? 1,4142 â 8,49;  

ou seja, aproximadamente 8,49 cm.
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 3. 10 L de óleo ñ 107 L de água potável contaminada.

10 ? 100 L 5 1 000 L de óleo ñ 107 ? 100 L 5 107 ? 102 L 5 109 L 

de água potável contaminada. 

Logo, alternativa e.

 4. (1 ? 1024) : (8 ? 1027) 5 (1 : 8) ? (1024 : 1027)
0,125 ? 1024 1 7 5 0,125 ? 103 5 1,25 ? 1021 ? 103 5 1,25 ? 102 5 125

Logo, alternativa a.

 5. 
4 4

8

4

8

4

8

2

2

2

2

1

2

1

16
.

6 2

4

6 2

4

4

4

2 4

3 4

8

12 4

?
5 5 5

( )

( )
5 5 5

2 2
 

Logo, alternativa d.

 6. 5 5 5 5 5
:

:

110 25
11 025

100

105

10

105

10

21

2
10 5.

2

2
5

5

, ,  

Logo, alternativa a.

 7. Os números das alternativas terminam em 4. Um quadrado perfeito 

termina em 4 quando é o quadrado de um número que termina em 2 

ou em 8. As alternativas estão entre 2 000 e 2 500 5 502. Por tentativa, 

encontramos 482 5 2 304. Logo, alternativa c.

 8. 1 96 1 425, ,  5 1,4  

1 1,25

A B C D E

1,5 1,750 2

Logo, 1 96,  está entre B e C. Logo, alternativa b.

 9. a) 
9

4

3

2

3

2
1 5

2

2
5 5 5 ,  (decimal exato)

b) 
49

16

7

4

7

4
1 75

2

2
5 5 5 ,  (decimal exato)

c) 
81

64

9

8

9

8
1 125

2

2
5 5 5 ,  (decimal exato)

d) 
25

144

5

12

5

12
0 41666666

2

2
5 5 5 »,  (dízima periódica)

Logo, alternativa d.

Recorde que uma fração irredutível gera uma dízima periódica quando 

o denominador tem fator primo diferente de 2 e de 5. O denominador 

12 tem o fator primo 3, então 
5

12
 gera dízima periódica.

10. Medida de área do salão retangular: 9 m ? 15 m 5 135 m2.

Medida de área de cada lajota quadrada: 135 m2 : 240 5 0,5625 m2.

Medida do lado de cada lajota: 0 5625 m 0 75 m2 25 ( ), ,  5 0,75 m.

Logo, alternativa a.

Unidade 3

Abertura (p. 57)

Na charge, o humor apresentado é devido ao fato de que o aparelho GPS 

mostra a localização exata deles, mas não os ajuda a se comunicar em uma 

língua estrangeira. 

A expressão “tronco linguístico” significa um conjunto de famílias linguís-

ticas, ou seja, um conjunto de línguas que têm origem em uma mesma 

língua, muito antiga, que não é mais falada, e, por isso, é difícil perceber 

similaridades entre as línguas que vieram dela.

A relação entre as 3 imagens de abertura da Unidade é que todas mos-

tram a utilização do GPS: para que uma pessoa saiba qual o caminho para 

ir ao seu destino (imagem de fundo) ou qual a sua localização (charge), 

além de servir para localizar um ser que se move (onça-pintada).
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O processo de funcionamento do GPS se chama triangulação, pois, 

em qualquer lugar da superfície terrestre que se encontre um receptor, ele 

sempre terá o alcance de pelo menos 3 satélites que enviam sinais para 

esse receptor, que calcula quanto tempo cada sinal leva para chegar nele, le-

vando em conta a medida de velocidade de propagação do sinal. O ponto de 

intersecção desses dados permite identificar a exata localização do receptor.   

Capítulo 5

Participe (p. 58)

Seguindo as orientações, ao final do experimento o estudante deve ser 

capaz de perceber que quando dois triângulos têm todas as mesmas medi-

das iguais, tanto as de ângulos quanto as de lados, eles são congruentes. 

Ele também deve perceber que não é necessário verificar todas as medidas 

dos ângulos e dos lados dos triângulos para saber se eles são congruentes, 

pois, ao verificarmos algumas dessas medidas, podemos afirmar se as ou-

tras serão ou não congruentes. Esses casos estão demonstrados em cada 

um dos experimentos realizados, a saber:

Experimento 1: O estudante deve perceber que, apesar de todos os triân-

gulos apresentarem as mesmas medidas de ângulos internos, isso não é 

suficiente para afirmar que os triângulos são ou não congruentes. Apenas 

os triângulos 1 e 4 também apresentam as medidas dos lados congruentes, 

logo só eles são os triângulos congruentes.

Experimento 2: O estudante deve perceber que, apesar de todos os triân-

gulos apresentarem ângulo de 90°, apenas nos triângulos 3 e 4 as medidas 

dos lados que formam esse ângulo são iguais (esses lados medem 3 cm 

nos dois triângulos); logo, apenas os triângulos 3 e 4 são congruentes.

Experimento 3: O estudante deve perceber que, apesar de esses triân-

gulos apresentarem dois lados com mesma medida, o ângulo formado por 

esses dois lados é diferente em todos os triângulos; logo, nenhum par des-

ses triângulos é congruente.

Experimento 4: O estudante deve perceber que, para cada triângulo do 

experimento 3, um triângulo do experimento 4 é congruente a ele, pois, em 

cada par de triângulos, o ângulo formado pelos dois lados congruentes tam-

bém apresenta a mesma medida nos dois triângulos; logo, temos 4 pares 

de triângulos congruentes.

Atividades 

 1. .XY RS X Rµ $à à;

.YZ ST Y S à à;

.ZX TR Z Tà à;

 2. 3x 5 2x 1 10°
3x 2 2x 5 10°
x 5 10°
5y 5 y 1 48°
5y 2 y 5 48°
y 5 12°

 3. 1 2.AC EC BC DC AB ED A E B D     à à à à à à; ; ; ; ;

 4. 2 1 .  à à à à à àAC CE BC DE AB CD B D A E; ; ; ; ;

 5. AB MN A Mµ$à à .;

BC NP B N à à .;

AC MP C P à à .;

 6. De acordo com o enunciado, temos que:

x 5 2y  1  

2x 5 3y 1 8 2  

Substituindo 1  em 2 :

2 ? (2y) 5 3y 1 8

4y 5 3y 1 8

4y 2 3y 5 8

y 5 8   
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Substituindo y 5 8 em 1 :

x 5 2 ? 8
x 5 16

 7. a) 

40¡

5 cm

3 cm
AB

C     

b) 

40¡

5 cm

3 cm

ED

F

   

 8. Sim, pelo caso LAL, pois , e . à à àAB DF B D BC DE  

 9. à à à   ; ;A F B D C E.

10. 30° e 60°.

11. 2 cm e 2 3 cm.

12. a) 

30°60°

6 cm B

A

C

   

b) 

30°
60°

6 cm SR

T

   

13. Sim, pelo caso ALA, pois à à à  
, .B S BC RS C Re

14. eà à àBC RS BA ST AC TR, , AC 5 TR 5 3 cm; BA 5 ST 5 5,2 cm.

Participe (p. 66)

a) Os ângulos adjacentes ao lado de um triângulo são os que estão nas 

extremidades do segmento de reta que forma esse lado; logo, ob-

servando a figura dada, os ângulos adjacentes ao lado de 38,6 mm  

medem 60° e 45°. 
b) O ângulo que é oposto ao lado de um triângulo é aquele que não 

está em nenhuma das extremidades do segmento de reta que forma 

esse lado; logo, observando a figura dada, o ângulo oposto ao lado 

de 38,6 mm é o ângulo de 75°.
c) O ângulo que é oposto ao lado de um triângulo é aquele que não 

está em nenhuma das extremidades do segmento de reta que forma 

esse lado; logo, observando a figura dada, o ângulo oposto ao lado 

de 34,6 mm é o ângulo de 60°.

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 

B
a
n
c
o

 d
e
 i
m

a
g
e
n

s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Il
u

s
tr

a
ç
õ
e

s
: 
B

a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e

n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

d) O lado que é oposto à abertura de um ângulo do triângulo é aquele 

que não está em nenhum dos segmentos de reta que formam esse 

ângulo; logo, observando a figura dada, o lado oposto ao ângulo de 

45° é o lado que mede 28,3 mm. 

e) Os lados adjacentes à abertura do ângulo de 45° são os lados que 

formam esse ângulo; logo, observando a figura dada, esses lados 

medem 38,6 mm e 34,6 mm.

15. a) 

6 cm

4 cm5 cm

AB

C   

b) 

6 cm4 cm

5 cmM N

P    

16. Sim, pelo caso LLL, pois AB à NP, BC à MN e AC à MP.

17. , e µ$ $ $$ $à à àA P B N C M.

18. a) med ( )B  5 180° 2 70° 2 80° 5 30°

A B

C

70°
30°

5 cm
   

b) ( )Qmed  5 180° 2 70° 2 80° 5 30°

Q R

P

70°
30°

5 cm
   

19. Sim, pelo caso LAA
O
, pois à à à  AB QR A R C P, e . Ou pelo caso  

ALA, calculando as medidas de e ) B Q.

20. .à à àAB RQ BC QP CA PR; ;  

21. a) 4 cm

b) 5 cm
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22. a) 

6 cm

A C

B

4,8 cm

   

b) 

6 cm

F

E

G4,8 cm    

23. Sim, pelo caso cateto-hipotenusa.

24. .    à à àA F B G C E; ;  

25. nDEF à nGHI pelo caso cateto-hipotenusa.

26. a) 1 à 4; 2 à 6; 3 à 5; todos pelo caso ALA.

b) 1 à 5; 2 à 4; 3 à 6; todos pelo caso LLL.

c) 1 à 5; 2 à 4; 3 à 6; todos pelo caso LAA
O
.  

27. a) LLL; x 5 40°.

b) LAL; x 5 5 cm.

c) LAL; x 5 20 mm.   
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28. Considerando o paralelogramo dado, vamos traçar a diagonal :BC  

A B

C D
     

A diagonal BC  é uma transversal das retas e
s ru s ru

AB CD. Os ângulos 

e ABC BCD são alternos internos, logo, são congruentes. 

Essa diagonal BC  também é transversal das retas e ,
s ru s ru

AC BD  então os 

ângulos e CBD ACB são alternos internos e, por isso, são congruentes.

A B

C D
  

Traçando essa diagonal, também notamos que o paralelogramo é divi-

dido em dois triângulos: nACB e nDBC. Esses triângulos têm um dos 

lados em comum: lado BC (que é a diagonal do paralelogramo).

nACB à nDBC pelo caso ALA (ângulo, lado, ângulo), pois: ABC à BCD. 

BC é comum aos dois triângulos e  àACB CBD.

Como esses dois triângulos são congruentes, todos os lados corres-

pondentes são congruentes: àAB CD, àAC BD  e os outros ângulos 

correspondentes também são congruentes:  àBAC CDB.

Logo, provamos por congruência de triângulos que: os lados opostos  

são congruentes: àAB CD e àAC BD, e os ângulos opostos também são 

congruentes:  àBAC CDB e  àABD ACD.

29. a) ALA; x 5 25.

b) ALA; x 5 15.   
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Capítulo 6

Participe (p. 73)

Seguindo as orientações do enunciado, temos:

R M S N T r

2 cm 2 cm 3 cm 3 cm

     

a) RT 5 2 1 2 1 3 1 3 5 10; ou seja, 10 cm.

b) MN 5 2 1 3 5 5; ou seja, 5 cm.

c) MT 5 2 1 3 1 3 5 8; ou seja, 8 cm.

Atividades 

 1. a) 

10 cm6 cm

CBA

r

 

AC 5 AB 1 BC 5 6 cm 1 10 cm 5 16 cm  

b) CNBMA

r
3 cm3 cm 5 cm 5 cm

MN 5 3 cm 1 5 cm 5 8 cm
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c) PM 5 
5 4

2

,

 cm 5 2,7 cm

 5. 1o) Construímos um ângulo reto de vértice B. 

A

B    

2o) Com a mesma abertura de AB, marcamos o ponto C e depois uni-

mos os pontos A e C, formando o triângulo retângulo isósceles ABC.

A

B C    

a) Traçamos a mediatriz do lado ,AB  seguindo os passos da construção 

de mediatriz dados no livro, e a chamamos de r.

A

B C

r

   

b) Traçamos a mediatriz do lado BC, seguindo os passos da construção 

de mediatriz dados no livro, e a chamamos de s.

A

B C

r

s

   

 2. a) AP 5 x 1 6

PB 5 x

x 1 6 1 x 5 20

2x 5 20 2 6

2x 5 14

x 5 7; ou seja, 7 cm.

b) AC 5 3x

BC 5 x 1 2

20 1 x 1 2 5 3x

x 1 22 5 3x

x 2 3x 5 222

22x 5 222

2x 5 22

x 5 11; ou seja, 11 cm.

 3. 2x 1 x 1 7 5 4x 2 5

3x 1 7 5 4x 2 5

3x 2 4x 5 25 2 7

2x 5 212

x 5 12

AB 5 2x 5 2 ? 12 5 24

 4. As imagens não estão representadas com medidas reais.

a) Com o auxílio da régua ou do compasso, trace o segmento de reta 

PQ  de medida 5,4 cm.

5,4 cm

P Q

  

b) Considerando o segmento de reta representado para o item a, com 

o auxílio do compasso com abertura maior do que a metade de ,PQ  

fixamos a ponta-seca em P e traçamos um arco.

P QP Q

  

Mantendo a abertura do compasso, fixamos a ponta-seca em Q e 

traçamos outro arco. Dessa maneira, temos os pontos A e B, que são 

as intersecções dos arcos.

P

A

B

Q

A

Q

  

Traçamos a reta que une os pontos A e B e chamamos de M o ponto 

em que AB intersecta PQ .

P

A

M

B

Q
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c) Chamamos de P a intersecção de r com s, conforme a figura a seguir:

A

B C

r

s

P

   

d) Analisando a figura do item c, notamos que P é o centro da cir-

cunferência que passa pelos vértices A, B e C do triângulo; logo, as 

medidas dos segmentos de reta , ePA PB PC  são iguais.

 6. a) Usando régua e compasso, trace a mediatriz em relação aos pontos 

A e B. Depois determine os pontos de intersecção da mediatriz com 

a circunferência, sendo esses pontos as posições das barracas para 

venda de alimentos. 

A

O

B

C
   

b) Foram marcados 2 pontos de intersecção com a circunferência, pois 

a mediatriz traçada em relação aos pontos A e B tem 2 pontos de 

intersecção com a circunferência. Sendo assim, existem duas ma-

neiras de se posicionar as barracas de venda de alimentos. 

c) O termo "afro-brasileiro" designa pessoas e objetos culturais e ma-

teriais de origem do continente africano.

d) Exemplo de resposta: Os povos africanos contribuíram para a cultura bra-

sileira em aspectos como dança, música, religião e culinária. Instrumen-

tos musicais como berimbau e agogô e comidas como acarajé e vatapá 

são típicos da cultura africana e também pertencem à cultura brasileira.

Participe (p. 76)

a) O ângulo raso AOB mede 180°; as duas semirretas que compõem o 

ângulo formam uma reta.

A O B

b) 

A O

C

B

   

c) med ( )AOB  5 180° 

 


 AOC AOB
AOB

med med bissetriz de
med

2

180

2
90( ) 5 ( ) 5

( )
5

°
5 °

d) med med ( ) 5 ( )COB AOC  5 90°
e) 

A O

C

D

B
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 7. 3x 2 5° 5 2x 1 10°
3x 2 2x 5 10° 1 5°
x 5 15°

 8. x 1 10° 5 y 2 10°  I

2y 1 (y 2 10°) 1 (x 1 10°) 5 180° II

De I , vem x 5 y 2 20°.
De II , vem 3y 1 x 5 180°.
Substituindo I  em II , temos:

3y 1 (y 2 20°) 5 180°
y 5 50°
Substituindo y 5 50° em I , temos: 

x 5 50° 2 20°
x 5 30°

 9. a) med 70 40 110( ) 5 ° 1 ° 5 °RVT   

b) DVS S ( ) 5 °med 35 ; S SVC ( ) 5 °5 med 20 ;

CVD( ) 5 ° 1 ° 5 °med 35 20 55 .

10. 

60° 100°

O Z

RY

X

  

med
100 60

2

160

2
80( ) 5

° 1 °
5

°
5 °ZOR

med 100 80 20( ) 5 ° 2 ° 5 °YOR
 

11. 

O

B

X

A

  

A propriedade que todos os pontos de
u ru

OX  têm é que eles distam igualmen-

te de e
uru u ru

OA OB.

12. a) 

B

C

s

A

  

b) 

B

C

st

A

c) 

B

C

st

A

P

d) As medidas de distância de P até cada lado do triângulo ABC são 

iguais.
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Participe (p. 77)

a) Opção 1: A flor deve estar à mesma medida de distância das estacas 

AB ACe e e; AC BCe e e; AB BC.e e e  

Esse ponto é o encontro das bissetrizes dos ângulos ABC ; C ACB BAC e . 

A

B

D

C

   

Opção 2: A flor deve estar à mesma medida de distância das estacas 

A, B e C.

Esse ponto é o encontro das mediatrizes dos segmentos AB; AC BC.e

A

B

D
C

   

A opção mais viável é a opção 1, pois a planta ficará a uma mesma 

medida de distância de todos os lados do canteiro; além disso, na 

opção 2, o ponto que representa a posição em que a planta deve 

ser semeada está fora do canteiro.

b) O ponto em que a planta deve ser semeada, que ficará a uma 

mesma medida de distância dos três lados do canteiro, é cha-

mado de incentro, ponto de encontro das 3 bissetrizes de um 

triângulo.

13. a) Se àAB AC, então x 5 50°.
y 5 180° 2 (50° 1 x) 5 180° 2 (50° 1 50°) 5  

5 180° 2 100° 5 80°

b) ( )Cmed e  5 180° 2 110° 5 70°

Se àAB AC, então x 5 70°.
y 5 180° 2 (70° 1 70°) 5 180° 2 140° 5 40°

14. 2x 2 20° 5 x 1 30°
2x 2 x 5 30° 1 20°
x 5 50°

15. a) med ( )C  5 x 1 15°

x 1 15° 1 x 1 15° 1 x 5 180°
3x 5 180° 2 30°
3x 5 150°
x 5 50°

b) x 5 180° 2 4x

5x 5 180°
x 5 36°

c) 2 ? (180° 2 2x) 1 80° 5 180°
360° 2 4x 5 180° 2 80°
4x 5 100° 2 360°
4x 2 260°

x 5 
260

4

°
 

x 5 65°
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16. 

50° 50°

80°

130°

   

17. 2x 2 40° 5 x 1 45°
2x 2 x 5 45° 1 40°
x 5 85°

( )Qmed e  5 2 ? 85° 2 40° 5 170° 2 40° 5 130°

( )Rmed  5 180° 2 130° 5 50°

Logo: y 5 50°.

18. A imagem não está representada com medidas reais.

D S5 E

C

   

Se DS mede 5 cm, então ES 5 5 cm e med 90 .( ) 5 °CSD

19. Se AM  é mediana, então y 5 med 90 .( ) 5 °AMB

Se àAB AC, então:

x 5 180° 2 (90° 1 40°) 5 180° 2 130° 5 50°

20. • O triângulo ABC é isósceles de base BC; portanto  àB C.  

• BD  é bissetriz de ,B  então: med ( )B  5 2x.

• CE é bissetriz de ,C  então: med ( )C  5 2y.

• Como , àB C  temos: 2x 5 2y e x 5 y.

B
x

x
y
y

C

DE

A

   

• Comparemos os triângulos:

C

E

2x xy 2y

D

B CB    









à 5

à

à 5

~ à

⇒

⇒









B C x y

BC BC

C B y x

CE BD

2 2
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21. x 5 180° 2 (20° 1 20°) 5 180° 2 40° 5 140°

22. Se BP é bissetriz, então: med ( )B  5 80° 5 x.

z 5 180° 2 (40° 1 80°) 5 180° 2 120° 5 60°
y 5 180° 2 (80° 1 80°) 5 180° 2 160° 5 20°

23. Os três ângulos têm medidas iguais. Cada um mede: 
180

3
60

°
5 °.

24. a) 3y 5 180°

y 5 
180

3

°
 

y 5 60°
x 5 180° 2 60° 5 120°

b) 

60¡

y

x

     

180 90

2

90

2
455

° 2 °
5

°
5 °y

 
x 5 60° 1 45° 5 105°

25. med
180 90

2

90

2
45( ) 5

° 2 °
5

°
5 °BCD  

Se o triângulo ABC é equilátero, a medida de cada ângulo interno 
vale 60°.

med med ( ) 5 ( )CBD BCD  5 45°

med 60 med ( ) 5 ° 1 ( )ABD CBD  5 60° 1 45° 5 105°

Portanto, BCD mede 45° e ABD mede 105°.

Matemática e tecnologias

 1. Seria possível determinar a medida do ângulo ACB  calculando med ( ) 5C

180 90 30 .5 ° 2 ° 2 °  

 2. Após seguir os passos indicados na atividade, há uma reta na figura 
que passa pelo ponto C, dividindo o ângulo ACB  em dois ângulos 
congruentes.

A

C

D B

A8

4

3

2

1

0

21

22

2 3 4 5 61

30¡
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 3.   

A

C

D B

A8

4

3

2

1

0

21

22

2 3 4 5 61

30¡

 

 4.  1o)   Na aba “Ferramentas”, em “Ferramentas Básicas’’, selecione o íco-
ne “Segmento” com o botão esquerdo do mouse e trace um seg-
mento de reta qualquer na malha quadriculada.

2o)   Ainda na aba “Ferramentas’’, em “Construções’’, selecione o ícone 
“Reta perpendicular” com o botão esquerdo do mouse, clique com o 
botão esquerdo do mouse no ponto A e depois no segmento de reta.

3o)   Agora, na aba “Ferramentas’’, em “Medições’’, selecione o ícone 
“Ângulo com Amplitude Fixa” com o botão esquerdo do mouse, cli-
que com o botão esquerdo do mouse no ponto A e depois no ponto 
B. Na janela que abrir, digite “45°’’ e selecione “sentido horário”, 

obtendo o ângulo . 8ABA

4o)   Na aba “Ferramentas’’, em “Retas’’, selecione o ícone “Semirreta” 
com o botão esquerdo do mouse, clique com o botão esquerdo do 
mouse no ponto B e depois no ponto A8.

5o)   Marque o ponto C, com o ícone “Ponto” selecionado na aba “Fer-
ramentas’’, em “Ferramentas Básicas’’, na intersecção da reta per-
pendicular pelo ponto A construída no 2o passo com a semirreta 
construída no 4o passo.

6o)   Na aba ‘‘Ferramentas’’, em ‘‘Ferramentas Básicas”, selecione o íco-
ne “Polígono” e clique nos pontos A, B, C e A de novo, obtendo o 
triângulo ABC. 

7o)   Para conferir a medida dos outros ângulos do triângulo, na aba 
‘‘Ferramentas’’, em ‘‘Medições’’, selecione o ícone “Ângulo” e cli-
que nos pontos C, A e B, obtendo o ângulo de 90°, e depois 
clique em A, C e B, obtendo o ângulo de 45°.

 5. 
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 6. 

   

 7. 

Na História

 1. A obra geométrica de Pitágoras, bem como sua escola, não se limitou, 

como a de Tales, a apenas justificar alguns resultados esparsos median-

te argumentos lógicos.

 2. Estender o método dedutivo para toda a Geometria.

 3. Algumas razões: (I) O número reduzido de manuscritos de cada obra, de-

vido ao processo artesanal pelo qual eram produzidos. (II) Os exemplares 

anteriores da obra, inclusive aquela de que foi copiado o manuscrito re-

ferido, não sobreviveram ao tempo; uma das causas foi a destruição das 

poucas bibliotecas da Antiguidade, como a de Alexandria, a maior e mais 

importante de todas, consumida por três grandes incêndios, o último no 

ano 640. (III) O pouco interesse pelo assunto, a partir do momento em 

que a Matemática grega entrou em declínio (c. 100 a.C.), o que persistiu 

por muitos séculos.

 4. No estudo moderno da Geometria, “ponto”, “reta” e “plano” são con-

ceitos considerados primitivos, ou seja, conceitos aceitos sem uma de-

finição formal. Na verdade, esse enfoque remonta ao grego Aristóteles 

(384 a.C.-322 a.C.) e, portanto, é anterior a Euclides, mas não foi ado-

tado por ele, que talvez quisesse dar um fundo material à sua geome-

tria. No entanto, é evidente que, por exemplo, a “definição” de “ponto” 

dada por Euclides (como, aliás, a de reta e a de plano) não expõe com 

precisão e clareza as características do objeto definido, como, a rigor, 

seria necessário. 

R
e

p
ro

d
u
ç
ã
o
/G

e
o
G

e
b
ra

.o
rg

R
e
p

ro
d

u
ç
ã
o

/G
e
o

G
e

b
ra

.o
rg

Na Unidade

 1. AF EFà à; AFB EFD à à  (pois são opostos pelo vértice) e .àFB FD  

Então, pelo caso LAL, temos nAFB à nEFD. Logo, alternativa c.

 2. A

B

D

C

   

Pelo caso LAL, temos . àABC CDA  Logo, alternativa d.

 3. No nGOL, temos: med med
140

2
70 .( ) 5 ( ) 5

°
5 °O L

Como /OL BA, temos ( )GOLmed  5 70°. Logo, alternativa c.

 4. 

x

x
y

A B C

D

2x 2x

   

med ( )BCD  5 180° 2 4x

y 5 180° 2 x 2 (180° 2 4x) 5 180° 2 x 2 180° 1 4x 5 3x

Logo, alternativa a.

 5. Ligando B a C, completamos o nABC cujos lados são diagonais de faces 

do cubo. Logo, nABC é equilátero e med ( )BAC  5 60°. Logo, alternativa b.

 6. med med
180 40

2

140

2
70( ) 5 ( ) 5

° 2 °
5

°
5 °B C

med med
180 70

2

110

2
55 ( ) 5 ( ) 5

° 2 °
5

°
5 °BY X ZYC

med ( )XYZ  5 180° 2 110° 5 70°
Logo, alternativa d.

 7. 

xA

B

C

O 3x

180¡ 2 x

4

   

3
180

4

180

4
1801

° 2
1

° 2
5 °x

x x
 

12x 2 180° 2 x 1 180° 2 x 5 720°
12x 2 2x 5 720° 2 360°
10x 5 360°

x 5 
360

10

°
 

x 5 36°

Logo, alternativa d.

 8. 

EA

B

D C

y

x

x

y

3939°°39°
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Como AB 5 AD, temos que nABD é isósceles; então: med ( ) 5ABD A

d med 5 ( )D ADB  5 x. 
Como CB 5 CE, temos que nCBE é isósceles; então: ( ) 5 CBE Cmed  

5 ( ) E CEBd med  5 y.

No nBED, temos: x 1 y 5 180° 2 39° 5 141°.

med ( )ABC  5 x 1 y 2 39° 5 141° 2 39° 5 102°
Logo, alternativa a.

 9. Em um triângulo, o maior lado é o oposto ao maior ângulo.
nCDE: o maior lado é .CE  

nACE: o maior lado é .àAE AC  

nABC: como med ( )A  5 180° 2 55° 2 65° 5 60°, o maior ângulo é C; 

logo, o maior lado é .AB  
Como AB > AC > CE, o maior segmento é .AB  Logo, alternativa a.

10. Os mosaicos 4 e 5 não têm formato de triângulo retângulo. O mosai-
co 3 não tem triângulo isósceles. No mosaico 1, os triângulos retân-
gulos não são congruentes, porque a hipotenusa do cinza é cateto 
do branco.
O mosaico 2 é o que satisfaz às condições descritas. Logo, alternativa b.   

Unidade 4

Abertura (p. 87)

Resposta pessoal. Espera-se que o estudante expresse meios de comu-
nicação que conhece, como a língua portuguesa, a Língua Brasileira de 
Sinais (mesmo que ele não conheça todos os símbolos), a linguagem ma-
temática, a música, o código Morse, e, caso algum estudante já conheça 
alguma linguagem computacional, mencione a utilizada por ele. Ao verificar 
as anotações do estudante, espera-se que o passo a passo descrito por ele 
execute as funções que foram solicitadas. 

Exemplos de respostas:

• Existe linguagem não verbal (comunicação por meio de signos visuais ou 
sonoros, sem o uso de palavras), linguagem artística (comunicação por 
meio do teatro, dança, música, etc.).

• Outra maneira de resolver e comunicar o problema seria:

 1. Dividir a quantidade de estudantes por 4.
 2. Se o resultado for maior do que 11, significa que precisará de mais vans.
 3. Caso contrário, as vans serão suficientes.

Capítulo 7

Participe (p. 89)

a) Exemplos de resposta: 3a (ou 3b ou 3c ou 3x, etc.).
b) Utilizando x como variável: x 1 x2.

c) Utilizando x como variável: 
3

4
x 1 5.

d) Utilizando a e b como variáveis: 
2

.
1a b

e) Utilizando x como variáveis: x 1 37.
f) Utilizando x como variável: 180° 2 x.
g) A medida de perímetro é a soma das medidas dos 4 lados do qua-

drado, que pode ser expressa como x 1 x 1 x 1 x 5 4x.
h) Utilizando x como variável para representar as medidas dos lados do 

primeiro polígono e B, b e h para representar as medidas das bases 

e da altura do trapézio, temos: (x 1 2) ? x; 
2









1B b  ? h.   

Atividades 

 1. a) 
3

a

b) 2x 1 5
c) x2

d) x 1 x

e) x2 2 4x

f) n ? (n 1 1)

 2. a) x2 1 3y

b) x2 1 y2

c) (a 1 b)2

d) 
 

2

?b h

e) 90° 2 x
f) 2x 1 2y

 3. num1 5 int(input(“Digite um número inteiro que represente uma medida 
de tempo em minutos:”))
div 5 num1/60
if div > 1: 
print(“É mais de 1 hora.”)
else:
print(“É 1 hora ou menos.”)

 4.  I. Exemplo de regularidade: Adicionar 4 ao termo anterior; próximo 
termo 31; (11, 15, 19, 23, 27, 31, »).

II. Exemplo de regularidade: Multiplicar o termo anterior por 2; próximo 
termo 96; (3, 6, 12, 24, 48, 96, »).

 5.  I. 

FIM

INÍCIO

É o termo
desejado?

Anotar o 
primeiro termo:

a1 5 11.

Calcular o termo
seguinte adicionando
4 ao valor do termo
anterior e anotá-lo.

Não

Sim

II. 

FIM

INÍCIO

É o termo
pedido?

Anotar o 
primeiro termo:

a1 5 3.

Calcular o termo 
seguinte multiplicando 
por 2 o valor do termo 

anterior e anotá-lo.

Não

Sim

   

 6.  I. a
1
 5 11 e a

n
 5 a

n 2 1
 1 4, para n . 2; ou a

1
 5 11 e a

n 1 1
 5 

5 a
n
 1 4, para n . 1.

II. a
1
 5 3 e a

n
 5 a

n 2 1
 ? 2, para n . 2; ou a

1
 5 3 e a

n 1 1
 5  

5 a
n
 ? 2, para n . 1.

 7. II. a
1
 5 3 e a

n
 5 a

n 2 1
 1 n, para n . 2; ou a

1
 5 3 e a

n 1 1
 5  

5 a
n
 1 n, para n . 1.

III. a
1
 5 1 e a

n
 5 a

n 2 1
 1 n, para n . 2; ou a

1
 5 1 e a

n 1 1
 5  

5 a
n
 1 n, para n . 1.
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 8. (2, 4, 8, 16, 32, 64, 128, 256, 512, 1 024, »)
a) a

9
 5 512 e a

10
 5 1 024.

b) Exemplo de resposta: I. a
1
 5 2 e a

n
 5 a

n 2 1
 ? 2, para n . 2.  

II. a
n
 5 2n, para n . 1.

c) Exemplo de resposta: A primeira sim, porque, para calcular cada 

termo, deve-se conhecer o anterior; a segunda não, porque, para 

calcular cada termo, não é necessário conhecer o anterior.

 9. a) a a5 5
2

1
1 2; a a5 5

3

2
1 2 ; a a5 5

4

3
3 4; a a5 5

5

4
3 4 ; a a5 »

6

5
5 1; »; a a 5

11

10
.5 10

b) a
n
 5 

1
,

1n

n

 para n . 1 é fórmula não recursiva.

10. Exemplo de resposta:

FIM

INêCIO
Anotar a ordem n 

do termo pedido.

Calcular o termo 
efetuando as 

operações indicadas.

Substituir o valor de n 

na fórmula 
n 1 1

n
a

n 
5 .

   

11. a) Para n 5 6, temos: a
6
 5 

6 1

6

7

362

1
5 .

b) a
1
 5 10 e a

n 1 1
 5 a

n
 2 2n, para n 5 {1, 2, 3, 4, »}.

Para n 5 1, temos: a
1 1 1

 5 a
1
 2 2 ? 1 ~ a

2
 5 10 2 2 5 8.

Para n 5 2, temos: a
3
 5 a

2
 2 2 ? 2 ~ a

3
 5 8 2 4 5 4.

Para n 5 3, temos: a
4
 5 a

3
 2 2 ? 3 ~ a

4
 5 4 2 6 5 22.

Para n 5 4, temos: a
5
 5 a

4
 2 2 ? 4 ~ a

5
 5 22 2 8 5 210.

Para n 5 5, temos: a
6
 5 a

5
 2 2 ? 5 ~ a

6
 5 210 2 10 5 220.

12. 




, , , , ,

2

1

3

4

4

9

5

16

6

25

7

36
, » . Exemplo de resposta: Sucessão de 

frações em que os numeradores formam a sucessão dos naturais maio-

res que 1 e os denominadores formam a sucessão dos naturais qua-

drados perfeitos positivos.

13. (10, 8, 4, 22, 210, 220, »). Exemplo de resposta: O n-ésimo 

termo é igual à diferença entre o termo anterior e o dobro de n 2 1.

14. a) Exemplo de resposta: seguindo o padrão apresentado nas figuras, a 

próxima figura terá uma linha e uma coluna a mais. 

b) (2, 6, 12, 20, »)
c) Exemplo de resposta: A n-ésima figura é formada por bolinhas dispos-

tas em n linhas e (n 1 1) colunas e a quantidade de bolinhas é dada 

pela fórmula: a
n
 5 n ? (n 1 1), para n . 1.

d) 

FIM

INêCIO

Adicionar uma 
linha com n 1 1 

bolinhas à figura n.

Adicionar uma coluna 
com n 1 1 bolinhas 
à figura obtida no 

passo anterior. 
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15. a) A quantidade de bolinhas na figura 6 é: 6 ? 6 5 36.

A quantidade de bolinhas pretas na figura 6 é: 5 ? 5 5 25.

A quantidade de bolinhas vermelhas na figura 6 é: 36 2 25 5 11.

b) A quantidade de bolinhas na figura n é: n ? n 5 n2.

A quantidade de bolinhas pretas na figura n é: (n 2 1) ? (n 2 1) 5 
5 (n 2 1)2.

A quantidade de bolinhas vermelhas na figura n é: n2 2 (n 2 1)2.

c) 

FIM

INêCIO

Copiar a figura n.

Acrescentar acima uma linha com n 
bolinhas, sendo a primeira vermelha 

e as demais pretas.

Acrescentar à direita uma coluna com 
n 1 1 bolinhas, a bolinha da linha inferior 

vermelha e as demais, pretas.

  

16. a) A próxima figura é um quadrado com duas linhas e duas colunas 

de quadradinhos a mais que a anterior. São pintados de preto os 

quadradinhos das diagonais.

b) A próxima figura terá (9 ? 9) quadradinhos, sendo os das diagonais  

(9 1 8) pintados de preto. O total de quadradinhos é 81, os pretos são 

17 e os demais são brancos. O número de brancos é: 81 2 17 5 64. 

c) 

FIM

INêCIO

Desenhar 4 quadradinhos pretos 
nos cantos da nova figura.

Desenhar 4 fileiras com (2n 1 1)
quadradinhos brancos adjacentes à 

figura n: uma acima, uma abaixo, uma 
à esquerda, uma à direita.

   

17. a) x 1 (x 1 37) 1 x 1 (x 1 37) ou 4x 1 74.

b) 4 ? 74 1 74 5 370; a medida de perímetro é 370 m.

18. Como Paulo trabalha recebendo R$ 129,00 por hora trabalhada, temos 

que 
4128

129
325 ; portanto, 32 horas.

19. a) x
2 1 (x 1 4) ? 2

b) Para x 5 3, temos: 32 1 (3 1 4) ? 2 5 9 1 7 ? 2 5 9 1 14 5 
5 23; ou seja, 23 cm2.

Para x 5 6, temos: 62 1 (6 1 4) ? 2 5 36 1 10 ? 2 5 36 1 20 5 
5 56; ou seja, 56 cm2.

Para x 5 9, temos: 92 1 (9 1 4) ? 2 5 81 1 13 ? 2 5 81 1 26 5 
5 107; ou seja, 107 cm2.

Para x 5 4,5, temos: (4,5)2 1 (4,5 1 4) ? 2 5 20,25 1 8,5 ? 2 5 
5 20,25 1 17 5 37,25; ou seja, 37,25 cm2.

c) x
2 1 2 ? x 1 8

d) 32 1 2 ? 3 1 8 5 9 1 6 1 8 5 23; ou seja, 23 cm2.

e) Os resultados são iguais. 
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20. a) Para determinar a expressão, calculamos a medida de área total do 

terreno descontando os banheiros:

(20 ? 5) 2 (4 ? x2) 5 100 2 4x2

b) 100 2 4 ? 12 5 100 2 4 5 96; ou seja, 96 m2.

21. 
5 5 4 1 6

2  1

5 25 24

2

5 1

2
4

2
2

2

5
2 1 2 ? ?

?
5

2 1 2
5

2 1
5

5
2

5 2

x  

22. p 1 q ? x 5 5,90 1 2,90 ? 6 5 5,90 1 17,40 5 23,30. Pagam-se 

R$ 23,30 por uma corrida de 6 km.

23. Exemplo de resposta: João fará uma horta em um terreno quadrado 

cujos lados medem x 1 2.

a) Escreva a expressão que representa a medida de área do terreno 

dessa horta. Resposta: x2 1 4x 1 4.

b) Calcule a medida de área do terreno da horta sabendo que x 5 2. 

Resposta: 16.

24. Quadro A

x y (x 1 1)2 x2 1 y2

3 4 (3 1 4)2 5 72 5 49 32 1 42 5 9 1 16 5 25

27 7 (27 1 7)2 5 02 5 0 (27)2 1 72 5 49 1 49 5 98

6 6 (6 1 6)2 5 122 5 144 62 1 62 5 36 1 36 5 72

0 9 (0 1 9)2 5 92 5 81 02 1 92 5 0 1 81 5 81

1,1 0,4 (1,1 1 0,4)2 5 1,52 5 2,25 1,12 1 0,42 5 1,21 1 0,16 5 1,37

Quadro B

x (x 1 1)3
x3 1 1

0 (0 1 1)3 5 13 5 1 03 1 1 5 0 1 1 5 1

1 (1 1 1)3 5 23 5 8 13 1 1 5 1 1 1 5 2

2 (2 1 1)3 5 33 5 27 23 1 1 5 8 1 1 5 9

21 (21 1 1)3 5 03 5 0 (21)3 1 1 5 21 1 1 5 0

1

2
1 5 5

1

2
1

3

2

27

8

3 3













 1 5 1 5

1

2
1

1

8
1

9

8

3







25. a) Como a medida de área é A 5 ab 2 a2, e temos A 5 CD ? (3b 2 a), 

então: CD 5 
3

.
22

2
ab a

b a
 

b) 
, , ,

, ,

, ,

, ,

,0 5  1 5 0 5

3  1 5 0 5

0 75 0 25

4 5 0 5

0 5

4

2? 2
? 2

5
2
2

5  5 0,125

26. a) (4 ? (22) 2 (22) 1 1) ? (4 ? (22) 1 4 2 1) 5  
5 (28 1 2 1 1) ? (28 1 4 2 1) 5 (25) ? (25) 5 25

b) (1 1 (21) 1 1) ? (1 2 (21) 1 1) ? (1 2 (21) 2 1) 5  
5 (1 2 1 1 1) ? (1 1 1 1 1) ? (1 1 1 2 1) 5 1 ? 3 ? 1 5 3

c) 
1  1 5 1

2  1 5 1

1 5 1

3 1

0 5

2( )

? 2
? 2

5
2

2
5

,

,

, ,

 5 0,25

d) p 5 
2

3 4 5

2

12

2

1 1
5

1 1
5

a b c
 5 6

6 ? (6 2 3) ? (6 2 4) ? (6 2 5) 5 6 ? (3) ? (2) ? (1) 5 6 ? 6 5 36

e) 

2

3

4

5

1
2

3
 

4

5

10 12

15
15 8

15

22

5
 

15

7

22

7

1

2 ?
5

1

2
5 ? 5

27. 
4 0 25

1
2

3
  0 25

4 25

1 1

4 25

0

1

2 ? ( )
5

2
5

,

,

, ,

Não existe o valor numérico, pois não existe divisão por zero.

28. O denominador não pode ser zero. Por isso, não existe o valor numérico 

se x 2 2 5 0; logo, x 5 2.

29. Número de lados Nome do polígono Número de diagonais

9 Eneágono
? ( 2 )9  9 3

2
 5 27

10 Decágono
? ( 2 )10  10 3

2
 5 35

11 Undecágono
? ( 2 )11  11 3

2
 5 44

12 Dodecágono
? ( 2 )12  12 3

2
 5 54

30. Aplicando a fórmula algébrica, temos: 

  3

2

24  24 3

2
2525

? ( 2 )
5

? ( 2 )
5D

n n
.

31. a) Binômio.

b) Binômio.

c) Monômio.

d) Trinômio.

e) Monômio.

32. a) 6

b) 212

c) 
3

5
 

d) 1

e) 21

f) 
1

4
 

33. a) 11x

b) 4y

c) 
3

2
2 xy

d) 8x2

e) 6xy

f) 
17

20
2 x

34. a) x 1 x 1 1 1 x 1 2 5 3x 1 3. Termo independente: 13.

b) x 1 2 1 2x 1 x 1 2x 1 1 1 x 1 1 5 7x 1 4.  

Termo independente: 14.

c) a 1 b 1 a 1 b 5 2a 1 2b. Termo independente é igual a zero.

d) y 1 x 1 x 1 y 1 x 1 x 5 4x 1 2y. Termo independente é igual a zero.

35. n 1 n 1 5 1 n 1 2 1 n 2 6 5 4n 1 1

36. a) Medida de área: 5a2; medida de perímetro: 12a.

b) Medida de área: 2x2 1 y2 1 yx; medida de perímetro: 6x 1 4y.

37. a) 4x2 2 7x 1 6x2 1 2 1 4x 2 x2 2 1 5  

5 4x2 1 6x2 2 x2 2 7x 1 4x 1 2 2 1 5 9x2 2 3x 1 1;  

tem grau 2.

b) 6x 1 1 2 x2 2 2 1 3x 2 2x 1 x2 2 3x 5 6x 2 2x 1 1 2 2 5 
5 4x 2 1; tem grau 1.

c) 3x 1 4 2 5x2 1 7x 2 3x3 1 6x2 2 7 1 2x 1 8x3 5  

5 23x3 1 8x3 2 5x2 1 6x2 1 3x 1 7x 1 2x 1 4 2 7 5  

5 5x3 1 x2 1 12x 2 3; tem grau 3.

38. a) Exemplo de resposta: x2 1 3x 1 1.

b) Exemplo de resposta: y2 1 7y.

c) Exemplo de resposta: 10w3.

d) Exemplo de resposta: 9t3 2 5.

39. Para o grau, temos: 5; e para o termo independente, temos: 21.
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Educação financeira

 1. a) Exemplo de resposta: Inflação é o aumento dos preços de bens e 

serviços. Ela implica diminuição do poder de compra da moeda. A 

inflação é medida pelos índices de preços. (Fonte dos dados: BANCO 

CENTRAL DO BRASIL. O que é inflação? Disponível em: https://www.

bcb.gov.br/controleinflacao/oqueinflacao. Acesso em: 18 abr. 2022.)

b) Exemplo de resposta: A inflação gera incertezas na economia, deses-

timulando o investimento e prejudicando o crescimento econômico.

 2. Respostas pessoais.

 3. Respostas pessoais.

Capítulo 8

Atividades 

 1. a) Mário vai gastar p 1 10q e p 1 12q em cada corrida. Ao todo, ele 

vai gastar: p 1 10q 1 p 1 12q 5 2p 1 22q.

 2. a) A: n2 1 n 1 1; B: 3n2 1 n 2 1.

b) A 1 B 5 n2 1 n 1 1 1 3n2 1 n 2 1 5 4n2 1 2n

Exemplo de resposta: O quádruplo do quadrado de n mais o dobro 

de n.

 3. Como a medida de perímetro é a soma das medidas dos lados do 

polígono, temos: 

a) n 1 3 1 2n 1 2n 1 1 5 5n 1 4

b) x 1 2x 1 x 1 4 1 3x 2 1 5 7x 1 3

 4. a) (3x2 1 2x 2 1) 1 (22x2 1 4x 12) 5  

5 3x2 2 2x2 1 2x 1 4x 2 1 1 2 5 x2 1 6x 1 1

b) (x2 2 2x 1 1) 1 (3x2 1 4x 2 2) 1 (x2 2 2x 1 2) 5  

5 x2 2 2x 1 1 1 3x2 1 4x 2 2 1 x2 2 2x 1 2 5 5x2 1 1

 5. a) (2x2 2 x 2 1) 1 (23x2 1 3x) 1 (4x2 2 3) 5  
5 2x2 2 3x2 1 4x2 2 x 1 3x 2 1 2 3 5 3x2 1 2x 2 4

b) (2x2 2 x 2 1) 1 (23x2 1 3x) 1 (x2 1 7x 1 1) 5  
5 2x2 2 3x2 1 x2 2 x 1 3x 17x 1 1 5 19x

c) (23x2 1 3x) 1 (4x2 2 3) 1 (2x 1 3) 5  

5 23x2 1 4x2 1 3x 1 2x 2 3 1 3 5 x2 1 5x

 6. a) 23x 2 4y 2 5

b) 2a 1 3b 1 c

c) 25x2 1 3x 2 1
 7. a) 1 1

1 2 2 1

1 1

x y

x y

x y

3 2 1

2 1

2

b) 2 1 2

1 2 2

2 1 2

x x

x

x x

5 1

2 1

3 5 2

2

2

2

 

 8. a 1 2b 2 3c 2 3a 1 b 2 c 5 22a 1 3b 2 4c

 9. R 1 P 5 Q, então R 5 Q 2 P.

R 5 x2 2 5x 2 10 1 3x2 1 2x 2 1

R 5 4x2 2 3x 2 11

10. Como   ( ) 5 ( ) 2 ( )BOC AOC AOBmed med med , temos:  

6x 1 20° 2 2x 2 30° 5 4x 2 10°.
11. a) Não, conservamos todos os sinais.

b) Sim, trocamos todos os sinais.

12. a) (7x 1 5) 2 (2x 1 3) 5 (7x 1 5) 2 (2x 1 3) 5 5x 1 2

b) 3
1

3
6

4

5
3

1

3
6

4

5

3
1

3

4

5
3

5 12

15
3

7

15

2 2 2 2

2 2 2



















2 2 2 5 2 2 1 5

5 2 2 1 5 2 1
2 1

5 2 1

x x x x

x x x

c) (2a 2 3ab 1 5b) 2 (2a 2 ab 1 2b) 5  

5 2a 2 3ab 1 5b 1 a 1 ab 2 2b 5 3a 2 2ab 1 3b   

13. a) x2 1 3x 1 3 2 3x2 1 2x 1 1 1 x2 2 x 2 2 5  

5 x2 2 3x2 1 x2 1 3x 1 2x 2 x 1 3 1 1 2 2 5 2x2 1 4x 1 2

b) x2 1 3x 1 3 2 (3x2 2 2x 2 1 1 x2 2 x 2 2) 5  
5 x2 1 3x 1 3 2 (4x2 2 3x 2 3) 5 x2 1 3x 1 3 2 4x2 1 3x 1 3 5  
5 23x2 1 6x 1 6

14. Na multiplicação de potências de mesma base, conservamos a base e 

adicionamos os expoentes.

15. a) 6 ? (5x) 5 30x

b) (3a) ? (4a2) 5 12a3

c) (22x2) ? (2x) 5 24x3

d) (x3y) ? (5xy) 5 5x4y2

16. a) 2 ? (3x 1 4) 5 2 ? 3x 1 2 ? 4 5 6x 1 8

b) 3 ? (2x2 2 x 2 3) 5 3 ? 2x2 1 3 ? (2x) 1 3 ? (23) 5  

5 6x2 2 3x 2 9
c) 4x ? (2x 1 5) 5 4x ? 2x 1 4x ? 5 5 8x2 1 20x

d) 22x2 ? (x2 2 x 1 4) 5 22x2 ? x2 2 2x2 ? (2x) 2 2x2 ? 4 5 
5 22x4 1 2x3 2 8x2

17. a) x ? (2x 1 1) 5 2x2 1 x

b) (x 1 2) ? (4x 1 3) 5 x ? 4x 1 x ? 3 1 2 ? 4x 1 2 ? 3 5  

5 4x2 1 3x 1 8x 1 6 5 4x2 1 11x 1 6

18. a) (2x 1 3) ? (4x 1 1) 5 2x ? 4x 1 2x ? 1 1 3 ? 4x 1 3 ? 1 5  

5 8x2 1 14x 1 3

b) 3
1

2







2x  ? (x2 1 4) 5 3x ? x2 1 3x ? 4 2 

1

2

1

2

2? 2x  ? 4 5 

5 3x3 1 12x 2 
2

4

2
3

1

2

2
3 22 5 2

x
x x  1 12x 2 2

c) (2a 1 3b) ? (5a 2 b) 5 2a ? 5a 1 2a ? (2b) 1 3b ? 5a 1 3b ? (2b) 5 
5 10a2 2 2ab 1 15ab 2 3b2 5 10a2 1 13ab 2 3b2 

d) (2x 2 3) ? (x2 2 3x 1 5) 5
5 2x ? x2 1 2x ? (23x) 1 2x ? 5 2 3(x2) 2 3 ? (23x) 2 3 ? 5 5
5 2x3 2 6x2 1 10x 2 3x2 1 9x 2 15 5 2x3 2 9x2 1 19x 2 15

19. a) 2 1

3 5

6 3

10 5

6 7 5

2

2

2
3 1

2

2

1 2

x

x

x x

x

x x

b) 4 8

3 1

3 12 24

2

3 2

1 1
3 2

1 1

x x

x

x x x

4 8

3 11 20 8

2

3 2

2 2 2

1 1 2

x x

x x x

20. Exemplos de resposta:

a) Polinômio de grau 3: ax3 1 », com a = 0; polinômio de grau 5:  

bx5 1 », com b = 0.

• Soma: (ax3 1 ») 1 (bx5 1 ») 5 bx5 1 », com b = 0; a 

soma tem grau 5.

• Produto: (ax3 1 ») ? (bx5 1 ») 5 (abx8 1 »), com ab = 0; 

o grau do produto é 8.

b) Polinômios de grau 3: (ax3 1 ») e (bx3 1 »), com a = 0, b = 0.

• Soma: (a 1 b) ? x3 1 »; pode ocorrer a 1 b = 0 ou a 1 b 5 0. 

Então o grau pode ser 3 ou menor que 3, ou pode não ter grau.

Exemplos:

(x3 1 x2 1 x 1 1) 1 (x3 1 1) 5 2x3 1 x2 1 x 1 2; grau 3.

(x3 1 x2 1 x 1 1) 1 (2x3 1 1) 5 x2 1 x 1 2; grau 2.

(x3 1 x2 1 x 1 1) 1 (2x3 2 x2 1 1) 5 x 1 2; grau 1.

(x3 1 x2 1 x 1 1) 1 (2x3 2 x2 2 x 1 1) 5 2; grau 0.

(x3 1 1) 1 (2x3 2 1) 5 0; não tem grau.

• Produto: abx6 1 », com ab = 0, tem grau 6.
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21. (x 2 3) ? (x 1 3) ? (x2 1 9) 5 (x2 1 3x 2 3x 2 9) ? (x2 1 9) 5 
5 (x2 2 9) ? (x2 1 9) 5 x4 2 81

22. a) 3A 1 2B 5 3 ? (2x 1 3) 1 2 ? (3x 2 1) 5 6x 1 9 1 6x 2 2 5 
5 12x 1 7

b) AB 1 C 5 (2x 1 3) ? (3x 2 1) 1 x2 1 4 5  

5 6x2 2 2x 1 9x 2 3 1 x2 1 4 5 7x2 1 7x 1 1

c) 5C 2 2AB 5 5 ? (x2 1 4) 2 2 ? (2x 1 3) ? (3x 2 1) 5  

5 5 ? (x2 1 4) 2 2 ? (6x2 2 2x 1 9x 2 3) 5  

5 5x 1 20 2 12x2 1 4x 2 18x 1 6 5 27x2 2 14x 1 26

23. a) A medida de área total corresponde à soma das medidas de área de 

dois retângulos de lados medindo 2x 1 1 por 3x 1 2, dois retângulos 

de lados medindo x por 3x 1 2 e dois retângulos de lados medindo x 

por 2x 1 1. Então: 

2 ? (2x 1 1) ? (3x 1 2) 1 2x ? (3x 1 2) 1 2x ? (2x 1 1) 5  

5 22x2 1 20x 1 4.

b) A medida de volume é calculada multiplicando as medidas do 

comprimento, da largura e da altura: 

(3x 1 2) ? (2x 1 1) ? (x) 5 6x3 1 7x2 1 2x.

24. Medida de área total: (4x 1 1) ? (2x 1 3) 5 8x2 1 12x 1 2x 1 3 5 
5 8x2 1 14x 1 3.

Medida de área da região branca: x ? (2x 1 1) 5 2x2 1 x.

A medida de área da região colorida corresponde à medida de área 

total menos a medida de área da região branca: 

8x2 1 14x 1 3 2 (2x2 1 x) 5 8x2 1 14x 1 3 2 2x2 2 x 5  

5 6x2 1 13x 1 3.

25. a3 2 (a 1 b 1 c) ? a2 1 (ab 1 ac 1 bc) ? a 2 abc 5  

5 a3 2 a3 2 a2b 2 a2c 1 a2b 1 a2c 1 abc 2 abc 5 0

26. a) (3x 1 1) ? (3x 1 1) 5 9x2 1 3x 1 3x 1 1 5 9x2 1 6x 1 1

b) (2a 2 3b) ? (2a 2 3b) 5 4a2 2 6ab 2 6ab 1 9b2 5  

5 4a2 2 12ab 1 9b2

c) (2a 1 b 2 5) ? (2a 1 b 2 5) 5  

5 4a2 1 2ab 2 10a 1 2ab 1 b2 2 5b 2 10a 2 5b 1 25 5  
5 4a2 1 4ab 2 20a 1 b2 2 10b 1 25

d) (2x 1 1) ? (2x 1 1) ? (2x 1 1) 5 (4x21 4x 1 1) ? (2x 1 1) 5 
5 8x31 4x21 8x21 4x 1 2x 1 1 5 8x3 1 12x2 1 6x 1 1

27. Na divisão de potências de mesma base, conservamos a base e subtraí-

mos os expoentes.

28. 4xy2 ? M 5 20x4y4

M 5 
x y

xy

20

4

4 4

2
 5 5x3y2

29. a) 
81 

27

81

27
 

3 3?
5 ?

x

x

x

x
 5 3x2

b) 
63

9

63

9
   

2 3

3

2 3

3

2
5

2
? ?

a b

ab

a

a

b

b
 5 27a

c) 
49

7

49

7
   

2 22
2

5 1 ? ?
xy

y
x

y

y
 5 7xy

d) 
32

8
   

2 5

3
? ?

a

a

b

b
 5 4ab2

30. a) 
4

2

2

2

8

2

4 3

2 1
a

a

a

a

a

a
 5 2a3 2 a2 1 4

b) 
9

3

12

3

18

3 3

6

2

5

2

3

2

2

2
2 1 2

x

x

x

x

x

x

x

x
 5 3x4 2 4x3 1 6x 2 

1

3

Na olimpíada (p. 109)
Quem corre mais?

Até o primeiro encontro, João correu 1 200 m e Maria, 3 000 m 2 1 200 m 5 
5 1 800 m.

Como correram a medidas de velocidade constante, as medidas de dis-

tância percorridas por Maria e por João, em uma mesma medida de tempo, 

são proporcionais.

Medida de distância 

de João (em m)

Medida de distância 

de Maria (em m)

Até o 1o encontro: 1 200 1 800

Até a 1a volta de João: 3 000 x

5
x

3000

1800

1200
 

x 5 3 000 ? 1800

1200
 

x 5 4 500

Logo, alternativa d.

Na História

 1. Indiquemos por x o número de anos que Diofanto viveu. Então:

6 12 7
5

2
41 1 1 1 1 5

x x x x
x  

14 7 12 420 42 336

84

1 1 1 1 1x x x x
 5 x

75 756

84

84

84

1
5

x x
 

9x 5 756

x 5 
756

9
 

x 5 84 

Diofanto viveu 84 anos.

 2. a) 
6 12 7







1 1

x x x
 anos.

b) 
2

9






1

x
 anos.

 3. Exemplo de resposta: Descartes se destacou em estudos da Biologia e 

da Física. 

Na Unidade
 1. Pela sequência, podemos perceber que o número que representa a po-

sição do termo está sendo elevado ao quadrado; logo, para o n-ésimo 

termo, a expressão será n2. Logo, alternativa b.

 2. a
n
 5 4n 1 5; a

1
 5 4 ? 1 1 5 5 9; a

2
 5 4 ? 2 1 5 5 13; a

3
 5 

5 4 ? 3 1 5 5 17.

Utilizando a sequência a seguir, temos:

a
n
 5 a

n 2 1
 1 4

a
2
 5 a

2 2 1
 1 4 5 a

1
 1 4 5 9 1 4 5 13

a
3
 5 a

3 2 1
 1 4 5 a

2
 1 4 5 13 1 4 5 17

De fato, as duas sequências são equivalentes. Logo, alternativa c.

 3. 210 ? 1002 1 2 800 ? 100 5 180 000. Logo, R$ 180.000,00; 

alternativa c.

 4. Para a 5 2, temos: 
2 ? 1

2
5

2 1
2

5 5
2 5 2 4

2 1

16 20 4

4 1

0

3
0.

4 2

2
 

Logo, alternativa d.

 5. Medida de perímetro do triângulo ABC: r 1 y 1 (y 1 x) 5 r 1 2y 1 x.

Medida de perímetro do triângulo PBC: x 1 y 1 y 5 x 1 2y.

Diferença entre as medidas de perímetro: (r 1 2y 1 x) 2 (x 1 2y) 5 
5 r. Logo, alternativa b.

 6. 2 ? (2x 1 5) 1 2 ? (x 1 3) 5 4x 1 10 1 2x 1 6 5 6x 1 16. Logo, 

alternativa a.

 7. (2x 1 5) ? (x 1 3) 5 2x2 1 6x 1 5x 1 15 5 2x2 1 11x 1 15. Logo, 

alternativa c.

 8. (5 2 x) ? (3 2 y) 5 15 2 5y 2 3x 1 xy

Medida de área perdida: 15 2 (15 2 5y 2 3x 1 xy) 5 5y 1 3x 2 xy. 

Logo, alternativa e.

 9. 
1

5 1 5 1
a ba

a

a

a

ba

a
b

2 4

2

2

2

4

2
1 2 . Logo, alternativa c.
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 Unidade 5

Abertura (p. 113)

Resposta pessoal. Exemplo de resposta: As vantagens do contato com as 

telas podem ser relacionadas ao acesso rápido e fácil às informações. As 

desvantagens podem ser relacionadas à saúde física e emocional.

Capítulo 9

Participe (p. 117)

a) 

b) 

c) Sim, porque é um retângulo: tem 4 lados e 4 vértices.

d) São 4 ângulos de 90°, logo 4 ? 90° 5 360°.

Atividades 

 1. a) 5 1 7 1 9 1 x 5 29 ~ x 5 29 2 21 ~ x 5 8; ou seja, x 5 8 cm.

b) 5 cm 1 9 cm 5 14 cm; 7 cm 1 8 cm5 15 cm.

 2. a) Quadrilátero I: convexo; quadrilátero II: côncavo; quadrilátero III: 

convexo; quadrilátero IV: côncavo.

b) 

CB

A D

I II III IV

PM

N

Q

H

G

E

F
L

K

J

I

c) Uma das diagonais ficou “fora” do quadrilátero.

 3. a) Resposta esperada: Traçar o quadrilátero CIDA incluindo a diagonal CD. 

Exemplo de figura: 

C I

A

D

4 cm

3,5 cm

7 cm 6 cm

5 cm

b) Sim; os triângulos CID e CDA.

Il
u

s
tr

a
ç
õ
e

s
: 
B

a
n
c
o

 d
e
 i
m

a
g
e
n

s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u

iv
o
 d

a
 e
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 4. A imagem não está representada com medidas reais.

r

L M5 cm

N

P

6 cm

10 cm

9 cm

3 cm

 5. a) 110° 1 80° 1 60° 1 x 5 360° ~ 250° 1 x 5 360° ~  
~ x 5 360° 2 250° ~ x 5 110°

b) x 1 2x 1 4x 1 5x 5 360° ~ 12x 5 360° ~ x 5 30°
c) 90° 1 80° 1 120° 1 x 5 360° ~ 290° 1 x 5 360° ~  

~ x 5 360° 2 290° ~ x 5 70°
d) x 1 x 1 5x 1 5x 5 360° ~ 12x 5 360° ~ x 5 30°

 6. a) Como PA PB,à  temos Bmed ( )  5 x. Assim, no quadrilátero ABCD:

100° 1 120° 1 x 1 3x 5 360° ~ 4x 5 360° 2 220° ~ x 5 35°

b) Como AB ADà  e CD CB  ,à  temos ABC ADCmed med ( ) 5 ( ) 5 
5 180° 2 x. Logo:

2 ? (180° 2 x) 5 360° 2 140° ~ 360° 2 2x 5 360° 2 140° ~ 
~ 2x 5 140° ~ x 5 70°

 7. a) 

D

C

P

A

65°
65°

80°

x

B

x 1 35°

B

2

$( )med

No triângulo ABP, temos que x 1 35° é a medida do ângulo externo; 

então: 

x 1 35° 5 65° 1 
Bmed

2

( )
 ~ Bmed ( )  5 2x 2 60°

No quadrilátero ABCD, temos:

A B C Dmed med med med  ( ) 1 ( ) 1 ( ) 1 ( )  5 360° ~ 

~ 130° 1 (2x 2 60°) 1 x 1 80° 5 360° ~ x 5 70°

b) 

( )

D

C

P

x

x

100°

B

A

B

2

med

( )A

2

med
$

$
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No triângulo ABP, temos:

A Bmed med ( ) 1 ( )  5 360° 2 2x

No quadrilátero ABCD, temos:

A B C Dmed med med med  ( ) 1 ( ) 1 ( ) 1 ( )  5 360° ~  
~ (360° 2 2x) 1 100° 1 x 5 360° ~ x 5 100°

c) 

C

B

P

A D

80°

45°
45°

x

B

2

$( )med

B

2

$( )med

No triângulo ABP, temos:

Bmed

2

( )
 1 80° 1 45° 5 180° ~ Bmed ( )  5 110°

No quadrilátero ABCD, temos:

A B C Dmed med med med  ( ) 1 ( ) 1 ( ) 1 ( )  5 360° ~  

~ 90° 1 110° 1 90° 1 180° 2 x 5 360° ~ x 5 110°

 8. a) A Dmed med ( ) 1 ( )  5 180° ~ 80° 1 x 5 180° ~
~ x 5 180° 2 80° ~ x 5 100°

B Cmed med ( ) 1 ( )  5 180° ~ 50° 1 y 5 180° ~
~ y 5 180° 2 50° ~ y 5 130°

b) C Bmed med ( ) 1 ( )  5 180° ~ 120° 1 y 5 180° ~
~ y 5 180° 2 120° ~ y 5 60°

A Dmed med ( ) 1 ( ) 5 180° ~ 60° 1 x 5 180° ~
~ x 5 180° 2 60° ~ x 5 120°

c) A Dmed med ( ) 1 ( ) 5 180° ~ 135° 1 x 5 180° ~
~ x 5 180° 2 135° ~ x 5 45°

B Cmed med ( ) 1 ( ) 5 180° ~ 90° 1 y 5 180° ~ 
~ y 5 180° 2 90° ~ y 5 90°

 9. Sendo x a medida do ângulo T ,  temos:

2x 1 x 5 180° ~ 3x 5 180° ~ x 5 60°

Sendo y a medida do ângulo I,  temos:

3y 1 y 5 180° ~ 4y 5 180° ~ y 5 45°

Omed ( )  5 2 ? 60° 5 120°

Tmed ( ) 5 60°

Cmed ( ) 5 3 ? 45° 5 135°

Imed ( ) 5 45°

10. a) x 1 60° 5 180° ~ x 5 120°
x 1 y 5 180° ~ y 1 120° 5 180° ~ y 5 60°

b) A Cmed med ( ) 5 ( )  ~ x 1 130° 5 180° ~ x 5 50°
x 1 y 5 180° ~ 50° 1 y 5 180° ~ y 5 130°

c) B Dmed med 120 ( ) 5 ( ) 5 °

No nABC:

x 1 120° 1 20° 5 180° ~ x 5 40°
40° 1 120° 1 y 5 180° ~ 160° 1 y 5 180° ~  
~ y 5 180° 2 160° ~ y 5 20°

11. Sendo x a medida de cada ângulo agudo:

a) 3x 1 3x 1 x 1 x 5 360° ~ 8x 5 360° ~ x 5 45°
Os ângulos agudos medem 45°.
Os ângulos obtusos medem 3 ? 45° 5 135°.
Então, os ângulos medem 45°, 135°, 45°, 135°.
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b) Sendo x a medida do ângulo agudo:

90° 1 90° 1 
x

x
x x4

5
360

4 5

5
1 5 ° ~

1
 5 360° 2 180° ~ 

~ 9x 5 180° ? 5 ~ x 5 
900

9

°
 ~ x 5 100° 

x4

5

400

5
 805 5 °

Os ângulos medem 90°, 90°, 100°, 80°.

12. 2 9 3 20  
2

7
5 7

3
2 1 1 1 2 1

2
x x

x x
 5 360 ~  

~ 
x x x x12 54 18 120 3 42 10 14

6

2160

6

2 1 1 1 2 1 2
5  ~  

~ 12x 1 18x 1 3x 1 10x 5 2160 1 54 2 120 1 42 1 14 ~  
~ 43x 5 2 150 ~ x 5 50

Amed ( ) 5 2 ? 50° 2 9° 5 100° 2 9° 5 91°

Bmed ( ) 5 3 ? 50° 1 20° 5 150° 1 20° 5 170°

Cmed ( )  
50

2
5

¡
 2 7° 5 25° 2 7° 5 18°

Dmed
5 50 7

3

250 7

3

243

3
81( ) 5

? ° 2 °
5

° 2 °
5

°
5 °

A B C

D

Portanto, med 91 ,  med 170 ,  med 18  e

med 81 .

 



( ) 5 ° ( ) 5 ° ( ) 5 °

( ) 5 °

13. a) Sim, pois um quadrado é um quadrilátero com 4 ângulos retos.

b) Não, pois um losango nem sempre tem os ângulos medindo 90°.
14. Trapézio escaleno é um trapézio com os 4 lados de medidas diferentes. 

A figura a seguir é um trapézio escaleno, pois tem dois lados paralelos 

AB CD( / ) e as quatro medidas dos lados diferentes.

C

BA

D

Capítulo 10

Atividades 

 1. A imagem não está representada com medidas reais.

CB

A rD5 cm

5 cm

3 cm3 cm

60¡

Sobre uma reta r, marcamos AD 5 5 cm. Com vértice em A, construímos 

um ângulo medindo 60° e marcamos AB 5 3 cm. Obtemos o vértice C 

fazendo BC 5 5 cm e CD 5 3 cm.

 2. 80° 2 135° 5 45°. Os outros ângulos medem 45°, 135° e 45°.
 3. a) 15 1 15 1 x 1 x 5 80 ~ 30 1 2x 5 80 ~ 2x 5 80 2 30 ~ 

~ 2x 5 50 ~ x 5 25; ou seja, x 5 25 cm.

b) 3x 1 x 1 3x 1 x 5 80 ~ 8x 5 80 ~ x 5 10; ou seja, x 5 10 cm.

 4.  Sendo x a medida de um dos lados do paralelogramo:

a) x 1 x 1 2x 1 2x 5 48 ~ 6x 5 48 ~ x 5 8

Os lados medem 8 cm, 16 cm, 8 cm e 16 cm.

b) x 1 3x 1 x 1 3x 5 32 ~ 8x 5 32 ~ x 5 4

Os lados medem 4 cm, 12 cm, 4 cm e 12 cm.    
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c) x x x x
x x x x1

3

1

3
56

3 3

3
1 1 1 5 ~

1 1 1
 5 56 ~  

~ 8x 5 56 ? 3 ~ 8x 5 168 ~ x 5 
168

8
  ~ x 5 21

Os lados medem 21 cm, 7 cm, 21 cm e 7 cm.

d) x 1 x 1 x 1 2 1 x 1 2 5 24 ~ 4x 5 20 ~ x 5 5

Os lados medem 5 cm, 7 cm, 5 cm e 7 cm.

e) x 1 x 1 x 1 1 1 x 1 1 5 42 ~ 4x 5 40 ~ x 5 10

Os lados medem 10 cm, 11 cm, 10 cm e 11 cm.

 5. Sendo CM 5 5 cm e EM 5 4 cm e sabendo que as diagonais do para-

lelogramo se intersectam no ponto médio, temos:

CR 5 2 ? CM 5 2 ? 5 5 10

AE 5 2 ? EM 5 2 ? 4 5 8

Então, as diagonais medem 8 cm e 10 cm.
 6. 

y

x

x

y

a

Temos: 2x 1 2y 5 180° ~ x 1 y 5 90°.
Então: a 1 x 1 y 5 180° ~ a 1 90° 5 180° ~ a 5 90°.

 7. A imagem não está representada com medidas reais.

P CB

DA

( )$A

2

med

( )$A

2

med

BPA P ADmed med ( ) 5 ( ) (por serem ângulos alternos internos), então, 

BPA
A

med
med

2
.


( ) 5
( )

O nBAP é isósceles de base AP  (porque tem dois ângulos congruen-

tes), então, AB PBà  e, portanto, BP 5 7 cm.

BC 5 BP 1 PC 5 7 1 3 5 10

Medida de perímetro: 2 ? (7 cm 1 10 cm) 5 34 cm.

 8. A imagem não está representada com medidas reais. 

A B

CD

4 cm

3 cm3 cm

Sobre uma reta, marcamos AB 5 4 cm. Pelos pontos A e B, traçamos 

perpendiculares à reta AB
s ru

 e marcamos nessas perpendiculares os 

pontos C e D tais que BC 5 AD 5 3 cm, obtendo o retângulo ABCD.

 9. A imagem não está representada com medidas reais. 

A B

CD

5 cm

7
 cm

7
 c
m

B
a
n
c
o

 d
e
 i
m

a
g
e
n

s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Sobre uma reta, marcamos AB 5 5 cm. Pelos pontos A e B, traçamos 

perpendiculares à reta AB
s ru

 e obtemos nessas perpendiculares os pon-

tos C e D, tais que AC 5 BD 5 7 cm.

10. a) x 5 180° 2 (90° 1 35°) 5 55°
y 5 90° 2 35° 5 55°

b) x  
180 130

2
   

50

2
  255

° 2 °
5

°
5 °

y 5 90° 2 25° 5 65°
11. No retângulo ABCD, as diagonais AC BDe  são congruentes e se inter-

sectam no ponto M, que é médio de ambas.

Então:

B C

A

M

D

BM AM MC.à à
Isso prova que, no triângulo retângulo ABC, a medida da mediana BM  

é igual à metade da metade da hipotenusa AC, logo med( )MAB  5 20°
 12. A imagem não está representada com medidas reais.

B

A

10 cm

C

M

  

a) No nABC, temos: BC 5 2 ? AM 5 2 ? 10 cm 5 20 cm.

b) Os dois triângulos são isósceles.

13. 

S

x

M

C

BA

20¡

De acordo com a atividade 11, temos BM AM MC,à à  então, o 

nABM é isósceles de base ( ) 5 °AB MAB, logo, med 20 .

Como AS Aé bissetriz do ângulo , temos: x 5 45° 2 20° 5 25°.
14. B

A

60¡

C

M

Temos: A B Cmed med med ( ) 1 ( ) 1 ( )  5 180° ~  

~ 90° 1 60° 1 Cmed ( )  ~ 180° ~ Cmed ( )  5 30° 

Como AM CM,à  o nAMC é isósceles de base AC e, então,

med med( ) 5 ( )MAC C   5 30°. Logo: 

med 90 med( ) 5 ° 2 ( )MAB MAC   5 90° 2 30° 5 60°

Assim, AM  forma com os lados AB AC e  ângulos que medem 60° e 30°, 
respectivamente.
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15. A imagem não está representada com medidas reais.

A B

D C

5 cm

5 cm

6 cm

5 cm

Sobre uma reta, marcamos AB 5 5 cm. Obtemos o ponto D de modo que  

AD 5 5 cm e DB 5 6 cm. Em seguida, obtemos o ponto C de modo  

que DC 5 BC 5 5 cm, determinando, assim, o losango ABCD.

16. A imagem não está representada com medidas reais.

D

B

A C

O

4 cm 4 cm

2,5 cm

2,5 cm

    

Traçamos duas retas perpendiculares cuja intersecção é o ponto O. 

Marcamos AO 5 OC 5 4 cm e OB 5 OD 5 2,5 cm, determinando, 

assim, o losango ABCD.

17. a) Como A Cmed med ( ) 5 ( ), temos x 5 150°.
No nBCD, temos CBD CDBmed med ( ) 5 ( ) 5 y. Então:

y 1 y 1 x 5 180° ~ 2y 1 150° 5 180° ~ y 5 15°.
b) Como BD  é bissetriz do ângulo D,  temos x 5 32°.

No nABD: x 1 x 1 y 5 180° ~ 32° 1 32° 1 y 5 180° ~ 
~ y 5 116°.

18. No losango ABCD, as diagonais AC BD  e    são perpendiculares entre 

si e se intersectam no ponto M, que as divide em duas partes con-

gruentes. Vamos provar que a diagonal BD  divide o ângulo B  em dois 

ângulos congruentes.

C

B

A

D

M

Comparemos os triângulos MAB e MCB:

AM MC

AMB CMB

MB

MAB MCB

ABM CBM

°










⇒

⇒

med med 90

é o lado comum

med med

LAL
µ µ

$ $

à

( ) 5 ( ) 5 ~ n à n

( ) 5 ( )  
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Analogamente, podemos provar que BD  divide D  em dois ângulos 

congruentes e que AC  divide A  e C  em dois ângulos congruentes.

19. Um dos ângulos internos do losango medirá 2 ? 52° 5 104°, e o ângulo 

interno consecutivo a esse medirá 180° 2 104° 5 76°. Assim, os ân-

gulos medem 104°, 76°, 104° e 76°.
20. A diagonal menor do losango é a bissetriz do ângulo que mede 

120°. Assim, os dois triângulos formados são equiláteros, cujos ân-

gulos medem 60°.
21. O losango será formado por dois triângulos equiláteros e seus ângulos 

medirão 60°, 120°, 60° e 120°.
22. A imagem não está representada com medidas reais.

C r

s

OA

B

D

   

Traçamos duas retas perpendiculares cuja intersecção é o ponto O. 

Marcamos AO 5 OB 5 OC 5 OD 5 2 cm, obtendo o quadrado ABCD.

23. a) Como x 1 y 5 90° e x 5 y, temos x 5 y 5 45°.
b) Como as diagonais do quadrado são perpendiculares, temos x 5 90°.

Como as diagonais do quadrado são bissetrizes dos ângulos internos, 

temos: y 5 
90

2

°
 5 45°.

24. a) Certa, pois um quadrado é também um paralelogramo.

b) Errada, pois existem paralelogramos que não possuem os 4 ângulos 

iguais.

c) Errada, pois existem retângulos cujas diagonais não são perpendi-

culares.

d) Certa, pois um quadrado é também um retângulo. 

e) Errada, pois existem retângulos que não possuem todos os lados 

congruentes.

f) Errada, pois existem losangos que não possuem ângulos retos.

g) Certa, pois um quadrado é também um losango.

h) Certa, pois todo quadrado é paralelogramo, retângulo e losango.

25. A medida do lado do triângulo equilátero é 
1

3
? 24 cm 5 8 cm, enquanto  

a do lado do quadrado é 
1

4
 ? 24 cm 5 6 cm. Assim, a razão entre as 

medidas do lado do triângulo e do lado do quadrado é 
8 cm

6 cm

4

3
.5

26. 3x 1 x 5 180° ~ 4x 5 180° ~ x 5 45°
4y 1 y 5 180° ~ y 5 36°

Amed 45( ) 5 °

Dmed 3  45 135( ) 5 ? ° 5 °

Bmed 36( ) 5 °

C( ) 5 ? ° 5 °med 4  36 144

A B C

D

Portanto, med 45 , med 36 , med 144  e 

med 135 .

 



( ) 5 ° ( ) 5 ° ( ) 5 °
( ) 5 °

27. a) 8x 1 8x 1 x 1 x 5 360° ~ 18x 5 360° ~ x 5 20°
A B( ) 5 ( ) 5 °med med 20 

C D( ) 5 ( ) 5 ? ° 5 °med med 8  20 160 

Portanto, A B C D( ) 5 ( ) 5 ° ( ) 5 ( ) 5 °med med 20  e med med 160 .  
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b) 3x 2 5° 5 2x 1 15° ~ 3x 2 2x 5 15° 1 5° ~ x 5 20°

A Bmed med ( ) 5 ( )  5 3 ? 20° 2 5° 5 60° 2 5° 5 55°

C Dmed med ( ) 5 ( )  5 180° 2 55° 5 125°

Portanto, A B C Dmed med 55  e med med 125 .  ( ) 5 ( ) 5 ° ( ) 5 ( ) 5 °
28. a) 180° 2 50° 5 130°

b) 180° 2 80° 5 100°

c) 
250

2
125

°
5 °

29. a) Considere os seguintes pares de retas paralelas: AB / CD e AD / BC.

C

A B

D

b) 

C

A B

D

c) A diagonal AC é uma transversal das retas AB DC e   .
s ru s ru

 Os ângulos 
BAC DCAe   são alternos internos, logo, são congruentes. 

Essa diagonal AC  também é transversal das retas AD BC  e   ,
s ru s ru

 en-

tão, os ângulos DAC BCAe   são alternos internos e, por isso, são 

congruentes.

Traçando essa diagonal, também observamos que o paralelogra-

mo é dividido em dois triângulos: nABC e nCDA. Esses triângulos 

possuem um dos lados em comum: lado AC  (que é a diagonal do 

paralelogramo).

nABC à nCDA pelo caso ALA (ângulo, lado, ângulo), pois: BAC  

e DCA  (ângulo); AC  é comum aos dois triângulos (lado); DAC  e  

BCA  (ângulo).

Como esses dois triângulos são congruentes, todos os lados cor-

respondentes são congruentes: à àAB DC; à àAD BC  e os outros 

ângulos correspondentes são também congruentes: ABC CDAˆ ˆ .à
Logo, provamos por congruência de triângulos que no quadrilátero 

ABCD os lados opostos são congruentes: AB DCà à; AD BCà à .  

30. Dado um trapézio isósceles ABCD, vamos chamar de P a intersecção de 

AC  com BD.

C

A B

D

P

Pelo caso LLL (lado, lado, lado), nABD à nBAC e temos DBA CAB  , à  

portanto, o nPAB é isósceles.

Por serem alternos internos, temos CDB DBA. à  

Analogamente, DCA CAB. à

Portanto, o nPCD também é isósceles. 

Logo, as diagonais e as bases de um trapézio isósceles determinam dois 

triângulos isósceles, como queríamos demonstrar.

31. 

40°

50° 50°

130°

As medidas dos ângulos são 50°, 50°, 130° e 130°.
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32. Temos:

x 1 x 1 1 1 3x 1 2 1 2x 2 4 5 41 ~ 7x 5 41 1 1 ~  
~ 7x 5 42 ~ x 5 6

Os lados medem, em cm:

AP 5 3 ? 6 1 2 5 18 1 2 5 20

PO 5 6 1 1 5 7

OT 5 6

AT 5 2 ? 6 2 4 5 12 2 4 5 8

Portanto, AP 5 20 cm; PO 5 7 cm; OT 5 6 cm; AT 5 8 cm.

33. Sendo x a medida de cada lado não paralelo, em cm, temos: 

x 1 x 1 15 1 9 5 44 ~ 2x 1 24 5 44 ~ x 5 10

Portanto, cada um dos outros lados mede 10 cm.

Participe (p. 130)

a) 3 cm

b) 1,5 cm

c) 
1,5

3

1

2
5

d) 

6 cmB C

5 cm4 cm

A

e) 

3 cm

2,5 cm 2 cm

6 cmB C

5 cm4 cm

A

As bases médias devem medir 2 cm, 2,5 cm e 3 cm.

f) Metade da medida do lado.

34. MN
BC

2
5

a) x
8

2
5  ~ x 5 4

O perímetro mede 2 1 4 1 2 1 4 1 8 5 20.

b) x
x3 5

2
5

2
 ~ 2x 5 3x 2 5 ~ 3x 2 2x 5 5 ~ x 5 5

O perímetro mede 2 1 3 1 2 1 3 1 (3 ? 5 2 5) 5 10 1 10 5 20.

35. a) x 5 60°

b) x
x

 
6

2
 5

2
 ~ 2x 5 6 2 x ~ 2x 1 x 5 6 ~ 3x 5 6 ~ x 5 2

36. 

M Q

A

C

DB

PN

Il
u

s
tr

a
ç
õ
e

s
: 
B

a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e

n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra
B

a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra
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No nABD, temos MQ
BD

MQ BD5 /
2

 e  .

No nBCD, temos NP
BD

NP BD5 /
2

 e .

Então: MQ NP/ .

Analogamente considerando os triângulos BMN e DPQ, provamos que 

MN PQ/ .

Assim, está provado que MNPQ é um paralelogramo.

37. Temos DE
IA

2

11

2
5,55 5 5 ; DF

TA

2

14

2
75 5 5  e 

EF
IT

2

9

2
4,55 5 5 .

Assim, o perímetro do nDEF mede 5,5 1 7 1 4,5 5 17, ou seja, 17 cm.

38. Temos BC 5 2MN 5 2 ? 7 5 14; AB 5 2NR 5 2 ? 4 5 8 e AC 5 2MR 5 
5 2 ? 8 5 16. Assim, o perímetro do nABC mede 14 1 8 1 16 5 38; 

ou seja, 38 cm.

39. 
B A

M

P

QN

DC

Conforme a atividade 36, MNPQ é um paralelogramo.

MN PQ
AC

2
5 5 MQ NP

BD

2
5 5

Como ABCD é retângulo, temos AC à BD e, portanto:  

MN à PQ à MQ à NP.

Está provado que MNPQ é um losango.

Participe (p. 132)

a) 4 cm e 3 cm.

b) 3,5 cm

c) AB 1 CD 5 4 1 3 5 7 cm
MN

AB CD

3,5

7

1

21
5 5

40. Como MN AB/ , temos x 5 70° e y 5 80°.

Como MN
AB CD

2
,5

1
 temos:

18  30

2

48

2
5

1
5z  5 24; ou seja, 24 cm.

41. Sendo x a medida da base menor:
x

x
x

x30

3

2

2
60

3

2
5

1
~ 5 1  ~ 3x 1 2x 5 120 ~ 5x 5 120 ~  

~ x 5 24

Então: x
3

2
 

3

2
  24

72

2
36.? 5 ? 5 5

As bases medem 24 cm e 36 cm.

42. a) x
x x

2 2
3 4 3

2
1 5

1 1 2
 ~ 2 ? (2x 1 2) 5 5x ~ 4x 1 4 5 

5 5x ~ x 5 4

b) x
x 3

2
5

1
 ~ 2x 5 x 1 3 ~ 2x 2 x 5 3 ~ x 5 3

y
y x

y
y5 2

2

5 2 3

2
5

2
~ 5

2 ?
 ~ 2y 5 5y 2 6 ~ 3y 5 

5 6 ~ y 5 2

43. Como PQ AB/ , temos y 5 110° e z 5 120°.

Como PQ
AB CD

2
,5

1
 temos:

B
a
n
c
o

 d
e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

x
10  26

2
 

36

2
 5

1
5  5 18; ou seja, 18 cm.

O perímetro de ABCD mede 26 1 10 1 10 1 13 1 13 5 82; ou seja, 

82 cm.

44. Sendo x a medida da base menor, a maior mede (x 1 4) e, assim:

x x
14

4

2
5

1 1
 ~ 28 5 2x 1 4 ~ 28 2 4 5 2x ~ 2x 5 24 ~ 

~ x 5 12

As bases medem 12 cm e 16 cm.

45. A
B b

h
2

  trapézio 5
1

?  5 (medida da base média) ? h 5 9 cm ? 10 cm 5 

5 90 cm2

46. Exemplo de resposta:

Na olimpíada (p. 134)

Determinando a medida de perímetro

D C

H

4

44

4

4

FEA

G

B

Em centímetros:

AE 5 EG 5 4 (após a dobra, A coincide com G).

CD 5 AE 5 4 (porque AECD é paralelogramo).

CH 5 CD 5 4 (após a dobra, D coincide com H).

AD 5 GH 5 8 (após a dobra, AD coincide com GH).

 Medida de perímetro: AB 1 BC 1 CD 1 DA 5 12 1 8 1 4 1 8 5 32. 

Logo, alternativa e.

Na mídia

 1. a) O retângulo.

b) Sim, pois um paralelogramo é um quadrilátero que tem dois pares 

de lados opostos paralelos e congruentes.

c) Sim.

 2. Resposta pessoal.

Na Unidade
 1. A imagem não está representada com medidas reais.

H

A 3 cm

B

C

2 cm 1 cm

D

E

L

F

G

3 cm

    

A medida de perímetro do polígono ABCDEFGH é igual à do retângulo 

ABLH, de lados medindo 3 cm e 6 cm. Logo, alternativa a.

 2. A imagem não está representada com medidas reais.

D

A

C

3

B
3

2

2

1 1

1

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g

e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g

e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n

c
o

 d
e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra
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5
L
L

5
AB

BC

5

3

5

3

Logo, alternativa a.

 3. QM

x
x

xx

PRN

Sendo QR a bissetriz do ângulo MQP̂, temos:

MNR MQRmed med( ) 5 ( ) 5   x.

Além disso, MNR PQRmed med ( ) 5 ( )  (pois são alternos internos), en-

tão, PR 5 PQ, pois o PQR é isósceles de base QR.

Como MNRQ é um paralelogramo, temos NR 5 MQ 5 42.

Então, PR 5 112 cm 2 42 cm 5 70 cm. Logo, alternativa e.

 4. Analisando as alternativas temos que: a alternativa a está errada, 

pois, além do quadrado, o retângulo também possui ângulos retos; 

a alternativa b está errada, pois o losango também possui os lados 

com medidas iguais; a alternativa d está errada, pois no retângulo e 

no losango as diagonais se intersectam no ponto médio; a alternativa 

e está errada, pois no retângulo e no losango todos os lados opostos 

são paralelos e no trapézio há um par de lados opostos paralelos. 

A única alternativa que apresenta propriedade apenas do quadrado 

é a alternativa c, pois só o quadrado apresenta diagonais iguais e 

perpendiculares. Logo, alternativa c.

 5. Sendo x a medida de maior ângulo: 

90° 1 90° 1 35° 1 x 5 360°
215° 1 x 5 360° ~ x 5 145°
Logo, alternativa c.

 6. As alternativas a, b, c e d são falsas, logo, a alternativa e é a correta, 

pois afirma que as outras são incorretas. 

 7. Todo losango é paralelogramo. Logo, alternativa e.

 8. A imagem não está representada com medidas reais.

B

M

D C

A

2 cm

2 cm

N

   

N é o ponto médio de BC. Então, MN é a mediana do nBMC e MN 5 
5 NB 5 NC 5 2 cm. Como MN é a base média do trapézio:
AB CD

MN
2

2 cm
1

5 5

AB 1 CD 5 4 cm

O perímetro do trapézio mede AB 1 BC 1 CD 1 DA 5  

5 (AB 1 CD) 1 4 cm 1 4 cm 5 4 cm 1 8 cm 5 12 cm.  

Logo, alternativa c.

 9. O triângulo BCE é equilátero, então, CBEmed 60 .( ) 5 °  O polígono 

ABCD é um quadrado, então, ABEmed ( ) 5 90° 2 60° 5 30°. Como  

AB BC BE,à à  o triângulo ABE é isósceles e sendo ( ) 5AEB xmed , 

temos: ABEmed ( ) 1 2x 5 180° ~ 30° 1 2x 5 180° ~ x 5 75°
Logo, alternativa d.

10. Como a b c dmed med med med 360 ,  ( ) 1 ( ) 1 ( ) 1 ( ) 5 °  temos:

x
x

x
x

x

2
2

3

2
360

10

2
3601 1 1 5 ° ~ 5 ° ~ x 5 72° ~ 

~ dmed ( ) 5 72°

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e

n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g

e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

d e f f

f

med med med 180 72 90 med

180 med 18

( ) 1 ( ) 1 ( ) 5 ° ~ ° 1 ° 1 ( ) 5

5 ° ~ ( ) 5 °

  





 

Logo, alternativa b.

 Unidade 6

Abertura (p. 139)

Respostas pessoais. Exemplo de resposta: Os impostos são cobrados para 

que o governo tenha recursos financeiros para despesas administrativas e para 

oferecer à população serviços e benefícios em segurança, educação, saúde, etc.

Capítulo 11
Atividades 

 1. aha 5 x

x 1 
x

7
 5 19 ~ 7x 1 x 5 7 ? 19 ~ 8x 5 133 ~ x 5 

133

8

 2. x x
x x2

3 2 7
331 1 1 5  ~ 42x 1 28x 1 21x 1 6x 5 42 ? 33 ~

~ 97x 5 1 386 ~ x 5 
1 386

97
 

 3. Sendo x o número de candidatos:

x x x
x x2

3

1

4
15

8 3x 180

12

12

12
1 1 5 ~

1 1
5  ~ 11x 2 12x 5 

5 2180 ~ x 5 180

Eram 180 candidatos.

 4. Sendo x a extensão da rodovia:

x x
x x2

5
84

2 420

5

5

5
1 5 ~

1
5  ~ 2x 2 5x 5 2420 ~  

~ 23x 5 2420 ~ x 5 
420

3
 ~ x 5 140

A rodovia tem 140 km de extensão.

 5. a) Leandro gastou 
7

8
, logo, ficou com 

1

8
 do salário.

Leonardo gastou 
9

10
, logo ficou com 

1

10
 do salário.

Como 
1

8

1

10
,>  Leandro terminou o mês com mais dinheiro.

b) Sendo x o salário de cada um deles:
x x

8 10
402 5  ~ 5x 2 4x 5 40 ? 40 ~ x 5 1 600

O salário de cada um deles é de R$ 1.600,00.

 6. a) (4,81 1 2,42x) reais.

b) 4,81 1 2,42x 5 24,17 ~ 2,42x 5 24,17 2 4,81 ~  

~ 2,42x 5 19,36 ~ x 5 
19,36

2,42
 ~ x 5 8

A corrida tem 8 km.

 7. a) (2 500 1 2,50x) reais.

b) 2 500 1 2,50x 5 10 000 ~ 2,50x 5 10 000 2 2 500 ~  

~ 2,50x 5 7 500 ~ x 5 
7 500

2,50
 ~ x 5 3 000

São produzidas 3 000 unidades.

 8. Sendo x o salário:

x 2 x
9

100
 5 1 137,50 ~ 

x x100 9

100

113 750

100

2
5  ~  

~ 91x 5 113 750 ~ x 5 
113 750

91
 ~ x 5 1 250

O salário de José Ricardo é R$ 1.250,00. 

 9. Seja x o salário antigo:

x x
x x10

100
150

20

100

10 15 000

100

20

100
1 5 ~

1
5  ~

~ 10x 5 15 000 ~ x 5 1 500
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Salário novo:

1 500 1 
20

100
 ? 1 500 5 1500 1 300 5 1 800

O novo salário de Luís Carlos é R$ 1.800,00.

10. Seja x a medida de capacidade, em litros, do tanque:

5 ~ 5 ~ 5 ~ 5
x

x x x
75

100
42 75 4 200

4 200

75
56

56 2 42 5 14

Cabem ainda 14 litros.

11. Seja x o valor do aluguel:

x 1 
x10

100
 5 594 ~ 

1
5

x x100 10

100

59 400

100
 ~

~ 110x 5 59 400 ~ x 5 
59 400

110
 ~ x 5 540

O valor do aluguel é R$ 540,00.

12. Seja x o total de vendas:

1 5 ~
1

5

5 2 5 2

5 5 5

⇒

⇒ ⇒ ⇒

⇒ ⇒ ⇒

x x

x x

x x
x

x

1300
1,5

100
1600

130 000 1,5

100

160 000

100

1,5 160 000 130 000 1,5 160 000 130 000

1,5 30000
30 000

1,5
20000

 

Ele precisa vender R$ 20.000,00.

13. Número de 

funcionários

Salário médio 

(em reais)

Soma dos salários 

(em reais)

Antes: n 1 800 1 800 ? n

Depois: n 1 1 1 760 1 760 ? (n 1 1)

1 800n 1 1 440 5 1 760 ? (n 1 1) ~ 1 800n 1 1 440 5

5 1 760n 1 1 760 ~ 40n 5 320 ~ n 5 
320

40
 ~ n 5 8

Havia 8 funcionários.

14. Seja x o número de funcionários contratados, temos:

soma dos salários: 35 ? 1 600 1 x ? 1 240;

nova média: 1 520.

Então:

35 ? 1 600 1 1 240x 5 35 ? 1 520 1 1 520x ~
~ 35 ? (1 600 2 1 520) 5 x ? (1 520 2 1 240) ~

~ 35 ? 80 5 280x ~ x 5 
35  80

280

?
 ~ x 5 

35  2

7

?
 ~ x 5 10

A empresa contratou 10 funcionários.

15. Daqui a x anos, Wellington terá (42 1 x) anos; e Mariana, (12 1 x) anos.

42 1 x 5 2 ? (12 1 x) ~ 42 1 x 5 24 1 2x ~ x 2 2x 5 24 2 42 ~ 
~ 2x 5 218 ~ x 5 18

Portanto, a idade do pai será o dobro da idade da filha daqui a 18 anos.

16. Seja x o número de páginas:

x x x x

20 28
5

7

140

5 700

140
5 1 ~ 5

1
 ~ 7x 2 5x 5 700 ~ 

~ 2x 5 700 ~ x 5 
700

2
 ~ x 5 350

O livro tem 350 páginas. 

17. t: medida de tempo em minutos para encher a 2a piscina.

t 1 240: medida de tempo em minutos para encher a 1a piscina.

12 ? (t 1 240) 5 15t ~ 12t 1 2 880 5 15t ~  

~ 215t 1 12t 522 880 ~ t 5 960

Medida de volume, em litros: 15t 5 15 ? 960 5 14 400.

18. Sendo A o número de votos de Aline, C o de Clarice e M o de Mônica:

A C

C M

A C M A C M

2

18

214 20 194

5 ?

5 1

1 1 5 2 ~ 1 1 5









 

Substituindo A por 2 ? C e C por (18 1 M) na 3a equação:

A 1 C 1 M 5 194 ~ 2 ? C 1 C 1 M 5 194 ~  

~ 2 ? (18 1 M) 1 18 1 M 1 M 5 194 ~  

~ 36 1 2M 1 18 1 M 1 M 5 194 ~ 
~ 4M 5 194 2 54 ~ 4M 5 140 ~ M 5 35

Logo, Mônica tem 35 votos; Clarice, 18 1 M 5 18 1 35 5 53;  

53 votos; Aline, 2 ? C 5 2 ? 53 5 106; 106 votos.

19. Sendo x a medida da base:

x 1 1,5x 1 x 1 1,5x 5 20 ~ 5x 5 20 ~ x 5 
20

5
 ~ x 5 4

Portanto, para que um desses retângulos tenha medida de perímetro  

20 cm, a base deve medir 4 cm.

20. Seja x a medida do comprimento da cartolina, em cm.

Medida de volume da caixa: (x 2 20) ? (40 2 20) ? 10 5 
5 (x 2 20) ? 20 ? 10 5 200 ? (x 2 20).
Assim:

200 ? (x 2 20) 5 8 000 ~ 200x 2 4 000 5 8 000 ~ 200x 5  

5 8 000 1 4 000 ~ 200x 5 12 000 ~ x 5 
12 000

200
 ~ x 5 60; 

ou seja, 60 cm.

21. Temos:

A: 3x 5 5 ~ x 5 
5

3
 

B: 2x 5 0 ~ x 5 0

C: 0x 5 2 (impossível, pois não há valor de x que, multiplicado por zero, 

resulte em 2)

D: 0x 5 0 (indeterminada, pois qualquer valor de x multiplicado por 

zero resulta em zero)

E: 
x x

2 3
5  ~ 3x 5 2x ~ x 5 0

F: x 1 1 5 1 1 x ~ 0x 5 0 (indeterminada)

a) C 

b) D e F

22. a) x 2 x 5 2 2 1 ~ 0x 5 1 (impossível)

b) 2x 2 x 5 1 2 1 ~ x 5 0

c) x 1 x 5 1 1 1 ~ 2x 5 2 ~ x 5 1

d) 
x x x2 1 4

4

3 2 1

4

1 2
5

2 ? ( 1 )
 ~ 2x 1 1 2 4x 5 3 2 2x 2 2 ~  

~ 24x 1 2x 1 2x 5 3 2 2 2 1 ~ 0x 5 0 (indeterminada, pois 

x pode ser qualquer número)

e) 3x 1 6 5 2x 1 8 1 x 2 4
3x 2 2x 2 x 5 8 2 4 2 6 ~ 0x 5 22 (impossível)

f) 
x x x3 1 2 2 1

6

6 1

6

? ( 1 ) 1 ? ( 1 )
5

2 ( 2 )
 ~  

~ 3x 1 3 1 4x 1 2 5 6 2 1 1 x ~ 3x 1 4x 2 x 5  

5 5 2 3 2 2 ~ 6x 5 0 ~ x 5 0

23. Sendo x o número:

2 ? (x 1 1) 5 2x 1 1 ~ 2x 1 2 5 2x 1 1 ~ 2x 2 2x 5 22 1 1 ~ 
~ 0x 5 21

Para nenhum número inteiro.

24. Sendo x o número:

x
x

x
x x x x x3

4
2

1

4

4 3

4

8

4
1 5 2 ~

1
5

2
 ~ 4x 1 3x 5 

5 8x 2 x ~ 7x 2 7x 5 0 ~ 0x 5 0

Qualquer número.

25. a) 4x 2 32 5 0 ~ 4x 5 0 1 32 ~ 4x 5 32 ~ x
32

4
5  ~ x 5 8

S 5 {8}

b) 10x 1 1 5 3 1 5x ~ 10x 2 5x 5 3 2 1 ~ 5x 5 2 ~ x 5 
2

5
S 5 

2

5{ }
c) 2 ? (x 1 7) 2 (1 2 x) 5 12 1 3x ~ 2x 1 14 2 1 1 x 5  

5 12 1 3x ~ 2x 1 x 2 3x 5 12 2 14 1 1 ~ 0x 5 21 

S 5 0
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d) 5x 2 2 ? (2x 2 1) 5 x 1 2 ~ 5x 2 4x 1 2 5 x 1 2 ~  

~ 5x 2 4x 2 x 5 2 2 2 ~ 0x 5 0 
Qualquer número racional x é solução da equação.

 26. Depois de x anos, a idade de cada pessoa será x anos a mais. Então:
a) 54 1 x 5 39 1 4x ~ x 2 4x 5 39 2 54 ~ 23x 5 215 ~ 3x 5 15
b) 3x 5 15 ~ x 5 5

S 5 {5}
Daqui a 5 anos.

Na olimpíada (p. 146)

Eliminando os números iguais que aparecem em ambas as linhas, restam 
na 1a linha os números 1 e 2 013 e, na 2a linha, o número 19 e o número 
escondido. Como 1 1 2 013 5 2 014, o número escondido adicionado a 
19 resulta em 2 014:

n 1 19 5 2 014 ~ n 5 2 014 2 19 5 1 995

Então, o número escondido é 1 995. Logo, alternativa a.

Educação financeira

 I. Carnê e cartão de crédito. Dependendo do bem, podem ser feitos finan-
ciamento e leasing.

 II. O valor das compras pagas com cartão de débito é descontado imedia-
tamente da conta corrente.

 III. RG, CPF, comprovante de residência e comprovante de renda.
 IV. Não. É preciso pesquisar e negociar com a operadora.
 V. O valor máximo que ela pode financiar usando o cartão.
 VI. Se o valor da compra exceder o limite autorizado, o pagamento não 

poderá ser feito dessa maneira ou o pagamento é efetuado utilizando o 
valor disponível no cheque especial.

 VII. Saldo a pagar é o valor que vence nessa data.
Pagamento mínimo é o menor valor que a pessoa pode pagar nessa data.

 VIII. Paga encargos sobre saldo restante, acrescido do IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras).

 IX. Deve avisar imediatamente a operadora do cartão e seguir as instru-
ções quanto às demais providências.

 1. À vista.
 2. Nenhuma.
 3. A resposta depende de valores a serem pesquisados na ocasião e pode 

variar de instituição para instituição.

Capítulo 12
Atividades 

 1. Sendo x e y os números:
x y

x y

111

33

1 5

2 5



Adicionando as duas equações: 2x 5 144 ~ x 5 72.
Substituindo na 1a equação: 72 1 y 5 111 ~ y 5 39.
Os números são 72 e 39.

 2. Sendo x o número de meninos e y o número de meninas:
1 5

2 5





x y

x y

32

2 7
Adicionando as duas equações: 3x 5 39 ~ x 5 13.
Substituindo na 1a equação: 13 1 y 5 32 ~ y 5 19.
São 13 meninos e 19 meninas.

 3. a) 
1 5

2 5 2





x y

x y

2 7

3 2 11

Adicionando as equações: 4x 5 24 ~ x 5 21.
Substituindo na 1a equação: 21 1 2y 5 7 ~ 2y 5 8 ~ y 5 4.

b) 
1 5

2 5





x y

x y

3 5 30

4 5 5

Adicionando as equações: 7x 5 35 ~ x 5 5.

Substituindo na 1a equação: 3 ? 5 1 5y 5 30 ~ 15 1 5y 5  
5 30 ~ y 5 3.

c) 
a b

a b





2 3 0

2 5 16

2 1 5

1 5
Adicionando as equações: 8b 5 16 ~ b 5 2.
Substituindo na 1a equação: 22a 1 3 ? 2 5 0 ~ 22a 5 26 ~ 
~ a 5 3.

 4. Sendo x o número de garçons e y o número de garçonetes:

5 2

5 2
~

5 2

5 2
~

2 1 5 2

2 5 2
















y x

x
y

y x

x y

x y

x y

3 2

2
2

3 2

2 4

3 2

2 4
 

Adicionando as duas equações: 2x 5 26 ~ x 5 6.
Substituindo na 1a equação: 23 ? 6 1 y 5 22 ~ y 5 16.
São 6 garçons e 16 garçonetes. 

 5. a) Um sistema de duas equações com duas incógnitas é resolvido pelo 
método da adição quando o coeficiente de uma das incógnitas, na 
primeira equação, é o oposto (simétrico) do coeficiente da mesma 
incógnita na segunda equação; depois, adicionando as equações, 
eliminamos uma incógnita. A seguir, substituímos o valor encontrado 
dessa incógnita em uma das equações iniciais, resolvemos a equa-
ção e obtemos o valor da outra incógnita.

b) 
1 5 ? ( )

2 5
~

1 5

2 5











x y

x y

x y

x y

4 0   3

6 3 36

12 3 0

6 3 36
 

Adicionando as equações: 18x 5 36 ~ x 5 2.
Substituindo na 1a equação: 4 ? 2 1 y 5 0 ~ 8 1 y 5 0 ~ y 5 28.

 6. a) 
1 5

2 5 ? ( )
~

1 5

2 5











a b

a b

a b

a b

3 2 6

5 10 2

3 2 6

10 2 20
 

Adicionando as equações: 13a 5 26 ~ a 5 2.
Substituindo na 1a equação: 3 ? 2 1 2b 5 6 ~ 6 1 2b 5  
5 6 ~ b 5 0.

b) 
1 5

1 5 ? (2 )
~

1 5

2 2 5 2











x y

x y

x y

x y

7 6 24

5 2 8   3

7 6 24

15 6 24
 

Adicionando as equações: 28x 5 0 ~ x 5 0.
Substituindo na 1a equação: 7 ? 0 1 6y 5 24 ~ 6y 5 24 ~ y 5 4.

 7. Sendo x o número de mesas com 3 pessoas e y o número de mesas 
com 4 pessoas:

1 5 ? (2 )

1 5
~

2 2 5 2

1 5











x y

x y

x y

x y

20   3

3 4 73

3 3 60

3 4 73
 

Adicionando as equações: y 5 13.
Substituindo na 1a equação: x 1 13 5 20 ~ x 5 7.
Resposta: 7 mesas ficaram com 3 pessoas e 13 mesas com 4 pessoas. 

 8. a) Sendo x o número de torcedores na arquibancada e y o número de 
torcedores na cadeira numerada:
10 30 26 950

1 575  10

10 30 26 950

10 10 15 750

1 5

1 5 ? (2 )
~

1 5

2 2 5 2

x y

x y

x y

x y









  

Adicionando as equações: 20y 5 11 200 ~ y 5 
11 200

20
 ~ y 5 560.

Substituindo na 2a equação: x 1 560 5 1 575 ~ x 5 1 015.
Portanto, 1 015 pessoas assistiram à partida da arquibancada.

b) Resposta pessoal. Em geral, as temáticas retratam a realidade social 
dos jovens negros e pobres da periferia das médias e grandes cidades.

c) Resposta pessoal. 

 9. Sendo 
x

y
 a fração, temos o sistema

6

11

102 6

11 6

6 6 612

11 6 0

6 6 612

5

1 5 ? ( )

~
5

1 5
~

2 5

1 5

x

y

x y

x y

x y

x y

x y

















 

XCIX
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Adicionando as equações, obtemos 17x 5 612 ~ x 5 
612

17
 5 36 e, 

consequentemente, y 5 66, pois 102 2 36 5 66. 

Portanto, a fração é 
36

66
.

10. a) 
1 5 ? ( )

1 5 ? (2 )
~

1 5

2 2 5 2











x y

x y

x y

x y

2 5 20  4

3 4 23  5

8 20 80

15 20 115
 

Adicionando as equações: 27x 5 235 ~ x 5 
35

7
 ~ x 5 5.

Substituindo na 1a equação: 2 ? 5 1 5y 5 20 ~ 5y 5  

5 20 2 10 ~ y 5 
10

5
 ~ y 5 2.

b) 
2 5 2 ? ( )

1 5 ? ( )
~

2 5 2

1 5











x y

x y

x y

x y

7 3 16  4

5 4 7  3

28 12 64

15 12 21
 

Adicionando as equações: 43x 5 243 ~ x 5 21.

Substituindo na 1a equação: 7 ? (21) 2 3y 5 216 ~ 27 2 3y 5 

5 216 ~ 23y 5 216 1 7 ~ 23y 5 29 ~ 3y 5 9 ~ y 5 3.

11. Sendo x o número de meninas e y o número de meninos:

1 5 ? (2 )

1 5 ? ( )

2 2 5 2

1 1 5






⇒





x y

x y

x y

x y

2 3 73   3

3 2 77   2

6 9 219

6 4 154
 

Adicionando as equações: 25y 5265 ~ y 5 13.

Substituindo na 1a equação: 2x 1 3 ? 13 5 73 ~ 2x 5 73 2 39 ~ 

~ x 5 
34

2
 ~ x 5 17.

Há 17 meninas e 13 meninos.

12. Sendo x a quantidade de cédulas de R$ 10,00 e y a quantidade de 

cédulas de R$ 50,00:

1 5

5
~

1 5

2 5 ? ( )
~

~
1 5

2 5















x y

x y

x y

x y

x y

x y

10 50 3 570

3 2

10 50 3 570

3 2 0 25

10 50 3 570

75 50 0
 

Adicionando as equações: 85x 5 3 570 ~ x 5 42.

Substituindo na 2a equação: 3 ? 42 5 2y ~ y 5 63.

Havia 42 cédulas de R$ 10,00 e 63 cédulas de R$ 50,00.

13. Sendo m o número de melancias e a o número de abacaxis:

1 5 ? (2 )

1 5 ? ( )
~

2 2 5 2

1 5











m a

m a

m a

m a

2 5 60  4

3 4 69   5

8 20 240

15 20 345
 

Adicionando as equações: 7m 5 105 ~ m 5 15.

Substituindo na 1a equação: 2 ? 15 1 5a 5 60 ~ 30 1 5a 5  

5 60 ~ 5a 5 60 2 30 ~ a 5 
30

5
 ~ a 5 6.

A melancia custa R$ 15,00 e o abacaxi custa R$ 6,00.

14. a) 
x y

x y





11

2 4 10

1 5

2 5
 

Temos x 5 11 2 y, então:

2 ? (11 2 y) 2 4y 5 10 ~ 26y 5 10 2 22 ~ 26y 5  
5 212 ~ 6y 5 12 ~ y 5 2

Assim:

x 5 11 2 2 5 9

b) 
2 5

1 5





x y

x y

2 0

7 11 50

Temos x 5 2y, então:

7 ? 2y 1 11y 5 50 ~ 14y 1 11y 5 50 ~ 25y 5 50 ~ y 5 2

Assim:

x 5 2 ? 2 5 4

c) 
1 5 2

1 5 2





x y

x y

2 4

3 6 15

Temos y 5 24 2 2x, então:

3x 1 6 ? (24 2 2x) 5 215 ~ 3x 2 24 2 12x 5  
5 215 ~ 29x 5 215 1 24 ~ 

~ 29x 5 9 ~ x 5 21

Assim:

y 5 24 2 2 ? (21) ~ y 5 24 1 2 ~ y 5 22

d) 
5

1 5

5

1 5







⇒





a b

a b

b a

a b
3 4

3 4 20

3 4

3 4 20
 

Temos b 5 
a4

3
, então:

3a 1 4 ? 
a4

3





  5 20 ~ 3a 1 

a16

3
 5 20 ~ 9a 1 16a 5  

5 60 ~ 25a 5 60 ~ a 5 
12

5
 

Assim:

b 4 
12

5
 

1

3

16

5
5 ? ? 5

 

15. a) Sendo x o salário de Márcio e y o salário de Marcelo:

1 5

2 5





x y

x y

2 920

280
 

Temos y 5 x 2 280, então:

x 1 x 2 280 5 2 920 ~ 2x 5 2 920 1 280 ~ 2x 5 3 200 ~  

~ x 5 
3 200

2
 ~ x 5 1 600

Assim:

y 5 1 600 2 280 ~ y 5 1 320

O salário de Márcio é R$ 1.600,00 e o salário de Marcelo é  

R$ 1.320,00.

b) Sendo x a colaboração de Márcio e y a colaboração de Marcelo, 

ambas em reais:

2 5

5





x y

x y

160

2 3
 

Temos x 5 y 1 160, então:

2 ? (y 1 160) 5 3y ~ 2y 1 320 5 3y ~ 2y 2 3y 5  
5 2320 ~ 2y 5 2320 ~ y 5 320

Assim:

x 5 320 1 160 ~ x 5 480

Márcio colabora com R$ 480,00 e Marcelo colabora com R$ 320,00.

16. a) 
5 2

5 2 1





y x

y x

2 1

3 29
 

2x 2 1 5 23x 1 29 ~ 2x 1 3x 5 29 1 1 ~ 5x 5 30 ~  

~ x 5 
30

5
 ~ x 5 6

y 5 2 ? 6 2 1 ~ y 5 12 2 1 ~ y 5 11

b) 
5 2 2

1 5

5 2 2

5
2





⇒








y x

x y

y x

y
x

1

2 3 0

1

2

3

2x 2 1 5 
2 x2

3
 

23x 2 3 5 22x ~ 23x 1 2x 5 3 ~ 2x 5 3 ~ x 5 23

5
2 ? (2 )

5 5y
2  3

3

6

3
2  

C
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c) 
5

2 5
~

5

5
1














x y

x y

x
y

x
y

2 5

7 6 46

5

2

46 6

7

y y5

2

46 6

7
5

1
 ~ 2 ? (46 1 6y) 5 35y ~ 92 1 12y 5  

5 35y ~ 12y 2 35y 5 292 ~ 223y 5 292 ~ y 5 
92

23
 5 4

5
?

5 5x
5  4

2

20

2
10

 

d) 
x y

x y

y
x

y x

3 6 8

4 13

8 3

6

13 4

1 5

1 5
~

5
2

5 2











 

x8 3

6

2
 5 13 2 4x ~ 8 2 3x 5 78 2 24x ~ 21x 5  

5 70 ~ x 5 
10

3
 

y 13 4 
10

3

39 40

3

1

3
5 2 ? 5

2
5 −  

17. 
5

2 5
~

5

5
1


















x

y

x y

x
y

x
y

17

11

2 3 6

17

11

6 3

2

 

y y17

11

6 3

2
5

1
 ~ 2 ? 17y 5 11 ? (6 1 3y) ~ 34y 5  

5 66 1 33y ~ 34y 2 33y 5 66 ~ y 5 66

x
6 3  66

2

6 198

2

204

2
5

1 ?
5

1
5  5 102

18. a) 

x y

x y

2
1

3

3
1

2

1 5

2 5










 

Adicionando as equações:

x x x x5
1

3

1

2
5

2

6

3

6
5

5

6

1

6
.5 1 ~ 5 1 ~ 5 ~ 5
 

Substituindo na 1a equação: y y2 
1

6

1

3

1

3

1

3
? 1 5 ~ 1 5  ~  

~ y 5 0. 

b) 

x y

x y

x y

x y













2   1

2 4
2

2

2 8

1 5 2 ? (2 )

1 5
~

2 2 5

1 5
 

Adicionando as equações: x 5 10.

Substituindo na 1a equação: 10 1 y 5 22 ~ y 5 212.

19. Sendo x o número de carros do modelo esporte e y o do modelo clássico:

1 5

2 5
~

1 5

2 5









x y

x y

x y

x y

787

51

787

51
 

Adicionando as equações: 2x 5 838 ~ x 5 419.

Substituindo na 1a equação: 419 1 y 5 787 ~ y 5 368.

Portanto, foram produzidos: 419 do modelo esporte e 368 do modelo 

clássico.

20. Sendo x o número de caixas da marca Lava Azul e y o da Lava Verde:

1 5

5





x y

x y

228

3
 

3y 1 y 5 228

4y 5 228 ~ y 5 57

x 5 3 ? 57 ~ x 5 171

Portanto, foram vendidas: 171 caixas de Lava Azul e 57 caixas de Lava 

Verde.

21. a) Sendo x e y os números: 

x y

x y





110

30

1 5

2 5
 

Adicionando as equações: 2x 5 140 ~ x 5 70.

Substituindo na 1a equação: 70 1 y 5 110 ~ y 5 40.

b) Sendo 
x

y
 a fração:

5

2 5
~

5

5 1
















x

y

x y

x
y

x y

11

7

36

11

7

36

 

y11

7
 5 36 1 y ~ 11y 5 7 ? (36 1 y) ~ 11y 5  

5 252 1 7y ~ 11y 2 7y 5 252 ~ 4y 5 252 ~ y 5 63

x 5 36 1 63 ~ x 5 99

A fração é 
99

63
.  

c) Sendo 
x

y
 a fração:

5

1 5
~

5

5 2
















x

y

x y

x
y

x y

3

5

152

3

5

152

 

y3

5
 5 152 2 y ~ 3y 5 5 ? (152 2 y) ~ 3y 5  

5 760 2 5y ~ 3y 1 5y 5 760 ~ 8y 5 760 ~ y 5 95

x 5 152 2 95 ~ x 5 57

A fração é 
57

95
.  

22. Sendo x o número de cavalos e y o número de galinhas:

1 5 ? (2 )

1 5
~

2 2 5 2

1 5











x y

x y

x y

x y

97   2

4 2 264

2 2 194

4 2 264
 

Adicionando as equações: 2x 5 70 ~ x 5 35.

Substituindo na 1a equação: 35 1 y 5 97 ~ y 5 97 2 35 ~ y 5 62.

São 35 cavalos e 62 galinhas.

23. Sendo x idade atual de Válter e y idade atual de Raul, temos: 

x y

x y

x y

x y

x y

x y

10 4 10

16 3 16

10 4 40

16 3 48

4 30

3 32

1 5 ? ( 1 )

1 5 ? ( 1 )
~

1 5 1

1 5 1
~

~
5 1

5 1













  

4y 1 30 5 3y 1 32 ~ 4y 2 3y 5 32 2 30 ~ y 5 2

x 5 4 ? 2 1 30 ~ x 5 8 1 30 5 38

Válter tem 38 anos e Raul tem 2 anos.

24. Exemplo de resposta: Em um estacionamento há carros e motos, em 

um total de 18 veículos de 60 rodas. Quantos carros e quantas motos 

há no local? Resposta: 12 carros e 6 motos.

25. Exemplo de resposta: Um número supera outro em 200 unidades. 

Sabe-se que o quádruplo do maior adicionado ao quíntuplo do menor 

resulta em 3 500. Quais são esses números? Resposta: O maior núme-

ro é 500 e o menor, 300.

26. A corresponde ao desconto do INSS:

0,09 ? (R$ 2.200,00 2 R$ 1.212,01) 1 0,075 ? R$ 1.212,00 5  

5 0,09 ? R$ 987,99 1 R$ 90,90 5 R$ 88,92 1 R$ 90,90 5 R$ 179,82

Salário com desconto do INSS: R$ 2.200,00 2 R$ 179,82 5 R$ 2.020,18.

Salário-base para dedução do IR considerando os dois dependentes: 

R$ 2.020,18 2 2 ? R$ 189,59 5 R$ 1.641,00.

CI

08_Mat_MR_SaO1g24_091a103_MPR.indd   10108_Mat_MR_SaO1g24_091a103_MPR.indd   101 7/25/22   16:437/25/22   16:43



A parcela a deduzir do IRPF é: R$ 0,00. Logo, B 5 R$ 0,00.  

C 5 A 1 B 1 R$ 180,00 1 R$ 250,00 5  

5 R$ 179,82 1 R$ 0,00 1 R$ 180,00 1 R$ 250,00 5 

5 R$ 609,82

(salário líquido) 5 (total de vencimentos) 2 (total de descontos) 5  

5 R$ 2.200,00 2 R$ 609,82 5 R$ 1.590,18

27. 3x 2 2y 5 1 ~ 3 ? 1 2 2 ? 1 5 1 ~ 3 2 2 5 1 (verdadeiro)

3x 2 2y 5 1 ~ 3 ? 
1

3
 2 2 ? 0 5 1 ~ 

3

3
 2 0 5 1 (verdadeiro)

3x 2 2y 5 1 ~ 3 ? (21) 2 2 ? (21) 5 1 ~ 23 1 2 5 1 (falso)

3x 2 2y 5 1 ~ 3 ? 0 2 2 ? 
1

2
 5 1 ~ 0 2 1 5 1 (falso)

Os pares (1, 1) e 
1

3
, 0





  são soluções da equação.

 28. Há várias possibilidades: (12, 0); 1,
11

2





 ; (2, 5) e 3,

9

2





 são exemplos.

29. Exemplo de resposta: 3x 1 2y 5 16; pares ordenados que são solu-

ções: (0, 8); (2, 5) e (6, 21); pares ordenados que não são soluções: 

(0, 0); (5, 2) e (8, 21).
30. Chamando de A o segundo membro da equação:

3 ? 17 2 4 ? (214) 5 A ~ A 5 51 1 56 ~ A 5 107

31. a) 22 ? 0 1 7y 5 42 ~ 7y 5 42 ~ y 5 6

b) 22x 1 7 ? 0 5 42 ~ 22x 5 42 ~ x 5 
42

2

2
 ~ x 5 221

c) Exemplo de resposta: 2,
46

7





 ; (214; 2); 3,

48

7
.







32. Para o par ordenado ser solução de uma equação, ele deve satisfazê-la. 

Assim, temos:

A-II, pois 11 1 (22) 5 11 2 2 5 9.

B-III, pois 
11

2

1

2

10

2
5.2 5 5  

C-IV, pois 2 ? 5 1 3 ? (23) 5 10 2 9 5 1.

D-I, pois 4 2 2 ? 2 5 4 2 4 5 0.

33. 3x 1 4 ? 3 5 11 ~ 3x 5 11 2 12 ~ x 5 
1

3
2  

34. P(2, 3); Q(3, 1); R(1, 23); S(23, 22); T(22, 1); U(21, 3); V(0, 2); 
W(1, 0).

35. 

22

22
21

23

21 x

y

B

AC

D

F

G

H

J

E I

1

1

0

2

3

2 3 423

  

36. 

1 2 30
2122

1

21
2324

22

23

2

3

4
H

L

P
1

P
3

A

S

P
4

x

y

P
2

   

a) Helena.

b) Sérgio.

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u

iv
o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

37. a) Exemplo de resposta: (0, 3); (1, 2); (2, 1); (3, 0); (4, 21); (21, 4).
b) Resposta esperada: Formariam uma reta.

x

y

1

0

2

3

4

42122
21

22

1 2 3

38. a) y 5 3x

x

y

1

0 1 2 3 4

2

3

7

4

5

6

b) y x
1

2
5  

x

y

0 1

1

2

3

4

5

3 4 5 6 7 8 92

39. a) Em 3 h, o carro percorreu 240 km.

b) Em 1 h, o carro percorreu 80 km, então, a medida de velocidade é 

80 km/h.

Como a medida de distância é diretamente proporcional à medida 

de tempo, temos d 5 k ? t.
Para t 5 1, temos d 5 80. Então: 80 5 k ? 1 ~ k 5 80.

Para t 5 45 min 5 
45

60
 h, temos: d 5 80 ? 

45

60
 5 80 ? 

3

4
 5 60.

Em 45 minutos, o carro percorre 60 km.

40. a) Dois pontos.

b) 3 ? 0 1 4y 5 12 ~ 4y 5 12 ~ y 5 3

P
1
(0, 3)

3x 1 4 ? 0 5 12 ~ 3x 5 12 ~ x 5 4
P

2
(4, 0)

1 2 30 4

1

2

3

x

y

P
2

P
1

41. A reta cuja equação é x 1 2y 5 4 passa pelos pontos (0, 2) e (4, 0). 
O gráfico dessa equação é:

1 2 30 4

1

2

x

y

  

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e

n
s
/A

rq
u

iv
o

 d
a
 e

d
it
o
ra

Il
u

s
tr

a
ç
õ
e

s
: 
B

a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n

s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

CII
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42. a) A reta cuja equação é x 1 y 5 4 passa pelos pontos (4, 0) e (0, 4). A 

reta cuja equação é 2x 2 y 5 2 passa pelos pontos (1, 0) e (0, 22). 
Os gráficos são:   

0 42 3

x 1 y 5 4

2x 2 y 5 24

2

x

y

1

3

21

22

23

1

b) Para obter o ponto comum aos dois gráficos, devemos resolver o 

sistema:

x y

x y

4

2 2

1 5

2 5


  

Adicionando as equações: 3x 5 6 ~ x 5 2.

Assim: 2 1 y 5 4 ~ y 5 2.

O ponto comum é (2, 2).

43. Para (1, 23), temos: 
2  1 3 7

6  1 3 9

2 3 7

6 4 9

? 1 (2 ) 5

? 1 (2 ) 5
~

2 5

1 5











 (falso)

Para (3, 1), temos: 
? 1 5

? 2 5

1 5

2 5





⇒




2  3 1 7

6  3 1 9

6 1 7

18 1 9
 (falso)

Para (2, 3), temos: 
? 1 5

? 2 5
~

1 5

2 5









2  2 1 7

6  2 3 9

4 3 7

12 3 9
 (verdadeiro)

A solução do sistema é o par (2, 3).

44. a) 
1 5

2 5
~

? 1 ? (2 ) 5

2 (2 ) 5
~

~
2 5

1 5















x y

x y

7 5 24

2

7  7 5  5 24

7 5 2

49 25 24

7 5 2
(falso)

 

b) 
x y

x y















2 3 1

3 4 1

2  7 3  5 1

3  7 4 5 1

14 15 1

21 20 1
(verdadeiro)

1 5 2

1 5
~

? 1 ? (2 ) 5 2

? 1 ? (2 ) 5
~

~
2 5 2

2 5

c) 
2 5

1 5
~

2 (2 ) 5

? 1 (2 ) 5
~

~
1 5

2 5















x y

x y

12

2 19

7 5 12

2  7 5 19

7 5 12

14 5 19
(falso)

 

O par (7, 25) é a solução do segundo sistema. Logo, alternativa b.

45. a) 

x 2 y 5 11

x y

0 11

11 0

x 2 2y 5 21

x y

0
1

2

21 0

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e

n
s
/A

rq
u

iv
o

 d
a
 e

d
it
o
ra

7021 11

4

11

x

y

1

2

2 5

2 5 2
~

1 5

1 5 2









x y

x y

x y

x y

11

2 1

2 2 22

2 1
 

Adicionando as equações: 3x 5 21 ~ x 5 7.

Assim: 7 2 2y 5 21 ~ y 5 4.

Resposta: (7, 4).
b) 

2x 2 y 5 28

x y

0 8

24 0

x 1 2y 5 6

x y

0 3

6 0

02224 6

4

8

3

x

y

2 5 2

1 5

? ( )
~

2 52

1 5









x y

x y

x y

x y

2 8

2 6

2 4 2 16

2 6

Adicionando as equações: 5x 5 210 ~ x 5 22.

Então: 22 1 2y 5 6 ~ y 5 4.

Resposta: (22, 4).
c) 

y 5 2x 1 1

x y

0 1

1

2
2 0

y 5 2x 2 5

x y

0 25

25 0

22

1

25

23

0

25

x

y

1

2
2

y x

y x

2 1

5

5 1

5 2 2




 

Então, 2x 1 1 5 2x 2 5 ~ 3x 5 26 ~ x 5 22.

Assim: y 5 2 ? (22) 1 1 5 23

Resposta: (22, 23).  
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46. a) 

x 1 y 5 5

x y

0 5

5 0

5x 2 5y 5 4

x y

0
4

5
2

4

5
0

5
0

5

x

y

2
4

5 4

5

b) Não.

c) 
5 5

5 5 4

5 5 25

5 5 4

1 5 ? ( )

2 5
~

1 5

2 5

x y

x y

x y

x y











Adicionando as equações: 10x 5 29 ~ x 5 2,9.

Substituindo na 1a equação: 2,9 1 y 5 5 ~ y 5 2,1.

47. 
3 4 12

2 4 4

3 4 12

8 4 16

1 5

2 5 ? ( )
~

1 5

2 5

x y

x y

x y

x y











 

Adicionando as equações: 11x 5 28 ~ x 5 
28

11
.  

Substituindo na 2a equação: 2 ? 
28

11
 2 y 5 4 ~ 

56

11
2 y 5  

5 4 ~ 
56

11
2 4 5 y ~ y 5 

56 44

11

2
 ~ y 

12

11
5

As coordenadas são x 5 
28

11
 e y 5 

12

11
.

Participe (p. 163)

2x 1 y 5 4

x y

0 4

2 0

10x 1 5y 5 20

x y

0 4

2 0

8

6

4

2

0

22

2 4 622 x

 y

    

As retas são coincidentes, logo é um sistema indeterminado.  
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48. a) 

y 5 x 2 7

x y

0 27

7 0

x 5 y 1 3

x y

0 23

3 0

73
0

27

23

x

y

Como as retas são paralelas, o sistema é impossível.

b) 

y 5 2x 1 2

x y

0 2

21 0

x 5 2y 1 2

x y

0 21

2 0

2
0

21

21

2

x

y

Como as retas são concorrentes, o sistema é determinado.

c) 

y 5 x 1 2

x y

0 2

22 0

x 5 y 2 2

x y

0 2

22 0

2
0

22

22

2

x

y

Como as retas são coincidentes, o sistema é indeterminado.

49. 



















x y

x y

x y

x y

x y

x y

1 5

1 5
~

1 5

1
5

~
1 5

1 5

3 4 12

4 3

1

2

3 4 12

3 4

12

6

12

3 4 12

3 4 6
 

Essas duas equações representam retas paralelas. Portanto, o sistema 

é impossível. 

50. a) Para que o sistema fique indeterminado, devemos fazer a 2a equa-

ção ser múltipla da 1a; neste caso, o dobro. Logo, a 2a equação deve 

ser 2x 1 4y 5 16. 
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b) Devemos apresentar 4 pontos de reta da equação x 1 2y 5 8. Por 
exemplo: (0, 4); (8, 0); (2, 3) e (4, 2). 

c) 










x y

x y

x y

x y

1 5 ? (2 )

1 5
~

2 2 5 2

1 5

2 8 2

2 4 10

2 4 16

2 4 10

Adicionando as equações, obtemos 0x 1 0y 5 26, portanto, 
o sistema é impossível e sua representação é um par de retas 
paralelas.

51. a) 









1 5 ? (2 )

1 5
~

2 2 5 2

1 5

x y

x y

x y

x y

2 3 6   2

4 5 10

4 6 12

4 5 10
 

Adicionando as equações: 2y 5 22 ~ y 5 2.
Substituindo na 1a equação: 2x 1 3 ? 2 5 6 ~ 2x 5 0 ~ x 5 0.
Há apenas uma solução.

b) 










1 5 ? (2 )

1 5
~

2 2 5 2

1 5

x y

x y

x y

x y

2 3 6   2

4 6 10

4 6 12

4 6 10
 

Adicionando as equações: 0x 1 0y 522; logo, não há solução.

c) 










1 5 ? (2 )

1 5
~

2 2 5 2

1 5

x y

x y

x y

x y

2 3 6   2

4 6 12

4 6 12

4 6 12

Adicionando as equações: 0x 1 0y 5 0 (indeterminado).
Há infinitas soluções.

d) 
2 3 5   2

2 3 5 3

6 4 10

6 9 15

1 5 ? (2 )

1 5 ? ( )
~

2 2 5 2

1 5

x y

y x

y x

y x











Adicionando as equações: 5x 5 5 ~ x 5 1.
Então: 2 ? 1 1 3y 5 5 ~ y 5 1.
Há apenas uma solução.

52. a) 
x y x y

y x

x x y y

y x

x y

x y

2 3 7

1 2 3

2 3 7

2 3 1

2 7

2 2

1 5 1 1

1 5 2
~

2 1 2 5

1 5 2
~

~
1 5

1 5













 

O sistema é impossível.

b) 
x y

y y x

x y

x y

5 1 3

2x 4 3

5 3 1

5 3 0

5 2

1 5 2
~

1 5

1 5








O sistema é impossível.

c) 








2 5 2 2

2 2 5 1
~

2 5 2

2 1 5

x y y x

y x x

x y

x y

7 7

2 5 3 3 4

8 2 7

8 2 7

Adicionando as equações: 0x 1 0y 5 0.
O sistema é indeterminado. 

Na olimpíada (p. 164)

Os preços dos adesivos

A partir da 3a cartela, sabemos que 1 adesivo verde e 1 adesivo rosa 
custam metade de seu valor, portanto, 5 reais. Dessa maneira, subtraindo 
esses adesivos da 1a cartela, descobrimos que 2 adesivos azuis custam 
11 reais. Dessa maneira, como a cartela de 6 adesivos é exatamente igual 
a 2a cartela (12 reais) e mais 2 adesivos azuis (11 reais), concluímos que 
o preço da cartela é 23 reais.

Logo, alternativa e.

Outra solução:  5 x,  5 y,   5 z.









1 1 5

1 1 5

1 5

2 16

2 12

2 2 10

x y z

x y z

y z

 

Dividimos a 3a equação por 2: y 1 z 5 5.

Substituindo na 1a, temos: 2x 1 5 5 16 ~ x 5 5,50.

E substituindo na 2a, temos: x y y z 12
5


1 1 1 5
↓

5,50 5

 

Então:

z 5 5 2 y ~ z 5 5 2 1,50 ~ z 5 3,50

Cartela com 6 adesivos:

3x 1 2y 1 z 5 3 ? 5,50 1 2 ? 1,50 1 3,50 5 23,00

Logo, alternativa e.

O retângulo dividido

A a b c B

x 16 cm x

y 18 cm 14 cm y

z 26 cm z

D a b c C

Medida de perímetro de ABCD: 2a 1 2b 1 2c 1 2x 1 2y 1 2z 5 
5 54 cm. 1

Medida de perímetro do retângulo cinza: 2b 1 2y. 

A soma das medidas de perímetro das quatro partes dadas é:

2a 1 2y 1 2b 1 2x 1 2c 1 2y 1 2b 1 2z 5 74 cm 2

Fazendo 2  2 1 , temos: 2b 1 2y 5 74 cm 2 54 cm 5 20 cm. 

Logo, alternativa c.

Na História

 1. É como a questão das patentes; se alguém inventou algo e não paten-
teou, e você, depois, inventou a mesma coisa independentemente, mas 
patenteou primeiro o invento, então, a primazia é sua. Logo, é justo que 
a primazia na introdução do método das coordenadas na Geometria 
seja de Descartes. Mas nem por isso Fermat foi apagado dessa história. 

 2. Poder representar genericamente expressões, equações algébricas e 
equações de curvas e retas. Por exemplo, ax 1 b 5 c, em que a, b 
e c são números reais, com a = 0, e x uma variável no conjunto dos 
números reais, representa indistintamente todas as equações de grau 
1 sobre o conjunto dos números reais.
E ax2 1 bx 1 c, em que a, b e c são números reais, com a = 0, e x uma 
variável no conjunto dos números reais, representa indistintamente um 
trinômio do segundo grau.
E, como vimos, ax 1 by 1 c 5 0, em que a, b e c representam números 
reais constantes, com a = 0 ou b = 0, e x e y são variáveis no conjunto 
dos números reais, é a equação geral de uma reta.

 3. a) Porque era a língua que os cientistas e sábios da França, Inglaterra 
e Itália, por exemplo, conheciam, além da própria língua. Por isso, 
em latim, a divulgação de suas obras podia ultrapassar fronteiras.

b) Resposta pessoal.

Na mídia

 1. O número do sapato dessa pessoa será 37, pois:

S
5  24 28

4

120 28

4

148

4
375

? 1
5

1
5 5

 

 2. S
5  23,2 28

4

116 28

4

144

4
365

? 1
5

1
5 5

A numeração brasileira do calçado dessa mulher é 36. Portanto, a nu-
meração do calçado, nos Estados Unidos, dessa mesma mulher será 7 
ou 7,5, já que pela tabela esses são os valores correspondentes a um 
calçado feminino de numeração 36 no Brasil.
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 3. 
x

39
5 28

4
5

1
 ~ 5x 1 28 5 156 ~ 5x 5 128 ~ x 5 25,6

O comprimento do pé de Mariana mede 25,6 centímetros.

 4. Resposta pessoal.

Na Unidade

 1. 2x 2 8 5 0 ~ 2x 5 8 ~ x 5 4. Logo, alternativa a.

 2. 
120

3

5

5

6

1

2 120

6  3 5  5 15  1

30

120

28

30 4
28 112 (múltiplo de 7).

5 1 2 ~ 5
? 1 ? 2 ?

~

~ 5 ~ 5 ~ 5

x x

x x
x

 

Logo, alternativa c.

 3. 6 1 n 5 
n32

3

1
 ~ 18 1 3n 5 32 1 n ~ 3n 2 n 5 

5 32 2 18 ~ 2n 5 14 ~ n 5 7. Logo, alternativa b.

 4. Sendo x a quantia que tenho, em reais:

2 5 ~ 2 5
2

2
40

100
50 200 40

x x
x x  ~ x 5 20

Logo, alternativa a.

 5. O comprimento da parte oculta mede 2x e o da parte visível, 35 2 2x.

2x 5 25% ? (35 2 2x) ~ 2x 5 
1

4
 ? (35 2 2x) ~

~ 8x 5 35 2 2x ~ x 5 3,5; ou seja, 3,5 cm.

Logo, alternativa a.

 6. Sendo x o número de votos do vencedor e y o do perdedor:





1 5

2 5

140135

4105

x y

x y  

Então: 

x 1 x 2 4 105 5 140 135 ~ 2x 5 144 240 ~ x 5 72 120

Logo, alternativa c.

 7. Sendo m o número de cédulas de R$ 10,00, temos:

n m

n m

n m

n m

18 10

5 10 140

10 10 180

5 10 140

1 5 ? (2 )

1 5
~

2 2 5 2

1 5









  

Adicionando as equações: 25n 5 240 ~ n 5 8.

Logo, alternativa c.

 8. 














1 1 ? 5

1 5
~

1 5 ? (2 )

1 5
~

~
2 2 5 2

1 5

0,5 12  0,25 22

2 49

0,5 19 4

2 49

4 2 76

2 49

x y

x y

x y

x y

x y

x y

 

Adicionando as equações: 23x 5 227 ~ x 5 9.

Logo, alternativa c.

 9. Luz amarela: 5 segundos; luz verde: X segundos; luz vermelha: Z segundos.

X Z Z X
2

3

3

2
5 ~ 5

 

Ciclo completo: Y segundos.

Y 5 5 1 X 1 
3

2

X
 ~ 2Y 5 10 1 2X 1 3X ~ 5X 2 2Y 1 10 5 0

Logo, alternativa b.

10. Resolvendo o sistema 
y x

y x

2

2
,

5 1

5 2




 temos:

2 1 x 5 2 2 x ~ x 5 0

Então:

y 5 2 1 0 ~ y 5 2

Assim, os gráficos são concorrentes no ponto (0, 2). Logo, alternativa b.

 Unidade 7

Abertura (p. 169)

Resposta pessoal.

Capítulo 13

Participe (p. 170)

a) Verificando visualmente é possível perceber que o menor percurso 

para que Carlos chegue à casa de João é o representado pela letra D. 

b) A grandeza que indica a medida desse percurso é a distância.

Atividades 

 1. A imagem não está representada com medidas reais.

C

A B

m

D

1o) Marcamos o ponto A e, com auxílio da régua, marcamos o ponto B 

de modo que AB 5 60 mm.

2o) Com a ponta-seca do compasso em A e abertura R, com  

AB

2
 < R < 60 mm, traçamos um arco.

3o) Com a ponta-seca do compasso em B e mesma abertura R, traça-

mos outro arco.

4o) A reta m que passa por C e D, interseções dos arcos traçados, é o 

conjunto pedido.

A reta m é a mediatriz de AB.

 2. A imagem não está representada com medidas reais.

Marcamos o ponto O, com centro O, e raio medindo 45 mm. Então, 

traçamos a circunferência, que é o conjunto pedido.

O

A

 3. A imagem não está representada com medidas reais.

C

P

m
1

m
2

BA

1o) Marcamos o ponto A e, com auxílio da régua, marcamos o ponto B 

de modo que AB 5 11 cm.

2o) Com a ponta-seca do compasso em A e abertura R
1
 5 7 cm, traça-

mos um arco.
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3o) Com a ponta-seca do compasso em B e abertura R
2
 5 6 cm, traça-

mos outro arco.

4o) O vértice C do triângulo ABC é a interseção dos arcos traçados.

5o) Traçamos a reta m
1
, mediatriz de AB, e a reta m

2
, mediatriz de BC 

(assim como foi construído anteriormente). 

6o) O centro da circunferência é o ponto P, interseção de m
1
 e m

2
.

7o)  Com a ponta-seca do compasso em P e abertura AP (ou BP ou CP), 

traçamos a circunferência circunscrita ao triângulo ABC.

 4. A imagem não está representada com medidas reais.

P

m
1

m
2

C

BA

1o) Marcamos o ponto A e, com auxílio da régua, marcamos o ponto B 

de modo que AB 5 6 cm.

2o) Com a ponta-seca do compasso em A e abertura R
1
 5 5 cm, traça-

mos um arco.

3o) Com a ponta-seca do compasso em B e abertura R
2
 5 4 cm, traça-

mos outro arco.

4o) O vértice C do triângulo ABC é a interseção desses arcos.

5o) Traçamos a reta m
1
, mediatriz de AB, e a reta m

2
, mediatriz de BC  

(assim como foi construído anteriormente). 

6o) O ponto P é a interseção de m
1 
e m

2
.

 5. a) 1,5 cm

b) 1,5 cm

c) 1,5 cm

d) Sim.

e) O centro da circunferência é o ponto O; o raio mede 1,5 cm.

 6. Pontos internos à circunferência.

 7. a) d 5 15 mm < r; então, X é interno à circunferência.

b) d 5 30 mm > r; então, Y é externo à circunferência.

c) d 5 25 mm 5 r; então, Z é pertencente à circunferência.

 8. a) OA OB OC, e . b) CD ACe . c) AC

 9. A imagem não está representada com medidas reais.

A

B

r

t

p
1

p
2

O

1o) Traçamos a reta r.

2o) Construímos a reta t perpendicular a r.

3o) Marcamos os pontos A e B sobre t, tais que OA 5 3 cm e OB 5 3 cm.

4o) Traçamos, por A, a reta p
1
 paralela à reta r e, por B, a reta p

2
 paralela 

à reta r. Essas duas retas formam o conjunto pedido.

10. s

D

C

A B

t

r

v

B
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c
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 d

e
 i
m

a
g

e
n
s
/A

rq
u

iv
o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n
c
o
 d
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 d
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 d
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1o) Traçamos uma reta r contendo um ponto A qualquer.

2o) Com a ponta-seca do compasso em A e abertura R qualquer, traça-

mos um arco demarcando o ponto B sobre a reta r.

3o) Com a ponta-seca do compasso em B e mesma abertura R, traça-

mos outro arco intersectando o arco traçado.

4o) O ponto C é a intersecção desses arcos.

5o) Traçamos a reta s, que contém A e C.

6o) Com a ponta-seca do compasso em B e abertura r qualquer, traça-

mos um arco.

7o) Com a ponta-seca do compasso em C e mesma abertura r, traça-

mos outro arco intersectando o arco anterior.

8o) O ponto D é a intersecção entre esses arcos.

9o) A reta AD
s ru

 é a reta suporte da bissetriz do ângulo BAC,  que mede 60°. 

Processo semelhante pode ser feito para determinar a reta suporte da 

bissetriz do ângulo que mede 120°. As duas retas formam o conjunto 

pedido.

11.

r

s

D C

A B

Considere o polígono ABCD como a base retangular do tanque e, sobre 

as retas perpendiculares r e s, duas paredes adjacentes do tanque. Su-

pondo que o vértice de partida da salamandra é o ponto A, o conjunto 

dos pontos que distam igualmente de r e s está representado pelo 

segmento de reta AC, que é a bissetriz do ângulo .DAB

12. A imagem não está representada com medidas reais.

B

P
8 cm6 cm

10 cmA C

1o) Construímos o triângulo ABC.

2o) Traçamos a bissetriz de BCA.  Traçamos, também, a bissetriz de .BAC  

3o) O ponto P é a interseção dessas bissetrizes.

13. 3x 2 5 5 x 1 7 ~ 2x 5 12 ~ x 5 6

14. a) d > r; a reta é externa à circunferência.

b) d < r; a reta é secante à circunferência. 

c) d > r; a reta é externa à circunferência. 

d) d 5 r; a reta é tangente à circunferência.

e) d > r; a reta é externa à circunferência.

f) d < r; a reta é secante à circunferência.

15. a) 4 ângulos retos (medem 90°).

b) OA 5 OB e OM < AO.

16. 5x 5 90° ~ x 5 18°

17. 
B

A

C

D

F

O
E
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Sabemos que: “Se dois triângulos retângulos têm ordenadamente 
congruentes um cateto e a hipotenusa, então esses triângulos são 
congruentes”.
Considerando os triângulos AEO e CFO, temos:

OE OF

E F

AO CO

med med 90

medida do raio

 

à

( ) 5 ( ) 5 °

5 5








  
Portanto, nAEO à nCFO.
Da mesma maneira, provamos que nBEO à nDFO.

Portanto, nABO à nCDO, o que resulta em AB CD.à

18. 
x x

x5
9

2
7

9

2
2

4

9
1 5 ~ 5 ~ 5 ; ou seja,

4

9
cm.

19. 4x 1 10° 5 90° ~ 4x 5 80° ~ x 5 20°
20. A imagem não está representada com medidas reais.

D

O

T

E

BA

OT 5 4 cm
1o) Representamos o segmento de reta OT  medindo 4 cm e traçamos a 

circunferência com centro em O e contendo T.
2o) Traçamos a reta OT .

sru

 Com a ponta-seca do compasso em T e abertu-
ra qualquer, traçamos os arcos que intersectam OT

sru

 em A e B.
3o) Com a ponta-seca do compasso em A e abertura R qualquer, tra-

çamos um arco. Com a ponta-seca do compasso em B e mesma 
abertura R, traçamos outro arco.

4o) A reta que passa por D e E, interseções desses arcos, é a reta tan-
gente à circunferência no ponto T.

21. a) Secantes.
b) Tangentes. 
c) Concêntricas.

22. Sendo R e r as medidas do raio das circunferências, com R > r, temos:

R r

R r

28

8

1 5

2 5




 

Adicionando as equações, obtemos: 2R 5 36 ~ R 5 18.
Então: 18 1 r 5 28 ~ r 5 10
Logo, os raios medem 18 cm e 10 cm.

23. A imagem não está representada com medidas reais.
a) A

r r

C D

B12 km

P
1

P
5

P
2

P
6

P
7

P
3

P
4

P
8

6 km

A região a ser irrigada corresponde à região interna do retângulo ABCD. 
Sendo AB 5 12 km; BD 5 6 km e os pontos P

1
, P

2
, », P

8
 a localização 

de cada um dos oito pivôs centrais que farão a irrigação, temos:
12 : 4 5 3
Então, o diâmetro de cada círculo mede 3 km e o raio mede  
r 5 1,5 km. Logo, a distância entre dois pivôs centrais mede  
r 1 r 5 1,5 km 1 1,5 km 5 3 km. 
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 d
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b) A medida do raio de cada um dos círculos de irrigação é 1,5 km.
24. Sendo R a medida do raio da circunferência maior, temos:

R

R

R

R
R

11 20

11 20

31

9
9 31

2 <

1 >
~

<

>
~ < <







  

Como R é múltiplo de 6, temos as seguintes possibilidades: 12 cm,  
18 cm, 24 cm, ou 30 cm.

25. Sendo R e r a medida do raio das circunferências, com R > r, temos:
R r

R r

30

6

1 5

2 5



Resolvendo esse sistema, obtemos R 5 18 e r 5 12.
Logo, os raios dessas circunferências medem 18 cm e 12 cm.

26. É tangente a ambas as circunferências, pois a reta que passa pelos dois 
centros contém o diâmetro de ambas.

27. a) Externas (d > r
1
 1 r

2
).

b) C
1
 tangente interna de C

2
 (d 5 r

2
 2 r

1
).

c) Secantes (r
1
 2 r

2 
< d < r

1
 1 r

2
).

d) Tangentes externas (d 5 r
1
 1 r

2
).

e) C
1
 interna a C

2
 (d < r

2
 2 r

1
).

f) Secantes (r
1
 2 r

2
 < d < r

1
 1 r

2
).

28. a) Circunferência interna à outra; 0 ponto.
b) Circunferência tangente interna à outra; 1 ponto.
c) Circunferência secante à outra; 2 pontos.
d) Circunferência tangente externa à outra; 1 ponto.

29. A imagem não está representada com medidas reais.

x

s
s/t

t

O
2

O
1

r
2

r
2

r
1

Da figura, podemos concluir que:
x 1 r

2
 5 r

1
 ~ x 5 r

1
 2 r

2 
5 20 2 8 ~ x 5 12

Portanto, a distância entre O
1
 e a reta s, paralela a t por O

2
, mede 12 cm.

30. a) 0 ponto.
b) 4 pontos.

c) 2 pontos.
d) 3 pontos.

e) 1 ponto.

31. a) d 5 6 1 4 5 10
b) d 5 8 1 10 1 (10 2 7) 5 21

32. Sendo R e r a medida do raio das circunferências, com R > r, temos: 
R r

R r

11

5

1 5

2 5


  
Resolvendo esse sistema, obtemos R 5 8 e r 5 3.
Logo, os raios dessas circunferências medem 8 cm e 3 cm.

33. Sendo R e r a medida do raio das circunferências, com R > r, temos: 
R r

r

R

R r

r R

33

4

7

33

4

7

1 5

5
~

1 5

5














2

1

Substituindo 2  em 1 : R 1 R
4

7
 5 33 ~ R 5 21. 

Em 2 : r 5 
4

7
 ? 21 ~ r 5 12.

Logo, os diâmetros dessas circunferências medem 42 cm e 24 cm.
34. A imagem não está representada com medidas reais.

A
x

x

y
y z

z

C B
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 d
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Temos:

AB 5 7 ~ x 1 z 5 7 1

AC 5 5 ~ x 1 y 5 5 2

BC 5 6 ~ y 1 z 5 6 3

Adicionando as três equações, obtemos:

2x 1 2y 1 2z 5 18 ~ x 1 y 1 z 5 9 4

1  em 4 : y 1 7 5 9 ~ y 5 2
2  em 4 : z 1 5 5 9 ~ z 5 4
3  em 4 : x 1 6 5 9 ~ x 5 3
Logo, os raios das circunferências medem 2 cm, 3 cm e 4 cm.

35. a)  

O

A

B

x

60¡

AOBmed ( ) 5 60°; ABmed ( ) 5 60°;

med( )AXB  5 360° 2 60° 5 300°.

b)  

A B

x

O

120¡

AOBmed ( ) 5 120°; ABmed ( ) 5 120°; 

med( )AXB  5 360° 2 120° 5 240°.

36. a)  

O

x

100¡

x 5 100°

b) 

O
x80¡

x 5 80°

c)  

x

80¡

O

x 5 360° 2 80° 5 280°

37. 360° : 4 5 45°

38. G

D

O C F I

B

E

H

A

150°

80°
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a) ( ) 5 ° ( )med 80 med; AOC AOB  5 360° 2 150° 1 80° 5 130°.

b) ( ) 5 ° ( ) 5 ° ( ) 5 ° ( ) 5

5 °

med 130 med 150 med 130 med

150 .

; ; ;  AB EF DE HI

Participe (p. 187)

 1. Para construir um hexágono, devemos seguir os seguintes passos:

1o) Usando uma régua, traçamos um segmento de reta OA , sendo  

AO 5 5 cm. 

2o) Em seguida, usando o transferidor com centro em O, marcamos 60° 
no sentido anti-horário e traçamos um novo segmento de reta com 

medida de 5 cm, com extremidade em O. 

3o) Ligamos as extremidades, diferentes de O, dos dois últimos segmen-

tos de retas traçados.

4o) Repetimos os passos B e C até formar um hexágono. 

 2. 

Formou-se 
um hexágono?

Não Sim
FIM

INÍCIO

Usando um transferidor, com centro 
em O e no sentido anti-horário, marcar 
um novo segmento de reta de medida 

AO com extremidade em O.

Com a régua, traçar um segmento 

de reta OA com medida de

comprimento qualquer.

Ligar as extremidades, diferentes 

de O, dos dois últimos segmentos 

de reta traçados.

39. As imagens não estão representadas com medidas reais. 

Construção de um quadrado inscrito em uma circunferência de 4 cm de 

medida do raio:

1o) 

Construímos uma circunferência de 

centro O, com 4 cm de medida raio. 

Traçamos o diâmetro AB.  

A BO

2o) 

Construímos a mediatriz de AB a qual 

intersecta a circunferência nos pontos 

C e D.

A B

C
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O
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3o)

Os pontos A, B, C e D são os vértices 
do quadrado.

A B

C

D

O

40. As imagens não estão representadas com medidas reais.
Construção de um triângulo equilátero inscrito em uma circunferência 
com 6 cm de medida de diâmetro:

1o)

Construímos uma circunferência de cen-
tro O, com 3 cm de medida do raio. Tra-

çamos o diâmetro AB.
A BO

2o)

Com a ponta-seca do compasso em B 
e abertura OB, traçamos um arco que 
intersecta a circunferência nos pontos 

C e D.

A B

C

D

O

3o)

Os pontos A, C e D são os vértices do 
triângulo equilátero.

A B

C

D

O

41. As imagens não estão representadas com medidas reais.
A situação exige a construção de um hexágono regular inscrito em uma 
circunferência com 3 cm de medida do raio. O ponto O é o centro do 
lago, e A, B, C, D, E e F são os pontos em que se fixarão os chafarizes.

1o)

Construímos uma circunferência de 
centro O, com 3 cm de medida do raio. 

Traçamos o diâmetro AB.
A BO

2o)

Com a ponta-seca do compasso em A 
e abertura OA, traçamos um arco que 
intersecta a circunferência nos pontos 
C e D.

Procedemos do mesmo modo para o 
ponto B e encontramos os pontos E e F.

A B

C E

D F

O
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3o)

Os pontos A, B, C, D, E e F são os vérti-
ces do hexágono regular.

A B

C E

D F

O

Matemática e tecnologias

 1. 

Os ângulos formados pela bissetriz do ângulo que mede 60° têm  
medida de 30°.

 2. Para construir um hexágono regular, usando o GeoGebra, siga os passos 
a seguir:
1o)   Na aba “Ferramentas”, selecione o ícone “Ângulo com amplitude 

fixa”; depois, clique em dois pontos diferentes na tela de constru-
ção do GeoGebra. Na janela que abrir, digite 60°, selecione “Sen-
tido horário” e clique em “OK”, obtendo um ângulo que mede 60°.

2o)   Selecione o ícone “Semirreta”, clique no ponto A e, depois, no 
ponto B, obtendo a semirreta AB.

u ru

 Depois, clique no ponto A e no 
ponto A8, obtendo a semirreta AA .

u ru

8

3o)   Agora, selecione o ícone “Círculo dados centro e um ponto”, clique 
no ponto A e, depois, no ponto B, obtendo uma circunferência de 
centro A e com os pontos B e A8 pertencentes a ela.

4o)   Agora, selecione o ícone “Polígono regular” e clique nos pontos B 

e A8. Na janela que abrir, digite 6 e, depois, clique em “OK”, para 
indicar que o polígono hexágono tem 6 vértices. Está construído o 
hexágono regular de vértices: B, A8, C, D, E, F.
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G
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.

Na mídia

 1. O período Cretáceo Superior compreende o intervalo entre 100 milhões 
e 65 milhões de anos atrás.

 2. O diâmetro mediria aproximadamente 
1

3
 ? 26 m.

Portanto, o raio mediria 
1

2
 

1

3
?  ? 26 m â 4,3 m.

 3. Aproximadamente 6 000 kg ou 6 toneladas. O dinossauro pesava cerca 
de 60 toneladas, ou seja, aproximadamente 10 elefantes.
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Capítulo 14

Participe (p. 191)

a) Exemplo de resposta: Reflexão em relação ao lado direito do azulejo. 

b) Exemplo de resposta: Translação na direção inclinada para baixo e 

para a esquerda.

c) Exemplo de resposta: Rotação de 180° no sentido horário em relação 

ao canto inferior direito do azulejo.

Atividades 

 1. a) T b) T c) R d) E e) E  f) A

 2. 

B

C A O

B8

C8

A8

 3. a) B B8A8 ä C

D ä C8A D8

b) B

B8

A8

D8ä D

C8

A

C

c) Exemplo de resposta: Reflexão em torno do lado CD e rotação de 

90° no sentido anti-horário em torno do centro do quadrado.

 4. a) 

O

H

H8

G

G8 B

B8

C

C8

F

F8 D

D8

x

EE8 AA8

y

b) 

O

H

B8

G

C8 B

H8

C

G8

F

D8 D

F8

x

EE8 AA8

y

 5. 
C

C8

B8

A8 Š A B
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 6. 
C8

B8 D8

B

C

A

A8 E8

O

DE

 7. 

A8 ä A

C

D

B

B8

C8

D8

   

 8. 

B C

DA

A9 B9

C9D9

O

 9. Obtêm-se um retângulo de lados medindo 4 cm e 3 cm, em ambos os 

casos.

10. a) Não. b) Não. c) Não.

11.     r

A

5 cm

B

A8

B8

A8

B8

12. a) Exemplo de resposta: Rotação de 90° em torno do ponto C no sen-

tido horário seguida de translação de 9 unidades para a direita.

b) Exemplo de resposta: Rotação de 180° em torno do ponto D no 

sentido horário seguida de translação de 2 unidades para baixo e 4 

unidades para a direita.   
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Matemática e tecnologias

 1. 

E8

C8

P

B8

C888

C88

D88
E88

F88A88

B88

A

L

B

G

C

DE

F

A8F8

D8

D888

E888 F888

A888

B888

s

r

R
e

p
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d
u
ç
ã
o
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e
o
G

e
b
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.

 2. Resposta pessoal.

Na Unidade
 1. AB 5 2 ? OA ~ 3x 2 3 5 2 ? (x 1 3) ~ x 5 9

Logo, a medida do raio é: OA 5 x 1 3 5 9 1 3 5 12.

 2. 
x x3

2
5

20

2

3

2
2 5 ~  5 15 ~ x 5 10; ou seja, 10 cm.

 3. A imagem não está representada com medidas reais.

C

c

c

B

b ba
a

A

  

Temos:

AB 5 12 ~ a 1 b 5 12

AC 5 17 ~ c 2 a 5 17 1

BC 5 13 ~ c 2 b 5 13 2

Adicionando essas três equações, obtemos:

2c 5 42 ~ c 5 21 3

3  em 1 : 21 2 a 5 17 ~ a 5 4
3  em 2 : 21 2 b 5 13 ~ b 5 8
Logo, os raios dessas circunferências medem 4 m, 8 m e 21 m.
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 4. As imagens não estão representadas com medidas reais.

a)     
t

3

t
4

10 cm

5 cm

t
2

t
1

2 cm

    4 tangentes comuns.

b)     

t
3

t
2

t
1

2 cm

5 cm

7 cm
    3 tangentes comuns.
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c) 

t

2 cm

5 cm

3 cm

    

1 tangente comum.

d) 

t
2

t
1

2 cm

5 cm

4 cm
   

2 tangentes comuns.

e) 

2 cm

5 cm

1 cm
   

Nenhuma tangente comum.
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 5. 1a etapa: ponteiro para no número 8; 2a etapa: para no número 2;  

3a etapa: para no número 5. Logo, alternativa d.

 6. 325 mil km 5 325 000 km 5 3,25 ? 105 km. Logo, alternativa d.

 7. Suponhamos que, na figura 1, cada circunferência tem raio medindo r. 

e, o losango tem lado medindo 2r, portanto, o perímetro mede 8r. Na 

figura 2, o losango tem lado medindo 3r e o perímetro, então, mede 12r, 

que representa um aumento de 4r em relação à anterior, corresponden-

te a 50% de 8r. Logo, alternativa e.

 8. Mediatriz, pois a mediatriz do segmento de reta formado pelos pontos A 

e B é uma reta perpendicular que passa pelo ponto médio do segmento 

de reta AB, dividindo-o em duas partes equidistantes do ponto médio, 

que será o local onde a via férrea deve ser construída.

 9. O ponto D é o encontro da bissetriz do ângulo CAB  e da mediatriz do 

segmento de reta AC.

C

B

A
D

10. A medida angular do arco AB  é igual à medida do ângulo AOB , ou seja, 

é 44°.

Unidade 8

Capítulo 15

Abertura (p. 205)

Respostas pessoais. Sobre criptomoedas, consulte: CASTELLO, Melissa 

Guimarães. Bitcoin é moeda? Classificação das criptomoedas para o di-

reito tributário. Revista Direito GV, São Paulo, 28 out. 2019. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rdgv/a/vz4x6BdS7znmfYFVmFrCY3C/. Acesso em: 8 

mar. 2022.

Atividades 

 1. a) A 5 (4,2)2 5 4,2 ? 4,2 5 17,64. Portanto, a área do quadrado 

mede 17,64 m2.

b) A 5 5,1 ? 3 5 15,3. Portanto, a área do retângulo mede 15,3 m2.

 2. Medida de área de IJKL: 65 ? 80 5 5 200

Medida de área dos cantos: 4 ? L2 5 4 ? 102 5 400

Medida de área da região colorida: 5 200 2 400 5 4 800

Portanto, a medida de área da região colorida é 4 800 cm2.

 3. A
campo

 5 105 m ? 68 m 5 7 140 m2 

A
restaurada

 5 110 826 ? 7 140 m25 791 297 640 m2 

Como 1 hectare 5 10 000 m2, temos: A
restaurada

 5 79 129,764 hectares â  
â 79 130 hectares.

 4. Se a medida da altura é x, temos que a medida da base é 2x.

A 5 2x ? x ~ 2x2 5 72 ~ x2 5 36 ~ x 5 6

As dimensões medem 12 cm e 6 cm.

B
a
n
c
o

 d
e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

CXIII

08_Mat_MR_SaO1g24_104a116_MPR.indd   11308_Mat_MR_SaO1g24_104a116_MPR.indd   113 7/25/22   16:437/25/22   16:43

https://www.scielo.br/j/rdgv/a/vz4x6BdS7znmfYFVmFrCY3C/


 5. Exemplo de resposta: A medida do comprimento de um retângulo é 

20 cm, e a da largura dele é 12 cm. Calcule a medida de área desse 

retângulo. Resposta: 104 cm2.

 6. A 5 b ? h 5 6 cm ? 3 cm 5 18 cm2. Portanto, a área do paralelogramo 

mede 18 cm2.

 7. A 5 b ? h 5 25 m ? 14,5 m 5 362,5 m2. Portanto, a área do paralelo-

gramo mede 362,5 m2. 

 8. A 5 b ? h 1 b ? h 5 8 ? 2,3 1 8 ? 4,8 5 18,4 1 38,4 5 56,8. Por-

tanto, a área do jardim mede 56,8 m2. 

 9. a) A 5 
b h 

2

6  3

2

?
5

?
 5 9. Portanto, a área do triângulo mede 9 cm2.

b) A 5 
b h 

2

14  8

2

?
5

?
 5 56. Portanto, a área do triângulo mede 56 cm2.

10. A imagem não está representada com medidas reais.

7 m

8 m

4 m

4 m

3 m

Medida de área do retângulo: 7 ? 8 5 56.

Medida de área do triângulo: 
3  4

2

?
 5 6.

Medida de área do terreno: 56 2 6 5 50.

Portanto, a área do terreno mede 50 m2.

11. Terreno 1: A 5 22,5 ? 6,2 5 139,5.

Terreno 2: A 5 
14,25  19,6

2

?
 5 139,65.

O terreno 2, pois a área dele mede 139,65 m2, enquanto a área do 

terreno 1 mede 139,5 m2.

12. Exemplo de resposta: Calcule a medida de área de um triângulo cuja 

base mede 5 m e a altura, 3 m. Resposta: 7,5 m2.

13. a) A 5 
D d 

2

6  8

2

?
5

?
 5 24. Portanto, a área do losango mede 24 m2.

b) A 5 
D d 

2

10  8

2

?
5

?
 5 40. Portanto, a área do losango mede 40 m2.

14. a) A 5 
B b h 

2

10 6   5

2

16  5

2

( 1 ) ?
5

( 1 ) ?
5

?
 5 40. Portanto, a 

área do trapézio mede 40 m2.

b) A 5 
B b h 

2

8 4   3

2

12  3

2

( 1 ) ?
5

( 1 ) ?
5

?
 5 18. Portanto, a 

área do trapézio mede 18 m2.

15. a) A figura é composta de:

• 1 retângulo de dimensões medindo 5 por 1, cuja área mede  

5 ? 1 5 5;

• 2 retângulos de dimensões medindo 4 por 1, cuja área mede  

2 ? 4 ? 1 5 8;

• 2 retângulos de dimensões medindo 3 por 1, cuja área mede  

2 ? 3 ? 1 5 6;

• 2 retângulos de dimensões medindo 2 por 1, cuja área mede  

2 ? 2 ? 1 5 4;
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• 1 retângulo de dimensões medindo 1 por 1, cuja área mede  

1 ? 1 5 1.

Logo, a medida de área da parte colorida é 5 1 8 1 6 1 4 1 1 5 
5 24, ou seja, 24 u.a.

b) A região é formada por:

• um triângulo isósceles de catetos iguais a 2, cuja área mede 

2  2

2

?
 5 2;

• um retângulo de dimensões medindo 6 por 3, cuja área mede  

6 ? 3 5 18;

• um triângulo de catetos 1 e 3, cuja área mede 
3  1

2

?
 5 1,5.

Logo, a área da região mede 2 1 18 1 1,5 5 21,5, ou seja, 

21,5 u.a.

c) A imagem não está representada com medidas reais.

A região pode ser decomposta como na figura a seguir.

8 8 8

8

64

64

32

1616

16

32

32

32

8

8

8

8

8

8 8 8

Como cada quadrado menor tem área medindo 82 5 64, a área 

da figura destacada mede 2 ? 64 1 4 ? 
64

2

3

4
1  ? 64 5 304, ou 

seja, 304 cm2.

Outra solução: 

Cada quadradinho tem área medindo (4 cm)2 5 16 cm2.  

Contando os quadradinhos da figura, temos 14  quadradi-

nhos inteiros (14 ? 16 cm2 5 224 cm2) e 10 metades de qua-

dradinhos, que corresponde a 5 quadradinhos (5 ? 16 cm2 5 
5 80 cm2). Logo, a medida de área é 224 cm2 1 80 cm2 5 304 cm2.

 16. Exemplo de resposta: Um losango tem diagonal maior medindo  

8 cm e a menor, 5 cm. Qual é a medida de área desse losango? 

Resposta: 20 cm2. 

17. Exemplo de resposta: Um trapézio tem uma medida de área de 25 cm2. 

Se a base menor mede 4 cm e a base maior, 6 cm, calcule a medida da 

altura desse trapézio. Resposta: 5 cm. 

18. C 5 2pr â 2 ? 3,14 ? 10 â 62,8. Portanto, o comprimento da circun-

ferência mede, aproximadamente, 62,8 cm.

19. d 5 12 ~ r 5 6
C 5 2pr â 2 ? 3,14 ? 6 5 37,68

Portanto, o comprimento da circunferência mede, aproximadamente, 

37,68 cm.
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20. C 5 2pr 5 dp 5 10p â 10 ? 3,14 â 31,4

O comprimento do fio deve medir, aproximadamente, 31,4 cm.

21. 2pr 5 C ~ 2 ? 3,14 ? r 5 120 ~ r â 
120

2  3,14?
 ~ r â 19,11

Portanto, o raio da circunferência mede, aproximadamente, 19,11 cm.

22. 2pr 5 C

2pR 5 C 1 5

Então:

2pR 5 2pr 1 5 ~ R 5 r 1 
5

2p

Ou seja, quando a medida de comprimento da circunferência aumenta 5 m, a medida do raio aumentou 
5

2p
 â 0,8, ou seja, aproximadamente 

0,8 m.

23. Medida de comprimento inicial: C
i
 5 2pr

Medida de comprimento final: C
f
 5 2p (1,5)r

Então:

C
f 
5 3pr 5 2pr 1 pr 5 C

i
 1 

C

2

i  5 C
i
 1 50% ? C

i

Portanto, a medida de comprimento da circunferência aumenta 50%.

24. a) A 5 p ? 52 5 25p â 25 ? 3,14 â 78,5. Portanto, a área do círculo mede aproximadamente 78,5 cm2.

b) A 5 p ? 22 5 4p â 4 ? 3,14 â 12,56. Portanto, a área do círculo mede aproximadamente 12,56 cm2.

c) A 5 p ? 42 5 16p â 50,24. Portanto, a área do círculo mede aproximadamente 50,24 m2

25. C 5 2pr ~ 6p 5 2pr ~ r 5 3

A 5 p ? r2 5 p ? 32 5 9p â 28,26; ou seja, aproximadamente 28,26 cm2.

26. Cálculo da medida de perímetro:

C 5 p ? R 1 2R 5 p ? 11 1 2 ? 11 5 11 ? (p 1 2) â 56,54; ou seja, aproximadamente 56,54 m.

Cálculo da medida de área:

A 5 
R 

2

  11

2

121

2

2 2p ?
5

p ?
5

p
 â 189,97; ou seja, aproximadamente 189,97 m2.

27. A 5 p ? R2 2 p ? r2 5 p ? 22 2 p ? 12 5 3p â 9,42. Portanto, a área da superfície colorida mede aproximadamente 9,42 cm2. 

28. A 5 
R R 

2
2

 

2

  10

2

2 2 2p ?
2 ?

p ?
5

p ?
 2 p ? 52 5 50p 2 25p 5 25p â 78,5; ou seja, aproximadamente 78,5 cm2

29. Para escolher o cartão, devemos calcular a medida de área de cada um dos formatos oferecidos.

Medida de área do círculo: 

10

2
circulo

2
2

5 p ? 5 p ?A r






  5 25p â 78,5.

Medida de área do hexágono regular: 

 
 

2

6  6

2
hexágono 5 ?

L ?
5

?
A n

a
 ? 5,2 5 93,6.

Medida de área do retângulo: A
retângulo

 5 b ? h 5 11 ? 8 5 88.

Medida de área do quadrado: A
quadrado

 5 L2 5 82 5 64.

Medida de área do triângulo equilátero: 

A
triângulo

 5 
 

2
 

3  12

2
3,46

? L
? 5

?
?

n
a  5 62,28.

O modelo apresenta formato de triângulo equilátero, pois tem a menor medida de área e, consequentemente, é o mais barato.

30. Exemplo de resposta: Vanessa desenhou um círculo cuja medida do raio é 2 cm. Aproximadamente, qual é a medida de área do círculo que Vanessa 

desenhou? Resposta: Aproximadamente 12,56 cm2.

Participe (p. 219)    

 I. a) São iguais, pois não foi cortada ou alterada a folha nos dois casos.

b) São iguais, pois não foi retirada nem acrescentada nenhuma folha e a altura da pilha, apesar da inclinação, não se modificou.

c) São iguais, pois não foi retirada nem acrescentada nenhuma folha, a quantidade de folhas da pilha continua igual e não altera a medida de 

volume.

 II. Sim, pois é possível identificar a medida da altura do bloco a partir do produto da quantidade de folhas pela medida da espessura de cada uma delas 

e calcular a medida de volume do bloco a partir do produto da medida da altura do bloco pela medida de área de cada folha. Assim, as medidas de 

volume desses blocos são iguais, pois as medidas de área de cada pedaço de folha são iguais e as medidas da altura dos blocos (produto da quantidade 

de folhas pela medida da espessura de cada uma delas) também são iguais.
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31. a) V 5 A
base 

? h 5 4p cm2 ? 6 cm 5 24p cm3 â 75,36 cm3

b) V 5 p ? (5 cm)2 ? 10 cm 5 250p cm3 â 785 cm3

c) V 5 p ? (10 cm)2 ? 3 cm 5 300p cm3 â 942 cm3

32. V 5 p ? (1,5 dm)2 ? 4 dm 5 9p dm3 5 9p L â 28,26 L. Portanto, a 

capacidade de um garrafão de água que tem o formato cilíndrico mede 

aproximadamente 28,26 L.

33. 1 mL 5 1 cm3; 30 mm 5 3 cm.

p ? (1,5 cm)2 ? h 5 20 cm3 ~ h 5
20

2,25p
 cm ~ h â 2,8 cm

Portanto, a altura da parte ocupada pelo remédio no vidrinho mede 

aproximadamente 2,8 cm.

34. V
lata

 5 23 ? 23 ? 34,1 â 18 000; 18 000 cm3 5 18 dm3.

V
galão

 5 p ? 82 ? 18 5 3 600; 3 600 cm3 5 3,6 dm3.

18 dm

3,6 dm
5 5

Cabem 5 galões de tinta em uma lata. Portanto, o volume da lata 

de tinta e do galão medem aproximadamente 18 dm3 e 3,6 dm3, 

respectivamente.

35. V
garrafa 

5 52 ? 18 5 450

V
copo 

5 p ? 32 ? 16 â 452

As medidas de capacidade são praticamente iguais, mas no copo cabe 

um pouco mais. A medida da capacidade do copo mede aproximada-

mente 452 mL. 

36. 25 km 5 25 000 m; 280 mm 5 0,28 m

V
água

 5 p ? 25 0002 ? 0,28 5 175 000 000p â 549 500 000

549 500 000 m3 5 549 500 000 000 L

Portanto, o volume de água que caiu nessa região nesse período 

mede aproximadamente 549 500 000 m3, ou seja, aproximadamente 
549 500 000 000 L.

37. A
canteiro

 5 p ? 62 â 108; ou seja, aproximadamente 108 m2.

108 m2 : 0,6 m2 5 180

Portanto, o número máximo de pés que podem ser colocados é 180.

38. A
base

 5 p ? 502 â 7 500

A
lateral cilindro

 5 2 ? p ? 50 ? 150 â 45 000

A
cilindro 

â 2 ? 7 500 cm2 1 45 000 cm2 5 60 000 cm2 5 6 m2

V
cilindro

 â 7 500 cm2 ? 150 cm 5 1 125 000 cm3 5 1 125 dm3 5 1 125 L

Logo, a medida de área total da superfície metálica é aproximadamente 

6 m2 e a medida de capacidade, aproximadamente 1 125 L.

39. Exemplo de resposta: Uma fábrica de suco comporta uma produção em 

um reservatório em formato de bloco retangular cujas dimensões me-

dem: 0,8 m, 10 m e 5 m. A fábrica está envazando o suco produzido em 

embalagens com formato de bloco retangular com dimensões medindo 

10 cm, 10 cm e 25 cm. Quantas embalagens essa fábrica conseguirá 

envazando todo o suco do reservatório de uma produção? Resposta: 

16 000 embalagens.

40. Exemplo de resposta: Um cilindro tem altura medindo 1 m. Se o raio da 

base mede 2 m, qual é, aproximadamente, a medida de capacidade, 

em litros, desse cilindro? Resposta: Aproximadamente 12 000 L.

Na mídia

a) 
1 227

5 570
 â 22,0%

b) 
35

209,5
 â 16,7%

c) Aumento de municípios com coleta seletiva: 1 227 2 443 5 784.

Porcentagem de aumento de municípios com coleta seletiva:  

784

443
 â 1,77 5 

177

100
 5 177%.

Aumento da população com coleta seletiva: 35 2 22 5 13.

Porcentagem de aumento da população com coleta seletiva:  

13

22
 5 0,59 5 

59

100
 5 59%.

d) Sudeste e Sul.

e) 45% de 360° 5 
45

100
 ? 360° 5 162°

f) Exemplos de resposta: Lata de suco: cilindro; caixa de leite: prisma.

g) Resposta pessoal. h) Resposta pessoal.

Capítulo 16

Atividades 

 1. a) 

t (em minutos) 0 1 2 3 4 5 6

V (em litros) 0 0,5 1 1,5 2 2,5 3

b) 

1 20

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

3 4 5 6
t (em minutos)

V

(em litros)

7

c) V 5 0,5 ? t
d) Sim, porque a razão 

V

t
 é constante para cada t positivo.

e) 1 dia tem 24 horas, logo, 24 ? 60 minutos. 

Então, V 5 0,5 ? 24 ? 60 litros 5 720 litros.

 2. a) 

x (em metros) 0 1 2 3 4 5 6

y (em reais) 0 60 120 180 240 300 360

b) 

1 2

60

120

180

240

300

360

0

50

100

150

200

250

350

300

400

3 4 5 6 7

y

(em reais)

x (metros)
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c) y 5 60x

d) Sim, porque a razão 
y

x
 é constante para cada x positivo.

e) Para x 5 2,2 metros, temos y 5 60 ? 2,2 5 132.

Portanto, R$ 132,00.

 3. a)     Medida de tempo (em horas) 3 6 9 12

Quantidade de peças produzidas 12 000 24 000 36 000 48 000

b)     

30 6

12 000

Medida de tempo (em horas)

Quantidade de
peças produzidas

24 000

36 000

48 000

9 12

c) Número de peças produzidas por hora:

12 000 : 3 5 4 000

Em t horas, o número y de peças é:

y 5 4 000t

d) 4 000t 5 30 000 ~ t 5 7,5; ou seja, 7,5 h (7 horas e meia).

 4. Medida de tempo (em minutos) 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Medida de volume (em litros) 0 1 500 3 000 4 500 6 000 7 500 9 000 10 500 12 000 13 500 15 000

20 4

1500

3000

4500

6000

7500

10500

9000

12000

13500

15000

6 8 10

Medida de tempo (em minutos)

Medida
de volume
(em litros)

V 5 1 500t, com V em litros e t em minutos.

 5. Calculando 30% do salário desse investidor, temos: 0,3 ? R$ 4.500,00 5 R$ 1.350,00; calculando 10%, temos: 0,1 ? R$ 4.500,00 5 R$ 450,00.  

Essa aplicação foi feita em um mês. Desse modo, em 1 ano, os dois investimentos rendem: 0,06 · R$ 1.350,00 1 0,05 ? R$ 450,00 5 R$ 81,00 1 

1 R$ 22,50 5 R$ 103,50, ou seja, um total de R$ 103,50 ao ano. Espera-se que o estudante associe os retornos aos riscos dos investimentos chegando 

à conclusão que é possível obter rendimentos maiores assumindo mais riscos.

 6. Exemplo de resposta: Para alimentar um cachorrinho em uma semana, são necessários 560 gramas de ração. Quantos gramas de ração são necessários 

para alimentá-lo em um mês de 30 dias? Resposta: 2 400 g.

 7. a) Inversamente proporcionais, porque, aumentando a quantidade de pessoas, a medida de tempo diminui proporcionalmente (por exemplo, dobrando 

a quantidade de pessoas, a medida de tempo diminui pela metade).

b)     Quantidade de pessoas (n) Medida de tempo (em horas)

2 40

4 20

8 10

10 8
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c) n ? t 5 80

d)     

0

5

10

15

20

25

35

30

40

45

Medida
de tempo

(em horas)

Quantidade de pessoas (n)
2 4 6 8 10 12

e) n ? t 5 80 ~ 16t 5 80 ~ t 5 5; ou seja, 5 h.

f) n ? t 5 80 ~ n ? 4 5 80 ~ n 5 20; ou seja, 20 pessoas.

g) Exemplo de resposta: Se a administração do parque quiser finalizar o trabalho em 8 horas, quantos profissionais com o mesmo rendimento terão de 

contratar? Resposta: 10 profissionais.

 8. Sendo t a medida de tempo, temos:

a) t 5 
300 000

vazão

300 000

1 000
5  5 300; ou seja, 300 minutos 5 5 horas.

b) t 5 
300 000

vazão

300 000

2 500
5  5 120; ou seja, 120 minutos 5 2 horas.

c) t 5 
300 000

vazão

300 000

3 500
5  â 86; ou seja, aproximadamente 86 minutos.

 9. v ? t 5 500

Medida de velocidade (em cm/min) 50 25 20 10 5

Medida de tempo (em min) 10 20 25 50 100

0

20

40

60

80

100

120

Medida de velocidade (em cm/min)

Medida
de tempo
(em min)

10 20 30 40 50 60

10. Exemplo de resposta: Com um balde de leite, Toninho encheu 10 garrafinhas de 600 mililitros. Se fossem garrafinhas de 400 mililitros, quantas seriam 

necessárias para colocar todo o leite do balde? Resposta: 15 garrafinhas.

11. A
quintal

 5 4 m ? 9 m 5 36 m2 5 360 000 cm2

Medida de comprimento do lado do ladrilho (em cm) 30 40 50 60

Medida de área do ladrilho (em cm2) 900 1 600 2 500 3 600

Quantidade de ladrilhos 400 225 144 100

12.   Medida de comprimento do lado do ladrilho (em cm) 30 40 50 60

Quantidade de ladrilhos 1 10% 440 248 159 110

Quantidades de caixas a comprar 44 25 16 11
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13. Na atividade 11, há relação de proporcionalidade entre as grandezas, pois a quantidade de ladrilhos é inversamente proporcional à medida de área do 

ladrilho. Na atividade 12, não há relação de proporcionalidade entre as grandezas.

14. Resposta esperada: A opção mais barata, ou seja, o ladrilho cujo lado mede 50 cm, pois o preço de 16 caixas desse revestimento custa o menor valor 

total: R$ 1.936,00.

Medida do lado do ladrilho 30 40 50 60

Quantidades de caixas a comprar 44 25 16 11

Total (em reais) 44 ? 50 5 2 200 25 ? 130 5 3 250 16 ? 121 5 1 936 11 ? 215 5 2 365

15. V 5 x3

Medida de comprimento (em cm)

Medida de volume
(em cm3)

5 10 15 20 25 300

27 000 
 
 
 
 
 
 
 
 

15 625 
 
 
 
 
 

8 000 
 
 
 

3 375 

     

a) As grandezas volume e comprimento da aresta da caixa não são diretamente proporcionais.

b) As grandezas volume e comprimento da aresta da caixa não são inversamente proporcionais.

Na Unidade
 1.      E D C B

G
A

HF

A medida de área da figura recortada pode ser obtida calculando a diferença entre a medida de área da placa original e as medidas de área das partes 

retiradas, que foram o triângulo ABC, o triângulo DEF e o trapézio FGAH.

Medida de área de ABC: 
1  2

2

?
 5 1; ou seja, 1 cm2.

Medida de área de DEF: 
2  4

2

?
 5 4; ou seja, 4 cm2.

Medida de área de FGAH: 
1 4

2
  2

1
?  5 5; ou seja, 5 cm2.

Então: 16 cm2 2 1 cm2 2 4 cm2 2 5 cm2 5 6 cm2. Logo, alternativa c.

 2. A
círculo

 5 p ? 
x

2

2




  ~ p ? 

4

2
x

 5 49p ~ x 5 2 ? 7 ~ x 5 14

Medida de perímetro da chapa: 2x 1 2 ? 20 5 28 1 40 5 68; ou seja, 69 cm. Logo, alternativa a.

 3. (8 ? 8 ? 5) cm3 2 p ? (1,5 cm)2 ? 5 cm â 320 cm3 2 35 cm3 5 285 cm3. Logo, alternativa d.

 4. A
base 

5 8 ? 2 1 6 ? 1 1 2 ? 2 5 16 1 6 1 4 5 26; ou seja, 26 cm2.

V
prisma

 5 26 ? 5 5 130; ou seja, 130 cm3.

Logo, alternativa e.    
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 5.  

 5       2

30      x

Quantidade de gotas Medida de massa (em kg)

    

A quantidade de gotas é diretamente proporcional à medida de massa.

x

x

5

2

30 30  2

5
5 ~ 5

?
 ~ x 5 12

A medida de massa corporal do cão é 12 kg.

 6. Água utilizada:

15 L      6 L

60 L        x

Não ecológica Ecológica

 

São grandezas diretamente proporcionais.

x

x

15 L

6 L

60 L 60  6

15
5 ~ 5

?
 ~ x 5 24

A economia é de 60 L 2 24 L 5 36 L. Logo, alternativa b.

 7. Aumentando a quantidade de animais, as porções durarão menos dias; 
essas grandezas são inversamente proporcionais.

76      30

96       x

Quantidade de animais Quantidade de dias

76 ? 30 5 96 ? x ~ x 5 
76  30

96

?
 ~ x 5 23,75; ou seja, aproxima-

damente 23 dias.

 8. Exemplo de resposta: Algumas mangueiras serão usadas para encher 
uma piscina que está vazia. Todas foram abertas ao mesmo tempo 
e, após 1 minuto a piscina já tinha 120 litros de água. Quantos 
litros de água ela terá depois de 75 minutos que as torneiras foram 
abertas? Resposta: 9 000 L.

 9. Exemplo de resposta: Uma pessoa foi da cidade A para a cidade B 
com uma medida de velocidade média de 80 km/h e levou 1 hora 
para fazer esse percurso. Em quantos minutos ela faria o mesmo 
percurso com a medida de velocidade média de 96 km/h? Respos-
ta: 50 minutos.

 Unidade 9

Abertura (p. 231)

Respostas pessoais.

Capítulo 17

Atividades 

 1. 
20 30 40 40 60 50

6

240

6
40

1 1 1 1 1
5 5  

A média aritmética das vendas mensais foi 40 unidades.

 2. 
55 min 40 s 54 min 25 s 55 min 10 s

3

165 min 15 s

3
55 min 5 s

1 1
5 5

5

 

 3. Vamos supor que as notas de Bia sejam 6,0, ou seja, 
6 6 6

3
6,0.

1 1
5  

A nota mínima que Bia pode tirar é 0. Portanto, a sua média mínima 

será 6 6 6 0

4
4,5.

1 1 1
5

Bia ainda pode tirar a nota máxima: 10,0. Então, sua média máxima será 
6 6 6 10

4
7,0.

1 1 1
5  

 4. 
1

20
 ? [6 ? 40 000 1 10 ? 44 800 1 2 ? 64 000 1 2 ? 96 000] 5 

5 
1

20
 ? [240 000 1 448 000 1 128 000 1 192 000] 5 

1

20
 ? 1 008 000 5 

5 50 400 
O valor médio por carro vendido foi de R$ 50.400,00.

 5. Vamos representar por x a quantidade vendida em fevereiro. 
O preço médio é:

? 1 ?
5

1
5 5

x x

x

x x

x

x

x

2,70  2 3,60   

3

5,40 3,60

3

9,00

3
3,00.

 
Cada pé de alface foi vendido, em média, por R$ 3,00 nesse período.

 6. a) 1405,969  0,6 669,332  0,3 971,651  0,1

1
843,5814 200,7996 97,1651

1
1 141,5461

? 1 ? 1 ?
5

5
1 1

5

 

b) 1 141,546 2 1 120,999 5 20,547

aumento porcentual 5 
20,547  100

1120,999

?
% 5 1,8329%

Aproximadamente 1,83%.

 7. Substituindo a nota da 1a prova, o aumento na média será de: 

(7,6 2 4,0) ? 
2

10
5 0,72. 

Substituindo a nota da 2a prova, o aumento será de: 

(7,6 2 5,0) ? 
3

10
 5 0,78. 

Substituindo a nota da 3a prova, o aumento será de: 

(7,6 2 6,0) ? 
5

10
 5 0,80. Para ficar com a maior média, portanto, o 

estudante deve substituir a nota da 3a prova.

 8. A soma das medidas da altura das 14 jogadoras era: 14 ? 1,80 m 5 
5 25,20 m. 

25,20 1,64 1,75

12

21,81

12
1,8175 1,82

2 2
5 5 â

 
A média das medidas da altura dos 12 que ficaram é aproximadamente 
1,82 cm.

 9. 
25  2 800 4  3 751 9  2 900

25 4 9

28 896

12
2 408

? 2 ? 2 ?

2 2
5 5  

A média dos salários dos demais funcionários é R$ 2.408,00.

10. Qualquer variável que aumentar causará o mesmo efeito no IDH.

Na olimpíada (p. 235)

Para que a média aritmética das notas seja igual ou maior do que 6, basta 
que a soma das coordenadas dos pontos seja maior ou igual a 12. Isso só 
ocorre para os alunos F (3 1 9 5 12), E (7 1 6 5 13), G (8 1 7 5 15),  
H (10 1 5 5 15), A (9 1 8 5 17) e D (8 1 10 5 18). Portanto, 6 alunos. 
Logo, alternativa a.

11. a) 9 16 144? 5  5 12

b) 16 25 400? 5  5 20

c) 15 60 900? 5  5 30

d) 1 100 100? 5  5 10

12. Calculando a média aritmética: 

a) 
9 16

2

25

2
12,5

1
5 5  

CXX
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b) 
16 25

2

41

2
20,5

1
5 5

c) 
15 60

2

75

2
37,5

1
5 5  

d) 
1 100

2

101

2
50,5

1
5 5  

Verifica-se, portanto, que a média geométrica é menor do que a média 

aritmética.

 13. x2 5 2 ? 8 ~ x 5 16  ~ x 5 4

Em média, a população quadruplicou em cada década.

14. 2  1,28 2,56? 5  5 1,6

O faturamento de Ana Paula aumentou 1,6 por ano em média.

15. Instituição de Ensino Superior I: 

6,12500  7 7,66667  3

10

42,875 23,00001

10

65,87501

10
6,58750

? 1 ?
5

1
5

5 5
 

Instituição de Ensino Superior II:

6,12500  7,66667 46,9583538? 5  5 6,85261657 â 6,85262

16. 
400 0 1 024  1 128  2 48 3

1600

0 1 024 256 144

1600

1 424

1600
0,89

? 1 ? 1 ? 1
5

5
1 1 1

5 5

⋅

A distribuição média de microcomputadores em casa, por candidato, é 

0,89 microcomputador. 

17. 
10  1 30  2 30  3 20  4 10  5

100

10 60 90 80 50

100

290

100
2,9

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

5
1 1 1 1

5 5

A distribuição média de TVs em casa, por candidato, é 2,9 TVs.

18. 
1  640 2  800 3  180

1600

640 1600 480

1600

2 720

1600
1,7

? 1 ? 1 ?
5

1 1
5

5 5

 

Em média, 1,7 pessoa contribui para a renda familiar, por candidato.

19. 
3  192 4  640 5  576 6  128 7  64

1600

576 2 560 2 880 768 448

1600

7 232

1600
4,52

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

5
1 1 1 1

5 5

Em média, 4,52 pessoas são sustentadas com a renda familiar, por 

candidato.

20. 1  16 2  27 3  30 4  18 5  9

100

16 54 90 72 45

100

277

100
2,77

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

5
1 1 1 1

5 5

 

Em média, 2,77 banheiros em casa.

21. Podemos usar regra de 3 para completar a tabela: 

1 600      100

  800          x

Frequência Frequência relativa 

(em %)

5 ? ~ 5
800

1600
100% 50%x x

 

100        360°

 50           y

Medida do 

ângulo interno

Frequência relativa 

(em %)

5
? °

~ 5 °y y
50 360

100
180

Fazendo o cálculo para todas as categorias, podemos montar a seguinte 

tabela.

 ]Acesso à internet

Acesso Frequência
Frequência 

relativa

Medida do 

ângulo interno

não acessa 800 50% 180°

de casa 560 35% 126°

do trabalho 40 2,5% 9°

de amigos 120 7,5% 27°

de outros locais 80 5% 18°

Total 1 600 100% 360¡

Dados elaborados para fins didáticos.

 ]Acesso à internet

de casa

de amigos

não acessa

de outros locais

do trabalho

Dados elaborados para fins didáticos.

22. a) Os gols sofridos pelo Atlético Mineiro no 1o turno de 2021 são re-

presentados na tabela.

 ]O Atlético Mineiro no Brasileirão 2021

Quantidade de gols sofridos Frequência

0 8

1 8

2 3

Total 19

Fonte dos dados: CAMPEONATO Brasileiro de Futebol – série A – 

2021. CBF. Disponível em: https://www.cbf.com.br/futebol 

-brasileiro/competicoes/campeonato-brasileiro-serie-a/2021. 

Acesso em: 18 abr. 2022.

b) A moda é 0 e 1, pois esses números representam as quantidades 

de gols sofridos que aconteceram com maior frequência (bimodal).

c) Ordenando os gols sofridos:

0  0  0  0  0  0  0  0  1  1  1  1  1  1  1  1  2  2  2

temos que a mediana ocupa a posição central, portanto, a mediana é 1.

d) Média:
0  8 1  8 2  3

19

0 8 6

19

14

19

0,7368 0,74

? 1 ? 1 ?
5

1 1
5 5

5 â

O Atlético Mineiro sofreu, em média, aproximadamente 0,74 gol 

por jogo.
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23. a) Média: 
30  1 400 40  1600 20  2 000 10  20 000

100

? 1 ? 1 ? 1 ?
 5 

5 
42 000 64 000 40 000 200 000

100

346 000

100
3 460

1 1 1
5 5  

A média desses salários é R$ 3.460,00. 

b) Mediana:
50 termo 51 termo

2

1600 1600

2

3 200

2
1600

o o1
5

1
5

5 5

 

A mediana é R$ 1.600,00.

c) A mediana. Há 90% dos salários na faixa de R$ 1.000,00 a 

R$ 2.000,00. Apenas 10% dos salários estão acima da média.

24. a) Como são 32 notas, a mediana é 
a 116a not 7a nota

2
.

1

Adicionando as frequências das notas 3, 4 e 5, o total é 3 1 5 1 8 5 

5 16. Portanto, escrevendo as notas da menor para a maior, a 16a 

é 5 e a 17a é 6. A mediana é 
5 6

2

11

2
5,5.

1
5 5

b) Média:
3  3 4  5 5  8 6  8 7  6 8  2

32

9 20 40 48 42 16

32

175

32

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

5
1 1 1 1 1

5

Média: 5,46875 â 5,47.

25. a) A idade média é: 

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

5
1 1 1 1 1

5 5

3  3 4  5 5  8 6  8 7  6 8  2

32

20 23 25 26 30 32

6

156

6
26

26 anos.

; ou seja,

b) A idade mediana é: 
25 26

2

51

2

1
5  5 25,5; ou seja, 25,5 anos. 

c) Não existe moda.

26. A moda (que é o número de maior frequência). 

27. Amplitude: 168 cm 2 144 cm 5 24 cm.

28. a) Classe A: amplitude: 9,5 2 2 5 7,5. 

Classe B: amplitude: 8,0 2 3,5 5 4,5. 

b) A classe B teve as notas mais concentradas em torno da média. 

c) 9,5 2 2,0 5 7,5

29. a) Médias das idades: 

Brasil: 27,9 anos;

França: 25,4 anos. 

A média maior é a do Brasil, então a equipe mais experiente é a 

brasileira. 

b) Amplitudes: 

Brasil: 33 anos 2 21 anos 5 12 anos; 

França: 33 anos 2 19 anos 5 14 anos. 

A menor amplitude é a do Brasil, então o Brasil é a equipe mais 

homogênea. 

c) Colocando as 23 idades em ordem monónota não decrescente, a 

mediana das idades é que ocupa a 12a posição.

Brasil: 21, 24, 24, 25, 25, 25, 26, 26, 26, 26, 27, 28, »; mediana: 

28 anos. França: 19, 21, 22, 22, 22, 22, 23, 23, 24, 24, 25, 25, »; 

mediana: 25 anos. 

A menor mediana é a da França, então a equipe francesa é a mais 

vibrante.

30. a) Resposta pessoal. 

b) Se não houver uma razão aparente que justifique esse consumo, é 

preciso examinar se há desperdício de água por algum vazamento e 

fazer os reparos necessários.

Capítulo 18

Atividades 

 1. A resposta depende do resultado da pesquisa realizada. 

Exemplo de resposta: A escola tem 5 turmas de 8o ano com 30 estu-

dantes cada uma, então a pesquisa será amostral e, para realizá-la, se-

rão sorteados 8 estudantes de cada turma. Os dados foram coletados 

e organizados na tabela a seguir.

 ] Lazer preferido dos estudantes

Tipo de lazer
Número de entrevistados 

(frequência)

Frequência relativa 

(em %)

Ir ao clube 4 10

Assistir à TV 4 10

Brincar 6 15

Jogar videogame 24 60

Visitar amigos 2 5

Dados elaborados para fins didáticos.

 ] Lazer preferido dos estudantes

30

25

20

15

10

5

Número de
entrevistados

Ir 
ao

 c
lu

be
0

Ass
ist

ir 
à 

TV

Brin
ca

r

Jo
gar

 v
id
eo
ga
m
e

Visi
ta

r a
m

ig
os

2
4 4 6

24

Tipo de
lazer

Dados elaborados para fins didáticos.

 ] Lazer preferido dos estudantes

60%

15%

10%

10%
5%

Ir ao clube
Assistir à TV
Brincar
Jogar videogame

Visitar amigos

Dados elaborados para fins didáticos.

A pesquisa realizada foi amostral, com tipo de amostra estratificada, 

para que todas as 5 turmas ficassem proporcionalmente representadas 

na amostra. Analisando os dados da pesquisa, concluímos que o lazer 

preferido pela maioria dos estudantes (60%) foi “jogar videogame” e o 

menos preferido foi “visitar amigos”.   
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 2. A resposta depende do resultado da pesquisa realizada. 

Exemplo de resposta: 
 ] Idade de um dos responsáveis

Idade (em anos) Número de responsáveis

30 2

31 3

32 10

35 8

36 8

38 3

42 1

Dados elaborados para fins didáticos.

Analisando os dados da pesquisa, temos:

Média: 
30 2 31 3 32 10 35 8 36 8 38 3 42 1

35

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
 5 

60 93 320 280 288 114 42

35

1197

35

1 1 1 1 1 1
5  5 34,2; ou 

seja, 34,2 anos.

A idade modal é 32 anos, pois é a idade que aparece com maior frequência.

A mediana é o termo central. Como são 35 responsáveis pesquisados, o termo central é o 18o, logo, a mediana é 35.

A amplitude é a diferença entre a maior e a menor idade, ou seja, 42 anos 2 30 anos 5 12 anos.

 3. A resposta depende do resultado da pesquisa realizada. 

Exemplo de resposta: Supondo que a pesquisa foi realizada com 100 mulheres com mais de 18 anos sobre o “Número do calçado feminino”. O resultado 

obtido pode ter sido o seguinte: 
 ]Número do calçado feminino

Número do calçado Número de mulheres

33 4

34 5

35 8

36 21

37 38

38 20

39 4

Dados elaborados para fins didáticos.

Analisando os dados, verificamos que o número de calçado feminino que mais aparece é o 37 (moda). 

 4. a) A maior compra de camisetas foi em junho, de 698 camisetas. 

b) Sim; 140 camisetas, pois 290 2 150 5 140. 

c) 432 1 322 1 150 1 290 1 345 1 698 1 189 1 105 1 277 5 2 808; ou seja, 2 808 camisetas. 

d) 2 808 : 9 5 312; ou seja, 312 camisetas. 

e) Março, abril, julho, agosto e setembro. 

f) 432 2 312 5 120; ou seja, 120 camisetas.

g)      ]Número de camisetas compradas por uma loja

0
100
200
300
400
500
600
700
800

Número de

camisetas

Mês 

do ano
Ja
ne
iro

Fe
ve
re
iro

M
ar
ço

Ab
ril

M
ai
o

Ju
nh
o

Ju
lh
o

Ag
os
to

Se
te
m
br
o

Dados elaborados para fins didáticos.
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 5. Exemplo de resposta: Nos meses de maio e junho, a empresa registrou prejuízo nas vendas; nos demais meses, registrou lucro. 

 6. a) 10% ? x 5 R$ 120,00 ~ x 5 R$ 1.200,00 

b) 100% 2 (35% 1 10% 1 8% 1 19%) 5 100% 2 72% 5 28% 

c) 35% ? R$ 1.200,00 5 R$ 420,00
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 7. a) Tiveram nota 3: 
16

100
  250

4000

100
? 5  5 40; ou seja, 40 estudantes. 

b) A nota média dos estudantes nessa questão foi: 

1  20 2  32 3  16 4  12 5  10 0  10

100

20 64 48 48 50 0

100

230

100
2,3

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

1 1 1 1 1
5 5

 

Portanto, a nota média nessa questão é 2,3.

 8. A resposta depende do time escolhido. 

Exemplo de resposta: O time escolhido foi o Palmeiras. Os dados do Campeonato Brasileiro de Futebol masculino de 2021 do Palmeiras estão na tabela a seguir:

 ] Performance do Palmeiras no Campeonato Brasileiro de Futebol Masculino de 2021

Total de jogos Número de vitórias Número de empates Número de derrotas

38 20 6 12

Fonte dos dados: CAMPEONATO Brasileiro 2021 – Série A – Classificação. Folha de S.Paulo, [s. l.], [s. d.].  

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/esporte/campeonato-brasileiro/2021/serie-a/tabela.shtml.  

Acesso em: 23 jun. 2022.

O gráfico escolhido para representar os dados relativos ao time escolhido é o de setores:

 ] Performance do Palmeiras no Campeonato Brasileiro  

de Futebol Masculino de 2021

20
12

6

Derrotas
Empates
Vit—rias

 9. a) 126 km/h 2 72 km/h 5 54 km/h

b) 

 ]Dados coletados pelo radar na rodovia

Medida de velocidade (em km/h) Frequência Frequência relativa (em %)

70 ˛ 80 4 10

80 ˛ 90 8 20

90 ˛ 100 10 25

100 ˛ 110 12 30

110 ˛ 120 4 10

120 ˛ 130 2 5

Dados elaborados para fins didáticos.

c) 
 ]Dados coletados pelo radar na rodovia

0

2
2

4
4 4

6

8
8

10
10

12
12

70 80 90 100 110 120 130

14

Frequência
relativa
(em %) 

Medida de velocidade (em km/h)

Dados elaborados para fins didáticos.

Fonte dos dados: CAMPEONATO Brasileiro 2021 –  

Série A – Classificação. Folha de S.Paulo, [s.  l.], 

[s. d.]. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.

br/esporte/campeonato-brasileiro/2021/serie-a/ 

tabela.shtml. Acesso em: 23 jun. 2022.
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10. A resposta com os dados das tabelas depende do resultado da pesquisa realizada pelo estudante, porém, ele deve ser capaz de perceber que:

a) As medidas da altura teriam que ser organizadas em uma tabela de frequência por classes.

b) Os dados relativos à numeração de calçados poderiam ser apresentados em um gráfico de barras, e os relativos às medidas da altura, em um 

histograma.

11. Resposta pessoal que depende do tema escolhido e dos resultados obtidos. 

Exemplo de resposta: Supondo que o tema escolhido foi “Medida de tempo para chegar da residência à escola”, e os resultados da pesquisa foram os 

que estão tabela a seguir: 

 ]Medida de tempo para chegar da residência à escola

Medida de tempo (em minutos) Número de estudantes

1 ˛ 5 5

5 ˛ 9 12

9 ˛ 13 23

13 ˛ 17 25

17 ˛ 21 10

21 ˛ 25 4

Dados elaborados para fins didáticos.

O histograma que representa esses dados é: 

 ]Medida de tempo para chegar da residência à escola

Medida de tempo (em min)

12

4

23
25

10

5

5 9 13 2517 211
0

Número de
estudantes

5

10

15

20

25

30

Dados elaborados para fins didáticos.

Para enriquecer a pesquisa, pode ser acrescentado um gráfico de setores para representar o meio de transporte utilizado para ir à escola.

12. 
12

80
 ? 100% 5 12 ? 

100

80
%  5 12 ? 

5

4
%  5 15% 

20 ? 
5

4
%  5 25%; 16 ? 

5

4
%  5 20%; 14 ? 

5

4
%  5 17,5%; 8 ? 

5

4
%  5 10%; 6 ? 

5

4
%  5 7,5%; 4 ? 

5

4
%  5 5%.

 ]Medida de tempo de cada candidato

100

Medida de tempo (em min)

15%

25%

20%

10%

5%

120 140 160 180 200 220 240

Frequência
 relativa (em %)

10

0

20

30

25

15

5

17,5%

7,5%

Dados elaborados para fins didáticos.

13. 
14

80
 ? 100% 5 14 ? 

100

80
% 5 14 ? 

5

4
% 5 17,5% 

20 ? 
5

4
%  5 25%; 16 ? 

5

4
%  5 20%; 10 ? 

5

4
%  5 12,5%.

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g

e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra
B

a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

CXXV

08_Mat_MR_SaO1g24_117a128_MPR.indd   12508_Mat_MR_SaO1g24_117a128_MPR.indd   125 7/25/22   16:437/25/22   16:43



 ] Nota dos candidatos

Nota

17,5%

25%25%

20%

12,5%

2 4 6 8 10

10

0

20

25

Frequência
relativa (em %)

30

15

5

    

Dados elaborados para fins didáticos.

Matemática e tecnologias

Construindo o gráfico de setores no GeoGebra, conforme as instruções, temos: 

R
e
p

ro
d

u
ç
ã
o

/G
e
o

G
e

b
ra

.o
rg

Captura de tela do GeoGebra.

Capítulo 19

Atividades 
 1. Ele pode formar 4 ? 6 5 24; ou seja, 24 modos.

 2. a) São 5 algarismos ímpares: 1, 3, 5, 7, 9. 

b) 5 possiblidades.

c) 5 possiblidades.

d) 5 possiblidades.

e) 5 ? 5 ? 5 5 125; são 125 possiblidades.

 3. 

? ?

centena dezena unidade

5 4 3 65 60; são 60 números.

 4. a) 4 ? 3 5 12; são 12 possiblidades.

b) 4 ? 4 5 16; são 16 possiblidades.

 5. a) Possibilidades: 
1a 2a

ô ô

2 2
2 ? 2 5 4; são 4 sequências.

b) 2 ? 2 ? 2 5 8; são 8 sequências.

c) 2 ? 2 ? 2 ? 2 5 16; são 16 sequências.

 6. São 3 opções de lanche, 3 opções de fritas (pequena, média e nenhuma) e 3 opções de suco. Há, portanto, 27 modos de compor o pedido, pois  

3 ? 3 ? 3 5 27.

 7. a) São 15 rapazes no 8o A, 18 no 8o B e 42 moças adicionando o 8o A e o 8o B. Logo, há 11 340 modos de compor a comissão, pois 15 ? 18 ? 42 5 

5 11 340. 

b) São 22 moças no 8o A, 20 no 8o B e 33 rapazes adicionando o 8o A e o 8o B. Logo, há 14 520 modos de compor a comissão, pois 22 ? 20 ? 33 5 

5 14 520.
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 8. Exemplo de resposta: Uma prova contém 10 testes, cada um com 4 al-

ternativas, das quais apenas uma é correta. De quantos modos distintos 

é possível preencher o gabarito? Resposta: 1 048 576 modos distintos, 

pois 410 5 1 048 576.

 9. Exemplo de resposta: Para acessar um site de compras, o usuário deve 

colocar seu e-mail e criar uma senha com 4 caracteres, sendo o pri-

meiro uma vogal maiúscula e os demais algarismos de 0 a 9. Quantas 

senhas distintas são possíveis criar? Resposta: 5 000 senhas distintas.

10. As respostas dependem dos dados da turma.

11. As respostas dependem dos dados da turma.

12. As respostas dependem dos dados da turma.

13. As respostas dependem dos dados da turma.

14. As respostas dependem dos dados da turma.

15. a) Resultados possíveis: 1, 2, 3, 4, 5, », 100. Ou seja, são 100. 

• Resultados desejados: 11, 22, 33, 44, 55, 66, 77, 88 e 99. São 9. 

A probabilidade de sair múltiplo de 11 é: 
9

100
0,09.5

• Resultados desejados: os que não são múltiplos de 11. São  

100 2 9 5 91.

A probabilidade de sair número que não é múltiplo de 11 é: 
91

100
0,91.5

b) 
9

100

91

100

9 91

100

100

100
11 5

1
5 5

Participe (p. 261)

 I. Representando cara por C e coroa por K, temos:

C CC

CK

KC

KK

C

1o lançamento 2o lançamento Sequência

C

K

K

K

a) 0

b) 1

c) 1

d) 2

e) 0, 1 e 2.

f) {0, 1, 2}

g) P(0) 5 
1

4
; P(1) 5 

2

4
; P(2) 5 

1

4
.

h) 
1

4

2

4

1

4
11 1 5  

i) A soma das probabilidades de todos os resultados possíveis desse 

experimento aleatório é igual a 1.

j) 100%

 II. a) 2 (o número 5 e o número 10).

b) 
2

10

1

5
5  

c) 
8

10

4

5
5  

d) 1

 16. a) São 6 resultados possíveis: {1, 2, 3, 4, 5, 6}. 

b) 
1

6

c) 
1

6

1

6

1

6

1

6

1

6

1

6
6 

1

6
11 1 1 1 1 5 ? 5

d) Resultados desejados: 1, 3, 5 pontos; d 5 3 (6 resultados equiprová-

veis possíveis). A probabilidade é: 
3

6

1

2
5 .

17. a) Resultados possíveis: números 1 a 10; n 5 10.

Resultados desejados: 2, 3, 5, 7; d 5 4. 

A probabilidade é: 
4

10
0,4.5  

b) A probabilidade é: 
6

10
0,6.5

18. a) Resultados possíveis: os 7 dias da semana; n 5 7. 

Resultado desejado: domingo; d 5 1. 

A probabilidade é: 
1

7
.

b) Resultados desejados: quarta-feira, quinta-feira; d 5 2. 

A probabilidade é: 
2

7
.

19. a) Representando cara por C e coroa por K, temos:

C

C

C

C

C

C

C

K

K

K

K

K

K

K

C

K

C

C

K

K

C

K

C

C

C

K

K

C

K

K

C

C

K

C

C

K

K

K    

{CCC, CCK, CKC, CK K, KCC, KCK, K KC, K K K}
São 8 sequências possíveis (n 5 8).

b) Resultados desejados: CCC, KKK; d 5 2. 

A probabilidade é: 
2

8

1

4
.5

20. a) As sequências possíveis são: (1, 1); (1, 2); (1, 3); (1, 4); (1, 5);  
(1, 6); (2, 1); (2, 2); (2, 3); (2, 4); (2, 5); (2, 6); »; (6, 1); (6, 2); 
(6, 3); (6, 4); (6, 5); (6, 6).
Possibilidades:
1a 2a

ô ô
6 6

São 6 ? 6 5 36, ou seja, 36 sequências possíveis (n 5 36). 
b) Resultados desejados: sequências de soma 4 são (1, 3); (2, 2) e (3, 1); 

d 5 3. 

A probabilidade é: 
3

36

1

12
.5

21. Total de lâmpadas: n 5 400.

Lâmpada não defeituosa: 400 2 6 5 394.

Probabilidade de lâmpada não defeituosa: 

394

400

197

200

98,5

100
98,5%.5 5 5
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Outro modo: 

Lâmpada defeituosa: 6.

Probabilidade de lâmpadas defeituosas: 

6

400

3

200

1,5

100
1,5%.5 5 5

A probabilidade de lâmpadas não defeituosas é: 100% 2 1,5% 5 

5 98,5%.

Na mídia

 1. Na faixa de 25 a 29 anos. 

 2. Na faixa de 55 a 59 anos. 

 3. De 0 a 4 anos, mais homens. Na população idosa, mais mulheres. 

 4. Em 1940, no grupo jovem. Em 2060, no grupo idoso.

 5. Resposta pessoal.

Na História

 1. a) De cada 100 pessoas, 36 morriam antes de completar 6 anos de 

idade. 

b) De 0 a 6 anos morriam 36% e, de 0 a 16 anos, morriam 60%. Por-

tanto, em 1 000 bebês, morriam 360 até 6 anos e 600 até 16 anos.

c) 

 ] Sobrevivência humana por faixas de idade

Idade (em anos)
Porcentual de óbitos em relação à 

faixa anterior

0

6 36%

16 37,5%

26 37,5%

36 36%

46 37,5%

56 40%

66 50%

76 67%

Fonte dos dados: GRAUNT, John. Observações naturais e políticas feitas com base nos 

Boletins de mortalidade. Londres, 1662.

d) De 100 bebês, sobrevivia 1 até 76 anos. Portanto, 1%.

 2. Possivelmente às condições de trabalho dos homens, que envolviam 

mais riscos, e à violência, particularmente das guerras.

Na Unidade

 1. 
8  13 16  14 12  15 3  16 1  17

8 16 12 3 1

104 224 180 48 17

40

573

40
14

13

40

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?

1 1 1 1
5

5
1 1 1 1

5 5

13

40
 ? 12 5 

39

10
 5 3,9 

Portanto, 14 anos e 4 meses; alternativa a. 

 2. Ordenando as idades, a  mediana é o termo central. São 40 termos, 

então a idade mediana é:

20 termo 21 termo

2

14 14

2

28

2
14

o o
1

5
1

5 5

Logo, alternativa b.

 3. A idade modal é 14 anos. São 16 estudantes com 14 anos. Como há 

40 estudantes na classe: 
16

40

4

10

40

100
40%.5 5 5  Logo, alternativa c.

 4. Ordenamos os números de erros: 0, 2, 2, 2, 3, 4, 5, 6 (são 8 termos).

A mediana é o termo central, então:

4 termo 5 termo

2

o o
1

 5 
2 3

2

+
 5 

5

2
 5 2,5

Logo, alternativa b.

 5. Da cidade 1 a cidade 2 há 5 caminhos possíveis e, para cada um deles, 

da cidade 2 a cidade 3 há 4 caminhos possíveis, então: 5 ? 4 5 20. 

Logo, alternativa c.

 6. Resultados possíveis: senhas de 1 a 100; n 5 100.

Resultados desejados: senhas de 1 a 20; d 5 20.

Probabilidade: 
20

100
.

Logo, alternativa c.

 7. Resultados possíveis: 12 tonalidades.

Resultados desejados: 3 cintilantes.

Probabilidade: 
3

12

1

4
5  5 25%.

Logo, alternativa b.

 8. As possibilidades para totalizar 400 reais com cédulas de 50 e de  

20 reais são:

 ] Cédulas do saque no caixa eletrônico

Cédula de 50 reais 8 6 4 2 0

Cédula de 20 reais 0 5 10 15 20

Total de cédulas 8 11 14 17 20

Dados elaborados para fins did‡ticos. 

São 5 possibilidades e, em 2 delas, o número de cédulas é ímpar.  

A probabilidade é 
2

5
. Logo, alternativa b.

 9. Total de estudantes: 280 1 320 5 600

Fração correspondente aos estudantes da manhã: 
280

600

7

15
5

O número de estudantes da manhã na amostra é 14, pois 
7

15
 de 16 

é igual a 14.

O número de estudantes da tarde na amostra é 16, pois 30 2 14 5 16.

Portanto, a amostra deve ter 14 estudantes do período da manhã e 

16 do período da tarde.
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APRESENTAÇÃO

Esta coleção de Matemática foi elaborada pensando em você, estudante!

Na introdução de muitos conteúdos, apresentamos situações-problema li-

gadas às realidades que você vivencia. Procuramos promover sua participação 

constante e ativa na construção dos conhecimentos. Nos boxes Participe, por 

exemplo, incentivamos que você e os colegas reflitam e exponham conheci-

mentos prévios à introdução de um novo tema.

Em vários momentos do livro, nos boxes Na olimpíada, são reproduzidas 

questões da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (Obmep), 

com o objetivo de colocá-lo diante de situações que o levem a pensar e desen-

volver soluções de modo leve e espontâneo.

Na seção de leitura Na mídia, em que é reproduzido um texto de jornal, 

revista ou site relacionado à Matemática, procuramos mostrar que a aplicação 

dos conhecimentos matemáticos é indispensável para ter acesso aos meios de 

informação e comunicação, bem como para ter uma visão crítica dos temas.

Os conhecimentos de finanças são necessários para garantir qualidade de 

vida desde agora até a vida adulta. Na seção Educação financeira, você en-

contra atividades individuais e coletivas para refletir sobre o consumo cons-

ciente e que podem torná-lo apto a contribuir para o planejamento financeiro 

de sua família.

Em todos os volumes desta coleção, também está presente a seção Mate-

mática e tecnologias, que explora o uso de softwares e aplicativos de Matemá-

tica para resolver e modelar problemas.

E, para mostrar que a Matemática é uma descoberta de diferentes pessoas, 

épocas e civilizações, na seção Na História expomos a história de descobertas 

matemáticas ligadas aos temas em estudo.

Esperamos que esta coleção o auxilie no entendimento de números, letras, 

figuras e diversas representações que compõem o universo matemático e a vida 

em sociedade.

Bons estudos!

Os autores
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Abertura de Unidade
Organizada em uma dupla de páginas, a abertura 

traz uma ou mais imagens e textos relacionados 

a temas contemporâneos e interdisciplinares 

que vão despertar sua curiosidade. A relação 

entre o tema da abertura e os conteúdos 

matemáticos da Unidade é feita por meio de 

atividades contextualizadas na própria abertura 

e em outros momentos ao longo dos capítulos 

correspondentes. 

Capítulo
Dois ou mais capítulos estão 

reunidos em uma mesma 

Unidade e divididos em 

assuntos seguidos por blocos 

de atividades.

Atividades
As atividades, além de 

variadas, são apresentadas 

em gradação de dificuldade e 

permitirão que você aplique os 

conteúdos estudados. Ao longo 

desta seção, você encontrará 

atividades mais desafiadoras, 

bem como de resolução e 

elaboração de problemas. 

Participe
Por meio das questões 

desta seção, você 

será incentivado a 

levantar hipóteses e 

resolver problemas 

utilizando estratégias 

pessoais e trabalhando 

individualmente ou 

em dupla.

Na olimpíada
Esta seção traz questões de provas oficiais da 

Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 

Públicas (Obmep), que farão você analisar, 

pensar e relacionar conteúdos diversos.

Conheça seu livro
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Convém usar a calculadora quando 

encontrar este ícone.

Indica o uso de régua, compasso, 

esquadro, entre outros instrumentos.

Indica momentos de trabalho com 

práticas de pesquisa relacionadas 

à História da Matemática e a fatos 

da realidade por meio de atividades 

individuais ou coletivas.

Prática de 
pesquisa

Indicam sugestões de leitura de livros e 

textos, acesso a sites e jogos, além de 

visitações guiadas e outras indicações 

para aprimorar seus estudos.

ÍCONES

Educação financeira
Refletir sobre atitudes relacionadas à Educação 

financeira deve fazer parte de nossa rotina. 

Consumo excessivo e economia são alguns dos 

contextos abordados nesta seção, que poderá 

auxiliar você em sua organização financeira familiar.

Na Unidade
Nesta seção, são apresentadas atividades de revisão dos 

conteúdos abordados ao longo da Unidade, o que permitirá 

a você fazer uma autoavaliação das aprendizagens. Nela, 

também constam questões de avaliações oficiais.

Matemática e tecnologias
Nesta seção, você terá a oportunidade de 

utilizar ferramentas tecnológicas, como 

softwares livres e  aplicativos de Matemática, 

para modelar e resolver problemas.

Na mídia
Por meio de textos de jornais, revistas ou sites você 

poderá observar a realidade com visão crítica, utilizando 

a Matemática para comparar dados e interpretar textos, 

tabelas e gráficos divulgados pela mídia.

Na História
Esta seção aborda 

temáticas da História da 

Matemática. Por meio 

dela, você terá contato 

com relatos históricos, 

questionamentos 

científicos e práticas de 

pesquisa relacionados 

a assuntos ligados ao 

conteúdo.
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Números 

U
N
ID
A
D
E

CAPÍTULOS

 1. Números naturais, inteiros

e racionais

 2. Porcentagens

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• retomar e aprofundar o estudo 

dos números naturais, números 

inteiros e números racionais;

• utilizar métodos para obter uma 

fração geratriz para uma dízima 

periódica;

• resolver e elaborar problemas 

utilizando cálculo de porcentagens.

Vista aérea da cidade de Agadèz, em 

Níger, mostrando os padrões fractais 

na arquitetura. Foto de 1972.

8

Orientações didáticas

Abertura

A abertura da Unidade mobiliza com 

maior ênfase a CG01 e a CEMAT01 ao 

propor a análise de uma construção 

africana em que é possível identificar 

formas fractais, reconhecendo a Ma-

temática como uma ciência humana, 

fruto das necessidades de diferentes 

culturas. Favorece, assim, o desenvolvi-

mento do TCT Diversidade Cultural. 

Na BNCC

A abertura desta Unidade tem por 

objetivo envolver os estudantes no 

tema escolhido: vista aérea de várias 

aldeias na cidade de Agadèz, Níger, 

cujos formatos têm padrão fractal, co-

laborando para a abordagem do TCT 

Diversidade Cultural.

Os fractais obedecem a certas re-

gras, com uma dimensão fracionária. 

Uma delas é a propriedade de au-

tossimilaridade, ou seja, apresenta a 

mesma (ou aproximada) forma em 

qualquer escala que seja observa-

do. Podemos encontrar os fractais na 

natureza (árvores, rios, montanhas, 

nuvens), na Medicina (estrutura do 

pulmão e no sistema cardiovascular), 

na Arte (pinturas e músicas), na Com-

putação Gráfica (animações digitais), 

na Economia (mercado financeiro), 

entre outros. 

Nesta abertura, apresentamos frac-

tais presentes na cultura africana, os 

quais seguem padrões conscientes. 

Nesses padrões, na maioria das vezes, 

ocorre uma hierarquia, de modo que, 

em cada interação do algoritmo, é 

possível verificar as relações e mitos 

dessa cultura. 

A noção de escala social é um óti-

mo tema para desenvolver uma boa 

prática de pesquisa. Embora o texto 

se refira ao Níger, pelas característi-

cas da composição da nossa nação, 

consideramos que esse texto promove 

positivamente a imagem dos afrodes-

cendentes e de sua cultura.

Explique à turma que as formas 

fractais são amplamente utilizadas 

pelos povos africanos. Comente que, 

na República dos Camarões, nas 

montanhas Mandra, vivem diversas 

etnias que se chamam a si mesmas 

de “Kirdi”. Elas utilizam o design 

fractal “Mokoulek”, com pequenos 

silos circulares e celeiros circulares 

maiores em espiral dentro de três 

grandes recintos de pedra, que  fazem outra espiral a 

partir de um ponto central, que é a parte quadrada. 

Também são encontrados em tecidos, esculturas, más-

caras e ícones (fonte dos dados: SANTOS, Jefferson. 

A Matemática no Continente Africano: os Fractais. 

Matemática é Fácil, [s. l.], [ca. 2022]. Disponível em: 

https://www.matematicaefacil.com.br/2016/07/ 

matematica-continente-africano-fractais.html. Acesso em: 

26 maio 2022). 

Segue a sugestão de um vídeo do professor estaduni-

dense Ron Eglash, que trabalha com etnomatemática, no 

qual ele relata sua experiência como visitante em vilas 

africanas.

RON Eglash sobre os Fractais Africanos. [s. l.: s. n.], 2007. 

1 vídeo (16 min). Publicado pelo canal TED. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=7n36qV4Lk94. 

Acesso em: 25 maio 2022.

Proposta para o professor
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Fractais na arquitetura africana

A palavra fractal tem origem no latim fractus, que significa “fração, que-

brado”. Formas fractais têm partes que são semelhantes ao todo e podem ser 

encontradas na natureza, em obras artísticas ou arquitetônicas, e têm tudo a 

ver com Matemática. 

Os fractais estão presentes na arquitetura africana, de modo que muitas 

vilas têm padrões geométricos. A arquitetura do povo kotoko, na República 

dos Camarões, utiliza retângulos fractais em suas construções de maneira 

consciente, para evidenciar a hierarquia existente na cultura. A escala social 

é mapeada por meio da escala geométrica. 

   
A B C

    
D E

A construção de uma aldeia é feita com uma base retangular que representa o palácio 

real (A), construindo retângulos cujas dimensões são uma fração de lados do retângulo 

inicial (B). Em seguida, sobre os 4 retângulos construídos, 16 outros são formados, e a 

proporção nas medidas é mantida. O resultado é uma “grade” composta dos lados de 

20 retângulos (C), sobre a qual se pode sobrepor a planta do palácio real (D). Da entrada 

do palácio à sala do trono, o visitante percorre uma espiral retangular (E), chamada 

“caminho de luz”, cujos lados diminuem regularmente após cada giro de 90 graus.

A autossimilaridade existente nos fractais reforça outro fator muito va-

lorizado na cultura africana: a ancestralidade e a herança das tradições, ele-

mentos que reforçam a identidade da cultura, mesmo em meio a diversas 

imposições que os povos já tiveram que enfrentar historicamente.

Fontes dos dados: SANTOS, Jefferson. A MATEMÁTICA no continente africano: os 
fractais. Matemática É Fácil, [s. l.], c. 2022. Disponível em: https://www.matematicaefacil.

com.br/2016/07/matematica-continente-africano-fractais.html; FRACTAIS na arquitetura 
africana. UFJF, Juiz de Fora, 8 maio 2021. Disponível em: https://www2.ufjf.br/

fractalize/2021/05/08/fractais-na-arquitetura-africana-2/; SILVA, Vanisio Luiz da. Africanidade, 
matemática e resistência. 2014. Tese (Doutorado em Educação) 2 Faculdade de Educação, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. Disponível em: https://www.teses.usp.br/

teses/disponiveis/48/48134/tde-09122014-114244/publico/VANISIO_LUIZ_DA_SILVA.pdf. 
Acesso em: 18 jan. 2022. 

Você conhece algum elemento da natureza, obra artística 

ou arquitetônica de construção fractal? Compartilhe com os 

colegas e, se achar necessário, faça uma pesquisa sobre o assunto.  
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em proporção.
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Orientações didáticas

Abertura
Se considerar oportuno, proponha a 

realização de um trabalho interdisci-
plinar com a área de Ciências Huma-

nas. Faça uma reflexão sobre o legado 
cultural dos povos africanos e apresen-
te outras características desses povos. 
É possível, por exemplo, solicitar que 
os estudantes façam uma pesquisa 
sobre alguns países africanos, como o 
Níger ou a República dos Camarões, 
as línguas faladas nos países e outros 
aspectos que julgar relevantes.

No vídeo indicado a seguir, o matemático maliense Saddo 
Ag Almouloud traz suas reflexões sobre a origem africana 
da Matemática e como essa ciência pode colaborar para 
o desenvolvimento do continente. Mostra, ainda, o traba-
lho de Saddo como educador no Brasil e discute proble-
mas, possibilidades e desafios enfrentados no século XXI.
MATEMÁTICA e o desenvolvimento africano. [s. l.: s. n.], 
2020. 1 vídeo (1 h). Publicado pelo canal Latitudes 
Africanas. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=GFlZUR2mA3U. Acesso em: 25 maio 2022.

Proposta para o professor
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Números naturais, 
inteiros e racionais

NA BNCC
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Números
Fractal “floco de neve”

Um fractal muito conhecido é a curva de Koch (ou “floco de neve” devido ao formato após o segundo 

passo). Ela é construída a partir de um triângulo equilátero. A cada passo da sua construção, cada segmento 

de reta é dividido em 3 partes com mesmo comprimento; o segmento de reta médio obtido é substituído por 2 

segmentos de reta de mesmo comprimento, formando com ele um triângulo equilátero. Em cada passo, então, 

1 segmento de reta é transformado em 4 outros segmentos de reta com medidas de comprimento iguais, e a 

medida de perímetro de toda a figura sempre aumenta.

Partida. Passo 1. Passo 2. Passo 3.

No mundo real, vamos nos deparar com limitações que nos impedem de continuar o desenho da curva de 

Koch, mas qual seria a medida de perímetro de um fractal como esse?

Considerando que o lado do triângulo original mede 1 u.c. (unidade de comprimento), qual é a medida de 

perímetro da figura do passo 3, obtida após 3 repetições do procedimento de construção?

A cada passo, o número de segmentos de reta fica multiplicado por 4. Então, ao finalizar o passo 3, o núme-

ro de segmentos de reta é 3 ? 4 ? 4 ? 4, portanto, 192.

A cada passo, o comprimento de cada segmento de reta fica dividido por 3, ou multiplicado por 
1

3
. Então, ao 

finalizar o passo 3, o comprimento de cada segmento de reta obtido é ? ? ?1
1

3

1

3

1

3
, logo,

1

27
.

Assim, a medida de perímetro do polígono obtido ao finalizar o passo 3 é: 192
1

27

64

9
7,111? 5 5 »

A fração 
64

9
 é a geratriz da dízima periódica 7,111» 

Nesse texto, encontramos números inteiros e números racionais. Vamos rever alguns números e, em segui-

da, obter a fração geratriz de uma dízima periódica.

Números naturais
Os primeiros números surgiram da necessidade de contar.

Os números 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, » são chamados números naturais.
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Orientações didáticas

Números
Reforçamos que, nas orientações da 

BNCC, não é abordado o termo “con-

juntos numéricos”, porém, nesse mo-

mento, optamos por tratar dos números 

naturais, inteiros e racionais utilizando o 

conceito de conjunto, pois consideramos 

importante que o estudante consiga 

compreender que existe uma relação de 

inclusão entre eles, uma vez que, até o 

momento, os estudantes compreende-

ram separadamente o que são os nú-

meros naturais, os números inteiros e os 

números racionais. Nessa etapa, é pos-

sível ampliar esses conceitos, buscando 

interligá-los verificando a inclusão de um 

conjunto no outro e ampliando a noção 

numérica dos estudantes. 

Números naturais
O objetivo deste tópico é relem-

brar aos estudantes que os números 

surgiram da necessidade de contar e, 

então, apresentar o conjunto dos nú-

meros naturais.
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 1. De acordo com os seus conhecimentos sobre nú-

meros naturais, responda às perguntas a seguir:

 a) 15 e XV representam quantidades diferentes?

 b) Por que essas representações são diferentes?

 2. Sobre o número 478 194 235, responda:

 a) Que algarismo ocupa a ordem das centenas 

de milhar? 1

 b) Em que ordem está o algarismo 7?

 c) Esse número é múltiplo de 2, de 3 ou de 5? 

Justifique.

 3. Sobre os números naturais de 1 a 1 000, responda:

 a) Quantos têm o algarismo 5 na ordem das 

dezenas? 100 números.

 b) Quantos têm o algarismo 5 na ordem das 

unidades? 100 números.

 4. Leia e responda:

 a) Quais são e como são chamados os números 

naturais múltiplos de 2?

 b) Quais são os dez primeiros números naturais 

ímpares? 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, 19.

 5. Responda:

 a) O que é um número natural primo?

 b) Quais são os dez primeiros números naturais 

primos? 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29.

 6. Sobre o número 2 020, responda:

 a) Sem considerar a ordem dos fatores, de quan-

tos modos podemos obter o resultado 2 020 

multiplicando dois números naturais? 6 modos.

 b) E multiplicando três números naturais? 10 modos.

 7. Considerando que dois números naturais são 

equivalentes, se a soma dos divisores de um 

deles coincide com a soma dos divisores do ou-

tro, responda:

Dezena de milhão.

 a) Os números 6 e 9 são equivalentes? Não.

 b) Os números 16 e 25 são equivalentes? Sim.

 c) Existe algum número natural equivalente a 

10? Qual? Sim, o número 17.

 8. O que são dois números primos entre si? Dê um 

exemplo.

 9. Sabemos que um número natural é divisível por 6 

quando é divisível por 2 e por 3. Isso ocorre por-

que 2 e 3 são números primos entre si e 6 5 2 ? 3.

 a) Como podemos saber se um número natural é 

divisível por 12 sem efetuar a divisão?

 b) E por 15?

 c) Dos números de 2 015 até 2 030, quais são di-

visíveis por 12? E por 15?

 10. Quantos são os múltiplos de 4 que têm apenas 

dois algarismos? 22 números.

 11. Considerando a sequência de polígonos que for-

mam a curva de Koch, na ordem dada, desde o 

da partida, forme as seguintes sequências:

 a) do número de lados de cada polígono;

 b) da medida dos lados de cada polígono;

 c) da medida de perímetro de cada polígono.

 12. Na sequência de Fibonacci, os dois primeiros nú-

meros são 1 e 1. A partir daí, cada número é igual 

à soma dos dois imediatamente anteriores:

(1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, »)
Qual é o primeiro número dessa sequência que 

se escreve com três algarismos? 144

Números cujo mdc é igual a 1, como 
os números 4 e 9.

Se o número for divisível por 3 e por 
5, será divisível por 15.

Por 12: 2 016 e 2 028; 
por 15: 2 025.

(3, 12, 48, 192, »)

Atividades Faça as atividades no caderno.

Não.

1. b) Porque 15 é a representação no sistema de numeração decimal e XV, no sistema de numeração romano.
4. a) São eles: 0, 2, 4, 6, 8, 10, 12,…; são chamados números pares.
5. a)  É um número natural maior do que 1, divisível apenas por 1 e  

por ele mesmo.

Números inteiros
A subtração de dois números naturais nem sempre resulta em um número natural. Apenas com o conheci-

mento dos números negativos foi possível subtrair um número de outro menor do que ele. Por exemplo:

• 5 2 1 5 4

• 5 2 3 5 2

• 5 2 5 5 0

• 5 2 7 5 22

• 5 2 9 5 24

• 5 2 2 5 3

• 5 2 4 5 1

• 5 2 6 5 21 

• 5 2 8 5 23 

• 5 2 10 5 25

11. b) »1,
1

3
,
1

9
,

1

27
,







 11. c) »3, 4,

16

3
,
64

9
,









9. a) Exemplo de resposta: Se o número for divisível por 3 e 
por 4, será divisível por 12.

2. c) É múltiplo de 5, pois na divisão por 5 o resultado é 0. Não é múltiplo de 2 porque não é par, nem de 3 porque a soma dos 
algarismos é 43, e 43 não é múltiplo de 3.

A sequência de Fibonacci é atribuída ao 

matemático italiano  Leonardo Fibonacci   

(1170-1250).

Cap’tulo 1 | Números naturais, inteiros e racionais 11

Orientações didáticas

Atividades
O bloco de atividades explora o 

trabalho com números naturais, das 

quais destacamos algumas.

A atividade 1 tem por finalidade 

relembrar os estudantes das repre-

sentações numéricas nos sistemas de 

numeração decimal e romano, estabe-

lecendo relação entre esses sistemas, 

pois, apesar de as maneiras de repre-

sentação serem diferentes, eles po-

dem representar quantidades iguais. 

Na atividade 3, uma das estratégias 

para identificar os números com o al-

garismo 5 nas ordens das dezenas e 

das unidades é separar os números 

naturais por intervalos e identificar a 

quantidade de algarismos.

A atividade 5 tem por objetivo reto-

mar o conceito de número primo. 

Na atividade 7, no item a, como a 

soma dos divisores de 6 resulta em 12 

e a soma dos divisores de 9 resulta 

em 15, esses números naturais não 

são equivalentes. No item b, espera-

-se que os estudantes percebam que 

a soma dos divisores de cada um des-

ses números resulta em 31, o que faz 

com que eles sejam equivalentes. No 

item c, espera-se que os estudantes 

identifiquem que a soma dos divisores 

do número 10 resulta em 18 e que o 

número primo 17 tem a soma de seus 

divisores resultando em 18 também.

Na atividade 8, aproveite para re-

lembrar que o máximo divisor comum 

(mdc) corresponde ao produto dos 

divisores comuns entre dois ou mais 

números naturais e para demonstrar o 

procedimento matemático que reali-

zamos para obtê-lo.

Na atividade 12, como o elemento 

seguinte a cada número é originado 

pela soma de seus 2 antecessores, a 

sequência se dá da seguinte maneira:

1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, 55, 89, 

144, 233, 377, 610, 987, 1 597, 

2 584, 4 181È

Logo, o primeiro número com 3 al-

garismos é o 144.

Números inteiros
Nesse momento, o conceito de nú-

mero inteiro será abordado, inserindo 

a ideia de que o conjunto dos núme-

ros inteiros é formado pelo conjunto 

dos números naturais e seus opostos 

aditivos. Para isso, pode-se recorrer a 

um contexto com situações em que 

utilizamos números negativos, como 

painéis de elevadores que indicam 

andares no subsolo.

Oriente os estudantes a realizar uma pesquisa relacio-

nada à história da Matemática, buscando responder, 

por exemplo: “Para qual finalidade Leonardo Fibonacci 

criou essa sequência? Ela tem alguma aplicação prática 

atualmente?”.

Proposta para o estudante
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Na olimpíada

No painel de elevadores, 

é comum os andares 

abaixo do subsolo serem 

indicados por números 

negativos.

Os números …, 26, 25, 

24, 23, 22, 21, 0, 1, 2, 3, 

4, 5, 6, 7, … são chamados 

números inteiros.

 13. Lembrando que 21 é o oposto de 1, responda:

 a) Qual é a soma de dois números opostos? 0

 b) Qual é o oposto de 3?23

 c) Qual é o oposto de 24? 4

 d) Qual é o oposto de 0? 0

 14. Indica-se o valor absoluto de um número qualquer n por |n| (lê-se: “módulo de n” ou “valor absoluto de n”). 

Determine o valor de:

 a) |8| 8
 b) |28| 8
 c) |215| 15

 d) |15| 15

 e) |0| 0
 f) |2 (21)| 1

 g) 2 ? |25| 2 |3| 7
 h) |26| 1 |2 2 (9 2 3) 1 1| 9

 15. Analise a sucessão numérica a seguir e responda às perguntas, explicando como você pensou:

(1, 22, 3, 24, 5, 26, 7, 28, 9, 210, 11, »)

 a) Qual é o quinquagésimo número dessa sequência? 250

 b) Qual é a soma dos dois primeiros números? E a dos dois seguintes? 21, 21.

 c) Qual é a soma dos 50 primeiros números? 225

 d) Qual é o vigésimo quinto número dessa sequência? 25

 e) Qual é a soma dos 25 primeiros números? 13

 f) Qual é o sinal do produto dos 25 primeiros números? Positivo.

 g) Qual é o sinal do produto dos 50 primeiros números? Negativo.

Atividades Faça as atividades no caderno.

O problema da calculadora

(Obmep) Ana Maria apertou as teclas de sua calculadora e o resultado 2014 apareceu no visor. Em seguida, ela limpou o 

visor e fez aparecer novamente 2014 com uma multiplicação de dois números naturais, mas, desta vez, apertando seis 

teclas em vez de sete. Nesta segunda multiplicação, qual foi o maior algarismo cuja tecla ela apertou?

1 19 3 0 6 5

 a) 5  b) 6  c) 7  d) 8  e) 9

Alternativa d.
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Números racionais
Quando dividimos um número inteiro p por outro número inteiro não nulo, q, o quociente 

p

q
 pode ser inteiro 

ou não.

Os números que podem ser representados na forma 
p

q

, sendo p e q inteiros e q = 0,  

são chamados números racionais.
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Explicações pessoais.
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Atividades
Esse conjunto de atividades tem 

como finalidade fixar o aprendizado e 

avaliar a compreensão dos estudan-

tes acerca do conjunto dos números 

inteiros.

A atividade 13 busca aprofundar 

a ideia de números opostos aditivos 

para definir os números inteiros e evi-

denciar que esse conjunto é a amplia-

ção dos números naturais com seus 

opostos negativos.

Na atividade 14, é abordado o 

conceito de módulo, sendo pertinente 

ampliar o horizonte compreensivo dos 

estudantes com uma breve explicação 

sobre esse conteúdo, definindo-o da 

seguinte maneira: “Chamamos a dis-

tância de um ponto da reta numérica à 

origem (distância do ponto até o zero) 

de módulo ou valor absoluto”. Então, 

pode-se desenhar uma reta numérica 

na lousa e mostrar aos estudantes a 

medida da distância entre um número 

até o zero e a medida da distância do 

oposto negativo desse número até o 

zero, indicando que, como essa medida 

é a mesma, o módulo (valor absoluto, 

distância da origem) de um número 

sempre é positivo.

Na olimpíada
Nesta coleção são apresentadas 

algumas atividades da Olimpíada 

Brasileira de Matemática das Escolas 

Públicas (Obmep). Em geral, as ativi-

dades propostas neste boxe são de-

safiadoras e, ao mesmo tempo, aces-

síveis, uma vez que possibilitam aos 

estudantes ampliar as estratégias de 

resolução e reforçam a noção de que 

a Matemática é uma ciência cujo ins-

trumento de desenvolvimento da au-

tonomia é a investigação de soluções.

Com essas atividades, objetiva-se 

que os estudantes explorem os con-

ceitos estudados em situações dife-

renciadas daquelas que lhes deram 

origem.

Comente com eles que a Obmep 

é um projeto nacional dirigido às es-

colas públicas e privadas brasileiras, 

realizado pelo Instituto de Matemática 

Pura e Aplicada (Impa), com o apoio 

da Sociedade Brasileira de Matemá-

tica (SBM) e promovido com recursos 

do Ministério da Educação (MEC)  

e do Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovações (MCTI).

Na atividade, como os divisores do 

número 2 014 são 1, 2, 19, 38, 53, 

106, 1 007 e 2 014, existem somente 

4 possibilidades de se fazer aparecer 

2 014 na calculadora como uma multiplicação de 2 nú-

meros naturais.

Dentre as 4 possibilidades, em só uma delas 6 teclas 

são pressionadas; concluímos, então, que as 6 teclas que 

Ana Maria apertou foram 3, 8, 3, 5, 3 e 5. Portanto, o 

maior algarismo cuja tecla ela apertou foi 8.

Números racionais

Este tópico favorece o desenvolvimento das habilidades 

EF08MA05, ao permitir o reconhecimento e a utilização de pro-

cedimentos para a obtenção de uma fração geratriz para uma 

dízima periódica; e EF08MA11, ao propor a identificação de 

regularidade em sequências numéricas que podem ser repre-

sentadas por fórmulas recursivas. O tópico “Resolver equações” 

mobiliza com maior ênfase a CG01 e a CEMAT01, ao relatar 

conhecimentos construídos em determinado momento histórico.

Na BNCC

Nesse momento, é abordado o conceito de número ra-

cional por meio de sua definição e alguns exemplos.
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Acompanhe alguns exemplos de números racionais:

• 
3

10

• 1 5 
1

1

• 0 5 
0

1

• 2 5

2

5
5

1

• 
13

25

• 2 5

28

5

8

5

Transformar fração em decimal

Um número racional também pode ser representado na forma decimal.

Para transformar um número racional da forma fracionária para a forma decimal, basta dividir o numera-

dor pelo denominador.

Considere estes exemplos:

• 5

3

10
0,3

• 5

7

3
2,333...

• 2 52

15

8
1,875

• 5

4

5
0,8

• 5

84

7
12

• 2 52 »

11

9
1,222

• 2 52

71

100
0,71

• 2 52

24

6
4

Quando transformamos uma fração em um número decimal, podemos obter:

 I. um decimal exato – quociente da divisão com resto zero. Por exemplo:

• 5

3

10
0,3 • 2 52

71

100
0,71 • 5

84

7
12 • 2 52

15

8
1,875  

 II. uma dízima periódica – quociente da divisão com resto diferente de zero apresentando na parte decimal 

algarismos que se repetem periodicamente (um ou mais algarismos formam um período que se repete, o 

qual denotamos com um traço acima dele) sem fim. Por exemplo:

• 5 5

7

3
2,333... 2,3  (período 3)

• 5 5

11

9
1,222... 1,2  (período 2)

• 5 5

56

11
5,090909... 5,09  (período 09)

• 5 5

25

6
4,1666... 4,16  (período 6)

Geratriz da dízima é uma fração que origina uma dízima periódica. Por exemplo:

• 5

7

3
2,333...  

A fração 
7

3
 é a geratriz da dízima 2,333… ou 2,3.

• 2 52 52

11

9
1,222... 1,2

A fração 2
11

9
 é a geratriz da dízima 21,2.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 16. Escreva os números na forma decimal.

 a) 
29

10
 2,9

 b) 
2874

100
 28,74

 c) 
37

1000
 0,037

 d) 
8

5
 1,6

 e) 
17

2
 8,5

 f) 2
41

25
 21,64

 g) 
5

3
 1,666»

 h) 2
7

6
 21,1666»

 i) 
3

8
 0,375

 j) 
8

3
 2,666»

 k) 2
9

20
 20,45

 l) 2
20

9
 22,2222»

Capítulo 1 | Números naturais, inteiros e racionais 13
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Transformar fração 
em decimal

Comente com os estudantes que, 

como os números racionais são 

aqueles que resultam da divisão de 

2 números inteiros (divisor diferente 

de zero), eles podem ser escritos na 

forma de fração ou na forma de núme-

ro decimal. Por isso, esse momento se 

propõe a demonstrar que toda fração 

pode ser escrita na forma decimal, 

bastando realizar a divisão entre nu-

merador e denominador.

A continuação da abordagem visa 

a compreensão a respeito de frações 

que geram números decimais exatos, 

ou seja, aqueles em que a divisão da 

fração apresenta resto zero, e dízimas 

periódicas, que são aquelas em que a 

divisão da fração apresenta resto dife-

rente de zero.

Atividades
Os itens da atividade 16 têm por 

objetivo avaliar a compreensão sobre 

a transformação de frações em núme-

ros decimais.

Jogo: Qual é o número?

Objetivo: Identificar números naturais, inteiros e racionais.

Número de estudantes: Toda a turma. 

Material: Fichas contendo dicas sobre números naturais, 

inteiros e racionais. 

Desenvolvimento: O professor deve sortear uma ficha e 

ler a dica para os estudantes, que deverão tentar adivinhar 

qual é o número e identificar a qual conjunto ele pertence: 

dos números naturais, dos inteiros ou dos racionais. Quem 

acertar primeiro marca 1 ponto. O jogo continua até que o 

professor apresente as dicas de todas as fichas. O vencedor 

do jogo será o estudante que conseguir interpretar o maior 

número de dicas, isto é, acumular mais pontos.

Exemplos de situações do jogo: 

Dica: Sou o oposto de 54. Resposta: O número é 254 e 

pertence ao conjunto dos inteiros. 

Dica: Sou um quarto mais três quartos. Resposta: O núme-

ro é 1 e pertence ao conjunto dos naturais. 

Dica: Sou a divisão de 1 por 2. Resposta: O número é 0,5 

e pertence ao conjunto dos racionais.

Proposta para o estudante
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Decimal exato ou dízima periódica?

Frações de denominador 10, 100, 1 000, etc. equivalem a decimais exatos. Por exemplo:

• 5
3

10
0,3 • 5

22

100
0,22 • 5

35

1 000
0,035  

Todo número decimal exato equivale a uma fração em que o numerador é um número inteiro e o denomina-

dor é uma potência de 10 que depende de quantas forem as casas decimais desse número. Por exemplo:

• 




0 21
21

100
2 casas

decimais
2 zeros

5, • 51 729
1 729

1 0003 casas decimais

3 zeros
123

{
, • 

123

{

6,045
6 045

1 000
3 casas decimais

3 zeros

2 5
2

Os denominadores 10, 100, 1 000 são potências de 10. Acompanhe suas decomposições: elas apresentam 

como fatores primos apenas 2 e 5.

• 10 5 2 ? 5 • 100 5 102 5 (2 ? 5)2 5 22 ? 52 • 1 000 5 103 5 (2 ? 5)3 5 23 ?  53

Decompondo o denominador, podemos saber se uma fração equivale a um número decimal exato ou a uma 

dízima periódica sem efetuar a divisão do numerador pelo denominador.

Quando a fração é irredutível (numerador e denominador primos entre si) com denominador maior do que 

1, decompomos o denominador em fatores primos. Acompanhe dois casos:

1o caso – fração equivalente a um decimal exato

Nos exemplos a seguir, determinamos uma fração, equivalente à fração dada, cujo denominador é uma 

potência de 10.

• A fração 
13

25
 tem denominador 25, e 25 equivale a 52; só tem o fator primo 5.

Temos: 5
?

?
5 5

13

25

13 4

25 4

52

100
0,52. A fração 

13

25
 equivale a um decimal exato.

• A fração 
617

500
 tem denominador 500, e 500 5 22 ? 53; só tem os fatores primos: 2 e 5.

Temos: 5
?

?
5 5

617

500

617 2

500 2

1 234

1 000
1,234. A fração 

617

500
 equivale a um decimal exato.

Se os fatores primos do denominador forem apenas 2 ou 5, a fração equivale a outra com 

denominador 10, 100, 1 000, etc. e, portanto, equivale a um decimal exato.

É possível saber se a fração equivale 
a um decimal exato ou a uma dízima 

periódica antes de dividir o numerador 
pelo denominador?

Il
u
s
tr

a
 C

a
rt

o
o
n
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Unidade 1 | Números14

Orientações didáticas

Decimal exato ou 
dízima periódica?

O contexto apresentado tem por 

objetivo incentivar a curiosidade dos 

estudantes para, sem a necessidade 

de se realizar a divisão, identificar se 

uma fração representa um número 

decimal exato ou uma dízima peri-

ódica. Para isso, são feitas algumas 

demonstrações seguindo algoritmos 

relacionados à decomposição do de-

nominador.

Se achar conveniente, retome com 

os estudantes o conceito de decom-

posição em números primos. Esse 

conhecimento é imprescindível para 

o procedimento proposto nessa etapa 

do aprendizado.

Antes de iniciar as atividades, veri-

fique se os estudantes compreende-

ram a diferença entre decimal exato 

e dízima periódica, bem como os pro-

cedimentos de identificação em cada 

caso.

Antes de responder à pergunta do 

contexto apresentado, escreva várias 

frações, realize a divisão do numera-

dor pelo denominador e solicite que 

os estudantes falem sobre regulari-

dades que notam, ou seja, estimule o 

pensamento lógico-matemático indu-

tivo dos estudantes; depois, sistema-

tize com as explicações que vêm em 

seguida no livro, validando ou não as 

conjecturas construídas por eles.
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2o caso – fração equivalente a uma dízima periódica

Analise o exemplo a seguir.

A fração 
17

180
 é irredutível e tem denominador 180. Como 180 equivale a 22 ? 32 ? 5, o denominador tem o 

fator primo 3, diferente de 2 e de 5. Então, a fração 
17

180
 equivale a uma dízima periódica.

Temos: 
17

180
 5 0,094444»

Existe algum número inteiro n tal que o produto 22 ? 32 ? 5 ? n seja uma potência de 10? 

A resposta é não, porque em 22 ? 32 ? 5 ? n há o fator primo 3, e em toda potência de 10 

só há os fatores primos 2 e 5.

Se o denominador de uma fração irredutível contiver fatores primos diferentes de 2 

e de 5, ela não terá uma fração equivalente cujo denominador é uma potência de 10. 

Então, a fração equivale a uma dízima periódica e não é um decimal exato.

 17. Escreva na forma de fração, simplificando-a quando possível.

 a) 0,57 
57

100
 b) 1,28 

32

25
 c) 3,125

25

8
 d) 231,25 2

125

4

 18. Sem efetuar a divisão, responda: Quais das seguintes frações equivalem a um decimal exato?

 a) 
7

20
 b) 

17

15
 c) 

37

100
2  d) 

102

5
2

 19. Com as frações a seguir, construa no caderno um quadro com duas colunas, DE e DP. Na coluna DE, escre-

va as frações que podem ser convertidas em decimais exatos; na coluna DP, escreva as frações que geram 

dízimas periódicas.

11

10   

37

75
2

  

11

20
2

  

207

100   

42

14   

13

3   

15

7   

21

6   

32

27   

15

3
2

 20. Responda:

 a) Qual é a decomposição do número 320 em fatores primos? 26 ? 5

 b) A fração 
321

320
 equivale a um decimal exato ou a uma dízima periódica? Por quê?

 21. A seguir há 12 números.

0,5 111 3,6 58 4
5

3

1,33 0 0,001
1

9
17 1

2 2

2 2 2

 

 a) Quantos deles são números naturais? Quais? Três: 0, 58 e 1.

 b) Quantos deles são números inteiros? Quais? Seis: 2111, 0, 58, 24, 217 e 1.

 c) Quantos deles são números racionais? Quais? Todos.

 d) Qual deles tem o maior valor absoluto? 2111

Alternativas a, c e d.

DE DP DE  DE   DE DP DP DE DP DE

Decimal exato, porque o denominador só tem os fatores primos 2 e 5.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Capítulo 1 | Números naturais, inteiros e racionais 15
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Atividades
A atividade 17 tem por objetivo de-

senvolver a habilidade dos estudantes 

de mudar a representação de um nú-

mero racional na forma decimal para 

a forma de fração irredutível. 

A atividade 18 visa identificar, por 

meio da decomposição do denomi-

nador, quais frações correspondem a 

números decimais exatos. 

A atividade 19 tem por objetivos 

identificar, diferenciar e separar as 

frações que correspondem a números 

decimais exatos das frações que cor-

respondem a dízimas periódicas.

A atividade 20 tem por objetivo ava-

liar se os estudantes têm a habilidade 

para, de maneira autônoma, fazer a 

decomposição em fatores primos para 

identificar se a fração equivale a um 

número decimal exato ou a uma dízi-

ma periódica.

A atividade 21 tem por finalidade 

avaliar a compreensão sobre os con-

juntos numéricos abordados até o 

momento.

15
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Resolver equações

Por volta do século V ou VI, circulava na Grécia uma obra usualmente descrita como a Antologia grega, 

cujos conteúdos matemáticos lembram fortemente os problemas do Papiro de Ahmes, de mais de dois milênios 

antes. Esses problemas teriam sido reunidos em milhares de epigramas por Metrodorus, um gramático, que 

deve ter usado várias fontes.

Eis um dos problemas dessa obra: “Quantas maçãs há numa coleção, se devem ser distribuídas entre seis pes-

soas de modo que a primeira receba um terço das maçãs, a segunda receba um quarto, a terceira pessoa receba 

um quinto, a quarta receba um oitavo, a quinta receba dez maçãs, e reste uma maçã para a última pessoa?”. 

(Fonte dos dados: BOYER, Carl B. Hist—ria da Matem‡tica. São Paulo: Edusp, 1974. p. 140.)

Quando queremos calcular um número desconhecido (denominado incógnita), podemos representá-lo por 

uma letra, elaborar uma equação que corresponda ao problema proposto e resolvê-la.

No problema anterior, sendo x a quantidade de maçãs da coleção, temos:

x
x x x x

3 4 5 8
10 15 1 1 1 1 1

Recorde que, para resolver uma equação, podemos aplicar dois tipos de operações elementares:

• Adicionar um mesmo número aos dois membros da equação.

• Multiplicar por um mesmo número diferente de zero ambos os membros da equação.

Por exemplo, acompanhe estas resoluções:

• 2x 1 1 5 15 2 7x

2x 1 1 1 7x 5 15 2 7x 1 7x

9x 1 1 5 15

9x 1 1 2 1 5 15 2 1

9x 5 14

? 5 ?
1

9
9

1

9
14x  

x
14

9
5

• 
x x3

2

2

3
155 1

x x
6

3

2
6

2

3
6 15? 5 ? 1 ?

9x 5 4x 1 90

9x 2 4x 5 4x 2 4x 1 90

9x 2 4x 5 90

5x 5 90

x
1

5
5

1

5
90? 5 ?

x
90

5
5

x 5 18

Agora, resolva a equação do problema da Antologia grega e descubra quantas maçãs havia na coleção.
120 maçãs.

O Papiro de Ahmes ou Papiro Rhind (datado por volta de 1650 a.C.) é um 

documento egípcio que apresenta a solução de 85 problemas matemáticos.

D
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a
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Resolver equações
O contexto abordado neste tópico, 

por meio de um dos problemas do  

papiro de Ahmes, visa retomar e fixar 

as habilidades relacionadas ao con-

teúdo básico do cálculo com equa-

ções do 1o  grau e operações com 

números decimais, a fim de preparar 

os estudantes para o próximo passo, 

que diz respeito a obter uma fração 

geratriz para uma dízima periódica.

Este tópico mobiliza com maior ên-

fase a CG01 e a CEMAT01, ao relatar 

conhecimentos construídos em deter-

minado momento histórico.

16
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Calcular a fração geratriz

Leia o problema a seguir.

Eu sei que 

5 5 50,4
4

10
; 0,44

44

100
; 0,444

444

1 000
,  

etc. Mas como transformar a dízima 0,444»  
em fração?

Il
u
s
tr

a
 C

a
rt

o
o
n
/A

rq
u
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o
 d

a
 e

d
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o
ra

A dízima periódica 0,444» tem período 4. Para determinar a sua fração geratriz, vamos representar a 

dízima periódica por x: 

x 5 0,444» 1

Como o período, 4, só tem um algarismo, multiplicamos ambos os membros da equação 1  por 10, para que 

a vírgula do número se desloque uma casa decimal para a direita:

10x 5 4,444» 2

Subtraímos, membro a membro, a equação 1  da equação 2 :

10x 5 4,444»  

2   x 5 0,444»  

    10x 2 x 5 4,444» 2 0,444»  

Resolvendo a equação 3 , obtemos x:

9x 5 4

5

4

9
x

Concluímos que 0,444...
4

9
5 . Ou seja, 

4

9
 é a fração geratriz de 0,444»

Para conferir se está certo, é só dividir 4 por 9. O resultado é 0,444»

2

1

3

Atividades Faça as atividades no caderno.

 22. Escreva no caderno o período dos números decimais periódicos a seguir.

 a) 0,342342342» 342

 b) 27,577777» 7

 c) 1 036,898989» 89

 23. Determine a fração geratriz da dízima 0,6666»

 24. Escreva 3,222» na forma de fração.

2

3
29

9
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Calcular a fração geratriz
Este tópico tem por objetivo de-

monstrar os passos necessários para 

obter a fração geratriz para uma dízi-

ma periódica. Esse processo mobiliza 

um dos pilares do pensamento com-

putacional, o algoritmo, uma vez que 

são seguidas instruções, um passo a 

passo, para se obter o resultado final.

Nesse momento, os estudantes de-

vem dominar o conteúdo básico de 

equações do 1o grau e operações com 

números decimais, a fim de que con-

sigam resolver a situação-problema 

apresentada. 

Atividades
A atividade 22 tem por objetivo 

identificar os períodos das dízimas 

periódicas. Se necessário, reitere que 

o período de uma dízima periódica é 

formado pelos algarismos que se re-

petem nela.

As atividades 23 e 24 se apoiam 

no passo a passo abordado até o 

momento para representar uma dízi-

ma periódica por meio de uma fração 

geratriz.

17
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Dízima com período de dois algarismos ou mais

Vamos obter a fração geratriz da dízima 5,121212»

Primeiro, representamos a dízima periódica por x:

x 5 5,121212» 1  

O período é 12 e, como tem dois algarismos, multiplicamos, então, ambos os membros de 1   por 100, de 

modo que a vírgula do número se desloque duas casas decimais para a direita e 12 fique à esquerda da vírgula:

100x 5 512,1212» 2

Subtraímos, membro a membro, a equação 1  da equação 2 :

100x 5 512,1212»

2         x 5      5,1212»

   99x 5 507

x 5 
507

99
 5 

169

33

Concluímos que 5,1212» 5
169

33
. (Pode conferir!)

2

1

3

Atividades Faça as atividades no caderno.

 25. Determine a fração geratriz de:

 a) 5,474747» 

542

99
 b) 0,312312312» 

104

333
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Separando a parte não periódica de uma dízima

Vamos escrever 1,27888888» na forma fracionária.

Fazemos x 5 1,27888888» 1   

Nesse caso, o decimal apresenta uma parte não periódica:

  parte periódica

1, 27  888888»

parte não periódica

O primeiro passo é transformar a parte não periódica em parte inteira, ou seja, devemos deslocar a vírgula 

duas casas para a direita.

Vamos, então, multiplicar ambos os membros de 1   por 100: 

100x 5 127,888888» 2  

Agora, à direita da vírgula existe apenas o período. Procedemos, então, como nos exemplos anteriores.

Multiplicamos 2 , membro a membro, por 10:

1 000x 5 1 278,88888» 3  

Unidade 1 | Números18
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Dízima com período de 
dois algarismos ou mais

Este tópico tem por objetivo aplicar 

os passos necessários para obter a 

fração geratriz para uma dízima perió-

dica com períodos de 2 algarismos ou 

mais. Nesse momento, é demonstrado 

passo a passo o procedimento para 

esse cálculo. Esse processo mobiliza 

um dos pilares do pensamento com-

putacional, o algoritmo, uma vez que 

são seguidas instruções, um passo a 

passo, para se obter o resultado final.

Atividades
Para realizar a atividade 25, os es-

tudantes terão de identificar o período 

de cada dízima periódica e obter a 

fração geratriz usando o procedimento 

abordado na teoria.

Separando a parte não 
periódica de uma dízima

A abordagem deste tópico visa 

desenvolver a compressão dos estu-

dantes acerca das dízimas periódicas 

compostas e demonstrar um passo a 

passo para calcular a fração geratriz 

para cada dízima composta. Esse pro-

cesso mobiliza um dos pilares do pen-

samento computacional, o algoritmo, 

uma vez que são seguidas instruções, 

um passo a passo, para se obter o re-

sultado final.

Uma dízima periódica composta 

tem parte inteira (que vem antes da 

vírgula), parte não periódica e período 

(que vêm depois da vírgula). O que di-

ferencia uma dízima periódica simples 

de uma composta é que, na simples, 

só há o período depois da vírgula; na 

composta, existe uma parte que não 

se repete depois da vírgula.

18

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_003a027_MPU_U01.indd   1808_Mat_MR_SaO1g24_003a027_MPU_U01.indd   18 7/25/22   16:297/25/22   16:29



 26. Obtenha as geratrizes das seguintes dízimas periódicas:

 a) 0,777» 
 b) 3,888» 
 c) 6,1777»           

 d) 5,83333»  
 e) 9,151515» 
 f) 212,3454545»

 27. Escreva no caderno uma fração equivalente a cada um dos seguintes decimais:

 a) 0,7 

 b) 0,33 

 c) 1,333 

 d) 5,21 

 e) 2,333»   
 f) 3,4 

 28. Escreva no caderno cada dízima na forma de fração, calcule e responda na forma decimal:

 a) 2,83333» 1 1,6666» 17
6

 1 
5

3
 5 

9

2
 5 4,5

 b) 2,83333» 3 1,6666»  17
6

 3 
5

3
 5 

85

18
 5 4,7222»

 29. Considere os padrões de formação de cada sequência a seguir.

 I. ̄
1

100
, 

1

50
, 

3

100
, 

1

25
, 

1

20
, 

3

50
, »˘

   II.  (6, 212, 18, 224, 30, 236, 42, »)
 III. ̄

5

12
, 

5

6
, 

5

4
, 

5

3
, 

25

12
, 

5

2
, 

35

12
, »˘

Responda às perguntas:

 a) Qual é o próximo número de cada sequência? 

 b) Qual é a razão entre o décimo e o primeiro número de cada sequência? 

 c) Quanto é a soma dos dez primeiros números de cada sequência? 

 d) Quanto é a soma do centésimo com o centésimo primeiro número de cada sequência? 

7

9 35

9
278

45

35

6

302

33
679

55
2

7

10
33

100

1333

1000

521

100
7

3
17

5

a) I. 
7

100
; II. 248; III. 

40

12
 5 

10

3
.

b) I. 10; II. 210; III. 10.

c) I. 0,55; II. 230; III. 
275

12
.

d) I. 2,01; II. 6; III. 
335

4
.

Daí, calculamos 3  2 2 :

1 000x 5 1 278,88888»  

2    100x  5     127,88888»  

   900x 5 1 151

5 1 151

900
x

Assim, concluímos que »51,2788888
1 151

900
.

Agora, analise uma dízima negativa.

Para escrever, por exemplo, 21,2788888» 

na forma fracionária, começamos determinando 

a geratriz de 1,2788888», que é 
1 151

900
.

Temos, então:

2 »521,2788888
1 151

900
   

E se a dízima 

for negativa?

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Atividades
As atividades deste bloco têm por 

objetivo avaliar a compreensão dos es-

tudantes sobre o conteúdo de dízimas 

periódicas e suas frações geratrizes, 

trabalhado neste capítulo. O momento 

é propício para auxiliar os estudantes 

e sanar as dúvidas que possam existir.

A atividade 26 tem por objetivo ob-

ter fração geratriz de dízimas periódi-

cas simples e compostas.

A atividade 27 tem por objetivo ob-

ter a fração geratriz dos números de-

cimais, sejam eles exatos ou dízimas 

periódicas. 

A atividade 28 tem por objetivo 

aplicar os passos necessários para 

obter a fração geratriz de uma dízima 

periódica e, em seguida, simplificar 

cada fração até sua forma irredutível.

O item a da atividade 29 tem por 

objetivo identificar a regularidade de 

cada sequência numérica que pode 

ser representada por fórmula recursi-

va, o que permite indicar os números 

seguintes de cada uma delas. Como 

os estudantes já descobriram a regu-

laridade de cada sequência no item 

anterior, no item b eles precisarão dar 

continuidade à tarefa para encontrar o 

décimo número em cada uma e deter-

minar a razão pedida. Se necessário, 

lembre aos estudantes que a razão 

entre 2 números é dada pela sua divi-

são obedecendo à ordem na qual eles 

foram apresentados. Os itens c e  d 

têm por objetivo ampliar os itens an-

teriores e fazer com que os estudantes 

utilizem os conhecimentos assimilados 

com o apoio do raciocínio lógico, a fim 

de realizar pressupostos acerca dos 

elementos das sequências.
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Porcentagens

NA BNCC

EF08MA04CA
P
êT
U
LO

Taxa percentual
Café com leite

Ao longo do dia, Fafinha toma 1 garrafa de café com leite preparado com 1 xícara de café e 3 xícaras de leite. 

Quantos por cento de café há na garrafa de café com leite de Fafinha?

Na garrafa há 4 xícaras de café com leite, sendo 1 xícara de café e 3 xícaras de leite. Então, a fração de café na 

garrafa de café com leite é 
1

4
. Recorde como podemos transformar a fração em taxa percentual:



















5 5 5 5 5 5 5 3 5 5

3

3

% %
1

4

1

4

25

100
25 ou

1

4
0,25

25

100
25 ou

1

4

1

4
100 %

100

4
% 25%

25

25

 

Logo, na garrafa de café com leite da Fafinha, 25% é café.

 I. Se, após tomar meio copo do café com leite, Fafinha encher novamente o copo com 2 xícaras de leite, qual 

será a porcentagem de café nesse novo copo cheio? Justifique sua resposta. 12,5%. Resposta pessoal.

 II. Para preparar uma jarra de limonada, Cidinha adiciona, para cada limão espremido, 2 copos de água gelada. 

Desse modo, em 400 mililitros de limonada, 40 mililitros são de suco de limão e 360 mililitros são de água.

 a) Qual é a fração que representa a quantidade de suco de limão na limonada? 
1

10

 b) Qual é a porcentagem de suco de limão na limonada? 10% 

 c) Qual é a fração que representa a quantidade de água na limonada? 
9

10

 d) Qual é a porcentagem de água na limonada? 90%

Fração e porcentagem
Recordemos que:

 I. Uma fração centesimal 
p

100
 é representada na forma de taxa percentual por p%:

p% 5 
p

100

Porcentagem é uma fração de um todo. Podemos formar ideia de uma porcentagem, p% de um todo, ima-

ginando o todo dividido em 100 partes iguais e tomando p partes. Por exemplo:

• 1% 5 
1

100
; logo 1% de um todo é 1 centésimo do todo. Para calcular 1% de um todo, basta dividir o todo 

por 100. 

• 6% 5 
6

100
; logo 6% de um todo são 6 centésimos do todo. Então, 6% 5 6 3 1%. 

Assim, 1% de R$ 135.520,00 é: R$ 135.520,00 : 100 5 R$ 1.355,20. 

E 6% são:  6 3 R$ 1.355,20 5 R$ 8.131,20.
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Orientações didáticas

Taxa percentual

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA04, da CG02 e 

da CEMAT05 ao propor a resolução e 

elaboração de problemas envolvendo o 

cálculo de porcentagens, com o apoio 

da calculadora. 

Na BNCC

Este capítulo tem como objetivo 

principal o desenvolvimento do cálculo 

de porcentagens, utilizado em diversas 

situações do cotidiano. A abordagem 

visa desenvolver a correspondência 

entre fração e porcentagem, repre-

sentação e cálculos para valores de 

acréscimos e decréscimos percentu-

ais, tópicos iniciais de Matemática fi-

nanceira. Além disso, trabalha conteú-

dos que contribuem para a formação 

do raciocínio hipotético-dedutivo.

O estudo de Matemática desenca-

deia diversos tipos de noções que per-

mitem a utilização de vários métodos 

e estratégias de ensino. Dentre eles, 

considera-se essencial a ligação entre 

o conhecimento de porcentagem e a 

resolução de problemas, já que esse 

conteúdo é utilizado frequentemente 

nas operações comerciais de compra e 

venda, nas negociações bancárias, na 

leitura e na interpretação de textos, nas 

taxas de impostos, etc. Assim, a noção 

de porcentagem deve ser trabalhada 

em sala de aula de maneira atrativa, 

prática e prazerosa para os estudantes. 

Podemos ressaltar, também, a impor-

tância da abordagem de problemas 

que envolvam os conhecimentos pré-

vios dos estudantes, isto é, situações 

cotidianas e esquemas mentais de re-

solução já internalizados por eles.

O exemplo contextualizado “Café 

com leite” tem por finalidade chamar 

a atenção dos estudantes para o con-

teúdo proposto por meio da resolução 

de um problema cotidiano. Nesse mo-

mento, espera-se que os estudantes 

revisitem os conhecimentos já adqui-

ridos em anos anteriores para respon-

der às questões propostas, participan-

do ativamente da aula. Comente com 

os estudantes que a resolução inde-

pende das medidas de capacidade da 

garrafa e da xícara.

Fração e porcentagem

Este tópico favorece o desenvolvimento da habilidade 

EF08MA04, da CG02 e da CEMAT05 ao propor a reso-

lução e elaboração de problemas envolvendo o cálculo de 

porcentagens com o apoio da calculadora. Os contextos de 

diversas atividades permitem trabalhar os TCTs Educação 

Financeira, Educação Fiscal e Trabalho.

Na BNCC

A abordagem propõe retomar com os estudantes a 

noção de que porcentagem (ou percentagem) represen-

ta uma razão cujo denominador é igual a 100 e indica 

uma comparação da parte com o todo que a fração 

representa. A compreensão desse conceito é impres-

cindível para a demonstração realizada, assim como o 

domínio dos procedimentos necessários para se calcular 

a porcentagem de uma quantidade.
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 II. Toda fração 
m

n
 pode ser escrita como taxa percentual 

multiplicando-a por 100 e colocando o símbolo %: 







m

n

m

n
1005 ? %

Por exemplo: 5 ? 5 5






3

4

3

4
100 %

300

4
% 75%

 III.  Para calcular uma fração (ou uma porcentagem) de uma quantidade Q, também podemos multiplicar a fra-

ção (ou a taxa percentual) pela quantidade Q:







de

m

n
Q  5 

m

n
 ? Q  e  (p% de Q) 5 

p

100
 ? Q

Exemplos

• Em um painel de 49 peças, 
4

7
 delas são brancas e as demais são pretas. Quantas são as peças brancas no painel?

4

7
49 4 7 28? 5 ? 5

No painel há 28 peças brancas.

• Em uma prova contendo 25 testes, Enzo acertou 80% deles, enquanto Tobias acertou 64%. Quantos testes 

Enzo acertou a mais do que Tobias?

Enzo acertou: (80% de 25) 5 
80

100
25

80

4
20? 5 5

Tobias acertou: (64% de 25) 5 
64

100
25

64

4
16? 5 5

20 2 16 5 4

Logo, Enzo acertou 4 testes a mais do que Tobias.

Há outro modo de resolver essa questão. Como 80% 2 64% 5 16%, Enzo acertou 16% dos testes a mais 

do que Tobias:

(16% de 25) 5 
16

100
25

16

4
4? 5 5

 1. Associe cada item de I a IV ao seu valor equiva-

lente de a a d:

 I. 7% c

 II. 20% a

 III. 
1

8
d

 IV. 1 b

 2. A turma do 7º ano A da Escola Nova Indaiá é com-

posta de 32 estudantes, entre eles Maya e Joaquim.

 a) Qual é a porcentagem de estudantes presentes 

em um dia em que nenhum deles faltou? 100%

 b) Quando apenas Maya e Joaquim faltaram, os es-

tudantes presentes representavam que fração 

dos estudantes da turma? E que porcentagem?

 3. Um incêndio atingiu 24% da área de uma região 

de 35 000 quilômetros quadrados. Qual foi a me-

dida de área devastada pelo incêndio? 8 400 km2

 4. Um combustível vendido em posto de gasolina é 

uma mistura de gasolina e etanol. Em um 1 litro, ou 

seja, 1 000 mililitros, desse combustível, 200 mili-

litros são de etanol.

 a) Qual é a porcentagem de etanol no combustível? 

 b) Adicionando 200 mililitros de etanol a 3 litros 

do combustível, quantos por cento de etanol 

terá essa nova mistura? 25%

20%

 a) 
1

5

 b) 100%

 c) 
7

100

 d) 12,5%

Atividades Faça as atividades no caderno.

S
a
m

u
e
l 
B
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e
s
 P

h
o
to

g
ra

p
h
y
/S

h
u
tt

e
rs

to
ck

2. b) 
15

16
; 93,75%

Mulher dando uma 

explicação sobre frações 

e porcentagens.

A fração 
m

n

 também 

representa a razão  
entre m e n.
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Orientações didáticas

Fração e porcentagem
Por meio das resoluções dos exem-

plos dados, busca-se a compreensão 

dos estudantes acerca dos procedi-

mentos para se calcular o percentual 

de determinada quantidade.

Antes de apresentar o tópico III, 

proponha que os estudantes calculem 

20% de 300 e comente que, conside-

rando que 20% significa 20 em cada 

100, e como 300 é 3 ? 100, teríamos 

3 ? 20 igual a 60. Proponha outros 

exemplos com centenas exatas e, en-

tão, apresente a definição III. Desse 

modo, contribuirá para o desenvolvi-

mento do pensamento lógico caracte-

rizado como indução. 

Atividades
Na atividade 1, os estudantes terão 

de relacionar as colunas ligando cada 

número em forma percentual à sua 

fração correspondente. Como amplia-

ção da atividade, pode-se pedir que 

os estudantes escrevam a representa-

ção de cada valor dado em forma de 

número decimal. 

No item a da atividade 2, espera-se 

que os estudantes tenham o entendi-

mento de que, se não houve faltas, é 

intuitivamente lógico que todos estavam 

presentes, e o percentual que represen-

ta o todo é 100%. No item b, explore 

as estratégias utilizadas pelos estu-

dantes para encontrar a porcentagem.

Na atividade 3, com base na ob-

servação dos dados do enunciado, os 

estudantes deverão calcular a área 

incendiada com base no percentual 

indicado. Se necessário, explique aos 

estudantes que, nesse caso, o proce-

dimento será invertido, pois já temos 

o percentual. Aproveite o contexto 

desse problema para refletir com os 

estudantes sobre a importância de se 

preservar a natureza.

No item a da atividade 4, com base 

na observação dos dados do enuncia-

do, os estudantes deverão calcular o 

percentual de etanol no combustível. 

No item b, avalie a compreensão dos 

estudantes e, se necessário, explique 

que: se em cada litro há 200 mL 

de etanol, sabemos que em 3 L há 

600 mL de etanol. Adicionando mais 

200 mL, ficarão 800 mL de etanol em 

3 200 mL de combustível. Logo:

800

3200
0,25 25%.5 5
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 5. Nas rodovias do Sistema Anhanguera-Bandeirantes (SP), um dos pedágios para automóveis é de R$ 10,60, 

dos quais se estima que 18,24% sejam de tributos. Qual é o valor estimado do tributo? R$ 1,93

 6. O jornal O Estado de S. Paulo publicou em 27 dez. 2021 uma notícia sobre os pinguins encontrados no li-

toral brasileiro em 2021. Foram 4 741 pinguins encontrados em Santa Catarina, 1 028 no Paraná e 869 em   

São Paulo. Desse total, quantos por cento correspondem aos animais encontrados em Santa Catarina? 71,4%

 7. Após a realização do Enem de 2020, foi divulgado o número de inscritos que faltaram no primeiro dia de apli-

cação da prova. Dos 5 523 023 inscritos para as provas impressas, 2 842 332 não compareceram. Esse número 

representa uma abstenção de x%.

Use uma calculadora e descubra o valor de x com uma casa decimal. 51,5

 8. Elabore um problema que envolva porcentagem a ser resolvido com o uso de calculadora.  

Acréscimos e decréscimos: variação percentual

Olímpia é uma cidade do interior do estado de São Paulo que se tornou um polo turístico nos últimos anos 

devido aos parques aquáticos lá existentes. Antes da criação desses parques, a população de Olímpia era de 

cerca de 30 000 habitantes e hoje é de cerca de 54 000 habitantes. Quantos por cento a população de Olímpia 

aumentou no período considerado?

O crescimento da população em número de habitantes foi de:

54 000 2 30 000

Em relação à população antiga, o crescimento percentual é de:

2
? 5 ? 5 5

54 000 30 000

30 000
100 %

24 000

30 000
100 %

240

3
% 80%





















 

No período considerado, a população de Olímpia aumentou 80%.

Conforme estudado anteriormente, aumento, redução, lucro ou prejuízo percentuais podem ser calculados 

desta maneira:

VP 5 








2
? 100 %

VM Vm

Vi

sendo VP a variação percentual, VM o valor maior, Vm o valor menor e Vi o valor inicial.

No numerador, calculamos sempre a diferença entre o maior e o menor valor (pode ser final menos inicial, 

ou inicial menos final, dependendo de ser aumento ou redução). No denominador usamos sempre o valor ini-

cial, antes de sofrer a alteração.

Na questão anterior sobre a população de Olímpia, o valor maior é 54 000, o menor é 30 000 e o valor 

inicial é 30 000. A variação percentual foi um acréscimo de 80%.

Exemplo

Um patinete que custava R$ 200,00 estava sendo vendido em uma liquidação por R$ 164,00. Qual é a 

porcentagem de desconto em relação ao valor inicial do patinete?

O valor maior é 200, o menor é 164 e o valor inicial, 200. O percentual do desconto é:

























2
? 5

2
? 5 ? 5 5100 %

200 164

200
100 %

36

200
100 %

36

2
% 18%

VM Vm

Vi

Faça as atividades no caderno.

8. Exemplo de resposta: A população de uma cidade é de 550 000 habitantes. Sabendo-se que 23% dessa população é de 

crianças com menos de 12 anos, calcule o número de crianças até 12 anos que vivem nessa cidade.

Resolução: 
23

100
 3 550 000 5 126 500. São 126 500 crianças com menos de 12 anos que vivem  

nessa cidade.
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Orientações didáticas

Atividades
Nestas atividades, os estudantes de-

verão utilizar a calculadora. Caso não 

haja calculadoras o suficiente para to-

dos, peça que se organizem em duplas 

ou trios. Aproveite a oportunidade para 

avaliar se os estudantes estão aptos 

para manuseá-las de forma correta.

Na atividade 5, os estudantes de-

vem calcular o valor do imposto levan-

do em consideração as informações 

presentes no enunciado. Aproveite para 

explorar noções de Educação Finan-

ceira relacionadas ao pagamento e à 

destinação dos impostos. Desse modo, 

estará contribuindo para a formação 

cidadã dos estudantes.

Na atividade 6, com base nas infor-

mações do enunciado, os estudantes 

deverão somar as quantidades para 

encontrar o total de pinguins e, então, 

calcular o percentual corresponde a 

Santa Catarina.

Na atividade 7, os estudantes de-

vem utilizar a calculadora para realizar 

o cálculo. O procedimento mais sim-

ples para isso é efetuar a divisão:

2 842 332 : 5 523 023 

e, em seguida, multiplicar por 100 o 

resultado obtido. Se achar conveniente, 

explique a origem desse procedimento, 

que se encontra na regra de três. 

Na atividade 8, a elaboração de pro-

blemas e a utilização de recursos tec-

nológicos contribui para o desenvolvi-

mento do pensamento computacional.

Acréscimos e decréscimos: 
variação percentual

O contexto relacionado à população 

da cidade de Olímpia tem a finalidade 

de criar uma circunstância concreta 

para que os estudantes verifiquem a 

aplicação prática do conceito de va-

riação percentual, que será abordado 

na sequência.

Nesse momento, os estudantes são 

apresentados à definição conceitual 

de variação percentual e à fórmula uti-

lizada para os cálculos que envolvem 

esse conteúdo. Em seguida, por meio 

de um exemplo prático, eles terão a 

oportunidade de aferir sua compreen-

são desse conceito.
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 9. A imprensa noticiou que, antes da pandemia de 

covid-19, uma cidade tinha cerca de 12 000 traba-

lhadores desempregados e, após um ano, 13 500. 

Qual foi a porcentagem de aumento do número de 

desempregados nesse ano nessa cidade? 12,5%

 10. Em uma sala de aula, havia 36 carteiras. Para au-

mentar a distância entre os estudantes, foi feito 

um remanejamento, de modo que ficaram apenas 

20 carteiras na sala. Quantos por cento da capa-

cidade da sala foi preciso diminuir? 

 11. De um ano para outro, a mensalidade de uma 

escola infantil aumentou de R$ 475,00 para 

R$ 513,00. Qual foi a porcentagem de aumento? 

 12. Elabore um problema que possa ser resolvido pela 

sequência de operações a seguir:

160,00 2 136,00 5 24,00

24 00

160 00
100

240

16
15? 5 5









,

,

% % %  

Resposta: 15%

 13. Um cliente frequente de um supermercado fez 

uma compra no valor total de R$ 728,50. Alguns 

itens comprados estavam em promoção e, com os 

descontos, ele pagou por essa compra R$ 530,35. 

Quantos por cento do total foram descontados 

nessa compra?   27,2%

Aproximadamente 44,4%.

8%

Atividades Faça as atividades no caderno.

Cálculo do valor novo após acréscimo de um percentual

Jandira recebe um salário de R$ 2.800,00 e, no pró-

ximo mês, será promovida a um novo cargo. O salário 

dela terá um acréscimo de 25%.

Note que o acréscimo será de 25% de R$ 2.800,00; 

portanto, de:

? 5 5
25

100
2 800,00

2 800,00

4
700,00  

Assim, o novo salário de Jandira será de:

R$ 2.800,00 1 R$ 700,00 5 R$ 3.500,00

Há outro modo de fazer esse cálculo. Hoje, Jandira recebe R$ 2.800,00, que é 100% do seu salário; como 

vai ter um acréscimo de 25%, ela passará a receber (100% 1 25%) do salário atual. Então, o salário novo dela 

em reais será de:

(100% 1 25%) de 2 800,00 5 (125% de 2 800,00) 5 
125

100
 ? 2 800,00 5 3 500,00

Já estudamos que, após um aumento percentual em um valor, o valor novo pode ser calculado da seguinte 

maneira:

VN 5 VA 1 AP ? VA

sendo VN o valor novo, VA o valor antigo e AP o aumento percentual.

No exemplo, mostramos que há outra maneira de fazer esse cálculo, que é:

VN 5 (100% 1 AP) ? VA

Você já ouviu este nome: Jandira? 

Sabe qual é o significado dele?  

Descubra o significado deste 

e de outros nomes fazendo uma pesquisa em: 

http://www.seer.ufu.br/index.php/GTLex/article/

download/37831/20533/ (acesso em: 9 maio 2022). 

Apresente aos colegas o significado e a origem dos 

nomes que você encontrou.

12. Exemplo de resposta: Numa feira de livros, paguei R$ 136,00 por um livro que custava R$ 160,00. 

Qual foi o percentual do desconto oferecido na feira?

Prática de 
pesquisa

Atividades Faça as atividades no caderno.

 14. Por quanto devemos multiplicar um valor para obter esse valor acrescido de 20%? 

 15. O preço da passagem de ônibus de um município era R$ 3,20 durante três anos consecutivos. O prefeito 

decidiu atualizar o preço dando um acréscimo de 10%. Para quanto foi o preço da passagem? R$ 3,52

Por 1,20.
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Ampliando o conceito técnico tra-

balhado até aqui, a atividade 12 tem 

a finalidade de explorar a criatividade 

dos estudantes, além de avaliar se 

eles realmente compreenderam as 

situações em que os cálculos de va-

riação percentual se fazem necessá-

rios. Atividades como essa contribuem 

para o desenvolvimento do pensa-

mento computacional, pois supõem 

a observação e utilização de passos 

(algoritmo) preestabelecidos.

Na atividade 13, considerando os 

dados do enunciado, os estudantes 

deverão calcular um percentual de 

desconto. Avalie se eles têm total com-

preensão do conceito de desconto.

Cálculo do valor novo após 
acréscimo de um percentual

Aprofundando e ampliando os es-

tudos relacionados à porcentagem, 

apresentamos o conceito de acrésci-

mo, presente em relações comerciais 

e financeiras. Além de saber  calcu-

lar  porcentagens de quantidades e 

variações percentuais, é importante 

saber determinar o valor de um au-

mento ou desconto. Por isso, a abor-

dagem apresenta exemplo prático 

dessa aplicação, bem como a de-

monstração das fórmulas utilizadas 

e as diferentes maneiras de realizar 

esse tipo de cálculo. 

Embora a Educação Financeira não 

seja sinônimo de Matemática finan-

ceira e vice-versa, a compreensão dos 

conceitos apresentados neste capítulo 

são importantes para a análise e a 

tomada de decisões relacionadas à 

Educação Financeira, contribuindo, 

assim, para o exercício da cidadania.

Atividades
Na atividade 14, espera-se que os 

estudantes compreendam que todo 

acréscimo percentual é adicionado 

ao valor total, ou seja, um acréscimo 

de 20% é somado a 100%, resultando 

em 120%. Se achar pertinente, cons-

trua com os estudantes um quadro 

contendo alguns acréscimos e fatores 

de multiplicação correspondentes.
Orientações didáticas

Atividades
Na atividade 9, com o objetivo de fixar o conhecimento 

relacionado à variação percentual, os estudantes terão de 

analisar as informações dadas no enunciado e utilizar a 

fórmula para calcular o acréscimo percentual do número 

de desempregados. O contexto desse problema é uma 

oportunidade para favorecer a argumentação. Pergunte 

aos estudantes se o aumento do desemprego no Brasil 

(e no mundo) pode ter sido uma das consequências da 

pandemia do novo coronavírus. Para que possam funda-

mentar seus pontos de vista, sugira pesquisas em fontes 

científicas. Desse modo, eles poderão acessar e interagir 

criticamente com diferentes fontes de informação e, ain-

da, mobilizar o TCT Trabalho.

Na atividade 10, considerando os dados do enunciado, 

os estudantes deverão calcular o decréscimo percentual 

correspondente à capacidade da sala. Como o resulta-

do será uma dízima periódica, pode-se aproveitar para 

retomar o assunto estudado no capítulo anterior, como 

uma revisão.

A atividade 11 tem por objetivo a fixação do concei-

to de variação percentual a partir de uma situação do 

cotidiano dos estudantes relacionada à mensalidade de 

escolas particulares.
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 16. Nas eleições para prefeitos e vereadores no Brasil 

em 2020, havia cerca de 180 000 mulheres candi-

datas. Se esse número aumentar em 6% nas próxi-

mas eleições, quantas mulheres serão candidatas?

 17. Uma lata de tinta de 18 litros usada para pintar pa-

redes custava R$ 425,50 em uma loja. Quando a fá-

brica anunciou que haveria um aumento de 8%, o 

lojista decidiu aumentar seu preço em apenas 7,5%.

 a) Qual seria o novo preço da lata de tinta se o 

lojista tivesse dado o aumento que a fábrica 

indicou? 

 b) Qual foi o preço que ele colocou? 

 18. O custo de 1 dólar americano em janeiro de 2020 

era de R$ 5,00. Houve um aumento de 10% em 

fevereiro e o novo preço aumentou 5% em março. 

Qual era o preço do dólar em março? R$ 5,78  

190 800 mulheres.

R$ 459,54

R$ 457,41

 19. Por quanto devemos multiplicar um valor para 

obter esse valor diminuído de 10%? 

 20. Para digitar um texto, Marco levava 16 minutos. 

Após um treinamento, ele passou a digitar textos 

do mesmo tamanho que aquele em um tempo 

25% menor. Agora, em quantos minutos ele faz 

essa digitação? 12 min

 21. O vestibular de uma universidade pública tinha 

140 000 inscritos, mas 8,5% deles faltaram no dia 

da prova. Quantos candidatos fizeram a prova?

 22. Segundo a Associação Brasileira das Indústrias 

de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas 

(Abir), a produção nacional de refrigerantes foi 

de 12,837 bilhões de litros em 2017. Em 2018, 

houve um decréscimo de 4,2% em relação ao 

Por 0,90.

128 100 candidatos.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Cálculo do valor novo após decréscimo de um percentual

Uma empresa anunciou a redução da jornada e dos salários de seus funcionários em 20% por determi-

nado período durante a pandemia de covid-19. Adamastor, um dos colaboradores dessa empresa, recebia 

R$õ2.550,00 antes da pandemia. Quanto ele passou a receber no período de baixa dos salários?

Note que o decréscimo foi de 20% de R$ 2.550,00. Portanto, de: ? 5 5
20

100
2 550

2 550

5
510

Assim, Adamastor passou a receber R$ 2.550,00 2 R$ 510,00 5 R$ 2.040,00.

Há outro modo de fazer esse cálculo. Adamastor recebia R$ 2.550,00, que era 100% do salário dele. Com 

a redução de 20%, passou a receber (100% 2 20%) do salário. Então:

(100% 2 20%) de  2 550 5 (80% de 2 550) 5 ? 5
80

100
2 550 2040

O salário novo foi de R$ 2.040,00.

Já estudamos que, após uma redução percentual em um valor, o valor novo é calculado da seguinte maneira:

VN 5 VA 2 RP ? VA

sendo RP a redução percentual.

No exemplo anterior, mostramos que há outra maneira de fazer esse cálculo, que é:  VN 5 (100% 2 RP) ? VA

24. Exemplo de resposta: Uma loja vende determinado modelo de televisão por R$ 2.000,00. Para incentivar a venda dessa 

televisão, fez uma promoção, oferecendo um desconto de 10%. Quanto passou a custar essa televisão? Resposta: R$ 1.800,00.

ano anterior e, em 2019, um acréscimo de 2,9% 

em relação a 2018.

 a) Use uma calculadora e estime qual foi a medida 

de volume de refrigerante produzida em 2019. 

 b) Estime a variação percentual da produção de 

2019 em relação à de 2017. Decréscimo de 1,4%.

 23. Elabore um problema que possa ser resolvido pela 

seguinte sequência de operações:

150 ? 1,20 5 180

180 ? 0,85 5 153

153 2 150 5 3

Resposta: 3    

 24. Elabore um problema envolvendo o cálculo de uma 

quantidade que sofreu um aumento (ou desconto) de 

um percentual dado, a ser resolvido mentalmente.    

12,654 bilhões de litros.

Faça as atividades no caderno.

Exemplo de resposta: 
Uma escola tinha 150 
estudantes de oitavo 
ano em 2019 e teve 
um acréscimo de 
20% em 2020.  

Mas, em 2021, houve 
decréscimo de 15% 
relativamente a 2020. 
Quantos estudantes de 
oitavo ano essa escola 
tinha em 2021 a mais 
do que em 2019?
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Orientações didáticas

Atividades
Na atividade 16, além de trabalhar 

a parte conceitual relacionada ao cál-

culo de uma quantidade a partir do 

valor percentual, é apresentada uma 

oportunidade de conversar com os es-

tudantes sobre a importância da parti-

cipação feminina na política. Se achar 

conveniente, pode-se abrir um bate-pa-

po para a conscientização sobre a rele-

vância da representatividade feminina 

nessa área. Aproveite o contexto dessa 

atividade para promover positivamente 

a imagem da mulher. Se julgar interes-

sante, sugira, em parceria com o pro-

fessor de História, uma pesquisa sobre 

a luta das mulheres para conquistar es-

paço na política, seja como votantes ou 

como candidatas. Outra possibilidade é 

fazer o levantamento da quantidade de 

mulheres vereadoras no município em 

que residem, deputadas estaduais e 

deputadas federais eleitas no estado 

dos estudantes. Desse modo, além da 

articulação com outras áreas do conhe-

cimento, eles desenvolverão boa práti-

ca de pesquisa. 

Na atividade 18, é importante os 

estudantes compreenderem que, para 

realizá-la, não poderão apenas somar 

as taxas dos aumentos percentuais e 

aplicar o resultado na fórmula. Será 

necessário calcular o primeiro aumen-

to de 10% e utilizar o resultado para 

então calcular o segundo aumento, 

de 5%.

Cálculo do valor novo após 
decréscimo de um percentual

Neste tópico, é introduzido mais 

um tipo de cálculo, agora relacionado 

à obtenção de um valor ou quanti-

dade a partir do decréscimo percen-

tual. Pergunte aos estudantes: “O 

que justificaria a redução de salários 

de trabalhadores?”. Esse é um tema 

polêmico, que poderá gerar uma ex-

celente discussão em sala de aula, 

mobilizando o TCT Trabalho. Incentive 

a argumentação oral dos estudantes 

sobre o assunto, mas não se esqueça 

de frisar que as opiniões precisam ser 

baseadas em dados verídicos.

Atividades
Na atividade 19, espera-se que os 

estudantes compreendam que todo 

decréscimo percentual é subtraído do 

valor total, ou seja, um decréscimo de 

10% é subtraído de 100%, resultando 

em 90%. Logo, o fator de multiplica-

ção para um valor decrescido de 10% 

é 0,90. 

Na atividade 20, os estudantes terão de calcular 

uma quantidade de minutos após um decréscimo de 

25%. Avalie as estratégias utilizadas pelos estudantes 

e verifique se alguns utilizaram o fator de multiplicação 

0,75.

A atividade 24 tem por finalidade avaliar se os es-

tudantes compreenderam as aplicações práticas do 

conteúdo abordado até aqui. A elaboração de proble-

mas contribui para o desenvolvimento do pensamento 

computacional. 
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Educação
financeira

Faça as atividades no caderno.

Pesquisa sobre inflação
Você já ouviu falar em “poder de compra”?
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Afinal, o que  
é inflação?

Poder de compra é a 
capacidade de comprar algo 
com determinada quantia. 

Conseguimos saber se o 
poder de compra aumentou ou 
diminuiu quando uma mesma 

quantia compra mais ou 
menos de um produto. 

E é a inflação que interfere 
 no poder de compra!

Para saber o significado de inflação e qual é a influência dela na vida das pessoas, não basta procurar no dicionário 

o significado dessa palavra, é necessário realizar uma pesquisa bibliográfica. Nesse tipo de pesquisa, buscamos infor-

mações sobre o tema a ser investigado em textos, livros, artigos, sites, etc., que chamamos de fontes de informação.

Seguem algumas dicas para analisar se as fontes encontradas são confiáveis.

• Não acredite na primeira informação que aparecer na sua consulta. 

• Busque mais fontes para comparar as informações. 

• A data da publicação também é importante para a informação ser o mais atualizada possível.

• Busque textos em instituições de estudos reconhecidas, centros de pesquisas e universidades.

A metodologia para realizar a pesquisa bibliográfica é composta das seguintes etapas a serem percorridas.

Introdução: texto curto com a definição do tema, a questão de pesquisa e o objetivo.

Desenvolvimento: busca das informações que se relacionam com o tema da pesquisa, em fontes confiáveis. 

Leitura e interpretação dos textos encontrados e registro, com suas próprias palavras, das informações obtidas.

Conclusão: elaboração de uma conclusão argumentada e justificada e apresentação dos resultados da pes-

quisa por meio de texto, cartaz, infográfico, vídeo, etc.

Referências bibliográficas: lista das fontes consultadas e utilizadas na pesquisa no seguinte padrão:

Para livro: [SOBRENOME DO AUTOR], [Nome do autor]. [Título do livro]. [edição, se houver]. [Cidade]: [Editora], [ano da 
publicação]. ([nome da coleção, se houver]). 
Para artigo de revista: [SOBRENOME DO AUTOR], [nome do autor]. [Título do artigo]. [Nome da revista], [Cidade]: [Editora], 
[ano da publicação]. [volume], [número da publicação], [número da(s) página(s)].
Para artigo de jornal: [SOBRENOME DO AUTOR], [Nome do autor]. [Título do artigo]. [Nome do jornal], [número da(s) 
página(s)], [dia mês e ano da publicação].
Para texto da internet (em geral): [SOBRENOME DO AUTOR], [Nome do autor]. [Título do artigo]. [nome do site], [dia, mês 
e ano da publicação, se houver]. Disponível em: [URL]. Acesso em: [dia, mês e ano].

Agora, você pode se reunir com 3 colegas e seguir as etapas apresentadas.

Tema da pesquisa: Inflação.

Questão da pesquisa: O que é inflação?

Quando um tema de pesquisa é muito amplo, algumas questões específicas podem nos orientar para que 

o resultado seja adequado.

 I. O que significa inflar?

 II. O que é inflação?

Prática de 
pesquisa
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.

Capítulo 2 | Porcentagens 25

será investigado por meio de uma pes-

quisa bibliográfica.

A metodologia de pesquisa biblio-

gráfica apresentada tem como es-

trutura: introdução, desenvolvimento, 

conclusão e referências bibliográficas. 

A definição do tema e do objetivo 

estão contemplados na introdução, a 

busca de informações, a leitura e o re-

gistro das informações fazem parte do 

desenvolvimento da pesquisa. Na con-

clusão, o pesquisador pode expressar 

o que aprendeu com a pesquisa. No 

texto final, devem ser incluídas as re-

ferências bibliográficas.

Oriente os estudantes a anotarem 

as referências utilizadas no trabalho 

de pesquisa. Explique o modo como 

as referências devem ser anotadas, 

segundo orientação de uma norma da 

Associação Brasileira de Normas Téc-

nicas (ABNT) e, por isso, devem seguir 

um padrão, como expresso no livro do 

estudante.

Comente com os estudantes sobre 

a importância de termos fontes con-

fiáveis disponíveis para serem con-

sultadas, inclusive para não sermos 

vítimas de fake news. Oriente para que 

prefiram livros e artigos de revista e de 

jornal disponibilizados por instituições 

de estudos reconhecidas, centros de 

pesquisas e universidades. 

A questão de pesquisa desta ativi-

dade é: “O que é inflação?”. No en-

tanto, como esse tema é amplo, pro-

pomos questões específicas que têm 

a função de auxiliar no entendimento 

dos conceitos e favorecer a construção 

do conhecimento.  

A situação de aprendizagem pro-

posta tem o objetivo de fomentar no 

estudante as habilidades de sele-

cionar e compartilhar informações, 

ler, compreender e interpretar textos, 

consultar de forma crítica fontes de 

informação diferentes e confiáveis e 

sintetizar e expor o que aprendeu. 

Orientações didáticas

Educação financeira

Esta seção favorece com maior ênfase a habilidade EF08MA04, 

quando são aplicados conceitos relacionados à porcentagem 

para resolver as situações propostas. Mobiliza a CG09 e a 

CEMAT08 ao propor a prática de pesquisa e a interação entre 

os estudantes na discussão das questões propostas. Favorece 

também o trabalho com os TCTs Educação Financeira, Educa-

ção Fiscal e Educação para o Consumo ao abordar o tema da 

inflação, índices financeiros e poder de compra do consumidor.

Na BNCC

O objetivo desta seção é apresentar o passo a pas-

so de uma atividade de pesquisa bibliográfica para que 

os estudantes compreendam conceitos relacionados ao 

tema inflação, ensinando-os a pesquisar e produzir co-

nhecimento.

Sobre a pergunta inicial do texto, questione os estu-

dantes se eles conhecem a expressão “poder de compra” 

e o que eles entendem por isso. Você pode exemplificar 

pedindo para que eles digam o que é possível comprar 

atualmente com R$ 1,00: “Quantos pãezinhos do tipo 

francês conseguimos comprar hoje com R$ 1,00? E há 2 

anos? E daqui a 2 anos?”. Discutir sobre poder de com-

pra auxilia no entendimento do conceito de inflação, que 
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Faça as atividades no caderno.

 III. Quais são as causas mais comuns para o aumento da inflação?

 IV. Quais são os principais mecanismos de que dispõe o governo para combater a inflação?

 V. Como é avaliada a inflação média mensal no Brasil?

 VI. Quais são os principais índices oficiais para medir a inflação média no Brasil?

 VII. Quais foram as taxas anuais de inflação no Brasil nos últimos 10 anos?

Apresentação dos resultados

Você e o grupo de pesquisa podem juntos confeccionar um infográfico para apresentar os resultados. Vocês 

sabem o que é infográfico? Note a seguir um exemplo.

O que é 
inflação?

Referências 
bibliográficas 
consultadas 
na pesquisa.

Itens domésticos de 
uso no dia a dia, 
comprados pelas 

famílias brasileiras, que 
são mais atingidos pelo 

aumento da inflação.
Valores dos índices para 
medir a inflação média 
no Brasil e as datas de 

coleta de dados.

 Resumo da conclusão 
com a resposta da 

questão de pesquisa. 

Representação por meio de 
um gráfico mostrando a 
evolução das taxas de 

inflação no Brasil nos últimos 
10 anos.

Infográfico é uma 
representação visual 
gráfica, que pode conter 
mapas, ilustrações, 
fotografias, textos, 
gráficos, linhas do tempo, 
etc., associados de maneira 
integrada para apresentar 
informações. Veículos de 
comunicação costumam 
usar infográficos para 
apresentar dados de 
pesquisas. 

Após a confecção do infográfico, preparem-se para apresentá-lo em um seminário para os demais estudantes.

Ampliando as informações 

Uma pesquisa pode ser complementada com informações que contribuem para entender os conceitos pes-

quisados. Para ampliar a pesquisa que você já fez, faça individualmente as tarefas a seguir.

 I. Tomando por base o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), que é o índice utilizado oficialmente 
pelo governo para avaliar a inflação, o valor de R$ 100,00 de 10 anos atrás ficou reduzido a quanto? Para 
descobrir a resposta, divida R$ 100,00 pelo índice de correção no período. 

Acesse https://www.ibge.gov.br/explica/inflacao.php (acesso em: 14 abr. 2022) e, em índice IPCA (IBGE), escolha o mês inicial 

e o mês final no período de 10 anos desejado e clique em “corrigir valor”. Você terá o valor de R$ 100,00 da data inicial corrigido 

pela inflação no período.

 II. Supondo que a inflação mensal seja de 1% e que um produto hoje custe R$ 100,00, qual será o preço desse 
produto daqui a 3 meses se ele for reajustado de acordo com a inflação? R$ 103,03

 III. Se a inflação mensal for de 2% e um cidadão tiver um salário de R$ 2.000,00, daqui a 2 meses o poder de 
compra do salário dele ficará reduzido em que porcentual? 3,88%

 IV. Como você aferiria a veracidade da seguinte notícia: “Inflação do mês de março de 2022 foi a menor da 
história do real”? A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 V. Quais produtos ou serviços você consome e qual a variação do custo deles ao longo de determinado 
período? A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Junte-se a um grupo de 3 colegas para responder às questões.

 1. Tendo em vista a tarefa IV, debatam a questão: Qual índice foi usado nessa notícia? Como verificar um his-

tórico desse índice? A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 2. Considerando as tarefas IV e V, debatam a questão: Os índices de inflação refletem o consumo de todas as fa-

mílias do país? Na realidade de suas famílias, quais itens de consumo são os mais impactantes no orçamento?

Resposta pessoal.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
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Orientações didáticas

Educação financeira
A apresentação dos resultados da 

pesquisa deve ser feita por meio de 

instrumentos de aprendizagem que 

permitam que os estudantes demons-

trem o que aprenderam, desenvol-

vendo habilidades de argumentação 

em apresentação oral e escrita e em 

debate. Essa produção final envolve 

a elaboração de um infográfico, que 

poderá ser fixado em um painel (con-

feccionado em papel ou no material 

TNT, fixado na parede, em local visível, 

de grande circulação), contemplando 

os resultados da pesquisa e, posterior-

mente, apresentado em um seminário.

Existem programas gratuitos de 

computador, que possibilitam a cons-

trução de infográficos, por exemplo, o 

Canva.

No final dessa atividade de pes-

quisa, são propostas questões que 

envolvem conceitos sobre o tema in-

flação para que os estudantes às res-

pondam, agora, com o embasamento 

teórico necessário.

Seguem algumas referências biblio-

gráficas que podem ser utilizadas para 

o desenvolvimento da pesquisa.

BAGNO, Marcos. Pesquisa na Esco-

la: o que é como se faz. São Paulo: 

Edições Loyola, 2007.

BANCO CENTRAL DO BRASIL. O que é 

inflação? Disponível em: https://www.

bcb.gov.br/controleinflacao/oque 

inflacao. Acesso em: 26 abr. 2022.

CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos 

Fundamentais da Matemática. Lisboa: 

Gradiva, 2002.

DEMO, Pedro. Educar pela Pesquisa. 

4 ed. Campinas: Autores Associados, 

2000.

IBGE. IBGE explica inflação. Dispo-

nível em: https://www.ibge.gov.br/

explica/inflacao.php. Acesso em: 26 

abr. 2022.

IPEA. Inflação por faixa de renda. 

Disponível em: https://www.ipea.gov.

br/cartadeconjuntura/index.php/ 

category/inflacao/. Acesso em: 26 abr. 

2022.

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, 

Eva M. Fundamentos de Metodologia 

Científica. 9. ed. São Paulo: GEN/Atlas, 

2021.

SERASA. O que é inflação e como ela 

impacta suas finanças? Disponível em: 

https://www.serasa.com.br/ensina/ 

dicas/o-que-e-inflacao/. Acesso em: 

26 abr. 2022.
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Faça as atividades no caderno.

1. O número 3,125 escrito na forma de fração corres-

ponde a: Alternativa b.

 a) 
3 125

999

 b) 
25

8

 c) 
3 125

900

 d) 
3 125

990

2. Escrevendo-se 
3

40
 na forma decimal, obtém-se:

 a) 0,75

 b) 0,075

 c) 0,0075

 d) 7,5

3. A fração que equivale a um número decimal não

exato é:

 a) 
7

8

 b) 
4

25
2

 c) 
5

6

 d) 
33

40

4. (Saresp) Observe a reta numérica:

A letra K está assinalando o número 132,268. Qual 

é o número que a letra M está marcando?

 a) 132,280

 b) 132,283

 c) 133,001

 d) 133,300

5. A fração geratriz da dízima 0,454545» é:

 a) 
5

11

 b) 
1

20

 c) 
45

100

 d) 
454

900

6. A fração geratriz da dízima 2,7333», na sua for-

ma irredutível, tem numerador igual a:

 a) 15

 b) 25

 c) 41

 d) 91

7. Dos 36 estudantes de uma classe de 8º ano,

9 usam óculos. Quantos por cento dos estudantes 

dessa classe não usam óculos?

 a) 27%

 b) 36%

 c) 60%

 d) 75%

Texto para os testes 8 a 10:

O número de carros novos vendidos por uma con-

cessionária de veículos em dezembro de 2021 foi 

65% menor comparando com o mesmo mês do ano 

anterior. Mas a venda de carros usados, seminovos, 

foi 75% maior. Em dezembro de 2020, essa conces-

sionária havia vendido 80 carros novos e 60 carros 

seminovos.

8. O número de carros novos vendidos em dezem-

bro de 2021 foi: Alternativa a.

 a) 28

 b) 30

 c) 32

 d) 36

9. O número de carros seminovos vendidos em de-

zembro de 2021 foi: Alternativa c.

 a) 95

 b) 100

 c) 105

 d) 108

 10. Em relação ao total de carros vendidos em de-

zembro de 2020, o total vendido em dezembro

de 2021 foi:

 a) 5% maior.

 b) 10% maior.

 c) 10% menor.

 d) 5% menor. 

Alternativa b.

Alternativa c.

Alternativa b.

Alternativa a.

Alternativa c.

Alternativa d.

Alternativa d.
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os estudantes deverão verificar aque-

la que corresponde a um número de-

cimal exato. Erros de resolução nessas 

atividades podem indicar dificuldades de 

representação de fração na forma deci-

mal e vice-versa. Faça na lousa alguns 

exemplos dessas representações. 

Erros de resolução na atividade 4 

podem indicar que os estudantes não 

perceberam que cada tracinho da 

imagem representa 0,001. Proponha 

que verifiquem novamente o enunciado 

da atividade e mostre que, como as 

letras são separadas por tracinhos, te-

mos 132,268 1 0,015 5 132,283.

Nas atividades 5 e 6, os estudantes 

terão de recorrer aos conceitos estu-

dados no capítulo anterior para obter 

a fração geratriz de uma dízima perió-

dica simples (atividade 5) e composta 

(atividade 6). 

Erros de resolução nas atividades 7 

a 10 podem indicar que os estudan-

tes não compreenderam os enuncia-

dos das atividades e/ou os conceitos 

relacionados à porcentagem. Peça a 

eles que retomem a leitura dos enun-

ciados, anotem os dados relevantes e, 

em seguida, definam a melhor estraté-

gia de resolução. 

Outras dificuldades diferentes das 

listadas podem surgir; por isso, é im-

portante o monitoramento individual e 

contínuo dos estudantes. 

Orientações didáticas

Na Unidade

Esta seção favorece o desenvolvimento das habilidades 

exploradas ao longo de toda a Unidade e mobiliza com 

maior ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 e a CG02 ao propor 

a resolução de atividades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos principais conteúdos 

abordados na Unidade que podem ser utilizadas como 

ferramentas de avaliação. Proponha a resolução das 

atividades individualmente. Acompanhe os estudantes 

durante a realização delas e registre avanços e difi-

culdades para, ao final, propor novas atividades para 

remediação coletiva ou individual de defasagens, con-

forme cada caso. 

A seguir, listamos algumas sugestões e estratégias para 

remediação.

A atividade 1 tem por objetivo reconhecer a fração 

que corresponde ao número decimal 3,125. Na ativida-

de 2, os estudantes terão de encontrar o número deci-

mal correspondente à fração dada no enunciado. Já na 

atividade 3, dentre as frações representadas nos itens, 
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N
ID
A
D
E Potenciação 

e radiciação

CAPÍTULOS

 3. Potenciação

 4. Radiciação

Código binário em tela de 

computador.

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• resolver problemas com 

potências de expoentes inteiros;

• representar números em notação 

científica;

• elaborar problemas usando a 

relação entre a potenciação e a 

radiciação;

• representar a raiz de um número 

como potência de expoente 

fracionário.

28

Orientações didáticas

Abertura

A abertura da Unidade mobiliza com 

maior ênfase a CG05 e a CEMAT05 

ao propor o uso de tecnologias digitais 

para resolver problemas cotidianos, 

sociais e de outras áreas de conheci-

mento. Favorece o desenvolvimento do 

TCT Ciência e Tecnologia. 

Na BNCC

Converse com os estudantes sobre 

os prefixos do Sistema Internacional 

de Unidades (SI) e os que são relativos 

às unidades usadas na informática. Es-

pera-se que os estudantes percebam 

que a diferença entre eles refere-se à 

base utilizada, de acordo com o siste-

ma. Enquanto as unidades do SI se re-

lacionam na base 10, as unidades da 

informática utilizam a base 2, seguindo 

o sistema binário usado na linguagem 

dos computadores.
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Qual é a diferença entre bits e bytes?

Bits e bytes são unidades de medida de capacidade de armazenamento de da-

dos em sistemas computacionais. Os computadores fazem a “leitura” de impulsos 

elétricos, positivos ou negativos, que são representados por 1 ou 0 e, a cada im-

pulso elétrico, é dado o nome de bit (binary digit). Um conjunto de 8 bits reunidos 

forma 1 byte.

Esse sistema que utiliza apenas os dígitos 0 e 1 é chamado de sistema binário, 

justamente por apresentar apenas dois dígitos. Nos sistemas computacionais, todas 

as letras, números, caracteres e até mesmo imagens são representadas apenas por 

esses dígitos. Cada letra, por exemplo, tem o tamanho de 1 byte, ou seja, 8 bits. 

Vamos supor que a letra A seja representada pelos bits 01000001. Se modi-

ficarmos a posição de apenas um desses bits, como 00010001, já teremos outra 

letra. Com 8 bits, é possível representar 28, ou seja, 256 diferentes caracteres. 

A palavra “computador”, por exemplo, possui 10 letras, cada letra com 1 byte, 

ou seja, são necessários 10 bytes ou 80 bits para armazenar apenas essa palavra. 

Para armazenar grandes quantidades de informação, são necessários muitos bytes; 

para facilitar a compreensão da capacidade de armazenamento nos computadores 

foram criados prefixos para múltiplos dessas quantidades. Além dos prefixos geral-

mente adotados para potências de base 10, há também prefixos para potências de 

base 2. Acompanhe:

 

1 byte 5 8 bits 5 23 bits

Base 10 Base 2

1 kilobyte (kB) 5 1 000 bytes 5 103 bytes 1 kibibyte (KiB) 5 1 024 bytes 5 210 bytes

1 megabyte (MB) 5 1 000 kilobytes 5 103 kB 1 mebibyte (MiB) 5 1 024 kibibytes 5 210 KiB

1 gigabyte (GB) 5 1 000 megabytes 5 103 MB 1 gibibyte (GiB) 5 1 024 mebibytes 5 210 MiB

1 terabyte (TB) 5 1 000 gigabytes 5 103 GB 1 tebibyte (TiB) 5 1 024 gibibytes 5 210 GiB

1 petabyte (PB) 5 1 000 terabytes 5 103 TB 1 pebibyte (PiB) 5 1 024 tebibytes 5 210 TiB

1 exabyte (EB) 5 1 000 petabytes 5 103 PB 1 exbibyte (EiB) 5 1 024 pebibytes 5 210 PiB

1 zettabyte (ZB) 5 1 000 exabytes 5 103 EB 1 zebibyte (ZiB) 5 1 024 exbibytes 5 210 EiB

1 yottabyte (YB) 5 1 000 zettabytes 5 103 ZB 1 yobibyte (YiB) 5 1 024 zebibytes 5 210 ZiB

Fonte dos dados: ALECRIM, Emerson. O que são bits, bytes, megabits, megabytes e afins? 

InfoWester, [s. l.], 20 fev. 2022. Disponível em: https://www.infowester.com/bit.php.  

Acesso em: 20 fev. 2022. 

No Sistema Internacional de Unidades (SI), o prefixo quilo (k) antes de uma 

unidade significa 1 000 vezes a unidade. Por exemplo, 1 kg 5 1 000 g. Pense em 

uma explicação para o fato de o prefixo kilo na informática ser equivalente ao 

prefixo kibi.  Os computadores trabalham com potências de 2, e 1 024 5 210 é 

a potência de 2 mais próxima de 1 000.
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Abertura
O texto da abertura da Unidade 

favorece a compreensão de termos 

utilizados no contexto da Computação 

que estão presentes em nosso cotidia-

no, como a quantidade de dados que 

podem ser armazenados ou transmiti-

dos. Esse é um momento rico para o 

desenvolvimento do TCT Ciência e Tec-

nologia, em que utilizamos a lingua-

gem matemática para dar sentido a 

expressões como gigabyte e terabyte.

Comente sobre a diferença entre capacidade de arma-

zenamento (medida em bytes) e transmissão de dados 

(medida em bits), que pode ser consultada na referência 

apresentada no Livro do Estudante (Alecrim, 2022). Para 

complementar o que foi apresentado sobre os prefixos 

que utilizam potências de base 2 e os de base 10, indica-

mos a referência a seguir (em inglês). 

NIST. Prefixes for binary multiples. [s. I.]. Disponível em:  

https://physics.nist.gov/cuu/Units/binary.html. Acesso em: 

23 jun. 2022.
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Pot•ncias
Como cresce a população bacteriana

As bactérias, junto com os vírus e os fungos, são estudadas no ramo das 

Ciências Biológicas denominado Microbiologia.

Os microrganismos estão presentes em quase todos os ambientes e represen-

tam a maior biodiversidade da Terra. Contribuem na fertilização do solo e na de-

gradação de detritos, beneficiam a natureza ao fixar e utilizar matérias orgânica e 

inorgânica e têm importante função na reciclagem de materiais. São usados nas 

indústrias alimentícia e farmacêutica, na produção de vinagres, bebidas alcoólicas, 

queijos, iogurtes, pães e antibióticos. Alguns desses agentes são patogênicos ou 

danosos, causando doenças em humanos, animais e plantas, assim como a dete-

rioração de alimentos e a degradação de estruturas.

Devido ao seu rápido crescimento e à relativa simplicidade, os microrganismos 

têm sido utilizados como modelos na compreensão de fenômenos biológicos.

Fonte dos dados: UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. ICB. Depto. de Microbiologia. Graduação.  
[São Paulo: USP], [20--?]. Disponível em: http://microbiologia.icb.usp.br/graduacao/.  

Acesso em: 8 mar. 2022.

Bactérias são organismos unicelulares (formados por uma única célula) e que se reproduzem rapidamente. 

Em algumas espécies, cada bactéria se transforma em outras duas em um prazo de 20 minutos.

Vamos imaginar uma cultura dessas bactérias em fase de crescimento que se duplica a cada período de 

20 minutos.

A partir de um dado instante, para cada 1 000 bactérias, quantas teremos após:

 a) 1 período (20 min)?

 b) 2 períodos (40 min)?

 c) 3 períodos (60 min)?

 d) n períodos?

Acompanhe: 

instante inicial: 1 000 bactérias

após 1 período: 1 000 ? 2 bactérias

após 2 períodos: 1 000 ? 2 ? 2 bactérias

após 3 períodos: 1 000 ? 2 ? 2 ? 2 bactérias

A multiplicação de fatores iguais pode ser representada na forma de potência: a base é o fator que se repete, 

e o expoente é a quantidade de vezes que a base aparece. Assim, teremos:

após 1 período: 1 000 ? 2 bactérias

após 2 períodos: 1 000 ? 22 bactérias

após 3 períodos: 1 000 ? 23 bactérias

Agora, vamos responder às perguntas da proposta anterior:

 a) em 1 período: 1 000 ? 2 5 2 000, ou seja, 2 000 bactérias;

 b) em 2 períodos: 1 000 ? 22
 5 1 000 ? 4 5 4 000, ou seja, 4 000 bactérias;

 c) em 3 períodos: 1 000 ? 23
 5 1 000 ? 8 5 8 000, ou seja, 8 000 bactérias;

 d) em n períodos: 1 000 ? 2n bactérias.

Cultura de bactérias Vibrio 

cholerae, agente causador 

da cólera. Aumento de  

7 000 vezes colorido por 

microscópio eletrônico de 

varredura.
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Potências

Este capítulo favorece o desenvolvimen-
to das habilidades EF08MA01, ao pro-
por a realização de cálculos com potên-
cias de expoentes inteiros; EF08MA03, 
ao propor a resolução e elaboração de 
problemas de contagem envolvendo o 
princípio multiplicativo; e EF08MA04, 
ao propor a resolução e elaboração de 
problemas envolvendo porcentagens. As 
atividades têm contextos que mobilizam 
a CG04 e a CEMAT05, ao abordar a uti-
lização de linguagens de programação 
e tecnologias digitais; a CEMAT02, ao 
promover o desenvolvimento do racio-
cínio lógico na resolução de proble-
mas nos quais se utiliza potenciação, 
como o crescimento populacional; e a 
CEMAT01, ao reconhecer a Matemática 
como ciência humana fruto da necessi-
dade em determinado momento histó-
rico. Favorece ainda o desenvolvimento 
dos TCTs Saúde e Educação Ambiental.

Na BNCC

Trabalhe o texto sobre população 
bacteriana, que introduz esse tópico, 
propondo aos estudantes que se reú-
nam em duplas para conversarem so-
bre ele. Aproveite o contexto e discuta 
sobre cuidados que devem ter para 
evitar doenças causadas por algumas 
dessas bactérias e vírus, como o que 
ocorreu com a pandemia de covid-19, 
explorando o TCT Saúde. Peça que dis-
cutam também sobre a influência be-
néfica dos microrganismos para o meio 
ambiente e para os seres humanos, 
como descrito no texto, desenvolvendo 
o TCT Educação Ambiental.

Escreva na lousa os cálculos rela-
cionados ao crescimento da popula-
ção de bactérias e discuta com os es-
tudantes o que eles conhecem sobre 
esses microrganismos e os benefícios 
advindos deles.

Pode-se propor também um traba-
lho interdisciplinar com o professor do 
componente curricular Ciências, que 
pode auxiliar os estudantes em pes-
quisas sobre tópicos apresentados no 
texto. O assunto desse texto possibilita 
a articulação com Biologia, reforçan-
do o papel da Matemática como uma 
ciência importante para o desenvolvi-
mento tecnológico e científico, como 
na fabricação de vacinas e na tecno-
logia envolvida no funcionamento do 
microscópio eletrônico.

Seguem referências que trazem informações complemen-
tares sobre como as bactérias podem impactar positiva-
mente em nossas vidas.
OLIVEIRA, Graciele A.; GUIMARÃES, Letícia. De Bandidos a 
Mocinhos: os microrganismos que impactam positivamen-
te a saúde. ComCiência, 2018. Disponível em: https://
www.comciencia.br/de-bandidos-mocinhos-os-microrga 
nismos-que-impactam-positivamente-saude/.

PEDROSA, Manoel V. B.; ALVES, Ludimila P.; PASCHOA, 
Roberta P.; AMARAL, Atanásio A. Importância Ecológica 
dos Microrganismos do Solo. Enciclopédia Biosfera, Cen-
tro Científico Conhecer – Goiânia, v. 11, n. 22, p.  100– 
-114, 2015. Disponível em: http://www.conhecer.org.br/
enciclop/2015E/importancia%20ecologica.pdf.
Acesso em: 30 maio 2022.
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Vamos retomar o estudo da situação “Como cresce a população bacteriana”.

Após n períodos de 20 min, teremos 1 000 ? 2n bactérias para cada 1 000 bactérias. Note como podemos 

interpretar esse resultado:

• Substituindo n por 1, teremos 1 000 ? 21.

Já vimos que a quantidade de bactérias que existirá após 1 período é 1 000 ? 2. Então, comparando as duas 

expressões, temos: 21
 5 2.

De fato, o valor de uma potência de expoente 1 é igual à base da potência.

• Substituindo n por 0, teremos 1 000 ? 20.

Essa é a quantidade de bactérias no instante inicial, ou seja, 1 000, que corresponde a 1 000 ? 1. Comparando 

as duas expressões, temos: 20
 5 1.

De fato, o valor de uma potência de expoente 0 e base não nula é igual a 1.

• Substituindo n por 21, teremos 1 000 ? 221.

Essa é a quantidade de bactérias que havia 1 período antes de a contagem começar. Como nesse período 

a quantidade dobrou e chegou a 1 000, havia 1 000 ? 
1

2
. Comparando as duas expressões, devemos ter 

5
22

1

2

1 . Logo, 5
22

1

2

1

1
.

O tabuleiro do jogo de xadrez tem 64 casas: 32 bran-

cas e 32 pretas.

Diz a lenda que o jogo foi inventado por um jovem in-

diano que o apresentou a um poderoso rei após a mor-

te do filho em uma batalha. Maravilhado, prometeu 

compensar o jovem com qualquer bem que desejasse. 

O pedido foi:

• 1 grão de trigo pela primeira casa do tabuleiro;

• 2 grãos pela segunda casa;

• 2 ? 2 grãos pela terceira casa;

• 2 ? 2 ? 2 grãos pela quarta casa, e assim por diante 

até a sexagésima quarta casa, sempre dobrando a 

quantidade de grãos da casa anterior.

 a) Como se representa, na forma de potência de base 2, a quantidade de grãos pedida pela primeira casa? 

Quantos grãos são? 20; 1 grão.

 b) E pela segunda casa? Quantos grãos são? 21; 2 grãos.

 c) E pela terceira casa? Quantos grãos são? 22; 4 grãos.

 d) E pela quarta casa? Quantos grãos são? 23; 8 grãos.

 e) E pela quinta casa? Quantos grãos são? 24; 16 grãos.

 f) E pela sexta casa? 25; 32 grãos.

 g) E pela sétima casa? 26; 64 grãos.

 h) E pela décima primeira casa? 210; 1 024 grãos.

Participe Faça as atividades no caderno.

O xadrez é um jogo de estratégia em que cada jogador 

comanda um exército com 16 peças.   
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O valor de uma potência de expoente negativo e base não nula é igual ao valor da potência  

em que a base é o inverso da base dada e o expoente é o oposto do expoente dado.

Cap’tulo 3 | Potenciação 31

Orientações didáticas

Participe
No boxe Participe é explorado o 

jogo de xadrez para retomar o conteú-

do de potenciação de base 2.

Peça aos estudantes para exporem 

suas reflexões sobre a quantidade 

de grãos em cada casa, como um 

momento para o desenvolvimento do 

letramento matemático, no qual os es-

tudantes podem formular conjecturas 

para a resolução de problemas.
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Algumas potências de 2:

42 42 42 42 42 42

32 32 32 32 32 32

1

8

1

4

1

2

223 222 221 20 21 22 23

1 2 4 8

a
n

expoente

base

O símbolo an representa a potência  

de base a e expoente n.

Potência de expoente inteiro maior do que 1

Toda potência de expoente inteiro maior do que 1 é igual ao produto de tantos fatores iguais à base quantas 

forem as unidades do expoente. 

E F5555555

5 ⋅ ⋅ ⋅ ⋅a a a a a
n

n

...
fatores

, para qualquer número a e qualquer inteiro n maior do que 1.
n fatores

Exemplos

• (25)3 5 (25) ? (25) ? (25) 5 2125

• 24 5 2 ? 2 ? 2 ? 2 5 16

• 5 ? 5






7

3

7

3

7

3

49

9

2

• 2 5 2 ? 2 ? 2 ? 2 5






























1

10

1

10

1

10

1

10

1

10

1

10 000

4

Potência de expoente 1

Toda potência de expoente 1 é igual à base.

a
1 5 a, para qualquer número a.

Exemplos

• (22,3345)1 5 22,3345 • (1,4142)1 5 1,4142 • (22)1 5 22 • 2 52






7

10

7

10

1

Potência de expoente zero

Toda potência de expoente zero e base não nula é igual a 1.

a
0 5 1, para qualquer número a, a = 0.

Exemplos

• (0,75)0 5 1 • (211)0 5 1 • (21,354)0 5 1 • 






3

5

0

 5 1

Potência de expoente inteiro negativo

Toda potência de expoente inteiro negativo e base não nula é igual ao inverso da potência que se obtém 

conservando a base e trocando o sinal do expoente.

52 1
a

a

n

n
, para qualquer número a, a = 0, e qualquer inteiro n.
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Potência de expoente 
inteiro maior do que 1

Neste tópico é retomada a potencia-

ção como um produto de fatores iguais 

em que o fator que se repete é a base 

e a quantidade de vezes que esse fator 

se repete é o expoente, que nesse caso 

é um inteiro maior do que 1. Discuta 

os exemplos com os estudantes e apre-

sente outros na lousa para que eles 

exponham como fazer o cálculo das 

potências apresentadas. Por exemplo:

    (0,5)5 5

5 (0,5) ? (0,5) ? (0,5) ?

?   (0,5) ? (0,5) 5 0,03125

    (211)4 5

5 (211) ? (211) ? (211) ? 

?   (211) 5 114 641 

    (21,1)5 5 (21,1) ? (21,1) ? 

?   (21,1) ? (21,1) ? (21,1) 5

5 21,61051

Potência de expoente 1
Retome com os estudantes a po-

tência de expoente 1. Antes de apre-

sentar os exemplos, converse com 

eles para que exponham seus conhe-

cimentos a respeito desse cálculo.

Potência de expoente zero
Neste tópico, discuta com os estu-

dantes o caso da potência de expoen-

te zero e base não nula.
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Exemplos

• 1,5
1

1,5

1

2,25

1

225

100

100

225

4

9

2

2
( ) 5

( )
5 5 5 52

• 5 5 5
2






 






3

4

1

3

4

1

3

4

4

3

1

1

Outro modo de calcular a
2n

Do último exemplo, 

trocou sinal

inverteu

5 5
2













3

4

4

3

4

3

1 1

.

Outro exemplo: 5 5 5 ?
2






 






1

4

1

1

4

1

1

64

1
64

1

3

3
5 64; como 64 5 43, temos: 

2






1

4

3

 5 43.

trocou sinal

inverteu

Para a = 0, vale: 






1 2444 3444 1 244 344

a a a a a a a a a a a

n

n

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
5 ? ? ?» ? ? 5

? ? ?» ?

? ? ?» ?
5

Concluímos, então, que a2n e 





a

n

1
 são iguais:

a
2n

 5 






a

n

1

Ou seja: Uma potência de base não nula e expoente negativo é igual à potência em que a base é o inverso 

da base dada e o expoente é o oposto do expoente dado.

Exemplos

• 522 5 5 ? 5






1

5

1

5

1

5

1

25

2

trocou sinal

inverteu

• 










































2 5 2 5 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 52

2
10

3

3

10

3

10

3

10

3

10

3

10

3

10

243

100000

5 5

trocou sinal

inverteu

Vamos recordar que:

• Potência de base positiva é positiva. Por exemplo: 5 ? ? 5






1

2

1

2

1

2

1

2

1

8

3

.

• Potência de base negativa e expoente par é positiva. Por exemplo: 


















2 5 2 ? 2 5

1

2

1

2

1

2

1

4

2

.

• Potência de base negativa e expoente ímpar é negativa. Por exemplo: 
























2 5 2 2 2 52

1

2

1

2

1

2

1

2

1

8

3

. 

• As expressões numéricas que envolvem potências devem ser resolvidas calculando-se primeiro o valor das 

potências. Por exemplo, para calcular o valor de 3x
2 2 x 1 2, para x 5 21, procedemos assim:

3x
2 2 x 1 2 5 3 ? (21)2 2 (21) 1 2 5 3 ? 1 1 1 1 2 5 3 1 1 1 2 5 6

n fatores n fatores
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Potência de expoente 
inteiro negativo

Neste tópico é apresentado o cál-
culo de potências de base não nula 
e expoente inteiro negativo. Se julgar 
necessário, retome com os estudantes 
o conceito de inverso de um número 
diferente de zero e como obtê-lo. Pro-
ponha na lousa exemplos para que os 
estudantes determinem o inverso de 
alguns números racionais não nulos. 
Depois, discuta o cálculo de potências 
de expoente inteiro negativo cuja base 
é racional positiva. Se for necessário, 
retome também a noção de oposto.

Reúna os estudantes em duplas 
para acompanharem e discutirem 
os exemplos apresentados no tópico 
“Outro modo de calcular a2n”. 

Garanta que todos compreendam 
que um número racional, não nulo, 
elevado ao expoente 21 é igual ao 
inverso do valor da base.

Peça aos estudantes que acompanhem os vídeos indicados a seguir, com os quais se pode retomar o cálculo de potências 
de expoente inteiro negativo. Faça um fechamento com os estudantes para suprimir possíveis dúvidas que ainda existam.
POTÊNCIA de expoente inteiro negativo. [s. l.: s. n.], 2019. 1 vídeo (13 min). Publicado pelo canal Matemático TECA. Dispo-
nível em: https://www.youtube.com/watch?v=1dUWtvqJFZs.
POTENCIAÇÃO com expoentes negativos. [s. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (5 min). Publicado pelo canal Matemática no Papel. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=X8EQ98LqS1s.
Acesso em: 30 maio 2022.

Proposta para o estudante

33

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_028a055_MPU_U02.indd   3308_Mat_MR_SaO1g24_028a055_MPU_U02.indd   33 7/25/22   16:347/25/22   16:34

https://www.youtube.com/watch?v=1dUWtvqJFZs
https://www.youtube.com/watch?v=X8EQ98LqS1s


 1. De acordo com o texto de abertura desta Unida-

de, é possível formar 256 diferentes caracteres de 

8 bits cada. Por quê? 

 2. Calcule a quantidade de bits que compõem um 

arquivo de:

 a) 10 kB;  b) 10 KiB.

 3. O volume de bactérias em um recipiente dobra a 

cada hora que passa. Se em dado instante o volume 

é de 1 cm3:

    

Cultura de bactérias em uma placa de Petri.

 a) qual será o volume após 10 horas? 210 cm3

 b) qual era o volume 4 horas antes? 224 cm3

Indique os resultados na forma de potência de 

base 2.

 4. Elabore um problema que envolva o crescimento do 

número de elementos (como feito na abertura deste 

capítulo com as bactérias) e que possa ser resolvido 

pela multiplicação de potências. Dê para um colega 

resolver enquanto você resolve o que ele elaborou.    

 5. Calcule o valor das potências apresentadas em cada 

quadro.

Quadro A

 a) 73 343

 b) 






3

2

2

 

 c) 2






2

5

2

 

 d) (21,1)2 

 e) 103 1 000

 f) (3,14)1  

 g) 15 1

 h) (21)6 1

 i) 09 0

 j) (210)0 1

Quadro B

 a) 1022 

 b) (22)22 

 c) 

2






3

4

3

 

 d) 2
2







2

3

2

 

 e) (0,1)22  

 f) 

2






1

5

3
   

 g) 623 

 h) (21)24 1

 i) (22)25 

 j) 

2






10

9

1

 

A resposta encontra-se na 

seção Resoluções deste Manual.

80 000 bits. 81 920 bits.
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4. O exemplo de resposta encontra-se na 

seção Resoluções deste Manual.

9

4

4

25

1,21

3,14

1

100

1

4

64

27

9

4

100

125

1

216

2
1

32

9

10

Atividades Faça as atividades no caderno.

 6. Devido ao desgaste, o valor de um carro vai di-

minuindo com o tempo. A cada ano que passa, o 

valor é multiplicado por 0,8. Se hoje o carro vale 

R$ 60.000,00, quanto valerá daqui a 3 anos? 

 7. Calcule, no caderno, 100 ? (1,2)n para:

 a) n 5 0; 100

 b) n 5 1; 120

 c) n 5 2; 144

 d) n 5 3. 172,8 

 8. Calcule, no caderno, o valor de:

 a) x
3 2 x2 2 x 1 1 para x 5 21;  0 

 b) 10x
2 1 100x 2 1 000 para x 5 5.  2250

 9. Indique no caderno o valor de:

 a) 32 2 23 1 






1

2

0

; 2

 b) 4 ? 23 2 
3

2
 ? (22)1;  35

 c) 51 ? 322 1 321 2 3 ? 30; −

19

9
 

 d) 23 2 2 ? 32; 210

 e) (21)10 1 3 ? (21)5 2 3 ? (21)6; 25 

 f) (15)4 2 (25)4. 0

 10. O crescimento da população brasileira é estudado 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca (IBGE), que realiza o censo demográfico, ou 

seja, a contagem da população. Em 2010, éramos 

aproximadamente 196 milhões de habitantes. 

Estima-se que tenhamos um crescimento popu-

lacional de aproximadamente 7% por década, em 

média, nas próximas três décadas.

Agora, responda no caderno:

 a) Considerando um crescimento de 7% por dé-

cada, para cada 100 habitantes em 2020, 

quantos seremos em 2030? 107 habitantes.

 b) Por quanto fica multiplicada a população ao fi-

nal de 1 década? 1,07

 c) E ao final de 3 décadas? (1,07)3

 d) Qual é a estimativa da população brasileira 

para 2040? 240 milhões de habitantes.

 11. Sabendo que, a cada ano que passa, a quantida-

de de ratos em uma cidade é multiplicada por 1,5, 

responda no caderno:

 a) Qual é a taxa percentual de aumento da quan-

tidade de ratos em 1 ano? 50%

 b) A quantidade de hoje ficará multiplicada por 

quanto daqui a 4 anos? 5,0625

 c) Em relação à quantidade de hoje, quantos ra-

tos havia 1 ano atrás? 
2

3
 da quantidade de hoje.

R$ 30.720,00
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Atividades
Estas atividades exploram cálculos 

de potências com expoente inteiro. 

Elas podem ser realizadas em du-

plas, para que a discussão favoreça o 

aprendizado, ampliando o repertório 

de estratégias dos estudantes.

Na atividade 1, faça uma releitu-

ra do texto da abertura da Unidade. 

Conforme o texto, para cada caractere 

representado por uma sequência de 

8  bits (cada bit é representado pelo 

algarismo 0 ou 1), mudando a posição 

de apenas um desses bits já forma-

mos um caractere diferente. Então, há 

2  possibilidades diferentes para cada 

posição nessa sequência de 8 bits. 

Considerando todas as trocas de or-

dem possíveis (permutações dos bits), 

temos 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2, ou 

seja, 28 representações diferentes, por-

tanto, é possível formar 256 diferentes 

caracteres de 8 bits cada.

A atividade 10 pode ser um pretex-

to para discutir sobre a diversidade 

demográfica brasileira, permitindo 

assim a interdisciplinaridade com 

Geografia.

Já a atividade 11 pode ser utilizada 

para auxiliar os estudantes a refletirem 

sobre quais são as consequências de 

determinado fenômeno em nosso co-

tidiano. Pergunte a eles: “Quais seriam 

as causas e as consequências de um 

crescimento da população de ratos em 

uma cidade com a taxa proposta na 

questão?”. Esse tipo de reflexão esti-

mula o desenvolvimento da habilidade 

argumentativa deles e o contexto favo-

rece a mobilização do TCT Saúde.

Indicamos uma atividade sobre densidade demográfica en-

volvendo interpretação de tabela e construção de gráfico.

IBGE EDUCA. A população cresce. Disponível em: https://

educa.ibge.gov.br/professores/educa-atividades/

17664-a-populacao-cresce.html.

Para retomar o conceito de porcentagem, os estudantes 

podem acessar o conteúdo deste portal, assistir aos víde-

os e fazer os exercícios.

OBMEP. Módulo: Porcentagem. Disponível em: https://

portaldaobmep.impa.br/index.php/modulo/ver?modu 

lo=21.

Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o estudante

Caso queira explorar o contexto da atividade 11, indicamos 

uma notícia de 2019 sobre o aumento da população de 

ratos em Nova York e um manual do Ministério da Saúde 

que recomenda como cuidar desse problema no Brasil.

POZZI, Sandro. Nova York perde a guerra contra os ratos. El País, 

2019. Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/ 

2019/05/30/internacional/1559213672_466168.html.

BRASIL. Fundação Nacional de Saúde. Manual de contro-

le de roedores. Brasília: Ministério da Saúde, Fundação 

Nacional de Saúde, 2002. Disponível em: https://bvsms.

saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_roedores1.pdf.

Acesso em: 23 jun. 2022. 

Proposta para o professor
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Potências de 10 e a notação científica
Dando voltas na Terra

Em outubro de 2011, atingimos a cifra de 7 bilhões de habitantes na Terra. Se 

pudéssemos formar uma fila com todas essas pessoas, uma atrás da outra, que ta-

manho teria essa fila?
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Colocando 2 pessoas em cada metro da fila, ela teria 3,5 bilhões de metros. Você 

consegue imaginar que medida de distância é essa? O equador (linha imaginária ao 

redor da maior largura da Terra) tem aproximadamente 40 000 km. Então, como:

3 500 000 000 m 5 3 500 000 km

3 500 000 km : 40 000 km 5 87,5

a fila daria quase 88 voltas ao redor da Terra!

A composição étnica 

do Brasil envolve uma 

ampla diversidade de 

raças e etnias, tradições, 

culturas, idiomas e outros 

elementos. O Brasil é um 

país com uma grande 

diversidade étnica, ou 

seja, apresenta uma 

elevada variedade de 

raças e etnias. Você já 

olhou ao seu redor e 

percebeu o quanto somos 

diferentes uns dos outros? 

O livro A cabeleira de 

Berenice explora uma 

história que dá destaque 

a temas relativos à 

diversidade étnica da 

população brasileira, à 

sociabilidade, ao bullying 

e ao preconceito. Leia: 

ARAUJO, Leusa. A 

cabeleira de Berenice. 

Ilustrações de Sônia 

Magalhães. 2. ed. São 

Paulo: SM, 2016. 

Alguns números citados nessa situação são muito grandes, mas podemos re-

presentá-los de outra forma. O número 3 500 000 000, por exemplo, equivale 

a 35 ? 108.

Potência de 10 com expoente positivo

Para escrever grandes números e operar com eles, recorremos às potências de base 10 com expoentes 

positivos. Acompanhe:

cem 5 100 5 102

2 zeros

mil 5 1 000 5 103

3 zeros

10 mil 5 10 000 5 104

4 zeros

100 mil 5 100 000 5 105

5 zeros

1 milhão 5 1 000 000 5 106

6 zeros

1 bilhão 5 1 000 000 000 5 109

9 zeros

1 trilhão 5 1 000 000 000 000 5 1012

12 zeros

1 quatrilhão 5 1 000 000 000 000 000 5 1015

15 zeros

e assim por diante.

Capítulo 3 | Potenciação 35

Orientações didáticas

Potências de 10 e a 
notação científica

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA01 ao propor a 

realização de cálculos com potências 

de expoentes inteiros e a representa-

ção de números em notação científica.

Na BNCC

Neste tópico são abordadas as po-

tências de 10 e a notação científica. 

Espera-se que os estudantes mobilizem 

os conhecimentos já construídos ante-

riormente sobre potenciação. Dessa 

maneira, eles podem aplicar a regulari-

dade das potências de 10 já estudadas 

para expoente natural, estender para 

expoente inteiro negativo e calcular 

expressões envolvendo números em 

notação científica. Para isso, retome a 

multiplicação e a divisão de números 

inteiros e decimais positivos por potên-

cias de 10 (como 10, 100, 1 000, etc.).

Aproveite o contexto sobre a popu-

lação mundial e solicite aos estudan-

tes que pesquisem dados estatísticos 

e notícias que tragam números muito 

grandes, apresentados em um formato 

que favoreça a visualização e a leitura 

no cotidiano, ou seja, uma representa-

ção com número decimal e texto. Por 

exemplo, a população mundial estima-

da em 2022 era cerca de 7,9 bilhões 

de pessoas.

Aproveite a sugestão de leitura com-

plementar e converse com os estudan-

tes sobre o tema desenvolvido no livro 

que trata da diversidade étnica da po-

pulação brasileira e do preconceito. Po-

de-se fazer um trabalho interdisciplinar 

com o componente curricular Língua 

Portuguesa desenvolvendo a literacia. 

Potência de 10 com 
expoente positivo

Neste tópico é retomada a regu-

laridade das potências de 10 com 

expoente natural. Antes de apresentar 

os exemplos, escreva algumas dessas 

potências na lousa para discussão dos 

resultados, de modo que os estudantes 

exponham o conhecimento já construí-

do sobre esse assunto. Verifique como 

eles fazem os cálculos e se empregam 

a regularidade já estudada.

Em seguida, acompanhe com os 

estudantes a escrita dos números in-

dicados no livro e apresente a genera-

lização da notação científica. Depois, 

discuta com eles os exemplos apre-

sentados e amplie propondo outros 

similares na lousa.
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O número de habitantes da Terra em outubro de 2011 era de 7 bilhões, que é equivalente a 7 ? 109.

Essa forma de escrever o número é denominada notação científica: ela tem um coeficiente (7) e um ex-

poente (9). O coeficiente deve ser um número a maior ou igual a 1 e menor do que 10.

Notação científica: a ? 10n, sendo 1 , a < 10.

Vamos converter alguns números escritos em notação científica para a forma decimal:

• 9 ? 105 5 900 000

5 zeros

• 3,4 ? 108 5 340 000 000

8 zeros a vírgula  

 avança 8 casas

E da forma decimal para a notação científica:

8 casas 8 zeros

•   160 000 000 5 1,6 ? 108

parte inteira do 
coeficiente 

coeficiente 

• 825 000 000 000 5 8,25 ? 1011

11 casas 

 12. No caderno, escreva na forma decimal.

 a) 3 ? 107 
30 000 000

 b) 1,2 ? 106 
1 200 000

 c) 4,15 ? 109 
4 150 000 000

 d) 2,22 ? 1010 
22 200 000 000

 13. No caderno, escreva em notação científica.

 a) 700ã000 7 ? 105

 b) 1ã800ã000ã000 1,8 ? 109

 c) 35ã000ã000 3,5 ? 107

 d) 295ã000ã000ã000 2,95 ? 1011

 14. A distância média da Terra ao Sol mede 150 milhões de quilômetros (Fonte dos dados: UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE ALFENAS. Sistema Solar. Observatório Astronômico. Disponível em: https://www.unifal-mg.

edu.br/observatorio/sistema-solar/. Acesso em: 12 abr. 2022.). Escreva, no caderno, essa medida de dis-

tância em quilômetros e em notação científica. 1,5 ? 108 km

 15. Em 2021, o comércio eletrônico no Brasil faturou 161 bilhões de reais (Fonte dos dados: BUSS, Gabriel. 

E-commerce cresceu 27% em 2021 e faturou R$ 161 bi, diz levantamento. Disponível em: https://www.

poder360.com.br/economia/e-commerce-cresceu-27-em-2021-e-faturou-r-161-bi-diz-levantamento/. 

Acesso em: 12 abr. 2022). Escreva, no caderno, essa quantia em reais e em notação científica. 

 16. Responda, no caderno, às seguintes questões:

 a) Qual número é o maior: 1,1 ? 1010 ou 9,9 ? 109? 1,1 ? 1010

 b) A igualdade 160ã000ã000 5 16 ? 107 é correta? E 16 ? 107 é a notação científica de 160ã000ã000?

 17. No caderno, escreva em notação científica cada número a seguir.

 a) 52,5 ? 106 
5,25 ? 107

 b) 3ã256 ? 104 
3,256 ? 107

 c) 0,25 ? 105 
2,5 ? 104

 d) 0,0183 ? 108 
1,83 ? 106

 18. Um número utilizado no estudo das Ciências é 6,02 ? 1023, conhecido como constante de Avogadro. Esse 

número equivale a quantos sextilhões? 602 sextilhões.

1,61 ? 1011 reais

Sim. Não, a notação científica 

correta é 1,6 ? 108.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Unidade 2 | Potenciação e radiciação36
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Atividades
Estas atividades exploram potên-

cias de base 10 com expoente natural 

e a notação científica.

As atividades 12 e 13 podem ser 

realizadas individualmente para que se 

verifique o conhecimento construído e 

possíveis dúvidas de cada estudante.

As atividades 14 a 18 podem ser 

feitas em duplas ou trios. A discussão 

entre os pares favorece e enriquece o 

aprendizado.

Na atividade 18, após os estudan-

tes levantarem suas hipóteses, pode-

-se sugerir que façam uma pesquisa 

em casa ou, se possível, na sala de 

aula para investigar e comprovar es-

sas hipóteses, obtendo que 1 sexti-

lhão corresponde a 1021. Assim, os 

estudantes percebem que devem 

exprimir a constante de Avogadro usan-

do essa potência de 10, ou seja:  

6,02 ? 1023 5 602 ? 1021, concluindo 

que a constante de Avogadro equivale a 

602 sextilhões. Ressalte que o número  

602 ? 1021
 não está escrito em nota-

ção científica, porque a parte inteira 

(602) da representação é maior do 

que 10.

36

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_028a055_MPU_U02.indd   3608_Mat_MR_SaO1g24_028a055_MPU_U02.indd   36 7/25/22   16:347/25/22   16:34

https://www.unifal-mg.edu.br/observatorio/sistema-solar/
https://www.poder360.com.br/economia/e-commerce-cresceu-27-em-2021-e-faturou-r-161-bi-diz-levantamento/


Potência de 10 com expoente negativo

Também recorremos às potências de 10 e à notação científica para escrever números positivos muito pe-

quenos e operar com eles. Para isso, usamos expoentes negativos:

• 1 décimo 5 0,1 5 1021

1 casa

1 zero

• 1 centésimo 5 0,01 5 1022

2 casas

2 zeros

• 1 milésimo 5 0,001 5 1023

3 casas

3 zeros

• 1 décimo de milésimo 5 0,0001 5 1024

4 casas

4 zeros

• 1 milionésimo 5 0,000001 5 1026

6 casas

6 zeros

• 1 bilionésimo 5 0,000000001 5 1029

9 casas

9 zeros

Podemos, por exemplo, escrever o número cinco bilionésimos em notação científica (5 ? 1029) ou na repre-

sentação decimal (0,000000005).
Vamos converter outros números de uma representação para a outra: 

• 2,6 ? 1024 5 0,00026 • 5,25 ? 1024 5 0,0000000000525 • 0,000333 5 3,33 ? 1024

a vírgula recua 

4 casas

a vírgula recua 

11 casas

4 casas

Atividades Faça as atividades no caderno.

 19. No caderno, escreva na forma decimal.

 a) 1,3 ? 1023 
0,0013

 b) 4,25 ? 1025 
0,0000425

c) 1,11 ? 1024 
0,000111

 d) 8 ? 1026 
0,000008

 20. No caderno, escreva em notação científica.

 a) 0,000012 1,2 ? 1025

 b) 0,000007 7 ? 1026

c) 0,01111 1,111 ? 1022

 d) 0,00222 2,22 ? 1023

 21. O professor Tarcísio disse: “A gota  de água tem cerca de 0,05 grama. A partir daí, podemos estabelecer que 

o litro de água, cuja massa mede 1 000 gramas, contém cerca de 20 000 gotas. Assim, o volume da gota 

mede 0,00005 litro”. No caderno, reescreva a frase do professor colocando na notação científica os quatro 

números citados. 5 ? 1022; 1 ? 103; 2 ? 104; 5 ? 1025.

 22. Qual número é menor: 5,5 ? 1025 ou 6,6 ? 1026? 6,6 ? 1026

Propriedades das pot•ncias
Velocidade da luz

A velocidade da luz no vácuo mede 300 000 quilômetros por segun-

do. Se 1 hora tem 3 600 segundos, que medida de distância percorre a 

luz em 5 horas?

Em 5 horas há 5 ? 3 600 segundos 5 18 000 segundos.

Se, em cada segundo, a luz percorre 300 000 (ou 3 ? 105) km, em

18 000 (ou 1,8 ? 104) segundos ela percorrerá 300 000 km/s ? 18 000 s, 

o que dá 5 400 000 000 (ou 5,4 ? 109) km.

Então, temos (3 ? 105) ? (1,8 ? 104) 5 5,4 ? 109.

Repare que 105 ? 104 5 105 1 4 e que, ao multiplicar as potências de 

10, conservamos a base 10 e adicionamos os expoentes 5 e 4. Esta é uma 

das propriedades das potências, que estudaremos a seguir.
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A fotografia de longa exposição dos 

veículos dá a impressão de que a luz 

deixa rastros. Rodovia Comandante João 

Ribeiro Barros, em Marília (SP), 2019.

Cap’tulo 3 | Potenciação 37

Orientações didáticas

Potência de 10 com 
expoente negativo

Neste tópico são exploradas as po-

tências de base 10 e a notação cien-

tífica com expoente negativo. Discuta 

os exemplos com os estudantes e, se 

julgar necessário, proponha outros si-

milares na lousa para serem discuti-

dos em duplas. Acompanhe-os nessa 

tarefa, percorrendo as duplas pela 

sala, e intervenha quando verificar dú-

vidas não sanadas.

Atividades
Estas atividades exploram potên-

cias de 10 com expoente inteiro po-

sitivo ou negativo e notação científica 

envolvendo tais potências.

As atividades 19 e 20 podem ser 

realizadas individualmente para que 

seja possível verificar o conhecimen-

to construído e possíveis dúvidas de 

cada estudante.

Já as atividades 21 e 22 podem ser 

discutidas em duplas para enriqueci-

mento do aprendizado.

Propriedades das potências

Este tópico favorece o desenvolvimen-

to das habilidades EF08MA01, ao 

propor a realização de cálculos com 

potências de expoentes inteiros e a re-

presentação de números em notação 

científica; e EF08MA03, na resolução 

de problemas de contagem envolvendo 

o princípio multiplicativo. Em Participe, 

mobiliza com maior ênfase a CG02 e a 

CEMAT02 por instigar a curiosidade e

a imaginação, auxiliar no desenvolvi-

mento do raciocínio lógico e da capa-

cidade de produzir argumentos convin-

centes, recorrendo aos conhecimentos

matemáticos para resolver problemas.

Na BNCC

Neste tópico são exploradas as 

propriedades da potenciação para 

base racional e expoente inteiro. Es-

sas propriedades são empregadas na 

resolução de problemas envolvendo 

potências e nas operações realizadas 

com números expressos em notação 

científica.

Explore o texto sobre a velocidade 

da luz com os estudantes e aproveite 

o contexto para desenvolver um tra-

balho interdisciplinar com o compo-

nente curricular Ciências, ampliando

o conhecimento dos estudantes com

relação às características da luz.

Destacamos 2 artigos que podem enriquecer o trabalho docente envolvendo números muito grandes e números muito 

pequenos:

PROFESSOR NEWS. Como ler e escrever números muito grandes ou muito pequenos. 18 mar. 2015. Disponível em:  

https://professornews.com.br/utilidades/dicas-de-redacao/7317-como-ler-e-escrever-numeros-muito-grandes-ou 

-muito-pequenos.html.

PROFESSOR NEWS. Leitor de números “gigantescos” ou “minúsculos”. 24 set. 2020. Disponível em: https://www.professor

news.com.br/utilidades/dicas-de-redacao/10672-leitor-de-numeros-gigantescos-ou-minusculos.html.

Acesso em: 7 jun. 2022. 

Proposta para o professor
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Releia o texto sobre a lenda do jogo de xadrez no primeiro Participe deste 

capítulo. Depois, leia a seguir o desfecho dessa lenda.

O rei esperava que o jovem lhe pedisse como recompensa algo muito 

valioso e espantou-se ao ouvir o pedido dos grãos de trigo, achando-o 

muito modesto. Ordenou que fosse pago imediatamente. Os sábios do 

reino puseram-se a fazer cálculos e demorou muito até que voltassem, 

assustadíssimos, e comunicassem que, para pagar tal recompensa, nem 

todas as safras de trigo colhidas por 2 000 anos seriam suficientes.

Vamos analisar a situação:

• 1 grão de trigo pela primeira casa do tabuleiro;

• 2 grãos pela segunda casa;

• 22 grãos pela terceira casa;

• 23 grãos pela quarta casa; e assim por diante.

 a) Pela 11a casa seriam 210 grãos. Quanto é 210? Por qual potência de 10 podemos aproximar esse resultado?

 b) Pela 21a casa seriam 220 grãos. Usando a resposta do item a, por qual potência de 10 podemos aproximar a 

potência 220? Essa potência é igual a quanto? 106; 1 milhão.

 c) E 230? 109; 1 bilhão.

 d) E 240? 1012; 1 trilhão.

 e) E 250? 1015; 1 quatrilhão.

f) E 260? 1018; 1 quintilhão.

 g) Só pela última casa o rei deveria pagar 263 grãos de trigo. A quantos grãos corresponde essa potência usan-

do a aproximação 210 â 103? 8 quintilhões de grãos.

 h) O rei deveria pagar por todas as casas. Só pelas 4 últimas, quanto seria? 15 quintilhões de grãos.

Ao perceber a inteligência do jovem, o rei o chamou para juntar-se aos sábios do reino. E dessa maneira o jovem 

perdoou a dívida do rei!

1 024; 103.

Participe Faça as atividades no caderno.
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O trigo é um dos cereais mais 

consumidos no mundo.

Multiplicação de potências de mesma base

Acompanhe o raciocínio e compare a expressão inicial com a final nas seguintes multiplicações de potências 

de mesma base:

• a5 ? a3 5 (a ? a ? a ? a ? a) ? (a ? a ? a) 5 (a ? a ? a ? a ? a ? a ? a ? a) 5 a8 5 a5 1 3

5 fatores 3 fatores 8 fatores 

• a22 ? a6 5 ? 5 ? ? ? ? ? ? ?





a
a

a a
a a a a a a

1
 
1 1

2

6 5 a4 5 a(22) 1 6, com a = 0

Então, a5 ? a3 5 a5 1 3 e a22 ? a6 5 a(22) 1 6, com a = 0.

Um produto de potências de mesma base é igual à potência que se obtém conservando  

a base e adicionando os expoentes. 

a
m ? an 5 am 1 n

Exemplos

• (0,12)3 ? (0,12)4 5 (0,12)3 1 4 5 (0,12)7

• x4 ? x21 ? x2 5 x4 2 1 1 2 5 x5

Unidade 2 | Potenciação e radiciação38
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Participe
No boxe Participe, os estudantes 

retomam a lenda do jogo de xadrez 
e fazem cálculos de grãos envolvendo 
potências de base 2 e aproximações 
por potências de base 10. Esse traba-
lho pode ser feito em grupos para que 
os estudantes tenham a possibilidade 
de discutir e formular conjecturas rela-
cionadas à interpretação do texto.

Comente sobre a comparação entre 
potências de 2 e potências de 10, para 
propiciar o trabalho com estimativa e 
aproximação. À medida que se avança 
nas casas do tabuleiro, o estudante 
pode perceber claramente que o nú-
mero aumenta de maneira alarmante, 
e essa percepção só acontece porque 
existe a comparação com a potência de 
10, que ele supostamente já conhece.

Proponha outras atividades em que 
os estudantes devem estimar quanti-
dades em termos de ordens de gran-
deza (comprimentos, massas, valores 
monetários, etc.).

Multiplicação de potências 
de mesma base

Neste tópico é estudada uma pro-
priedade da potenciação que é a 
multiplicação de potências de mesma 
base. Aplicando essa propriedade, os 
estudantes efetuam a multiplicação 
de maneira mais simplificada, operan-
do apenas com os expoentes.

Discuta os exemplos do livro com os 
estudantes. Se julgar necessário, pro-
ponha outros similares na lousa para 
serem discutidos em duplas. Acompa-
nhe-os nessa tarefa, percorrendo as 
duplas pela sala, e intervenha quando 
verificar dúvidas não sanadas.

Proponha aos estudantes que calculem as expressões 
numéricas sem utilizar a propriedade de multiplicação de 
potências de mesma base.

a) 23 ? 522

b) 23 ? 222

Espera-se que eles realizem primeiro o cálculo das potên-
cias, para depois efetuar a multiplicação:

a) 2 5 8
1

5
8

1

25

8

25
0,323 2

2




? 5 ? 5 ? 5 52

b) 2 2 8
1

2
8

1

4

8

4
23 2

2




? 5 ? 5 ? 5 52

Depois de apresentar a propriedade, peça que calculem 
novamente essas expressões, aplicando a propriedade 
quando possível. Espera-se que eles percebam que a ex-
pressão do item a não está em condição para que se apli-
que a propriedade de multiplicação de potências de mes-
ma base, mas a expressão do item b, sim. Então, aplicando 
essa propriedade na expressão do item b, temos:
23 ? 222 5 23 1 (22) 5 23 2 2 5 2

Proposta para o estudante
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Divisão de potências de mesma base

Acompanhe o raciocínio e compare a expressão inicial com a final nas seguintes divisões de potências de 

mesma base a, com a = 0:

• a7 : a3 5 
? ? ? ? ? ?

? ?

a a a a a a a

a a a
 5 a4 5 a7 2 3

• a2 : a25 5 a2 : 5
?

? ? ? ?

5





a

a a

a a a a a

a

a

1

1 1 1 1 1 1

5 2

5

 5 a2 ? a5 5 a7 5 a2 2 (25)

• a23 : a1 5 























a
a

a a a a a a a

1 1 1 1 1 1 1 1
3 3 4

: 5 ? 5 ? ? ? 5  5 a24 5 a(23) 2 1

Então, sendo a = 0, temos a7 : a3 5 a7 2 3, a2 : a25 5 a2 2 (25) e a23 : a1 5 a23 2 1.

Um quociente de potências de mesma base é igual à potência que se obtém  

conservando a base e subtraindo os expoentes.

a
m : an 5 am 2 n, para a = 0

Exemplos

• 107 : 102 5 107 2 2 5 105 • 610 : 622 5 6 102 (22) 5 612 • 
2

2

a

a

1

2
 5 a21 2 (22) 5 a21 1 2 5 a1 5 a, com a = 0

Multiplicação de potências de mesmo expoente

Acompanhe as passagens na multiplicação de duas potências de mesmo expoente:

a3 ? b3 5 (a ? a ? a) ? (b ? b ? b) 5 (a ? b) ? (a ? b) ? (a ? b) 5 (a ? b)3 

Então, a3 ? b3 5 (a ? b)3.

Assim, por exemplo: 43 ? 103 5 (4 ? 10)3.

Isso significa que podemos calcular o valor da expressão 43 ? 103 reduzindo-a a uma só potência de expoen-

te 3, em que a base é o produto das duas bases: 4 e 10.

Temos: 43 ? 103 5 (4 ? 10)3 5 403 5 40 ? 40 ? 40 5 64 000.

Exemplos

• ( )


















? ? (2 ) 5 ? ? 2 5 (2 )

1

2
4 3

1

2
4 3 6

5

5 5

5

5
 

• ? 5 ? 52

2 2

2











10

1

5
10

1

5
21

1 1

1

Um produto de potências de mesmo expoente é igual à potência que se obtém  

multiplicando as bases e conservando o expoente.

a
m ? bm 5 (a ? b)m

Outros exemplos:

• (5a)2 5 52 ? a2 5 25a2 • (3 ? x ? y)2 5 32 ? x2 ? y2 5 9x2y2

É incorreto afirmar que (a 1 b)m 5 am 1 bm.

Por exemplo, (3 1 4)2 5 (7)2 5 49, enquanto 32 1 42 5 9 1 16 5 25. Portanto, (3 1 4)2 e 32 1 42 resultam 

em números diferentes.
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Divisão de potências 
de mesma base

Neste tópico é estudada uma pro-

priedade da potenciação que é a di-

visão de potências de mesma base. 

Aplicando essa propriedade, os estu-

dantes efetuam a divisão de maneira 

mais simplificada, operando apenas 

com os expoentes.

Depois de trabalhar com os exem-

plos do Livro do Estudante, proponha 

outros similares na lousa para que os 

estudantes obtenham o resultado men-

talmente, aplicando essa propriedade.

Multiplicação de potências 
de mesmo expoente

Neste tópico é estudada uma pro-

priedade da potenciação que é a 

multiplicação de potências de mesmo 

expoente.

Depois de trabalhar com os exem-

plos do Livro do Estudante, proponha 

outros similares na lousa para que os 

estudantes obtenham o resultado men-

talmente, aplicando essa propriedade.

Proponha a seguinte atividade complementar para os  

estudantes:

Classifique cada igualdade como verdadeira ou falsa e  

justifique.

 x
3

3
3

3

2
5

 x 52 : 52 5 5

 x 1010 ? 1025 ? 1025 ? 10 5 10

Respostas e justificativas:

 x Verdadeira, pois 
3

3
3 3

3

2

3 2 1
5 5 5

2
 3.

 x Falsa, pois todo número dividido por ele mesmo resulta 

em 1, ou ainda: 52 : 52 5 52 2 2 5 50 5 1.

 x Verdadeira, pois 1010 ? 1025 ? 1025 ? 10 5 1010 2 5 2 5 1 1 5 

5 101 5 10.

Proposta para o estudante
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Divisão de potências de mesmo expoente

Acompanhe as passagens na divisão de duas potências de mesmo expoente, em que b = 0: 

a
3 : b3 5 5

? ?

? ?
5 ? ? 5







a

b

a a a

b b b

a

b

a

b

a

b

a

b

3

3

3

5 (a : b)3; então, a3 : b3 5 (a : b)3.

Por exemplo, 323 : 83 5 (32 : 8)3.

Isso significa que podemos calcular o valor da expressão 323 : 83 reduzindo-a a uma só potência de expoente 3,  

em que a base é o quociente da divisão das duas bases: 32 e 8. Temos: 323 : 83 5 (32 : 8)3 5 43 5 4 ? 4 ? 4 5 64.

Exemplos

• 9022 : 3022 5 (90 : 30)22 5 322

• 




















































7

4

1

8

7

4

1

8

7

4
8

6 6 6 6

: 2 5 : 2 5 ? (2 ) 5 (214)6

Um quociente de potências de mesmo expoente é igual à potência que se obtém  

dividindo-se as bases e conservando-se o expoente.

a
m

 : b
m

 5 (a : b)m, ou 











a

b

a

b

m

m

m

5 , para b = 0

Outros exemplos:

• 5 5






a a a

3 3 81

4
4

4

4

• 










?
5

( ? )
5

?
5

2

5

2

5

2

5

4

25

2
2

2

2 2

2

2
x x x x

Potência de potência

Vamos elevar ao cubo a potência a5.

Temos: (a
5)3 5 a5 ? a5 ? a5 5 a15; então, (a

5)3 5 a5 ? 3.

Também podemos concluir que:

• (a
22)4 5 (a

22) (a
22) (a

22) (a
22) 5 a22 2 2 2 2 2 2 5 a28 5 a(22) ? 4

Então, (a
22)4 5 a(22) ? 4, com a = 0. 

• (a
3)22 5 5 ? 5

?
5






a a a a a a

1 1 1 1 1

3 3 3 3 3 6
5 a26 5 a3 ? (22)

Então, (a
3)22 5 a3 ? (22), com a = 0.

Uma potência elevada a um dado expoente é igual à potência que se obtém  

conservando-se a base e multiplicando-se os expoentes.

(a
n)m 5 am ? n

Exemplos

• (107)11 5 107 ? 11 5 1077

• 2 5 2 5 2
?


































1

3

1

3

1

3

3
4

3 4 12

• (x
5)22 5 x5 ? (22) 5 x210, com x = 0

Unidade 2 | Potenciação e radiciação40

Orientações didáticas

Divisão de potências 
de mesmo expoente

Neste tópico é estudada uma pro-

priedade da potenciação que é a divi-

são de potências de mesmo expoente.

Discuta os exemplos de modo que 

os estudantes percebam que o que se 

mantém é o expoente que é igual para 

o dividendo e o divisor.

Ressalte que essa propriedade 

pode ser encarada como a potência 

de um quociente. Verificando que, se 

a

b

a

b

m

m





5 , então 

a

b

a

b

m m

m





 5 .

Potência de potência
Neste tópico é estudada uma pro-

priedade da potenciação que é a po-

tência de potência.

Proponha aos estudantes que, reu-

nidos em duplas, discutam os exem-

plos do livro. Em seguida, peça que 

registrem no caderno as dúvidas que 

podem ter surgido para serem discuti-

das com a turma durante a sistemati-

zação do conteúdo.

Para ampliação, proponha expressões numéricas na lousa nas quais se possa aplicar mais de uma propriedade. Por exemplo:

a) (23 ? 104)2 5 (23)2 ? (104)2 5 26 ? 108 5 64 ? 100 000 000 5 6 400 000 000

b) (521 : 222)3 5 (521)3 : (222)3 5 523 : 226 5 
1

5

3




 : 

1

2

6




  5 

1

53
 : 

1

26
 5 

1

53
 ? 

2

1

6

 5 
2

5

6

3
 5 

64

125
 5 0,512

Proposta para o estudante
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 23. Na Grécia antiga, o maior número que tinha uma denominação era 10 000 e chamava-se miríade. Arqui-

medes, um matemático grego, intrigado com a quantidade de grãos de areia existentes na face da Terra, 

pensou em um método de expressar números muito grandes, começando por uma “miríade de miríades”.

 a) No caderno, escreva uma miríade na forma de potência de 10.

 b) Quanto é uma miríade de miríades?

 24. Calcule, expressando o resultado em notação científica.

 a) (1,25 ? 104) ? (6 ? 108) 7,5 ? 1012

 b) (4,5 ? 107) : (2,5 ? 104) 1,8 ? 103

 c) (3,2 ? 1022) ? (1,5 ? 1026) 4,8 ? 1028

 d) (6 ? 104) ? (5,5 ? 106) 3,3 ? 1011

 25. Reduza a uma só potência.

 a) 103 ? 102 105

 b) 108 : 105 103

 c) 24 ? 54 104

 d) 222 ? 322 ? 522 3022

 e) 603 : 123 53

 f) 2504 : 1254 24

 g) (22)3 26

 h) (1021)22 102

 26. Um ano-luz é a medida de distância que a luz percorre em um ano.

 a) Expresse um ano-luz em quilômetros, em notação científica. Aproxime o coeficiente usando uma casa 

decimal. 9,5 ? 1012

 b) A quantos quilômetros da Terra está uma estrela que dela dista 6 anos-luz?  Aproximadamente 5,7 ? 1013 km

 27. Simplifique, no caderno, aplicando as propriedades das potências.

 a) 9,82 ? 9,83 ? 9,821 9,84

 b) 108 : 105 103

 c) a10 ? b10 ? c10 (a ? b ? c)10
 

 d) (a ? x)2 a2 ? x2

 e) (20,5)5
 : (20,5)2 (20,5)3

 f) 






a

2

3

 
a

8

3

 g) 
?2

5

2
3

a








  

a8

125

6

 h) (175)23 (17)215

 28. Retorne à fala do professor Tarcísio, na atividade 21, e responda:

 a) Que conta ele fez para descobrir quantas gotas há em 1 litro de água? Dividiu 1 000 g por 0,05 g.

 b) Indique essa conta com os números em notação científica e aplique uma propriedade das potências para 

obter a resposta em notação científica. (1 ? 103) : (5 ? 1022) 5 (1 : 5) ? 103 2 (22) 5 0,2 ? 105 5 2 ? 104
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104

100 000 000 ou 108.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Arquimedes (287 a.C.-212 a.C.) 

em gravura da obra Vrais 

pourtraits et vies des homes 

illustres, de Andre Thevet, 1584.
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Atividades
Estas atividades exploram a aplica-

ção das propriedades da potenciação 

estudadas.

As atividades 23 a 25 podem ser 

realizadas individualmente para que 

se verifique o conhecimento cons-

truído e possíveis dúvidas de cada 

estudante. A atividade 23 traz uma 

informação histórica sobre o desafio 

do matemático Arquimedes. Acesse o 

site sugerido e, se jugar conveniente, 

compartilhe com os estudantes as in-

formações que ele traz. 

As atividades 26 a 35 podem ser 

discutidas em duplas. A cada ativi-

dade realizada, faça a correção, pois 

dúvidas sanadas em uma atividade 

podem auxiliar nas resoluções das 

seguintes.

A referência a seguir traz informações sobre Arquimedes, 

suas reflexões, desafios e descobertas. Nesta página do 

IMPA há um link que dá acesso a mais informações no 

site da BBC Brasil.

IMPA. O desafio de Arquimedes para contar grãos de 

areia. Rio de Janeiro, 22 fev. 2021. Disponível em: 

https://impa.br/noticias/o-desafio-de-arquimedes-para 

-contar-graos-de-areia/. Acesso em: 23 jun. 2022.
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 c) E que conta ele fez para descobrir a medida de volume da gota? Dividiu 1 L por 20 000.

 d) Indique essa conta com os números em notação científica e aplique uma propriedade das potências para 

obter a resposta em notação científica. (1 ? 100) : (2 ? 104) 5 (1 : 2) ? 100 2 4 5 0,5 ? 1024 5 5 ? 1025   

 29. Em cada item, indique no caderno se a igualdade é verdadeira (V) ou falsa (F). (Faça os cálculos, se necessário.)

 a) 
?

5
10 10

10
10

2 4

3

3
 V

 b) (2x)10 5 2x10  F

 c) (5 ? 3)2 5 52 ? 32  V

 d) (5 : 3)2 5 52 : 32  V

 e) (5 1 3)2 5 52 1 32  F

 f) (5 2 3)2 5 52 2 32  F

 30. Pesquise os dados atuais, em fontes confiáveis, como no site do IBGE (ibge.gov.br), e escreva, no caderno, 

em notação científica:

 a) a população aproximada do Brasil;

 b) a medida de área aproximada da extensão territorial do Brasil (em km2).

Dividindo o resultado do item a pelo do item b, calcule a densidade demográfica do país, isto é, o número 

de habitantes por quilômetro quadrado.  

 31. Um segundo passa muito rapidamente. Contando a partir de agora, daqui a quantos dias terão decorridos 

8,64 ? 1010 segundos? Vai demorar mais de 2 000 anos ou menos de 2 000 anos? 

 32. Qual é o número maior? Escreva no caderno.

 a) 3,2 ? 106 ou 8,4 ? 105 3,2 ? 106  b) 6,6 ? 10211 ou 3,9 ? 10212 6,6 ? 10211

 33.  Indique no caderno, em cada item, qual é o número menor.

 a) 2,5 ? 1023 ou 8 ? 1022 2,5 ? 1023  b) 9,9 ? 1021 ou 1,1 ? 1023? 9,9 ? 1021

 34. Calcule no caderno e expresse o resultado usando a notação científica.

 a) (8 ? 1015) : (2 ? 1012) 4 ? 103

 b) (4,5 ? 106) ? (9,2 ? 104) 4,14 ? 1011

 c) (2,25 ? 104) : (9 ? 106) 2,5 ? 1023

 d) (2 ? 1023) ? (5 ? 1028) 1 ? 10210 (ou apenas 10210)

 35. Copie cada item no caderno escrevendo o número que substitui  para que a igualdade seja 

verdadeira.

 a) ( )2 5 100 10 ou 210

 b) ( )3 5 64 4

 c) ( )2 5 
4

9
 2
2

3
ou

2

3

 d) ( )2 5 144 12 ou 212

 e) ( )3 5 27 3

 f) ( )3 5 
1

8
 
1

2

 g) ( )3 5 1 1

 h) ( )2 5 0,04 0,2 ou 20,2   

Em março de 2022 era 2,14 ? 108 habitantes segundo o IBGE, disponível em: https://

www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/index.html (acesso em: 9 mar. 2022).

Em março de 2022 era 25,1 hab./km2. 

1 milhão de dias; mais de 

2 000 anos.

Faça as atividades no caderno.

30. b) Em março de 2022, era 8,51 ? 106 km2, segundo o IBGE, disponível em: https://www.
ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/estrutura-territorial/15761-areas-dos-municipios.
html?=&t=o-que-e (acesso em: 9 mar. 2022).

As invenções de José

(Obmep) José gosta de inventar operações matemáticas entre dois números naturais. Ele inventou uma operação ■ 

em que o resultado é a soma dos números seguida de tantos zeros quanto for o resultado dessa soma. Por exemplo,  

2 ■ 3 5 500 000

5 zeros
E F5555

 e 7 ■ 0 5 
E F55555

70 000 000
7 zeros

 Alternativa d.

Quantos zeros há no resultado da multiplicação [a seguir]?

(1 ■ 0) 3 (1 ■ 1) 3 (1 ■ 2) 3 (1 ■ 3) 3 (1 ■ 4)

 a) 5  b) 10  c) 14  d) 16  e) 18

Na olimpíada

Unidade 2 | Potenciação e radiciação42
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Atividades
Na atividade 29, peça a uma dupla 

de estudantes que apresente as justi-
ficativas sobre cada item, utilizando a 
linguagem matemática para deduzir se 
uma afirmação é verdadeira ou não.

A atividade 30 pode ser utilizada 
para o desenvolvimento da prática de 
pesquisa de dados da realidade. O 
tema em questão ajuda a dar visibilida-
de à densidade demográfica brasileira. 
É importante alertar os estudantes para 
que anotem as fontes consultadas. 

Na atividade 35, há itens em que 
há mais de um número que torna a 
igualdade verdadeira, como é o caso 
do item a, em que tanto 10 quanto 
210 elevados ao quadrado resultam 
em 100. Verifique se os estudantes 
indicaram 2 respostas para os itens a, 
c, d e h.
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Mídiamídia

A corrente do bem

Como iniciar grandes transformações a partir de pequenos passos

Pensar na escola como sendo um lugar que pode gerar uma transformação tão grandiosa que ultrapasse 

os limites espaciais da vida de um estudante é algo que nos parece longe demais; no entanto, o filme Cor-

rente do bem parte dessa premissa […].

[…] Trata-se da história de um garoto de 12 ou 13 anos, portanto um aluno de 7a Série [8o ano], com as 

aulas começando, em seu primeiro dia. Quando o garoto e seus colegas chegam à sala de aula, encontram 

o professor de Geografia os aguardando, [...]. [...] O professor despreza o material e propõe uma atividade 

diferenciada: pergunta aos alunos sobre a possibilidade de desenvolvimento de um projeto, mas não um 

simples trabalho escolar, algo que vá além, que gere consequências, que provoque transformações.

[…] Um dos garotos, de nome Trevor, […] cria a “Corrente do bem”. Essa corrente […] encaminha-se no 

sentido de fazer com que as pessoas pratiquem o bem para os outros, sem esperar qualquer devolução ou 

retorno.

Cada pessoa teria que fazer o bem para 3 indivíduos e pedir que os outros continuassem fazendo o 

mesmo, ou seja, praticando o bem para outras pessoas e pedindo que elas estendessem essa corrente inde-

finidamente. De 3 benfeitorias ou benefícios prestados passaríamos numa segunda etapa para 9, dos 9 para 

27 e assim sucessivamente.

[…]

PARANÁ. Secretaria da Educação. A corrente do bem. [Curitiba]: Secretaria da Educação, [20--?].  
Disponível em: http://www.filmes.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=870.  

Acesso em: 4 mar. 2022.  
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Cena do filme Corrente do bem. EUA, 2000. Cena do filme Corrente do bem. 

Personagem Trevor, vivido pelo ator Haley 

Joel Osment, explicando seu projeto escolar.
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Na mídia

Esta seção favorece o desenvolvimen-
to do TCT Vida Familiar e Social e da 
CG03, por valorizar uma manifestação 
artística no formato de um filme que 
aborda o conceito matemático de 
potenciação; da CG07, ao auxiliar na 
capacidade de argumentação basea da 
em informações confiáveis; da CG09 e 
da CG10, ao propor ações coletivas 
que geram transformações baseadas 
em princípios éticos, democráticos e em 
respeito mútuo.

Na BNCC

Proponha que os estudantes, reuni-
dos em duplas, leiam o texto apresen-
tado. Aproveite o contexto e discuta 
com eles sobre a atitude do persona-
gem do filme, o garoto Trevor.

Em seguida, solicite que as duplas 
leiam e discutam as atividades 1 a 3. 
Depois da discussão, solicite que re-
gistrem no caderno os pontos que ge-
raram dúvidas. Em seguida, promova 
uma roda de conversa para debater os 
pontos levantados pelos estudantes e 
faça um fechamento.

Proponha para a atividade 4 que os 
estudantes se reúnam em grupos de 
4 integrantes e peça que conversem 
sobre essa tarefa. Ao final, um repre-
sentante de cada grupo pode ler o 
texto que elaboraram. Discuta as pro-
postas apresentadas com a turma ou 
sugira que o texto produzido possa ser 
exposto em um painel, blog, etc.

Além da resolução de problemas 
matemáticos, ou seja, de propor cál-
culos numéricos relacionados ao con-
texto descrito sobre o filme, promova 
outras atividades que contribuam 
para a construção da cidadania e do 
convívio social. Por exemplo: organize 
um momento para os estudantes as-
sistirem ao filme juntos; incentive que 
escrevam uma lista de ações que eles 
mesmos poderiam fazer para ajudar 
outras pessoas e argumentem expli-
cando como cada ação funcionaria 
para o bem das pessoas; sugira que 
coloquem em prática as boas ações 
em que pensaram.Caso julgue pertinente promover ações sociais e trabalho 

voluntário, seguem alguns materiais que podem auxiliá-lo.
INSTITUTO REAÇÃO. Confira 6 dicas para fazer trabalho vo-
luntário e transformar vidas! Instituto Reação. [s. I.]. Dis-
ponível em: https://institutoreacao.org.br/confira-6-dicas 
-para-fazer-trabalho-voluntario-e-transformar-vidas/.
JENSEN, Kris. Como ajudar sua comunidade. Wikihow. 
[s. I.]. Disponível em: https://pt.wikihow.com/Ajudar-sua 
-Comunidade.
Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Faça as atividades no caderno.

No caderno, faça o que se pede.

1. Na “corrente do bem” proposta no filme, cada um

que recebesse algum favor deveria retribuir ajudando 

outras 3 pessoas. Suponha que você resolveu repro-

duzir a corrente e, em 10 dias, ajudou 3 pessoas. Após 

mais 10 dias, cada uma delas ajudou outras 3 pessoas 

diferentes. Considere que a corrente procedeu dessa 

maneira, com cada participante ajudando 3 pessoas

após 10 dias.

 a) Verifique como a corrente se espalha e copie e

complete o quadro até encontrar uma quantida-

de de pessoas maior do que 1 000. 

Medida de tempo (em dias)
Quantidade de novas pessoas 

que receberam ajuda
Representação em forma de 

potência

10 3 31

20 3 ? 3 32

 b) Quantas pessoas receberam ajuda até os primeiros 40 dias?

 c) Em quantos meses mais de 1 000 pessoas receberam ajuda?

2. Carolina recebeu uma mensagem na qual estava escrito que ela deveria enviá-la, em 5 minutos, para

outras 3 pessoas. Se cada pessoa que receber a mensagem enviá-la novamente para outras 3 pessoas 

em 5 minutos, após quantos minutos, no mínimo, mais de 100 pessoas terão recebido essa mensagem? 

3. Você percebeu como uma notícia pode se espalhar rapidamente se o seu crescimento se der por meio de po-

tência? Crie uma mensagem positiva e responda: Qual seria a medida de tempo necessária para que todos os 

colegas da turma tivessem conhecimento dessa mensagem se você a repassasse para 3 colegas em 5 minutos 

e cada um dos 3 demorasse 5 minutos para repassar para outros 3 colegas, e assim sucessivamente?

4. Forme um grupo com 3 colegas e conversem sobre possíveis pequenas ações que vocês consideram que podem 

gerar grandes transformações. Justifique suas escolhas escrevendo um texto com suas argumentações. 

5. Nas questões anteriores, percebemos que uma mensagem pode chegar rapidamente a muitas pessoas.

Ainda em grupo com os colegas, conversem sobre as consequências de vincular uma mensagem que conte-

nha informações falsas e sobre como vocês podem evitar esse tipo de ação.

40

50

60

70

3 ? 3 ? 3 ? 3

3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 

3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 

3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 ? 3 

34 

35 

36 

37 

120 pessoas, pois: 31 1 32 1 33 1 34 5 3 1 9 1 

1 27 1 81 5 120.

2 meses (60 dias), pois: 31 1 32 1 33 
1 34 1 35 1 

1 36 5 3 1 9 1 27 1 81 1 243 1 729 5 1 092.

20 minutos, pois: 30 1 31 1 32 1 33 1 34 5 1 1 3 1 9 1 27 1 81 5 121.

Resposta pessoal; depende da quantidade de estudantes da turma.

Resposta pessoal.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

origem 

da ajuda

após  

10 dias
após  

20 dias
A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

Para saber como identificar uma informação falsa, verificar sua veracidade ou, em casos mais extremos, 

denunciar a disseminação de notícias falsas, visite os sites (acesso em: 26 maio 2022):

• GOMES, Sheila Freitas; PENNA, Juliana Coelho Braga de Oliveira; ARROIO, Agnaldo Arroio. Fake news científicas:  

percepção, persuasão e letramento. Ciência & Educação, Bauru, v. 26, e20018, 2020. DOI: https://doi.org/10.1590/1516

-731320200018. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ciedu/a/bW5YKH7YdQ5yZwkJY5LjTts/?format=pdf&lang=pt.

• CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA. Painel de checagem de fake news: guia prático. Disponível em: https://www.cnj.jus.br/

programas-e-acoes/painel-de-checagem-de-fake-news/guia-pratico/.
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30 3 ? 3 ? 3 33 

Prática de 
pesquisa
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Na mídia
Na atividade 5, com as informações 

das atividades anteriores, é possí-

vel discutir a velocidade com que se 

pode espalhar uma fake news, ou 

então proponha uma nova atividade, 

por exemplo: uma pessoa mal-inten-

cionada publicou uma notícia falsa 

e compartilhou com 2 pessoas no 

intervalo de tempo de 10 minutos. Su-

pondo que, a cada 10 minutos, cada 

nova pessoa que sabe da notícia di-

vulga para outras 2 que não sabem, 

pergunte aos estudantes: “Quantas 

pessoas saberão dessa notícia depois 

de 1  hora? E depois de 3 horas?”. 

Comente que, depois de 3 horas, o 

número de pessoas que receberam a 

fake news será superior à população 

brasileira.

Solicite aos estudantes que façam 

uma pesquisa sobre notícias divulga-

das na internet ou em redes sociais, 

anotem as fontes de consulta e tragam 

essas notícias para a aula. Em duplas, 

os estudantes podem avaliá-las se-

guindo os passos do guia prático para 

checagem de fake news sugerido no 

boxe ao final da seção.

Seguem referências para a discussão sobre a dissemina-

ção de fake news:

LISBOA, Vinícius. Disseminação de fake news sobre co-

ronavírus preocupa especialistas. Agência Brasil, 2020. 

Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/

noticia/2020-02/disseminacao-de-fake-news-sobre-o 

-coronavirus-preocupam-especialistas.

MONTEIRO, Ester. Liberdade de Imprensa: o Senado no 

combate às fake news. Agência Senado, 2021. Disponí-

vel em: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias 

/2021/06/07/liberdade-de-imprensa-o-senado-no 

-combate-as-fake-news.

Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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NA BNCC

EF08MA02

EF08MA09
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Raiz quadrada
A herança

Dois irmãos receberam de herança 2 terrenos com a mesma medida de área. O terreno de Pedro era retan-

gular e media 40 m de comprimento da frente por 10 m de comprimento da lateral. O de Paulo era um terreno 

quadrado. Quantos metros de frente e de lateral tinha o terreno de Paulo?

Terreno de Pedro

frente: 40 m

lateral: 10 m

Terreno de Paulo

frente: x m

lateral: x m

Como as medidas de área são iguais, precisamos ter:

x ? x 5 40 ? 10

x
2 5 400

As medidas de comprimento da frente e da lateral do terreno de Paulo são, em metros, o número positivo 

que, elevado ao quadrado, resulta em 400. 

O número que estamos procurando é a raiz quadrada de 400, representada por 400. Portanto:

x 5 400 5 20, porque 20 é positivo e 202 5 20 ? 20 5 400.

Então, o terreno de Paulo tem 20 m de frente por 20 m de fundo.

Raiz quadrada de um número positivo a, indicada por a, é o número  

positivo que, elevado ao quadrado, resulta em a.

Em símbolos matemáticos, sendo a > 0:

a  5 b se b > 0 e b2 5 a.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Raiz quadrada

Este capítulo favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA02 e 

EF08MA09, ao propor a resolução e 

elaboração de problemas envolvendo a 

relação entre potenciação e radiciação 

e outros envolvendo equações qua-

dráticas. Mobiliza com maior ênfase a 

CG05 e a CEMAT05, por fomentar a 

utilização de processos matemáticos e 

tecnologias digitais, como a calculado-

ra, para a obtenção da raiz quadrada 

de um número racional positivo. O boxe 

Participe do tópico “Fazendo aproxima-

ções” permite desenvolver os TCTs Ciên-

cia e Tecnologia e Educação Ambiental.

Na BNCC

No início deste tópico é explorada 

uma situação para contextualizar a 

definição de raiz quadrada de um nú-

mero racional positivo e a raiz quadra-

da de zero.

Antes de tratar dos textos e exem-

plos apresentados no livro, converse 

com os estudantes sobre potências de 

base racional e expoente 2, deixando 

que exponham os conhecimentos que 

já construíram sobre esse assunto. Per-

gunte aos estudantes: “Que número ra-

cional elevado ao quadrado resulta em 

81?”; “Qual é o quadrado de 21?”; 

“E o quadrado de 1?”; “Você sabe dizer 

qual é a raiz quadrada de 1?”.

Embora 21 elevado ao quadrado 

também seja 1, a raiz quadrada de 1 

é apenas o número 1, que é positivo. 

O número 21 é negativo e, portanto, 

não pode ser associado ao resultado 

de uma raiz quadrada.

Em seguida, discuta com os estu-

dantes o texto do livro, fazendo um 

fechamento do assunto.
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Exemplos

• 25  5 5, porque 5 > 0 e 52 5 5 ? 5 5 25.

• 0 25,  5 0,5, porque 0,5 > 0 e (0,5)2 5 0,5 ? 0,5 5 0,25.

• 144 5 12, porque 12 > 0 e 122 5 12 ? 12 5 144.

• 1 44,  5 1,2, porque 1,2 > 0 e 1,22 5 1,2 ? 1,2 5 1,44.

Como 02 5 0 ? 0 5 0, definimos:

0 5 0

Fazendo aproximações

Participe

 I. Rafaela extraiu a raiz quadrada de 784 (ou seja, calculou o valor dessa raiz) e registrou:

784 5 28

 a) Que potência você deve calcular para conferir se ela acertou? 282

 b) Ela acertou ou não? Por quê?  Sim, porque 28 é positivo e 282 5 28 ? 28 5 784.

 c) As setas no esquema a seguir estão indicando quais operações realizadas por Rafaela?

784

1

28

2

 d) Qual é o valor de 282 ? 28

 e) Qual é o valor de ( )784
2

? 784

 f) Copie a frase a seguir substituindo  pelos valores que a completam corretamente.

Como 14 é positivo e 142 5 , podemos concluir que  5 14. 196; 196.

 g) Qual é o valor de 142 ? 14

 h) Copie a frase a seguir substituindo  pelos valores que a completam corretamente.

10 000 5 , porque  é positivo e 2 5 10 000. 100; 100; 100.

 i) Qual é o valor de ( )10 000
2

? 10 000

 II. Nas perguntas seguintes, n é um número positivo. 

 a) De acordo com a definição da raiz quadrada, quais operações estão representadas nos esquemas a seguir?

n

B

A

n n
2

D

C

n

 b) Qual é o valor de ( )
2

n ? n

 c) Qual é o valor de 2
n ? n

 d) Podemos afirmar que ( ) 5 5
2 2

n n n? Quando n . 0, sim.

radiciação (Rafaela extraiu a raiz 

quadrada de 784).

potenciação (Rafaela elevou 28 

ao quadrado).

A: radiciação (extrair a raiz quadrada);  

B: potenciação (elevar ao quadrado);  

C: potenciação (elevar ao quadrado);  

D: radiciação (extrair a raiz quadrada).

Faça as atividades no caderno.

1

2

Unidade 2 | Potenciação e radiciação46
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Fazendo aproximações
O boxe Participe apresenta ques-

tões que ampliam a exploração do 

cálculo da raiz quadrada.

As atividades I e II mostram exem-

plos que sugerem a propriedade: 

n n n
2 2

( )5 5 , para n racional 

não negativo.

As atividades III e IV tratam do cál-

culo aproximado de raízes quadradas 

não exatas de números racionais, por 

meio da calculadora. Comente que no 

item b da atividade III o valor obtido 

pode ser outro, dependendo da quan-

tidade máxima de dígitos da calcula-

dora usada. 
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 1. Conhecendo a medida de área de uma figura quadrada, podemos calcular a medida do comprimento do 
seu lado extraindo a raiz quadrada da medida de área. Qual é a medida do lado de cada uma das figuras 
quadradas a seguir?

4 cm2 6,25 cm2 9 cm2

 2. Determine, no caderno, o valor das raízes quadradas a seguir.

 a) 16; 4 

 b) 100; 10

 c) 
1

9
; 1
3

 d) 225; 15

 e) 2 25, ; 1,5

 f) 0 25, ; 

 g) 1; 1

 h) 0 01, ; 0,1

 i) 0; 0

 j) 900; 30

 k) 1 69, ; 1,3 

 l) 
1

81
. 1
9

2 cm; 2,5 cm; 3 cm.

0,5

 III. Nos itens a seguir faça o que se pede.

Você já viu uma calculadora científica? As calculadoras evoluíram muito com o passar dos anos. A calculadora 

científica, especificamente, é mais complexa do que a comum, capaz de realizar outras operações matemáticas, 

além das 4 operações básicas. Em geral, esse tipo de calculadora é usado como apoio em cursos de Ciências Exatas 

ou Engenharia, por ter na memória funções pré-programadas direcionadas a esse tipo de estudo.

Na cidade de São Carlos, interior de São Paulo, há o Museu de Computação Professor Odelar Leite Linhares, que 

conta com um acervo com réguas de cálculo dos anos 1960, máquinas de calcular mecânicas e eletromecânicas, 

ábacos, calculadoras científicas, entre outros equipamentos. Interessante, não é mesmo?

Caso não seja possível visitar o museu presencialmente, há exposições virtuais itinerantes. Acompanhe: UNIVERSIDADE DE 

SÃO PAULO. Exposições Virtuais. Museu da Computação Professor Odelar Leite Linhares. Disponível em: https://mc.icmc.

usp.br/exposi%C3%A7%C3%B5es-virtuais. Acesso em: 13 mar. 2022.

Do lado de fora, é possível visitar o Museu da Fauna e Flora, um ambiente 

com espécies arbóreas de grande, médio e pequeno porte e pequenos 

animais e pássaros não catalogados. 

Museu de Computação Professor Odelar Leite Linhares e Museu da 

Fauna e Flora

Instituto de Ciências e Matemáticas e de Computação — ICMC

Universidade de São Paulo — USP

Avenida Trabalhador São-Carlense, nº 400, Centro.

CEP 13566-590 — São Carlos — SP

Museu de Computação Prof. Odelar 
Leite Linhares e Museu da Fauna e 
Flora, São Carlos (SP). Foto de 2019.

 a) Junte-se a 4 colegas. Pegue uma calculadora que tenha a tecla ø  e digite o número 4 088 484 e, a seguir, 

a tecla ø . Que valor aparece no visor? O que você calculou? 2022; 4088 484 .

 b) Agora, digite o número 10 e, a seguir, a tecla ø . Que número aparece no visor? 

 IV. A resposta à questão anterior não é um valor exato e depende do número de dígitos fornecidos no visor da cal-

culadora. Quando precisamos calcular o valor de raízes quadradas não exatas, podemos usar uma calculadora 

e fazer aproximações. Por exemplo, considere as seguintes aproximações de 10:

com duas casas decimais: 10 5 3,16;

com três casas decimais: 10 5 3,162;

com uma casa decimal: 10 5 3,2.

Agora, use a calculadora e dê o valor das seguintes raízes quadradas com uma, com duas e com três casas decimais.

 a) 50  7,1; 7,07; 7,071.  b) 500  22,4; 22,36; 22,361.  c) 5 000  70,7; 70,71; 70,711.

Exemplo de resposta: 3,16227766.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Participe
Leia com os estudantes o texto no 

boxe de sugestão de visita que des-

creve um pouco do acervo do museu 

de computação. Se possível, organize 

uma visita presencial para os estu-

dantes conhecerem esse interessante 

museu, desenvolvendo assim um tra-

balho com o TCT Ciência e Tecnologia. 

O outro museu mencionado, da fauna 

e flora, pode ser explorado para um 

trabalho com o TCT Educação Ambien-

tal, em parceria com o componente 

curricular Ciências.

Atividades 
Nestas atividades, o estudante vai 

mobilizar seus conhecimentos sobre o 

cálculo da raiz quadrada. Elas podem 

ser feitas em duplas para o enriqueci-

mento do aprendizado.
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 3. Calcule e indique no caderno os resultados com 

duas casas decimais.

 a) Qual é o valor da raiz quadrada aproximada de 

1 000?  31,62

 b) Qual é o valor da raiz quadrada aproximada de 

1 500? 38,73

 4. A Matemática está presente em muitos aspectos 

da vida, entre eles a construção civil. Nesse cam-

po, para garantir o melhor aproveitamento de ma-

teriais e a qualidade nos acabamentos das obras, 

é preciso calcular medidas de área e de abertura 

de ângulos, além de porcentagens.

Um fabricante de revestimentos está lançando no-

vos tamanhos de lajotas no mercado; elas serão 

quadradas e oferecidas em três tamanhos: 1 m², 2 m² 

e 3 m², números esses que se referem às medidas de 

suas áreas. As trenas só medem comprimentos com 

a precisão de centímetros. Sendo assim, qual medi-

da do lado de cada uma dessas lajotas você acha que 

o fabricante deveria utilizar? Use uma calculadora 

para fazer os cálculos e justifique a sua decisão.

 5. Copie cada igualdade a seguir e descubra o núme-

ro que deve ser colocado no lugar de  

para que a igualdade seja verdadeira.

Faça as atividades no caderno.

 a) 49  5 

 b) 
1

4
 5 

 c)  5 11

 d)  5 
1

3

 e)  5 0,4

 f) 0 81, 5 

 6. Classifique cada igualdade em verdadeira (V) ou 

falsa (F) e justifique sua resposta no caderno.

 a) 625  5 25  

 b) 62 5,  5 2,5  

 c) 6 25,  5 2,5  

 d) 625  5 225  

 7. Calcule, no caderno, o valor de:

 a) 23 16 25  7  b) ? 13 16 1  7

 8. Calcule o valor exato da medida de perímetro de 

um salão cuja planta é apresentada a seguir. Depois, 

use uma calculadora para obter o valor aproximado 

dessa medida. O espaço ocupado pelo salão é cons-

tituído de três partes quadradas justapostas cujas 

medidas de área reais estão indicadas na planta.

95 m
2

64 m
2

100 m
2

7

1

2

121

1

9

0,16

0,9

V, porque 25 > 0 e 252 5 625.

F, porque 2,52 5 6,25.

V, porque 2,5 > 0 e 2,52 5 6,25.

 F, porque 225 < 0.

140 4 95 m; 79 m aproximadamente.
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4. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Expoentes racionais não inteiros   

 I. Vamos descobrir quanto é 40,5. Para isso, vamos empregar propriedades das potências, que são válidas mes-

mo quando os expoentes não são inteiros (o que estudaremos no 9o ano). Preste atenção e, no caderno, faça 

o que se pede nas questões a seguir.

 a) Entre quais inteiros consecutivos fica o número 0,5? 0 e 1

 b) Calcule o valor da potência de base 4 e expoente igual ao menor desses inteiros. 40 5 1

 c)  Calcule o valor da potência de base 4 e expoente igual ao maior desses inteiros. 41 5 4

 d)  Podemos dizer que 40,5 é um número compreendido entre quais números? Entre 1 e 4.

 e) Uma das propriedades das potências é: (am)n 5 a . Qual é o expoente ? m ? n

 f) Para descobrir o valor de 40,5, vamos reescrever essa potência considerando que 4 5 22. Portanto, 40,5 5 (22)0,5. 

Aplicando a propriedade da questão anterior, descubra o valor de 40,5. 40,5 5 (22)0,5 5 22 ? 0,5 5 21 5 2

 g)  O valor encontrado está de acordo com a resposta do item d? Por quê? Sim, porque 1 < 2 < 4.

 II. Para descobrir o valor de 40,5, podemos também empregar a propriedade do item e da questão I da seguinte maneira:

 a) Que fração irredutível equivale a 0,5? 
1

2
 b) Escreva 40,5 na forma de 4 elevado a uma fração irredutível. 4

1

2

 c) Eleve a potência da questão anterior ao quadrado e calcule o resultado empregando a propriedade do item e 

da questão I. Qual é o resultado? 
5 5 5

?
4 4 4 4

1

2

2 1

2
2

1( )
 d) Como se chama o número positivo que elevado ao quadrado dá a? Como se representa esse número?

 e) Copie e complete:

  No item c desta questão II, descobrimos que 4

1

2  elevado ao quadrado dá . Assim, descobrimos 

que: 4

1

2  é a   de 4. Simbolicamente, 4

1

2  5 . 4; raiz quadrada; 4.

Raiz quadrada de a; a .

Participe
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Atividades
Na atividade 4, espera-se que os 

estudantes calculem a raiz quadrada 

(exata ou aproximada) do valor das 

medidas de área, obtendo como medi-

da dos lados 1 m, 1,41 m e 1,73 m, que 

em centímetro equivalem, respectiva-

mente, a 100 cm, 141 cm e 173 cm. 

Uma explicação possível para usar 

lajotas com essas medidas de lado é 

que teremos lajotas com as medidas 

de área desejadas.

Na atividade 8, para o cálculo da 

medida de perímetro, os estudantes 

devem obter inicialmente a medida 

exata do lado dos quadrados que 

compõem o salão, calculando as raí-

zes quadradas das medidas de área. 

Utilizando uma calculadora, os estu-

dantes podem obter o valor aproxi-

mado 9,75 para 95 e, assim, o valor 

aproximado da medida de perímetro 

dada por 78,98 m é 79 m.

Expoentes racionais 
não inteiros

Neste tópico é ampliado o cálculo 

de potências com expoentes racionais 

não inteiros. Esse assunto é explora-

do no boxe Participe. As atividades 

desse boxe podem ser resolvidas em 

duplas ou trios de estudantes para o 

enriquecimento da discussão. Em se-

guida, promova uma roda de conversa 

para a socialização das estratégias e 

conclusões.
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Raiz quadrada como potência
Considerando o que descobrimos no Participe, podemos escrever que 54 4

1

2 . Analogamente, podemos 

escrever, por exemplo, que 55 5

1

2 , 59 9

1

2 , 






4

9

4

9

1

25 , etc. Considere o caso de 55 5

1

2 :

• 5 é o número positivo que elevado ao quadrado dá 5.

• Elevando 5

1

2  ao quadrado obtemos: 5 5 5
?

5 5 5 5
1

2

2 1

2
2

1( ) .

• Como 5

1

2  elevado ao quadrado dá 5, temos que: 55 5

1

2 .

Sendo a . 0, vale a igualdade 5a a

1

2 .

 9. No caderno, escreva na forma de potência.

 a) 6  6
1

2

 b) 10  10
1

2

 c) 2  2
1

2

 d) 
1

5
 
1

5

1

2








 10. Calcule o valor das potências no caderno.

 a) 9

1

2  3

 b) 64

1

2  8

 c) 






1

4

1

2  
1

2

 d) (0,16)0,5  0,4

 11. No caderno, escreva a raiz quadrada na forma de potência e então faça os cálculos, como no exemplo.

5 5 5 5 5
?

81 81 9 9 9 9

1

2 2
1

2
2

1

2 1
  ( )

 a) 36  6

 b) 256  16

 c) 1 21,  1,1

 d) 
49

4
 
7

2

 12. No caderno, elabore e escreva um problema envolvendo cálculos com potências de expoente fracionário. 

Em seguida, troque-o com um colega.  

Extração de raiz quadrada por decomposição em 
fatores primos

Todo número inteiro maior do que 1 ou é número primo ou é número composto. Os números compostos 

podem ser decompostos em produto de fatores primos. Usualmente, denomina-se forma fatorada a represen-

tação do inteiro composto como uma potência de um primo ou um produto de potências em que as bases são 

números primos diferentes colocados em ordem crescente e os expoentes são positivos. Por exemplo:

• A forma fatorada de 81 é 34.

• A forma fatorada de 600 é 23 ? 31 ? 52, ou 23 ? 3 ? 52, sem a indicação do expoente 1.

12. Exemplo de resposta: Daniela adora 

flores e fez um canteiro quadrado de 

4 m2 de medida de área com suas flores 

preferidas. Qual é a medida de cada 

lado desse canteiro?  

Resposta: 54 4

1

2  5 2. A medida de 

cada lado é 2 m.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Raiz quadrada como potência

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA02 ao relacio-

nar a potenciação e a radiciação para 

representar uma raiz como potência 

de expoente fracionário. Mobiliza com 

maior ênfase a CEMAT02, ao favorecer 

a investigação e o desenvolvimento 

do raciocínio lógico; a CEMAT03, ao 

articular os campos da Matemática 

Números e Geometria; a CEMAT05, ao 

propor a utilização da calculadora e a 

CEMAT06, na utilização de diferentes 

registros e linguagens nas resoluções 

das atividades.

Na BNCC

Neste tópico é ampliado o conteú-

do das propriedades da potenciação 

para potências com expoentes racio-

nais. A propriedade potência de po-

tência é usada para expressar a raiz 

quadrada como potência. Amplie a 

discussão do assunto propondo mais 

exemplos na lousa.

Atividades
Neste bloco de atividades, os es-

tudantes devem mobilizar os conhe-

cimentos construídos sobre potência 

com expoente racional e raiz quadrada 

como potência. As atividades podem 

ser feitas individualmente para verifica-

ção do aprendizado de cada estudan-

te. Caminhe pela sala e acompanhe os 

estudantes nessa tarefa, registrando 

dúvidas e avanços para serem discuti-

dos na correção coletiva.

A atividade 12 pode ser realizada 

em duplas de estudantes. Depois, pro-

ponha a troca dos problemas elabora-

dos, para que cada dupla possa resol-

ver o que foi elaborado pela outra. Ao 

final, faça um fechamento discutindo 

os enunciados criados e as resoluções 

propostas.

Para complementar a exposição realizada no livro, pode-se 

indicar o vídeo do Centro de Mídias da Educação do Esta-

do de São Paulo, em que são apresentadas propriedades 

da raiz quadrada e potência com expoente fracionário.

CMSP. 30/11 – 8o ano EF – Matemática – Raiz quadrada 

e potência com expoente fracionário. [s. l.: s. n.], 2020.  

1 vídeo (40 min). Publicado pelo canal 8o ano EF - CMSP.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AFP 

nSZ4QcMQ. Acesso em: 26 maio 2022.

Proposta para o estudante
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Recordemos a sucessão de números inteiros quadrados perfeitos:

62 5 3652 5 25 42 5 1632 5 922 5 412 5 1    

Denominamos números inteiros quadrados perfeitos aqueles cujas raízes quadradas são também núme-

ros inteiros.

Note, a seguir, um quadro de inteiros quadrados perfeitos com as respectivas raízes quadradas:

n 1 4 9 16 25 36 49 64 81 100

n 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Vamos analisar as formas fatoradas de alguns inteiros quadrados perfeitos:

• 36 5 62 5 (2 ? 3)2 5 22 ? 32 → os expoentes são números pares.

• 144 5 122 5 (22 ? 3)2 5 24 ? 32 → os expoentes são números pares.

• 10 000 5 1002 5 (22 ? 52)2 5 24 ? 54 → os expoentes são números pares.

• 22 500 5 1502 5 (2 ? 3 ? 52)2 5 22 ? 32 ? 54 → os expoentes são números pares.

• 250 000 5 5002 5 (22 ? 53)2 5 24 ? 56 → os expoentes são números pares.

Se o número inteiro n, maior do que 1, é o quadrado do número inteiro positivo p (isto é, se n 5 p2), então, 

na forma fatorada de n, cada fator tem expoente par.

Reciprocamente, se a forma fatorada de um número inteiro n só apresenta expoentes pares, então n é um 

número inteiro quadrado perfeito. Por exemplo:

• se n 5 32 ? 54, então n 5 (31 ? 52)2 5 752.

• se n 5 28 ? 52 ? 112, então n 5 (24 ? 51 ? 111)2 5 8802.

Note que n é o quadrado do número inteiro que se obtém dividindo cada expoente da forma fatorada por 2.

Um número inteiro positivo é quadrado perfeito quando, na sua forma fatorada,  

todos os expoentes são pares.

Vamos verificar se cada número a seguir é inteiro quadrado perfeito ou não.

Exemplo 1

O número 484 é quadrado perfeito?

484 2

242 2

121 11

11 11

1

Qual é o valor de 484 ? 

5 5 ? 5 ?
? ?

484 484 2 11 2 11

1

2 2 2
1

2
2

1

2
2

1

2( )
Então, 484  5 21 ? 111 5 22.

Ao calcular a raiz quadrada, cada expoente da forma fatorada foi multiplicado por 
1

2
, logo, foi dividido 

por 2. Assim, para obter a raiz quadrada, basta copiar a forma fatorada, dividindo cada expoente por 2, e 

efetuar os cálculos: 5 ?484 2 112 2  5 21 ? 111 5 22.

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

484  5 22 ? 112

Como os expoentes são pares, 484 é 

quadrado perfeito.
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Extração de raiz quadrada 
por decomposição em 
fatores primos

Neste tópico é retomado o conceito 

de número inteiro quadrado perfeito. 

Os estudantes devem compreender 

que tais números não podem ser 

negativos, pois o quadrado de qual-

quer número é positivo ou zero. Um 

número quadrado perfeito sempre 

tem raiz quadrada exata. Além disso, 

é abordada outra conclusão sobre os 

inteiros quadrados perfeitos: na de-

composição em fatores primos desses 

números, todos os expoentes sempre 

são pares. Desse modo, fazendo a 

decomposição em fatores primos de 

um número inteiro positivo e não nulo, 

podemos concluir que ele é um qua-

drado perfeito se todos os expoentes 

nessa decomposição são pares e, as-

sim, esse número tem raiz quadrada 

exata. Espera-se que os estudantes 

compreendam, então, que se um nú-

mero inteiro não é um quadrado per-

feito, a raiz quadrada dele não é exata, 

ou seja, a raiz quadrada dele não é 

um número inteiro.
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 13. Calcule decompondo em fatores primos e empregando propriedades das potências.

 a) 324  18  b) 1 296  36  c) 729  27  d) 5 625  75

 14. Verifique se os números inteiros a seguir são quadrados perfeitos. Responda sim ou não no caderno e 

justifique.

 a) 256 Sim; 162 5 256.  b) 392

 15. Com uma calculadora, extraia a raiz quadrada de cada número a seguir e indique quais deles são inteiros 

quadrados perfeitos. Alternativas a e b.

 a) 784  b) 11 664  c) 948  d) 9 966

 16. O número A é o menor inteiro quadrado perfeito que é maior do que 600. O número B é o maior inteiro 

quadrado perfeito que é menor do que 600. 

 a) Descubra qual é o número A. 625

 b) Descubra qual é o número B. 576

 c) Mostre que a diferença A 2 B é um inteiro quadrado perfeito.

Raízes de frações
Quando os termos de uma fração são números inteiros quadrados perfeitos, podemos extrair a raiz qua-

drada da fração decompondo em fatores primos o numerador e o denominador. Para obter a raiz quadrada, 

dividimos cada expoente das formas fatoradas por 2.

Considere os dois exemplos a seguir.

• 
625

144

625 5 54; 144 5 24 ? 32

5

?

5

?

5

?

5

625

144

5

2 3

5

2 3

25

4 3

25

12

4

4 2

2

2 1

• 20 25,

,20 25
2025

100
5 ; 2 025 5 34 ? 52; 100 5 22 ? 52

, ,20 25
2 025

100

3 5

2 5

3 5

2 5

9 5

2 5

45

10
4 5

4 2

2 2

2 1

1 1
5 5

?

?

5

?

?

5

?

?

5 5

Não, pois em sua forma fatorada há expoentes 

que não são pares.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 17. Calcule, na forma de fração ou decimal, o valor de cada raiz quadrada.

 a) 
225

256
  
15

16
 b) 5 76,  2,4  c) 

4

1 089
 
2

33
 d) 0 4225,  0,65

Atividades

Exemplo 2

Para saber se o número 400 é quadrado perfeito, escrevemos a sua forma fatorada: 400 5 24 ? 52.

Como os expoentes são pares, 400 é quadrado perfeito.

Vamos obter a raiz quadrada: 5 ?400 2 5
4 2

5 22 ? 51 5 4 ? 5 5 20.

Exemplo 3

Para saber se o número 288 é quadrado perfeito, escrevemos a sua forma fatorada: 288 5 25 ? 32.

Como há um expoente ímpar, 288 não é quadrado perfeito. Logo, 288  não é número inteiro.

A 2 B 5 625 2 576 5 49 5 72, logo A 2 B é 

inteiro quadrado perfeito.
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Atividades
Este bloco de atividades explora 

o conceito de quadrado perfeito e o 

cálculo de raiz quadrada exata pela 

decomposição em fatores primos.

As atividades 13 a 15 podem ser 

feitas individualmente para a verifica-

ção do aprendizado de cada estudan-

te. Faça a correção ao final de cada ati-

vidade resolvida, o que poderá auxiliar 

na resolução das próximas atividades.

A atividade 16 pode ser proposta 

para discussão em duplas de estudan-

tes. Sabendo que um inteiro é quadra-

do perfeito quando ele é o resultado 

de um número inteiro não negativo 

elevado ao quadrado, os estudantes 

podem determinar os números soli-

citados nos itens a e b usando esse 

conceito e observando as condições 

dadas no enunciado. No item c, peça 

aos estudantes para compartilharem 

as resoluções e verifique as estraté-

gias que eles usam para provar que  

A 2 B é um quadrado perfeito.

Raízes de frações
Neste tópico é abordado o cálcu-

lo de raiz quadrada de um número 

racional positivo expresso na forma 

fracionária por meio da decomposição 

em fatores primos do numerador e do 

denominador. Também é apresentada 

a raiz quadrada de números racionais 

positivos expressos na forma decimal. 

Nesses casos, a ideia é transformar 

para a forma de fração e aplicar o que 

está sendo estudado aqui.

Proponha que cada estudante faça 

a leitura do texto e dos exemplos apre-

sentados no livro com um colega, para 

depois discutirem com a turma. Regis-

tre na lousa as conclusões advindas 

dessa discussão.
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 18. Calcule mentalmente e indique as respostas no caderno.

 a) 25  5

 b) 2 500  50

 c) 100  10

 d) 10 000 100  

 e) 
1

400
 

1

20

 f) 
49

900
 7

30

 g) 0 49,  0,7

 h) 1 44,  1,2

 19. Determine a medida de perímetro de cada polígono a seguir. Utilize uma calculadora para extrair as raízes 

com duas casas decimais. 

 a) 

4 cm

7 cm

65 cm

 19,06 cm   b) 

5 cm

5 cm

3 cm 3 cm

 20. O bisavô de Marcelo nasceu no século XX, em um ano cujo número é um inteiro quadrado perfeito. Em que 

ano ele nasceu? 1936

 21. Qual é o menor número inteiro positivo que devemos multiplicar por 3 000 para obter um inteiro quadrado 

perfeito? Explique no caderno, com suas palavras, como você encontrou esse resultado. 30; explicação pessoal.

 22. Uma pizzaria atende aos pedidos de entrega em casa embalando as pizzas em uma caixa de base quadra-

da de medida de área igual a 1á764 cm2. Quanto mede, em centímetros, o lado da base dessa caixa? 42 cm

 23. Uma região quadrada de medida de área igual a 36 cm2 tem os vértices nos pontos médios dos lados de 

outra região quadrada.

   

Qual é a medida de área dessa outra região quadrada? Qual é a medida, em centímetros, de seus lados? Use 

calculadora, se necessário. 72 cm2; 8,49 cm aproximadamente.

 24. O piso de um escritório retangular com medida de área 6,93 m2 está forrado com 77 lajotas quadradas. 

Elabore um problema que use esses dados e em cuja resolução seja necessário empregar conhecimentos 

de potenciação e de radiciação. Depois, resolva-o com o auxílio de uma calculadora. 

10,70 cm
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Exemplo de resposta: O piso de um escritório retangular cuja medida da área é 6,93 m² está forrado com 77 lajotas quadradas, 

todas de mesmo tamanho. Qual é a medida do lado de cada lajota? Resposta: 0,3 m 5 30 cm.

Faça as atividades no caderno.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.

Unidade 2 | Potenciação e radiciação52

Orientações didáticas

Atividades
Este bloco de atividades explora 

o conceito de quadrado perfeito e o 

cálculo da raiz quadrada de números 

racionais positivos em variados con-

textos.

As atividades 17 a 19 podem ser 

feitas individualmente e as atividades 

20 a 24, em duplas de estudantes, 

com a correção a cada atividade re-

solvida, a fim de que a discussão das 

dificuldades geradas em uma atividade 

possa contribuir para a ampliação de 

estratégias que podem ser usadas nas 

próximas. 

Na atividade 23, os estudantes 

podem perceber que, se o quadra-

do menor tem 36 cm2 de medida de 

área, a medida do lado dele é 6 cm. 

Além disso, os 4 triângulos que junto 

desse quadrado compõem o quadra-

do maior são triângulos retângulos 

isósceles e idênticos.

Na atividade 24, discuta com os 

estudantes cada problema elaborado 

e a resolução. Ao final, como um de-

safio, apresente na lousa outro proble-

ma que satisfaça as condições dadas 

para ser resolvido coletivamente.
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Equações quadráticas simples
A medida dos lados do azulejo

Um painel retangular constituído de 5 fileiras horizontais e 7 fileiras verticais de azulejos quadrados recobre 

12,60 m2 da superfície de uma parede plana.

Todos os azulejos têm medidas iguais; diferem apenas pela cor. Quanto mede o lado de cada azulejo? 

   

Para resolver esse problema, vamos representar por x a medida, em metros, do lado de cada azulejo.

Como 5 ? 7 5 35, o painel tem 35 azulejos, cada um com medida de área igual a x2 m2. Sabemos, ainda, que 

o painel recobre 12,60 m2 da superfície da parede; portanto, para calcular x precisamos resolver a equação: 

35x
2 5 12,60.

Uma equação como essa é chamada equação quadrática simples.

Uma equação quadrática simples é uma equação da forma ax2 5 b,  

em que a e b são números conhecidos e a é diferente de zero.

Para resolver a equação, isolamos x2 no primeiro membro, dividindo ambos os membros por 35: 

35x
2 5 12,6 

x
2 5 

12 6

35

,

 5 0,36

No problema, x é a medida, em metros, do lado do azulejo; portanto, é um número positivo. O número 

positivo que elevado ao quadrado resulta em 0,36 é a raiz quadrada de 0,36; logo:

x 5 0 36,  5 0,6

Então, o lado do azulejo mede 0,6 m, ou 60 cm.
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Capítulo 4 | Radiciação 53

Orientações didáticas

Equações quadráticas 
simples

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA09 ao propor a 

resolução e elaboração de problemas 

envolvendo equações quadráticas. 

Mobiliza a CEMAT03 ao articular os 

campos da Matemática Números e 

Geometria; e a CEMAT05 ao propor a 

utilização da calculadora na resolução 

das atividades.

Na BNCC

Neste tópico é explorada uma apli-

cação do cálculo da raiz quadrada, 

estudando as soluções possíveis de 

equações quadráticas simples, que 

são da forma ax2 5 b, em que a e 

b são constantes conhecidas. Discu-

ta com os estudantes o fato de essa 

equação ter solução no campo dos 

números racionais apenas quando  
b

a
 

é positivo ou nulo e que a deve ser 

diferente de zero. Proponha outros 

exemplos na lousa para que os estu-

dantes possam discutir coletivamente 

sobre as soluções.
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 25. Uma academia de judô dispõe de 5 tatames de tamanho oficial que ocupam uma área que mede 320 m2. Os 

tatames têm formato quadrado. Qual é a medida do lado do tatame oficial? 8 m

 26. Um terreno retangular, cuja medida da frente é o triplo da medida da largura, tem medida de área de 675 m2. 

Calcule as medidas da frente e da largura desse terreno. 15 m; 45 m.

 27.          […]

O jogo de xadrez é disputado entre dois oponentes que movem pe-

ças alternadamente sobre um tabuleiro quadrado denominado ‘tabulei-

ro de xadrez’. […]

O tabuleiro de xadrez é composto de uma rede de 8 3 8 com 64 ca-

sas iguais alternadamente claras (as casas ‘brancas’) e escuras (as casas 

‘pretas’).

[…]

LEI do xadrez da Fide. Confederação Brasileira de Xadrez, [s. l.], [20--?].  

Disponível em: http://www.cbx.org.br/files/downloads/Xadrez_lei_da_FIDE.pdf. 

Acesso em: 11 mar. 2022.

Se um tabuleiro de xadrez, sem a moldura, tem medida de área igual a 2 304 cm2, quanto mede, em cen-

tímetros, o lado de cada casa? 6 cm

 28. Duas figuras geométricas planas são equivalentes quando têm medidas de área iguais. Determine a medida 

do lado da figura quadrada equivalente à figura de cada item.

 a) 

4 cm

2,25 cm

  3 cm  b) 

5 cm

4,9 cm

 29. José Joaquim vai cercar os 4 lados de um terreno retangular de medida de área igual a 1 250 m², em que a 

medida da frente é o dobro da medida da largura.

x

2x

Quantos metros vai medir a cerca na parte da frente do terreno? 150 m

 30. Maria Fátima fez um painel retangular de 120 cm por 80 cm justapondo 600 pastilhas quadradas coloridas, 

todas do mesmo tamanho, sem nenhuma quebra e recobrindo toda a superfície. Quanto mede, em centí-

metros, o lado de cada pastilha? 4 cm

 31. Elabore um problema que possa ser resolvido por meio de uma equação quadrática simples. Desafie um 

colega a resolvê-lo e tente resolver o dele. Podem usar a calculadora, se necessário.

3,5 cm

Exemplo de resposta: A metade da medida de área de um terreno quadrado é 72 m2. Quanto mede o lado do terreno? Resposta: 12 m.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Tabuleiro de xadrez em madeira.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Unidade 2 | Potenciação e radiciação54

Orientações didáticas

Atividades
Este bloco de atividades explora 

problemas e questões que envolvem 

raízes quadradas e equações do tipo 

ax2 5 b. Na correção as atividades, 

promova um momento de discussão 

entre os estudantes, pois isso possi-

bilita a ampliação do repertório de 

estratégias deles e o enriquecimento 

do aprendizado.

Na atividade 27, leia com os estu-

dantes o texto sobre o jogo de xadrez 

e pergunte a eles se sabem jogar. So-

licite que pesquisem as regras desse 

jogo e as tragam escritas para a dis-

cussão em aula. Se possível, promova 

um torneio de xadrez com a turma. 

Essa atividade, além de lúdica, traz 

muitos benefícios didáticos. 

Na atividade 31, peça aos estu-

dantes que transcrevam o enuncia-

do que fizeram em uma folha de 

papel avulsa. Depois, cada um deve 

trocar de problema com um colega 

e resolver o problema que o outro 

criou. Ao final, junto com toda a tur-

ma, analise os enunciados e as reso-

luções apresentadas.

Para conhecer os benefícios do jogo de xadrez na escola, 

segue o artigo:

GESSI, Fernando J. S.; SILVA, Marcelo S. da. A importância 

e benefícios do xadrez no processo de formação. Os de-

safios da escola pública paranaense na perspectiva do 

professor PDE. v. 1, Curitiba, 2014. Disponível em: http://

www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernos 

pde/pdebusca/producoes_pde/2014/2014_ufpr_edfis 

_artigo_fernando_jose_sanglard_gessi.pdf. Acesso em: 

8 jun. 2022. 

Proposta para o professor
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Faça as atividades no caderno.

1. Os três primeiros algarismos de um número intei-

ro positivo de dez algarismos são iguais a 1 e os

demais sete algarismos são iguais a 0. Escrito em 

notação científica, este número é: Alternativa c.

 a) 111 ? 107

 b) 11,1 ? 108

 c) 1,11 ? 109

 d) 1,11 ? 1010

2. A linha do equador mede aproximadamente

40 000 km. Em metros, essa medida é: Alternativa c.

 a) 4 ? 104

 b) 4 ? 105

 c) 4 ? 107

 d) 4 ? 109

3. (Enem)

Um dos grandes problemas da poluição dos 

mananciais (rios, córregos e outros) ocorre pelo 

hábito de jogar óleo utilizado em frituras nos 

encanamentos que estão interligados com o 

sistema de esgoto. Se isso ocorrer, cada 10 litros 

de óleo poderão contaminar 10 milhões (107) de 

litros de água potável.

Manual de etiqueta. Parte integrante das revistas Veja  

(ed. 2055), Cláudia (ed. 555), National Geographic (ed. 93) e 

Nova Escola (ed. 208) (adaptado).

Suponha que todas as famílias de uma cidade 

descartem os óleos de frituras através dos enca-

namentos e consumam 1 000 litros de óleo em 

frituras por semana. Qual seria, em litros, a quan-

tidade de água potável contaminada por semana 

nessa cidade? Alternativa e.

 a) 1022

 b) 103

 c) 104

 d) 106

 e) 109

4. (Fuvest-SP) As células da bactéria Escherichia 

coli têm formato cilíndrico, com 8 ? 1027 metros

de diâmetro. O diâmetro de um fio de cabelo é de 

aproximadamente 1 ? 1024 metros. Dividindo-se

o diâmetro de um fio de cabelo pelo diâmetro de 

uma célula de Escherichia coli, obtém-se, como 

resultado: Alternativa a.

 a) 125

 b) 250

 c) 500

 d) 1 000

 e) 8 000

5. Simplificando 
?

2

4 4

8

6 2

4
, obtemos: Alternativa d.

 a) 
1

2

 b) 
1

4

 c) 
1

8

 d) 
1

16

6. A raiz quadrada exata de 110,25 é: Alternativa a.

 a) 10,5

 b) 10,05

 c) 10,25

 d) 10,55

7. Indique no caderno o número que é inteiro qua-

drado perfeito: 

 a) 2 104

 b) 2 204

 c) 2 304

 d) 2 404

8. Na reta numérica, o número 1 96,  deve ser re-

presentado num ponto situado entre: Alternativa b.

0 1 2

A B C D E

 a) A e B.

 b) B e C.

 c) C e D.

 d) D e E.

9. Qual dos números a seguir é representado na for-

ma decimal por uma dízima periódica? Alternativa d.

 a) 
9

4

 b) 
49

16

 c) 
81

64

 d) 
25

144

 10. O piso de um salão retangular de 9 m por 15 m está 

revestido com 240 lajotas quadradas iguais de um 

porcelanato. A medida do lado de cada lajota em 

metros, é: Alternativa a.

 a) 0,75

 b) 0,60

 c) 0,50

 d) 0,45

Alternativa c.
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A atividade 5 aborda o conteúdo 

das propriedades da potenciação. Er-

ros na resolução podem ocorrer devi-

do ao não entendimento das proprie-

dades ou à falta de atenção de que 

um expoente é negativo e, por esse 

motivo, os estudantes podem efetuar 

a adição dos expoentes, aplicando 

a propriedade, ao invés de efetuar a 

subtração.

A atividade 6 visa verificar se o es-

tudante compreendeu o cálculo da 

raiz quadrada exata de um número ra-

cional com o uso de calculadora. Após 

obterem o resultado, peça que os es-

tudantes façam a verificação, usando 

o conceito de raiz quadrada, ou seja,

10,5 é o número que elevado ao qua-

drado resulta em 110,25. Espera-se,

então, que calculem (10,5)2 para tal

verificação. Para remediação de possí-

veis dificuldades, proponha atividades

que envolvam cálculos similares para

discussão em duplas ou trios. Ao final, 

solicite que um representante de cada 

dupla ou trio apresente a resolução de 

um desses cálculos, promovendo uma

discussão da estratégia usada com

toda a turma.

A atividade 7 aborda o conteúdo de 

quadrado perfeito. Se julgar necessá-

rio, solicite aos estudantes que a resol-

vam com o auxílio de uma calculadora.

Para a realização da atividade 8, os 

estudantes devem utilizar o conceito 

de aproximação ao extrair a raiz qua-

drada e localizar o resultado na reta 

numérica. Se algum estudante tiver 

dificuldades nessa localização, orien-

te-o a localizar em qual ponto está o 

número 1,5 e pergunte se a raiz qua-

drada é menor ou maior do que 1,5. 

Na atividade 9, relembre como cal-

cular a raiz quadrada de uma fração e 

o que é dízima periódica.

Na atividade 10, o objetivo é verifi-

car as estratégias que os estudantes 

utilizam na resolução de um proble-

ma com contexto geométrico que 

envolve cálculo da medida de área, 

operação com números racionais na 

forma decimal e cálculo de raiz qua-

drada. Caso haja dificuldade, como 

remediação, proponha uma releitura 

do enunciado feita em pequenos gru-

pos. Ao final, cada grupo deve apre-

sentar o que foi compreendido por 

seus integrantes. A troca de ideias 

favorece a interpretação do problema 

e o conhecimento de estratégias de 

cálculo diversas.

ferramentas de avaliação. Proponha a resolução das 

atividades individualmente. Acompanhe os estudantes 

durante a realização delas e registre avanços e dificul-

dades para, ao final, propor novas atividades para reme-

diação coletiva ou individual de defasagens, conforme 

cada caso. 

A seguir, listamos algumas sugestões e estratégias para 

remediação.

As atividades 1 a 4 abordam o conteúdo de poten-

ciação e notação científica. Erros na resolução dessas 

atividades podem ser derivados do não entendimento em 

relação à representação em notação científica. Retome o 

conteúdo e dê alguns exemplos na lousa.

Orientações didáticas

Na Unidade

Esta seção favorece o desenvolvimento das habilidades 

exploradas ao longo de toda a Unidade e mobiliza com 

maior ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 e a CG02 ao propor 

a resolução de atividades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades sobre principais conteúdos 

abordados na Unidade que podem ser utilizadas como 
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Tri‰ngulos

CAPÍTULOS

 5. Congruência de triângulos

 6. Pontos notáveis do triângulo e propriedades

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• identificar propriedades dos quadriláteros por 

meio da congruência de triângulos;

• construir ângulos com medida de 90°, 60°, 45° e 

30°, retas específicas, como mediatriz e bissetriz, 

e polígonos regulares;

• resolver problemas aplicando os conceitos de 

mediatriz e bissetriz como lugares geométricos.

Ameaçada de extinção, onça-pintada 

será protegida por “coleira GPS” em MT

Eles afirmam que o nome da onça-pintada 

significa “menino bonito” no tronco 

linguístico dos povos indígenas Bororo e 

Guató [...]

CANDIDO, Marcos. Ameaçada de extinção, onça-pintada será 

protegida por “coleira GPS” em MT. Ecoa UOL, São Paulo, 27 mar. 

2022. Disponível em: https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas 

-noticias/2022/03/27/onca-pintada-ganha-coleira-com-gps-no 

-pantanal-veja-video.htm. Acesso em: 8 abr. 2022.
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Orientações didáticas

Abertura

A abertura desta Unidade permite mo-

bilizar com maior ênfase a CG04 ao 

explorar a temática da localização e da 

utilização de tecnologias por meio da 

análise de textos e imagens; a CG05 ao 

propor que os estudantes compreen-

dam a utilização das tecnologias digitais 

de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa e reflexiva e a CG07 

ao permitir que os estudantes debatam 

sobre a ameaça de extinção da onça 

pintada. Mobiliza, ainda, a CEMAT05 ao 

verificar a aplicação de uma ferramenta 

tecnológica em situações diversas e a 

CEMAT07 ao discutir sobre ações uti-

lizadas para proteção da onça-pintada. 

Favorece o desenvolvimento dos TCTs 

Ciência e Tecnologia, uma vez que per-

mite discutir acerca da funcionalidade 

do GPS em situações do cotidiano e 
Diversidade Cultural no trabalho com 

questões relacionadas à língua dos po-

vos indígenas.

Na BNCC

A abertura desta Unidade possibili-

ta a realização de um trabalho amplo, 

uma vez que aborda questões relacio-

nadas a diversas áreas do conheci-

mento, envolvendo a mesma temática.

Peça aos estudantes que, antes 

de ler o texto, analisem as imagens 

apresentadas. Pergunte a eles: “O que 

vocês acham que essas imagens signi-

ficam?”. Permita que eles respondam 

usando as próprias palavras e dê es-

paço para que debatam caso haja di-

ferentes pontos de vista. Em seguida, 

peça que façam a leitura do texto e 

proponha que respondam a primeira 

pergunta do Livro do Estudante: “Que 

relação existe entre as três imagens 

da abertura da Unidade?”.

Espera-se que os estudantes res-

pondam que as três imagens se re-

lacionam a utilização de dispositivos 

GPS. Esta é uma boa oportunidade 

para propor a realização de um tra-

balho interdisciplinar com as áreas 

de Ciências Humanas, Ciências da 

Natureza e Linguagens. 

Solicite aos estudantes que se or-

ganizem em 5 grupos de modo que 

cada um execute uma etapa das ati-

vidades mostradas a seguir.

Peça ao primeiro grupo que analise 

a charge apresentada. Proponha que 

busquem informações sobre o gênero 

textual charge e quais são suas características. Após as 

pesquisas, os estudantes devem responder à seguinte 

pergunta: “A que podemos atribuir o humor presente na 

charge?”. Os estudantes devem perceber que apesar dos 

personagens estarem num local em que são capazes de 

se localizar geograficamente usando um dispositivo GPS, 

ainda se sentem deslocados por não conhecerem o idio-

ma oficial, fazendo-os se sentir deslocados.
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Origem e funcionamento  

do GPS

O GPS se tornou uma ferramenta indispensável 

para motoristas localizarem rotas e, também, para ci-

dades terem um controle mais fluido do tráfego. Mas 

de onde ele surgiu e como é o seu funcionamento?

GPS é a sigla em inglês de Global Positioning 

System, que significa Sistema de Posicionamento Glo-

bal. Essa ferramenta foi criada nos Estados Unidos em 

1978 pelo Departamento de Defesa do país, mas só foi 

declarada operacional em 1995. 

O funcionamento do GPS depende de satélites, 

que fornecem informações sobre a localização do 

aparelho receptor na Terra. O aparelho, que pode 

ser um celular, por exemplo, recebe informações 

de pelo menos 3 satélites em um processo chama-

do triangulação. Os satélites estão posicionados de 

modo que em qualquer lugar do planeta um receptor 

sempre esteja ao alcance de pelo menos 3 deles.

No processo de triangulação, o receptor calcula a 

medida de tempo que o sinal de cada um dos 3 satéli-

tes levou para chegar até ele. Os satélites e receptores 

possuem um relógio interno que marca os horários 

com a precisão de 1 nanossegundo. Assim, levando 

em conta a medida de velocidade de propagação do 

sinal e as medidas de tempo, o receptor calcula a me-

dida de distância entre os satélites e, situando-se na 

intersecção das 3 distâncias, identifica a sua localiza-

ção exata na Terra. Vale ressaltar que essa localização 

é constantemente atualizada na velocidade da luz.

Fonte dos dados: GPS – O que é, como funciona. Só Física. 

Disponível em: https://www.sofisica.com.br/conteudos/

curiosidades/gps.php. Acesso em: 8 dez. 2021.

Leia o texto da charge reproduzida ao lado e res-

ponda: Qual o efeito de humor apresentado nela? 

Depois, analise a notícia e pesquise o significado da 

expressão “tronco linguístico”, presente na notícia 

apresentada. Converse com os colegas e o professor.

Reflita e discuta com os colegas e o professor: 

Que relação existe entre as três imagens da abertura 

da Unidade? Por que o processo de funcionamento 

do GPS se chama triangulação?

Os exemplos de resposta encontram-se na seção 

Resoluções deste Manual.
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Um dispositivo eletrônico com GPS pode ajudar no 

traçados de rotas rodoviárias, na localização em 

uma cidade ou um país desconhecido, ou ainda no 

mapeamento de espécies em risco de extinção.
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Abertura
O segundo grupo deve analisar a no-

tícia da internet. Peça aos estudantes 

que pesquisem o significado da ex-

pressão “tronco linguístico”, que é um 

conjunto de línguas que têm a mesma 

origem: uma língua mais antiga que 

não é mais falada na atualidade. Como 

essa língua de origem existiu há milha-

res de anos, as semelhanças entre as 

línguas que vieram dela são muito di-

fíceis de serem percebidas (fonte dos 

dados: MIRIM. Povos indígenas do Bra-

sil. Troncos e famílias linguísticas. Dis-

ponível em: https://mirim.org/pt-br/ 

linguas-indigenas/troncos-familias. 

Acesso em: 7 jun. 2022).

O terceiro grupo deve fazer uma 

pesquisa sobre os povos indígenas ci-

tados na notícia da internet. Proponha 

a eles que acessem a notícia da ínte-

gra e que pesquisem sobre os povos 

mencionados (Bororo e Guató).

O quarto grupo deve elaborar um 

cartaz, vídeo ou podcast explicando 

sobre a importância do desenvolvi-

mento de ações que visam à proteção 

de animais em extinção. Este grupo, 

pode pesquisar também outras espé-

cies de animais brasileiros que correm 

riscos de extinção. 

O último grupo deve pesquisar 

acerca do funcionamento do GPS e 

procurar responder a terceira questão 

do Livro do Estudante: “Por que o pro-

cesso de funcionamento do GPS se 

chama triangulação?”.

Após a fase de pesquisas, disponha 

um tempo para que os estudantes 

apresentem os resultados para toda 

turma. Ao final das exposições, peça 

a eles que reflitam sobre as atividades 

propostas e os leve a perceber como 

as diversas áreas de conhecimento 

estão interligadas.

Este artigo pode ajudar na compreensão entre o funciona-

mento do GPS e a Matemática:  

ALVES, Sérgio. A matemática do GPS. Revista do Professor 

de Matemática, n. 59, 2006. Disponível em: https://www.

rpm.org.br/cdrpm/59/5.htm.

Para saber mais sobre o povo indígena Bororo:

POVOS indígenas do Brasil. Bororo. Disponível em: https://

pib.socioambiental.org/pt/Povo:Bororo. 

Para saber mais sobre o povo indígena Guató:

POVOS indígenas do Brasil. Guató. Disponível em: 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guat%C3%B3. 

Acesso em: 7 jun. 2022.

Proposta para o estudante
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Congruência de 
triângulos

NA BNCC

EF08MA14CA
P
êT
U
LO

A ideia de congru•ncia de tri‰ngulos

Participe

Vamos fazer alguns experimentos que envolvem triângulos. Para realizá-los, você vai precisar de: lápis de cor, 

transferidor, tesoura, régua e folhas de papel avulsas.

Experimento 1

Analise os triângulos a seguir.

Triângulo 1. Triângulo 2. Triângulo 3. Triângulo 4.

Todos eles são triângulos equiláteros. Com transferidor e régua, você pode verificar que: 

• os ângulos internos desses triângulos medem 60¡;

• os lados desses triângulos medem 3 cm (no triângulo 1); 2 cm (no triângulo 2); 1 cm (no triângulo 3); 3 cm  

(no triângulo 4).

Agora, siga estes procedimentos:

1o)  Em uma folha de papel avulsa, copie os triângulos e numere-os com os mesmos números que foram 

apresentados.

2o) Recorte os 4 triângulos.

3o) Sobreponha os triângulos e tente fazer com que dois deles coincidam exatamente, em forma e tamanho.

Algum par de triângulos 
coincide quando são 

sobrepostos?

Sim! Os triângulos 1 e 4 podem 
ser ajustados certinho um 

sobre o outro porque os 2 têm 
ângulos medindo 60° e lados 

medindo 3 cm.

Os triângulos 1 e 4, que se sobrepõem, são congruentes.
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Faça as atividades no caderno.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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A ideia de congruência 
de triângulos

Este capítulo favorece o desenvolvimen-

to da habilidade EF08MA14 ao apre-

sentar a ideia de congruência de triân-

gulos. Em Participe, mobiliza-se com 

maior ênfase a CEMAT02 ao propor 

que os estudantes realizem atividades 

experimentais envolvendo triângulos.

Na BNCC

Este tópico é explorado por meio de 

experimentos que visam despertar o 

interesse dos estudantes pelo assunto 

que será abordado.

Participe
Para a realização dos experimentos 

propostos, sugerimos que providencie 

previamente réguas e transferidores. 

Para introduzir o conceito de con-

gruência de triângulos, resgate, oral-

mente, os conhecimentos prévios ne-

cessários por meio da questão: “Como 

podemos identificar quando um triân-

gulo é equilátero, isósceles ou escale-

no?”. Em seguida, proponha a realiza-

ção dos experimentos.

No experimento 1, antes de os es-

tudantes sobreporem os triângulos, 

questione-os sobre quais podem ter 

medidas iguais nos ângulos e nos 

comprimentos dos lados. Para este 

momento, os estudantes devem uti-

lizar o transferidor e a régua para a 

verificação das medidas e obtenção 

de conclusões. 

Esta é uma boa oportunidade de 

introduzir o conceito de semelhança 

entre os triângulos. Todos os triângu-

los equiláteros são semelhantes – os 

ângulos são todos congruentes e os 

pares de lados correspondentes são 

proporcionais.
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Experimento 2

Agora, analise estes triângulos:

Triângulo 1. Triângulo 2. Triângulo 3. Triângulo 4.

Todos eles são triângulos retângulos e isósceles. Use transferidor e régua e verifique que:

• em cada triângulo, um ângulo interno mede 90° e dois ângulos internos têm medida de 45°.

• os lados que formam o ângulo reto medem: 2 cm (no triângulo 1); 1 cm (no triângulo 2); 3 cm (no triângulo 3) e 

3 cm (no triângulo 4).

Repita os procedimentos descritos no Experimento 1, usando como modelo os triângulos retângulos e isósceles.

Os triângulos 3 e 4 coincidem 
porque os dois têm ângulos de 

medidas iguais (90°, 45° e 45°) 
e lados de medidas iguais.

Algum par de triângulos  
coincide quando são 

sobrepostos?

   

Por isso, os triângulos 3 e 4 são congruentes. 

Experimento 3

Analise os triângulos a seguir.

Triângulo 1. Triângulo 2. Triângulo 3. Triângulo 4.

Eles são triângulos escalenos. Medindo seus lados e ângulos internos com régua e transferidor, notamos que:

• todos têm um lado medindo 3 cm e outro medindo 2 cm;

• a medida do ângulo interno formado por esses dois lados é: 90° (no triângulo 1); 60° (no triângulo 2); 120° 

(no triângulo 3); 20° (no triângulo 4). 

Repita os procedimentos descritos no Experimento 1.

E agora?
Algum par de triângulos coincide 

quando são sobrepostos?

A resposta é não. Fazendo coincidir os lados de medida 3 cm de dois deles, os lados de medida 2 cm não coin-

cidem, pois os ângulos têm medidas diferentes. Além disso, o terceiro lado em cada triângulo tem uma medida 

diferente da que há nos outros triângulos. Por isso, nesse conjunto não há dois triângulos congruentes entre si.
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Orientações didáticas

Participe
No experimento 2, são analisadas 

congruências entre triângulos retângu-

los e isósceles. 

No experimento 3, auxilie os estu-

dantes a analisar as medidas dos triân-

gulos escalenos apresentados, utilizan-

do régua para as medidas dos lados e 

transferidor para as medidas dos ângu-

los. Pergunte: “O que esses triângulos 

têm em comum em relação às suas 

medidas?”. Posteriormente, questione-

-os sobre a medida do ângulo indicada 

em cada um dos 4 triângulos. Espera-

-se que eles notem que são medidas 

diferentes.

Sugerimos a leitura do artigo a seguir, em que é apresen-

tada uma proposta didática sobre o tema congruência 

de triângulos.

VIANA, Odalea A.; SILVA, Lucas R. P. Raciocínio geométri-

co e aprendizagem de congruência de triângulos. Revista 

Eletrônica de Educação Matemática, v. 15, n. 1, p. 1-22, 

2020. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.

php/revemat/article/download/1981-1322.2020.

e67627/43213/259465. Acesso em: 3 jun. 2022.

Proposta para o estudante
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Conceito matemático de congruência  

de triângulos
Verifique os triângulos ABC e DEF:

D

E

3 cm

3 cm

4,5 cm

5,5 cm

F

A

C

B

5,5 cm

4,5 cm

É possível “deslocar” o triângulo ABC até que seus lados coincidam com os lados do triângulo DEF:

A

B

C

D
F

E
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Experimento 4

Vamos encontrar triângulos 
congruentes aos do 

experimento 3?

1o)  Em uma folha de papel avulsa, copie os 4 triângulos escalenos apresentados a seguir, numere-os e, depois, 
recorte-os.

Triângulo 1. Triângulo 2. Triângulo 3. Triângulo 4.

3 cm

2 cm

3 cm

2 cm

3 cm

2 cm

3 cm

2 cm

2o) Agora, sobreponha-os aos triângulos do Experimento 3 para obter os pares congruentes.

Cada triângulo recortado pode ser sobreposto de modo a coincidir exatamente com o triângulo da mesma numeração 
do Experimento 3. Por isso, os triângulos numerados com o mesmo número nos Experimentos 3 e 4 são congruentes.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Participe
No experimento 4, oriente os es-

tudantes a copiar os triângulos apre-

sentados, anotando suas medidas e 

numerando-os. Retome com eles os 

triângulos do experimento 3 e per-

gunte: “Quais relações podem ser 

estabelecidas entre os triângulos de 

cada experimento?”. Peça que regis-

trem as hipóteses para consultá-las 

ao final do experimento. Posterior-

mente, oriente-os a sobrepor os triân-

gulos para descobrir as congruências.

Conceito matemático de 
congruência de triângulos

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao apresen-

tar o conceito formal de congruência 

de triângulos. 

Na BNCC

No livro são apresentados 2 triân-

gulos: um azul e um vermelho. A pro-

posta é realizar um deslocamento 

“cinemático” quadro a quadro para 

mostrar o triângulo azul sobrepondo 

exatamente a posição ocupada pelo 

triângulo vermelho. Reforce para os 

estudantes que a imagem do pé da 

página não trata de 5 triângulos dis-

tintos, e sim de várias “reproduções” 

do triângulo azul se deslocando no 

plano da folha na direção do triângulo 

vermelho.
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Também é possível estabelecer uma correspondência entre os vértices (verifique as trajetórias descritas 

pelos vértices do triângulo ABC até coincidirem com os vértices do triângulo DEF).

A

B

C

D
F

E

Note que:

• os lados correspondentes (ou homólogos) dos triângulos são congruentes. O símbolo à indica congruência: 

AB à DE     BC à EF     AC  à DF

• os ângulos internos correspondentes são congruentes:

A à D   B à E    C à F

Quando isso ocorre, dizemos que os triângulos ABC e DEF são congruentes. Indicamos:

nABC à nDEF

Para indicar as congruências nas representações dos triângulos, fazemos traços iguais para demarcar os lados 

congruentes e também fazemos arcos iguais para identificar os ângulos congruentes, conforme as figuras a seguir.

D

E

F

A

C

B

Dois triângulos são congruentes quando os lados e os ângulos de um deles são 

respectivamente congruentes aos lados e aos ângulos do outro.
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 1. Sabendo que os triângulos XYZ e RST são con-

gruentes, escreva no caderno as 6 congruências 

decorrentes:

X

Y

Z

  

R

S

T

 2. Na figura a seguir, o triângulo ABC é congruente 

ao triângulo DEC. Sabendo que med(A) 5 3x,  
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XY  à RS ; X  à R

YZ  à ST ; Y  à S

ZX  à TR ; Z  à T

med(B) 5 y 1 48°, med(E) 5 5y e med(D) 5  

5 2x 1 10°, determine x e y. x 5 10° e y 5 12°
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Atividades Faça as atividades no caderno.
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Conceito matemático de 
congruência de triângulos

Explique aos estudantes que os ca-
sos de congruência nos permitem de-
cidir se 2 triângulos são congruentes a 
partir da congruência de lados e/ou ân-
gulos correspondentes e que, para indi-
car que 2 triângulos são congruentes, é 
útil aplicar nos polígonos traços iguais 
para demarcar os lados congruentes e 
marcas de arcos iguais para identificar 
os ângulos congruentes.

Atividades
A atividade 1 solicita aos estudan-

tes o registro simbólico das congruên-
cias entre cada elemento do par de 
triângulos. À medida em que as nota-
ções vão crescendo em complexidade, 
é importante fazer com que todos os 
estudantes estejam padronizados para 
facilitar a comunicação.

A atividade 2 se aproveita das con-
gruências entre os elementos corres-
pondentes para gerar equações do 
1o  grau com uma incógnita para os 
estudantes resolverem.
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3. Os triângulos ABC e EDC da figura a seguir são

congruentes. No caderno, responda: Quais são os 

elementos de medidas respectivamente iguais?

E

D

A

B

C
1
$

2
$

4. Os triângulos ABC e CDE da figura são congruen-

tes. No caderno, responda: Quais são os elemen-

tos de medidas respectivamente iguais?

A

B

C

D

E

1
$

2
$
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Faça as atividades no caderno.

5. Os triângulos ABC e MNP são congruentes. No ca-

derno, escreva as seis congruências decorrentes.

P

M N

A

C

B

6. Na figura, o triângulo ABD é congruente ao triângu-

lo CBD. Sabendo que AB 5 x, BC 5 2y, CD 5 3y 1  

1 8 e DA 5 2x, no caderno, calcule x e y. x 5 16 e y 5 8

A

D

CB

AB à MN ; A  à M

BC  à NP ; B à N

AC  à MP; C  à P
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AC à EC; BC  à DC ; AB à ED; 
A à E ; B à D; 1 à 2

AC  à CE ; BC  à DE ; AB à CD;
B à D; A à 2; 1 à E

Casos de congru•ncia
O conceito de congruência de triângulos estabelece que 2 triângulos são congruentes quando:

• cada lado de um dos triângulos é congruente ao seu correspondente (ou homólogo) no outro;

• cada ângulo de um triângulo é congruente ao seu correspondente (ou homólogo) no outro.

Portanto, devem ocorrer 6 congruências:

• 3 congruências entre os lados correspondentes;

• 3 congruências entre os ângulos correspondentes.

Para concluir que 2 triângulos são congruentes, empregando o conceito de congruência, devemos constatar 

6 congruências (3 congruências entre lados e 3 entre ângulos). Mas é possível reduzir esse trabalho devido aos 

casos de congruência.

Os casos de congruência são 4 propriedades que permitem concluir que 2 triângulos são congruentes a 

partir de apenas 3 determinadas congruências (entre lados ou entre ângulos).

Caso LAL (Lado – Ângulo – Lado)
Nos Experimentos 3 e 4, anteriores, o lado de medida 2 cm e o lado de medida 3 cm formavam ângulos 

internos de mesma medida no triângulo de mesma numeração. Esses 2 triângulos com a mesma numeração são 

congruentes, pois:

Se 2 triângulos têm 2 lados e o ângulo compreendido entre eles 

respectivamente congruentes, então os triângulos são congruentes.

Unidade 3 | Triângulos62

Orientações didáticas

Atividades
Para auxiliar no esclarecimento de 

dúvidas, retome as construções reali-

zadas no boxe Participe. Utilizando os 

triângulos construídos e recortados, 

solicite aos estudantes que enume-

rem os lados e ângulos congruentes. 

Por meio desta retomada é possível 

compreender quando 2 triângulos são 

ou não congruentes.

Casos de congruência

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao apresen-

tar aos estudantes os casos de con-

gruência de triângulos. 

Na BNCC

O conteúdo deste tópico retoma o 

conceito de congruência de triângulos 

e o amplia apresentando todos os ca-

sos de congruência. 
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Essa propriedade estabelece que, se um triângulo ABC e um triângulo PQR apresentam:

C

A B

Q P

R

AB à PQ, A à P e AC à PR,

então o terceiro lado e os 2 ângulos restantes também são respectivamente congruentes:

B à Q, BC à QR e C à R ;

e, consequentemente, os triângulos são congruentes. 

Indicamos assim: nABC à nPQR.

Construção de triângulo dadas as medidas de 2 lados e do ângulo 
formado entre eles

Usando régua, compasso e transferidor, vamos construir um triângulo ABC, conhecendo as medidas de  

2 lados (AB 5 45 mm e AC 5 28 mm) e a medida do ângulo compreendido entre eles med(A) 5 30°. 

1o) Traçamos o lado AB medindo 45 mm.

A B

2o)  Com o transferidor, construímos um ângulo com 

medida de 30° com vértice A e um dos lados em 
u ru

AB.

A B

3o)  No outro lado do ângulo, marcamos o ponto C, de 

modo que AC meça 28 mm. 

A B

C

4o) Traçamos o segmento de reta BC.

A B

C

Pelo caso LAL, qualquer outro triângulo que tenha lados medindo 45 mm e 28 mm formando um ângulo de 

medida 30° será congruente ao triângulo ABC que acabamos de construir.
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Atividades Faça as atividades no caderno.

 7. Com régua, compasso e transferidor, construa no caderno:

 a) um triângulo ABC, considerando AB 5 3 cm, med( B ) 5 40° e BC 5 5 cm;

 b) um triângulo DEF, considerando DE 5 5 cm, DF 5 3 cm e med(D) 5 40°.

 8. No caderno, responda: Os triângulos ABC e DEF que você construiu na atividade 7 são congruentes? Por quê? 

 9. No caderno, responda: Nos triângulos ABC e DEF construídos na atividade 7, quais são os pares de ângulos 

congruentes? A à F , B à D, C  à E

As construções encontram-se na 

seção Resoluções deste Manual.

Sim, pelo caso LAL.

Cap’tulo 5 | Congruência de triângulos 63

Orientações didáticas

Caso LAL 
(Lado – Ângulo – Lado)

O primeiro caso de congruência de 
triângulos é apresentado, denominado 
caso LAL (iniciais de Lado – Ângulo 
– Lado). Para este caso, basta o es-
tudante conhecer as medidas de 2 
pares de lados correspondentes e do 
ângulo formado entre eles.

Construção de triângulo dadas 
as medidas de 2 lados e do 
ângulo formado entre eles

É detalhado um processo de cons-
trução de um triângulo com régua, 
compasso e transferidor, conhecendo-
-se as medidas de 2 lados e do ângu-
lo formado entre esses lados. Realize 
o passo a passo em conjunto com a 
turma e verifique se os instrumentos 
estão sendo utilizados corretamente.

Atividades
As atividades 7 a 9 exploram o tra-

balho com congruência de triângulos. 
Proponha que os estudantes realizem 
as atividades individualmente e os au-
xilie em caso de dúvidas.
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Caso ALA (Ângulo – Lado – Ângulo)
No triângulo ABC, dizemos que:

• Os ângulos B e C são os ângulos adjacentes ao lado BC.

O lado BC é adjacente aos ângulos B e C.

• Os ângulos C e A são os ângulos adjacentes ao lado CA.

O lado CA é adjacente aos ângulos C e A.

• Os ângulos A e B são os ângulos adjacentes ao lado AB.

O lado AB é adjacente aos ângulos A e B.

B C

A

Agora, verifique um caso de congruência de triângulos envolvendo 1 lado e os ângulos adjacentes a ele:

Se 2 triângulos têm 1 lado e os 2 ângulos adjacentes a ele respectivamente 

congruentes, então os triângulos são congruentes.

Essa propriedade estabelece que, se um triângulo ABC e outro triângulo RST apresentam:

B à S, BC à ST e C à T,

então o terceiro ângulo e os dois lados restantes também são respectivamente congruentes:

AB à RS A,  à R e AC à RT;

e, consequentemente, os triângulos são congruentes. 
S

T R

Indicamos assim: nABC à nRST.

Construção de triângulo dadas as medidas de 1 lado e dos ângulos 
adjacentes a ele

Com régua, compasso e transferidor, vamos construir um triângulo ABC, conhecendo a medida de um lado 

(BC 5 45 mm) e as medidas dos ângulos adjacentes a ele med(B ) 5 30° e med(C) 5 45°.

1o) Traçamos um segmento de reta BC medindo 45 mm.

B C
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Orientações didáticas

Caso ALA 
(Ângulo – Lado – Ângulo)

Introduza o segundo caso de congru-
ência, conhecido como ALA (iniciais de 
Ângulo – Lado – Ângulo). Neste momen-
to, uma proposta de intervenção, com 
foco no esclarecimento de dúvidas, 
consiste em retomar o significado geo-
métrico do termo adjacente. Para isso, 
construa na lousa um triângulo e apre-
sente um lado e seus ângulos adjacen-
tes como os ângulos que tem esse lado 
como parte da sua construção.

Construção de triângulo 
dadas as medidas de 1 lado e 
dos ângulos adjacentes a ele

É detalhada a construção, mediante 
uso de régua e transferidor, de um 
triângulo do qual se conhece a me-
dida de 1 lado, e dos 2 ângulos adja-
centes a ele.

Também é aconselhável conduzir 
com a turma a construção passo a 
passo do exemplo mostrado no livro, 
destacando o que há em comum e 
o que é diferente em relação à cons-
trução mostrada no caso anterior de 
congruência. 
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2o) Construímos um ângulo com medida de 30° com vértice B e tendo em 
u ru

BC um dos lados.

B C

3o)  Construímos um ângulo com medida de 45° com vértice C, tendo em 
u ru

CB um lado e outro lado de modo que 

os lados dos ângulos B  e C  diferentes de BC se cruzem no ponto A.

B

A

C

Pelo caso ALA, qualquer outro triângulo que tenha medida de lado de 45 mm e ângulos adjacentes a esse 

lado com medidas de 30° e 45° será congruente ao triângulo ABC que acabamos de construir.
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 10. No caderno, responda: Quanto medem os ân-

gulos adjacentes ao lado de 4 cm no triângulo  

a seguir? 30° e 60°

4 cm
2 cm

2 3 cm

60°

30°

 11. Quanto medem os lados adjacentes ao ângulo 

de 90° no triângulo da atividade anterior?
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2 cm e 2 3 cm

Atividades Faça as atividades no caderno.

 12. Com régua, compasso e transferidor construa no 

caderno:

 a) um triângulo ABC, considerando BC 5 6 cm,  

med(B) 5 30° e med(C) 5 60°; 

 b) um triângulo RST, considerando RS 5 6 cm,  

med(R) 5 60° e med(S) 5 30°. 

 13. Os triângulos ABC e RST que você construiu na ativi-

dade 12 são congruentes? Por quê? Sim, pelo caso ALA.

 14. Meça os outros lados dos triângulos ABC e RST 

construídos na atividade 12. Em seguida, res-

ponda no caderno: Quais são os pares de lados 

congruentes? 

a) e b) As construções encontram-se na 

seção Resoluções deste Manual.

BC  à RS, BA à ST , AC  à TR; AC 5 TR 5 
5 3 cm; BA 5 ST 5 5,2 cm

Caso LLL (Lado – Lado – Lado)

Há um caso de congruência envolvendo os 3 lados:

Se 2 triângulos têm os 3 lados respectivamente congruentes, então os triângulos são congruentes.

Essa propriedade estabelece que, se um triângulo ABC e outro MNP apresentam:
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Orientações didáticas

Atividades
Explore com os estudantes, nas ati-

vidades 10 e 11, a identificação de 

quais ângulos são adjacentes a um 

lado de um triângulo. Esta identificação 

é preparatória para trabalhos poste-

riores envolvendo triângulos, além de 

possibilitar a identificação dos casos 

seguintes de congruência de triângulos. 

Também é importante dar atenção 

à medida do lado horizontal do triân-

gulo, que exprime um número irra-

cional. Relembre que este é o modo 

mais preciso de registrar esta medida; 

porém, usando uma régua ou outro 

instrumento de medição deste com-

primento, encontraríamos apenas uma 

aproximação racional a esse valor, li-

mitada pela precisão do instrumento 

utilizado.

A construção proposta na atividade 

12 possibilita a resolução das ativida-

des 13 e 14. Auxilie os estudantes na 

construção proposta. Se julgar neces-

sário, proponha que escolham outras 

medidas diferentes das apresentadas 

e construam triângulos para analisar o 

caso de congruência ALA.

Caso LLL (Lado – Lado – Lado)
Após o trabalho da seção ativida-

des, introduza o caso de congruência 

LLL (iniciais de Lado – Lado – Lado). 

Este caso de congruência também 

pode ser verificado experimentalmente 

a partir de construções, mediações e 

partilha das conclusões entre os es-

tudantes para valorizar a pluralidade 

de ideias, possibilitar a aquisição de 

repertórios relacionados ao conceito 

de congruência e o desenvolvimento 

do raciocínio geométrico.
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então os 3 ângulos também são respectivamente congruentes:

A à M, B à N e C à P;

e, consequentemente, os triângulos são congruentes.

Indicamos assim: nABC à nMNP.

Construção de triângulo dadas as medidas dos 3 lados 
Com régua e compasso vamos construir um triângulo ABC, conhecendo as medidas dos 3 lados (AB 5 60 mm, 

BC 5 50 mm e CA 5 45 mm).

1o) Traçamos um segmento de reta AB medindo 

60 mm.

A B

2o)  Com o compasso em A e com uma abertura de 

45 mm traçamos um arco.

A B

3o)  Depois, com o compasso em B e com uma abertu-

ra de 50 mm, traçamos outro arco que deve inter-

sectar com o primeiro arco traçado, encontrando 

o ponto C.

A B

C

4o) Por último, traçamos os segmentos de reta CA e BC.

A B

C

Pelo caso LLL, qualquer outro triângulo que tenha lados medindo 60 mm, 50 mm e 45 mm será congruente 

ao triângulo ABC que acabamos de construir.

Caso LAAo (Lado – Ângulo adjacente – Ângulo oposto)

Responda às perguntas considerando as medidas indicadas no triângulo.

 a) Quanto medem os ângulos adjacentes ao lado de medida 38,6 mm? 

 b) Quanto mede o ângulo oposto ao lado de medida 38,6 mm? 75°

 c) Quanto mede o ângulo oposto ao lado de medida 34,6 mm? 60°

 d) Quanto mede o lado oposto ao ângulo de medida 45°? 28,3 mm

 e) Quanto medem os lados adjacentes ao ângulo de medida 45°? 

60° e 45°

38,6 mm e 34,6 mm

Participe Faça as atividades no caderno.

45°
60°

75°

38,6 mm

34,6 mm28,3 mm

A

B C
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Orientações didáticas

Construção de triângulo 
dadas as medidas 
dos 3 lados

Construa com a turma um triângulo 
com régua e compasso, conhecidas as 
medidas dos 3 lados seguindo os pas-
sos apresentados no livro.

Caso LAAO (Lado – Ângulo 
adjacente – Ângulo oposto)

O boxe Participe prepara os estu-
dantes para o caso de congruência 
LAAO (iniciais de Lado – Ângulo – Ângu-
lo oposto). Explore, oralmente, o triân-
gulo proposto analisando os ângulos 
adjacentes aos lados indicados e os 
lados opostos aos ângulos descritos. 
Além disso, retome com os estudantes 
a classificação do triângulo de acordo 
com as medidas dos lados e ângulos. 
Este trabalho possibilita a identifica-
ção de ângulos adjacentes e lados 
opostos a ângulos para auxiliar nos 
próximos casos de congruência. 
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Há um caso de congruência envolvendo 1 lado, 1 ângulo adjacente e o ângulo oposto a esse lado:

Se 2 triângulos têm 1 lado, 1 ângulo adjacente e o ângulo oposto a esse lado 

respectivamente congruentes, então os triângulos são congruentes.

Essa propriedade estabelece que, se dois triângulos ABC e XYZ apresentam:

BC  à YZ, B à Y e A à X,

o ângulo restante e os dois lados restantes também são respectivamente congruentes:

C à Z, AB à XY e AC à XZ;

e, consequentemente, os triângulos são congruentes.

Indicamos assim: nABC à nXYZ.

A

B C

X

Y Z

Construção de triângulos dadas as medidas de 1 lado, de 1 ângulo 

adjacente e do ângulo oposto

Usando régua, transferidor e compasso, vamos construir um triângulo ABC, conhecendo a medida de um 

lado (BC 5 40 mm) e as medidas de um dos ângulos adjacentes a esse lado (med(B) 5 30°) e do ângulo oposto 

(med(A) 5 45°).

1o) Traçamos um segmento de reta BC medindo 40 mm.

B C

2o) Construímos um ângulo medindo 30° com vértice B e um dos lados em 
u ru

BC.

B C

3o)  Como med(C) 5 180° 2 30° 2 45° 5 105°, construímos 1 ângulo medindo 105° com vértice C, 1 lado em 
u ru

CB e 

outro lado de modo que os lados dos ângulos B e C diferentes de BC se cruzem no ponto A.

B C

A

Pelo caso LAAo, qualquer outro triângulo que tenha um lado medindo 40 mm, um ângulo adjacente a esse 

lado medindo 30° e o ângulo oposto medindo 45° será congruente ao triângulo ABC que acabamos de construir.
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Orientações didáticas

Construção de triângulos 
dadas as medidas de 1 
lado, de 1 ângulo adjacente 
e do ângulo oposto

É apresentado um exemplo de 
construção de triângulo, conhecendo-
-se a medida de 1 lado e de 2 ângu-
los: um ângulo adjacente a este lado, 
e o outro oposto ao mesmo. Para rea-
lizar esta construção, bastam a régua 
e o transferidor.

Na realidade, o processo registrado 
no Livro do Estudante obteve primeiro 
a medida do terceiro ângulo, pela di-
ferença ao total de 180¡, e construiu o 
terceiro lado a partir dele. Alternativa-
mente, construa com a turma primeiro 
o ângulo oposto a partir da semirreta 
do segundo lado; depois, observe se 
a direção obtida não está cruzando 
o primeiro lado no vértice – se for o 
caso, será preciso ajustar uma parale-
la a essa terceira semirreta que passe 
pelo vértice.

67

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_056a085_MPU_U03.indd   6708_Mat_MR_SaO1g24_056a085_MPU_U03.indd   67 7/25/22   16:357/25/22   16:35



 15. Com régua, compasso e transferidor, construa no caderno:

 a) um triângulo ABC, considerando as medidas AB 5 6 cm, BC 5 5 cm e CA 5 4 cm;

 b) um triângulo MNP, considerando as medidas MN 5 5 cm, NP 5 6 cm e PM 5 4 cm.

 16. Os triângulos ABC e MNP que você construiu na atividade 15 são congruentes? Por quê?

 17. Quais são os pares de ângulos congruentes nos triângulos ABC e MNP construídos na atividade 15? 

 18. Usando a régua, o compasso e o transferidor, construa no caderno: 

 a) um triângulo ABC, sendo dados AB 5 5 cm, med(A) 5 70° e med(C) 5 80°;

 b) um triângulo PQR, sendo dados QR 5 5 cm, med(R) 5 70° e med(P) 5 80°.

 19. Os triângulos ABC e PQR que você construiu na atividade 18 são congruentes? Por quê?

 20. Quais são os pares de lados congruentes nos triângulos ABC e PQR construídos na atividade 18?

Sim, pelo caso LLL.

A  à P , B à N  e C  à M

As construções 

encontram-se na 

seção Resoluções 

deste Manual.

Sim, pelo caso LAAo (ou ALA, calculando as medidas de B  e Q ).

AB à RQ, BC  à QP , CA à PR

Atividades Faça as atividades no caderno.

Caso especial: triângulos retângulos

No triângulo retângulo, o lado oposto ao ângulo reto é chamado hipotenusa, e os outros 2 lados (que for-

mam um ângulo reto) são chamados catetos.

Vamos, agora, analisar o caso especial: cateto-hipotenusa.

cateto

cateto

hipotenusa

Se 2 triângulos retângulos têm um cateto e a hipotenusa respectivamente 

congruentes, então os triângulos são congruentes.

 

Essa propriedade estabelece que, se 2 triângulos retângulos ABC (com med(A) 5 90°) e DEF (com 

med(D) 5 90°) apresentam:

AB à DE  e BC  à EF,

então o outro cateto e os 2 ângulos restantes também são respectivamente congruentes:

AC à DF, B à E e C à F;

e, consequentemente, os triângulos são congruentes. 

Indicamos assim: nABC à nDEF.

B

25 mm

A
C

55 mm

E

25 mm

D

F

55 mm
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As construções encontram-se na seção Resoluções 

deste Manual.

Unidade 3 | Triângulos68

Orientações didáticas

Atividades
Na atividade 15, retome com os 

estudantes as construções feitas an-
teriormente para que eles possam 
construir os triângulos ABC e MNP. 
Dessa maneira, nas atividades 16 e 
17, é possível identificar o caso de 
congruência entre esses triângulos, ao 
perguntar o porquê da congruência. 
Utilize o momento para que eles for-
malizem que é o caso LLL. 

Sugerimos construir os triângulos 
com régua e compasso na atividade 
18. Posteriormente, espera-se que os 
estudantes identifiquem o caso de 
congruência aplicado, além de expli-
citar as medidas de congruência para 
as atividades 18 a 20.

Caso especial: 
triângulos retângulos

É mostrado um caso especial de 
congruência, que só é válido se o tri-
ângulo for retângulo. Aproveite para 
recordar o significado dos termos ca-
teto e hipotenusa.
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Construção de um triângulo retângulo dadas as medidas de 1 cateto e 
da hipotenusa

Vamos construir, com régua, compasso e transferidor, um triângulo retângulo ABC, conhecendo as medidas 

de um cateto (AB 5 25 mm) e da hipotenusa (BC 5 55 mm).
1o) Construímos um ângulo reto de vértice A.

A

2o) Em um dos lados do ângulo, marcamos o ponto B de modo que AB 5 25 mm.

B

A

3o)  Com a ponta-seca do compasso em B e abertura de 55 mm, traçamos um arco que intersecta o outro lado 

do ângulo A, determinando o ponto C.

B

A C

4o) Traçamos o segmento de reta determinado pelos pontos B e C.

B

A C

Pelo caso especial cateto-hipotenusa, qualquer outro triângulo retângulo que tenha um cateto medindo 

25 mm e hipotenusa medindo 55 mm será congruente ao triângulo ABC que acabamos de construir.
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Cap’tulo 5 | Congruência de triângulos 69

Orientações didáticas

Construção de um triângulo 
retângulo dadas as medidas 
de 1 cateto e da hipotenusa

Neste tópico é explorada a cons-

trução de um triângulo retângulo utili-

zando régua, compasso e transferidor. 

Questione os estudantes se qualquer 

triângulo retângulo é congruente a 

um triângulo retângulo dado, apenas 

pelo fato de eles possuírem um ângu-

lo reto. Possibilite aos estudantes que 

partilhem conclusões para valorizar a 

pluralidade de ideias e ampliar o re-

pertório de raciocínios relacionados a 

geometria.

O caso especial de congruência 

abordado aqui requer o conhecimento 

das medidas de 1 cateto e da hipote-

nusa do triângulo retângulo. 

Não foi especificado se a constru-

ção inicial do ângulo reto foi realizada 

com o auxílio do transferidor, de um 

par de esquadros, ou de um processo 

apenas com o compasso. Realize os 3 

processos em aula, para que os estu-

dantes escolham o que preferem.
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 21. No triângulo retângulo a seguir, quanto medem:

 a) o cateto maior? 4 cm

 b) a hipotenusa? 5 cm

 22. Com régua, compasso e transferidor, construa no caderno:

 a) um triângulo ABC, sendo med(A) 5 90°, AB 5 4,8 cm e BC 5 6,0 cm; 

 b) um triângulo EFG, sendo med(F ) 5 90°, GE 5 6,0 cm e FG 5 4,8 cm.

 23. No caderno, responda: Os triângulos ABC e EFG que você construiu na atividade 22 são congruentes?  

Por quê? Sim, pelo caso cateto-hipotenusa.

 24. No caderno, responda: Quais são os pares de ângulos congruentes nos triângulos ABC e EFG construídos  

na atividade 22? A  à F , B  à G, C  à E

 25. Considerando os triângulos a seguir, responda no caderno: Qual é o par de triângulos congruentes? Por quê?

5 cm

4 cm

C

A B

5 cm

4 cmD

F

E

G H

I

5 cm

4 cm

 26. Cada item a seguir apresenta seis triângulos. No caderno, indique os pares de triângulos congruentes e o 

caso que justifica a congruência.

 a) 

1

25°

30° 4 cm

4

25°

30°

3

70°

70°

5

70°
70°

2

30°

45°

6

30°

45°

3 cm
4 cm

2 cm

2 cm

3 cm

 b) 

6

2

1,5 cm

4

1,5 cm

3

1,5 cm

5

1

1 cm

2 cm
2,5 cm

1 cm
2 cm

3 cm

2,5 cm

2 cm
2,5 cm

1 cm

1 cm
2 cm

2,5 cm

1,5 cm

3 cm

As construções encontram-se na seção 

Resoluções deste Manual.

nDEF à nGHI; caso cateto-hipotenusa.
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1 à 5, 2 à 4, 3 à 6; todos caso LLL.

5 cm

3 cm4 cm

A

B C
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Atividades Faça as atividades no caderno.

Unidade 3 | Triângulos70

Orientações didáticas

Atividades
Nestas atividades, explore a cons-

trução de triângulos para investigação 
dos casos de congruência. Usando ré-
gua, compasso e transferidor, possibi-
lite que os estudantes construam, em 
folhas de papel, triângulos que podem 
ser recortados e comparados.

Na atividade 25, há triângulos retân-
gulos para comparar e decidir qual par 
de triângulos é congruente; será o caso 
especial cateto-hipotenusa.

Na atividade 26, existem 3 pares de 
triângulos congruentes em cada item. 
É preciso que cada estudante identi-
fique os casos de congruência destes 
triângulos.
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c) 

1

1,5 cm

30°

5

30°

3

25°

120°

3,5 cm

6

25° 120°

4

2 cm

70°

40°

2

70° 40°

2 cm

1,5 cm

3,5 cm

 27. Os dois triângulos representados em cada item a seguir são congruentes. No caderno, indique o critério de 

congruência utilizado e, em seguida, determine x.

 a) 

30°

110°
40°

x

 b)

x

5 cm

2 cm
4 cm

 c) 

20 mm

x

17 mm
9 mm

 28. Dado o paralelogramo a seguir, demonstre, no caderno, por meio da congruência de triângulos, que os la-

dos opostos são congruentes, assim como os ângulos opostos. 

A B

DC    

 29. Os dois triângulos representados em cada item a seguir são congruentes. No caderno, responda: Qual é o 

critério de congruência utilizado? Quanto vale x? 

 a) 

20

20

30

25

x

 b) 

15

x

1 à 5, 2 à 4, 3 à 6; todos caso LAAo.

A resposta encontra-se na seção Resoluções 

deste Manual.
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ALA; x 5 25 ALA; x 5 15

LLL; x 5 40°

LAL; x 5 5 cm

LAL; x 5 20 mm
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Faça as atividades no caderno.

Capítulo 5 | Congruência de triângulos 71

Orientações didáticas

Atividades
Neste conjunto de atividades, des-

tacamos a atividade 27. Questione 
os estudantes oralmente sobre qual 
o caso de congruência evidenciado 
em cada item. Instigue-os a resolver 
mentalmente cada item antes de 
descrever a resposta. Em seguida, se 
perceber que os estudantes apresen-
tam dificuldades, leve-os a construir 
um esboço dos triângulos na mesma 
posição. 

Na atividade 28, os estudantes po-
dem demonstrar que, no paralelogra-
mo, os lados opostos são congruentes. 
Para isso, leve-os a concluir que é  
necessário traçar a diagonal do qua-
drilátero e identificar triângulos con-
gruentes. Questione-os sobre qual o 
caso de congruência envolvido (LAAO) 
neste processo de demonstração, 
em que se utiliza a propriedade de 
ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal. Por fim, 
possibilite que eles partilhem suas 
conclusões para valorizar a pluralida-
de de ideias e ampliar o repertório de 
raciocínios geométricos.

A referência a seguir apresenta um conjunto de mate-
riais desenvolvidos no GeoGebra que pode servir para 
nortear discussões complementares sobre congruência 
de triângulos.
CÁSSIO, Jorge. Por que ALL (ou LLA) não é caso de 
congruência entre triângulos? GeoGebra, [s. I.], [s. d.]. 
Disponível em: https://www.geogebra.org/m/tSNKZcPX. 
Acesso em: 7 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Pontos notáveis 
do triângulo e 
propriedades

NA BNCC

EF08MA15

EF08MA17

CA
P
êT
U
LO

Ponto médio de um segmento de reta
Verifique, na figura, a representação do segmento de reta AB.

A

2 cm 2 cm

B
M

O segmento de reta AB mede 4 cm e o ponto M pertence a ele. Os segmentos de reta AM e MB têm a mesma 

medida: 2 cm cada um deles. Os segmentos de reta AM e MB são congruentes.

Nesse exemplo, M é chamado ponto médio do segmento de reta AB.

Ponto médio de um segmento de reta é o ponto que pertence ao 

segmento e o divide em dois segmentos de reta congruentes.

Pelo ponto médio M de um segmento de reta AB, podemos traçar a reta mediatriz, que é perpendicular a 

AB, ou seja, uma reta cujos pontos equidistam de A e B. 

Mediatriz

1o)  Traçamos o segmento de reta AB.

A B

2o)  Tomamos o compasso com abertura maior do que 

a metade de AB, fixamos a ponta-seca em A e tra-

çamos um arco.

A B

3o)  Mantendo a abertura do compasso, fixamos a pon-

ta-seca em B e traçamos outro arco. 

Assim, obtemos os pontos P e Q, que são as inter-

secções dos arcos.

A

P

Q

B

P

4o)   Traçamos a reta que une os pontos P e Q e chama-

mos de M o ponto em que PQ
s ru

 intersecta AB.

A B

M

P

Q
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Unidade 3 | Triângulos72

Orientações didáticas

Ponto médio de um 
segmento de reta

Este capítulo favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA15 ao 

explorar a construção da mediatriz com 

instrumentos e softwares específicos e 

EF08MA17 ao utilizar o conceito de 

mediatriz na resolução de problemas. 

Em Participe mobiliza-se com maior 

ênfase a CEMAT02 ao propor que os 

estudantes realizem algumas constru-

ções contribuindo para edificação dos 

conhecimentos. O contexto da ativi-

dade 6 permite mobilizar a CG03 e a 

CG09, além de favorecer o desenvol-

vimento dos TCTs Diversidade Cultural 

e Educação para valorização do mul-

ticulturalismo nas matrizes históricas 

e culturais Brasileiras ao propor um 

trabalho envolvendo a cultura afro-bra-

sileira e o desenvolvimento do espírito 

de empatia.

Na BNCC

Para iniciar o trabalho com pontos 

notáveis do triângulo, é introduzida a 

noção de ponto médio, construindo 

um segmento de reta e determinando 

seu ponto médio de maneira a enfati-

zar a congruência dos 2 segmentos de 

reta gerados. 

Mediatriz
Para auxiliar no entendimento do 

conceito de mediatriz, tem-se a cons-

trução geométrica dessa reta, utili-

zando régua e compasso. Para isso, 

oriente os estudantes previamente a 

levar e utilizar essas ferramentas. Os 

passos devem ser feitos em uma folha 

de papel avulsa.

No quarto passo, ao traçar a reta

PQ
s ru

, ressalte com os estudantes que 

o ponto M na intersecção é o ponto

médio do segmento de reta AB.

Também é feita a introdução do 

conceito de mediatriz como lugar 

geométrico, que pode ser construída 

a partir do ponto médio de um seg-

mento de reta e tem a propriedade de 

que qualquer ponto pertencente tem 

a mesma distância em relação aos 

pontos A e B.
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Os pontos da mediatriz de um segmento de reta têm uma propriedade notável: 

eles distam igualmente das extremidades do segmento. Note:

Tomando um ponto qualquer P na mediatriz e ligando P com as extremidades 

A e B do segmento de reta, são formados dois triângulos, APM e BPM, congruentes 

pelo caso LAL, uma vez que:

AM à MB, AMP  à BMP  e PM é lado comum, então PA à PB.

A mediatriz de um segmento de reta é o lugar geométrico dos pontos do plano que distam igualmente 

das extremidades do segmento de reta. Nenhum ponto fora da mediatriz tem essa propriedade.

Em Geometria, o termo lugar geométrico é atribuído a uma figura geométrica cujos pontos, e apenas eles, 

têm essa propriedade notável.

Construindo uma mediatriz

No caderno, trace uma reta r. Marque os pontos R, S e T, nessa ordem. M é o ponto médio de RS, e N é o ponto 

médio de ST. O segmento de reta RS mede 4 cm, e SN mede 3 cm. Verifique quanto mede:

 a) RT   10 cm

 b) MN   5 cm

 c) MT   8 cm

As construções encontram-se na 

seção Resoluções deste Manual.

Participe Faça as atividades no caderno.

 1. Sobre uma reta r, marque os pontos A, B e C, nessa 

ordem, tais que AB 5 6 cm e BC 5 10 cm. Depois, 

responda:

 a) Quanto mede o segmento de reta AC?  16 cm

 b) Se M é o ponto médio de AB e N é o ponto mé-

dio de BC, quanto mede MN?  MN 5 8 cm

 2. Considere AB 5 20 cm e determine x em cada 

item:

 a) AP 5 (x 1 6) cm  x 5 7

x 1 6

A P B

x

 b) AC 5 3x cm  x 5 11

3x

A B C

x 1 2

Lembre-se de que AB representa  

“a medida do segmento de reta AB”.

A construção encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

 3. Sendo M o ponto médio de AB, determine no ca-

derno a medida AB. AB 5 24

4x 2 5

A B PM

x x 1 7

 4. Nesta atividade, você vai precisar de régua e 

compasso.

 a) No caderno, construa um segmento de reta PQ 

com 5,4 cm de medida.

 b) Seguindo os passos indicados no tópico  “Ponto 

médio de um segmento de reta”, obtenha a 

mediatriz de PQ. 

 c) Chame de M a intersecção da mediatriz com 

PQ. Qual é a medida de PM? 2,7 cm

 5. No caderno, utilizando régua e compasso, desenhe 

um triângulo retângulo isósceles ABC. Depois, uti-

lizando régua e compasso, faça o seguinte:

 a) construa a mediatriz de AB e a chame de r;

 b) construa a mediatriz de BC e a chame de s;

 c) chame de P a intersecção de r com s;

 d) compare as medidas de distância PA, PB e PC.

As construções encontram-se na seção 

Resoluções deste Manual.

d) As medidas 

são iguais.

As construções encontram-se na seção 

Resoluções deste Manual. 
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P

Atividades Faça as atividades no caderno.

Capítulo 6 | Pontos notáveis do triângulo e propriedades 73

Orientações didáticas

Construindo uma mediatriz
Este tópico favorece o desenvolvi-

mento da CEMAT02 ao propor que os 

estudantes construam mediatrizes.

Participe
Recomenda-se que os estudantes 

sejam divididos em grupos para resol-

ver a atividade e ter a oportunidade 

de discutir e debater diferentes es-

tratégias de resolução, valorizando o 

pluralismo de ideias.

Atividades
As atividades 2 e 3 partem do con-

ceito de equidistância do ponto médio 

para estabelecer equações do 1o grau 

com uma incógnita.

As atividades 4 e 5 são eminente-

mente construtivas, aplicando o que 

foi mostrado anteriormente. Uma de-

las pede apenas para traçar a media-

triz de um segmento de reta. A outra, 

as mediatrizes relativas aos lados de 

um triângulo isósceles.

Aproveite para citar que todas as 

3 mediatrizes construídas se inter-

ceptam num único ponto. E a partir 

desse ponto é possível construir uma 

circunferência circunscrita ao triân-

gulo retângulo.

A referência a seguir traz um vídeo para acompanhar a 

construção da mediatriz de um segmento de reta usando 

régua e compasso. Depois essa construção pode ser feita 

com as ferramentas do GeoGebra.

SILVA, André L. S. Mediatriz. GeoGebra. [s. l.: s. n], [s. d.]. 

Disponível em: https://www.geogebra.org/m/nkjbfrx8. 

Acesso em: 12 maio 2022.

Proposta para o professor
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Bissetriz de um ângulo
Verifique a figura a seguir.

A semirreta 
u ru

OC é interna ao ângulo AOB
 .

Os ângulos AOC
  e BOC
  são congruentes, pois ambos medem x graus.

B

A

Cx

x
O

  

Dizemos que 
u ru

OC é a bissetriz do ângulo AOB
  ou, ainda, que 

u ru

OC divide o ângulo AOB
  ao meio.

A bissetriz de um ângulo é uma semirreta interna ao ângulo que o divide 

em outros 2 ângulos congruentes.

A seguir, vamos aprender como traçar a bissetriz de um ângulo dado.
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 6. A escola do bairro está organizando uma feira cultural afro-brasileira e preten-
de disponibilizar espaços para a exposição, identificados pelos pontos A, B e 
C e localizados em um raio de 50 metros do pátio central da escola, indicado 
pelo ponto O, conforme mostra a figura a seguir. Também serão instaladas bar-
racas para a venda de alimentos, à mesma medida de distância de 50 metros 
do pátio central. 

A

O

C

B

Com base nessas informações, faça o que se pede a seguir.

 a) Copie a figura no caderno e, com o auxílio de régua e compasso, determine 
os pontos em que as barracas para venda de alimentos deverão ser instala-
das para que fiquem equidistantes de A e de B.   

 b) Quantos pontos satisfazem as condições do item a? Justifique. 

 c) O que significa o termo afro-brasileiro? Converse com os colegas e o pro-
fessor antes de responder.

 d) Como os povos africanos influenciaram a cultura que temos hoje no Brasil? 
Junte-se a um colega e façam uma pesquisa. Depois, compartilhem suas 
descobertas com os colegas da turma. 
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a), b), d) As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

c) O termo afro-brasileiro refere-se tanto ao descendente de africanos e brasileiros quanto a 

objetos culturais e materiais em que se observam as influências africana e brasileira. Faça as atividades no caderno.

Que tal reconhecer 

semelhanças entre a 

cultura africana e a 

brasileira por meio de 

histórias? Este livro 

aborda o encontro entre 

essas duas culturas. 

CLARO, R. G. C. S. 

Encontros de histórias: 

do arco-íris à Lua, do 

Brasil à África. 2. ed. 

São Paulo: Cereja, 2018.
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Atividades
Destacamos a atividade 6 que pos-

sibilita a oportunidade de se trabalhar 
os TCTs Diversidade Cultural e Educa-
ção para valorização do multicultura-
lismo nas matrizes históricas e cultu-
rais Brasileiras. Para tanto, oriente os 
estudantes a realizar uma pesquisa 
prévia sobre a cultura afro-brasileira e 
a compartilhar os resultados da pes-
quisa com a turma. Essa é uma boa 
oportunidade para a realização de um 
trabalho interdisciplinar com a área 
de Ciências Humanas.

Na resposta do item a, espera-se 
que os estudantes obtenham os pontos 
de intersecção da mediatriz do seg-

mento de reta AB com a circunferência.
No item b, espera-se que eles 

percebam que há 2 pontos de inter-
secção com a circunferência, pois a 
mediatriz traçada em relação aos pon-
tos A e B tem 2 pontos de intersecção 
com a circunferência.

O boxe de sugestão de leitura indica 
um livro paradidático. Além de explorar 
o trabalho com as culturas afro-brasi-
leiras e dos povos indígenas, o livro 
propicia uma reflexão, que permitirá 
aos estudantes reconhecer caracte-
rísticas comuns e identificações entre 
culturas aparentemente tão distintas. 
Trazemos aqui o trecho da 4a capa do 
livro que traduz o que se pode esperar 
com a leitura desta obra:

Encontro é quando a gente olha bem 
para o outro e também é visto. Reconhe-
cido. Compreendido. O encontro torna-
-se mais encantador quando percebemos 
coisas em comum.
CLARO, Regina G. C. S. Encontros de histórias: 

do arco-íris à Lua, do Brasil à África. 2. ed.  
São Paulo: Cereja, 2018.
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Vamos obter a bissetriz do ângulo POQ usando 

régua e compasso:

1o)  Traçamos o ângulo POQ.

P

Q

O

2o)  Tomamos o compasso com uma abertura 

qualquer, fixamos a ponta-seca em O e dese-

nhamos um arco. Chamamos de A a intersec-

ção desse arco com OP
u ru

 e de B a intersecção 

com OQ
u ruu

.

B

A

O

P

Q

3o)  Fixamos o compasso em A e, com abertura 

maior do que a metade de AB, traçamos um 

arco na parte interna do ângulo.

B

A

O

P

Q

4o)  Usando a mesma abertura, fixamos o compas-

so em B e traçamos outro arco. Chamamos de 

C o ponto de intersecção dos arcos obtidos.

B

A

C
O

P

Q

5o)   Traçamos a semirreta OC
u ru

. A semirreta OC
u ru

 é a 

bissetriz do ângulo AOB.

B

A

C
O

P

Q
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A bissetriz do ângulo POQ é o lugar geométrico dos pontos que distam igualmente de 
u ru

OA e 
u ru

OB. Nenhum ponto fora da bissetriz tem essa propriedade.

B

A

O P

Os pontos da bissetriz de um ângulo têm uma propriedade notável: eles distam igualmente das semirretas 

que formam o ângulo. Note:

Tomando um ponto P qualquer na bissetriz do ângulo AOB e traçando por P as perpendiculares a OA
u ru

 e OB
u ru

, 

 formamos dois triângulos, OPA e OPB, congruentes pelo caso especial de congruência LAAo, uma vez que:

OP é lado comum, AOP BOP 
à  (pois OP

u ru

 é bissetriz) e OAP OBP
à  (pois ambos são retos).
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Orientações didáticas

Bissetriz de um ângulo

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA17 ao aplicar o 

conceito de bissetriz como lugar geo-

métrico na resolução de problemas. 

Em Participe, mobiliza-se com maior 

ênfase a CEMAT02 ao propor que os 

estudantes realizem algumas constru-

ções envolvendo bissetrizes.

Na BNCC

O conceito de bissetriz é retomado 

utilizando o conceito de congruência de 

triângulos. Neste momento, destaque 

para os estudantes que qualquer ponto 

da semirreta que forma a bissetriz do 

ângulo dado é equidistante aos lados 

do ângulo. Por essa razão, a bissetriz 

também é um lugar geométrico, já que 

seus pontos apresentam uma mesma 

propriedade.
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 7. A semirreta OP
u ru

 é bissetriz de AOB, med(AOP) 5  

5 3x 2 5° e med(BOP) 5 2x 1 10°. Qual é o valor 

de x?  x 5 15°

B

P

A

O
2x 1 10°

3x 2 5°

 8. A semirreta OP
u ru

 é bissetriz de AOB, med(AOP) 5  

5 x 1 10°, med(BOP) 5 y 2 10° e med(BOC) 5 2y. 

Determine x e y.

C O

B

P

A

2y

y 2 10°

x 1 10°

x 5 30°; y 5 50°.

Atividades

11. Distam igualmente de 
u ruu

OA e 
u ruu

OB.

A construção encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

12. As construções encontram-se na seção Resoluções deste Manual.
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Construindo a bissetriz de um ângulo

Use régua e compasso para construir no caderno o que se pede em cada item a seguir.

 a) Desenhe um ângulo raso AOB.

 b) Seguindo os passos do tópico “Construindo a bissetriz de um ângulo”, trace a bissetriz OC
u ruu

 de AOB.

 c) Quanto mede o ângulo AOC? 90º

 d) Qual é a medida do ângulo COB?  90º

 e) Seguindo os mesmos passos indicados no item b, construa a bissetriz OD
u ruu

 do ângulo BOC.

As construções encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

Participe Faça as atividades no caderno.

 9. Na figura, traçamos as semirretas VR
u ru

, VS
u ru

 e VT
u ru

,  

nessa ordem, tais que med(RVS ) 5 40° e  

med(SVT ) 5 70°.

T

D S
C

R

V

70°
40°

Responda no caderno:

 a) Quanto mede o ângulo RVT ?  110°

 b) Se VC
u ru

 é bissetriz de RVS  e VD
u ru

 é bissetriz de 

SVT , quanto mede CVD ?  55°

 10. A semirreta OY
u ruu

 é interna ao ângulo XOZ. O ângulo 

XOY mede 60° e YOZ mede 100°. A semirreta OR
u ru

 

é bissetriz de XOZ. No caderno, represente esses 

ângulos e as semirretas em uma figura e calcule 

quanto mede YOR. 20°

 11. No caderno, com o auxílio de régua e compasso, 

construa um ângulo AOB com 60° de medida. De-

pois, construa a bissetriz OX
u ruu

 desse ângulo. Qual é 

a propriedade que todos os pontos de OX
u ruu

 têm?

 12. Com o auxílio de régua e compasso, construa um 

triângulo ABC qualquer no caderno. Depois:

 a) construa a bissetriz do ângulo BAC ; 

 b) construa a bissetriz do ângulo ABC ; 

 c) chame de P a intersecção das bissetrizes cons-

truídas;

 d) compare as medidas de distância de P até cada 

lado do triângulo ABC.

10. As construções encontram-se 

na seção Resoluções deste Manual. 
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Construindo a bissetriz 
de um ângulo

Para explorar com os estudantes a 

construção da bissetriz de um ângulo, 

solicite a eles que providenciem pre-

viamente régua e compasso.

Participe
Peça aos estudantes que, em uma 

folha de papel avulsa, reproduzam 

cada etapa da construção da bissetriz 

de um ângulo. Explore a construção de 

bissetrizes de ângulos agudos. 

Caso tenha possibilidade de utilizar 

um software para construir a bissetriz, 

peça para que os estudantes regis-

trem os passos da construção realiza-

da no software.

Atividades
Nas atividades propostas, espera-

-se que os estudantes utilizem proce-

dimentos e conhecimentos relativos à 

construção da bissetriz de um ângulo 

para resolver problemas.

No caso das atividades 7 e 8, a 

condição de haver semirretas bisse-

trizes nas imagens permite aos estu-

dantes estabelecer uma relação entre 

as incógnitas, resultando em equação 

do 1o grau na primeira atividade, e um 

sistema de duas equações com duas 

incógnitas na segunda atividade.

A atividade 10 necessita de transfe-

ridor para estabelecermos os ângulos 

mencionados no enunciado.

As atividades 11 e 12 necessitam 

de construções com régua e compasso.
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Bissetrizes e incentro
Em um triângulo ABC, tracemos a bissetriz 

u ruu

AS1, relativa ao ângulo A, de modo 

que S1 é o ponto de interseção da bissetriz com o lado BC.

Destaquemos o segmento de reta AS1.

O segmento de reta AS1 é uma bissetriz do triângulo ABC. 

Verifique que:

• AS1 está contido na semirreta 
u ruu

AS1 (bissetriz do ângulo A);

• S1 é a interseção do lado BC com a bissetriz do ângulo A.

B C

A

S
1     

Bissetriz de um triângulo é um segmento 

de reta com extremidades em um vértice e 

no lado oposto e que divide o ângulo desse 

vértice em dois ângulos congruentes.

Um triângulo tem 3 bissetrizes. Na figura, as 3 bissetrizes são:

• AS1, bissetriz relativa ao lado BC ou ao vértice A;

• BS2, bissetriz relativa ao lado AC ou ao vértice B;

• CS3, bissetriz relativa ao lado AB ou ao vértice C. 

As 3 bissetrizes de um triângulo encontram-se em um ponto chamado incentro do triângulo. 

Nessa figura, S é o incentro do triângulo ABC.

S
1

S
2

S
3

S
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A
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Construindo um canteiro 

Na reforma de um jardim, foi construído um pequeno canteiro triangular unido pelas estacas A e B, A e C e B 

e C, como representado a seguir.

A

B

C

Para semear uma flor no canteiro, a jardineira pensou em duas opções:

• Opção 1: A flor deve estar à mesma medida de distância das estacas AB AC BC; e .

• Opção 2: A flor deve estar à mesma medida de distância das estacas A, B e C. 

 a) Com o auxílio de régua e compasso, copie no caderno o canteiro triangular e registre posição da flor nas 

duas opções de plantio. Qual das opções é a mais viável? Justifique.

 b) Escreva as características do ponto que representa a posição em que a planta deve ser semeada.
As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

Participe Faça as atividades no caderno.
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Bissetrizes e incentro

Este tópico favorece o desenvolvimen-

to da habilidade EF08MA17 ao aplicar 

os conceitos de bissetriz como lugar 

geométrico, além do conceito de in-

centro, para a resolução de problemas. 

Em Participe, mobiliza-se com maior 

ênfase a CEMAT02 ao propor que os 

estudantes realizem algumas constru-

ções envolvendo incentro.

Na BNCC

Sugerimos que o trabalho envolven-

do bissetrizes e incentro seja realizado 

de maneira experimental, por meio de 

dobraduras. Para isso, oriente os estu-

dantes a desenhar um triângulo ABC 

em uma folha de papel e dobrar a fo-

lha para obter o vinco que dá a ideia 

de bissetriz de cada um dos ângulos 

internos do triângulo representado. 

Por exemplo, dobrar a folha de modo 

que o lado AB fique sobreposto ao 

lado BC. Ao repetir esse procedimento 

para os outros dois ângulos internos 

do triângulo, deve-se obter, aproxima-

damente, o seu incentro, que deve ser 

a intersecção dos três vincos feitos.

Participe
Explore com os estudantes os pas-

sos da construção do incentro. Auxi-

lie-os a concluírem que o incentro é o 

ponto de intersecção das três bisse-

trizes de um triângulo, e, como esse 

ponto é equidistante dos lados do tri-

ângulo, ele é a solução do problema.
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e tecnologias
Matemática

Construções geométricas 
no GeoGebra

Agora, vamos utilizar o GeoGebra para construir 

triângulos a partir das medidas dos ângulos. O GeoGebra 

é um software gratuito de Matemática que pode ser 

utilizado em computadores (faça o download no site 

https://www.geogebra.org/download — acesso em: 

23 mar. 2021); em smartphones (faça o download 

do aplicativo na loja oficial de aplicativos do sistema 

operacional do aparelho); ou virtualmente no site 

https://www.geogebra.org/geometry — acesso em: 23 

mar. 2021).

No GeoGebra, para construir um triângulo a partir 

das medidas dos ângulos, siga estes passos:

1o)   Na aba “Ferramentas”, em “Ferramentas Bási-

cas”, selecione o ícone “Segmento” com o botão 

esquerdo do mouse e trace um segmento de reta 

qualquer na malha quadriculada.

A B

Tela do GeoGebra após o 1o passo.

2o)  Ainda na aba “Ferramentas”, em “Construções”, 

selecione o ícone “Reta perpendicular” com o 

botão esquerdo do mouse, clique com o botão 

esquerdo do mouse no ponto A e, depois, no seg-

mento de reta.

A B

Tela do GeoGebra após o 2o passo.

3o)  Agora, na aba “Ferramentas”, em “Medições”, se-

lecione o ícone “Ângulo com Amplitude Fixa” com 

o botão esquerdo do mouse, clique com o botão 

esquerdo do mouse no ponto A e, depois, no pon-

to B. Na janela que abrir, digite 30¡ e selecione 

“sentido horário”, obtendo o ângulo ABA' . 

   

A B

A'

Tela do GeoGebra após o 3o passo.

4o)  Na aba “Ferramentas”, em “Retas”, selecione 

o ícone “Semirreta” com o botão esquerdo do 

mouse, clique com o botão esquerdo do mouse 

no ponto B e, depois, no ponto A’.

A B

A'

Tela do GeoGebra após o 4o passo.

5o)  Com o ícone “Ponto” selecionado na aba “Ferra-

mentas”, em “Ferramentas Básicas”, marque o 

ponto C na interseção da reta perpendicular pelo 

ponto A, construída no 2º passo, com a semirreta 

construída no passo anterior.

A

C

B

A'

Tela do GeoGebra após o 5o passo.

6o)  Na aba “Ferramentas”, em “Polígonos”, selecione 

o ícone “Polígono” e clique nos pontos A, B, C e A, 

e obtenha o triângulo ABC. 
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Matemática e tecnologias

Esta seção favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA15 ao propor a 

construção de um triângulo utilizando 

o software GeoGebra.

Na BNCC

Se julgar necessário, apresente as 

ferramentas do GeoGebra antes de 

iniciar a execução das etapas da cons-

trução. Instigue os estudantes a manu-

sear o software para se familiarizarem 

com as ferramentas necessárias para 

a realização da atividade.

A tese a seguir mostra a utilização do GeoGebra no ensi-

no de geometria.

ALVES, Wecsley Fernando Marçal. Uso do GeoGebra 

no ensino de geometria plana no ensino b‡sico. 2017. 

Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Goiás, 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas e Tec-

nológicas, PROFMAT – Programa de Pós-graduação em 

Matemática em Rede Nacional – Sociedade Brasilei-

ra de Matemática (RG), Jataí, 2017. Disponível em: 

https://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/8086.  

Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Faça as atividades no caderno.

A

C

B

A'

Tela do GeoGebra após o 6o passo.

7o)  Para conferir a medida dos outros ângulos do 

triâng ulo, na aba “Ferramentas”, em “Medições”, 

selecione o ícone “Ângulo” e clique nos pontos B, 

A e C, nessa ordem, obtendo a medida de 90°. 

Depois, clique em A, C e B, nessa ordem, e obte-

nha a medida de 60°.

A

C

B

A'

Tela do GeoGebra após o 7o passo.

 1. Explique como seria possível determinar a medi-

da do ângulo ACB
  sem utilizar nenhuma ferramen-

ta do GeoGebra.

 2. A partir do triângulo construído anteriormente, no 

GeoGebra, trace a bissetriz do ângulo ACB
 . Na aba 

“Ferramentas”, em “Construções”, usando o ícone 

“Bissetriz”, clique nos pontos A, C e B, nessa ordem. 

Explique no caderno o que aconteceu com a figura.

Enquanto o GeoGebra considera a bissetriz 

como uma reta, nesta obra, consideramos a 

bissetriz do triângulo um segmento de reta e a 

bissetriz do ângulo uma semirreta.

 3. A partir do triângulo construído no item 2, no  

GeoGebra, trace a mediatriz do segmento BC. Na 

aba “Ferramentas”, em “Construções”, usando o 

ícone “Mediatriz”, clique nos pontos B e C.

 4. Descreva o passo a passo para construir, no Geo-

Gebra, um triângulo cujas medidas dos ângulos se-

jam 90°, 45° e 45°.

 5. Utilizando o passo a passo que você descreveu no 

item 4, faça as construções no GeoGebra. Depois, 

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

para determinar a mediatriz do segmento AB, na 

aba “Ferramentas”, em “Construções”, selecio-

ne o ícone “Mediatriz” e clique nos pontos A e B, 

nessa ordem.

 6. Utilizando os aprendizados desta seção, construa 

no GeoGebra um triângulo retângulo que tenha 

um ângulo medindo 60°. Depois, trace a bissetriz 

desse ângulo.

Construção de polígonos regulares

Para construir polígonos regulares no GeoGebra, 

siga este passo a passo:

1o) Na aba “Ferramentas”, em “Ferramentas Bási-

cas”, com o botão esquerdo do mouse, selecione 

o ícone “Ponto”. Depois, na malha quadriculada, 

marque os pontos A e B para determinar a medida 

do lado do polígono regular que deseja construir.

A B

Tela do GeoGebra após o 1o passo.

2o) Na aba “Ferramentas”, em “Polígonos”, com o bo-

tão esquerdo do mouse, selecione o ícone “Polígo-

no regular”. Depois, selecione os pontos A e B. Na 

janela que abrir, digite o número de vértices que 

deseja que seu polígono tenha e clique em “OK”.

 

A

CD

B

Tela do GeoGebra após o 2o passo.

 7. No GeoGebra, construa um triângulo equilátero 

com lado medindo 3 unidades.

A construção encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

A construção encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual. 

A construção encontra-se na seção Resoluções deste Manual. 
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Matemática e tecnologias
As atividades de construção devem 

ser realizadas individualmente. Caso 

não haja computadores suficientes 

para toda a turma, proponha que os 

estudantes realizem as atividades al-

ternadamente.

Destacamos a atividade 1 em que 

se espera que os estudantes res-

pondam que o ângulo ACB  pode ser 

determinado subtraindo os ângulos 

conhecidos de 180¡, visto que a soma 

dos ângulos internos de um triângulo é 

igual a um ângulo raso. Esta atividade 

contribui ainda para o desenvolvimen-

to da habilidade de argumentação 

matemática.

Na atividade 2, espera-se que os 

estudantes respondam que um triân-

gulo foi dividido em outros dois triân-

gulos. Esta atividade contribui para 

o desenvolvimento da habilidade de 

argumentação matemática.
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Propriedades dos triângulos isósceles
Em um triângulo isósceles de base BC, traçamos a bissetriz do ângulo A (ân-

gulo do vértice) e chamamos de P o ponto em que ela encontra a base BC. Depois, 

decompomos o triângulo ABC em dois outros: o triângulo ABP e o triângulo ACP.

Como:

• AB à AC (porque nABC é isósceles de base BC);

• r s à  (porque AP é bissetriz de A);

• AP é lado comum aos dois triângulos;

os triângulos ABP e ACP são congruentes pelo caso LAL.

Da congruência nABP à nACP, podemos concluir que B à C .

Em qualquer triângulo isósceles,  

os ângulos da base são congruentes.

A primeira demonstração dessa propriedade é atribuída a Tales de Mileto (ver seção Na História, no final 

deste capítulo).

Da congruência nABP à nACP, também podemos concluir que BP à PC, ou seja, P é ponto médio do lado 

BC e, em consequência, AP é o segmento de reta com extremidade em um vértice do triângulo e no ponto mé-

dio do lado oposto a esse vértice. O segmento de reta AP é chamado de mediana.

Em qualquer triângulo isósceles, a bissetriz do ângulo do vértice  

é também mediana relativa à base.

Finalmente, da congruência nABP à nACP, podemos concluir que BPA  à CPA
 . Como a soma das medidas 

desses dois ângulos é 180° (porque B, P e C estão alinhados), deduzimos que BPA
  à CPA

  e que a medida desses 

ângulos é 90°. Dessa maneira, AP é perpendicular a BC e, em consequência, AP é uma altura.

Em qualquer triângulo isósceles, a bissetriz do ângulo do vértice  

é também a altura relativa à base.

Em resumo, se o triângulo ABC é isósceles de base BC e P é o ponto 

médio da base, então:

• B
  à C ;

• AP é mediana, altura e bissetriz desse triângulo.

Propriedade recíproca

Vamos agora pensar em um triângulo ABC que tenha dois ângulos 

congruentes (B  à C).
Tracemos a bissetriz AP do ângulo A para decompor o triângulo 

ABC em dois outros: nABP e nACP. 

A

P
B C

r$ s$

A

P
B C

A

B C
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Orientações didáticas

Propriedades dos 
triângulos isósceles

Nesse momento, tem-se uma pro-

posta de aplicação dos conceitos tra-

balhados anteriormente em triângulos 

classificados como isósceles. Dessa 

maneira, pode-se construir a bissetriz 

do ângulo oposto a base e pode-se 

deduzir a propriedade da congruên-

cia dos ângulos da base do triângulo 

isósceles.

Posteriormente, utilizando da con-

gruência dos triângulos ABP e ACP, po-

de-se deduzir também que o ponto de 

intersecção da bissetriz com a base do 

triângulo é o ponto médio da base. E, 

por fim, pode-se deduzir também que 

as medidas dos ângulos BPA e CPA 

são iguais a 90¡, ou seja, a bissetriz é 

também a altura relativa à base.

80

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_056a085_MPU_U03.indd   8008_Mat_MR_SaO1g24_056a085_MPU_U03.indd   80 7/25/22   16:357/25/22   16:35



As estruturas desta ponte em Millau, na França, 

lembram triângulos isósceles. Fotografia de 2021.
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Como:

• AP é lado comum aos dois triângulos;

• r s à  (porque AP é bissetriz de A);

• B  à C  (hipótese admitida);

os triângulos ABP e ACP são congruentes pelo caso LAAo.

Da congruência nABP à nACP, podemos concluir que  

AB à AC, ou seja, o triângulo ABC é isósceles de base BC.

A

P
B C

r$ s$

Se um triângulo tem 2 ângulos congruentes, então ele é um triângulo isósceles.
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R

P

Q

x 1 45°

2x 2 40°

y

 18. Em um triângulo isósceles CDE, DE é a base e CS  é 

uma bissetriz. Sabendo que DS mede 5 cm, deter-

mine ES e a medida de CSD . ES 5 5 cm, CSD mede 90°.

 19. Em um triângulo isósceles ABC, com AB à AC, AM

é a mediana. Se B  mede 40°, determine as medi-

das x e y, de MAC  e de AMB, respectivamente. 

A B

C

M

x
y

40¡

 20. Usando o caso ALA estudado no capítulo anterior,

pode-se afirmar que as bissetrizes relativas aos vérti-

ces da base de um triângulo isósceles são congruen-

tes? Responda no caderno, justificando por quê.

x 5 50°; y 5 90°.

 13. Em cada caso a seguir, o triângulo ABC é isósce-

les, com AB à AC. Calcule x e y no caderno.

 a) A

x

y

B C
50°

 b) 

A
x

y

B

C
110°

 14. Um triângulo ABC é isósceles de base AC. Sa-

bendo que A mede x 1 30° e C  mede 2x 2 20°, 

determine x.  x 5 50°

 15. O triângulo ABC é isósceles de base BC. Determi-

ne o valor de x em cada caso.

 a) C

A

B

x 1 15°

x

   

c) 

 b) B

A C

x

4x

 16. Em um triângulo isósceles, a medida dos ângulos 

externos adjacentes à base é 130°. Determine as

medidas dos ângulos do triângulo.  50°, 50° e 80°.

17. O triângulo PQR é isósceles de base QR. Verifique 

a figura e determine x e y.  x 5 85° e y 5 50°.

x 5 50° e y 5 80°.
x 5 70° e y 5 40°.

A

C

B 2x

80°

x 5 36°

Atividades Faça as atividades no caderno.
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x 5 65°
x 5 50°

20. A resposta 

encontra-se na 

seção Resolução 

deste Manual.
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Orientações didáticas

Atividades
Na seção atividades, tem-se um 

momento de consolidação dos con-

ceitos de bissetriz, triângulo isósceles, 

e mediana. Caso considere necessá-

rio, retome esses conceitos e suas 

relações. Além disso, enfatize o uso 

da álgebra como ferramenta para a 

resolução das questões que envolvem 

medidas de ângulos e/ou segmentos 

de reta.

Nas atividades 14 a 16, o estudante 

resolve equações do 1o grau a partir da 

informação de que os triângulos são 

isósceles. E na atividade 16, é possível 

retomar o conceito de ângulo externo.

Nas atividades 17 e 19 há duas 

incógnitas relacionadas nas imagens.

Na atividade 19, a resolução pas-

sa por perceber que a mediana AM 

é ao mesmo tempo altura relativa ao 

lado  BC e bissetriz do ângulo CAB .  

Desse modo, o ângulo y  mede 90°. 

Além disso, como o triângulo ABC 

é isósceles de base BC, o ângulo 

ACB  mede 40° e o ângulo do vértice 

CAB  mede 100°. A incógnita x indica o 

ângulo do vértice bissectado. Ou seja, 

x mede 50°.
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 21. Em um triângulo isósceles ABC de base BC, um 

dos ângulos da base mede 40°. Determine a me-

dida do ângulo obtuso formado pelas bissetrizes 

BP  e CR. x 5 140°.

A

R P

CB

x
40¡ B
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 22. O triângulo ABC é isósceles de base BC, e BP  é bis-

setriz. Calcule no caderno as medidas de x, y e z. 

A

C

P

B

x

y

z40¡

    

x 5 80°; y 5 20°; z 5 60°.
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Faça as atividades no caderno.

Propriedades dos triângulos equiláteros
Vamos considerar um triângulo equilátero ABC e chamar de AP e BQ duas de suas medianas. 

 23. Quanto medem os ângulos de um triângulo equi-

látero? Responda no caderno. 

 24. Nas figuras a seguir, segmentos de reta com marcas 

iguais são congruentes. Determine x em cada item.

 a)           b)   

 25. Na figura, o triângulo ABC é equilátero e o triân-

gulo CDB é isósceles. Calcule no caderno as medi-

das de BCD  e ABD . BCD  mede 45° e ABD mede 105°.

A

C

B

D

Os três ângulos medem 60°.

x

x

x 5 105°
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Atividades Faça as atividades no caderno.

x 5 120°
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Como AB à AC, esse triângulo também é isósceles 

de base BC; logo:

• B  à C;

• AP é mediana, altura e bissetriz.
A

P
B C

Como AB à BC, esse triângulo também é isósceles 

de base AC; logo:

• A à C;

• BQ é mediana, altura e bissetriz.

A

Q

B C

Em resumo, se o triângulo ABC é equilátero e os 

pontos médios de seus lados são P, Q e R, então:

• A à B à C;

• AP, BQ e CR são medianas, alturas e bissetrizes;

• esses segmentos de reta se cruzam em um único 

ponto, G, chamado de baricentro.

QR

A

P

G

B C

Todo triângulo equilátero é  

equiângulo e isósceles.

Também vale a recíproca:

Todo triângulo equiângulo é  

equilátero e isósceles.

Unidade 3 | Triângulos82

Orientações didáticas

Propriedades dos 
triângulos equiláteros

Ao explorar este tópico, sugerimos a 

construção de um triângulo equilátero 

e que seja feita a comparação com um 

triângulo isósceles. Comente também 

que equiângulo significa “que tem me-

didas de ângulos internos iguais”. Uma 

questão para estimular os estudantes 

ao debate: “Quais as similaridades 

entre esses dois triângulos?”.

Após as considerações deles e um 

encaminhamento das respostas mais 

comuns, trace todas as medianas, altu-

ras, mediatrizes e bissetrizes do triân-

gulo equilátero para concluir que, em 

um triângulo equilátero, o baricentro, o 

ortocentro, o circuncentro e o incentro 

coincidem no mesmo ponto.

Atividades
Nas atividades 24 e 25, caso haja 

necessidade, retome as propriedades 

de triângulos equiláteros e isósceles. 

E, na atividade 24, tem-se uma opor-

tunidade para retomar o conceito de 

congruência de ângulos opostos pelo 

vértice, pois ela deve ser utilizada na 

resolução do item b.
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História

Faça as atividades no caderno.

Origens da Geometria
O ser humano sempre esteve cercado por uma rica variedade de formas de figuras geométricas na 

natureza e, desde a Antiguidade, tem a capacidade inata de perceber essas configurações e compará-las 

quanto à forma e ao tamanho.

Muitos séculos se passaram até que a humanidade começasse a estabelecer procedimentos gerais consi-

derando características comuns em situações geométricas particulares, usando provavelmente um método 

indutivo rudimentar (baseado na observação e na experimentação). Os egípcios, por exemplo, sabiam que a 

medida de área de um retângulo é igual ao produto da medida da base pela medida da altura. Por meio dessa 

propriedade, podiam calcular a medida de área de todos os terrenos retangulares, indistintamente.

Tales de Mileto (c. 585 a.C.) justificou alguns resultados já conhecidos na época, mas que, até então, 

não haviam sido demonstrados. São eles: ângulos opostos pelo vértice são congruentes (verifique a figura 

a seguir) e os ângulos da base de um triângulo isósceles são congruentes. 

a

a 5 b 

b

Pitágoras de Samos (c. 532 a.C.) e os seguidores das ideias dele, os chamados pitagóricos, tentaram 

organizar a teoria das retas paralelas por meio de um encadeamento de resultados, que eram provados a 

partir de alguns conceitos e pressupostos básicos, mediante raciocínios lógicos. Acredita-se que Pitágoras 

e os pitagóricos teriam inaugurado, assim, o chamado método dedutivo, que hoje fundamenta toda a 

Matemática. Posteriormente, alguns matemáticos escreveram obras que visavam apresentar toda a Geo-

metria pelo método dedutivo. Dessas obras, a mais antiga ainda preservada chama-se Os Elementos e é 

composta de 13 volumes. Seu autor, o grego Euclides, viveu por volta do século IV a.C.

A mais antiga cópia conhecida de Os Elementos é um manuscrito do ano 880 d.C., que atualmente se 

encontra na biblioteca da Universidade de Oxford, na Inglaterra. 

No caderno, responda: As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

 1. Em que, principalmente, as contribuições geométricas de Pitágoras e dos pitagóricos superou a de Tales?

 2. Qual foi o grande avanço das contribuições geométricas de Euclides em relação às de Pitágoras e dos 

pitagóricos?

 3. Como você explica o fato de a mais antiga cópia conhecida de Os Elementos, de Euclides, ser do ano 

880 d.C. e esse autor ter vivido por volta do século IV a.C., ou seja, mais de um milênio antes?

 4. Logo no início de Os Elementos, Euclides explicou o que eram ponto, reta e plano, entre outros concei-

tos. Entretanto, muitas de suas definições deixaram de ser adotadas. Por exemplo, esta que, segundo 

ele: “Ponto é aquilo que não tem partes”. Hoje em dia, o enfoque inicial da Geometria é outro. Qual? 

Por quê?
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Na História

Esta seção mobiliza com maior ênfase 
a CG01 e a CEMAT01 por promover o 
desenvolvimento de conjecturas e infe-
rências que ajudam a compreender que 
conquistas científicas, em especial em 
Matemática, são fruto do trabalho de 
muitas pessoas e não de atos isolados.

Na BNCC

Proponha uma leitura em grupo do 
texto “Origens da Geometria”. 

Destacamos que, na atividade 2, a 
obra Os Elementos, de Euclides, con-
tribui para o desenvolvimento do mé-
todo dedutivo.

Na atividade 3, espera-se que os 
estudantes argumentem que o registro 
foi compilado e publicado mais de um 
milênio depois de Euclides ter vivido.

E, para a atividade 4, são esperadas 
respostas relacionadas à característi-
ca da Geometria tanto de modelagem 
de situações reais como oportunizar 
demonstrações de teoremas favorecen-
do assim, o desenvolvimento do pen-
samento lógico-dedutivo.

No artigo a seguir são apresentados detalhes adicionais 
sobre a obra Os Elementos, de Euclides.
ÁVILA, Geraldo. Euclides, geometria e fundamentos. Revista do 

professor de matemática, v. 45, 2001. Disponível em: https://
www.rpm.org.br/cdrpm/45/1.htm. Acesso em: 13 maio 2022.

O seguinte livro traz problemas, teoremas e demonstrações 
da geometria grega.
ROQUE, Tatiana. História da Matemática: uma visão crítica, 
desfazendo muitos e lendas. Rio de Janeiro: Zahar, 2012.

Proposta para o professor

83

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_056a085_MPU_U03.indd   8308_Mat_MR_SaO1g24_056a085_MPU_U03.indd   83 7/25/22   16:357/25/22   16:35

https://www.rpm.org.br/cdrpm/45/1.htm
https://www.rpm.org.br/cdrpm/45/1.htm


1. Na figura a seguir, são triângulos congruentes:

E

D

C
B

A

F

 a) nACF e nBEC.

 b) nCEF e nBCF.

 c) nFDE e nFBA. 

 d) nACD e nECF.

2. (PUC-SP) Dados os triângulos ABC e ADC, com

AB 5 CD e AD 5 BC, podemos concluir que o ân-

gulo ABC  é congruente ao ângulo: Alternativa d.

 a) BAC

 b) ABD

 c) ACD

 d) CDA  

 e) DCB

3. Na figura, o triângulo isósceles GOL tem base OL,  

e G mede 40°. No quadrilátero BOLA, os lados OL

e AB são paralelos. A medida do ângulo OBA  é:

G

O

40¡

L

AB

 a) 50°

 b) 60°

 c) 70°

 d) 80°

4. (Fuvest-SP) Na figura, AB 5 BD 5 CD.

x

y

A B C

D

Alternativa c.

Alternativa c.
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Então: Alternativa a.

 a) y 5 3x 

 b) y 5 2x

 c) x 5 y 5 180°

 d) x 5 y

 e) 3x 5 2y

5. (Obmep) Na figura estão desenhadas diagonais

de duas faces de um cubo. Quanto mede o ângulo 

BAC  formado por elas? Alternativa b.

A

B

C

 a) 45°

 b) 60° 

 c) 75°

 d) 90°

 e) 120°

6. (Fuvest-SP) Na figura, AB 5 AC, BX 5 BY e CZ 5 CY.

Se o ângulo A mede 40°, então o ângulo XYZ

mede: 

A BX

Y

Z

C

 a) 40°

 b) 50°

 c) 60°

 d) 70° 

 e) 90°

7. (Fuvest-SP) Na figura a seguir, AB 5 AC, O é o

ponto de encontro das bissetrizes do triângulo

ABC e o ângulo BOC  é o triplo do ângulo A.

Então, a medida de A é: Alternativa d.

A O

B

C

 a) 18°

 b) 12°

 c) 24°

 d) 36° 

 e) 15°

Alternativa d.

84 Unidade 3 | Triângulos

Orientações didáticas

Na Unidade

Esta seção favorece o desenvolvimento 

das habilidades exploradas ao longo de 

toda a Unidade e mobiliza com maior 

ênfase as CEMAT02 e CEMAT06 e a 

CG02 ao propor a resolução de ativi-

dades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos prin-

cipais conteúdos abordados na Uni-

dade que podem ser utilizadas como 

ferramentas de avaliação. Proponha 

a resolução das atividades individual-

mente. Acompanhe os estudantes 

durante a realização delas e registre 

avanços e dificuldades para, ao final, 

propor novas atividades para remedia-

ção coletiva ou individual de defasa-

gens, conforme cada caso. 

A seguir, listamos algumas suges-

tões e estratégias para remediação. 

Nas atividades 1, 2 e 10, é utilizado 

o conceito de congruência de triângu-

los para resolver problemas. Em caso

de dúvidas, retome os tópicos “Con-

ceito matemático de congruência de

triângulos” e “Casos de congruência”. 

84
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 8. (FGV-EESP) A figura representa um triângulo ABC, com E e D sendo pontos sobre AC. Sabe-se ainda que 

AB 5 AD, CB 5 CE e que EBD mede 39°. Nas condições dadas, a medida de ABC é:

EA

B

D C

39°

 a) 102° 

 b) 108°

 c) 111°

 d) 115°

 e) 117°

 9. (UFMG) Observe a figura.

70°

70°

65°55°

B C
D

E

A

Com base nos dados dessa figura, pode-se afirmar que o maior segmento é: Alternativa a.

 a) AB

 b) AE

 c) EC  

 d) BC

 e) ED

  

 10. (Enem) Pretende-se construir um mosaico com o formato de um triângulo retângulo, dispondo-se de três 

peças, sendo duas delas triângulos retângulos congruentes e a terceira um triângulo isósceles. A figura 

apresenta cinco mosaicos formados por três peças.

   

Na figura, o mosaico que tem as características daquele que se pretende construir é o: Alternativa b. 

 a) 1

 b) 2 

 c) 3

 d) 4

 e) 5

Alternativa a.

R
e
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d
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ç
ã
o
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6
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Faça as atividades no caderno.

Dado: Em um triângulo, ao maior 

ângulo opõe-se ao maior lado.

85

Orientações didáticas

Na Unidade
Para aplicar os conceitos de media-

triz e bissetriz na resolução de proble-

mas, indicamos as atividades 3, 4, 6, 

7 e 8. 

Na atividade 3, se o estudante es-

tiver com dificuldades de identificar a 

justificativa de o ângulo da base medir 

70°, comece pelo triângulo GOL, que 

pelo enunciado é um triângulo isósce-

les. Então, necessariamente o ângulo 

GOL  deve medir 70°, pois 40° 1 70° 1 

1 70° 5 180°. Pelo fato de os seg-

mentos de reta OL e BA serem para-

lelos, eles cortam o segmento de reta 

GB em ângulos correspondentes de 

mesma medida. Daí, conclui-se que o 

ângulo OBA  mede 70°.

A atividade 10 pode parecer ter 

maior grau de complexidade, no en-

tanto, os estudantes têm plenas con-

dições de resolvê-la embasados nos 

conteúdos estudados nesta Unidade. 

Em caso de dúvida, explore cada um 

dos mosaicos com a turma, mostrando 

a eles suas características. 

Outras dificuldades diferentes das 

listadas podem surgir; por isso, é im-

portante o monitoramento individual e 

contínuo dos estudantes. 
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E Cálculo 

algébrico

CAPÍTULOS

 7. Expressões algébricas

 8. Operações com polinômios

Tela de laptop mostrando o trecho 

de um código em linguagem de 

programação que contém algoritmos.

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• resolver problemas que 

envolvem expressões algébricas 

aplicando as propriedades das 

operações;

• elaborar problemas que 

envolvem expressões algébricas;

• identificar a regularidade de 

sequências numéricas definidas 

por fórmulas recursiva e por 

fórmulas não recursiva;

• construir fluxogramas que 

permitam indicar os próximos 

números ou figuras de uma 

sequência definida por 

fórmulas recursiva e por 

fórmulas não recursiva.

86

Orientações didáticas

Abertura

A abertura da Unidade mobiliza com 

maior ênfase a CG01, a CG02 e a 

CEMAT02, ao instigar a curiosidade 

intelectual e o raciocínio lógico dos 

estudantes, recorrendo à abordagem 

própria das ciências e valorizando o co-

nhecimento construído sobre o mundo 

digital. Favorece ainda o desenvolvi-

mento do TCT Ciência e Tecnologia.

Na BNCC

O pensamento algébrico possui 

uma estreita relação com o pensa-

mento computacional. Desse modo, 

você pode considerar o texto de aber-

tura da Unidade, que aborda a ideia 

de linguagem de programação, para 

promover atividades de pesquisa com 

os estudantes a fim de compreender 

como algumas ideias matemáticas, 

como a implicação ou a equivalência, 

são representadas nas diferentes lin-

guagens de programação: “Qual é a 

simbologia utilizada para expressar 

‘implica’ e ‘portanto’?”; “Como são 

representadas na linguagem de pro-

gramação?”; “E em planilhas eletrôni-

cas?”. Perguntas como essas podem 

auxiliar nesse debate e, ainda, apro-

fundar a discussão sobre os fluxogra-

mas apresentados na teoria.
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Linguagem de programa•‹o

Segundo o dicionário Oxford, linguagem é “qualquer meio sistemático de comunicar 

ideias ou sentimentos através de signos convencionais, sonoros, gráficos, gestuais, etc.”. 

A linguagem algébrica, por exemplo, comunica generalizações matemáticas por meio de 

letras, símbolos e números. O seu uso facilita a modelagem de situações que ocorrem na 

natureza ou na vida cotidiana.

A linguagem de programação não é muito diferente, ela serve para comunicar ins-

truções a computadores por meio de símbolos específicos. Uma característica impor-

tante dessa linguagem é a necessidade de muita clareza e estrutura na comunicação das 

instruções, uma vez que um único símbolo errado é suficiente para o comando não ser 

executado. Existem diversas linguagens de programação diferentes, tais como Python, 

JavaScript, C, PHP, entre outras. 

Para entendermos um pouco mais o funcionamento da linguagem de programação, 

vamos analisar o seguinte problema:

“Uma escola possui 4 vans com 12 lugares disponíveis para passageiros. Cada van 

precisa de, pelo menos, um professor para acompanhar nas viagens. Supondo que vão 

4 professores e 48 estudantes, as vans da escola serão suficientes ou será necessário 

alugar mais vans?”

A resolução desse problema pode ser escrita com um passo a passo em língua natu-

ral, por exemplo:

1. Adicionar o número de professores com o número de estudantes.

2. Dividir a soma por 12.

3. Se o resultado for maior do que 4, significa que será preciso alugar mais vans.

4. Se o resultado for menor ou igual a 4, significa que as 4 vans são suficientes.

Esse mesmo passo a passo na linguagem Python seria assim:

 num1 5 int(input(“Digite o número de professores: “))

 num2 5 int(input(“Digite o número de estudantes: “))

 soma 5 num1 1 num2

 div 5 soma/12 

 if div > 4:

  print(“Será preciso alugar mais vans.”)

 else:

  print(“As 4 vans são suficientes.”)  

O comando “int” informa ao computador de que será escrito um número inteiro; 

“input” pede a ele que leia uma informação teclada; “print”, que escreva algo na tela; “if”, 

que estabeleça uma condição; e “else”, que considere a condição contrária à anterior.

Fontes dos dados: OXFORD University Press. Oxford Languages. Oxford University Press, [s. l.], 2022. 

Disponível em: https://languages.oup.com/google-dictionary-pt/; BARRICHELLO, Leonardo. Introdução 

ao pensamento computacional. Livro Aberto de Matemática, [s. l.], [2021]. Disponível em: https://

umlivroaberto.org/producao/pensamento-computacional/; CARVALHO, Flávia Pereira de. Passo a passo para 

desenvolver um programa usando a linguagem Python. FACCAT, [s. l.], [201-?]. Disponível em: https://fit.

faccat.br/~fpereira/pagina/informatica/exemplos_trabalho_python/passo-a-passo_python_infeng2017-1.pdf. 

Acesso em: 20 maio 2022.

Você já conhecia a linguagem Python, citada no texto? Que outras linguagens você 

conhece? Junte-se a 4 colegas e façam uma pesquisa sobre alguma outra linguagem de 

programação, depois compartilhem com a turma os resultados da pesquisa. Você resol-

veria o problema anterior de um jeito diferente? Se sim, como você comunicaria a estra-

tégia ao computador? No caderno, escreva um passo a passo em língua natural.
Respostas pessoais.

Prática de 
pesquisa

87

Orientações didáticas

Abertura 
Aproveite o contexto de abertu-

ra para explicar o trecho de código 
Python em língua materna. É possível 
propor um exemplo elementar: “De-
termine a nota que cada estudante 
deve tirar em cada bimestre para ser 
promovido sem recuperação”. Caso 
julgue que esse exemplo não seja 
adequado por associar a promoção/
reprovação a questões de autoestima 
dos estudantes, segue outro exemplo: 
“Defina o tema de uma festa na esco-
la ou a música-tema de uma apresen-
tação cultural por meio de um concur-
so ou uma seleção”.

Entender aspectos da computação, 
bem como saber onde aplicá-los, 
contribui para o desenvolvimento do 
pensamento computacional dos estu-
dantes, ao mesmo tempo que se utili-
za o conhecimento matemático para o 
desenvolvimento tecnológico.

A construção do algoritmo em lin-
guagem de programação, além de dar 
forma ao raciocínio lógico, promove 
a argumentação e contribui também 
para o desenvolvimento do pensa-
mento computacional.

A tese a seguir traz uma proposta de trabalho para os 
anos finais do Ensino Fundamental envolvendo a lingua-
gem Python.
PRESENTE, Guilherme M. O ensino de matemática por meio 

da linguagem de programa•‹o Python. 2020. 134 f. Dis-
sertação (Mestrado em Ensino de Ciência e Tecnologia) – 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência e Tecno-
logia, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Ponta 
Grossa, 2020. Disponível em: https://repositorio.utfpr.
edu.br/jspui/bitstream/1/5020/1/ensinomatematica 
linguagempython.pdf. Acesso em: 25 maio 2022.

Proposta para o professor
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Expressões 
algébricas
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Expressões matemáticas que contêm letras
Fisioterapia esportiva

Paulo presta serviços de fisioterapia esportiva em uma clínica e recebe R$ 129,00 por hora trabalhada.

Você já pensou na carreira que deseja seguir no futuro? Como você imagina sua vida profissional daqui a alguns anos? Converse 

com os colegas e o professor e compartilhe suas expectativas. 

Entre as inúmeras possibilidades, a carreira de fisioterapia esportiva tem ganhado grande destaque. A procura pelo profissional que 

trabalha na prevenção e no tratamento de lesões de atletas de alto nível tem sido cada vez maior. Para saber mais desta profissão 

e os seus desafios, visite: FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Fisioterapia esportiva: conheça os 

desafios da profissão. Disponível em: https://eephcfmusp.org.br/portal/online/fisioterapia-esportiva/. Acesso em: 17 maio 2022.

B
e
a
rF

o
to

s
/S

h
u
tt

e
rs

to
ck

O fisioterapeuta 
especializado em esporte 

atende atletas e pessoas 
que praticam atividade 
física com frequência, 

atuando na prevenção e no 
tratamento de lesões.

Respostas pessoais.

Verifique na tabela a seguir o valor recebido por Paulo de acordo com a medida de tempo trabalhada.

Valores da fisioterapia esportiva

Medida de tempo trabalhada 
 (em horas)

5 10 20 30

Valor recebido (em reais) 645 1 290 2 580 3 870

Dados elaborados para fins did‡ticos.

Podemos indicar a medida de tempo trabalhada em horas por h e representar o valor recebido em reais pela 

expressão 129 ? h. 

Na resolução de muitos problemas, recorremos às letras para representar números e escrever simbolica-

mente expressões matemáticas. Construímos, assim, as chamadas expressões algébricas.

Expressões algébricas são formadas por letras, números e sinais de operações matemáticas. As letras que 

aparecem em uma expressão algébrica são denominadas variáveis.

Unidade 4 | Cálculo algébrico88

Orientações didáticas

Expressões matemáticas 
que contêm letras

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade: EF08MA06, ao propor 
a resolução e elaboração de proble-
mas que envolvem o cálculo do valor 
numérico de expressões algébricas, 
utilizando as propriedades das opera-
ções. Mobiliza a CEMAT03 ao articular 
Álgebra e Geometria. O contexto apre-
sentado favorece também o desenvol-
vimento do TCT Trabalho.

Na BNCC

Neste tópico, são abordadas as 
expressões algébricas, inicialmente, 
como expressões que contêm letras. 
Pode ser um momento oportuno para 
apresentar aos estudantes o conceito 
de variável e, nesse sentido, dialogar 
com os estudantes em que situações 
precisamos recorrer a uma expressão 
que contenha letras (generalização) 
e em quais situações isso não se faz 
necessário. 

O contexto sobre a fisioterapia es-
portiva possibilita uma discussão so-
bre o TCT Trabalho. Incentive os estu-
dantes a realizar uma pesquisa sobre 
a atuação de um fisioterapeuta, sua 
formação acadêmica ou outros aspec-
tos de interesse deles. 
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Para representar números desconhecidos, utiliza-
mos letras: x, y, z, t, m, n, a, b, c, etc. Indique no 
caderno como podemos representar:

 a) o triplo de um número.  

 b) a soma de um número com seu quadrado. x 1 x2

 c) três quartos de um número adicionados a 5. 

 d) a média aritmética de dois números. 

 e) a medida da largura de um terreno mais 37 metros.

 f) o suplemento do ângulo de medida de abertura 
x indicado na figura a seguir. 180° 2 x

suplemento de x

x

 g) a medida de perímetro da região quadrada a seguir.

x

 h) a medida de área das figuras poligonais a seguir. 

x

Bx 1 2 

b

h

Exemplos de resposta:
3a (ou 3b ou 3c ou 

3x, etc.)

3

4
x 1 5

1
2

a b

x 1 37

Participe Faça as atividades no caderno.

 1. Represente as expressões algébricas usando ape-
nas símbolos matemáticos:

 a) A terça parte do número a.  

 b) A soma do dobro do número x com 5. 2x 1 5

 c) O quadrado do número x.  x2

 d) A soma do número x com sua raiz quadrada. 

 e) A diferença entre o quadrado e o quádruplo do 
número x.  x2 2 4x

 f) O produto do inteiro n e seu sucessor. n ? (n 1 1)

 2. Represente por meio de expressão algébrica:

 a) a soma do quadrado do número x com o triplo 
do número y; x2 1 3y

 b) a soma dos quadrados dos números x e y; x2 1 y2

 c) o quadrado da soma dos números a e b; (a 1 b)2

 d) a medida de área do triângulo de base medin-
do b e altura medindo h; 

 e) o complemento do ângulo de medida de aber-

tura x; 90° 2 x

 f) a medida de perímetro do retângulo de base 

medindo x e altura medindo y. 2x 1 2y 

 3. Utilizando os comandos da linguagem Python in-

troduzida no início desta Unidade, procure escre-

ver, no caderno, o passo a passo a seguir de modo 

que um computador consiga executá-lo. 

1. Insira um número inteiro que represente uma 

medida de tempo em minutos. 

2. Divida o número por 60.

3. Se o resultado for maior do que 1, trata-se de 

mais de 1 hora. 

4. Se o resultado for menor ou igual a 1, trata-se 

de 1 hora ou menos.

3

a

d) x 1 x

?
2

b h

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Jogo da Linguagem Algébrica

O objetivo desse jogo é auxiliar na leitura de expressões algébricas e na tradução, nessa linguagem, de informações apresentadas 

em situações-problema. Disponível em: http://projetoseeduc.cecierj.edu.br/eja/recurso-multimidia-professor/matematica/

novaeja/m1u02/Jogo_da_Linguagem_Algebrica_Material_Anexo.pdf. Acesso em: 17 maio 2022. 

(x 1 2) ? x; 
1

?
2

B b
h









As imagens não  

estão representadas  

em proporção.

Você já ouviu falar sobre o Scratch? É uma comunidade on-line na qual você pode criar suas próprias histórias, jogos e 

animações interativas, além de compartilhar suas criações com pessoas do mundo todo. Interessante, não é mesmo? O Scratch é 

um software livre voltado para o público jovem, na faixa etária de 8 a 16 anos. Que tal conhecê-lo? Visite: SCRATCH. Disponível 

em: https://scratch.mit.edu/. Acesso em: 17 maio 2022.
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Capítulo 7 | Expressões algébricas 89

Orientações didáticas

Participe
A atividade deste boxe articula Ál-

gebra e Geometria. Nela, os estudan-
tes têm a oportunidade de desenvolver 
a habilidade de representar situações 
utilizando a linguagem algébrica, ini-
cialmente transformando expressões 
em linguagem materna para o uso de 
letras e, posteriormente, relembrando 
alguns contextos algébricos que recor-
rem ao uso de expressões algébricas.

No boxe de sugestão de acesso à 
internet, é sugerido o Jogo da Lingua-
gem Algébrica, que, de maneira lúdica, 
aborda os conceitos explorados neste 
capítulo. A referência a seguir traz uma 
publicação na qual se encontram orien-
tações sobre a aplicação desse jogo. 
CANAL CECIERJ. Cálculo algébrico. Dis-
ponível em: https://canal.cecierj.edu.br/
recurso/15163. Acesso em: 7 jun. 2022.

Atividades
A atividade 1 favorece a discussão 

sobre a necessidade de recorrer ao 
uso de letras e expressões algébricas 
para representar determinadas situa-
ções. É importante mostrar aos estu-
dantes que as variáveis não precisam 
ser sempre x, y ou z, mas que são as 
mais recorrentes nos problemas ma-
temáticos.

A atividade 2 permite a continuida-
de do trabalho feito no boxe Participe 
e na atividade 1. Proponha aos estu-
dantes que representem situações ge-
ométricas em linguagem materna para 
a linguagem algébrica.

Antes que os estudantes façam a 
atividade 3, retome a leitura do tex-
to de abertura da Unidade. Pergunte 
a eles se conhecem alguém que atue 
na área de programação ou que use a 
programação em seu trabalho. Ao pro-
por a atividade, discuta com os estu-
dantes as soluções encontradas e veja 
a possibilidade de criar com eles um 
fluxograma para ilustrar a lógica que 
embasa a solução. 

O trabalho com as atividades desta seção pode ser realiza-
do em duplas para evidenciar a multiplicidade de soluções, 
principalmente por tratar de questões que necessitem de 
problematização, argumentação e raciocínio lógico, per-
mitindo a heurística de resolução de problemas, contendo 
várias abordagens e vários registros de representação. É 
possível indicar leituras visando à formação continuada do 
professor:

DUVAL, R. Semiósis e pensamento humano: registros se-
mióticos e aprendizagens intelectuais. São Paulo: Editora 
Livraria da Física, 2009.
POLYA, George. A arte de resolver problemas: um novo 
aspecto do método matemático. Rio de Janeiro: Interciên-
cia, 1995.
DANTE, Luiz Roberto. Didática da resolução de problemas 

de matemática. São Paulo: Ática, 2007.

Proposta para o professor
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Sequências numéricas

Um triângulo numérico

Analise esta disposição triangular dos números naturais:

1

2 3

4 5 6

7 8 9 10

11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21

Considerando essa disposição, podemos formar algumas sequências numéricas interessantes, como:

• a sequência (I) dos elementos da primeira coluna: (1, 2, 4, 7, 11, 16, »);

• a sequência (II) dos elementos da segunda coluna: (3, 5, 8, 12, 17, »);

• a sequência (III) dos últimos elementos de cada linha: (1, 3, 6, 10, 15, 21, »).

Tente descobrir os dois próximos termos de cada sequência sem utilizar o triângulo numérico apresentado 

anteriormente, apenas analisando alguma regularidade em cada uma delas.

Conforme já estudamos, costumamos representar algebricamente os elementos (ou termos) de uma 

sequência por uma letra com um índice relativo à posição do elemento na sequência: 

(a1, a2, a3, a4, a5, », a
n 2 1, an

, a
n 1 1, »)

(leia-se: a um, a dois, a três, etc.) em que a1 é o primeiro termo, a2 é o segundo termo, a3 é o terceiro termo 

e assim por diante; a
n
 é o termo da posição n ou n-ésimo ou enésimo termo; a

n 2 1 é o antecessor de a
n
; e a

n 1 1 

é o sucessor de a
n
.

Na sequência (I), temos, por exemplo, a1 5 1, a2 5 2, a3 5 4, a4 5 7, a5 5 11, a6 5 16. Perceba a regularidade 

existente nessa sequência:

(1, 2, 4, 7, 11, 16, a7, a8, »)

11 12 13 14 15 »

Continuando: 16 1 6 5 22; 22 1 7 5 29; então, a7 5 22 e a8 5 29.

Para descrever algebricamente essa sequência, note que:

(1,  2, 4, 7, 11, 16, »)

11 12 13 14 15 »

a1 5 1

a2 5 a1 1 1

a3 5 a2 1 2

a4 5 a3 1 3

a5 5 a4 1 4

a6 5 a5 1 5

Cada termo, a partir do segundo, é igual ao termo antecessor adicionado ao índice dele. Assim, se quiser-

mos calcular um termo a
n
 para n . 2, adicionamos o termo antecessor, a

n 2 1, ao índice (n 2 1). Escrevemos:

a
n
 5 a

n 2 1 1 (n 2 1)    

Unidade 4 | Cálculo algébrico90

Orientações didáticas

Sequências numéricas

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA10 e 

EF08MA11 ao explorar a regularidade 

de sequências numéricas ou figurais 

que podem ser representadas por 

fórmulas não recursivas, e de sequên-

cias numéricas que podem ser repre-

sentadas por fórmulas recursivas, e a 

construção de fluxogramas para obter 

números ou figuras dessas sequências.

Na BNCC

Neste tópico são abordadas as se-

quências numéricas, que podem servir 

de inspiração para retomar com os 

estudantes as noções de conjuntos 

numéricos (dos números naturais, por 

exemplo) e suas características. Ao 

abordar as sequências numéricas, as 

atividades propostas exigirão que os 

estudantes utilizem fórmulas recor-

rentes (recursivas) ou não recorrentes 

para determinar o valor numérico de 

uma expressão algébrica.
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Como essa fórmula é válida para n . 2, para começar a sequência, precisamos saber que o primeiro termo 

é 1, isto é, que a1 5 1. Então, algebricamente, a sequência é dada pela fórmula:

1
1

1

1

5
5 1 22

a

a a n
n n ( )



 , para n 5 2, 3, 4, 5, » (logo, para n natural, n . 2)

Símbolo Leitura

~ implica

_ portanto

Por exemplo, para n 5 9 temos: 

a9 5 a8 1 8 ~ a9 5 29 1 8 _ a9 5 37.

Notando que a
n
 é o termo antecessor de a

n 1 1, temos que a
n 1 1 5 a

n
 1 n, agora para n 5 1, 2, 3, 4, » (logo, 

para n natural, n . 1). Assim, a fórmula para calcular os termos pode ser escrita de outro modo equivalente à 

fórmula anterior:

11

1

5
5 11

a

a a n
n n



 , para n natural, n . 1

Nesse caso, é para n 5 8 que obtemos a9 5 a8 1 8.

Fórmulas assim, que permitem calcular um termo de acordo com os termos anteriores, são chamadas fór-

mulas recorrentes (ou recursivas).

Sequências que apresentam regularidades podem ser definidas por 

diferentes fórmulas, todas equivalentes.

Exemplos

• Qual é o quarto termo da sequência dada pela fórmula 
5
5 12

5
6

1

1

a

a a
n n

{ , para n . 2?

Vamos aplicar a fórmula substituindo n sucessivamente por 2, por 3 e por 4.

Para n 5 2:  a2 5 a1 1 6 ~ a2 5 5 1 6 _ a2 5 11.

Para n 5 3:  a3 5 a2 1 6 ~ a3 5 11 1 6 _ a3 5 17.

Para n 5 4:  a4 5 a3 1 6 ~ a4 5 17 1 6 _ a4 5 23. O quarto termo é 23.

Outro modo de chegar a essa conclusão:

pela fórmula, a1 5 5 e adicionando 6 a um termo (a
n 2 1) obtemos o termo seguinte (a

n
);

então, formamos a sequência começando por 5, adicionando 6 obtemos o segundo termo, adicionando 

mais 6, o terceiro, e assim por diante. 

A sequência é (5, 11, 17, 23, »). Então, o quarto termo é 23.

Vamos elaborar um fluxograma em língua natural para calcular um termo dessa sequência seguindo os pas-
sos do exemplo anterior:

FIMAnote o primeiro 
termo: a1 5 5.

Calcule o termo seguinte 
adicionando 6 ao valor do 
termo anterior e anote-o.

É o termo 
desejado?

Sim

Não

INÍCIO

   

• Quais são o vigésimo e o centésimo termo da sequência dada pela fórmula a
n
 5 10 ? n 1 1?

Nesse caso, para calcular o vigésimo termo, a20, basta substituir n por 20 na fórmula dada. Então:

a20 5 10 ? 20 1 1 ~ a20 5 200 1 1 _ a20 5 201.

No centésimo termo, a100, temos n 5 100. Então:

a100 5 10 ? 100 1 1 ~ a100 5 1 000 1 1 _ a100 5 1 001.
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Orientações didáticas

Sequências numéricas
Leia e reproduza na lousa os exem-

plos apresentados no Livro do Estu-

dante. Verifique se compreenderam o 

raciocínio apresentado.

A elaboração de fluxogramas ajuda 

no desenvolvimento do raciocínio lógi-

co, favorecendo também o desenvolvi-

mento de habilidades argumentativas.

Segue a sugestão de uma coletânea de experiências com 

diferentes povos africanos e sua relação com a matemá-

tica. Em particular, há diferentes jogos locais que fazem o 

uso de sequências figurais; se julgar pertinente, adapte e 

conduza um desses jogos para suas aulas.

GERDES, Paulus. Etnomatem‡tica: Reflexões sobre Mate-

mática e Diversidade Cultural. Ribeirão, Braga, Portugal: 

Edições Húmus, LDA, 2007. 

Proposta para o professor
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Um passo a passo para calcular um termo dessa sequência é: 

Anote a ordem n 
do termo pedido.

Substitua o valor de n na 
fórmula an 5 10 ? n 1 1

Calcule o termo efetuando 
as operações indicadas

INÍCIO FIM

Perceba que, para calcular qualquer termo dessa sequência pela fórmula dada, não precisamos calcular os 
termos anteriores. Essa é uma fórmula não recorrente (ou não recursiva).

As atividades 4 a 16 serão feitas em dupla. Cada integrante da dupla deve fazer uma atividade. Após o tér-

mino de cada atividade, o estudante que a resolveu explica a estratégia utilizada para o colega, que pode copiar 

a resolução, caso esteja de acordo, ou propor outra estratégia em caso de discordância. 

 4. Determine uma regularidade para cada sequência e copie-as, escrevendo o próximo termo de cada uma.

I. (11, 15, 19, 23, 27, ») II. (3, 6, 12, 24, 48, ») 

 5. Construa o fluxograma em língua natural para calcular um termo em cada sequência da atividade anterior.

 6. No caderno, escreva uma fórmula recursiva para cada sequência da atividade 5.  

 7. Descubra uma regularidade nas sequências II e III citadas no “triângulo numérico” do início deste estudo. 
No caderno, escreva uma fórmula recursiva para cada uma delas. 

II. (3, 5, 8, 12, 17, ») III. (1, 3, 6, 10, 15, ») 

 8. Dada a sequência (2, 4, 8, 16, 32, 64, 128, »):
 a) dê os valores dos termos a9 e a10; a9 5 512 e a10 5 1 024.

 b) escreva duas fórmulas para calcular os termos;

 c) essas fórmulas são recursivas ou não recursivas? Por quê?

 9. Na sequência
2

1



 , 

3

2
, 

4

3
, 

5

4
, 

6

5
, :»





 a) qual é o décimo termo? 
11

10

 b) escreva, no caderno, uma fórmula algébrica para calcular os termos. É fórmula recursiva ou não 
recursiva? 5

1 1
a

n

n
n

, para n . 1; não recursiva.

 10. Construa um fluxograma para calcular um termo da sequência da atividade anterior.

 11. Calcule o sexto termo de cada sequência:

 a) sabendo que 
1

25
1

a

n

n
n

, para n . 1; 

 b) sabendo que 
5

5 2
10

2
1

1

a

a a n
n n



 + , para n natural, n . 1. a6 5 220

Exemplo de regularidade: Adicionar 4 

ao termo anterior; próximo termo: 31.

Exemplo de regularidade: 
Multiplicar o termo anterior 
por 2; próximo termo: 96.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
I. a1 5 11 e a

n
 5 a n 2 1 1 4, para n . 2.

II. a1 5 3 e a
n
 5 a

n 2 1 ? 2, para n . 2.

II. a1 5 3 e an 5 an 2 1 1 n, para n . 2. III. a1 5 1 e an 5 an 2 1 1 n, para n . 2.

b) Exemplos de resposta:

I. a1 5 2 e a
n
 5 a n 2 1 ? 2, para n . 2. 

II. a
n
 5 2n, para n . 1.

c) Exemplo de resposta: A primeira sim, porque, 

para calcular cada termo, deve-se conhecer o 

anterior; a segunda não, porque, para calcular cada 

termo, não é necessário conhecer o anterior.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

a6 5 
7

36

Atividades Faça as atividades no caderno.

 12. No caderno, escreva os seis primeiros termos da sequência da atividade anterior, item a, e descreva com 
suas palavras um padrão de formação dessa sequência.

 13. No caderno, descreva com suas palavras um padrão de formação da sequência da atividade 11, item b.

 14. Considere a sequência figural. 

Figura 1. Figura 2. Figura 3. Figura 4. É

 a) No caderno, descreva a construção da próxima figura dessa sequência.

 b) Se cada ponto representa 1 unidade, que sequência numérica é essa?

 c) Descreva com suas palavras um padrão de formação dessa sequência figural e escreva uma fórmula para 
calcular os termos da sequência numérica associada.

Exemplo de resposta: O n -ésimo termo é igual à diferença entre o termo anterior e o dobro de n 2 1.
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A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.
(2, 6, 12, 20, »)

12. 2,
3

4



 , 

4

9
, 
5

16
, 
6

25
, »





7

36
, . 

Exemplo de resposta: Para calcular o n-ésimo 

termo dessa sequência, somamos 1 à sua posição 

(n) e dividimos o resultado pelo seu quadrado (n²).

Exemplo de resposta: A n -ésima figura é formada por 

bolinhas dispostas em n linhas e (n 1 1) colunas. Fórmula: 

an 5 n(n 1 1), para n . 1.
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Orientações didáticas

Atividades
Na atividade 4, peça aos estudantes 

que registrem por escrito as caracte-
rísticas de cada sequência proposta. 
Auxiliá-los a perceber os respectivos 
padrões pode contribuir para resolver 
atividades futuras.

Antes de propor a atividade 5, 
retome com os estudantes os prin-
cipais elementos e a função de um 
fluxograma.

Nas atividades 6 a 9, os estudantes 
devem elaborar fórmulas recursivas ou 
não recursivas às sequências propos-
tas. Solicite a eles, inicialmente, que 
explorem as características de cada 
sequência, buscando evidenciar sua 
regularidade. O exercício de escrever a 
regularidade pode favorecer o proces-
so de elaboração da fórmula.

A atividade 10 pode ser proposta 
em conjunto com a atividade 5.

Para solucionar o que é proposto 
nas atividades 11 e 12, os estudantes 
precisam, inicialmente, identificar os 
elementos das sequências. Estimule-
-os a analisar cada uma antes de exe-
cutar o que se pede.

O objetivo da atividade 13 é escre-
ver em linguagem materna a regra de 
formação da sequência do item b da 
atividade 11. É possível propor essa 
atividade em conjunto com a ativida-
de 11.
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 d) Verifique o fluxograma a seguir, com instruções para representar a figura 5 de acordo com a figura 4.

FIMINÍCIO
Passo 1

Adicione uma linha com 
5 bolinhas à figura 4.

Passo 2
Adicione uma coluna com 5 

bolinhas à figura obtida no passo 1.

Construa um fluxograma com instruções para representar a figura (n 1 1) de acordo com a figura n.

 15. Considere a sequência figural.

Figura 1. Figura 2. Figura 3. Figura 4. Figura 5. É   

 a) Quantas bolinhas tem a figura 6 da sequência? Quantas pretas e quantas vermelhas? 

 b) E na figura n? n2; (n 2 1)2; n2 2 (n 2 1)2.

 c) Construa um fluxograma com instruções para representar a figura (n 1 1) de acordo com a figura n.

 16. Conservando a regularidade analisada nas primeiras figuras desta sequência:

Figura 1. Figura 2. Figura 3.     

 a) descreva, no caderno, um passo a passo para a construção da próxima figura;

 b) quantos quadradinhos pretos e quantos brancos existem na próxima figura? 

 c) construa um fluxograma com instruções para representar a figura (n 1 1) de acordo com a figura n.

Valor numérico
Você deve se lembrar de que a medida de perímetro da região quadrada de lado medindo a é 4a. 

Portanto, quando a 5 5, temos:

4a 5 4 ? 5 5 20 

Nesse caso, dizemos que 20 é o valor numérico da expressão 4a para a 5 5.

Então, para a 5 5, a medida de perímetro é 20.

Vamos calcular agora alguns valores numéricos da expressão x2 2 2x 1 2. 

• Para x 5 22, temos:

 x
2 2 2x 1 2 5 (22)2 2 2 ? (22) 1 2 5 4 1 4 1 2 5 10

• Para x 5 
3

5
, temos:

 x
2 2 2x 1 2 5 







3

5

2

2 2 ? 
3

5







  1 2 5 

9

25
 2 

6

5
 1 2 5 

2 19 30 50

25
 5 

29

25

Valor numérico de uma expressão algébrica é o número que se obtém após substituir 

as variáveis por números e efetuar as operações indicadas.

Utilize parênteses quando substituir variáveis por números negativos ou por frações.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
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36 bolinhas;  

25 bolinhas pretas;  

11 bolinhas vermelhas.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

...
A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

17 quadradinhos pretos  

e 64 quadradinhos brancos.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Atividades
Nas atividades 14 a 16, é proposto 

aos estudantes que analisem sequên-
cias figurais. Após solucionarem essas 
atividades, organize-os em pequenos 
grupos e peça que cada grupo crie 
uma sequência figural para que ou-
tro grupo encontre os elementos ou 
responda às perguntas elaboradas. 
Socialize com a turma todas as se-
quências figurais elaboradas e discuta 
com eles as soluções. Caso identifique 
algum erro conceitual, retome com 
eles as definições ou os conceitos.

Valor numérico

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA06 ao propor a 
resolução e elaboração de problemas 
que envolvam cálculo do valor numéri-
co de expressões algébricas, utilizando 
as propriedades das operações. Mobi-
liza a CEMAT03 ao articular Álgebra e 
Geometria. O contexto das atividades 
permite desenvolver os TCTs Trabalho e 
Educa•‹o Ambiental.

Na BNCC

Este tópico explora um conteúdo 
fundamental para o estudo algébrico, 
pois nele os estudantes terão a opor-
tunidade de dar significado às expres-
sões algébricas ao calcular o valor nu-
mérico delas.
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 17. Na figura, estão indicadas as medidas de um cam-

po de futebol, em metros.

x 1 37

x

 a) Qual é a expressão algébrica que representa a 

medida de perímetro?

 b) Calcule a medida de perímetro para x 5 74 m.

 18. Retomando a situação da “Fisioterapia esporti-

va” descrita no início deste capítulo, determine 

quantas horas Paulo teria de trabalhar para rece-

ber R$ 4.128,00.  32 horas.

 19. A medida de área da figura poligonal a seguir é a 

soma das medidas de área de uma região quadrada 

e de uma região retangular.

x 1 4

2

2

x

x

 a) Escreva, no caderno, uma expressão algébrica 

que represente a medida de área dessa figura. 

 b) Calcule o valor numérico da medida de área para:

• x 5 3 cm; 23 cm2

• x 5 9 cm; 107 cm2

• x 5 6 cm; 56 cm2

• x 5 4,5 cm. 

 c) Escreva outra expressão algébrica que repre-

sente a medida de área, decompondo a figura 

em três regiões quadradas e uma retangular.

 d) Calcule o valor numérico da expressão do item c 

para x 5 3 cm.  23 cm2

 e) Compare os resultados calculados nos itens b e 

d para x 5 3 cm. São iguais.

 20. Pedro comprou um terreno retangular para cons-

truir uma casa térrea. Para os banheiros, ele re-

servou os cantos do terreno. Verifique.

20 m

5 m

x

x

    

 a) Determine a expressão algébrica que represen-

ta a medida de área da casa sem os banheiros. 

x 1 (x 1 37) 1 x 1 
1 (x 1 37) ou 4x 1 74.

370 m
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x
2 1 (x 1 4) ? 2

37,25 cm2

x
2 1 2x 1 8

100 2 4x2

 b) Determine a medida de área da casa sem os 

banheiros para x 5 1 m. 96 m2

 21. Sendo x 5 
b b a c

a

2 1 2 ? ?
?

4

2

2

, calcule o valor de 

x para a 5 1, b 5 5 e c 5 6. x 5 22

 22. O preço de uma corrida de táxi é determinado pela 

expressão algébrica p 1 q ? x, sendo p o valor da 

bandeirada, q o preço por quilômetro rodado e x a 

quantidade de quilômetros rodados. No Rio de Ja-

neiro (RJ), para corridas diurnas em táxis convencio-

nais (ou comuns), a bandeirada é R$ 5,90, e o quilô-

metro rodado é R$ 2,90. Nessas condições, quanto 

se paga por uma corrida de 6 km? R$ 23,30

 23. Elabore um problema que envolva cálculo do va-

lor numérico de uma expressão algébrica.

 24. Copie os quadros no caderno e complete as  

calculando os valores numéricos das expressões.

Quadro A

x y (x 1 y)2
x

2
 1 y

2

3 4  

27 7

6 6

0 9

1,1 0,4

Quadro B

x (x 1 1)3
x

3
 1 1

0

1

2

21

1

2

 25. Um terreno de medida de área ab 2 a2 é repre-

sentado pela figura retangular a seguir.

D

A B

C

3b 2 a

 a) Determine a expressão algébrica que representa 

a medida da base dessa figura. 

 b) Determine o valor numérico da expressão para 

a 5 0,5 e b 5 1,5. 0,125       

25

98

72

81

1,37

49

0

144

81

2,25

1

2

0

9

9

8

27

8

1

8

0

27

2
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Atividades Faça as atividades no caderno.
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23. Exemplo de resposta: João fará uma horta em um terreno quadrado cujos lados medem x 1 2.

a) Escreva a expressão que representa a medida de área do terreno dessa horta. Resposta: x² 1 4x 1 4.

b) Calcule a medida de área do terreno da horta sabendo que x 5 2.  

Resposta: 16.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Atividades
Observe que as atividades 17 e 

18 favorecem uma compreensão ini-
cial de possíveis aplicações do que 
está sendo estudado em situações 
do cotidiano. Aproveite a temática da 
atividade 18 para conversar com os 
estudantes sobre limites de jornadas 
de trabalho e modelos de contratação 
(CLT, prestação de serviços, etc.), valo-
rizando o TCT Trabalho.

As atividades 19 e 20 possibilitam 
a percepção da articulação entre 
Álgebra e Geometria. Promova uma 
discussão com os estudantes a fim de 
possibilitar que eles percebam essa 
conexão. Comente com eles sobre a 
decomposição do polígono em 1 qua-
drado e 1 retângulo na atividade 19. 
Questione-os sobre o que eles perce-
bem com isso. Diga que não importa 
em quantas partes um polígono seja 
decomposto, a área sempre terá a 
mesma medida.

Na atividade 21, é possível fazer 
uma conexão com a discussão sobre 
as raízes de uma equação do 2o grau, 
assunto a ser estudado no ano seguinte. 

Para a atividade 22, sugira que os 
estudantes construam uma tabela 
para descrever o valor a ser pago por 
cada quilômetro rodado. Se possível, 
discuta com os estudantes os impac-
tos ambientais que o uso de combus-
tíveis gera no meio ambiente, o que 
colabora para a abordagem do TCT 
Educa•‹o Ambiental. 

Na atividade 23, após a elaboração 
do problema pelos estudantes, pro-
mova uma socialização dos enuncia-
dos criados.

Para solucionar a atividade 24, se-
ria importante retomar com os estu-
dantes algumas propriedades de po-
tenciação estudadas anteriormente. É 
possível solicitar, previamente, que os 
estudantes pesquisem sobre o tema 
e, posteriormente, discutir com eles e 
propor algumas situações para apli-
cação dos conceitos. Esse movimento 
caminha na direção da perspectiva da 
sala de aula invertida, que é uma es-
tratégia do rol de metodologias ativas.

A atividade 25 é semelhante às 
atividades 19 e 20, sendo mais uma 
oportunidade para explorar a articula-
ção entre a Álgebra e a Geometria.
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 26. Calcule o valor das seguintes expressões:

 a) (ab 2 b 1 1) ? (ab 1 a 2 1) para a 5 4 e b 5 22 25

 b) (a 1 b 1 c) ? (a 2 b 1 c) ? (a 2 b 2 c) para a 5 1, b 5 21 e c 5 1 3

 c) 
2
22 1

xy x

y
 para x 5 1 e y 5 1,5 0,25

 d) p ? (p 2 a) ? (p 2 b) ? (p 2 c) para a 5 3, b 5 4, c 5 5 e p 5
1 1

2

a b c
 36

 e) 
1
21

a b

ab
 para a 5 

2

3
 e b 5 

4

5

22

7

 27. Existe o valor numérico de 
1
21

a b

ab
 para a 5 4 e b 5 0,25? Por quê? Não. Porque não existe divisão por zero.

 28. Para que valor de x não existe valor numérico de 
2
2

1

2

x

x
? x 5 2

Diagonal de um polígono
Vamos analisar agora uma aplicação de expressões algébricas para calcular 

o número de diagonais de um polígono.

Diagonal de um polígono é um segmento de reta cujas extremidades são 

vértices não consecutivos (não vizinhos) desse polígono. Na figura, os seg-

mentos AC e BD são diagonais.  

Número de diagonais de um polígono convexo

Para traçar a diagonal de um polígono, partimos de um vértice e o conecta-

mos a outro vértice não consecutivo.

Ao analisarmos um triângulo, verificamos que esse polígono possui 3 vértices.

Ao tentarmos traçar as diagonais desse polígono a partir de qualquer um de seus 

vértices, percebemos que os outros dois são consecutivos. Logo, conforme a defini-

ção de diagonal, conclui-se que o triângulo é um polígono que não possui diagonais.

Vamos descrever o procedimento para traçar, e contar, as diagonais de um 

quadrilátero convexo. Por exemplo, no quadrado EFGH.

• A partir do vértice E, os vértices F e H são consecutivos.

• A partir do vértice F, os vértices E e G são consecutivos.

• A partir do vértice G, os vértices F e H são consecutivos.

• A partir do vértice H, os vértices consecutivos são E e G.

A partir de cada um desses 4 vértices, é possível traçar uma única diagonal, pois, quando temos 4 vértices e 

escolhemos um deles como referência, não podemos conectá-lo com ele mesmo nem com os dois vértices con-

secutivos. Isso significa que sobra apenas 1 vértice não consecutivo para traçar a diagonal. Então, vamos contar:

• a partir do vértice E, é possível traçar uma diagonal; 

F

GH

E

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/ 

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

• a partir do vértice F, mais uma diagonal;
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C
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G
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Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Atividades
As atividades 26 a 28 demandam 

que os estudantes realizem alguns cál-
culos para determinar o valor numérico 
de expressões algébricas. Desse modo, 
é importante promover um espaço de 
socialização das respostas para per-
ceber as dificuldades que os estudan-
tes ainda podem apresentar e, desse 
modo, propor ações e outras atividades 
complementares para sanar tais difi-
culdades.

Diagonal de um polígono

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA06 ao propor a 
resolução e elaboração de problemas 
que envolvam cálculo do valor numéri-
co de expressões algébricas, utilizando 
as propriedades das operações.

Na BNCC

Como possibilidade de ilustração 
do movimento de generalização a ser 
mobilizado no estudo de Álgebra, é 
apresentada a situação de cálculo da 
diagonal de um polígono.
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• a partir do vértice G, uma terceira diagonal;

F

GH

E

• a partir do vértice H, uma quarta diagonal.

Porém, se traçássemos as diagonais da forma apre-

sentada, percorrendo todos os vértices, concluiríamos 

precipitadamente que o total de diagonais é igual a 4. No 

entanto, podemos perceber que não são 4, são apenas 

2, pois diagonais são segmentos de reta, e, portanto, a 

diagonal que vai de E até G é a mesma diagonal que vai 

de G até E, e a diagonal que vai de F até H é a mesma que 

vai de H até F. 

F

GH

E       F

GH

E

Isso vale para quaisquer polígonos, regulares 

ou não.

Generalizando:

Diante de um polígono convexo com n vértices, 

em que n é maior ou igual a 4, para traçar uma diago-

nal, cada um dos n vértices não pode ser conectado a 

ele mesmo nem a nenhum de seus 2 vértices conse-

cutivos. Assim, a partir de cada um desses n vértices, 

é possível traçar (n 2 3) diagonais. É importante lem-

brar que a diagonal (segmento de reta) que conecta 

determinado ponto a outro é a mesma que liga esse 

outro ponto ao determinado.

Quando queremos saber quantas diagonais (D) 
possui o polígono, calculamos da seguinte maneira: 

• primeiro multiplicamos o número de vértices n 

pelo número de diagonais que se projetam a partir 

dele, (n 2 3), ou seja, n ? (n 2 3);

• isso resultará no número de diagonais dobrado, 

mas, para compensar esse fato, basta dividirmos 

o resultado por 2, ou seja, 
n n? ( 2 )3

2
. Daí vem a 

fórmula algébrica:

D 5 
n n( )3

2

? 2
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 29. De acordo com a explicação anterior, copie e complete o quadro a seguir considerando polígonos convexos.

Número de lados Nome do polígono Número de diagonais

9
9 (9 3)

2

? 2

 

5
 

decágono
10 (10 3)

2

? 2 5
 

undecágono
11 (11 3)

2

? 2

 

5
 

12
12 (12 3)

2

? 2

 

5 

 30. Um robô precisa ser programado para desenhar um polígono convexo com 24 lados. Para isso, o programa-
dor precisará inserir em seus comandos o número de diagonais que esse polígono possui. Qual número que 
o programador inserirá? 

eneágono 27

10 35

11 44

dodecágono
54

252 

Exemplos

n 5 5

d 5 5

n 5 6

d 5 9

n 5 7

d 5 14
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Atividades Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Atividades
A atividade 29 contribui para a 

compreensão dos estudantes ao rela-

cionar o nome dos polígonos de acor-

do com a quantidade de lados. Soli-

cite que eles pesquisem na internet 

as figuras mencionadas no quadro. Se 

houver necessidade, discuta com eles 

sobre algumas características, como 

vértices, ângulos, lados e diagonais.

Para solucionarem a atividade 30, 

os estudantes precisarão considerar 

a generalização que construíram an-

teriormente. Caso necessário, retome 

com eles a discussão sobre a genera-

lização da expressão que determina o 

número de diagonais de um polígono 

de n lados.
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Polinômios
Como já estudamos, monômio é uma expressão algébrica que possui multiplicação de números e variáveis, 

podendo a multiplicação dessas estar indicada como potência de expoente inteiro não negativo. O monômio 

possui a parte numérica, que é o coeficiente, e a parte literal (letras), composta das variáveis e seus expoentes.

São exemplos de monômios:

8a  coeficiente 8 e parte literal a

22xy  coeficiente 22 e parte literal xy

3

4
 x2  coeficiente 

3

4
 e parte literal x2

a2b2c  coeficiente 1 e parte literal a2b2c

2x   coeficiente 21 e parte literal x

10  monômio sem parte literal 

0  monômio nulo

A soma algébrica de monômios é denominada polinômio, e cada monômio é chamado termo.

São exemplos de polinômios:

5x polinômio de 1 termo (ou monômio)

ax 1 b polinômio de 2 termos (ou binômio)

3x2 1 2x 2 1 polinômio de 3 termos (ou trinômio)

xy 1 yz 1 zx 2 x 2 y 2 z 1 1 polinômio de 7 termos

mono: 1    tri: 3

bi: 2            poli: vários

Num polinômio, quando dois ou mais termos têm 

partes literais idênticas (ou não têm parte literal), ou 

seja, quando possuem as mesmas variáveis com os 

mesmos expoentes, eles são chamados termos se-

melhantes.

Quando um termo não tem parte literal, é chama-

do termo independente ou termo constante, por-

que o valor dele é sempre o mesmo para quaisquer 

valores dados a cada variável do polinômio.

Dois ou mais termos semelhantes podem ser 

reduzidos a um só termo. Para isso, conservamos a 

parte literal e efetuamos a operação com seus coe-

ficientes. 

Verifique os exemplos a seguir.

• 2x 1 3x 5 (2 1 3) ? x 5 5x

Uma interpretação geométrica: considere um 

segmento de reta com medida de comprimen-

to x. Temos 2 vezes essa medida mais 3 vezes 

essa medida.

1

x x

x x x

x xx x x
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• 4x2 1 2x2 5 (4 1 2) ? x2 5 6x2

Uma interpretação geométrica: considere um 

quadrado de lado medindo x, portanto, com me-

dida de área x2. Temos 4 vezes essa medida mais 

2 vezes essa medida.

1 5

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

x
2

• 7x2 1 9x 1 6x 2 2x2 1 5 2 4x 5 
5 (7 2 2) ? x2 1 (9 1 6 2 4) ? x 1 5 5 5x2 1 11x 1 5

Termo em 

x
2

 com termo em x não dá para 
reduzir, pois x

2
 = x.

• 2ab 1 3a 2 4b 1 6 2 7ab 2 a 1 b 2 
1

2
 5 

5 (2 2 7) ? ab 1 (3 2 1) ? a 1 (24 1 1) ? b 1 26
1

2







  5 

5 25ab 1 2a 2 3b 1 
11

2

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/ 

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

M
a
rc

e
lo

 G
a
g
lia

n
o
/ 

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Capítulo 7 | Expressões algébricas 97
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Polinômios
Neste tópico é explorado o conceito 

de polinômio e a aplicabilidade dele 
em diversas situações. Aqui é feito um 
aprofundamento de todo o estudo de 
expressões algébricas iniciado neste 
capítulo.

A referência a seguir traz um vídeo e um guia para, você, 
professor, sobre um exemplo de situação-problema co-
tidiana em cuja resolução são aplicados conceitos de 
Geometria, Grandezas e Medidas e Álgebra, em especial 
polinômios.  
CAPELAS, Edmundo; AIUB, Mariana; MESQUIARI, Luiz A. Em-
balagens. Matemática Multimídia, Unicamp. Disponível em: 
https://m3.ime.unicamp.br/recursos/1094. Acesso em: 7 
jun. 2022. 

Proposta para o professor
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 31. Indique se cada expressão algébrica a seguir é 

monômio, binômio ou trinômio.

 a) ax 1 b Binômio.

 b) x3 2 1 000 Binômio. 

 c) 3abc Monômio.

 d) ax2 1 bx 1 c 

 e) x3  
Monômio.

 32. Qual é o coeficiente de cada monômio?

 a) 6x  6

 b) 212m2  212

 c) 
3

5
ab  

3

5

 d) x3y2  1

 e) 2ab2  21

 f) 
4

x
 

1

4

 33. Reduza cada expressão algébrica a um só termo.

 a) 4x 1 7x  11x 

 b) 8y 2 5y 1 y  4y

 c) 
1

2
xy 2 2xy 2

3

2
xy  

 d) 22x2 1 x2 1 9x2  

 e) 4xy 1 2yx  6xy

 f) 2
3

5
x 1 

7

2
x 2 

15

4
x 

 34. Determine a expressão algébrica que representa 

a medida de perímetro de cada polígono. Depois, 

indique o termo independente de cada expres-

são.

 a) 
x 11

x 1 2

x

 3x 1 3; 13.

 b) 

2x 1 1

x 1 2

x 1 1

x

2x  7x 1 4; 14.

Trinômio.

8x2

2 x
17

20
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 c) a

b

2a 1 2b

 d) y
x

4x 1 2y

 35. Ubiratan tem três irmãs: Samantha, Luana e Na-

tasha. Em relação à idade de Ubiratan, Saman-

tha tem 5 anos a mais, Luana tem 2 anos a mais 

e Natasha tem 6 anos a menos. Considerando 

que Ubiratan tenha n anos, quantos anos terão os 

quatro juntos? 4n 1 1

 36. Quais são as expressões algébricas que represen-

tam as medidas de área destas figuras? E as medi-

das de perímetro? Considere que lados consecu-

tivos de cada figura foram ângulos retos.

 a) 

a

aa

a a

a

5a2; 12a

 b) 

x

y

2x2 1 y 2 1 yx; 6x 1 4y

xyx

Termo independente 

é igual a zero.

Termo independente 

é igual a zero.

Polinômio com uma variável

Podemos nomear os polinômios usando letras maiúsculas: A, B, C, D, P, Q, etc. Por exemplo: 

A 5 4x 1 3 B 5 6x2 2 x 1 
1

2
C 5 3x 1 x3 2 4 1 2x2 D 5 1 2 3x4 1 4x

Todos esses são polinômios com uma só variável, a variável x.

Costuma-se apresentar os polinômios com uma variável ordenados segundo os expoentes decrescentes 

dessa variável. Nos exemplos apresentados, A e B estão ordenados. Vamos ordenar C e D:

C 5 x3 1 2x2 1 3x 2 4 D 5 23x4 1 4x 1 1

Perceba que, no polinômio D do exemplo, não é necessário escrever os termos em x3 e em x2, pois 

esses termos possuem coeficiente nulo, ou seja, D 5 23x4 1 0x3 1 0x2 1 4x 1 1.

Quando todos os coeficientes de um polinômio são iguais a zero, temos um polinômio nulo, por exemplo, 

P 5 0x2 1 0x 1 0 5 0.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Unidade 4 | Cálculo algébrico98

Orientações didáticas

Atividades
A atividade 31 demanda que os 

estudantes recorram às definições de 

monômio, binômio e trinômio para res-

ponder. 

Na atividade 32, retome com eles 

o que significa coeficiente de um 

monômio.

Antes de propor a atividade 33, es-

creva na lousa algumas situações em 

que seja possível juntar termos seme-

lhantes. Por exemplo: 4x 1 8y 2 x 1 2y.  

Discuta com eles a noção de termos 

semelhantes e como podemos operar 

com eles.

Para solucionar a atividade 34, os 

estudantes precisarão recorrer ao 

conceito de perímetro. Retome-o com 

eles antes de propor essa atividade.

A atividade 35 apresenta mais uma 

situação que pede para os estudantes 

exercitarem o movimento de generali-

zação. Esse movimento é importante 

na transição do pensamento mate-

mático elementar para o avançado. 

Explore com os estudantes outras si-

tuações como essa a fim de mobilizar 

tal habilidade.

Para solucionar a atividade 36, os 

estudantes precisarão recorrer aos 

conceitos de área e perímetro. Essa 

atividade pode ser proposta em con-

junto com a atividade 34, de modo a 

favorecer uma retomada desses con-

ceitos envolvidos.

Polinômio com uma variável
Se necessário, retome com os estu-

dantes o conceito de variável para que 

eles consigam identificá-la nos polinô-

mios apresentados na teoria. Se ne-

cessário, retome também o significado 

de coeficiente para que compreendam 

o conceito de polinômio nulo.
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Grau de um polinômio com uma variável

Quando os termos semelhantes estão reduzidos, denominamos grau de polinômio não nulo o maior expoente 

da variável nos termos não nulos. 

Para facilitar, depois de estar com os termos semelhantes reduzidos, é conveniente ordenar o polinômio.

P 5 5x
2 2 4x 1 2x 2 5x

2 2 6

P 5 22x 2 6

P é um polinômio de grau 1.

Na determinação do grau, só consideramos os termos de coeficientes diferentes de zero.

Q 5 0x
5 1 3x

4 2 2x
3 1 0x

2 1 x 2 1

Q 5 3x
4 2 2x

3 1 x 2 1

Q é um polinômio de grau 4.

Para o polinômio nulo, não se define grau.

R 5 0x
3 1 0x

2 1 0x 1 0 5 0

R é um polinômio nulo, portanto, não tem grau.

S 5 0x
2 1 0x 1 5

S 5 5

Já o polinômio S tem grau. O grau de S é zero.

Note que S 5 5 ? x0.

Verifique alguns exemplos a seguir.

Polinômio Termo com maior expoente de x Grau

A 5 253x
0

253x
0 0

B 5 4x 1 3 4x 1

C 5 6x
2 2 x 1

1

2
 6x

2 2

D 5 x3 1 2x
2 1 3x 2 4 x

3 3

E 5 23x
4 1 4x 1 1 23x

4 4

Atividades Faça as atividades no caderno.

 37. No caderno, reduza os termos semelhantes de cada polinômio, ordene-os e dê o grau de cada polinômio.

 a) 4x
2 2 7x 1 6x

2 1 2 1 4x 2 x2 2 1 9x
2 2 3x 1 1; grau 2.

 b) 6x 1 1 2 x2 2 2 1 3x 2 2x 1 x2 2 3x 4x 2 1; grau 1.

 c) 3x 1 4 2 5x
2 1 7x 2 3x

3 1 6x
2 2 7 1 2x 1 8x

3  5x
3 1 x2 1 12x 2 3; grau 3.

 38. No caderno, dê exemplos de:

 a) um trinômio do segundo grau; Exemplo de resposta: x2 1 3x 1 1.

 b) um binômio do segundo grau; Exemplo de resposta: y2 
1 7y.

 c) um monômio de coeficiente par e grau 3; Exemplo de resposta: 10w
3.

 d) um binômio de grau 3 com termo constante não nulo. Exemplo de resposta: 9t
3 2 5.

 39. Determine o grau do polinômio 3x
5 2 2x

4 1 5x 2 1 e o termo independente. Grau 5; 21.

Capítulo 7 | Expressões algébricas 99

Orientações didáticas

Grau de um polinômio 
com uma variável

Se necessário, construa com os 

estudantes um quadro para que ana-

lisem os termos e o grau de cada poli-

nômio apresentado na teoria.

Atividades
A atividade 37 pode ser proposta 

com a retomada da atividade 33 e, as-

sim, favorecer uma maior compreensão 

sobre o que são termos semelhantes.

As atividades 38 e 39 demandam 

que os estudantes utilizem os concei-

tos abordados em sala de aula para 

solucionarem o que é proposto. Assim, 

é fundamental promover um espaço de 

socialização das respostas para iden-

tificar as dificuldades dos estudantes.
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Educação
financeira

Faça as atividades no caderno.

Inflação

Inflação: Veja cinco dicas de educação 

financeira para jovens driblarem a 

alta dos preços no orçamento

Investigação das despesas e revisão 

dos hábitos de consumo ajudam na 

organização das finanças

Os jovens entre 20 e 30 anos experimentam pela 

primeira vez o cenário de inflação alta, prolongada e 

dispersa entre os preços de vários produtos e servi-

ços do cotidiano, dos transportes aos alimentos. [...]

Veja a seguir as principais dicas dos economistas 

para quem está começando a vida adulta em meio 

à inflação elevada:

1. Investigue despesas e elimine os gargalos

O primeiro passo recomendado por especialistas 

é identificar para onde vai o dinheiro. Vale usar a tec-

nologia e registrar gastos num app de finanças para 

acompanhar a evolução dos gastos. “É preciso saber 

quanto se gasta com cada coisa para identificar os 

gargalos e eliminá-los rapidamente. Às vezes a pes-

soa paga muita coisa no cartão de crédito ou no dé-

bito automático e não presta atenção na fatura. [...]“

2. Estabeleça suas prioridades

Depois de investigar seu orçamento, reveja seus 

hábitos de consumo e estabeleça prioridades para a 

alocação do seu dinheiro. “Coloque em ordem aquilo 

que é importante: alimentação, moradia, transporte 

e lazer. Para quem tem filhos, inclua a educação de-

les logo depois de alimentação e moradia.” [...]

3. Pesquise em diferentes estabelecimentos

Pesquisar preços é a chave para o consumidor, 

principalmente em tempos de remarcações. “Não 

fica pensando que cinco reais a mais no preço do 

arroz é pouco porque é o somatório desse pouco 

que impacta no fim do mês. E se precisar comprar 

um remédio ou outro item que não estava previsto, 

nunca compre no primeiro lugar que encontrou.” [...]

4. Invista em qualificação

Mesmo com o poder de compra reduzido, eco-

nomistas reforçam que o investimento em educação 

é fundamental para o jovem aumentar a sua produ-

tividade, conseguir melhores posições no merca-

do e aumentar sua renda. “É bom ficar de olho nas 

oportunidades de emprego que estão despontando 

no mercado e ver que tipo de curso é preciso fazer 

para se colocar melhor. A qualificação deve ser uma 

prioridade mesmo com a renda mais curta, porque é 

uma forma de o jovem crescer mais rapidamente.“ [...]

5. Planeje o seu futuro

É preciso deixar de lado a mentalidade imediatis-

ta e pensar no longo prazo. Economistas explicam 

que é importante que os jovens invistam parte do 

que ganham de olho no futuro, inclusive para com-

plementar a aposentadoria. “Não deixe seu dinheiro 

parado, mesmo que seja pouco. [...]“

NALIN, Carolina. Inflação: Veja cinco dicas de educação 
financeira para jovens driblarem a alta dos preços no orçamento. 

O Globo [s. l.], 17 abr. 2022. Disponível em: https://oglobo.
globo.com/economia/macroeconomia/inflacao-veja-cinco 

-dicas-de-educacao-financeira-para-jovens-driblarem-alta-dos 
-precos-no-orcamento-25477776. Acesso em: 18 abr. 2022.

   

A alta dos preços dos alimentos contribui para o 

aumento da inflação.

 1. Após a leitura do texto, junte-se a um colega e 

responda no caderno.

 a) Você se lembra o que pesquisou sobre inflação 

e como medi-la? Explique com suas palavras. 

 b) Quais são as consequências da inflação?

 2. Você já ouviu falar sobre deflação? Pesquise o 

significado do termo e, depois, com os colegas e 

o professor, respondam: A deflação pode ser um 

problema para a economia? Por quê?

 3. Com base nos dados do texto, elabore, em grupo 

com mais 4 estudantes, um material de divulga-

ção que possa ser disponibilizado em sua comu-

nidade escolar com as dicas para driblar a alta dos 

preços; para tanto podem ser elaborados carta-

zes, posts em redes sociais, vídeos em softwares 

gratuitos, entre outros.
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Respostas pessoais.

1. a) Exemplo de resposta: inflação é o aumento dos preços de bens e serviços. Ela implica diminuição do poder de compra da 
moeda. A inflação é medida pelos índices de preços (fonte dos dados: BANCO CENTRAL DO BRASIL. O que é inflação? Disponível 

em: https://www.bcb.gov.br/controleinflacao/oqueinflacao. Acesso em: 18 abr. 2022).

1. b) Exemplo de resposta: a inflação gera 

incertezas na economia, desestimulando 

o investimento e prejudicando o 

crescimento econômico. 

Respostas pessoais.
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Orientações didáticas

Educação financeira

O trabalho desta seção mobiliza com 
maior ênfase a CEMAT02, ao instigar 
a investigação e a capacidade de ar-
gumentação, e a CEMAT08, quando 
os estudantes interagem entre si para 
desenvolver um material de divulgação 
para conscientização da comunidade 
escolar. Favorece o desenvolvimento 
dos TCTs Educação Financeira e Edu-

cação para o Consumo.

Na BNCC

Na Unidade 1, os estudantes ela-
boraram uma pesquisa bibliográfica 
sobre o tem inflação. Esta seção dá 
continuidade a esse tema.

Informe que a deflação acontece 
quando os preços de produtos e ser-
viços caem em determinado período. 
É um movimento contrário ao da in-
flação, quando os preços sobem. Uma 
das principais causas da deflação 
prolongada é a recessão (a economia 
em crise), quando os consumidores 
compram menos e forçam as em-
presas a reduzir preços. Quando os 
preços caem demais, sobra mais di-
nheiro para as pessoas, que passam 
a poupar, acreditando que o dinheiro 
valerá mais no futuro. Isso alimenta 
uma nova queda de preços, puxando 
a economia para baixo.

A atividade 3 pode ser adaptada de 
acordo com a realidade escolar da co-
munidade em que a escola está inse-
rida. Incentive os estudantes a utilizar 
cartazes, elaborar vídeos em softwares  
gratuitos de captação e edição de ví-
deo e postar conteúdo em redes so-
ciais. Atividades desta natureza opor-
tunizam que os estudantes utilizem as 
tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, signifi-
cativa e reflexiva para se comunicar e 
disseminar informações.

Se considerar pertinente, converse 
com a direção da escola e proponha 
uma campanha de conscientização 
sobre educação financeira. Conver-
se com os professores da área de 
Ciências Humanas e proponha um 
trabalho interdisciplinar para que os 
estudantes analisem como o compor-
tamento da economia brasileira variou 
com o passar do tempo, por exemplo, 
antes e após o Plano Real.
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Operações com 
polinômios

Adição de polinômios
Os prédios da praia

Uma construtora planeja construir dois edifícios: o Edifício C  

e o Edifício D. Antes de elaborar os projetos, a construtora 

decidiu fazer uma pesquisa de mercado para estabelecer o 

número de apartamentos por andar de modo a conseguir ven-

der grande parte deles ainda na construção.

Tendo em vista a localização dos terrenos e obedecendo 

ao planejamento municipal, um dos prédios deve ter 9 anda-

res e o outro, 6 andares. Assim, o Edifício C terá os aparta-

mentos distribuídos em 9 andares, além de um apartamento 

no piso térreo. Já o Edifício D terá somente 6 andares, mas 

com 4 apartamentos a mais por andar do que o Edifício C, 

além de um apartamento no térreo.

Se o Edifício C tiver n apartamentos por andar, quantos apartamentos serão construídos nos dois prédios?

No Edifício C serão (9 ? n) apartamentos nos andares, mais o do piso térreo; portanto, (9n 1 1) aparta-

mentos. O Edifício D terá 4 apartamentos a mais por andar, ou seja, serão (n 1 4) apartamentos por andar; 

portanto, 6(n 1 4) apartamentos. Com o do piso térreo serão 6(n 1 4) 1 1, que equivalem a 6n 1 24 1 1, ou 

seja, (6n 1 25) apartamentos.

Para determinar o número total de apartamentos que a empresa planeja construir nesses dois edifícios, 

precisamos adicionar 9n 1 1 a 6n 1 25.

Dados os polinômios A 5 9n 1 1 e B 5 6n 1 25, indicamos a soma A 1 B como segue: 

A 1 B 5 (9n 1 1) 1 (6n 1 25)
Para calcular essa soma:

• eliminamos os parênteses, indicando a soma de todos os termos de A com todos os termos de B:

A 1 B 5 9n 1 1 1 6n 1 25 

• reduzimos os termos semelhantes:

A 1 B 5 (9 1 6) ? n 1 1 1 25 A 1 B 5 15n 1 26 

Assim, considerando os dois edifícios, serão construídos (15n 1 26) apartamentos.

Caso seja decidido que o Edifício C tenha 2 apartamentos por andar, temos n 5 2 e o total de apartamentos 

nos dois prédios será 15 3 2 1 26, logo 56 apartamentos. Caso se opte por n 5 4, os apartamentos serão me-

nores, mas totalizarão 15 3 4 1 26, logo 86 apartamentos.

Um dispositivo prático para efetuar a adição dos polinômios é o seguinte: 

A ñ   9n 1   1

B ñ   6n 1 25

A 1 B ñ 15n 1 26

Os termos semelhantes devem ser  

dispostos um embaixo do outro.
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Orientações didáticas

Adição de polinômios

O contexto apresentado no início deste 

capítulo favorece a abordagem do TCT 

Educação Ambiental.

Na BNCC

Questione os estudantes sobre os 

impactos ambientais que uma cons-

trução civil traz e como evitá-los. 

Neste momento, é possível falar de 

construções sustentáveis. Desenvolva 

estratégias de leitura que fomentem 

a realização de conjecturas e inferên-

cias, por exemplo: “Quais seriam as 

consequências para a natureza e a ur-

banização ao construir prédios numa 

praia?”. Essa reflexão gera uma boa 

articulação com o componente curri-

cular Geografia.

Nessa tese podem ser encontradas situações-problema 

em diversos contextos, as quais são resolvidas por meio 

da aplicação de conceitos de polinômios.

MORAIS, Rosilda dos Santos. A aprendizagem de polinô-

mios através da resolução de problemas por meio de um 

ensino contextualizado. 2008. 251 f. Dissertação (Mestra-

do) – Universidade Federal de São Carlos, 2008. Disponível 

em: https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar 

/2442/1780.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 

27 maio 2022.

Proposta para o professor
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Denominamos soma de dois ou mais polinômios o polinômio que se obtém adicionando  

todos os termos semelhantes dos polinômios dados.

Verifique outro exemplo.

Dados os polinômios A 5 x2 2 2x 1 1, B 5 3x2 2 1 e C 5 22x 1 3, vamos calcular A 1 B 1 C:

A 1 B 1 C 5 (x2 2 2x 1 1) 1 (3x2 2 1) 1 (22x 1 3)

A 1 B 1 C 5 x2 2 2x 1 1 1 3x2 2 1 2 2x 1 3

A 1 B 1 C 5 (1 1 3)x2 1 (22 2 2)x 1 (1 2 1 1 3)

A 1 B 1 C 5 4x2 2 4x 1 3

Cálculo da soma empregando o dispositivo prático:

A ñ    x2 2 2x  1  1

B ñ 3x2             2  1

C ñ    2 2x  1  3

A 1 B 1 C ñ 4x2 2 4x 1  3

 1. Uma corrida de táxi custa a quantia fixa de p reais mais a quantia de q reais por quilômetro rodado. Mário 

precisa pagar por duas corridas, uma de 10 km e outra de 12 km. Qual expressão representa a quantia que 

Mário vai pagar por corrida? E ao todo? 

 2. Verifique as informações A e B a seguir.

A. A soma do quadrado de um número inteiro n com o sucessor de n. 

B. O triplo do quadrado do número inteiro n adicionado ao antecessor de n.

No caderno:

 a) Represente as informações A e B na forma de polinômios na variável n.

 b) Calcule a soma dos polinômios obtidos no item anterior e expresse o resultado em palavras.

 3. Represente a expressão algébrica que determina a medida de perímetro de cada polígono.

 a) 

2n 1 1

2nn 1 3

 b) 

3x 2 1

x 1 4

x

2x

 4. Determine as somas de polinômios.

 a) (3x2 1 2x 2 1) 1 (22x2 1 4x 1 2) 
 b) (x2 2 2x 1 1) 1 (3x2 1 4x 2 2) 1 (x2 2 2x 1 2) 

 5. São dados os polinômios:

• A 5 2x2 2 x 2 1

• B 5 23x2 1 3x

• C 5 4x2 2 3

• D 5 x2 1 7x 1 1

• E 5 2x 1 3

Calcule:

 a) A 1 B 1 C  b) A 1 B 1 D  c) B 1 C 1 E

p 1 10q e p 1 12q; 2p 1 22q.

n
2 1 n 1 1

3n
2 1 n 2 1

4n
2 1 2n. Exemplo de resposta: O quádruplo do quadrado de n mais o dobro de n.

n 1 3 1 2n 1 2n 1 1 5 5n 1 4 x 1 2x 1 x 1 4 1 3x 2 1 5 7x 1 3

x
2 1 6x 1 1

5x
2 1 1

3x
2 1 2x 2 4 9x x

2 1 5x

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Atividades 
Na atividade 1, retome com os 

estudantes a noção de termos seme-
lhantes estudada no capítulo anterior. 
Essa noção é importante para que os 
estudantes operem com monômios ou 
polinômios.

Na atividade 2, explore com os 
estudantes a leitura e a compreen-
são do que está sendo solicitado no 
enunciado. Retome o que significa ser 
sucessor ou antecessor de um número 
e como podemos representar isso de 
maneira geral (n 1 1 e n 2 1). Da 
mesma maneira, explore as noções de 
dobro, triplo, metade, terça parte, etc., 
para que consigam fazer a transição 
da linguagem materna para a lingua-
gem algébrica.

Na atividade 3, verifique se ainda 
há estudantes com dificuldade em re-
cordar o conceito de perímetro. Caso 
haja, retome com eles a definição e 
exemplifique. 

As atividades 4 e 5 exploram a adi-
ção de polinômios. É importante reali-
zar a correção coletiva dessas ativida-
des com vista a evidenciar possíveis 
erros e retomar a explicação, caso seja 
necessário.
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Quanto é A 1 B?

Subtração de polinômios

Oposto de um polinômio

Verifique a cena a seguir.

A 1 B 5 3x 2 6y 1 1 2 3x 1 6y 2 1 5 0

Esta soma A 1 B é o polinômio nulo. Dizemos, 

então, que B é o oposto de A e indicamos: B 5 2A.

O oposto do polinômio A é o polinômio que, 

adicionado a A, resulta no polinômio nulo. 

Indica-se por 2A.

Exemplos

• Se A 5 x2 1 3x 2 5, então 2A 5 2x2 2 3x 1 5.

• O oposto do polinômio 2a 2 6b 2 7 é: 2(2a 2 6b 2 7) 5 22a 1 6b 1 7.

Diferença de polinômios

Dados os polinômios A e B na lousa da cena a seguir, precisamos obter um polinômio C que torne verdadeira 

a igualdade C 1 B 5 A. Esse polinômio C é denominado diferença entre A e B, e indicamos C 5 A 2 B. Então:

C 5 (10x 1 9y 1 8) 2 (2x 1 3y 1 5)
Para obter C, adicionamos A ao oposto de B:

C 5 (10x 1 9y 1 8) 1 (22x 2 3y 2 5)
C 5 10x 1 9y 1 8 2 2x 2 3y 2 5

C 5 8x 1 6y 1 3

Denominamos diferença de dois polinômios 

o polinômio que se obtém adicionando o 

primeiro ao oposto do segundo.

Confira que, adicionando C a B, obtemos A.

Também podemos dizer que a diferença de dois polinômios é o polinômio que, adicionado ao segundo, 

resulta no primeiro.

Como exemplo, vamos calcular A 2 B, dados A 5 3x2 1 4x 2 1 e B 5 x2 2 7x 1 8:

A 2 B 5 (3x2 1 4x 2 1) 1 (2x2 1 7x 2 8)
A 2 B 5 3x2 1 4x 2 1 2 x2 1 7x 2 8 

A 2 B 5 (3 2 1)x2 1 (4 1 7)x 1 (21 2 8)
A 2 B 5 2x2 1 11x 2 9

Empregando o dispositivo prático, calculamos A 2 B adicionando A com 2B:

A ñ     3x2  1  4x 2 1

2B ñ    2x2 1   7x 2 8

A 2 B ñ     2x2  1 11x 2 9

Lembre-se de trocar os sinais dos termos de B.

A 5 3x 2 6y 1 1
B 5 23x 1 6y 2 1

Quanto é A 2 B?

A 5 10x 2 9y 1 8
B 5 2x 1 3y 1 5

Il
u
s
tr

a
 C

a
rt

o
o
n
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Il
u
s
tr

a
 C

a
rt

o
o
n
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

103Capítulo 8 | Operações com polinômios

Orientações didáticas

Subtração de polinômios
Se necessário, retome a ideia de 

oposto de um número para explorar o 

conceito de oposto de um polinômio. 

Esse conceito é fundamental para que 

os estudantes consigam fazer as ope-

rações de subtração com polinômios.

Este artigo apresenta o material manipulável Algeplan 

como auxiliar no ensino-aprendizagem de polinômios, mais 

especificamente nas operações de soma e subtração.

CASTRO, Vanessa Esteves de. Ensino-aprendizagem de 

polinômios no 8o ano do ensino fundamental em uma 

escola estadual de belo horizonte: uma proposta com a 

utilização do ALGEPLAN. SAPIENS - Revista de divulgação 

cientifica, UEMG Carangola, v. 1 n. 2, 2019. Disponível em:  

https://revista.uemg.br/index.php/sps/article/view/3790. 

Acesso em: 7 jun. 2022.

Proposta para o professor
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 6. Determine o oposto de cada polinômio.

 a) 3x 1 4y 1 5 23x 2 4y 2 5

 b) a 2 3b 2 c 2a 1 3b 1 c

 c) 5x2 2 3x 1 1 25x2 1 3x 2 1

 7. Calcule no caderno as diferenças.

 a) A 2 B, sendo A 5 3x 1 2y 1 1 e B 5 2x 1 y 2 1.

 b) C 2 D, sendo C 5 2x2 1 5x 2 1 e D 5 2x2 1 1.

 8. Subtraia F de E, sendo E 5 a 1 2b 2 3c e F 5  
5 3a 2 b 1 c. 22a 1 3b 2 4c

 9. Qual é o polinômio que, ao ser adicionado a P 5  

5 23x2 2 2x 1 1, dá resultado Q 5 x2 2 5x 2 10?

 10. Quanto mede a abertura do ângulo BOC? Dados: 

med( AOB) 5 2x 1 30°; med( AOC) 5 6x 1 20°.

O

C

B

A

 11. Verifique os exemplos e responda às perguntas no 

caderno.

 a) (6x2 2 2x 1 5) 1 (4x2 2 3x 2 1) 5  

5 6x2 2 2x 1 5 1 4x2 2 3x 2 1

x 1 y 1 2

23x2 1 5x 2 2

Q 2 P 5 4x2 2 3x 2 11

4x 2 10°

Atividades Faça as atividades no caderno.

Se eliminarmos os parênteses precedidos do 

sinal “1” (ou que não sejam precedidos de si-

nal), alteramos os sinais dos termos que esta-

vam dentro dos parênteses?

 b) (6x2 2 2x 1 5) 2 (4x2 2 3x 2 1) 5  

5 6x2 2 2x 1 5 2 4x2 1 3x 1 1

Se eliminarmos os parênteses precedidos do 

sinal “2”, alteramos os sinais dos termos que 

estavam dentro dos parênteses?

 12. Calcule as diferenças indicadas eliminando os pa-

rênteses e reduzindo os termos semelhantes.

 a) (7x 1 5) 2 (2x 1 3) 5x 1 2

 b) 23
1

3

2
x







  2 26

4

5

2
x







  23x2 1

7

15

 c) (2a 2 3ab 1 5b) 2 (2a 2 ab 1 2b) 3a 2 2ab 1 3b

 13. Dados:

A 5 x2 1 3x 1 3

B 5 3x2 2 2x 2 1

C 5 2x2 1 x 1 2

Calcule no caderno: 

 a) A 2 B 2 C 2x2 1 4x 1 2

 b) A 2 (B 2 C) 23x2 1 6x 1 6

Não, conservamos 

todos os sinais.

Sim, trocamos 

todos os sinais.

Multiplicação de polinômios

Produto de monômios

Verifique a cena a seguir.

Quanto é  

(3x2y2) ? (2x3)? 
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Orientações didáticas

Atividades
As atividades 6 a 8 são semelhan-

tes às atividades 4 e 5, que explora-
ram a adição de polinômios. Se ne-
cessário, reforce o conceito de oposto 
de um polinômio.

A atividade 9 explora o conceito de 
oposto de um polinômio de um modo 
diferente, como tratado nas atividades 
anteriores. Caso sinta a possibilidade, 
aprofunde essa discussão propondo 
um jogo da memória ou proponha al-
guma atividade em que os estudantes 
precisam ligar duas colunas, sendo 
uma o polinômio e a outra, os opostos.

Antes de solicitar que os estudan-
tes resolvam a atividade 10, explore a 
leitura e a compreensão da descrição 
do enunciado com a figura proposta. 
É importante que eles tenham clareza 
sobre o que está sendo solicitado na 
atividade. 

A atividade 11 se apresenta como 
uma proposta de retomada da impor-
tância dos parênteses nas expressões 
algébricas, assunto abordado em anos 
anteriores em expressões numéricas. 
Após a resolução da atividade, dis-
cuta com os estudantes o papel dos 
parênteses nas expressões e os cuida-
dos que precisamos ter com os sinais  
(1, 2, ? ou :) antes deles.

As atividades 12 e 13 represen-
tam um aprofundamento no nível de 
dificuldade e aplicação dos conceitos 
estudados nesta seção.

Multiplicação de polinômios
Para apresentar o assunto deste 

tópico, recorde com os estudantes as 
propriedades operatórias relacionadas 
com a potenciação. Recorde também 
os conceitos de coeficiente e variável.

O uso de representações geométri-
cas associadas ao cálculo de medida 
de área pode favorecer a compreen-
são dos estudantes.
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Nessa multiplicação, vamos usar uma propriedade da potenciação:

(3x2y2) ? (2x3) 5 3 ? 2 ? x2 ? x3 ? y2 5 6 ? x2 1 3 ? y2 5 6x5y2

Para multiplicar dois monômios, construímos um terceiro monômio, desse 

modo:

• O coeficiente será o produto dos coeficientes dos monômios dados.

• A parte literal, que é a parte das variáveis (letras) e seus expoentes, será o 

produto das respectivas partes literais.

Produto de monômio por polinômio

Você sabe calcular o produto (3x) ? (4x 1 5)?
Podemos interpretar geometricamente essa multiplicação. Verifique:

3x

4x  1 5

3x

4x

5

12x 2

15x

A medida de área da figura retangular azul é igual à medida de área da parte retangular verde mais a medida 

de área da parte retangular rosa.

(3x) ? (4x 1 5) 5 3x ? 4x 1 3x ? 5 5 12x2 1 15x

Note como multiplicamos um monômio por um polinômio:

• (3x) ? (4x 1 5) 5

5 3x ? 4x 1 3x ? 5 5
5 12x2 1 15x 

• 2x2 ? (x2 2 3x 1 4) 5 

5 2x2 ? x2 2 x2 ? (23x) 2 x2 ? 4 5
5 2x4 1 3x3 2 4x2

Na multiplicação de um monômio por um polinômio, aplicamos a propriedade  

distributiva: multiplicamos o monômio por todos os termos do polinômio e  

fazemos as operações entre os termos semelhantes.

Produto de polinômios

Você sabe calcular o produto (2x 1 3) ? (3x 1 4)?
Verifique a seguir a interpretação geométrica dessa multiplicação.

2x  1 3

3x  1 4

2x

3x

4

3

6x 2 9x

8x 12

(2x 1 3) ? (3x 1 4) 5 2x ? 3x 1 2x ? 4 1 3 ? 3x 1 3 ? 4 5 6x2 1 8x 1 9x 1 12 5 6x2 1 17x 1 12

 Jogo Jumping Aliens

Jogo on-line de 

multiplicações de dois 

monômios, no qual 

extraterrestres competem 

pulando em plataformas, 

escolhendo o produto 

correto. Disponível em: 

https://www.arcademics.

com/games/jumping-aliens. 

Acesso em: 17 maio 2022.
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Produto de monômio 
por polinômio

Reproduza na lousa o exemplo apre-

sentado no Livro do Estudante e verifi-

que se os estudantes compreenderam 

o passo a passo da resolução. Enfatize 

a leitura do boxe conceito da página 

que diz que “Na multiplicação de um 

monômio por um polinômio, aplicamos 

a propriedade distributiva...”.

Produto de polinômios
Assim como foi feito no tópico 

“Produto de monômio por polinômio” 

reproduza o exemplo do Livro do Estu-

dante na lousa e verifique se a turma 

tem alguma dúvida.
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Agora, acompanhe como multiplicamos esses polinômios usando a propriedade distributiva.

(2x 1 3) ? (3x 1 4) 5

5 2x ? 3x 1 2x ? 4 1 3 ? 3x 1 3 ? 4 5
5 6x

2 1 8x 1 9x 1 12 5
5 6x

2 1 17x 1 12

Dispositivo prático para o cálculo do produto de dois polinômios:

1o passo 2o passo Resultado

3x 1 4

3 2x 1 3

3x 1 4

3 2x 1 3

6x 
2 1 8x

3x 1 4

3 2x 1 3

6x 
2 1 8x

9x 1 12

3x 1 4

3 2x 1 3

6x 
2 1 8x

1 9x 1 12

6x 
2 1 17x 1 12

Verifique outro exemplo.

(x
2 2 2)(x

2 1 3x   2 1) 5 x2 ? x2 1 x2 ? 3x 1 x2 ? (21) 2 2 ? x2 2 2 ? 3x 2 2 ? (21) 5
5 x4 1 3x

3 2 x2 2 2x
2 2 6x 1 2 5 x4 1 3x

3 2 3x
2 2 6x 1 2

x
2 1 3x 2 1

3 x
2 2 2

x
4 1 3x

3 2       x2

1 2 2x
2  2  6x1  2

x
4 1 3x

3 2 3x
2  2 6x1  2

Para multiplicar dois polinômios, multiplicamos cada termo de um deles por todos os termos 

do outro e fazemos as operações entre os termos semelhantes. O polinômio obtido  

é denominado produto dos polinômios dados.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 14. Copie a frase no caderno e substitua cada 

 pela palavra que a torna correta.

Na multiplicação de potências de mesma base, 

 a base e  os expoentes.

 15. Calcule no caderno:

 a) 6 ? (5x) 30x

 b) (3a) ? (4a
2) 12a3

 c) (22x
2) ? (2x) 24x3

 d) (x
3
y) ? (5xy) 5x4

y
2

 16. Efetue as multiplicações.

 a) 2 ? (3x 1 4) 6x 1 8

 b) 3 ? (2x
2 2 x 2 3) 6x2 2 3x 2 9

 c) 4x ? (2x 1 5) 8x2 1 20x

 d) 22x
2 ? (x

2 2 x 1 4) 22x4 1 2x3 2 8x2

 17. Determine a expressão algébrica que representa a 

medida de área de cada região retangular.

 a) 

2x 1 1
x

 2x2 1 x

b) 

x 1 2

4x 1 3

 

conservamos; 

adicionamos
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106 Unidade 4 | Cálculo algébrico

Orientações didáticas

Atividades
A atividade 14 pede aos estudantes 

que relembrem algumas propriedades 
de potenciação. 

As atividades 15 e 16 são propos-
tas de cálculo. Os estudantes podem 
resolvê-las em duplas e, posteriormen-
te, socializarem suas respostas. É im-
portante estar atento aos erros mais 
frequentes e propor outras atividades 
que possam contribuir com a supera-
ção dessas dificuldades.

A atividade 17 relaciona Álgebra 
com Geometria ao tratar de medida 
de área. Se necessário, retome esse 
conceito com os estudantes.

Se julgar pertinente, proponha este jogo aos estudantes 
para contribuir com o entendimento das operações com 
polinômios.
WORDWALL. Combinação: polinômios. Disponível em: 
https://wordwall.net/pt/resource/18750576/polin% 
C3%B4mios. Acesso em: 27 maio 2022. 

Proposta para o estudante
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 18. Calcule no caderno:

 a) (2x 1 3) ? (4x 1 1) 8x2 1 14x 1 3

 b) 23
1

2
x







  ? (x

2 1 4) 3x3 2 
1

2
x

2 1 12x 2 2

 c) (2a 1 3b) ? (5a 2 b) 10a2 1 13ab 2 3b2

 d) (2x 2 3) ? (x
2 2 3x 1 5) 2x3 2 9x2 1 19x 2 15

 19. Calcule A ? B utilizando o dispositivo prático nos seguintes casos:

 a) A 5 3x 1 5 e B 5 2x 2 1 6x2 1 7x 2 5

 b) A 5 3x 2 1 e B 5 x2 1 4x 1 8 3x3 1 11x2 1 20x 2 8

 20. Pense em alguns exemplos antes de responder às perguntas a seguir.

 a) Um polinômio tem grau 3 e outro tem grau 5. Qual é o grau da soma dos polinômios? E o grau do produto deles? 

 b) Dois polinômios têm grau igual a 3. Qual é o grau da soma dos polinômios? E o grau do produto deles?

Multiplicação de três ou mais polinômios

Para multiplicar três ou mais polinômios, devemos multiplicar os dois primeiros, depois multiplicar o resul-

tado pelo polinômio seguinte, e assim por diante. Verifique o exemplo:

(x 1 2) ? (x 1 1) ? (2x 2 1) 5 (x
2 1 x 1 2x 1 2) ? (2x 2 1) 5

5 (x
2 1 3x 1 2) ? (2x 2 1) 5

5 2x
3 2 x2 1 6x

2 2 3x 1 4x 2 2 5

5 2x
3 1 5x

2 1 x 2 2

5; 8.

0 ou 1 ou 2 ou 3 (ou não tem grau); 6.

 21. Calcule no caderno (x 2 3) ? (x 1 3) ? (x
2 1 9). x4 2 81

 22. Dados A 5 2x 1 3, B 5 3x 2 1 e C 5 x2 1 4, calcule as expressões a seguir lembrando que as multiplicações 

devem ser efetuadas antes das adições e das subtrações.

 a) 3A 1 2B 12x 1 7

 b) AB 1 C 7x2 1 7x 1 1

 c) 5C 2 2AB 27x2 2 14x 1 26

 23. Mariana desenhou num papel a planificação a seguir representada e, em seguida, a recortou. Depois, do-

brou-a nas linhas tracejadas, juntando as faces com fita adesiva, formando uma caixa fechada com formato 

de bloco retangular.
3x 1 2

2x 1 1

x

x

2x 1 1

 a) Qual expressão algébrica representa a medida de área total do papel usado na construção da caixa?

 b) Qual expressão algébrica representa a medida do volume da caixa? 6x3 1 7x2 1 2x
22x2 1 20x 1 4
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Faça as atividades no caderno.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Atividades
As atividades 18 e 19 são propos-

tas de cálculo. Como no capítulo foi 

sugerido o dispositivo geométrico, so-

licite aos estudantes que desenvolvam 

a atividade 18 usando essa estratégia 

de resolução.

A atividade 20 pode ser proposta 

como um debate com os estudantes. 

Solicite que eles expliquem suas inter-

pretações e discuta com eles se essas 

soluções estão ou não corretas.

Multiplicação de três 
ou mais polinômios

Realize a multiplicação polinômio a 

polinômio do exemplo apresentado na 

teoria. Se necessário, relembre a pro-

priedade distributiva da multiplicação.

Atividades
As atividades 21 e 22 podem ser 

propostas com a retomada das ati-

vidades 18 e 19. Proponha aos es-

tudantes se organizarem em grupos 

para solucionar as atividades e dis-

cutirem as soluções. Ao promover a 

socialização das respostas, observe se 

eles ainda apresentam alguma dúvida 

conceitual e, caso identifique, propo-

nha outras atividades para auxiliá-los 

a saná-las.

A atividade 23 pode favorecer um 

diálogo com os estudantes sobre a 

confecção de caixas e o desperdício 

de papel. Pode-se refletir com eles 

sobre possíveis estratégias para mini-

mizar as sobras de papel, bem como 

discutir a importância da reciclagem 

para diminuir o impacto ambiental 

associado ao consumo e descarte de 

papel.
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 24. Determine a expressão algébrica que representa a 

medida de área da região colorida.

2x 1 1

4x 1 1

2x 1 3x

 25. Para x 5 a, qual é o valor da expressão  

x3 2 (a 1 b 1 c) ? x2 1 (ab 1 ac 1 bc) ? x 2 abc? 0

6x2 1 13x 1 3

Faça as atividades no caderno.

 26. A potência (2x 1 5)2 é calculada assim:

(2x 1 5)2 5 (2x 1 5) ? (2x 1 5) 5

5 4x2 1 10x 1 10x 1 25 5

5 4x2 1 20x 1 25

Agora, calcule estas:

 a) (3x 1 1)2 
9x2 1 6x 1 1

 b) (2a 2 3b)2 
4a2 2 12ab 1 9b2

 c) (2a 1 b 2 5)2 
4a2 1 4ab 2 20a 1 b2 2 10b 1 25

 d) (2x 1 1)3 
8x3 1 12x2 1 6x 1 1

Divisão de polinômios
Dividindo uma medida de área

Qual expressão algébrica determina a medida de área da figura quadrada ABCD? E a medida de área de 

cada parte retangular obtida na divisão da figura?

4x

x

D C

A Bx x x

Monômio dividido por monômio

Anteriormente, a figura quadrada de medida de área 16x2 está dividida em 4 partes iguais. A medida de área 

de cada parte também pode ser assim calculada:

(16x2) : 4 5 5
16

4

16

4

2
2x

x  5 4x2

Verifique outras divisões de monômios:

• 9x3 : 3x 5 
x

x

x

x
x x5 ? 5 529

3

9

3
3 3

3 3
3 1 2

Para dividir dois monômios, dividimos os respectivos coeficientes e partes literais.

Nem sempre a divisão de um monômio por outro resulta em um novo monômio.

Por exemplo, note os resultados destas divisões:

• 5x2 : 3y 5 
5

3

2
x

y
• 2ab : c 5 

2ab

c
• 1 : x 5 

1

x
• x4 : y2 5 

4

2

x

y

Esses resultados não são monômios nem polinômios. São expressões que recebem o nome de frações 

algébricas.

Medida de área da figura quadrada ABCD: (4x)2 5 16x2

Medida de área de cada parte retangular: x ? 4x 5 4x2

• ab a
ab

a

ab

a
b: 5 5 ? 512 3

12

3

12

3
4

4

1

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

108 Unidade 4 | Cálculo algébrico

Orientações didáticas

Atividades
A atividade 24 pode ser comple-

mentar às atividades 3 e 17. 

As atividades 25 e 26 exigem que 

os estudantes calculem algumas ex-

pressões, considerando as proprieda-

des estudadas ao longo do capítulo. 

Se eles apresentarem alguma difi-

culdade, retome as propriedades e 

proponha mais alguns exemplos para 

avaliar se as dúvidas foram sanadas.

Divisão de polinômios
Refaça com os estudantes as sim-

plificações apresentadas na teoria 

para que compreendam a divisão de 

monômio por monômio e de polinô-

mio por monômio.
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Na olimpíada

Quem corre mais?

(Obmep) João e Maria correm com velocidades 

constantes e em sentidos contrários a partir de 

um mesmo ponto da pista de 3 000 metros repre-

sentada na figura. Depois de correr 1 200 metros, 

João encontra Maria pela primeira vez. Quando 

ele terminar a primeira volta, quantos metros ela 

terá corrido?

 a) 2 000 

 b) 2 500 

 c) 3 600 

 d) 4 500

 e) 7 500

R
e
p
ro

d
u
ç
ã
o
/O

b
m

e
p
, 
2
0
1
6
.

Divisão de polinômio por monômio

Verifique como dividimos polinômio por monômio:

• (3x4 1 2x3) : x 5 
1

5 1
3 2 3 24 3 4 3

x x

x

x

x

x

x
 5 3x3 1 2x2

• (x5 2 x4 1 2x3) : (2x2) 5 
2 1

5 2 1 5 2 1
2

2 2 2

2

2

1

2

1

2

5 4 3

2

5

2

4

2

3

2

3 2x x x

x

x

x

x

x

x

x
x x x

• a b ab ab
a b ab

ab

a b

ab

ab

ab
ab( 1 ) : ( ) 5

1
5 1 5 14 2

4

2

4

2 2
2

1

2

2 2
2 2 2 2

Para dividir um polinômio por um monômio, dividimos cada termo do polinômio pelo 

monômio e fazemos as operações entre os resultados.

    

 27. Copie a frase no caderno e substitua cada  pela palavra que a torna correta. 

Na divisão de potências de mesma base,  a base e  os expoentes.

 28. Por qual monômio devemos multiplicar 4xy2 para obter como produto 20x4y4? Indique no caderno. 5x3y2

 29. Calcule o quociente de cada item a seguir no caderno.

 a) 81x3 : 27x 3x2 

 b) 263a2b3 : 9ab3 27a 

 c) 249xy2 : (27y)  7xy

 d) 
32

8

2 5

3

a b

ab
 4ab2

 30. Efetue as seguintes divisões:

 a) 
2 14 2 8

2

4 3
a a a

a
 2a3 2 a2 1 4  b) (9x6 2 12x5 1 18x3 2 x2) : (3x2) 3x4 2 4x3 1 6x 2 

1

3

conservamos; subtraímos

Atividades Faça as atividades no caderno.

Alternativa d.
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Atividades
A atividade 27, assim como a ativi-

dade 14, demanda que os estudantes 
relembrem algumas propriedades de 
potenciação. Se necessário, auxilie-os 
nessa retomada.

As atividades 28 a 30 demandam 
a aplicação direta dos conhecimen-
tos abordados na teoria, isto é, que 
os estudantes coloquem em prática 
a operação de divisão de polinômios. 
É importante promover um espaço de 
correção de cada item valorizando a 
socialização e argumentação dos es-
tudantes. Essa é mais uma oportuni-
dade para identificar se os estudantes 
apresentam dúvidas ou ainda come-
tem erros conceituais.
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História

Faça as atividades no caderno.

Da Álgebra retórica à 
Álgebra literal

Acredita-se que o primeiro matemático a usar uma 

notação envolvendo letras para indicar a incógnita 

e suas potências (até a sexta) foi o grego Diofanto de 

Alexandria, que viveu possivelmente no século II ou 

III d. C., em Arithmetica, sua obra mais importante. O 

título dessa obra deriva da palavra grega arithmetike 

(de arithmós, que significa “número”) e seu conteúdo 

é uma coleção de 189 problemas, na maioria indeter-

minados, dos quais ele se limitava a achar uma de suas 

soluções apenas, no universo dos números racionais 

positivos, em um caso particular.

Um desses problemas, em uma versão simplifi-

cada, é: “Dividir um quadrado perfeito em uma soma 

de dois quadrados”. Depois de escolher o número 16 

como quadrado perfeito a ser decomposto, com uma 

sucessão de raciocínios, ele encontrou uma solução:

16 5 
256

25
 1 

144

25
 5 




16

5

2

 1 



12

5

2

Diofanto introduziu símbolos para a incógnita e 

para suas potências, até a de expoente 6. Mas seu 

estilo era híbrido: parte simbólico, parte retórico. A 

notação de Diofanto, apesar de constituir uma revo-

lução na Álgebra, tinha uma deficiência séria: falta-

vam critérios gerais para exprimir tanto as quantida-

des conhecidas (constantes) quanto as potências da 

incógnita em geral.

O primeiro passo para superar essas limitações 

da Álgebra foi dado somente perto do fim do século 

XVI, pelo advogado francês François Viète (1540- 

-1603), que foi também um notável matemático. 

Sua grande aptidão matemática pode ser avaliada 

por um episódio ocorrido na época em que ele era 

conselheiro do rei da França, Henrique IV, quando 

França e Espanha estavam em guerra. Os espanhóis 

usavam um código secreto, formado por mais de 

500 caracteres, constantemente renovados, que 

julgavam indecifrável. Mas Viète conseguiu quebrá-

-lo, propiciando vantagem aos franceses na guerra 

durante cerca de dois anos. 

Viète imaginou uma simbologia que se prestasse a 

um estudo teórico das equações, adotando a seguinte 

convenção: vogais maiúsculas indicavam quantida-

des incógnitas e consoantes maiúsculas, quantidades 

constantes (parâmetros). Por exemplo, a expressão 

ax 1 by 1 c (notação moderna) poderia ter sido es-

crita assim por Viète: BA 1 CE 1 D.

A notação atual, consistindo em representar va-

riáveis pelas letras x, y, z, etc. e as constantes por a, 

b, c, etc., assim como a atual notação exponencial 

(por exemplo, a3, x4, etc.), só foi introduzida na pri-

meira metade do século XVII, pelo também francês 

e advogado René Descartes (1596-1650). 

Fontes dos dados: BAUNGART, John K. Álgebra. Tradução de 
Hygino H. Domingues. São Paulo: Atual, 1992. 

BERLINGHOFF, W. P.; GOUVÊA, F. Q. A Matemática através  
dos tempos. Tradução de Elza F. Gomide e H. Castro.  

São Paulo: Edgard Blucher, 2010. 

KATZ, V. J.; PARSHALL, K. H. Timing the Unknown.  
Nova Jersey: Princeton University Press, 2014. 

DERBYSHIR, J. Unknown Quantity. Washington, DC:  
Joseph Henry Press, 2006.

 1. Quase nada se sabe da vida de Diofanto, salvo 

que viveu em Alexandria, talvez por volta do ano 

250. Costuma-se atribuir a ele o seguinte proble-

ma, em forma de epigrama.

A infância de Diofanto durou 1
6

 de sua vida; 

a adolescência, 
1

12
; e o período posterior, até 

ele se casar, 
1

7
. Seu filho nasceu 5 anos depois 

do casamento e viveu metade do intervalo de 

tempo de vida do pai. Quatro anos depois da 

morte do filho, Diofanto também morreu. 

Quantos anos viveu Diofanto? 84 anos.

 2. Supondo que Diofanto tenha vivido x anos, escre-

va as expressões algébricas que representam:

 a) a medida de tempo que ele viveu até se casar; 

 b) a medida de tempo que ele viveu depois que se 

casou. 

 3. Além da Matemática, em que outros campos do 

conhecimento Descartes se destacou? Pesquise.
Resposta pessoal.

a) 
x x x

1 1

6 12 7







 anos. b) 

x
1

2
9







  anos.
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Orientações didáticas

Na História 

O trabalho desta seção favorece o de-

senvolvimento da CG01 e da CEMAT01, 

ao valorizar o conhecimento sobre álge-

bra ao longo da história, da CG02 e da 

CEMAT02, ao promover a curiosidade 

intelectual e o desenvolvimento do ra-

ciocínio lógico para representar expres-

sões algébricas. 

Na BNCC

O texto, além de mostrar que as 

conquistas científicas são fruto do tra-

balho de muitos agentes, pode gerar 

uma boa prática de pesquisa envol-

vendo História da Matemática. Sugira, 

por exemplo, que os estudantes orga-

nizem tópicos na ordem cronológica 

dos fatos descritos no texto e apontem 

avanços em relação a cada momento 

histórico.

As atividades 1 e 2 propostas nesta 

seção demandam a aplicação dos con-

teúdos abordados neste capítulo.
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Faça as atividades no caderno.

1. Na sequência dos inteiros quadrados perfeitos:

1, 4, 9,  

1º 2º 3º  

16, 25  

4º 5º

..., ?,  ...

n-ésimo  

a expressão do n-ésimo termo é:

 a) 2n

 b) n2

 c) 2n

 d) nn

2. A sequência numérica em que an 5 4n 1 5 para

n . 1 também pode ser definida pela fórmula re-

cursiva:

 a) a1 5 5 e an 5 an 2 1 1 4 para n > 1.

 b) a1 5 5 e an 5 an 2 1 1 5 para n > 1.

 c) a1 5 9 e an 5 an 2 1 1 4 para n > 1.

 d) a1 5 9 e an 5 an 2 1 1 5 para n > 1.

3. O lucro de um fabricante na venda de x unidades 

de um produto é, em reais, calculado pela expres-

são 210x2 1 2 800x. Qual é o lucro na venda de 

100 unidades desse produto?

 a) R$ 18.000,00

 b) R$ 27.000,00

 c) R$ 180.000,00

 d) R$ 270.000,00

 4. Em qual das alternativas o valor numérico de

5 4

1

4 2

2

2 1
2

a a

a
 é 0?

 a) a 5 21

 b) a 5 0

 c) a 5 1

 d) a 5 2

5. A diferença entre a medida de perímetro da figura 

triangular ABC e da figura triangular PBC é:

yr

A

C

Bx yP

x

a) x

 b) r

 c) y

 d) x 1 r

Figura para os testes 6 e 7:

x 1 3

2x 1 5

Alternativa b.

Alternativa c.

Alternativa c.

Alternativa d.

Alternativa b.

6. A medida de perímetro da figura retangular é re-

presentada pela expressão:

 a) 6x 1 16

 b) 6x 1 8

 c) 3x 1 8

 d) 3x 1 16

7. A medida de área da figura retangular é represen-

tada pela expressão:

 a) 2x2 1 15

 b) 2x2 1 8x 1 15

 c) 2x2 1 11x 1 15

 d) 2x2 1 13x 1 15

8. (Enem) Um forro retangular de tecido traz em

sua etiqueta a informação de que encolherá após 

a primeira lavagem mantendo, entretanto, seu

formato. A figura a seguir mostra as medidas ori-

ginais do forro e o tamanho do encolhimento (x)
no comprimento e (y) na largura. A expressão

algébrica que representa a área do forro após ser 

lavado é (5 2 x) (3 2 y).

5

3

y

x

Nestas condições, a área perdida do forro, após a 

primeira lavagem, será expressa por:

 a) 2xy

 b) 15 2 3x

 c) 15 2 5y

 d) 25y 2 3x

 e) 5y 1 3x 2 xy

9. (Saresp) Considere as expressões:

A 5 2a 1 4ba B 5 2a

O resultado da divisão de A por B é:

 a) 4ba

 b) 4a 1 4ab 1 b

 c) 1 1 2b

 d) 2

Alternativa a.

Alternativa c.

Alternativa e.

Alternativa c.

B
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Orientações didáticas

Na Unidade

Esta seção favorece o desenvolvimento 

das habilidades exploradas ao longo de 

toda a Unidade e mobiliza com maior 

ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 e a 

CG02 ao propor a resolução de ativi-

dades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos princi-

pais conteúdos abordados na  Unidade 

que podem ser utilizadas como ferra-

mentas de avaliação. Proponha a reso-

lução das atividades individualmente. 

Acompanhe os estudantes durante a 

realização delas e registre avanços e di-

ficuldades para, ao final, propor novas 

atividades para remediação coletiva 

ou individual de defasagens, conforme 

cada caso. 

A seguir, listamos algumas suges-

tões e estratégias para remediação.

A atividade 1 retoma o conceito de 

sequências e a atividade 2 retoma o 

conceito de fórmula de recursividade 

de uma sequência. Erros de resolu-

ção nestas atividades podem indi-

car que os estudantes ainda não se 

apropriaram dos conceitos relaciona-

dos a sequências, sendo necessário 

retomar o tópico.

A atividade 3 propõe a resolução 

de um problema e a 4 é a aplicação 

direta para calcular o valor numérico 

de uma expressão algébrica. Os estu-

dantes podem estar errando o passo 

a passo de resolução das expressões. 

Retome esses passos com a turma.

As atividades 5 a 9 abordam a 

resolução de problemas envolvendo 

operações com polinômios. Caso os 

estudantes sintam dificuldades nas 

resoluções, proponha a eles que reto-

mem os tópicos relativos às operações 

com polinômios.

Outras dificuldades diferentes das 

listadas podem surgir; por isso, é im-

portante o monitoramento individual e 

contínuo dos estudantes. 
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Quadril‡teros

CAPÍTULOS

 9. Quadriláteros: noções gerais

 10. Propriedades dos quadriláteros notáveis

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• adquirir noções gerais sobre quadriláteros 

e associá-los ao cotidiano;

• reconhecer trapézios, paralelogramos, 

losangos, retângulos e quadrados como 

quadriláteros notáveis;

• utilizar a congruência de triângulos 

para demonstrar propriedades dos 

quadriláteros notáveis.
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Orientações didáticas

Abertura 

A abertura da Unidade mobiliza com 

maior ênfase a CG03 e a CEMAT03 
ao propor que os estudantes analisem 

uma obra de arte, valorizando a arte e 

reconhecendo a relação da Matemáti-

ca com outras áreas de conhecimento. 

Favorece ainda o desenvolvimento do 

TCT Ciência e Tecnologia ao explorar o 

texto de abertura, que trata da utiliza-

ção de pixels, em diversos contextos, 

inclusive na cinematografia.

Na BNCC

Proponha que os estudantes anali-

sem a imagem de abertura. Pergunte 

a eles: “Que figuras vocês conseguem 

identificar nesta imagem?”, “Que sen-

sações vocês sentem ao observá-la?”. 

Essa é uma boa oportunidade para re-

alização de um trabalho interdiscipli-

nar com o componente curricular Arte.

Após essa conversa inicial, solicite 

aos estudantes que façam a leitura 

do texto e peça a eles que anotem 

as palavras que eventualmente des-

conheçam, pesquisando o significado 

em um dicionário. 

Peça aos estudantes que digam em 

que contexto já ouviram a palavra pixel 

ser utilizada. Comente que a quantida-

de de pixels tem influência, por exem-

plo, na qualidade das fotos que tiram.

Ao explorar as questões da página 

de abertura, permita que os estudan-

tes compartilhem as respostas da 

primeira e da segunda questão. Na 

terceira questão, sugerimos a reali-

zação de um trabalho interdisciplinar 

com Ciências, para tanto, sugerimos 

que apresente à turma os dois trechos 

de textos para motivar as discussões, 

conforme indicado a seguir.

O artigo a seguir apresenta o conceito de imagem digital 

e alguns elementos do processamento digital de imagens 

fundamentais à compreensão de como elas são criadas, 

armazenadas e manipuladas, além de explorar algumas 

possibilidades de utilizá-las como recurso didático na 

Educação Básica.

ALMEIDA, Augusto R. de; MAGRINI, Luciano A. A Matemática 

das imagens digitais como recurso didático na Escola 

Básica. Revista Eletrônica Paulista de Matemática. Dispo-

nível em: https://www.fc.unesp.br/Home/Departamentos 

/Matematica/revistacqd2228/v21a02-a-matematica 

-das-imagens-digitais.pdf. Acesso em: 8 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Princesa Leia e R2-D2, de 

Adam Lister, 2014 (aquarela 

de 17,78 cm 3 17,78 cm).
Resposta pessoal. Exemplo de resposta:
As vantagens do contato com as telas podem ser relacionadas 
ao acesso rápido e fácil às informações. As desvantagens 
podem ser relacionadas à saúde física e emocional.

A história e uso dos pixels em 
obras artísticas

No nosso dia a dia, estamos familiarizados com muitas 

telas, por exemplo, as de celulares, computadores, tablets e 

relógios. Você já parou para pensar em como essas telas re-

produzem as imagens? Faz parte do funcionamento da tela um 

elemento bem pequeno chamado pixel. 

A palavra pixel surgiu na década de 1960 pela junção das 

palavras de língua inglesa picture (que significa imagem) e 

element (que significa elemento). Não há informações oficiais 

sobre a primeira utilização do pixel, entretanto, considera-se 

que tenha sido criado com o primeiro monitor, no mesmo ano 

em que surgiu a palavra.

Você já deve ter percebido que a maioria das telas dos apa-

relhos tecnológicos tem formato retangular. Para se ajustarem 

a esse formato, as imagens costumam ser programadas em 

dois parâmetros: altura e largura. Para facilitar a composição 

dessas imagens, o pixel assume formato quadrado.

As medidas dos lados de um pixel não são fixas, podem 

variar de acordo com a tela e com a quantidade de pixels pre-

sentes em uma polegada. Entretanto, uma medida aproxima-

da adotada em alguns lugares é 0,026 cm, que corresponde a 

96 pixels por polegada. Imagens formadas por pixels fora de 

telas, como fotografias ou outras imagens impressas, são cha-

madas de bitmap.

O artista contemporâneo Adam Lister, inspirado pelo avan-

ço tecnológico das últimas décadas, criou obras de arte forma-

das por retratos pixelados, muitos deles com personagens da 

cultura pop e cinematográfica, como se vê na imagem de aber-

tura com personagens do filme Star Wars [Guerra nas estrelas]. 

Suas obras levam o observador a refletir a respeito do armaze-

namento de informações a que somos expostos diariamente. 

Fontes dos dados: Pixel em centímetro. Converter-unidades.info, [s. l.], 
c2005-2022. Disponível em: https://www.converter-unidades.info/

Converter+Pixel+de+cm.php.
JORDÃO, Fabio. Por que os pixels são quadrados e outras curiosidades. 

Tecmundo, [s. l.], 30 set. 2013. Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/
pixel/45102-por-que-os-pixels-sao-quadrados-e-outras-curiosidades.htm. 

CROFFI, Flávio. Pixels surrealistas e aquarela compõem a obra de Adam 
Lister. Nerdizmo, [s. l.], 16 maio 2016. Disponível em: https://nerdizmo.uai.

com.br/pixels-surrealistas-e-aquarela-compoem-a-arte-de-adam-lister/. 
JACOB, Paula. Artista recria obras de arte icônicas em pixels. Casa 

Vogue, [s. l.], 20 set. 2017. Disponível em: https://casavogue.globo.com/
LazerCultura/Arte/noticia/2017/09/artista-recria-obras-de-arte-iconicas 

-em-pixels.html.
Acesso em: 10 dez. 2021.   

Em um dia, com quantas telas, aproximadamente, você tem 

contato? Qual é o formato delas? Na sua opinião, quais são as 

vantagens e as desvantagens do contato constante com as telas?
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Orientações didáticas

Abertura 
Os excertos a seguir alertam sobre o uso excessivo 

de dispositivos eletrônicos por crianças e adolescentes. 

Promova uma roda de conversa sobre o assunto incenti-

vando boas práticas no uso desses dispositivos.

Exposição contínua à tela do computador pode afetar 
crianças e jovens

[...] A exposição às telas de computadores, celulares e 

tablets por crianças e adolescentes pode afetar o sono, a 

atenção, o aprendizado, o sistema hormonal (com risco de 

obesidade), a regulação do humor (com risco de depressão 

e ansiedade), o sistema osteoarticular, a audição, a visão. 

Também há riscos de exposição a grupos de comportamen-

tos de risco e a contatos desconhecidos, com possibilidade 

de acesso a comportamentos de autoagressão, tentativas de 

suicídio e crimes [...]

O alerta é da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), que 

lançou nesta semana a publicação Uso saudável de telas, tec-

nologias e mídias nas creches, berçários e escola com o objeti-

vo de compartilhar conhecimento científico com pedagogos, 

professores e educadores sobre o uso correto da tecnologia 

para o desenvolvimento neuropsicomo-

tor satisfatório na infância e na adoles-

cência. [...]

SOUZA, Ludmila. Exposição contínua à 
tela do computador pode afetar crianças 

e jovens. Agência Brasil. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/

noticia/2019-06/exposicao-continua-tela-do 
-computador-pode-afetar-criancas-e-jovens. 

Acesso em: 8 jun. 2022.  

O uso do smartphone por adoles-
centes: a percepção dos pais

A tecnologia e a internet estão a cada 

dia mais presentes na vida das pessoas, 

principalmente na vida dos adolescen-

tes. [...] “A tecnologia vem se inserindo 

cada vez com mais facilidade na vida de 

seus usuários, por motivos que se refe-

rem à agilidade, facilidade de se comu-

nicar, e a rapidez para resolver pequenos 

problemas”. 

[...]

O desenvolvimento dos recursos tec-

nológicos em rede facilitou a dissemi-

nação das informações, e a forma como 

as pessoas interagem com elas. [...] o de-

senvolvimento tecnológico na área das 

telecomunicações e tecnologia da infor-

mação mudou não só como as pessoas 

se comunicam, mas, também como elas 

se relacionam com os recursos tecnoló-

gicos e com outras pessoas. 

A revolução da tecnologia traz fa-

cilidades para o acesso à internet por 

meio de aparelhos tais como tablets, 

smartphones e computadores. Os com-

putadores mais usados atualmente para 

fins de acesso à internet são os note-

books, também conhecidos como com-

putadores portáteis. Os tablets, que 

também são portáteis, estão sendo mais 

usados do que os computadores pela 

praticidade e mobilidade na questão de 

acesso [...]. 

Quanto aos smartphones, o acesso se 

tornou preferencial para uso por ser de 

fácil manuseio, muito mais portátil do 

que computadores e tablets, com o cus-

to e benefício relativamente acessível, 

tornando-o com isso, o preferido pela 

maioria dos usuários no quesito acesso 

à internet. Em virtude desta facilidade 

e comodidade de uso, falando-se de apa-

relho para acesso à internet, os usuários, 

através do smartphone, estão cada vez 

mais conectados; aumentando o tempo 

de permanência on-line [...]

COSTA, Marsiel E.; PIVA, Solange Z.  
O uso do smartphone por adolescentes:  

a percepção dos pais. Disponível em: 
https://repositorio.animaeducacao.com.

br/bitstream/ANIMA/10440/1/Marisel%20
Artigo.pdf. Acesso em: 8 jun. 2022.
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Reconhecendo quadriláteros
Quadriláteros no dia a dia

Desde a Idade da Pedra, há mais de sete mil anos, que seres humanos decoram com figuras geométricas 

as paredes de suas habitações e os objetos que os cercam no dia a dia. Paredes de cavernas e utensílios de 

cerâmica pré-históricos dão testemunho da antiguidade dessa fascinação pelo geometrismo que acompanha 

o homem até hoje em móveis, tapetes, luminárias,

objetos de decoração e no design de interiores. [...]

Na Antiguidade, culturas ficaram marcadas por 

determinado tipo de uso decorativo e artístico da 

Geometria. A Grécia antiga consagrou, por exemplo, 

as faixas de padronagem que ficaram conhecidas 

como “gregas”, e os romanos desenvolveram geo-

metrismos marcantes em seus mosaicos. [...]

SAMPAIO, Antonio. Geometria é usada em decoração desde 

a época das cavernas. UOL, [s. l.], 15 abr. 2010. Disponível em: 

https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2010/04/15/

geometria-e-usada-em-decoracao-desde-a-epoca-das 

-cavernas-veja-pecas-contemporaneas-para-a-casa.htm.  

Acesso em: 9 abr. 2022.

Sala com tapete e almofadas em padrões geomé-

tricos, são exemplos das muitas formas de figuras geo-

métricas que podem ser notadas em nosso dia a dia.

Na imagem do piso colorido, é possível ver pe-

ças no formato de polígonos. Você sabe quais delas 

têm o contorno que lembra quadriláteros? 

Dos polígonos a seguir, quais têm exatamente 

4 lados?

1 2 3 4

5 6 7

Os polígonos 1 a 5 são polígonos simples; os polígonos 6 e 7 são não simples (ou entrelaçados). Os polígonos 

2, 4 e 6, que têm exatamente 4 lados, são chamados quadriláteros.

Vamos aprofundar nosso conhecimento sobre os quadriláteros.

As peças brancas.

Tapete com estampa geométrica.

Piso de área externa com peças no formato de polígonos.

ta
e
w

a
fe

e
l/
S

h
u
tt

e
rs

to
ck

P
h
o
to

g
ra

p
h
e
e
.e

u
/S

h
u
tt

e
rs

to
ck

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Reconhecendo quadriláteros

Este capítulo favorece o desenvolvi-
mento da habilidade EF08MA14 ao 
explorar o reconhecimento de quadri-
láteros. Mobiliza com maior ênfase a 
CEMAT03 ao propor que os estudantes 
relacionem a Matemática com outras 
áreas do conhecimento e a CEMAT08 
ao promover a  interação entre pares 
na construção de alguns conceitos.

Na BNCC

Tendo como apoio a fotografia da 
sala decorada, chame a atenção dos 
estudantes para a composição do tape-
te. Peça aos estudantes que verifiquem 
se o padrão adotado na estampa é 
composto de quadriláteros e, se forem, 
de quais tipos. Peça também que no-
tem o formato do tapete (imagem em 
perspectiva): quadrado.

Além da exploração dessa fotogra-
fia, é possível apresentar outras aos 
estudantes, como o ladrilhamento com 
polígonos apresentado na segunda fo-
tografia do tópico. Retome com os estu-
dantes o que são polígonos e a classifi-
cação deles em simples e não simples. 

Após a retomada dos conceitos 
básicos acerca de polígonos, outros 
conceitos, tais como os elementos que 
definem um quadrilátero, serão com-
preendidos de maneira mais fácil. Per-
mita que os estudantes utilizem as pró-
prias palavras ao retomar os conceitos. 
Essa abordagem mobiliza a competên-
cia específica CEMAT08 ao incentivar 
a busca de aspectos consensuais nas 
falas dos colegas, além de trabalhar a 
argumentação matemática.

O contexto do tópico ajuda a perceber 
aplicações da Matemática na vida coti-
diana, inclusive nas profissões, ao longo 
dos séculos, mobilizando a CEMAT03. 
Em especial, destaca a articulação da 
Matemática com as artes, favorecen-
do assim uma abordagem interdisci-
plinar do tema.

O site indicado a seguir tem um acervo muito interessante 
sobre ladrilhamentos com polígonos, contendo algumas 
imagens e a sugestão de outros sites e seus links para 
ampliação dos estudos e exploração visual. Há informa-
ções interessantes e que podem ser exploradas com os 
estudantes, tal como uma que se refere à possibilidade 
de se usar qualquer quadrilátero para fazer um ladrilha-
mento do plano. 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Instituto de Matemática 
e Estatística. Ladrilhamento. Matemateca. Disponível em:  
https://matemateca.ime.usp.br/acervo/ladrilhamentos.html. 

Outra possibilidade de aprofundamento sobre o ladri-
lhamento com quadriláteros é a exploração utilizando o 
software GeoGebra. Há hiperlinks específicos sobre ladri-
lhamentos já elaborados e propostos no site.

GEOGEBRA. Ladrilhamentos do plano. Disponível em: 
https://www.geogebra.org/m/uqemfkhp.

GEOGEBRA. Ladrilhamentos com quadriláteros. Dispo-
nível em: https://www.geogebra.org/m/uqemfkhp#chapter/ 
523319.

Acesso em: 8 jun. 2022. 

Proposta para o professor
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Conceito e elementos

Considere quatro pontos, A, B, C e D, distribuídos de modo que 3 deles não estejam alinhados. Assim, cada 

uma das 6 retas determinadas por esses pontos contém apenas 2 deles.

B

C

D

A

C

B

D

A

B C

D

A

   

Nessas condições, se considerarmos os segmentos de reta AB, BC, CD e DA, teremos formado uma linha 

poligonal fechada, com 4 lados, também chamada quadrilátero ABCD.

B
C

D

A

B
C

D

A

C

B

D

A

   

Dados quatro pontos, A, B, C e D, entre os quais não há 3 colineares, chama-se  

quadrilátero ABCD a reunião dos segmentos de reta AB, BC, CD e DA.

Agora, vamos concentrar nosso estudo nos polígonos simples. Na figura a seguir, que mostra o quadrilátero 

simples ABCD, podemos destacar os seguintes elementos:

• os pontos A, B, C e D são os vértices do quadrilátero;

• os segmentos de reta AB, BC, CD e DA são os lados do quadrilátero;

B

C

D

vértice

vértice

vértice

vértice

lado

lado
lado

lado

A

   

B

C

D

A

ângulos

ângulos

   

• os ângulos DAB (ou A ), ABC (ou B), BCD (ou C) e CDA (ou D) são os ângulos do quadrilátero (ou ângulos 

internos);

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/ 

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Capítulo 9 | Quadriláteros: noções gerais 115

Orientações didáticas

Conceito e elementos
Para abordar de maneira mais con-

textualizada e dar maior visibilidade 

aos componentes de um quadrilátero, 

sugere-se desenhar na lousa a repre-

sentação dessa figura e, à medida que 

a figura for sendo construída/dese-

nhada por você, é possível envolver os 

estudantes nesse processo instigando 

seus saberes prévios. Peça que apon-

tem vértices, lados, diagonais, vértices 

opostos, ângulos internos e ângulos 

externos do quadrilátero. 

O termo “consecutivo” aparece com 

recorrência na teoria, por exemplo, ao 

tratar de ângulos consecutivos e lados 

consecutivos, por isso, talvez seja ne-

cessária uma breve explicação para 

revisar o significado. 

Uma opção para a representação 

desse quadrilátero ABCD pode ser o 

uso do GeoGebra ou, até mesmo, de um 

software simples de edição de figuras.
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• os segmentos de reta AC e BD são as diagonais quadrilátero; cada diagonal une dois vértices não consecutivos;

• os ângulos dos pares A e B; B  e C ; C  e D e D e A são ângulos consecutivos do quadrilátero ABCD;

• os ângulos dos pares A e C  e B  e D são ângulos opostos do quadrilátero ABCD;

• os segmentos dos pares AB e BC; BC  e CD; CD e DA e DA e AB são lados consecutivos do quadrilátero ABCD;

• os segmentos dos pares AB e CD e AD e BC  são lados opostos do quadrilátero ABCD. 

B

C

D

A diagonais

Perímetro
O perímetro do quadrilátero ABCD é o compri-

mento do seu contorno. Para determinar a medida de 

perímetro dele, basta adicionar as medidas de seus 

lados.

Quadrilátero convexo e quadrilátero 

côncavo
A seguir, apresentamos alguns quadriláteros.

B

C

D

A

No quadrilátero ABCD, as retas 
s ru

AB, 
s ru

BC, 
s ru

CD e 
s ru

DA não intersectam nenhum lado do quadrilátero. Por isso, 

ABCD é chamado quadrilátero convexo.

R

U

S
T

No quadrilátero RSTU, a reta 
s ru

TU intersecta o lado 
s ru

RS, e a reta 
s ru

RU intersecta o lado 
s ru

ST . Por isso, RSTU é 

chamado quadrilátero côncavo.

Um quadrilátero é convexo quando a reta definida por dois vértices consecutivos quaisquer não 

intersecta o lado definido pelos outros dois vértices. Se um quadrilátero não é convexo, ele é côncavo.
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O perímetro de ABCD mede 

AB 1 BC 1 CD 1 DA.
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Perímetro

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao explorar o 

conceito de perímetro em quadriláteros.

Na BNCC

Neste momento o conceito de perí-

metro é retomado. 

Com a construção da representação 

do quadrilátero ABCD, é possível, atri-

buindo medidas para os lados, contex-

tualizar o cálculo da medida de períme-

tro para esse quadrilátero, o que pode 

facilitar a compreensão dos estudantes 

sobre o conceito. Provavelmente surgi-

rá algum questionamento sobre área, 

pois ambos são conceitos interligados, 

por isso, é importante distinguir ambos 

e mostrar a sua interdependência. 

Quadrilátero convexo e 
quadrilátero côncavo

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao explorar 

o conceito de quadrilátero convexo e 

quadrilátero côncavo.

Na BNCC

Resgate a definição de polígono 

convexo e polígono côncavo, trazendo, 

a partir disso, a representação da dia-

gonal em cada um deles, ressaltando 

que, por meio da posição dela, é pos-

sível também definir se um quadriláte-

ro é côncavo ou convexo. Diga: “Ao unir 

dois pontos não consecutivos, caso o 

segmento de reta extravase a figura 

do polígono, estamos observando um 

polígono côncavo. Se a diagonal per-

manecer no interior do polígono, ele é 

convexo.”. Considerando o quadriláte-

ro RSTU, é possível propor uma breve 

investigação aos estudantes, solicitan-

do que copiem esse quadrilátero e 

tracem as diagonais dele. Ao fazerem 

isso, deverão observar que nem todas 

estarão na região interna de RSTU, 

sendo assim, o quadrilátero é cônca-

vo. Esta abordagem favorece o uso de 

metodologias ativas na sala de aula, 

além de trabalhar a argumentação 

matemática.
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Soma das medidas dos ângulos de um 

quadrilátero
Você já sabe que a soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180°. Em um quadrilátero, 

qual é a soma das medidas dos ângulos internos?

Vamos considerar o quadrilátero convexo e simples ABCD e traçar a diagonal AC. Notamos agora, os dois 

triângulos: ABC e ACD.

Siga as orientações:

 a) Em uma folha avulsa, desenhe um retângulo. Recorte-o e pinte de uma cor diferente 

a região interna próxima ao vértice de cada ângulo. Em seguida, recorte o retângulo 

em 4 pedaços, separando os 4 vértices (pontas).

 b) Desloque os 4 pedaços e junte-os de modo a obter 4 ângulos adjacentes e 

consecutivos.

 c) Podemos classificar a figura representada no item a como um quadrilátero? Justi-

fique sua resposta.

 d) Qual é a soma das medidas dos 4 ângulos do retângulo? 

Sim, porque é um retângulo, tem 4 lados e 4 vértices.

360°

Participe Faça as atividades no caderno.

C

B

A
D

C

B

A
D x y
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C

B

A
D
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No triângulo ABC, temos:

x 1 med(B) 1 z 5 180°

No triângulo ACD, temos:

y 1 t 1 med(D) 5 180°
Adicionando todas as medidas dos ângulos dos dois triângulos, temos:

(x 1 y) 1 med(B)) 1 (z 1 t) 1 med(D) 5 180° 1 180°

Então, como x 1 y 5 med(A) e z 1 t 5 med(C), decorre que:

med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 180° 1 180°

Ou seja:

med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 360°

Se considerarmos o quadrilátero côncavo e simples ABCD e traçarmos a diagonal interna AC, a mesma 

dedução continuará válida.

C

B

A D

C

B

A D
x y

z t

C

B

A D

   

med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 360°

Podemos, então, concluir que:

A soma das medidas dos ângulos internos de um quadrilátero simples é 360¡.
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Participe
A atividade propõe uma ampliação 

e exploração do conceito referente à 
soma das medidas dos ângulos inter-
nos de um quadrilátero. Ela envolve a 
construção de um material concreto 
que facilitará a compreensão e vali-
dação de que a soma das medidas 
dos ângulos internos do quadrilátero 
produzido é 360¡. 

É importante salientar aos estu-
dantes que tal conclusão poderá ser 
melhor compreendida com os estudos 
que serão realizados logo mais, sendo 
possível generalizá-la para todos os 
quadriláteros. Realizar experiências e 
elaborar conclusões contribui para o 
desenvolvimento do pensamento com-
putacional. 

Soma das medidas dos 
ângulos de um quadrilátero

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA14 ao abordar 
a soma das medidas dos ângulos de 
um quadrilátero. Mobiliza com mais 
ênfase a CEMAT02 ao explorar a argu-
mentação matemática e a CEMAT08 
na proposição de atividades em grupo.

Na BNCC

Para o trabalho com a soma das 
medidas dos ângulos internos de um 
quadrilátero, leve os estudantes a per-
ceber que uma das diagonais de um 
quadrilátero convexo o particiona em 
2 triângulos. 

Ao propor que os estudantes façam 
decomposições de figuras planas, a 
percepção visual e geométrica deles se 
expandirá, o que poderá auxiliá-los em 
outras situações, como no cálculo da 
medida de área de figuras irregulares.
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 1. Dado o quadrilátero ABCD:

C

B

A

D

9 c
m

x
5 c

m

7
 c

m

  

 a) Qual deve ser o valor de x para que a medida de perímetro seja 29 cm?  x 5 8 cm 

 b) Qual é a soma das medidas de dois dos lados opostos? E a dos outros dois?  14 cm; 15 cm (ou vice-versa).

 2. Considerando os quadriláteros a seguir, faça o que se pede no caderno. 

convexo côncavo convexo côncavoCB

A D PM

N

Q

H

G

E

F L

K

J

I

   

 a) Classifique cada quadrilátero em côncavo ou convexo.

 b) Copie os quadriláteros e trace as diagonais de cada um deles.

 c) O que aconteceu com uma das diagonais dos quadriláteros côncavos? Ficou “fora” do quadrilátero.

 3. No caderno, construa um quadrilátero CIDA de modo que:

• CI 5 3,5 cm • AC 5 4 cm • ID 5 6 cm • CD 5 7 cm • DA 5 5 cm

Para isso, faça o que se pede.

 a) Faça no caderno um esboço que inclua todos os segmentos de reta informados no enunciado.

 b) No esboço que você desenhou no item a existe algum triângulo em que as medidas dos 3 lados estejam 

determinadas? Qual é esse triângulo? Sim; os triângulos CID e CDA.

 c) Finalize a construção a partir do triângulo que você citou no item b. 

 4. Construa no caderno um quadrilátero convexo LMNP. Dados: LM 5 5 cm, MN 5 6 cm, NP 5 10 cm,  

PL 5 3 cm e LN 5 9 cm. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 5. Calcule no caderno o valor de x em cada caso.

 a)  

x

B

C

D

A

110°

80°

60°

x 5 110°
 

 b)  

4x

5x

2x

x

P

O

N
M

x 5 30¡

 

 c)  

x

L

K

J

I

120°

80°

x 5 70°

 

 d) 

5x

5x

x xT

S

R

U x 5 30¡
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a) Resposta pessoal. O esperado é que os estudantes 

tracem o quadrilátero CIDA, incluindo a diagonal CD .

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.
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Atividades Faça as atividades no caderno.
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Atividades
A atividade 1 envolve e amplia o 

conceito de perímetro. Por apresentar 

uma medida desejada de perímetro, 

o estudante deve se apoiar na soma 

das medidas dos lados, igualando-a a 

29  cm (medida de perímetro dada), 

para então encontrar a medida de so-

mente um dos lados.

As atividades 2 a 4 podem ser 

abordadas de maneira coletiva com a 

turma. Organize as resoluções de cada 

um na lousa, incentivando que os es-

tudantes participem desse processo. 

Esta abordagem promove o desenvol-

vimento da habilidade de argumenta-

ção matemática e o respeito aos argu-

mentos dos pares, mobilizando, assim, 

a CEMAT02 e a CEMAT08. 

A atividade 5 explora a soma das 

medidas dos ângulos internos de um 

quadrilátero. 
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6. Determine o valor de x nestes casos. 

 a) PA à PB 

D
P

x
2x

C

B
A

120°
100°

x 5 35°

 b) AB à AD e CD à CB

D

x

C

B

A

100°

40° x 5 70°

7. Sabendo que P está nas bissetrizes de A e de B, determine x.

 a)  

x 5 70°
x 1 35°

D

C

A
B

P
65°

80°
x

  b) 

B

C

D

P

A

100°

x

x

x 5 100°

 c) 

B

C

x
P

A D

80°

45°

x 5 110°

Quadriláteros notáveis

Trapézio

Trapézio é um quadrilátero simples que tem 1 par de lados paralelos. 

Os quadriláteros a seguir são trapézios.

a

b C

BA

D

b

a

D

B

A

C

b

a
D

B

A

C

Nesses trapézios:

• os lados paralelos AB e CD são as bases;

• AB é a base maior, de medida a, e CD é a base menor, de medida b;

• med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 360°;

• med(A) 1 med(D) 5 180° e med(B) 1 med(C) 5 180°;

• o perímetro mede AB 1 BC 1 CD 1 DA. 

Trapézios especiais

Há tipos especiais de trapézio. Vamos conhecê-los.

Chamaremos trapézio isósceles a todo trapézio que tem 

lados opostos não paralelos congruentes.

AB / CD  e AD à BC

Trapézio retângulo é aquele que tem 2 ângulos retos. 

AB  / CD

med(A) 5 90° e med(D) 5 90°

BA

D Cb

a

C

BA

D

C

BA

D

Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Atividades
Para as atividades 6 e 7 é preciso 

mobilizar saberes prévios dos estu-

dantes referentes à congruência de 

triângulos (por exemplo, no item a da 

atividade 6), ângulos externos e bisse-

triz. Caso perceba que há dificuldades 

para que os estudantes interpretem 

sozinhos as figuras, é importante re-

produzi-las na lousa.

Especificamente para a atividade 7, 

é necessário explicar aos estudantes 

que a bissetriz de um ângulo é uma 

semirreta que tem origem no vértice 

e divide o ângulo ao meio obtendo, 

então, outros 2 ângulos congruentes. 

Reforce que P é um ponto que tem 

como lugar geométrico as semirretas 

bissetrizes dos ângulos Â e B.

Quadriláteros  notáveis

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento da habilidade EF08MA14 ao 

explorar o conceito de quadriláteros 

notáveis. Mobiliza-se com maior ênfa-

se a CEMAT08 ao propor discussões 

em grupo.

Na BNCC

Inicie o trabalho perguntando aos 

estudantes se eles sabem quais são 

os quadriláteros notáveis e suas ca-

racterísticas. Permita que utilizem as 

próprias palavras, oportunizando o de-

senvolvimento da argumentação.

Trapézio
Retome com a turma algumas das 

características de um trapézio, como: 

a) possui 4 lados;

b)  tem 2 lados paralelos entre si

(conhecidos como base maior e

base menor) e 2 lados não para-

lelos (oblíquos);

c) possui 4 vértices;

d)  tem 4 ângulos internos cuja soma 

das medidas é igual a 360¡;

e)  possui 2 diagonais. 

Ao abordar os trapézios especiais,

comente que existem os trapézios es-

calenos, os quais possuem todos os 

lados com medidas diferentes entre si. 

Explore com os estudantes a medida 

de altura dos trapézios. 
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Paralelogramo

Paralelogramo é um quadrilátero que tem 2 pares de lados paralelos.

 

Os quadriláteros a seguir são paralelogramos.

A B

D C

A

B

C

D

A

B

C

D    

Note que:

• AB  / CD

• med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 360°
• AD / BC

• O perímetro mede AB 1 BC 1 CD 1 DA.

Um paralelogramo é um tipo particular de trapézio em que, além das bases (AB e CD), os outros dois lados 

(AD e BC) também são paralelos.

Losango

Losango é um quadrilátero cujos 4 lados são congruentes. 

Os quadriláteros a seguir são losangos.

A B

CD

A C

D

B

A

B

C

D

   

Note que:

• AB à BC  à CD à DA

• med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 360°

• AB  / CD e BC  / DA, ou seja, um losango é também um paralelogramo.

Retângulo

Retângulo é um quadrilátero cujos 4 ângulos são retos. 

Os quadriláteros a seguir são retângulos.

A B

CD

A

B

C

D

A

B

C

D

   

Note que:

• med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 360°

• med(A) 5 med(B) 5 med(C) 5 med(D) 5 90°

• AB  / CD e BC / DA, ou seja, um retângulo é também um paralelogramo.
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Orientações didáticas

Paralelogramo
Ao apresentar o paralelogramo, re-

lembre com os estudantes que ele é um 

quadrilátero que possui lados opostos 

paralelos e congruentes, ângulos opos-

tos congruentes e ângulos internos ad-

jacentes suplementares, ou seja, cuja 

soma de suas medidas é igual a 180¡. 

As diagonais dos paralelogramos se 

cruzam em seus pontos médios. 

Proponha uma problematização à 

turma: desenhe na lousa alguns para-

lelogramos e destaque a altura, prin-

cipalmente, daqueles que não estão 

em suas posições usuais, de modo 

que os estudantes reconheçam que a 

altura de um paralelogramo não é re-

presentada, necessariamente, por um 

segmento de reta vertical.
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Quadrado

Quadrado é um quadrilátero cujos 4 lados são congruentes e cujos 4 ângulos são retos.

Os quadriláteros a seguir são quadrados.

B

C

D

A

B

C

D

A
A B

CD

   

Neles temos:

• AB  à BC  à CD à DA, ou seja, um quadrado é também um losango.

• med(A) 5 med(B) 5 med(C) 5 med(D) 5 90°, ou seja, um quadrado é também um retângulo.
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 8. Nestas figuras, ABCD é um trapézio de bases AB  e CD. Calcule x e y.

 a) 
BC

D

A

50°

80°

x

y

x 5 100°

y 5 130°

 b) 

B

C

DA

60°

120°

x

y x 5 120°
y 5 60°

 c)  
x y

A

D

B

C

135°x 5 45°

 9. TICO é um trapézio de bases TI e CO. Sabendo que med(O ) é o dobro de med(T) e que med(C) é o triplo de 

med(I), calcule as medidas dos ângulos do trapézio. med(T ) 5 60°; med(I ) 5 45°; med(C ) 5 135°; med(O ) 5 120°

 10. Sabendo que, em cada um dos casos a seguir, ABCD é um paralelogramo, calcule x e y no caderno.

 a) C

B
x

y

A

D

60°

 b) C

B

x
y

A

D

130°

 c) B

C
x
y A

D 120°

20°

 11. Determine, no caderno, as medidas dos ângulos de um:

 a) paralelogramo em que cada ângulo obtuso mede o triplo de um ângulo agudo; 45°; 135°; 45°; 135°

 b) trapézio retângulo em que o ângulo agudo mede 
4

5
 do ângulo obtuso. 90°; 90°; 80°; 100°

 12. Indique no caderno as medidas dos ângulos de um quadrilátero ABCD convexo sabendo que as medidas de seus 

ângulos, em graus, são dadas por: med(A) 5 2x 2 9, med(B) 5 3x 1 20, med(C) 5 
x

2
 2 7 e med(D) 5 

5 7

3

x 2
.

 13. Responda às questões a seguir no caderno.

 a) Um quadrado é também um retângulo? Por quê?

 b) Todo losango é um quadrado? Por quê?

 14. Com suas palavras, explique no caderno o que é um trapézio escaleno. Depois, faça uma representação 

desse tipo de trapézio.

y 5 90° 

x 5 120° 
y 5 60°

x 5 50° 
y 5 130°

x 5 40°
y 5 20°

12. med( A ) 5 91°, med(B) 5 170°,
med(C ) 5 18° e med(D) 5 81°.

Trapézio escaleno é um trapézio com os 4 lados de medidas diferentes. A construção encontra-se 

na seção Resoluções deste Manual.

Atividades Faça as atividades no caderno.

a) Sim, pois um quadrado é um quadrilátero com os 

4 ângulos retos. 

b) Não, pois um losango nem sempre tem os ângulos 

medindo 90°.
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Orientações didáticas

Atividades
As atividades 8 a 10 envolvem 

expressões algébricas. Caso neces-
sário, relembre brevemente o método 
de resolução. Para a atividade 10, 
discuta com os estudantes o que sa-
bem sobre ângulos complementares 
(aqueles cuja soma de suas unidades 
é igual a 90°) e ângulos suplemen-
tares (aqueles cuja soma de suas 
medidas é igual a 180°). Converse 
também sobre os ângulos alternos 
internos e ângulos alternos externos. 
Resolva um dos itens dessa atividade 
na lousa para construir os conceitos 
com os estudantes. Solicite que fa-
çam de outra maneira da apresenta-
da, se houver a possibilidade.

Aproveite a atividade 13 para fazer 
uma plenária com a turma. Essa ati-
vidade pode trazer um bom feedback 
sobre como os estudantes apreende-
ram os conceitos abordados no capí-
tulo.  Ao obter a resposta de cada per-
gunta, é interessante problematizar o 
que foi respondido, envolvendo o con-
teúdo que foi abordado. Esse diálogo 
gera um ambiente de argumentação e 
comunicação de diferentes saberes, 
mobilizando a CEMAT08.

O artigo a seguir traz um estudo sobre a gamificação 
e a aprendizagem de quadriláteros com estudantes 
de 8o ano. É uma leitura recomendada, pois amplia as 
possibilidades para o estudo desse conteúdo geométrico, 
associando-o a propostas do uso de tecnologias digitais.
ANDRETTI, Thaís Cristine. Gamificação de aulas de mate-

mática por estudantes do oitavo ano do Ensino Funda-

mental. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), 2019. 128 f. Disponível em: https://
www.acervodigital.ufpr.br/handle/1884/60053. Acesso 
em: 8 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Propriedades dos 
quadriláteros 
notáveis

NA BNCC

EF08MA14CA
P
êT
U
LO

Quadriláteros
Geometria na Arte: Piet Mondrian

Seu nome verdadeiro era Pieter Cornelius Mondrian. Líder dos 

construtivistas holandeses, desenvolveu, desde 1907 até início dos 

anos de 1920, um novo conceito artístico radical, que propunha a 

abstração e a redução dos elementos da realidade a uma lingua-

gem formal estritamente geométrica, limitada à representação de 

linhas horizontais e verticais e à utilização das cores básicas ver-

melho, azul e amarelo combinadas com preto, cinzento e branco.

As raízes artísticas de Mondrian fundam-se no expressionismo e no 

simbolismo, cuja influência recebera. Fundou o grupo De Stijl com Theo 

van Doesburg. A exata concepção de arte defendida pelo grupo, deno-

minada neoplasticismo, era para Mondrian a expressão de um modo 

de vida: a pintura devia mostrar o caminho para um mundo organiza-

do pela harmonia. Realizou suas obras mais significativas depois de 

se estabelecer em Paris, em 1919, denominando-as “composições”: 

estruturas integradas de linhas em ângulo reto que enquadram varian-

tes de superfícies cromáticas. Em 1940, mudou-se para Nova York [...].

KLICK EDUCAÇÃO. Piet Mondrian. UOL, [s. l.], [20--?]. Educação. Disponível em: https://educacao.uol.com.br/ 
biografias/klick/0,5387,1707-biografia-9,00.jhtm. Acesso em: 9 abr. 2022.

Piet Mondrian utilizava formatos de quadriláteros em suas composições artísticas. Veja algumas delas:

G
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Piet Mondrian em seu estúdio em Nova York, 

Estados Unidos, em 1944.
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Composição em tabuleiro de damas com cores claras, de 

Piet Mondrian, 1919 (óleo sobre tela de 86 cm 3 106 cm).
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Composição com vermelho, amarelo, preto 

e azul, de Piet Mondrian, 1921 (óleo sobre 

tela de 59,5 cm 3 59,5 cm).

Neste capítulo, estudaremos as propriedades dos quadriláteros  notáveis (paralelogramo, 

trapézio, losango, retângulo e quadrado).

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.

Unidade 5 | Quadriláteros122

Orientações didáticas

Quadriláteros

Este capítulo favorece o desenvolvi-
mento da habilidade EF08MA14 ao 
trabalhar as propriedades dos quadri-
láteros a partir das propriedades já 
conhecidas dos triângulos e ao propor 
construções geométricas diversas, com 
uso de ferramentas de desenho, além 
de aplicar os conceitos de mediatriz e 
bissetriz na resolução de problemas. 
Também mobiliza a CG03, valorizando 
manifestações artísticas e relacionan-
do-as com a Matemática. 

Na BNCC

Este tópico permite um trabalho 
interdisciplinar com Arte. Para tanto, 
é apresentada uma breve história so-
bre o pintor Piet Mondrian e duas de 
suas obras. É interessante instigar os 
estudantes a observar as composições 
de Mondrian e levá-los a perceber as 
formas que foram usadas nelas. Faça 
perguntas que instiguem a curiosidade 
dos estudantes, como: “Quais polígo-
nos o pintor usou para compor essas 
obras?”; “Como o pintor pode ter con-
cebido a organização desses polígo-
nos de maneira que a composição fi-
casse harmônica aos observadores?”.

Proponha, ainda, que os estudantes 
classifiquem os polígonos usados nas 
composições e verifiquem as proprie-
dades dessas figuras geométricas.

Aproveite o contexto deste tópico 
e proponha que os estudantes façam 
pesquisas relacionadas a ele: “artistas 
que utilizam Geometria para produção 
de suas obras”; “movimentos artísticos 
que utilizavam ou utilizam a geome-
tria como referência”; “obras de arte 
importantes que utilizam Geometria 
(e quais elementos da Geometria são 
utilizados)”. Estes são exemplos de 
temas que podem desencadear uma 
prática de pesquisa. Além disso, é 
possível realizar releituras de obras de 
arte que envolvam Geometria e organi-
zar uma exposição das produções dos 
estudantes.
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Paralelogramos

Propriedades dos ângulos e dos lados

No paralelogramo ABCD representado nesta figura, traçamos a diagonal AC e indicamos os ângulos r, s, x e y.

B

CD

A

r̂

ŝ

x̂

ŷ
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As retas paralelas AB
s ru

 e CD
s ru

, suportes dos lados AB  e CD, e a transversal AC
s ruu

 determinam os ângulos alternos 

internos r  e s. Então:

r  à s    1

As paralelas AD
s ruu

 e BC
s ru

 e a transversal AC
s ruu

 determinam os ângulos alternos internos x e y. Então:

x à y   2

Decompondo o paralelogramo nos triângulos ABC e CDA, podemos notar que:

AC AC à CD    4

B à D         3

BC à DA     5

é comum nABC à nCDA~ ~

1

2

pelo caso ALA 

de congruência
r s à

x y à

De 1  e 2 , temos r  1 y  à s 1 x; logo: A à C.  6

De 3  e 6 , podemos concluir que:

Em qualquer paralelogramo, os ângulos opostos são congruentes. 

De 4  e 5 , concluímos que:

Em qualquer paralelogramo, os lados opostos são congruentes. 

Propriedades das diagonais

No paralelogramo ABCD, traçamos as diagonais AC  

e BD, indicamos por M o ponto em que elas se intersec-

tam e registramos os ângulos r , s, x  e y.

As retas paralelas AB
s ru

 e CD
s ru

 e a transversal AC
s ruu

 deter-

minam os ângulos alternos internos r  e x. Então:

r  à x

As retas paralelas AB
s ru

 e CD
s ru

 e a transversal BD
s ru

 deter-

minam os ângulos alternos internos s e y. Então:

s à y

Como os lados opostos de um paralelogramo são congruentes, temos:

AB  à CD

B

CD

A

M

x̂
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ŷ
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Orientações didáticas

Paralelogramos

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao explorar 

as características dos paralelogramos.

Na BNCC

Para que os estudantes acompa-

nhem as demonstrações, é muito im-

portante que os conceitos abordados, 

principalmente no capítulo 9, sejam 

compreendidos por eles. Caso obser-

ve dúvidas, é preciso retomar cada 

conceito e reforçar atividades que o 

abordem.
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Logo:

AM à CM

BM à DM
AB à CD nABM à nCDM ~~

pelo caso ALA 

de congruência
àr x 

às y 

Sendo AM à CM, M é o ponto médio do segmento de reta AC. 

Como BM à DM, M é o ponto médio do segmento de reta BD. 

Então, podemos concluir que:

Em qualquer paralelogramo, as diagonais intersectam-se nos seus pontos médios.

As propriedades vistas são válidas para os retângulos, os losangos e os quadrados, pois esses polígonos são 

casos particulares de paralelogramos.

Propriedades recíprocas
Das três propriedades estudadas, são válidas as recíprocas:

• todo quadrilátero cujos ângulos opostos são congruentes dois a dois é um paralelogramo;

• todo quadrilátero cujos lados opostos são congruentes dois a dois é um paralelogramo;

• todo quadrilátero cujas diagonais se intersectam nos seus pontos médios é um paralelogramo.

Lados opostos paralelos e congruentes

Vamos considerar um quadrilátero ABCD com os lados opostos AB  e CD paralelos e congruentes:

B

CD

A

AB / CD e AB à CD

Tracemos, agora, a diagonal AC  e notemos os ângulos r  e s indicados na figura.

B

CD

A

x̂
ŝ

ŷ
r̂

As retas AB
s ru

 e CD
s ru

 são paralelas, e AC
s ruu

 é transversal a elas. Logo, r  à s.

Para os triângulos ABC e CDA, temos:

AB à CD

nABC à nCDA~

pelo caso LAL 

de congruência

AC é comum

à r s

Como nABC à nCDA, temos x à y. Logo: AD / BC.

Como AD / BC  e AB  / CD, ABCD é um paralelogramo. 

Assim, podemos concluir que:

Todo quadrilátero que tem 2 lados opostos paralelos e congruentes é um paralelogramo.

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Unidade 5 | Quadriláteros124

Orientações didáticas

Paralelogramos
Reforce que o paralelogramo é um 

quadrilátero com lados opostos para-

lelos e congruentes, ângulos opostos 

congruentes e ângulos internos adja-

centes suplementares, ou seja, cuja 

soma de suas medidas é igual a 180¡. 

Retome ainda que as diagonais dos 

paralelogramos se cruzam em seus 

pontos médios. 

Peça aos estudantes que verifiquem 

as propriedades do paralelogramo e 

comparem com as do losango. Espe-

ra-se que eles concluam que todo lo-

sango é paralelogramo. Essa atividade 

contribui para o desenvolvimento do 

raciocínio lógico dedutivo. 
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 1. Construa no caderno um paralelogramo ABCD em 

que AB 5 3 cm, AD 5 5 cm e med(BAD) 5 60°.

 2. Um ângulo de um paralelogramo mede 135°. 

Determine a medida de seus outros ângulos. 

 3. Em cada item, ABCD é um paralelogramo de  

80 cm de medida de perímetro. Determine x. 

 a) 

x

B

15 cm

C

DA

 b) x

3x

C D

AB

 4. Calcule as medidas dos lados do paralelogramo 

em cada caso.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

45°; 135° e 45°.

x 5 25 cm
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x 5 10 cm

Atividades Faça as atividades no caderno.

 a) O perímetro mede 48 cm, e a medida de um 

lado é o dobro da medida do outro.

 b) O perímetro mede 32 cm, e a medida de um lado 

é o triplo da medida do outro.

 c) O perímetro mede 56 cm, e a medida de um 

lado é 
1

3
 da medida do outro. 

 d) O perímetro mede 24 cm, e a diferença entre 

as medidas de dois lados consecutivos é 2 cm.

 e) O perímetro mede 42 cm, e as medidas dos la-

dos são dadas, em centímetros, por números 

inteiros e consecutivos.  

 5. Em um paralelogramo ABCD, as diagonais AC e BD 

encontram-se no ponto M. Calcule as medidas das 

diagonais sabendo que o lado AB mede 7 cm e os 

lados do triângulo ABM medem 5 cm, 4 cm e 7 cm. 

 6. Calcule as medidas dos ângulos determinados pe-

las bissetrizes de dois ângulos consecutivos de um 

paralelogramo. 90°

 7. Na figura, ABCD é um paralelogramo, a bissetriz de A 

intersecta BC  em P, AB 5 7 cm e PC 5 3 cm. Deter-

mine a medida de perímetro desse paralelogramo. 

P

D

CB

A

8 cm, 16 cm, 

8 cm e 16 cm.

4 cm, 12 cm, 4 cm e 12 cm.

21 cm, 7 cm, 21 cm e 7 cm.

5 cm, 7 cm, 5 cm e 7 cm.

10 cm, 11 cm, 10 cm e 11 cm.

8 cm e 10 cm.

34 cm
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Ret‰ngulos
Todo retângulo é um paralelogramo. Por isso, em qualquer retângulo:

• os ângulos opostos são congruentes;

• os lados opostos são congruentes;

• as diagonais intersectam-se em seus pontos médios.
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Fachadas de casas na cidade 

de Alcântara (MA). As janelas e 

as portas lembram retângulos. 

Foto de 2019.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Atividades
A atividade 1 é uma oportunidade de 

realizar construções no GeoGebra. In-

centive os estudantes a compartilhar em 

duplas os conceitos apreendidos sobre 

as propriedades do paralelogramo, con-

gruência de triângulos, ângulos alternos 

internos e ângulos alternos externos.

Como sugestão para a resolução 

das atividades 2 a 7, retome os ca-

sos de congruência de triângulos LAL, 

LAAO, LLL e ALA, ângulos alternos inter-

nos e externos. 

A atividade 4 permite retomar con-

ceitos de álgebra nas relações geo-

métricas.

Retângulos

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao explorar 

as características dos retângulos.

Na BNCC

A explicação sobre as propriedades 

dos retângulos contribui para o de-

senvolvimento do pensamento lógico. 

Aproveite e promova uma discussão 

sobre o fato de que todo retângulo é 

um paralelogramo e também é um tra-

pézio, mas que nem todo trapézio ou 

paralelogramo é um retângulo.
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Diagonais congruentes

Vamos considerar um retângulo ABCD e os triângulos ABC e BAD:

BC à AD

B à A

AB é comum

pelo caso LAL

de congruência
ˆˆ

B

CD

A B

CD

A B

CD

A

nABC à nBAD AC à BD

Assim, podemos concluir que:

Em qualquer retângulo, as diagonais são congruentes. 

Vale também a recíproca:

Todo paralelogramo que tem diagonais congruentes é um retângulo.
    

 8. Construa no caderno um retângulo em que os lados 

meçam 3 cm e 4 cm.

 9. Construa no caderno um retângulo ABCD em que 

o lado AB meça 5 cm e as diagonais meçam 7 cm.

 10. Sendo DEFG um retângulo, calcule x e y.

 a) 

y

x

E D

GF

35° 

 b) 

y

x

G

D

E

F

130° 

 11. Prove que “a medida da mediana relativa à hipo-

tenusa de um triângulo retângulo é igual à metade 

da medida da hipotenusa”.

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste 

Manual.

x 5 55°; y 5 55°.

x 5 25°; y 5 65°.

Dica: Desenhe um triângulo retângulo e, pelos 

vértices dos ângulos agudos, trace retas paralelas 

aos catetos, construindo um retângulo.

 12. Em um triângulo ABC, retângulo em A, a mediana 

AM mede 10 cm.

 a) Quanto mede a hipotenusa? 20 cm

 b) Classifique os triângulos MAB e MAC quanto 

aos lados. Os dois são isósceles.

Sugestão: Use a demonstração da atividade 

anterior.

 13. No triângulo ABC, retângulo em A, o ângulo B  

mede 20°. Calcule a medida x do ângulo formado 

pela bissetriz AS e pela mediana AM. Você pode 

usar a demonstração da atividade 11. x 5 25°

M

S

C

BA

x

 14. Um triângulo retângulo ABC tem B com medida 60°.

Determine a medida do ângulo que a mediana AM, 

relativa à hipotenusa, forma com os lados AB e AC . 

Você pode usar a demonstração da atividade 11.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

60° e 30°.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Atividades
As atividades 8 e 9 podem ser re-

solvidas na lousa ou com o apoio do 

GeoGebra. 

Na atividade 10, em específico no 

item a, é indicado retomar as proprie-

dades do retângulo. Para tanto, pode-

-se desenhar na lousa um retângulo 

e à medida que o desenho for sendo 

realizado, questionar o que acontece 

com os ângulos quando se traça uma 

diagonal, para que os estudantes pos-

sam, por meio de dedução, encontrar 

o valor de x.

A atividade 11 propõe uma for-

malização matemática e introduz os 

estudantes nas práticas de demons-

trações, apoiadas em hipóteses e 

conceitos. Para esta atividade é pre-

ciso que os estudantes tenham com-

preendido o conceito de hipotenusa 

já explorado. Esse tipo de atividade 

contribui para o desenvolvimento do 

pensamento lógico. 
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Losangos
Todo losango é um paralelogramo. Por isso, em qualquer losango:

• os ângulos opostos são congruentes;

• os lados opostos são congruentes;

• as diagonais intersectam-se em seus pontos médios.

Diagonais perpendiculares

Considere o losango ABCD. Indicamos por M o ponto de encontro das diagonais AC e BD.

Sabemos que AM à CM e BM à DM. 

B

C
M

D

A

Acompanhe a representação dos triângulos ADM e CDM e dos ângulos x e y na figura.

B

C
M

D

A
x̂ ŷ

Vale também a recíproca:

Todo paralelogramo que tem diagonais perpendiculares é um losango.

AM à CM

DM

AD à CD

nADM à nCDM ~~

pelo caso LLL  

de congruência

x y à

é comum

Como x à y e x 1 y 5 180°, concluímos que x 5 y 5 90°. Logo, AC  & BD.

Em qualquer losango, as diagonais são perpendiculares.

As barras de madeira da cerca formam 

espaços que lembram losangos.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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 15. Construa no caderno um losango ABCD em que uma diagonal meça 6 cm e um lado meça 5 cm.

 16. Construa no caderno um losango cujas diagonais meçam 8 cm e 5 cm. 

 17. Determine, em cada item, os valores de x e y no losango ABCD. 

 a) 

x
Dy

C

B

A

150°

 b) 

x D

y

C

B

A

32°

 18. Usando o caso LAL de congruência de triângulos, prove que as diagonais de um losango dividem seus ângu-

los em dois ângulos congruentes. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 19. Calcule as medidas dos ângulos de um losango sabendo que uma diagonal forma com um dos lados um 

ângulo que mede 52°. 104°; 76°; 104°; 76°.

 20. Um losango tem um ângulo medindo 120°, e a diagonal menor divide o losango em dois triângulos con-

gruentes. Quanto medem os ângulos desses triângulos? 60°

 21. Determine as medidas dos ângulos de um losango sabendo que uma diagonal e dois lados consecutivos 

formam um triângulo equilátero. 60°; 120°; 60°; 120°.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

x 5 150°; y 5 15°.

x 5 32°; y 5 116°.
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Losangos

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao explorar 

as características dos losangos.

Na BNCC

Desenhe o losango na lousa ou com 

o apoio do GeoGebra e explore com 

os estudantes os lados congruentes, os 

ângulos internos opostos que também 

são congruentes, os ângulos adjacen-

tes suplementares e as diagonais que 

se cruzam em seus pontos médios. 

Pergunte aos estudantes como po-

deria ser calculada a medida de área 

do losango e comente que a medida 

de perímetro do losango é o quádru-

plo da medida do lado. 

Depois de conversar sobre as algu-

mas características do losango, pergun-

te: “Todo quadrado é um losango?”; 

“Todo quadrado é um retângulo?”; 

“Todo retângulo é um quadrado?”. Per-

mita que os estudantes respondam li-

vremente, usando as próprias palavras. 

Peça a eles que justifiquem suas res-

postas, contribuindo para o desenvol-

vimento da habilidade de argumentar.

Atividades
As atividades 15 e 16 podem ser 

resolvidas na lousa ou com apoio do 

GeoGebra.

Para as atividades 17 e 19 a 21, 

pode-se buscar na segunda proprie-

dade do losango que as diagonais 

de um losango estão contidas nas 

respectivas bissetrizes dos ângulos 

internos. 

A atividade 18 envolve o rigor ma-

temático e introduz o estudante nas 

práticas de demonstrações, apoiadas 

em hipóteses e conceitos. Para esta 

atividade, é preciso resgatar os sabe-

res prévios dos estudantes acerca da 

congruência de triângulos.
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Quadrados
Todo quadrado é um paralelogramo, um retângulo e também um lo-

sango. Por isso, para um quadrado qualquer, valem todas as proprieda-

des dos paralelogramos, dos retângulos e dos losangos.

Em particular, vale para os quadrados a propriedade:

Em qualquer quadrado, as diagonais intersectam-se em 

seus pontos médios e são congruentes e perpendiculares.

• AM à CM à BM à DM

• AC à BD

• AC & BD

É válida a recíproca:

Todo quadrilátero cujas diagonais se intersectam em seus pontos médios e são congruentes e 

perpendiculares é um quadrado.

Um quadrilátero cujas diagonais se intersectam em seus pontos médios é um paralelogramo. Então, podemos 

enunciar:

Todo paralelogramo que tem diagonais congruentes e perpendiculares é um quadrado.
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 22. Construa no caderno um quadrado cujas diago-
nais meçam 4 cm.

 23. Nos itens a seguir, sendo ABCD um quadrado, cal-
cule x e y.

 a)

y
x

D

C

B

A

b)

y
xD

A

B

C

 24. Leia as afirmativas e discuta com os colegas de tur-
ma: Quais delas estão certas e quais estão erradas?

 a) Toda propriedade do paralelogramo vale para 
o quadrado.

 b) Toda propriedade do quadrado vale para o pa-
ralelogramo.

 c) Toda propriedade do losango vale para o re-
tângulo.

 d) Toda propriedade do retângulo vale para o 
quadrado.

 e) Toda propriedade do quadrado vale para o re-
tângulo.

 f) Toda propriedade do quadrado vale para o lo-
sango.

 g) Toda propriedade do losango vale para o qua-
drado.

 h) O quadrado tem as propriedades do paralelo-
gramo, do retângulo e do losango. 

 25. Com um arame de 24 m de comprimento, construí- 
mos um triângulo equilátero. Com outro arame, idên-
tico ao primeiro, construímos um quadrado. Qual é a 
razão (o quociente) entre as medidas dos lados do 
triângulo e do quadrado? Indique no caderno. 4

3

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

x 5 y 5 45°

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 

im
a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

x 5 90°; y 5 45°.

Certa, pois um quadrado é também um 

paralelogramo.

Errada, pois existem paralelogramos 

que não possuem os 4 ângulos iguais.

Errada, pois existem retângulos cujas 

diagonais não são perpendiculares. 

Certa, pois um quadrado é também um 

retângulo.

Errada, pois existem retângulos que não 

possuem todos os lados congruentes.

Errada, pois existem losangos que não 

possuem ângulos retos.

Certa, pois um quadrado é também um 

losango.

Certa, pois todo quadrado é paralelogramo, retângulo e losango.

Atividades Faça as atividades no caderno.

As casas do tabuleiro de xadrez têm 
formato quadrado.
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Quadrados

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA14 ao explorar 

as características dos quadrados.

Na BNCC

Destaque que é possível identificar 

o quadrado como um retângulo, que 

por consequência é um paralelogra-

mo. Essa conclusão contribui para o 

desenvolvimento do raciocínio lógico 

dedutivo.

Atividades
Para as atividades 22 a 24, retome 

com os estudantes os conceitos de 

área, perímetro e diagonal do quadra-

do. Relembre que o quadrado possui 

4 lados congruentes, que seus ângu-

los internos medem 90¡ e que suas 

diagonais se interceptam em seus 

pontos médios, além de serem per-

pendiculares entre si.

A atividade 24 promove boas prá-

ticas de argumentação em sala de 

aula, utilizando conhecimentos do 

campo da Geometria, sendo assim, a 

discussão precisa ser sistematizada 

de modo que o raciocínio emprega-

do possa ser compartilhado de modo 

consistente. Para isso, por exemplo, 

cada item pode ser explicado para 

toda turma por um estudante diferen-

te e durante a explicação outros co-

legas podem contribuir e completar a 

argumentação. 
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Trapézios isósceles
Um trapézio ABCD tem as seguintes propriedades:

• med(A) 1 med(B) 1 med(C) 1 med(D) 5 360°

• med(A) 1 med(D) 5 180° e med(B) 1 med(C) 5 180°
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Essas propriedades são válidas para qualquer trapézio. Além delas, há outras específicas do trapézio isós-

celes, como estudaremos a seguir.

Ângulos das bases congruentes
Vamos considerar um trapézio isósceles ABCD de bases AB  e CD e lados congruentes AD  e BC (AD  à BC).

Traçamos por C uma paralela a AD, determinando o ponto E na base AB.

Obtemos, então, um paralelogramo AECD e um triângulo isósceles CEB.

B

paralelogramo

triângulo
isósceles

CD

EA

B
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Dos ângulos A, E e B assinalados na figura, temos:

então: A B
 à      1  .

• como o triângulo CEB é isósceles: B E
 à

• como AECD é um paralelogramo: A E
 à

E temos:

med(A) 1 med(D) 5 180°, ou seja, med(D) 5 180° 2 med(A)
med(B) 1 med(C) 5 180°, ou seja, med(C) 5 180° 2 med(B)
De 1 , temos:

C
  à D  2 .

De 1  e 2 , concluímos:

Em um trapézio isósceles, os dois ângulos de cada base são congruentes.

Diagonais congruentes

Em um trapézio isósceles, as diagonais são congruentes.

Essa propriedade pode ser provada pelo caso LAL de congruência de triângulos.

As faces desse tipo de lustre lembram trapézios.
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Trapézios isósceles

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA14 ao explorar 
as características dos trapézios isósceles.

Na BNCC

Converse com os estudantes para 
instigá-los e levá-los a se interessar 
mais sobre o conteúdo. Para o estudo 
de trapézios, um dos questionamentos 
pode ser: “O que vocês acham que os 
paralelogramos e trapézios tem em co-
mum?”. Em um primeiro momento, os 
estudantes podem se apoiar somen-
te na forma, no visual das represen-
tações dessas figuras. É importante 
fazê-los ir além, trazendo as proprie-
dades de ambas para que possam, 
de maneira correta, classificá-las e 
compará-las. 

Neste ponto do capítulo, será es-
pecificamente caracterizado o tra-
pézio isósceles e, por isso, é preciso 
trazer novamente o conceito de triân-
gulo isósceles e suas propriedades, 
para que a aprendizagem fique mais 
significativa.  
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 26. Seja ABCD um trapézio de bases AB e CD. Sabendo que med(A) 5 x, med(B) 5 y, med(C) 5 4y e med(D) 5 3x, 

determine as medidas dos ângulos A B, , C  e D. med( A ) 5 45°; med(B) 5 36°; med(C) 5 144°; med(D) 5 135°

 27. Sabendo que ABCD são trapézios isósceles de bases AB e CD, determine a medida de seus ângulos.

 a)  

x x

8x

D C

BA

 b) 

D

C

B

A

3x 2 5°

2x 1 15°
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med( A ) 5 med(B ) 5 55°
med(C) 5 med(D) 5 125°
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Atividades Faça as atividades no caderno.

med( A ) 5 med(B) 5 20°
med(C


) 5 med(D ) 5 160° 

Participe Faça as atividades no caderno.
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 28. Em cada caso, calcule a medida dos ângulos obtusos de um trapézio isósceles. Considere que:

 a) um dos ângulos agudos mede 50°;  130° 

 b) um dos ângulos agudos mede 80°;  100° 

 c) a soma das medidas dos ângulos obtusos é 250°.  125°

 29. Se um quadrilátero apresenta dois pares de lados opostos paralelos, prove que os lados opostos são con-

gruentes. Sugestão: utilize congruência de triângulos e siga as instruções a seguir. 

 a) Faça no caderno um esboço do quadrilátero descrito no enunciado.

 b) Trace no seu esboço uma das diagonais e identifique os ângulos congruentes. Lembre-se de que uma 

reta transversal define ângulos alternos internos com a mesma medida em um par de paralelas.

 c) Por fim, identifique triângulos congruentes em seu esboço e registre o passo a passo da demonstração.

 30. Usando o caso LLL de congruência de triângulos, mostre que “as diagonais e as bases de um trapézio isós-

celes determinam dois triângulos isósceles”. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 31. Determine as medidas dos ângulos de um trapézio isósceles cuja altura forma com um dos lados não para-

lelos um ângulo que mede 40°. 50°; 50°; 130°; 130°.

 32. Determine as medidas dos lados do trapézio APOT, cujo perímetro mede 41 cm, sabendo que AP 5 3x 1 2 cm, 

PO 5 x 1 1 cm, OT 5 x cm e AT 5 2x 2 4 cm.  AP 5 20 cm; PO 5 7 cm; OT 5 6 cm; AT 5 8 cm.

 33. Em um trapézio isósceles, a base maior mede 15 cm, a menor mede 9 cm, e o perímetro mede 44 cm. Quan-

to mede cada um dos outros lados? 10 cm

Base média do triângulo

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Em todos os triângulos ABC a seguir, M é ponto médio de AB e N é o ponto médio 

de AC. O segmento de reta MN é chamado base média do triângulo ABC, relativa à 

base BC.  

B

C

A

B

C

AB M

N

M

N

C

A

M N
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Atividades
Complemente a atividade 26 pe-

dindo que desenhem o trapézio, iden-
tifiquem a base maior, a base menor, 
os lados não paralelos e os ângulos 
internos, nomeando-os.

Uma sugestão para resolver a ati-
vidade 27 é conduzir os estudantes 
a determinar a medida dos ângulos 
internos de cada trapézio, utilizando 
a resolução de equações do 1o grau. 
Caso apresentem dificuldades, revise 
o método para resolver equações do 
1o grau.

A atividade 30 auxilia no aprofun-
damento de práticas de letramento 
matemático ao requerer dos estudan-
tes práticas de demonstrações, apoia-
das em hipóteses e conceitos. Para 
esta atividade, é preciso resgatar os 
saberes prévios dos estudantes acer-
ca de congruência de triângulos.

A atividade 32 atrela o conceito de 
perímetro ao trabalho com o trapézio. 
É uma boa oportunidade para levar os 
estudantes a descobrir que, conhe-
cendo a medida de perímetro e ex-
pressões que determinam as medidas 
dos lados, é possível obter as medidas 
dos lados.

Base média do triângulo

Este tópico mobiliza com maior ênfase 
a CEMAT08 ao propor explorações em 
duplas ou trios, favorecendo a coope-
ração e a troca entre pares.

Na BNCC

Para a realização da atividade pro-
posta no boxe Participe, proponha 
que os estudantes se organizem em 
duplas ou trios.
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O estudo das propriedades dos quadriláteros permite demonstrar também propriedades de outros polígo-

nos. A seguir, veremos como demonstrar a propriedade apresentada no Participe.

Propriedade da base média do triângulo

Em um triângulo ABC, vamos chamar de M o ponto médio de AB  e de N o ponto médio de AC. 

B

A

M N

C

Vamos traçar a reta MN
s ruu

 e a reta r, que passa por C e é paralela a AB
s ru

.

Note na figura que:

• as retas MN
s ruu

 e r se intersectam no ponto D;

• as retas paralelas AB
s ru

 e CD
s ru

 e a transversal AC
s ruu

 permitem concluir 

que A à x;

• como x à A, AN  à CN  e z à y, pelo critério ALA de congruência, 

os triângulos CDN e AMN são congruentes e, então, CD  à AM.  

Logo: CD  à MB;

• como CD / MB e CD à MB, o quadrilátero MBCD é um paralelogramo e, então, MD / BC.

Dessa maneira, concluímos que: MN / BC. 

Ainda do fato de nCDN à nAMN resulta que MN à DN. Como MBCD é um paralelogramo, temos MD à BC 

e, então, 2 ? MN 5 BC.

Concluímos, portanto, que:

MN 5 

1

2
 ? BC

 a) Com uma régua, meça o comprimento da base BC em cada triângulo.  3 cm

 b) Em seguida, meça a base média MN em cada triângulo.  1,5 cm

 c) Qual é a razão 
MN

BC
 entre as medidas encontradas em cada caso? 

1

2

 d) Construa um triângulo com lados medindo 4 cm, 5 cm e 6 cm.

 e) Determine os pontos médios dos três lados do triângulo construído e meça as três bases médias. 

 f) Em relação à medida de cada lado, quanto mede a base média que liga os pontos médios dos outros dois lados?  

A resposta encontra-se na seção 
Resoluções deste Manual.

As bases médias devem medir 2 cm, 2,5 cm e 3 cm.

Metade da medida do lado.

B

A

M N

z

y

x

r

D

C

Se a base mede 7 cm, quanto mede 
a base mŽdia? 3,5 cm
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Se um segmento de reta tem extremidades nos 

pontos médios de dois lados de um triângulo, então:

• ele é paralelo ao terceiro lado;

• sua medida é igual à metade da medida do ter-

ceiro lado.
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Participe
Esta atividade prepara os estudan-

tes para o conceito de base média 

do triângulo. Os estudantes podem 

trocar ideias entre si, manipular os 

instrumentos de medidas (podendo 

ser régua e/ou esquadro) e explorar 

as perguntas propostas. 

Após a realização da atividade em 

grupos, proponha que um estudante 

de cada grupo compartilhe com os 

demais colegas da turma o que des-

cobriram e como fizeram para resolver 

a atividade.
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 34. Em cada item, sabendo que M é ponto médio de AB e N é ponto médio de AC, calcule x e dê a medida de 

perímetro do triângulo ABC.

 a) 

N

2
4

M x

CB

A

x 5 4; medida de perímetro: 20.

8

 b) 

N
2 3

3x 2 5

M

x

CB

A x 5 5; medida de perímetro: 20.

 35. Nas figuras, segmentos de reta com marcas iguais são congruentes. Determine o valor de x em cada caso.

 a) 

60° 

x

x 5 60°   b)  

x

6 2 x

x 5 2

Atividades Faça as atividades no caderno.

Participe Faça as atividades no caderno.
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 36. Qual é o quadrilátero notável cujos vértices são M, N, P e Q, que também são pontos médios dos lados de 

um quadrilátero qualquer ABCD? Prove que sua resposta está correta.

QM

N P

D

C

B

A

 37. No triângulo ITA de lados medindo IT 5 9 cm, TA 5 14 cm e IA 5 11 cm, os pontos D, E e F são os pontos 

médios de IT, TA e IA, respectivamente. Calcule a medida de perímetro do triângulo DEF. 17 cm

 38. Em um triângulo ABC, os pontos M, N e R são os pontos médios dos lados AB, AC e BC, respectivamente. Se 

MN 5 7 cm, NR 5 4 cm e MR 5 8 cm, qual é a medida de perímetro desse triângulo? 38 cm

 39. Qual é o quadrilátero notável MNPQ cujos vértices são os pontos médios dos lados de um retângulo ABCD? 

Demonstre que sua resposta está correta. O losango. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

P

QN

M

DC

B A

 

Base média do trapézio

O paralelogramo. A resposta encontra-se 

na seção Resoluções deste Manual.

B

D C

A

M N

A B
N

M
D

C

A

B

D

C

M

N

Nos trapézios ABCD, M é ponto médio de AD e N 

é ponto médio de BC. O segmento de reta MN é 

chamado base média do trapézio ABCD.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Atividades
Para as atividades 34 e 35, incen-

tive os estudantes a compreender que 

os enunciados dão pistas importantes 

para as resoluções. Leve-os a refletir 

sobre o que significa, por exemplo, “seg-

mentos de reta com marcas iguais são 

congruentes” e auxilie-os a compreen-

der que o enunciado complementa a 

figura apresentada na atividade.

A atividade 36 pode ser resolvida 

na lousa, fazendo com que os estu-

dantes apontem as propriedades do 

paralelogramo.

Base média do trapézio

Este tópico mobiliza com maior ênfase 

a CEMAT08 ao propor explorações em 

duplas ou trios, favorecendo a coope-

ração e a troca entre pares, a CG03 
e a CEMAT03 ao propor que os estu-

dantes façam composições artísticas 

usando quadriláteros e as exponham 

na comunidade escolar.

Na BNCC

Proponha que os estudantes re-

alizem a atividade proposta no boxe 

Participe desse tópico, mantendo os 

grupos organizados para a atividade 

do tópico “Base média do triângulo”.
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Quanto mede a base média 
de um trapézio com bases 

medindo 9 cm e 6 cm?
7,5 cm

Il
u
s
tr

a
 C

a
rt

o
o
n
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Propriedade da base média do trapézio

Em um trapézio ABCD, com base maior AB e 

base menor CD, vamos chamar de M o ponto médio 

de AD  e de N o ponto médio de BC.

BA

M N

D C

Traçamos a reta DN
s ruu

 e chamamos de E o ponto em 

que ela intersecta a reta AB
s ru

:

BA

M
N

E

D C

ẑ

ŷ
x̂

Note na figura que:

• como as retas AB
s ru

 e CD
s ru

 são paralelas e CB
s ru

 é transversal a elas: C à x;

• como x à C , BN  à NC  e y à z, pelo critério ALA de congruência, os triângulos BEN e CDN são congruen-

tes. Disso resulta que EN  à DN  e BE  à CD;

• no triângulo DAE, como EN  à DN, resulta que M e N são os pontos médios dos lados AD  e DE, respectiva-

mente. Pela propriedade da base média do triângulo, temos: 

MN / AE; portanto, MN / AB / CD.

MN 5 
1

2
 ? AE; portanto MN 5 

2

AB BE1
5 

2

AB CD+
 

 a) Com uma régua, meça a base maior (AB) e a base menor (CD) em cada trapézio. 4 cm e 3 cm.

 b) Em seguida, meça a base média (MN) em cada trapézio. 3,5 cm

Quanto mede o segmento de reta 
MN em cada caso anterior?

 c) Em cada caso, qual é a razão entre MN e (AB 1 CD)?  
1

2
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Se um segmento de reta tem extremidades nos 

pontos médios dos lados não paralelos de um 

trapézio, então ele:

• é paralelo às bases; 

• tem medida igual à média aritmética das me-

didas das bases.
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Participe
Esta atividade prepara os estudan-

tes para o conceito de base média 

do trapézio, permitindo que eles tro-

quem ideias entre si, manipulem os 

instrumentos de medidas (podendo ser 

régua e/ou esquadro) e explorem as 

perguntas propostas. 

Após a realização da atividade em 

grupos, sugira que um estudante de 

cada grupo compartilhe com os de-

mais colegas da turma o que desco-

briram e como fizeram para resolver a 

atividade.
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 40. Sabendo que M é ponto médio de AD, N é ponto médio de BC e ABCD é um trapézio de bases AB e CD, 

calcule x, y e z.

M

N

D

C

B

1
8
 c

m

3
0
 c

m

y
z

x
A

70°

80°

13 cm

12 cm

 41. A base média de um trapézio mede 30 cm, e a medida da base maior é 
3

2
 da medida da base menor. Deter-

mine as medidas das bases desse trapézio. 24 cm e 36 cm.

 42. Considerando que os quadriláteros são trapézios e que os segmentos de reta com marcas iguais são con-

gruentes, determine o valor de x e y em cada item.

 a) x 1 3

2x 1 2

4x 2 3

 x 5 4  b) 

5y 2 2x

x y

x 1 3  x 5 3; y 5 2

 43. Sabendo que ABCD é um trapézio de bases AB e CD, P é o ponto médio de AD  e Q é o ponto médio de BC, 

calcule x, y, z e a medida de perímetro de ABCD. x 5 18 cm; y 5 110°; z 5 120°; medida de perímetro: 82 cm.

10 cm

13 cm

10 cm
x

P

Q

BA

D

C

y

z

120°
110°

26 cm

 44. A base média de um trapézio mede 14 cm, e a medida da base maior excede a menor em 4 cm. Determine 

as medidas das bases desse quadrilátero.  16 cm e 12 cm.

 45. Recorde (pesquise, se necessário) como se calcula a medida de área de um trapézio e responda: Qual é a 

medida de área de um trapézio com 10 cm de altura e 9 cm de base média?  90 cm2

 46. Inspirando-se na obra de Adam Lister, reproduzida no início desta Unidade, faça uma composição artística 

em que haja apenas quadriláteros. Para isso, utilize instrumentos de desenho ou softwares de Geometria 

dinâmica. Sua obra deve conter pelo menos um quadrilátero diferente do retângulo. Lembre-se de que 

quadrados também são retângulos. Resposta pessoal. 

x 5 70°; y 5 80°; z 5 24 cm.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Determinando a medida de perímetro

(Obmep) O trapézio ABCD foi dobrado ao longo do segmento CE, paralelo 

ao lado AD, como na figura. Os triângulos EFG e BFH são equiláteros, am-

bos com lados de 4 cm de comprimento. Qual é o perímetro do trapézio?

 a) 16 cm

 b) 18 cm

 c) 20 cm

 d) 24 cm

 e) 32 cm
Alternativa e.

Na olimpíada
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D C

EA B
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H

46. Exemplo de resposta:
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Atividades
Na atividade 42, verifique se os es-

tudantes reconhecem a linha tracejada 

como a diagonal do trapézio isósceles. 

A atividade 46 retoma o tema da 

abertura da Unidade e permite a rea-

lização de um trabalho interdisciplinar 

com o componente curricular Arte. 

Após a finalização das composições, 

proponha aos estudantes que organi-

zem uma exposição das suas criações 

para a comunidade escolar.
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Mídiamídia

Faça as atividades no caderno.

Capítulo 10 | Propriedades dos quadriláteros notáveis

Cidade holandesa celebra Mondrian com réplica gigante

A prefeitura de Haia, na Holanda, teve sua fachada decorada com o que as autoridades locais estão cha-

mando de “maior pintura de Mondrian do mundo” para celebrar o artista abstrato holandês Piet Mondrian.

A réplica da pintura, feita de finas folhas de plástico emolduradas, apresenta o famoso desenho de linhas 

retas pretas e marcantes blocos vermelhos, amarelos e azuis e foi exibida nas laterais da fachada da prefeitura.
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P

“O conselho da cidade de Haia decidiu homenagear o artista de renome mundial como parte de um ano 

comemorando o tema ‘Mondrian para o design holandês’”, disse o porta-voz Herbert Brinkman [...].

Este ano marca o centenário da fundação do movimento de arte holandês chamado De Stijl (O Estilo), 

que ficou conhecido por fortes linhas horizontais e verticais com blocos de cores primárias. Mondrian e o 

pintor Theo van Doesburg foram dois dos mais conhecidos artistas do movimento.

A pintura mais famosa de Mondrian, Victory Boogie Woogie, de 1944, é considerada uma das obras de 

arte mais importantes do século XX. A pintura retornou à Holanda em 1998 após ser comprada de uma co-

leção americana confidencial por 40 milhões de dólares. A obra agora está no Gemeentemuseum, em Haia, 

que abriga cerca de 300 outras obras de Mondrian, se tornando a maior coleção do mundo.

CIDADE holandesa celebra Mondrian com réplica gigante. G1, [s. l.], 4 fev. 2017. Disponível em: https://g1.globo.com/mundo/

noticia/cidade-holandesa-celebra-mondrian-com-replica-gigante.ghtml. Acesso em: 15 mar. 2022.

 1. Uma das características marcantes das obras de Mondrian é o uso de linhas pretas horizontais e verticais, 

além de cores primárias e neutras. Analise, na imagem que acompanha o texto, a pintura de Mondrian re-

produzida na fachada de edifícios holandeses. Em seguida, responda às questões.

 a) As faixas pretas horizontais e verticais formam uma figura que lembra qual polígono?  O retângulo.

 b) Podemos afirmar que esse polígono é um paralelogramo? Justifique sua resposta.

 c) As diagonais desse polígono são congruentes? Sim. 

 2. Agora é a sua vez! Utilizando régua e um par de esquadros, crie, em uma folha de papel sulfite, uma obra 

inspirada nos formatos, linhas e cores presentes nas pinturas de Piet Mondrian. Resposta pessoal.

b) Sim, pois um paralelogramo é um quadrilátero que tem 

dois pares de lados opostos paralelos e congruentes.

Fachada da prefeitura da cidade de Haia, na Holanda. Foto de fevereiro de 2017.
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Na mídia

Esta seção mobiliza com maior ênfase 
a CG03 e a CEMAT03 ao propor que 
os estudantes leiam um texto acerca do 
pintor Mondrian e criem uma obra de 
arte inspirada nas obras desse artista, 
percebendo as relações entre a Mate-
mática e outra área do conhecimento.

Na BNCC

O trabalho com esta seção permite 
desenvolver um trabalho interdiscipli-
nar com Arte.

As atividades propostas comple-
mentam as informações dadas na 
abertura deste capítulo.

Incentive os estudantes a criar suas 
obras de arte e sugira que as exponham 
para a comunidade escolar usando 
ferramentas alternativas, como vídeos 
ou postagens em redes sociais. Eles 
podem criar pequenos roteiros em que 
apresentam e mostram aos espectado-
res o que criaram, em que se inspiraram 
e os elementos geométricos utilizados.

É possível conhecer um pouco mais do artista Piet 
Mondrian visitando:
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO PARANÁ. Piet Mondrian. 
Dia a dia Educa•‹o. Disponível em: http://www.arte. 
seed.pr.gov.br/modules/video/showVideo.php?video 
=6108. Acesso em: 8 jun. 2022.

Proposta para o estudante
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1. O polígono a seguir foi construído justapondo-se três quadrados com lados medindo 3 cm, 2 cm e 1 cm.

A medida de perímetro desse polígono é igual à de um retângulo com lados medindo: Alternativa a.

 a) 3 cm e 6 cm.  b) 3 cm e 5 cm.  c) 3 cm e 4,5 cm.  d) 2 cm e 6,5 cm.

2. (Unicamp-SP) A figura abaixo exibe um retângulo ABCD decomposto em 4 quadrados.

D

BA

C

O valor da razão 
AB

BC
 é igual a: Alternativa a.

 a) 
5

3
 b) 

5

2
 c) 

4

3
 d)  

3

2
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3. (Cesgranrio-RJ) As bases MQ e NP de um trapézio medem 42 cm e 112 cm respectivamente.

M

N P

Q

Se o ângulo MQP é o dobro do ângulo PNM, então o lado PQ mede: Alternativa e.

Sugestão: Trace a bissetriz de Q.

 a) 154 cm

 b) 133 cm

 c) 91 cm

 d) 77 cm

 e) 70 cm

4. (Cesgranrio-RJ) [Indique no caderno] a alternativa que contém a propriedade diferenciadora do quadrado 

em relação aos demais quadriláteros. Alternativa c.

 a) Todos os ângulos são retos.

 b) Os lados são todos iguais.

 c) As diagonais são iguais e perpendiculares entre si.

 d) As diagonais se cortam ao meio.

 e) Os lados opostos são paralelos e iguais.

5. (Cesgranrio-RJ) Em um trapézio retângulo, o menor ângulo mede 35o. O maior ângulo desse polígono mede: 

 a) 155o

 b) 150o

 c) 145o

 d) 142o

 e) 140o
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Alternativa c.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Na Unidade

Essa seção favorece o desenvolvimento 

das habilidades exploradas ao longo de 

toda a Unidade e mobiliza com maior 

ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 e a 

CG02 ao propor a resolução de ativi-

dades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos prin-

cipais conteúdos abordados na Uni-

dade que podem ser utilizadas como 

ferramentas de avaliação. Proponha 

a resolução das atividades individual-

mente. Acompanhe os estudantes 

durante a realização delas e registre 

avanços e dificuldades para, ao final, 

propor novas atividades para remedia-

ção coletiva ou individual de defasa-

gens, conforme cada caso. 

A seguir, listamos algumas suges-

tões e estratégias para remediação. 

Erros de resolução nas atividades 1 

e 8 podem indicar que os estudantes 

não compreenderam o conceito de 

perímetro ou que têm dificuldade na 

análise das figuras apresentadas. Re-

tome na lousa esse conceito, apresen-

tando alguns exemplos.

Na atividade 2, os estudantes po-

dem ter dificuldade na decomposição 

da figura. Relembre com a turma quais 

as características dos quadrados e re-

tângulos para facilitar a identificação 

da razão procurada. Essa retomada 

pode auxiliar também os estudantes 

com dificuldades de resolução da ati-

vidade 4.

As atividades 3 e 5 exploram as 

características do trapézio. Erros de 

resolução podem indicar que os estu-

dantes não assimilaram todas as ca-

racterísticas dessa figura geométrica. 

Para superar este obstáculo, peça a 

eles que retomem o conteúdo aborda-

do nos tópicos “Trapézio” e “Trapézios 

isósceles”. 
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Faça as atividades no caderno.

 6. (Ufop-MG) [Indique no caderno] a afirmativa incorreta: Alternativa e.

 a) Em todo paralelogramo não retângulo, a diagonal oposta aos ângulos agudos é menor do que a outra.

 b) É reto o ângulo formado pelas bissetrizes de dois ângulos consecutivos de um paralelogramo.

 c) As bissetrizes de dois ângulos opostos de um paralelogramo são paralelas.

 d) Ligando-se os pontos médios dos lados de um triângulo, este fica decomposto em quatro triângulos 
congruentes.

 e) Todas as afirmativas anteriores são incorretas.

 7. (Vunesp) A afirmação falsa é: Alternativa e.

 a) Todo quadrado é um losango.

 b) Existem retângulos que não são losangos.

 c) Todo paralelogramo é um quadrilátero.

 d) Todo quadrado é um retângulo.

 e) Um losango pode não ser um paralelogramo.

 8. (FGV-SP) A figura representa um trapézio isósceles ABCD, com AD 5 BC 5 4 cm. M é o ponto médio de AD, 

e o ângulo BMC é reto. Alternativa c.

B

M

D C

A    

O perímetro do trapézio ABCD, em cm, é igual a:

 a) 8  b) 10  c) 12  d) 14  e) 1

 9. (UFMG) Na figura, ABCD é um quadrado e BCE é um triângulo equilátero. Alternativa d.

A

E

D

B C

A medida do ângulo AEB, em graus, é:

 a) 30  b) 49  c) 60  d) 75  e) 90

 10. (Fuvest-SP) Na figura abaixo os ângulos , , e  a b c d  medem, respectivamente, 
2

x
, 2x, 

3

2

x
 e x.  

c

b

a

d
e

f
ˆ

ˆ
ˆ

ˆ

ˆ

ˆ

   

O ângulo e  é reto. Qual a medida do ângulo f ?

 a) 16°  b) 18°  c) 20°  d) 22°  e) 24°
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Alternativa b.

Sugestão: Trace a base média do 

trapézio; ela é a mediana relativa à 

hipotenusa do triângulo retângulo.
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Na Unidade
Erros de resolução nas atividades 

6 e 7 indicam que os estudantes não 

assimilaram as características dos qua-

driláteros notáveis. Retome este tópico 

no Livro do Estudante e, se necessário, 

liste na lousa as principais característi-

cas de cada um deles.

As atividades 9 e 10 exploram 

medidas de ângulos. Em caso de 

dúvidas, peça aos estudantes que 

leiam os enunciados pausadamente 

e que verifiquem as figuras e os da-

dos fornecidos. Reproduza as figuras 

na lousa e faça um passo a passo de 

resolução.

Outras dificuldades diferentes das 

listadas podem surgir; por isso, é im-

portante o monitoramento individual e 

contínuo dos estudantes. 
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 Álgebra    

CAPÍTULOS

 11.  Equações

 12. Sistemas de equações 

É importante fazer um planejamento 
para reduzir o impacto dos impostos 
no orçamento familiar.

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• resolver e elaborar problemas 
que envolvam expressões 
algébricas;

• associar uma equação linear do 
1o grau com duas incógnitas a 
uma reta no plano cartesiano;

• resolver e elaborar problemas 
que possam ser representados 
por sistemas de equações do 
1o grau com duas incógnitas.
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Orientações didáticas

Abertura

A abertura da Unidade favorece o de-

senvolvimento dos TCTs Trabalho, Edu-

cação Fiscal e Educação Financeira, 

ao permitir uma discussão sobre tra-

balho formal e impostos desenvolven-

do nos estudantes a capacidade de 

argumentação embasada em dados e 

informações confiáveis para defender 

pontos de vista e tomar decisões indi-

viduais e coletivas, mobilizando assim 

as CG07 e CG10.

Na BNCC

O assunto do texto de abertura é 

importante para a construção da ci-

dadania e autonomia dos estudantes, 

pois favorece o acesso e a interação 

crítica com informações relevantes so-

bre o trabalho com carteira assinada 

e o trabalho informal. Aproveite para 

desenvolver estratégias de leitura e 

compreensão do texto que favoreçam 

posicionamentos críticos, evidencia-

dos por uma argumentação funda-

mentada em dados científicos.
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Quantos impostos pagamos?

Em um emprego com carteira assinada, ao receber o holerite, é possível perceber uma série de descon-

tos devido aos impostos. Esses descontos são incididos sobre o salário bruto e o que é depositado em conta 

chamamos de salário líquido. 

Segundo a Consolidação das Leis de Trabalho (CLT), há dois impostos que são obrigatórios: o Imposto 

de Renda da Pessoa Física (IRPF) e a contribuição ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Ambos são 

calculados de acordo com o salário bruto do empregado e podem sofrer alterações conforme as reformas 

tributárias. Verifique na tabela a seguir informações sobre valores da contribuição do INSS, no ano de 2021 

Para valores acima de R$ 7.087,22 a contribuição para INSS é fixada em R$ 828,38.

Contribuição mensal

Salário de contribuição Alíquota progressiva

Até R$ 1.212,00 7,5%

De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%

De R$ 2.427,36 a R$ 3.641,03 12%

De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

O Imposto de Renda é descontado de acordo com a base de cálculo exibida na tabela a seguir.

Tributação incidente sobre o valor total recebido no mês

Base de cálculo Alíquota Parcela a deduzir do IRPF

Até R$ 1.903,98 – –

De R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65 7,5% R$ 142,80

De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05 15% R$ 354,80

De R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68 22,5% R$ 636,13

Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36

Outros descontos podem ser percebidos no holerite, mas não são obrigatórios: contribuição sindical, vale-

-transporte, vale-alimentação, pensão alimentícia, faltas e atrasos, entre outros descontos de origem judicial. 

Entretanto, os descontos obrigatórios e não obrigatórios não podem ultrapassar 70% do salário do empregado. 

Considere que um trabalhador tenha apenas os descontos obrigatórios e receba R$ 2.500,00 de sa-

lário bruto mensalmente. O desconto de INSS é aplicado nas faixas de 12%, 9% e 7,5% e é calculado por:  

0,12 ? (2 500,00 2 2 427,35) 1 0,09 ? (2 427,35 2 1 212,00) 1 0,075 ? 1 212,00 â 209,00. A base de cálculo 

para o IRPF é dada pela diferença entre o salário bruto e o desconto de INSS, logo, esse trabalhador tem salário-

-base igual a 2 500,00 2 209,00 5 2 291,00, que pertence à faixa de 7,5%. O valor do desconto de IRPF é 

calculado por 0,075 ? 2 291,00 2 142,80 â 29,03. Finalmente, o salário líquido a ser recebido é de R$ 2.261,97, 

pois 2 291,00 2 29,03 5 2 261,97. Caso o trabalhador tenha dependentes, a base de cálculo é reduzida confor-

me a quantidade de dependentes multiplicada por R$ 189,59. Assim, o Imposto de Renda pode ser calculado 

por meio de um sistema de equações:





 189,59

IR SB x PD

SB SD y

5 ? 2

5 2

em que SB é o salário-base, SD é o salário com o desconto de INSS, IR é o imposto de renda, PD é a parcela a 

deduzir segundo a faixa na qual se enquadra o salário, x é a alíquota da faixa e y é a quantidade de dependentes.

Para os demais descontos, basta subtrair os valores após o cálculo de INSS e IRPF. 

Fontes dos dados: BRASIL. Ministério do Trabalho e Previdência. Instituto Nacional do Seguro Social – INSS. Gov.br, Brasília, DF, 

[20-]. Disponível em: https://www.gov.br/inss/pt-br; BRASIL. Ministério da Economia. Receita Federal. IRPF (Imposto sobre a 

renda das pessoas físicas. gov.br, Brasília, DF, [20-]. Disponível em: https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/ 

orientacao-tributaria/tributos/irpf-imposto-de-renda-pessoa-fisica. Acesso em: 10 dez. 2021.

Você já viu um holerite? Como aparecem os descontos? Por que precisamos pagar impostos?  

Qual é o destino dos impostos? 

Fonte dos dados: BRASIL. 

Ministério do Trabalho e 

Previdência. Tabela de contribuição 

mensal. Instituto Nacional do 

Seguro Social – INSS. Disponível 

em: https://www.gov.br/inss/pt-br/

saiba-mais/seus-direitos-e-deveres/

calculo-da-guia-da-previdencia 

-social-gps/tabela-de-contribuicao 

-mensal. Acesso em: 16 abr. 2022.

Fonte dos dados: BRASIL. 

Ministério da Economia. 

Imposto sobre a renda pessoa 

f’sica: Perguntas e respostas 

2022. Brasília, DF: 2022, 

p.122.Disponível em: https://

www.gov.br/receitafederal/

pt-br/centrais-de-conteudo/

publicacoes/perguntas-e 

-respostas/dirpf/pr-irpf-2022.

pdf. Acesso em: 18 abr. 2022. 

Respostas pessoais.
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Abertura
Promova um debate para que os 

estudantes avaliem o custo do impos-

to do INSS e o uso de benefícios como 

licença maternidade, saúde e férias. 

Holerite é uma palavra de uma 

região específica. Explique que os si-

nônimos para esse termo são: contra-

cheque, comprovante de pagamento, 

etc. Explique também o que significa 

“incidir sobre o salário bruto”, ou seja, 

descontar do valor do salário os va-

lores correspondentes aos impostos. 

Nesse sentido, o salário completo é 

chamado salário bruto e o que sobra 

depois dos descontos é o salário lí-

quido. Do ponto de vista da Educação 

Financeira, além da compreensão dos 

impostos, é necessário calcular os gas-

tos pensando no salário líquido e não 

no salário bruto.

Para responder o motivo pelo qual 

precisamos pagar impostos e, tam-

bém, qual o destino deles, sugira que 

os estudantes realizem uma pesquisa 

em diferentes e confiáveis fontes de 

informação, especialmente porque em 

torno desse tema giram muitas fake 

news. Se necessário, relembre com os 

estudantes os conteúdos de prática 

de pesquisa e fake news estudados 

anteriormente. 
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Um pouco de história
Um certo número de papiros egípcios de algum modo resistiu ao desgaste 

do tempo por mais de três e meio milênios. O mais extenso dos de natureza 

matemática é um rolo de papiro com cerca de 0,30 m de altura e 5 m de com-

primento, que está agora no British Museum (exceto uns poucos fragmentos 

que estão no Brooklyn Museum). Foi comprado em 1858 numa cidade à beira 

do Nilo, por um antiquário escocês, Henry Rhind; por isso é conhecido como 

Papiro de Rhind, ou, menos frequentemente, chamado de Papiro de Ahmes em 

honra do escriba que o copiou por volta de 1650 a.C.

BOYER, Carl B. História da Matemática. Tradução de Elza F. Gomide. 2. ed. revista por Uta C. 

Merzbach. São Paulo: Edgard Blücher, 1996, p. 9.

O Papiro de Rhind contém diversos problemas, entre os quais alguns algébri-

cos. O problema 31, por exemplo, diz o seguinte: "Uma quantidade e seus dois 

terços, sua metade e seu um sétimo, juntos, fazem 33. Ache essa quantidade".

Você vai resolver esse e outro problema do Papiro de Rhind adiante, no estudo 

das equações.

Resolução de problemas
A caminhada

Nilson e Marisa fazem caminhada pelo menos 3 vezes por semana, visando me-

lhorar a qualidade de vida. Eles percorrem sempre a mesma medida de distância.

Caminhando 90 metros a cada minuto, Nilson chega ao final do percurso  

7 minutos antes de Marisa, que caminha 80 metros a cada minuto.

Quanto tempo dura a caminhada de Nilson? E a de Marisa?

Problemas como esse podem ser resolvidos por meio de equações. Vamos re-

cordar algumas orientações.

1  Leia atentamente o problema.

2  Estabeleça qual é a incógnita.

3   Escreva a condição sobre a incógnita (se deve ser número natural, inteiro, 

positivo, etc.). 

4   Monte uma equação que traduza os dados do problema em linguagem 

matemática.

5  Resolva essa equação.

6  Verifique se a raiz encontrada obedece à condição estabelecida na etapa 3 .

7  Dê a resposta.

No ambiente em 

que vive, há muitos 

idosos? Eles têm o 

hábito de praticar 

atividades físicas? 

Conte para os seus 

colegas e professor.

Você sabia que a prática 

de exercícios físicos traz 

inúmeros benefícios 

aos idosos como a 

prevenção da perda 

óssea, a manutenção do 

tônus muscular,  

a melhora do sistema 

cardiorrespiratório, a 

regulação da glicemia, 

do colesterol e de 

triglicérides, entre 

outros? Para saber 

mais sobre o assunto, 

visite: PREFEITURA 

MUNICIPAL DE SÃO 

JOSÉ DO NORTE. 

A importância dos 

exercícios físicos para 

idosos. Disponível 

em: https://www.

saojosedonorte.rs.gov.

br/noticias/a-importancia 

-dos-exercicios-fisicos 

-para-idosos. Acesso 

em: 18 abr. 2022.

A atividade física 
estimula a memória e 
a coordenação motora 
dos idosos. 
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Um pouco de história

Este capítulo favorece o desenvolvimen-

to da habilidade EF08MA06, ao propor 

a resolução e elaboração de problemas 

envolvendo o cálculo do valor numéri-

co de expressões algébricas. Também 

mobiliza a CEMAT02, a CEMAT05 e a 

CEMAT06, ao contribuir para o desen-

volvimento do raciocínio lógico, incorpo-

rar situações cotidianas com o intuito 

de fazer da matemática uma ferramenta 

de tomada de decisão e utilizar dife-

rentes registros e linguagens.

Na BNCC

Este tópico mobiliza a CG01 e a 

CEMAT01, ao reconhecer e apresen-

tar a matemática como ciência huma-

na, historicamente construída em dife-

rentes culturas no espaço e no tempo. 

A História da Matemática é uma 

ferramenta fundamental para o en-

tendimento da matemática como um 

empreendimento humano, fruto da co-

laboração de diversas pessoas, cultu-

ras e contextos sociais e econômicos. 

O resgate de aspectos da História da 

Matemática ajuda o estudante a com-

preender a matemática como uma 

ciência produzida ao longo da história 

da humanidade, sempre com a finali-

dade de resolver problemas científicos 

e tecnológicos.

Proponha uma reflexão prévia com 

os estudantes sobre a resolução do 

problema contido no Papiro de Rhind, 

talvez como um desafio, ainda que pa-

reça um tanto difícil. Dessa maneira, 

será possível comparar as estratégias 

iniciais que os estudantes apresenta-

rem com as estratégias de resolução 

trabalhadas ao longo do capítulo, e 

assim compreender a necessidade e 

importância de um pensamento organi-

zado e sistemático para amparar a cria-

tividade na resolução de problemas.
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Depois de ler atentamente o problema apresentado 1 , estabelecemos que:

2  t é o número procurado: representa a medida de tempo, em minutos, da caminhada de Nilson. O de 

Marisa é t 1 7;

3  t deve ser um número positivo.

Para montar uma equação, analisemos os dados do problema 4 :

• Eles caminham pelo menos 3 vezes por semana: esse dado é irrelevante para o cálculo da medida de tempo 

do percurso.

• Nilson caminha 90 metros a cada minuto: em t minutos, ele caminha 90t metros.

• Marisa caminha 80 metros a cada minuto: em (t 1 7) minutos, ela caminha 80(t 1 7) metros.

• Ambos percorrem a mesma medida de distância. Então:

90t 5 80(t 1 7) 

90t 5 80t 1 560

Agora, precisamos resolver a equação para descobrir a raiz 5 . A raiz (ou solução) é o número que, substi

tu ído no lugar da incógnita, transforma a equação em uma sentença verdadeira. Para achar a raiz, podemos 

aplicar as seguintes operações elementares sobre a equação:

• Adicionamos um mesmo número aos dois membros. 

• Multiplicamos os dois membros por um mesmo número diferente de zero.

Então, vamos resolver 90t 5 80t 1 560.

1o passo: Deixamos a incógnita em apenas um dos membros da equação utilizando a operação inversa. A 

operação inversa a adicionar 80t é subtrair 80t.

90t 2 80t 5 80t 1 560 2 80t

90t 2 80t 5 560 

10t 5 560

2o passo: Como a incógnita está multiplicada por 10, utilizamos a operação inversa dividindo os dois mem

bros por 10, que é o mesmo que multiplicar por 
1

10
:

5
t10

10

560

10

       t 5 56

O número encontrado, 56, é positivo 6 . Então, a medida de tempo de Nilson é 56 minutos.

Como t 1 7 5 56 1 7 5 63, a medida de intervalo de tempo de Marisa é 63 minutos.

Vale ainda lembrar que você sempre pode conferir se acertou os cálculos ao resolver uma equação: é só 

testar se o número encontrado é realmente raiz da equação. Para isso, substitua a incógnita pelo número en

contrado e verifique se foi obtida uma sentença verdadeira:

90 ? 56 5 80 ? 56 1 560

5ó040 5 4ó480 1 560

5ó040 5 5ó040 (verdadeira)

 7  Resposta: A medida de tempo de Nilson é 56 minutos e a de Marisa, 63 minutos.

Explorando o problema

Pense e responda no caderno: Quantos metros Nilson e Marisa caminham a cada vez?  5 040 m
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Resolução de problemas

Este tópico traz oportunidades para 

trabalhar os TCTs Saúde e Processo de 

envelhecimento, respeito e valorização 

do Idoso e favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA06, ao propor a 

resolução e elaboração de problemas 

envolvendo o cálculo do valor numérico 

de expressões algébricas.

Na BNCC

O passo a passo da resolução do 

problema “A caminhada” fornece aos 

estudantes uma estratégia importante 

para a sistematização do pensamen-

to, podendo ser incorporada ou agre-

gada às estratégias pessoais deles. 

Interpretar, formular e seguir passos 

para a resolução de um problema 

contribui para o desenvolvimento do 

pensamento computacional. Em todo 

o processo de ensino e aprendizagem 

do conteúdo deste capítulo, incentive 

os estudantes a verbalizar o que signi-

ficam as incógnitas nas equações. 

O boxe de sugestão de acesso 

à internet apresentado no Livro do 

Estudante, trata de questões sobre 

saúde dos idosos, mobilizando o TCT 

Processo de envelhecimento, respeito 

e valorização do Idoso. Caso seja pos-

sível, proponha uma visita a um lar de 

idosos ou a uma casa de repouso para 

que os estudantes interajam com os 

idosos em atividades como conversas, 

caminhadas, contação de histórias, 

teatro, dança, jogos, etc. O TCT Saú-

de também pode ser mobilizado em 

uma roda de conversa, com a turma 

na sala de aula, sobre os interesses 

dos estudantes em relação a ativi-

dades físicas; se eles já praticam ou 

gostariam de praticar e que relatem as 

modalidades.
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 1. Resolva o problema 24 do Papiro de Rhind:

“Calcule aha sabendo que aha mais um sétimo de 
aha dá 19.”. Aha é como a incógnita era chamada.

 2. O problema 31 do Papiro de Rhind também pode ser 
resolvido por meio de uma equação. Resolva-o:

“Uma quantidade e seus dois terços, sua me-
tade e seu sétimo, juntos, fazem 33. Ache essa 
quantidade.”

 3. Os candidatos a um emprego compareceram a  
um teste e foram divididos em 3 turmas: na pri-

meira havia 
2

3
 deles; na segunda, 

1

4
; e, na ter-

ceira, os demais 15 candidatos. Ao todo, quantos 
eram os candidatos?  

 4. Uma empreiteira pavimentou 
2

5
 da extensão de 

uma rodovia, e outra, os 84 km restantes. Qual é 
a extensão dessa rodovia? 

 5. Leandro e Leonardo são amigos, trabalham juntos 
em uma empreiteira e recebem salários iguais.
No final de um mês, Leandro havia gastado  

7

8
 do seu salário, e Leonardo, 

9

10
 do dele. Um 

deles terminou o mês com R$ 40,00 a mais do 
que o outro.

 a) Quem terminou o mês com mais dinheiro? 

 b) Qual é o salário deles? R$ 1.600,00

 6. Em 2020, na cidade de Salvador (BA), uma cor-
rida de táxi custava R$  4,81 mais a quantia de 
R$ 2,42 por quilômetro rodado.

 a) Quanto custava uma corrida de x quilômetros?  

 b) Quantos quilômetros tem uma corrida que 
custava R$ 24,17?  8 quilômetros.

Que tal conhecer a história 

de um jovem engenheiro, que 

está gerenciando a construção 

de um prédio sem limite de 

altura? O livro apresenta ao 

leitor um conto fantástico que 

enseja questões relacionadas à 

sociedade, política e cidadania. 

Leia:

RUBIÃO, M. O edifício. 1. ed. 

Belo Horizonte: Maralto Edições, 2016.

180 candidatos.

140 km

Leandro.

(4,81 1 2,42x) reais.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 7. Para produzir certo artigo, uma fábrica tem um 
custo fixo de R$ 2.500,00 mais um acréscimo de 
R$ 2,50 por unidade produzida.

 a) Qual é o custo total para produzir x unidades?  

 b) Gastando R$ 10.000,00, quantas unidades 
são produzidas?  3 000 unidades.

 8. Do salário de José Ricardo são descontados ape-
nas 9% de INSS, restando para ele R$ 1.137,50. 
Qual é o salário dele?  R$ 1.250,00

Recordando: 59%
9

100

 9. Uma empresa aumentou em 10% o salário de to-
dos os funcionários e ainda deu uma bonificação 
de R$  150,00 para cada um. No salário de Luís 
Carlos, isso significou um aumento de 20% de um 
mês para o outro. Qual é o novo salário dele? 

 10. O tanque de um carro contém 42 L de gasolina, 
atingindo 75% de sua capacidade. Quantos litros 
ainda cabem nesse tanque? 14 L

 11. Neste mês, Pedro Antônio atrasou o pagamento 
do aluguel de sua casa. Por isso, teve de pagar  
R$  594,00, já incluídos os 10% da multa pelo 
atraso. Qual é o valor do aluguel sem a multa?

 12. Um vendedor ganha por mês um salário fixo de  
R$  1.300,00 mais comissão de 1,5% sobre o total 
de suas vendas no mês. Para ganhar R$  1.600,00 
em um mês, quanto ele precisa vender? R$ 20.000,00

 13. Depois de um novo funcionário ser contrata-
do, com salário de R$  1.440,00, o salário mé-
dio dos funcionários de um escritório passou de 
R$  1.800,00 para R$  1.760,00. Quantos funcio-
nários havia antes da nova contratação? 

 14. Uma empresa tinha 35 funcionários e pagava, em 
média, R$  1.600,00 a cada um. Após contratar 
novos funcionários, com salário de R$ 1.240,00 
cada um, a média de pagamento dos funcionários 
caiu para R$  1.520,00. Quantos funcionários ela 
contratou? 10 funcionários.

 15. Wellington, de 42 anos, é pai de Mariana, de  
12 anos. Daqui a quantos anos a idade do pai será 
o dobro da idade da filha? 18 anos.

 16. Lendo 20 páginas por dia, Fábio terminou um li-
vro levando 5 dias a mais do que Fátima, que lia 
28 páginas por dia. Quantas páginas tem o livro? 

(2 500 1 2,50x) reais.

R$ 1.800,00

R$ 540,00

8 funcionários.

350 páginas.

1. 
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Atividades
Nas atividades 1 a 5, converse com 

os estudantes sobre as operações no 
conjunto dos números racionais, pois o 
conhecimento prévio desse conteúdo 
se faz necessário para a resolução dos 
problemas. Se os estudantes apresen-
tarem dificuldades, retome o conteúdo 
e aplique atividades complementares. 
É possível que haja a necessidade de 
retomar as características dos núme-
ros racionais e o uso das operações 
básicas com esses números, mais es-
pecificamente com frações.

Já para as atividades 6 a 17, debata 
sobre as etapas de resolução de pro-
blemas de POLYA (1978): a) compre-
ender o enunciado; b) elaborar uma 
estratégia de resolução; c) executar 
a estratégia; d) verificar a resposta. 
Caso considere adequado, proponha 
a resolução dos problemas em duplas 
e peça que compartilhem as respostas 
para discussão com os colegas sobre 
as estratégias de resolução escolhi-
das. Um dos conhecimentos prévios 
que os estudantes deverão ter para al-
guns desse problemas é o conceito de 
porcentagem. Retome esse conteúdo 
se julgar necessário.

A atividade 11 traz contextos sociais 
importantes: a ausência de moradia 
própria, a falta de dinheiro para pa-
gar contas obrigatórias e a multa paga 
pelo atraso. 

O boxe de sugestão de leitura mo-
biliza os TCTs Vida Familiar e Social e 
Educação em Direitos Humanos, bem 
como a CG09 e a CG10, ao propor 
a reflexão sobre os aspectos políticos, 
científicos e sociais da construção 
de um prédio sem limite de altura. A 
leitura e a interpretação do texto do 
livro indicado criam a oportunidade 
de uma proposta interdisciplinar com 
Língua Portuguesa e favorece o des-
pertar do interesse dos estudantes 
pela leitura.
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 17. Em um clube, há 2 piscinas de mesmas dimensões. Uma das piscinas é cheia à razão de 12 L de água por 

minuto, levando 4 horas a mais do que a outra, que recebe 15 L por minuto, para ficar totalmente cheia. 

Qual é a medida de capacidade de cada piscina? 14 400 L

 18. Aline, Clarice e Mônica foram candidatas à Rainha da Primavera. Aline obteve o dobro do número de votos 

de Clarice, que teve 18 votos a mais do que Mônica. Foram 214 os votantes e 20 votos foram anulados. Dê 

a classificação final e o número de votos de cada candidata. Aline: 106 votos; Clarice: 53 votos; Mônica: 35 votos.

 19. A medida da altura de cada retângulo é uma vez e meia a medida da sua 

base. Quanto deve medir a base para que um desses retângulos tenha 

perímetro que mede 20 cm? 4 cm

 20. De uma cartolina retangular com 40 cm de medida da largura, cortamos em cada canto um quadrado de 

lado medindo 10 cm. Em seguida, dobramos as abas, formando uma caixa sem tampa. Para que a caixa 

tenha medida de volume de 8 000 cm3, qual deve ser a medida do comprimento da cartolina? 60 cm

10 cm

40 cm

  

Equações impossíveis e equações 
indeterminadas

Existem equações que não têm solução no conjunto numérico considerado para a incógnita. Outras têm 

infinitas soluções. Acompanhe o enigma que Artur propôs a seu irmão Raul:
A
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Raul, adicionando 6 ao triplo de 
um número inteiro, o resultado 

é a adição desse número ao 
dobro do seu sucessor. Que 

número é esse?

• número desconhecido ñ x (deve ser inteiro) 

• triplo do número desconhecido ñ 3x

• adicionando 6 ao triplo do número desconhecido ñ 3x 1 6 

• sucessor do número desconhecido ñ x 1 1

• dobro do sucessor ñ 2(x 1 1)

• adição do número desconhecido ao dobro do sucessor ñ x 1 2(x 1 1)

• equação ñ 3x 1 6 5 x 1 2(x 1 1) 
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Faça as atividades no caderno.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Atividades
Para a atividade 18, proponha que 

leiam o problema e discutam sobre o 

enunciado para que compreendam a 

situação e elaborem uma equação do 

1o grau que represente as condições 

dadas. Sugira que observem outras 

resoluções trocando o caderno com 

um colega.

Já na atividade 19, retome com os 

estudantes o conceito de perímetro e, 

caso considere conveniente explorar 

esse conteúdo, forneça papel qua-

driculado e proponha que construam 

todas as possibilidades de retângulos 

com medida de perímetro 20 u (con-

siderando 1 u a medida do lado do 

quadradinho), registrem os cálculos e 

justifiquem as respostas. 

Para a resolução da atividade 20, 

os estudantes precisam ter conhe-

cimento sobre volume. Retome esse 

conteúdo caso considere necessário. 

Pode-se explorar essa atividade soli-

citando que os estudantes elaborem 

um problema semelhante e construam 

a caixa proposta, favorecendo assim 

a prática de metodologias ativas em 

sala de aula.

Equações impossíveis e 
equações indeterminadas

Resolva os exemplos na lousa e 

peça aos estudantes que acompa-

nhem passo a passo as resoluções. 

Caso seja necessário, antes de pros-

seguir, apresente outros problemas 

similares aos desses exemplos para 

que os estudantes compreendam 

a sistematização ao final da teoria. 

Chegar a essa conclusão contribui 

para o desenvolvimento do pensa-

mento lógico-indutivo.
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Resolução:

3x 1 6 5 x 1 2x 1 2 

3x 2 x 2 2x 5 2 2 6

 0x 5 24

Essa equação não tem raiz, pois não existe número que, multiplicado por zero, dá 24. Nesse caso, dizemos 

que essa equação é impossível.

Raul deve responder, então, que o número não existe. 

Agora, acompanhe o enigma que Raul propôs a Artur:

Artur, adicionando 1 ao dobro de 

um número inteiro, o resultado 

é a adição desse número ao seu 

sucessor. Que número é esse?
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• número desconhecido ñ x (deve ser inteiro) 

• equação ñ 2x 1 1 5 x 1 (x 1 1)

Resolução:

  2x 1 1 5 x 1 x 1 1 

2x 2 x 2 x 5 1 2 1

0x 5 0 

Essa equação tem uma infinidade de raízes, pois todo número multiplicado por zero dá zero. Dizemos que 

essa equação é indeterminada.

Artur deve responder que o número pode ser qualquer inteiro.

Uma equação com uma incógnita é impossível quando não tem raiz.

Uma equação com uma incógnita é indeterminada quando tem infinitas raízes.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 21. Verifique o quadro e responda no caderno.

A B C D E F

3x 5 5 2x 5 0 0x 5 2 0x 5 0 5
x x

2 3
x 1 1 5 1 1 x

 a) Quais equações são impossíveis? C

 b) Quais equações são indeterminadas? D, F

Unidade 6 | Álgebra144
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Atividades
Na atividade 21, proponha aos es-

tudantes que discutam as respostas 

coletivamente e apresentem as justi-

ficativas que os fizeram classificar as 

equações como impossíveis ou inde-

terminadas. 
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 22. Resolva as equações a seguir considerando o conjunto dos números racionais.

a) x 1 1 5 x 1 2 0x 5 1 (impossível).

 b) 2x 1 1 5 x 1 1  x 5 0.

 c) x 2 1 5 1 2 x  x 5 1.

 d)
1

2 5 2
1x

x
x2 1

4

3

4

1

2
 0x 5 0 (indeterminada, pois x pode ser qualquer número).

 e) 3(x 1 2) 5 2(x 1 4) 1 x 2 4  0x 5 22 (impossível).

 f)
1

1
1

5 2
2x x x1

2

2 1

3
1

1

6
 x 5 0.

 23. Para qual número inteiro o dobro de seu sucessor é igual ao sucessor de seu dobro? Para nenhum número inteiro.

 24. Que número adicionado aos seus três quartos dá o seu dobro subtraído de sua quarta parte? Qualquer número.

Equação do 1o grau
Ao resolver uma equação com uma incógnita, procuramos deixar os termos que contêm a incógnita no 

primeiro membro e os demais termos no segundo membro. Quando chegamos a uma equação escrita como

ax 5 b

em que a e b são números conhecidos e a = 0, dizemos que se trata de uma equação do 1o grau.

Por exemplo, são equações do 1o grau as mostradas no quadro a seguir.

ax 5 b a b

22x 5 17 22 17

52x
7

3
1 2

7

3

5
x

2
0

1

2
0

Na equação ax 5 b, nomeamos:

• x é a incógnita;

• a é o coeficiente da incógnita;

• b é o termo independente;

• sendo a = 0, a raiz é 
b

a
.

Consideramos o conjunto dos números racionais para o estudo  

de Álgebra neste volume. Assim, x, a e b na equação do  

1o grau a ? x 5 b são números racionais.

Uma equação com uma incógnita x é denominada equação do 1o grau se puder ser reduzida, por 

meio de operações elementares, à forma a ? x 5 b, em que a e b são números conhecidos e a = 0.

 Repare que, se a 5 0, a equação fica 0x 5 b (não é equação do 1o grau). Nesse caso, se b = 0, a equação é 

impossível, e se b 5 0, a equação é indeterminada.

Faça as atividades no caderno.
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Atividades
A atividade 22 envolve a propriedade 

distributiva e as operações com núme-

ros racionais. Verifique os conhecimen-

tos prévios dos estudantes e, caso jul-

gue necessário, retome os conteúdos e 

proponha atividades complementares.

Comente com os estudantes que 

tentativa e erro é uma estratégia para 

a resolução da atividade 23; e que fa-

zer um esboço auxilia a visualização 

da atividade 24. 

Equação do 1o grau
Reforce com os estudantes a ideia 

de que apenas um número pode não 

ser suficiente para apresentar a so-

lução completa de uma equação e, 

assim, é importante verificar a veraci-

dade das soluções e apresentar uma 

resposta completa com o chamado 

conjunto solução. Apresente exem-

plos de situações em que uma respos-

ta única não é a melhor nem a mais 

completa das respostas.

145

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_138a167_MPU_U06.indd   14508_Mat_MR_SaO1g24_138a167_MPU_U06.indd   145 7/25/22   16:377/25/22   16:37



Na olimpíada

Conjunto solução

Outra maneira de apresentar a resposta de uma equação é formando um conjunto com as raízes dela. O 

conjunto formado pelas raízes de uma equação é denominado conjunto solução (ou conjunto verdade) da 

equação. Nós o representamos pela letra S (ou pela letra V).

Por exemplo:

• Resolvendo a equação 5x 5 220, encontramos x 5 24. O conjunto solução dessa equação é:

S 5 {24}

• Na situação proposta por Raul a Artur, no tópico “Equações impossíveis e equações indeterminadas”, x 

representa um número inteiro. Como se trata de uma equação indeterminada, 0x 5 0, todo número inteiro 

é solução. Assim:

S 5 {»,23, 22, 21, 0, 1, 2, 3, 4, 5, »}

• Já na situação proposta por Artur a Raul, no mesmo tópico, a equação 0x 5 24 é impossível. O conjunto 

solução da equação não tem elemento algum. É o conjunto vazio, que se representa por 0. Então:

S 5 0

Atividades Faça as atividades no caderno.

 25. Resolva as equações considerando o conjunto dos números racionais.

 a) 4x 2 32 5 0 S 5 {8}

 b) 10x 1 1 5 3 1 5x S 5 { }2
5

 c) 2(x 1 7) 2 (1 2 x) 5 12 1 3x S 5 0

 d) 5x 2 2(2x 2 1) 5 x 1 2

 26. Maria Elisa, de 54 anos, tem 4 filhos. A soma da idade dos filhos é 39 anos. Daqui a quantos anos a soma da 
idade dos filhos de Maria Elisa será igual à idade da mãe?

 a) No caderno, escreva a equação do 1o grau que representa este problema. 

 b) Resolva essa equação considerando o conjunto dos números racionais e responda ao problema.

Qualquer número racional 
x é solução da equação.

S 5 {5}; 5 anos.

(Obmep) Na tabela há um número escondido na casa azul e a soma dos números da primeira linha é igual à soma dos 
números da segunda linha. Qual é o número escondido? 

R
ep

ro
du

çã
o/

O
bm

ep
, 2

01
3.

 a) 1 995 

 b) 1 997 

 c) 1 999 

 d) 2 001

 e) 2 005 

Alternativa a.

RAMOS, Luzia Faraco. Encontros de primeiro 

grau. São Paulo: Ática, 2019. (Coleção Descoberta 

da matemática).

Dois amigos resolvem problemas do cotidiano 

utilizando a Matemática, principalmente as 

equações do 1º grau. R
ep

ro
du

çã
o/

E
di

to
ra

 Á
tic

a

54 1 x 5 39 1 4x, simplificando 
temos: 3x 5 15
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Orientações didáticas

Atividades
Proponha aos estudantes que re-

solvam a atividade 25 em duplas e 

compartilhem as respostas com os 

colegas. Observe se conseguem fazer 

a parte operacional com autonomia. 

Essa abordagem mobiliza a CEMAT08 

e contribui para a interação entre os 

pares como uma estratégia de apren-

dizado. Permita que os estudantes 

expressem os conjuntos soluções das 

equações por meio de palavras, por 

exemplo, no caso do item c, ele pode 

ser expresso assim: “Nenhum número 

racional satisfaz a equação”; em se-

guida, incluir o símbolo do conjunto 

vazio. Explique que esse símbolo já 

indica o conjunto vazio e por isso ele 

não aparece entre chaves. No caso 

do item d, a resposta pode ser dada 

assim: “Qualquer número racional sa-

tisfaz a equação”.

Para a atividade 26, faça a leitu-

ra coletiva do problema e elabore 

perguntas para que os estudantes 

consigam compreender e construir 

a equação que representa a situa-

ção, por exemplo: “Quanto aumenta 

a soma das idades dos filhos em um 

ano? E a idade da mãe?”. Solicite que 

socializem as soluções encontradas. O 

estudante pode escolher outras letras 

para representar a incógnita da equa-

ção que modela esse problema.

O boxe de sugestão de leitura in-

dica um livro que traz aplicações da 

Matemática em situações cotidianos, 

além de favorecer um trabalho inter-

disciplinar com Língua Portuguesa.

Sugira aos estudantes que explorem o site a seguir para 

uma revisão de equações do 1o grau.

KHAN Academy. Disponível em: https://pt.khanacademy.

org/brasil. Acesso em: 24 jun. 2022. 

Proposta para o estudante
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financeira

Educa•ão Faça as atividades no caderno.

Aceita cartão?

De quantas maneiras se pode pagar uma compra a prazo? A diferença entre cartão de débito e cartão de 

crédito, as taxas cobradas e os cuidados ao usá-los são alguns dos assuntos tratados nesta seção.

A
fr

ic
a 

S
tu

d
io

/S
h

u
tt

e
rs

to
ck

Junto a um colega, faça uma pesquisa e responda, no caderno, às questões propostas.

I. Ao fazer uma compra, quais são as duas principais formas de pagamento parcelado?

II. Se alguém faz uma compra e paga com cartão de débito, em que prazo o valor da compra será des-

contado (debitado) de sua conta bancária?

III. Que documentos costumam ser pedidos pelos bancos para a concessão de cartão de crédito ou débito?

IV. As tarifas anuais dos cartões de crédito são iguais em todas as administradoras de cartões?

V. O que significa o limite concedido pela empresa de cartão de crédito ao emitir um cartão a uma pessoa?

VI. O que acontece quando uma pessoa quer usar o cartão de crédito para fazer uma compra cujo valor é 

superior a seu limite de crédito?

VII. No boleto mensal do cartão de crédito para pagamento, é possível identificar os termos “saldo a pa-

gar” e “pagamento mínimo”. Qual é o significado deles?

VIII. Ao efetuar  o “pagamento mínimo” do boleto do cartão de crédito, qual é o custo (despesa) extra que o 

pagador passa a ter?

IX. Que providências uma pessoa que perdeu o cartão de crédito deve tomar?

Junte-se a 3 colegas e debatam:

 1. Quem faz uma compra com cartão de débito está fazendo uma compra à vista ou a prazo? À vista.

 2. Existe alguma vantagem financeira em não pagar integralmente o saldo do cartão de crédito? Nenhuma.

 3. Comparem as taxas de juros do “cheque especial” com as taxas do cartão de crédito.

As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

A resposta depende de valores a serem pesquisados na ocasião e pode variar de instituição para instituição.

Cartão de crédito.

Cap’tulo 11 | Equações 147

de crédito. Manter as contas em dia 
é uma maneira de ser avaliado como 
“bom pagador”.

Os usuários de cartão de crédito 
podem ter de pagar algumas tarifas, 
como: a) anuidade: tarifa cobrada para 
custear o serviço; b) emissão de se-
gunda via no caso de perda ou roubo 
do cartão; c) saque de valores em es-
pécie: é considerado um empréstimo 
e há cobrança de juros; d) pagamento 
de contas: ao pagar água, luz, telefone 
pelo cartão de crédito há uma cobran-
ça de cada conta paga acrescidas de 
IOF; e) aumento emergencial do limite 
de crédito: quando o usuário percebe 
que o limite vai exceder, o pedido de 
aumento do limite com emergência 
tem um custo. 

Comente que o limite do cartão de 
crédito é o valor disponível para ser 
utilizado em gastos com este cartão. 
Quando se utilizam compras parcela-
das, há 2 modos usados para definir 
o limite: a) o valor total da compra é 
diminuído do limite de crédito; b) ape-
nas o valor da parcela é abatido do 
limite. Em particular, serviços que têm 
valores mais altos e são cobrados 
mensalmente, costumam abater do 
limite apenas o valor mensal para não 
comprometer todo o limite do cliente.

É recomendável sempre pagar o 
valor total da fatura. Algumas pessoas, 
por não conseguirem pagar o valor to-
tal, podem pagar o valor mínimo, que 
é calculado somando: a) 15% das 
compras mensais, 15% das compras 
em aberto do mês anterior, o total de 
juros, multas e IOF; b) possíveis parce-
las da fatura. Nesse caso, são cobra-
dos juros rotativos (em alguns casos 
podem chegar a 300% ao ano). O 
pagamento mínimo em meses conse-
cutivos é proibido pelo Banco Central. 
Uma opção é fazer o parcelamento 
da fatura, que tem taxa fixa de juros, 
menor que o pagamento mínimo, com 
um prazo maior de pagamento, mas o 
limite fica bloqueado e será liberado 
conforme o pagamento das faturas.

No caso de perda ou furto do cartão, 
é necessário fazer o bloqueio imediato, 
pelo aplicativo do banco, por telefone 
ou pessoalmente na agência, e nenhu-
ma senha deve ser fornecida a nin-
guém, nem mesmo a funcionários do 
banco. Deixe claro que, apesar de mui-
tas, todas as regras fazem parte de um 
sistema complexo e o ideal é aprender 
a trabalhar com elas de modo a favo-
recer uma maior economia do usuário.

Orientações didáticas

Educação financeira

Nesta seção é possível desenvolver o TCT Educação Finan-

ceira. Mobiliza com maior ênfase a CG08 e a CG10 ao per-
mitir a compreensão de características importantes da vida 
humana moderna e o exercício da cidadania como parte 
das responsabilidades advindas desse entendimento.

Na BNCC

O texto desta seção amplia as questões discutidas na 
abertura da Unidade. Pergunte aos estudantes quais for-

mas de pagamento eles conhecem. Algumas formas de 
pagamento parcelado podem ser citadas pelos estudan-
tes: crediário, cartão de crédito e pix parcelado ou pix 
garantido (nomes atribuídos pelo Banco Central). Fomen-
te a discussão sobre compras parceladas normalmente 
haverá juros embutidos no valor das parcelas. Sobre o 
pagamento à vista, o valor é descontado no mesmo dia. 

Para obter um cartão de crédito ou débito, são solici-
tados documentos como: RG, CPF, comprovante de resi-
dência e de renda atualizados. Nem todos os pedidos de 
cartão são aceitos. Um dos critérios utilizados para essa 
análise é ser “bom pagador”; algumas financeiras consul-
tam se há dívidas pendentes antes de aprovar um cartão 
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Problemas com 2 incógnitas
A festa de Lucas

Laís é a mãe de Lucas. Para realizar a festa de aniversário de Lucas, ela alugou 20 mesas e 80 cadeiras. 

Como havia cadeiras brancas e pretas, Laís queria colocar 2 cadeiras de cada cor em cada mesa. Mas ela não 

conseguiu, porque havia 10 cadeiras brancas a mais do que pretas. Quantas eram as cadeiras de cada cor? 

Vamos resolver esse problema empregando nossos conhecimentos de aritmética.

Como são 80 cadeiras, tirando as 10 brancas a mais do que as pretas, sobram 70 cadeiras igualmente divi-

didas entre brancas e pretas.

Como 70 : 2 5 35, há 35 cadeiras pretas e as brancas são: 35 1 10 5 45.

Agora, vamos aprender a resolver esse mesmo problema algebricamente, empregando conhecimentos 

sobre equações.

Nesse problema, temos duas incógnitas:

x: quantidade de cadeiras brancas 

y: quantidade de cadeiras pretas

Como são quantidades de cadeiras, x e y devem ser números inteiros positivos. 

Para resolver o problema, precisamos montar duas equações:

• Laís alugou 80 cadeiras. Então:

x 1 y 5 80  1

• Havia 10 cadeiras brancas a mais do que pretas. Então:

x 5 y 1 10   

x 2 y 5 10  2   

Com as equações 1 e 2, formamos um sistema de equações, em que a chave substitui a conjunção e:

1 5

2 5

x y

x y







80

10

Para calcular o valor das incógnitas, podemos adicionar as equações membro a membro:

   x 1 y 5 80

   x 2 y 5 10

2x 1 0 5 90

1

Resolvemos a equação resultante:

2x 5 90 ~ x 5 
90

2
 ~ x 5 45

Sendo x 5 45, agora podemos calcular y na equação 1: 

45 1 y 5 80 ~ y 5 80 2 45 ~ y 5 35

Portanto, são 45 cadeiras brancas e 35 pretas.

Obtido o valor de x, poderíamos calcular y também na equação 2:

45 2 y 5 10 ~ 45 2 10 5 y ~ 35 5 y ~ y 5 35

~ significa “implica”
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Orientações didáticas

Problemas com 2 incógnitas

Neste capítulo são mobilizadas as ha-

bilidades: EF08MA07, ao associar uma 

equação linear do 1o grau com 2 incóg-

nitas a uma reta no plano cartesiano; 

EM08MA08, ao trazer atividades de 

resolução e elaboração de problemas 

relacionados a contextos próximos dos 

estudantes, e que podem ser repre-

sentados por sistemas de equações do 

1o grau com 2 incógnitas, representadas 

no plano cartesiano como recurso. Nas 

atividades, há contextos que favorecem 

o trabalho com os TCTs Educação Finan-

ceira e Educação para valorização do 

multiculturalismo nas matrizes históricas 

e culturais Brasileiras, e com a CG03, 

valorizando produção artístico-cultural. 

Na BNCC

Para a compreensão dos sistemas 

de equações, este tópico traz uma si-

tuação contextualizada sobre a quan-

tidade de cadeiras para uma festa. 

Leia com os estudantes o texto, resol-

vendo o problema passo a passo.

Comente que se a equação que re-

presenta o total de cadeiras (x 1 y 5 

5 80) fosse a única, haveria infinitas 

possibilidades de resposta para os 

valores x e y (apresente alguns pares 

ordenados se considerar adequado). 

Porém, a situação-problema impõe 

restrição aos valores (a diferença en-

tre as quantidades de cadeiras é 10). 

Uma estratégia possível é propor aos 

estudantes que resolvam por tentati-

va e erro, para assim, posteriormente, 

valo rizarem o método operacional. 

Outras estratégias para a resolução 

de problemas com esse conteúdo ma-

temático incluem a organização de pa-

res ordenados, a construção de gráficos 

em papel quadriculado ou software e 

a resolução dos sistemas de equações 

propriamente. 
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Método da adição
Resolvemos o sistema do problema anterior adicionando membro a membro as duas equações. Esse modo 

de resolver, chamado método da adição, é o mais adequado quando o coeficiente de uma das incógnitas na 

primeira equação é o oposto (simétrico) do coeficiente da mesma incógnita na segunda equação, pois, adicio-

nando as equações, eliminamos uma incógnita. Note a seguir que y tem coeficientes opostos nas duas equa-

ções. Adicionando as equações, eliminamos y: 

1 5

2 5

80

10

x y

x y







Existem outros métodos para resolver um sistema de equações, o método da substituição e o da compara-

ção, que estudaremos adiante.   

Nas atividades 1, 2 e 4, estabeleça as incógnitas, monte um sistema de equações e resolva-o no caderno.

 1. Dois números têm soma 111 e diferença 33. Que números são esses? 72 e 39.

 2. Em uma sala de aula há 32 estudantes. Subtraindo o número de meninas do dobro do número de meninos, 

o resultado é 7. Quantos são os meninos? E as meninas? 13 meninos; 19 meninas.

 3. Resolva os sistemas pelo método da adição considerando o conjunto dos números racionais. 

 a) 
1 5

2 52

x y

x y







2 7

3 2 11
 x 5 21; y 5 4.  b) 

1 5

2 5

x y

x y







3 5 30

4 5 5
   x 5 5; y 5 3.  c) 

2 1 5

1 5

a b

a b







2 3 0

2 5 16
    a 5 3; b 5 2.

 4. Em um restaurante, trabalham garçons e garçonetes. Há 2 garçonetes a menos do que o triplo do número 

de garçons e 2 garçons a menos do que a metade do número de garçonetes. Quantos são os garçons? E as 

garçonetes? 6 garçons; 16 garçonetes.

Preparando um sistema para resolvê-lo pelo método 

da adição

Vamos resolver o sistema 
1 5

1 52

x y

x y







4 3 6

2 5 4
 pelo método da adição.

Verificamos que os coeficientes de x (4 e 2) não são simétricos e que os coeficientes de y (3 e 5) também 

não são simétricos. Então, adicionar as equações não resolve, pois nem o x nem o y serão eliminados. Vamos 

acompanhar, então, como fazer para que uma das incógnitas possa ser eliminada.

• 1o passo: Preparamos o sistema de modo que os coeficientes de uma das incógnitas fiquem simétricos. 

Como os coeficientes de x são 4 e 2, multiplicando o segundo por 22 eles ficarão simétricos: 4 e 24. 

Então, vamos multiplicar a segunda equação (isto é, multiplicar os dois membros da equação) por 22: 

2x 1 5y 5 24 
? (2 )

 →
2

 24x 2 10y 5 8

• 2o passo: Adicionamos membro a membro as duas equações:

1
4x 1 3y 5 6

24x 210y 5 8

0x 1 7y 514

Atividades Faça as atividades no caderno.

Capítulo 12 | Sistemas de equações 149

Orientações didáticas

Método da adição 

Neste tópico é desenvolvida a habilida-

de EM08MA08, ao propor a resolução 

e elaboração de problemas represen-

tados por sistemas de equações do 

1o grau com 2 incógnitas pelo método 

da adição. O contexto da questão 8 da 

seção Atividades favorece o desenvol-

vimento do TCT Educação em Direitos 

Humanos. Mobiliza, ainda, a CG03 ao 

explorar o repertório cultural e destaca 

o protagonismo de Dina Di como pre-

cursora do movimento rapper feminino.

Na BNCC

Este tópico requer o conhecimento 

prévio dos estudantes sobre o oposto 

(ou simétrico) de um número. Se ne-

cessário, retome com os estudantes 

esse conceito.

Atividades 
As atividades 1, 2 e 4 apresentam 

uma oportunidade para incentivar a 

sistematização do raciocínio, pois elas 

envolvem a decomposição de uma ta-

refa em passos logicamente encadea-

dos, o que contribui para o desenvolvi-

mento do pensamento computacional. 

A primeira etapa da resolução de cada 

uma dessas atividades é escrever em 

linguagem algébrica a situação descri-

ta na língua materna. Para isso, per-

mita que os estudantes escrevam as 

equações na lousa e discutam sobre 

essas linguagens. Esses exercícios ini-

ciais favorecem a aplicação do método 

da adição. Proponha que resolvam em 

duplas e apresentem suas respostas. 

Já para a atividade 3, sugira que 

resolvam os sistemas e troquem os 

cadernos para verificar os cálculos 

realizados pelos colegas e corrigi-los, 

caso seja necessário. 

O estudo a seguir investiga as metodologias para o ensino   

de sistemas de equações lineares associado ao uso 

de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs).

SCOLARO, Joelma K. Sala de aula invertida: ensinagem 

dos sistemas de equações polinomiais do 1o grau no oita-

vo ano do ensino fundamental. 104 f. Dissertação – Uni-

versidade de Passo Fundo, Passo Fundo, RS, 2020. Dis-

ponível em: http://tede.upf.br/jspui/handle/tede/1951. 

Acesso em: 24 jun. 2022.

Proposta para o professor
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• 3o passo: Resolvemos a equação obtida e encontramos o valor de y:

27y 5 14 ~ 7y 5 214 ~ 52y
14

7
 ~ y 5 22

• 4o passo: Substituímos o valor de y em uma das equações iniciais e obtemos x:

4x 1 3y 5 6 ~ 4x 1 3(22) 5 6 ~ 4x 2 6 5 6 ~ 4x 5 6 1 6 ~ 4x 5 12  ~ 5x
12

4
 ~ x 5 3

Para conferir os cálculos, basta substituir as incógnitas nas equações iniciais pelos valores encontrados.

Assim, se: x 5 3 e y 5 22, temos:

• na primeira equação:

4x 1 3y 5 6 ~ 4(3) 1 3(22) 5 6 ~ 12 2 6 5 6 (verdadeiro)

• na segunda equação:

2x 1 5y 5 24 ~ 2(3) 1 5(22) 5 24 ~ 6 2 10 5 24 (verdadeiro)

Portanto, a resposta é x 5 3 e y 5 22.

 5. Atenda ao que se pede nos itens a seguir.

 a) Explique no caderno, usando suas próprias palavras, como preparar um sistema de duas equações com duas 

incógnitas para ser resolvido pelo método da adição. 

 b) Resolva o sistema 






x y

x y

4 0

6 3 36

1 5

2 5
 considerando o conjunto dos números racionais. x 5 2; y 5 28.

 6. Prepare os sistemas a seguir e resolva-os pelo método da adição considerando o conjunto dos números 

racionais.

 a) 






a b

a b

3 2 6

5 10

1 5

2 5
 a 5 2; b 5 0.  b) 

7 6 24

5 2 8







1 5

1 5

x y

x y
 x 5 0; y 5 4.

 7. Na festa de aniversário de Lucas, Laís precisou acomodar 73 convidados nas 20 mesas. Laura sugeriu que 

ficassem algumas mesas com 3 pessoas e outras com 4 pessoas, de modo que todas as mesas fossem utili-

zadas. Quantas mesas ficaram com 3 pessoas? E quantas ficaram com 4 pessoas? 7 mesas; 13 mesas.

 8. Em um show de rap realizado em um estádio de futebol, com o objetivo de arrecadar fundos para as pes-

soas em situação de rua de uma comunidade, o ingresso da arquibancada custava R$ 10,00 e o da cadeira 

numerada, R$ 30,00.

 a) Se 1 575 pessoas compareceram ao estádio e a renda foi de R$ 26.950,00, quantas assistiram ao show 

da arquibancada? 1 015 pessoas.

 b) Com um colega, responda: Você conhece o gênero musical rap? Quais são as principais temáticas retra-

tadas nas letras das músicas desse gênero? 

 c) Leia o trecho da música a seguir e, depois, debata com os colegas e o professor: Do que trata essa músi-

ca? Que mensagem ela transmite? 

Negro Drama

Negro drama

Entre o sucesso e a lama

Dinheiro, problemas

Inveja, luxo, fama 

Negro drama

Cabelo crespo

E a pele escura

A ferida, a chaga

À procura da cura

Negro drama

Tenta ver

E não vê nada

A não ser uma estrela

Longe, meio ofuscada

O exemplo de resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

Resposta pessoal. Em geral, as temáticas retratam a realidade social 

dos jovens negros e pobres da periferia das médias e grandes cidades.

Resposta pessoal.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Atividades
Com relação às atividades 5 e 6, 

incentive os estudantes para que ver-

balizem os cálculos feitos na resolu-

ção de cada sistema de equações. O 

estudante que consegue comunicar 

suas estratégias de cálculo consegue 

se envolver na atividade.

A resolução das atividades 7 a 9 

pode ser dividida em 2 etapas: a mon-

tagem do sistema de equações de 

acordo com o enunciado e a realiza-

ção dos cálculos. Sugira aos estudan-

tes que resolvam um ou mais sistemas 

por tentativa e erro e, também, pelo 

método da adição, e posteriormente 

discutam as facilidades e dificuldades 

de cada método. 

A atividade 8 traz contextos impor-

tantes para discussão. Reflita com 

os estudantes sobre os objetivos de 

atividades beneficentes, contribuindo 

assim para o convívio social mais so-

lidário, e mobilizando o TCT Educação 

em Direitos Humanos. Em seguida, 

peça aos estudantes que leiam coleti-

vamente em voz alta a letra do trecho 

de uma música do gênero rap (do in-

glês rhythm and poetry, em português 

ritmo e poesia) do grupo Racionais 

MC’s e respondam o item c.

Nas leituras a seguir, encontramos algumas reflexões 

que visam aproximar a realidade juvenil às temáticas 

evocadas nas letras do rap, em particular, ao grupo Ra-

cionais MC’s.

GONÇALVES, Maria das Graças. Racionais MC’s: o discurso 

possível de uma juventude excluída. Tese (Doutorado) – Uni-

versidade de São Paulo, São Paulo, 2001. 

MARTINS, Raquel Mendonça. O rap dos Racionais MC’s em 

sala de aula como via de emancipação de jovens na peri-

feria de São Paulo: análises de oficinas musicais com ên-

fase no rap. Tese (Doutorado) – Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2015. Disponível em: https://www.teses.usp.br/ 

teses/disponiveis/48/48134/tde-10122015-112405/

publico/corpocorrigido.pdf. Acesso em: 18 jul. 2022.

Proposta para o professor
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Sente o drama

O preço, a cobrança

No amor, no ódio

A insana vingança

[...]

O drama da cadeia e favela

Túmulo, sangue

Sirene, choros e velas

Passageiros do Brasil

São Paulo

Agonia que sobrevive

Em meio às honras e covardias

Periferias, vielas e cortiços

Você deve tá pensando

O que você tem a ver com isso

Desde o início

Por ouro e prata

Olha quem morre

Então veja você quem mata

Recebe o mérito, a farda

Que pratica o mal

Me ver

Pobre, preso ou morto

Já é cultural

[...]

RACIONAIS MC’s. Negro Drama. Nada como  

um dia após o outro. São Paulo: Cosa Nostra, 2022. 

Faça as atividades no caderno.

 9. Determine a fração equivalente a 
6

11
 em que a soma do numerador com o denominador é 102. 

36

66

Preparando coeficientes nas duas equações

Vamos agora resolver o sistema: 
1 5

1 52

x y

x y







4 3 6

6 5 4

• 1o passo: Para conseguir que os coeficientes de y fiquem simétricos, multiplicamos a primeira equação por 

5, que é o coeficiente de y na segunda equação:

4x 1 3y 5 6 
?

→
5

 20x 1 15y 5 30

A seguir, multiplicamos a segunda equação por 23, que é o oposto do coeficiente de y na primeira equação:

6x 1 5y 5 24  →
? (2 )3

 218x 2 15y 5 12

• 2o passo: Adicionamos membro a membro as duas equações obtidas:

20 15 30

18 15 12

2 0 42

1 5
1

2 2 5

1 5

x y

x y

x y

Dina Di, nome artístico de Viviane Lopes Matias 

(1976-2010), foi uma das primeiras mulheres do 

Brasil a conquistar reconhecimento no rap nacional, 

tornando-se uma referência para o movimento e 

para outras mulheres. Alguns exemplos de mulheres 

ou grupos femininos de rap que se espelharam no 

trabalho de Dina Di são: Atitude Feminina, Negra Li, 

Kmila CDD, Isa Lu e Uni-Ka.

Para saber mais informações dela, visite: DINA DI. In: 

WIKIPEDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikipedia 

Fundation, 2021. Disponível em: https://pt.wikipedia.

org/wiki/Dina_Di. Acesso em: 18 abr. 2022.

Viviane Lopes Matias, 

conhecida por Dina Di.  

Foto de 2007. 
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Orientações didáticas

Atividades
O boxe de sugestão de acesso à 

internet traz informações sobre o pa-

pel da mulher no rap nacional. Debata 

com os estudantes sobre como esse 

gênero musical promove positivamen-

te a imagem da mulher (por meio do 

trabalho de Dina Di e outras rappers), 

a cultura afro, o multiculturalismo e o 

combate ao racismo na sociedade. 

Tudo isso a partir de uma expressão 

artística de forte apelo entre os jovens.

Preparando coeficientes 
nas duas equações

Novamente é apresentada uma es-

tratégia sistematizada de resolução. 

Essa não é a única maneira de pre-

parar um sistema de equações para 

resolvê-lo pelo método da adição. 

Outras operações com os coeficien-

tes das equações podem ser feitas de 

modo a eliminar uma incógnita.
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• 3o passo: Resolvemos a equação obtida e encontramos o valor de x: 

2x 5 42 ~ x 5 
42

2
 ~ x 5 21

• 4o passo: Substituímos o valor de x em uma das equações iniciais e obtemos y:

4x 1 3y 5 6 ~ 4 ? 21 1 3y 5 6 ~ 84 1 3y 5 6 ~ 3y 5 6 2 84 ~ 3y 5 278 ~ 52y
78

3
 ~ y 5 226

Conferindo a resposta na primeira equação:

4x 1 3y 5 6 ~ 4(21) 1 3(226) 5 6 ~ 84 2 78 5 6 (verdadeiro)

Conferindo na segunda equação:

6x 1 5y 5 24 ~ 6(21) 1 5(226) 5 24 ~ 126 2 130 5 24 (verdadeiro)

Portanto, a resposta é x 5 21 e y 5 226.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 10. Prepare e resolva os sistemas pelo método da adição considerando o conjunto dos números racionais.

 a) 
1 5

1 5

x y

x y







2 5 20

3 4 23
 x 5 5; y 5 2. 

 b) 
2 52

1 5

x y

x y







7 3 16

5 4 7
 x 5 21; y 5 3.

 11. Os estudantes da turma de Talita plantarão árvores no próximo Dia da Árvore.

Se cada menina plantar 2 árvores e cada menino plantar 3, serão plantadas 73 árvores. Mas, se cada menina 
plantar 3 árvores e cada menino plantar 2, serão plantadas 77 árvores. Quantas meninas e quantos meninos 
há na turma? 17 meninas e 13 meninos.

 12. No fim do expediente bancário de um dia, havia no caixa de um banco R$ 3.570,00 em cédulas de R$ 10,00 
e de R$ 50,00. O triplo da quantidade de cédulas de R$ 10,00 era igual ao dobro da quantidade de cédulas 
de R$ 50,00. Quantas cédulas havia de cada valor? 42 cédulas de R$ 10,00 e 63 cédulas de R$ 50,00.

 13. Em uma banca de frutas, Fátima comprou 2 melancias e 5 abacaxis, pagando no total R$ 60,00. Já 
Claudemir, que comprou 3 melancias e 4 abacaxis, gastou R$ 69,00. Quanto custou cada fruta?

Método da substituição

Vamos resolver o sistema 
2 5

1 5

x y

x y







2 1

3 7 29
 empregando outra técnica: o método da substituição. 

• 1o passo: Escolhemos uma das equações e isolamos uma das incógnitas. Por exemplo, vamos isolar x na 

primeira equação:

x 2 2y 5 1 ~ x 5 1 1 2y

• 2o passo: Substituímos x na segunda equação pela expressão que acabamos de obter: 

3x 1 7y 5 29 ~ 3 ? (1 1 2y) 1 7y 5 29

• 3o passo: Resolvemos essa equação e encontramos o valor de y: 

3 ? (1 1 2y) 1 7y 5 29 ~ 3 1 6y 1 7y 5 29 ~ 13y 5 26 ~ 5y
26

13
 ~ y 5 2

Melancia: R$ 15,00; abacaxi: R$ 6,00.

Unidade 6 | Álgebra152

Orientações didáticas

Atividades
Para a atividade 10, proponha per-

guntas para que os estudantes discu-

tam sobre as estratégias de cálculo 

que usarão para que os coeficientes 

fiquem opostos ou simétricos.

Já para as atividades 11 a 13, pro-

ponha que os estudantes as resolvem 

em duplas. Depois, faça a leitura co-

letiva dos problemas e corrija-os na 

lousa resolvendo passo a passo.

Método da substituição

Neste tópico é desenvolvida a habilida-

de EM08MA08, ao propor a resolução 

e elaboração de problemas represen-

tados por sistemas de equações do 

1o grau com 2 incógnitas pelo método 

da substituição.

Na BNCC

Até o momento, os sistemas de 

equações foram resolvidos pelo mé-

todo da adição. Agora, este tópico 

apresenta o passo a passo da resolu-

ção de um sistema de equações pelo 

método da substituição.

Reforce com os estudantes a dica 

apresentada no Livro do Estudante, 

que sugere a verificação dos valores 

encontrados substituindo as incógni-

tas das equações por esses valores.
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• 4o passo: Substituímos y pelo seu valor na equação x 5 1 1 2y e calculamos o valor de x: 

x 5 1 1 2y ~ x 5 1 1 2(2) ~ x 5 1 1 4 ~ x 5 5

Antes de escrever a resposta, você sempre poderá conferir se está correta.

Como no último passo usamos a primeira equação, que tal conferir usando a segunda?

A resposta é x 5 5 e y 5 2.    

Atividades Faça as atividades no caderno.

 14. Resolva os sistemas pelo método da substi-

tuição considerando o conjunto dos números  

racionais.

 a) 
11

2 4 10







1 5

2 5

x y

x y
 

 b) 
2 0

7 11 50







2 5

1 5

x y

x y
 

 c) 
2 4

3 6 15







1 52

1 52

x y

x y
 

 d) 

1 5

5

a b

a b









3 4 20

3 4

 15. Resolva os seguintes problemas montando siste-

mas de equações:

 a) Os irmãos Márcio e Marcelo ganham juntos 

R$ 2.920,00 por mês. Márcio recebe R$ 280,00 

a mais que Marcelo. Qual é o salário de cada um? 

 b) Eles colaboram com a despesa da casa: Márcio 

colabora com R$ 160,00 a mais que Marcelo. 

Além disso, o dobro da quantia dada por Már-

cio é o triplo da que Marcelo dá. Com quanto 

cada um deles colabora nas despesas? 

a) Márcio: R$ 1.600,00; 

Marcelo: R$ 1.320,00.

Márcio: R$ 480,00; Marcelo: R$ 320,00.

x 5 4; y 5 2.
12

5
;

16

5
a b5 5 .

x 5 21; y 5 22.

x 5 9; y 5 2.

Método da comparação

Vamos resolver o sistema 
1 5

2 5

x y

x y







6 1

2 7 40
 empregando o método da comparação.

• 1o passo: Escolhemos uma incógnita (x, por exemplo) e a isolamos no primeiro membro em cada equação: 

6 1 1 6

2 7 40 2 40 7
40 7

2









1 5 ~ 5 2

2 5 ~ 5 1 ~ 5
1

x y x y

x y x y x
y

• 2o passo: Igualamos as duas expressões obtidas para x e resolvemos essa nova equação calculando o valor de y:

1 2 6y 5 
1 y40 7

2
 ~ 2 2 12y 5 40 1 7y ~ 212y 2 7y 5 40 2 2 ~ 219y 5 38 ~ y 5 2

38

19
 ~ y 5 22

• 3o passo: Substituímos y pelo seu valor em uma das expressões obtidas para x no 1o passo: 

x 5 1 2 6y 5 1 2 6(22) 5 1 1 12 ~ x 5 13

Podemos conferir calculando x na outra equação:

40 7

2

40 7 2

2

40 14

2

26

2
5

1
5

1 (2 )
5

2
5x

y
 ~ x 5 13

Portanto, a resposta é x 5 13 e y 5 22.   

 16. Resolva os sistemas a seguir pelo método da comparação considerando o conjunto dos números racionais.

 a) 
5 2

5 2 1

y x

y x







2 1

3 29
 x 5 6; y 5 11.

 b) 
52 2

1 5

y x

x y







1

2 3 0
 x 5 23; y 5 2.

 c) 
5

2 5

x y

x y







2 5

7 6 46
 x 5 10; y 5 4.

 d) 
1 5

1 5

x y

x y







3 6 8

4 13
 

10

3
;

1

3
x y5 5 2 .

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Atividades
Antes de propor a atividade 14, 

converse com os estudantes sobre as 

operações no conjunto dos números 

racionais, um conhecimento prévio 

necessário para resolver os sistemas 

de equações dessa atividade. Propo-

nha que verbalizem as dúvidas quanto 

aos cálculos apresentados no método 

da substituição.

Na atividade 15, proponha a leitu-

ra coletiva do enunciado e retome, se 

necessário, os significados de dobro e 

triplo. Após os estudantes concluírem 

a resolução, relembre-os de seguir a 

dica dada anteriormente para substi-

tuir o par ordenado nas equações e 

assim verificar se os valores tornam as 

igualdades verdadeiras.

Método da comparação

Neste tópico é desenvolvida a habilida-

de EM08MA08, ao propor a resolução 

e elaboração de problemas represen-

tados por sistemas de equações do 

1o grau com 2 incógnitas pelo método 

da comparação.

Na BNCC

Neste tópico é apresentado o últi-

mo dos principais métodos de reso-

lução de sistemas de equações, o da 

comparação. A partir desse momento, 

os estudantes terão a oportunidade 

de cada vez mais irem escolhendo a 

estratégia de resolução mais adequa-

da a cada situação, levando em conta 

a facilidade, comodidade e eficiência 

na resolução.
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 17. A fração 
x

y

 é equivalente a 
17

11
. Calcule x e y sa-

bendo que 2x 2 3y 5 6.  x 5 102; y 5 66.

 18. Resolva os sistemas a seguir pelo método que 

achar melhor considerando o conjunto dos núme-

ros racionais.

 a) 
1 5

2 5

x y

x y










2
1

3

3
1

2

 

 b) 
1 52

1 5

x y

x y









2

2 4
2

 x 5 10; y 5 212.

 19. Neste mês, uma montadora produziu 787 auto-

móveis dos modelos clássico e esporte. A produ-

ção do modelo esporte superou em 51 unidades a 

produção do modelo clássico. Quantos automó-

veis de cada tipo foram produzidos? 

 20. Em um supermercado, foram vendidas 228 cai-

xas de duas marcas de sabão em pó. O sabão 

Lava Azul teve o triplo de vendas do que o Lava 

Verde. Quantas caixas de cada marca foram 

vendidas?

1

6
; 0x y5 5 .

419 do modelo esporte e 368 do modelo clássico.

171 caixas de Lava Azul e 57 caixas de 

Lava Verde.

24. Exemplo de resposta: Em um estacionamento há carros e motos, em um total de 18 veículos e 60 rodas. Quantos carros e 

quantas motos há no local? Resposta: 12 carros e 6 motos.

 21. Determine:

 a) dois números cuja soma é 110 e cuja diferença 
é 30. 70 e 40.

 b) uma fração equivalente a 
11

7
 cuja diferença 

entre o numerador e o denominador seja 36. 

 c) uma fração equivalente a 
3

5
 cuja soma de seus 

termos seja 152. 

 22. Em um sítio há cavalos e galinhas. No total, há 97 
cabeças e 264 patas. Quantos são os cavalos e as 
galinhas? 35 cavalos e 62 galinhas.

 23. Daqui a 10 anos, Válter terá o quádruplo da idade 
do filho Raul; daqui a 16 anos, o triplo. Quantos 
anos Válter tem hoje? E Raul? 38 anos; 2 anos.

 24. Elabore um problema que possa ser resolvido 
por um sistema de equações e depois o troque 
com um colega para que cada um resolva o pro-
blema que o outro fez. 

 25. Elabore um problema que possa ser resolvido 
pelo sistema a seguir e, depois, troque-o com um 
colega para que cada um resolva o problema que 
o outro fez.

5 1

1 5

x y

x y







200

4 5 3500
 

99

63

57

95

 26. Retome o que estudou na abertura desta Unidade e resolva este problema: Analise o holerite de Isabela. 

Sabendo que ela é mãe de 2 filhos menores de 18 anos, calcule os valores de A, B e C. Qual é o salário líquido 

de Isabela? 

EMPREGADOR
Nome: XYZ LTDA.
Endereço: Rua das Parábolas, 314
CNPJ: 00.000.000/0001-00

RECIBO DE PAGAMENTO

Mês/ano
Dezembro 2021

31415   Isabela Silva 31415 - 10 VENDEDOR(A)

Cód. Descrição Referência Proventos Descontos

001
003
051
052
123
151

SALÁRIO BRUTO
COMISSÃO

INSS
IRPF

VALE-TRANSPORTE
VALE-ALIMENTAÇÃO

9%

R$ 2.000,00
R$ 200,00

A
B
R$ 180,00
R$ 250,00

Vencimentos

R$ 2.200,00
Total de descontos

R$ C

Valor a receber:   R$ 

A 5 R$ 179,82; B 5 R$ 0,00; C 5 R$ 609,82; salário líquido de Isabela: R$ 1.590,18.

25. Exemplo de 

resposta: Um 

número supera 

outro em 200 

unidades. Sabe-se 

que o quádruplo do 

maior adicionado 

ao quíntuplo do 

menor resulta em 

3 500. Quais são 

esses números? 

Resposta: O maior 

número é 500 e o 

menor, 300.

Faça as atividades no caderno.
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Atividades
Nas atividades 16 a 18 verifique se 

os estudantes compreendem as opera-

ções inversas, um conhecimento pré-

vio necessário nos cálculos para isolar 

a incógnita. Retome este assunto se 

considerar necessário.

Proponha a resolução das ativida-

des 19 a 23 em duplas. Inicialmente, 

converse com os estudantes sobre a 

compreensão dos enunciados até que 

não haja dúvidas. Caso identifique di-

ficuldades, crie perguntas para os es-

tudantes darem continuidade na reso-

lução com autonomia. Ao finalizarem, 

solicite que as duplas compartilhem 

com a turma os sistemas montados e 

as resoluções.  

Para as atividades 24 e 25, os estu-

dantes têm a possibilidade de desen-

volver a criatividade e sistematizar seu 

conhecimento ao elaborar problemas, 

além de desenvolver o pensamento 

computacional. Oriente-os a ler os pro-

blemas já resolvidos como inspiração.

Já para a atividade 26 é preciso 

ter porcentagens como conhecimento 

prévio necessário. Se for preciso, reto-

me esse conteúdo e aplique exercícios 

complementares. Essa atividade está 

relacionada com o tema da abertura 

desta Unidade sobre trabalho e edu-

cação fiscal. Se julgar pertinente, reto-

me a discussão. 
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Interpretação geométrica
Até aqui, resolvemos sistemas com duas incógnitas usando diferentes processos algébricos. Agora, vamos 

iniciar o estudo da representação geométrica de um sistema de equações com duas incógnitas.

Equação linear a duas incógnitas
Acompanhe o exemplo:

O triplo de um número mais o 
dobro de outro é igual a 18. 

Que números são esses?

A
lb

e
rt

o
 D

e
 S

te
fa

n
o
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

• 1o passo: Estabelecemos as incógnitas;

x: o primeiro número

y: o segundo número

e montamos a equação:

3x 1 2y 5 18

Uma equação assim é denominada equação linear a duas incógnitas.

Uma equação linear a duas incógnitas x e y é toda equação na forma ax 1 by 5 c, em que a, 

b e c são números conhecidos.

• 2o passo: Vamos descobrir os números. 

Trocando x por 4 e y por 3, temos:
3(4) 1 2(3) 5 18

que é uma sentença verdadeira. Por isso, dizemos que o par de números (4, 3), em que o primeiro número 

indica o valor de x e o segundo indica o valor de y, é uma solução da equação.

Note que o par de números é indicado entre parênteses e os números são separados por vírgula, ou, se ne-

cessário, por ponto e vírgula, como em (3,25; 4). Além disso, o primeiro número anotado é o que vai no lugar da 

primeira incógnita, x, e o segundo número é o que vai no lugar da segunda incógnita, y. Por isso, dizemos que é 

um par ordenado de números.

Continuando:

• O par (2, 6) é solução dessa equação? 

Substituindo x por 2 e y por 6, temos:

3(2) 1 2(6) 5 18 (verdadeiro)

Portanto, (2, 6) é outra solução da equação.

• O par (6, 2) é solução?

Agora substituímos x por 6 e y por 2:

3(6) 1 2(2) 5 18 (falso)

Então, (6, 2) não é solução da equação.
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Interpretação geométrica

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA07, ao associar 
uma equação do 1o grau com 2 incóg-
nitas a uma reta no plano cartesiano, 
fazendo assim a interpretação geo-
métrica de uma situação. Também, ao 
trabalhar com diferentes campos da 
Matemática, mobiliza a CEMAT03. Ao 
explorar o trabalho de René Descartes, 
mobiliza-se ainda a CEMAT01.

Na BNCC

Este tópico inicia com a explora-
ção de uma equação linear com 2 
incógnitas, substituindo-as por valores 
para verificar se tornam a igualdade 
verdadeira. É importante que os es-
tudantes percebam que a cada valor 
substituído em x, resulta um valor para 
y e vice-versa.
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Atribuindo um valor numérico para x na equação, ela passa a ser uma 

equação em y. Daí, calculando y, podemos formar um par que é solução da 

equação inicial. Acompanhe:

• para x 5 0:

3(0) 1 2y 5 18 ~ 2y 5 18 ~ y 5 9

O par (0, 9) é solução da equação.

• para x 5 1:

3(1) 1 2y 5 18 ~ 2y 5 15 ~ y 5 
15

2

O par 






1,

15

2
 é solução da equação.

• para 5x
10

3
:

3 






10

3
1 2y 5 18 ~ 2y 5 8 ~ y 5 4

O par 






10

3
, 4  também é solução da equação.

E assim por diante. Como podemos escolher para x uma infinidade de valores, a equação possui infinitas soluções.

Solução de uma equação linear ax 1 by 5 c é todo par ordenado de números (a, b) tal que a 

sentença aa 1 bb 5 c é verdadeira. Sendo a = 0 ou b = 0, a equação admite infinitas soluções.

29.  Exemplo de resposta: 3x 1 2y 5 16; pares ordenados que são soluções: (0, 8), 
(2, 5) e (6, 21); pares ordenados que não são soluções: (0, 0), (5, 2) e (8, 21).

 27. Quais dos pares ordenados a seguir são soluções da equação 3x 2 2y 5 1?

(1, 1)            






1

3
, 0             (21, 21)            







0,

1

2

 28. Determine quatro pares ordenados que sejam soluções da equação x 1 2y 5 12.

 29. Dê um exemplo de equação linear a duas incógnitas. Depois, dê três exemplos de pares ordenados que são 

soluções da equação e três que não são. 

 30. Dada a equação linear 3x 2 4y 5 , descubra o segundo membro dessa equação sabendo 

que o par (17, 214) é uma solução da equação. 107

 31. Dada a equação 22x 1 7y 5 42, encontre:

 a) o valor satisfatório de y para x 5 0;  y 5 6

 b) o valor satisfatório de x para y 5 0;  x 5 221

 c) três pares ordenados que são soluções dessa equação.  Exemplo de resposta: 2,
46

7







 ; (214, 2); 3,

48

7







 .

 32. Escreva as equações no caderno e indique, para cada uma delas, o par ordenado que é uma solução.

I. (4, 2) II. (11, 22) III. 






11

2
,

1

2
IV. (5, 23) V. (0, 1)

A. x 1 y 5 9 C. 2x 1 3y 5 1 D. x 2 2y 5 0B. x 2 y 5 5

 33. O par ordenado (x, 3) é solução da equação 3x 1 4y 5 11. Qual é o valor de x? 
1

3
x 5 2

(1, 1) e 
1

3
, 0







 . 28.  Há várias possibilidades.  

(12, 0), 1,
11

2







 , (2, 5), 3,

9

2







   

são exemplos.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Mas quantas 
soluções essa 

equação possui?

A
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o
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d
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o
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A-II; B-III; C-IV; D-I.
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Atividades
Na atividade 27, oriente os estudan-

tes a substituir os valores na equação 

e verificar para quais pares ordenados 

a igualdade é verdadeira. 

Nas atividades 28 e 29, há muitas 

possibilidades de resposta, então, 

oriente os estudantes a escolher o va-

lor de uma das incógnitas e calcular o 

valor da outra.

As atividades 30 e 31 requerem que 

o estudante compreenda a linguagem 

algébrica para efetuar as substituições. 

Incentive-os a verbalizar as dúvidas, se 

houver.

Na atividade 32, sugira aos estu-

dantes que façam os cálculos mental-

mente quando se sentirem confiantes 

para isso.

Na atividade 33, reforce o fato de 

que, sabendo o valor de uma das in-

cógnitas e substituindo-a na equação, 

obtém-se o valor da outra incógnita.
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Representação geométrica de pares ordenados

Sabemos representar os números racionais na reta numérica. Verifique alguns exemplos:

43 3,32 2,51 1,5020,52121,522 1

4

1

2

3

4

Existem números não racionais, por exemplo, os números 2 p2, 2, 5 e , cujos valores aproximados por 

duas casas decimais são, respectivamente, 21,41; 1,41; 2,24 e 3,14. Esses números, e infinitos outros números, 

também podem ser representados aproximadamente na reta numérica:

43 3,32 2,51 1,5020,52121,522 1

4

1

2

3

4

2 52 p2

  

Todos os números representados na reta numérica são chamados números reais e vamos estudá-los no 9o ano.

Como fazemos para representar um par ordenado? 

Para responder a essa pergunta, vamos construir um sistema de eixos. 

• Consideramos duas retas perpendiculares x e y.

• Chamamos de O (origem) a intersecção dessas duas retas.

• O ponto O vai representar o número zero, tanto em x quanto em y, e a partir 

dele vamos marcar os inteiros, como mostra a figura.

Atenção: Devemos usar a mesma unidade de medida tanto na reta x quanto na reta y.

2524232221 1

2

1

0

3

4

5

y

x

25

24

23

22

21
2 3 4 5

  

• Dado o par ordenado (2, 5), representamos 2 na reta x e 5 na reta y:

5

y

x20 B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
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o
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a
 e

d
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o
ra

  

• Pelo ponto 2 traçamos uma reta paralela à reta y:

0

5

y

x2  

• Pelo ponto 5 traçamos uma reta paralela à reta x:

5

y

x20
  

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
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a
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 d
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y

x0
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Representação geométrica 
de pares ordenados

O texto apresentado neste tópico 

permite abordar a História da Mate-

mática, envolvendo algumas curiosida-

des sobre a vida de René Descartes, e 

assim mobilizando a CEMAT01. Apro-

veite o contexto para explorar com os 

estudantes a importância de verificar 

a veracidade dos fatos consultando 

fontes científicas confiáveis. 
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• A intersecção das retas assim traçadas é o ponto P, que representa o par ordenado (2, 5).

P
5

y

x20

O primeiro termo do par ordenado, 2, é a abscissa de P. O segundo termo do par ordenado, 5, é a ordenada 

de P. Os números 2 e 5 são as coordenadas de P.

A partir da origem O, 2 unidades para a direita e 5 para cima, está o ponto P, que representa o par (2, 5).
Agora, no sistema de eixos, que “caminho” podemos percorrer a partir da origem se quisermos representar 

o par ordenado (22, 23)?
Como o primeiro elemento do par (a abscissa) é 22, “caminhamos” 

2 unidades para a esquerda e, como o segundo elemento do par (a orde-

nada) é 23, “caminhamos” 3 unidades para baixo, paralelamente ao 

eixo y. O ponto a que chegamos, Q, representa o par (22, 23). 
A esse sistema de eixos chamamos sistema cartesiano, em 

homenagem ao filósofo e matemático francês René Descartes 

(1596-1650). Descartes formou-se em Direito, mas não fez carreira 

nessa área. Parece que o gosto dele pela Matemática aflorou quando 

viu um cartaz com um problema de Geometria, proposto como de-

safio, afixado em uma árvore de uma praça. No dia seguinte já tinha 

resolvido o problema. Você vai saber mais informações sobre ele na 

seção Na História, ao final deste capítulo.

23222524 21

10

2

1

3

4

5
P

23

22

25

24

21
2

Q

3 4 5 x

y

Resposta pessoal.
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Atividades Faça as atividades no caderno.

 34. No sistema cartesiano, estão indicados os pontos 

P, Q, R, S, T, U, V e W. Que par ordenado é repre-

sentado em cada ponto?

232221 1

2

1

0

3

23

22

21
2

T

R

U

S

P

W

Q

V

3 x

y

    

 35. Desenhe, no caderno, um sistema cartesiano como 

o da atividade anterior e represente nele os seguin-

tes pares ordenados:

• A(4, 1)

• B(1, 3)

• C(0, 1)

• D(22, 2)

• E(23, 0)

• F(22, 21)

• G(0, 23)

• H(2, 22)

• I(3, 0)

• J(23, 1)

 36. Há uma barraca de frutas em cada um dos pon-

tos de coordenadas (1, 3), (23, 23), (1, 23), 

(0, 0). Desenhe, no caderno, uma malha com 

os eixos x e y, represente nela os pares ordena-

dos e responda: Quem está mais perto de uma 

barraca de frutas:

 a) Helena, que está no ponto (1, 4), ou Antônio, 

que está no ponto (24, 1)? Helena. 

 b) Sérgio, que está no ponto (22, 22), ou Lúcia, 

que está no ponto (3, 0)? Sérgio.

 37. A equação linear x 1 y 5 3 tem uma infinidade de 

soluções.

 a) Descubra seis ou mais soluções da equação li-

near x 1 y 5 3 e represente-as em um sistema 

cartesiano no caderno.

 b) Se fosse possível representar todas as solu-

ções em um sistema cartesiano, que figura 

você acha que formariam?

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
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raP(2, 3)

Q(3, 1)
R(1, 23)
S(23, 22)
T(22, 1)
U(21, 3)
V(0, 2)
W(1, 0)

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

a) A resposta encontra-se na 

seção Resoluções deste Manual.
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Atividades
A atividade 34 envolve a identifica-

ção do par ordenado que representa 

alguns pontos no sistema cartesiano, 

sendo esse um conhecimento prévio 

para que os estudantes compreen-

dam a representação geométrica dos 

sistemas de equações.

Corrija a atividade 35, sugerindo 

que alguns estudantes construam o 

sistema cartesiano na lousa e indi-

quem os pontos representados pelos 

pares ordenados. Mostre que o par 

ordenado (2, 3), por exemplo, é dife-

rente do par (3, 2). Verifique se os es-

tudantes invertem as coordenadas no 

momento de localizar o ponto.

Para as atividades 36 e 37, faça 

uso de papel quadriculado. Organize 

os estudantes em duplas se conside-

rar adequado. Na atividade 37, uma 

possibilidade é construir a reta com 2 

pontos e localizar outros pares orde-

nados que pertencem à reta. Sugira 

aos estudantes que apresentem as 

estratégias de resolução.
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O gráfico da relação y 5 k ? x

Já estudamos que, quando duas grandezas x e y são diretamente proporcionais, as razões 
y

x
 entre seus va-

lores positivos correspondentes são sempre iguais a uma constante k. Dessa maneira, temos:

5
y

x
k, logo y 5 k ? x

Por exemplo, considerando k 5 2, temos a relação y 5 2x.

Verifique, no quadro a seguir, pares de valores (x, y), com y 5 2x, e a representação deles no sistema 

cartesiano (Figura 1).

x y

1

10

2

2

Figura 1

3

3

4

4

5

5 6 7

6

7

x

y

1

10

2

2

Figura 2

3

3

4

4

5

5 6 7

6

7

x

y

0 0

1 2

1,5 3

2 4

2,5 5

3 6

3,25 6,5

Na relação y 5 2x, quando x aumenta uma unidade, y aumenta duas; quando x aumenta duas unidades, y 

aumenta quatro; quando x aumenta meia unidade, y aumenta uma; quando x aumenta um quarto de unidade, y 

aumenta meia unidade. Por isso, os pontos são alinhados, ou seja, eles pertencem a uma mesma reta (Figura 2).

Como há uma infinidade de valores de x, se pudéssemos representar todos os pares ordenados (x, y), com 

y 5 2x, os pontos formariam a reta desenhada. Dizemos que essa reta é o gráfico da relação y 5 2x.
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Atividades Faça as atividades no caderno.

 38. Construa, no caderno, o gráfico de cada relação. 

 a) y 5 3x 

 b) 5y x
1

2

 39. No sistema cartesiano a seguir, está representada a medida d de distância (em quilômetros) percorrida por 

um automóvel, a velocidade constante, em função da medida t de tempo (em horas).

0

80

160

1

240

2 3 t (em h)

d (em km)

Analise e responda no caderno:

 a) Qual é a medida de distância percorrida em 3 horas? 240 km

 b) Qual é a medida de distância percorrida em 45 minutos? 60 km

As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.
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O gráfico da relação y 5 k ? x 
A sugestão de resolução da ativi-

dade 37 permitiu aos estudantes a 

descoberta de um conceito antes de 

sua sistematização, que ocorrerá nes-

te tópico.

Atividades
Para a atividade 38, faça a constru-

ção dos gráficos em papel quadricu-

lado ou utilizando um software como 

o GeoGebra. Ainda é possível usar as 

duas estratégias recomendadas e com-

parar os resultados. Se decidir usá-las, 

comece pela construção manual no 

papel quadriculado. 

Ao corrigir a atividade 39, converse 

sobre as grandezas tempo, distância e 

velocidade e as unidades de medida 

mais utilizadas.

Se julgar conveniente, sugira aos estudantes que aces-

sem o link a seguir para participar do curso sobre o uso 

do GeoGebra.

OGEOGEBRA. Disponível em: https://ogeogebra.com.br/. 

Acesso em: 24 jun. 2022.

Proposta para o estudante

159

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_138a167_MPU_U06.indd   15908_Mat_MR_SaO1g24_138a167_MPU_U06.indd   159 7/25/22   16:377/25/22   16:37

https://ogeogebra.com.br/


Gráfico da equação ax 1 by 5 c
Analise, nos quadros, alguns dos pares ordenados (x, y) que são soluções da equação 2x 1 3y 5 12.

x y

3 2 2 ? 3 1 3 ? 2 5 12 

4,5 1 2 ? 4,5 1 3 ? 1 5 12

8 2
4

3
? 1 ? 2 52 8 3

4

3
12









21,8 5,2 2 ? (21,8) 1 3 ? (5,2) 5 12

24,2 6,8 2 ? (24,2) 1 3 ? 6,8 5 12

21,5 5 2 ? (21,5) 1 3 ? 5 5 12

x y

6 0 2 ? 6 1 3 ? 0 5 12

0 4 2 ? 0 1 3 ? 4 5 12

1
10

3
? 1 ? 52 1 3

10

3
12

9 22 2 ? 9 1 3 ? (22) 5 12

23 6 2 ? (23) 1 3 ? 6 5 12

26 8 2 ? (26) 1 3 ? 8 5 12

Vamos representar cada um desses pares ordenados por um ponto em um sistema cartesiano.

(9, 22)

(6, 0)
(4,5; 1)

(3, 2)

(0, 4)(21,5; 5)
(21,8; 5,2)

(23, 6)
(24,2; 6,8)

(26, 8)

�1,     �10

3

�8, 2   �4

3
30

4

6 9 x

y

23

22

8

6

Perceba que esses pontos estão alinhados, isto é, pertencem todos à mesma reta:

30

4

6 9 x

y

23

22

8

6
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Gráfico da equação 
ax 1 by 5 c

Este tópico relaciona diretamente a 

ideia de que um sistema de equações 

fornece um conjunto de soluções re-

presentado por pontos que pertencem 

a uma reta do tipo ax 1 by 5 c.
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A reta que contém os pontos representativos das soluções da equação 2x 1 3y 5 12 é chamada gráfico da 

equação. Todos os pontos do gráfico representam pares ordenados que são soluções da equação.

Esse fato é verdadeiro para toda equação ax 1 by 5 c, com a = 0 ou b = 0.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 40. O gráfico dessa equação 3x 1 4y 5 12 é uma reta.

 a) Para traçar uma reta, é preciso conhecer, pelo menos, quantos de seus pontos? Dois.

 b) Construa, no caderno, o gráfico dessa equação. Obtenha dois pontos: o primeiro, substituindo x por 0, e 

o segundo, substituindo y por 0. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 41. Construa, no caderno, a reta que é o gráfico da equação x 1 2y 5 4.

 42. São dadas as equações x 1 y 5 4 e 2x 2 y 5 2.

 a) Desenhe, no caderno, em um mesmo sistema cartesiano, os gráficos dessas equações.

 b) Quais são as coordenadas do ponto comum aos gráficos desenhados? (2, 2)

Sistema de duas equações lineares a duas incógnitas

Já estudamos como resolver o sistema: 
8

2





1 5
2 5

x y

x y

A única solução para esse sistema é x 5 5 e y 5 3, ou seja, é o par ordenado (5, 3).
Façamos os gráficos das duas equações em um mesmo sistema cartesiano.

• x 1 y 5 8

x y

8 0 8 1 0 5 8

0 8 0 1 8 5 8

gráfico: reta r

• x 2 y 5 2

x y

2 0 2 2 0 5 2

0 22 0 2 (22) 5 2

gráfico: reta s

Verificamos que as duas retas são concorrentes e que o ponto de intersecção P tem coordenadas (5, 3). 
Esse par ordenado é a solução desse sistema de equações.

Dado um sistema de duas equações lineares simultâneas a duas incógnitas, chamamos solução 

do sistema todo par ordenado de números que seja solução simultaneamente de ambas as 

equações do sistema. Quando as equações são representadas por duas retas, a solução do 

sistema, quando existir, fica representada pelo ponto que pertence a ambas as retas.

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

a) A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

(2, 0)0 (8, 0)

P
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s
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y

(0, 22)

(0, 8)
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O gráfico da equação ax 1 by 5 c, com a = 0 ou b = 0, é uma reta. Todo ponto dessa 

reta representa um par ordenado que é solução da equação. Toda solução da equação é 

representada em um ponto dessa reta.
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Atividades
Assim como proposto para a ativi-

dade 38, os gráficos das atividades de 

40 a 42 podem ser construídos em 

papel quadriculado ou utilizando um 

software como o GeoGebra. Ainda é 

possível usar as duas estratégias reco-

mendadas e comparar os resultados. 

Se decidir usá-las, comece pela cons-

trução manual no papel quadriculado. 

Sistema de duas equações 
lineares a duas incógnitas

Neste tópico são construídos, no 

mesmo sistema cartesiano, os gráficos 

que representam as equações de um 

sistema de equações. Desse modo, 

pode-se identificar visualmente se o 

sistema tem uma solução, infinitas so-

luções ou não tem solução. 
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 43. Verifique se algum dos pares ordenados (1, 23), 
(3, 1), (2, 3) é solução do sistema. (2, 3)

1 5

2 5

x y

x y







2 7

6 9

 44. De qual dos sistemas a seguir o par ordenado  

(7, 25) é solução? Alternativa b.

 a) 
7 5 24

2







1 5

2 5

x y

x y

 b) 
2 3 1

3 4 1







1 52

1 5

x y

x y

 c) 
12

2 19







2 5

1 5

x y

x y

 45. No caderno, determine graficamente e dê as 

coordenadas do ponto que representa a solu-

ção dos sistemas a seguir.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 a) 
11

2 1







1 5

2 52

x y

x y
 

 b) 
2 8

2 6







2 52

1 5

x y

x y
 

 c) 
2 1

5







5 1

52 2

y x

y x
 

 46. Faça, no caderno, o que se pede em cada item.

 a) Represente, em um mesmo sistema cartesiano, os 

gráficos das equações do sistema: 
5

5 5 4







1 5

2 5

x y

x y
.

 b) Pelo gráfico, podemos descobrir com precisão 

qual é a solução do sistema? Não. 

 c) Resolva o sistema por um método algébrico 

(substituição ou adição).  x 5 2,9; y 5 2,1.

 47. Quais são as coordenadas do ponto de intersec-

ção das retas que são os gráficos das equações  

3x 1 4y 5 12 e 2x 2 y 5 4? 

(22, 24)

(7, 4)

46. a) A resposta encontra-se 

na seção Resoluções deste 

Manual.

 28

11
;

12

11
x y5 5

Sistemas impossíveis e sistemas 

indeterminados
Até agora, estudamos sistemas de duas equações lineares a duas incógnitas que tinham uma única solução, 

isto é, que eram satisfeitos por um só par ordenado (x, y). 

Um sistema de equações lineares que tem uma única solução é um sistema determinado. 

Agora, analise este sistema: 
1

3 3 2

x y

x y

1 5

1 5







Multiplicando a primeira equação por 3, obtemos: 

3x 1 3y 5 3

Como a segunda equação é 3x 1 3y 5 2, temos uma impossibilidade: 3x 1 3y não pode ser simultaneamen-

te igual a 3 e igual a 2.

Aplicando o método da adição, também chegamos a uma impossibilidade. Acompanhe:

1

3 3 2

3 3 3

3 3 2

0 0 1

(impossível)

3
 →

 →







1 5

1 5

2 2 52

1 5
1

1 52

? (2 )
x y

x y

x y

x y

x y

Representando graficamente as duas equações:

• x 1 y 5 1 ñ reta r

x y

0 1

1 0

• 3x 1 3y 5 2 ñ reta s

x y

0
2

3
2

3
0

(1, 0)

(0, 1)

s

x0

y

r
, 0

2

3

0,
2

3

��

��

B
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n
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(22, 23)
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Atividades
Nas atividades 43 e 44, os estudan-

tes podem responder por tentativa e 

erro, representar geometricamente ou 

escolher um dos métodos de cálculo. 

Para as atividades 45 a 47, con-

verse sobre uma reta ser definida por 

dois pontos, sugira que organizem os 

quadros de cada reta com dois pontos 

cada uma e gerem o gráfico de modo 

que o ponto comum seja a resposta 

da questão.

Sistemas impossíveis e 
sistemas indeterminados 

Este tópico favorece o desenvolvimento 

das habilidades: EF08MA07, ao asso-

ciar as equações do 1o grau com 2 in-

cógnitas de um sistema de equações a 

retas no plano cartesiano; EM08MA08, 

ao propor a resolução de problemas re-

presentados por sistemas de equações 

do 1o grau com 2 incógnitas pelos mé-

todos estudados.

Na BNCC

Este tópico estende o conteúdo 

 anterior, ampliando a resolução de sis-

temas de equações e classificando-os. 

A classificação é relevante como ampa-

ro ao desenvolvimento de uma resolu-

ção, pois justifica de maneira completa 

a solução.
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Obtemos duas retas paralelas. Elas não têm ponto comum.

Portanto, o sistema não tem solução.

Um sistema de equações lineares que não tem solução é um sistema impossível.

Já no sistema: 

1 5

1 5

x y

x y









3 2 6

2 3
1

, multiplicando a segunda equação por 6, obtemos:

x y
6

2
6

3
6 1? 1 ? 5 ?

3x 1 2y 5 6

que é exatamente igual à primeira equação.

Assim, toda solução da primeira equação também será solução da 

segunda equação.

Os gráficos das duas equações são retas coincidentes, isto é, as 

duas equações são representadas pela mesma reta. Verifique:

• 3x 1 2y 5 6 ñ reta r

x y

0 3

2 0

As retas r e s são coincidentes.

Neste caso, o sistema tem infinitas soluções. 

Aplicando o método da adição chegamos a uma equação indeterminada. 

3 2 6

2 3
1

3 2 6

3 2 6

0 0 0

6

 →

 →









1 5

1 5

1 5

2 2 5 2
1

1 5

? (2 )

x y

x y

x y

x y

x y

Um sistema de equações lineares que tem infinitas soluções é um sistema indeterminado.

Analise o sistema a seguir.

2 4

10 5 20







1 5

1 5

x y

x y

A segunda equação é igual à primeira multiplicada por 5. O sistema é indeterminado.

• 1 5
x y

2 3
1  ñ reta s

x y

0 3

2 0

(2, 0)

(0, 3)

0 x

s

r

y

B
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n
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o
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s
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Em um sistema cartesiano, represente o gráfico do sistema anterior e comprove que é um sistema indeterminado.

As retas são coincidentes, logo é um sistema indeterminado.

Participe Faça as atividades no caderno.

Capítulo 12 | Sistemas de equações 163

Orientações didáticas

Participe
A atividade deste boxe favorece o 

pensamento lógico que pode ser ca-

racterizado como abdução, pois se 

busca comprovar a possibilidade do 

sistema ser indeterminado. 

Se possível, sugira aos estudantes que explorem o uso 

do GeoGebra para a construção de gráficos e avaliar 

se um sistema de equações é possível, impossível ou 

indeterminado.

GEOGEBRA. Disponível em: https://www.geogebra.org/. 

Acesso em: 24 jun. 2022.

Proposta para o estudante
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 48. Represente, no caderno, graficamente as equações de cada sistema e classifique-o em determinado, inde-

terminado ou impossível. 

 a) 
5 2

5 1

y x

x y







7

3
 Impossível.  b) 

5 1

5 1

y x

x y







2 2

2 2
 Determinado.  c) 

5 1

5 2

y x

x y







2

2
 Indeterminado. 

 49. Resolva o sistema 









x y

x y

3 4 12

4 3

1

2

1 5

1 5
considerando o conjunto dos números racionais. Impossível.

 50. Considere o sistema 
1 5

1 5

x y

x y







2 8

2 4
   .

 a) Você deve substituir  por qual número para que o sistema fique indeterminado? 16

 b) Sendo indeterminado, o sistema tem infinitas soluções. Apresente quatro soluções e represente a reta 

em um sistema cartesiano. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 c) Se  for substituído por 10, quantas soluções terá o sistema? Neste caso, qual é a posição relativa das 

duas retas que representam as equações?  Nenhuma. Paralelas.

 51. Quantas soluções tem cada sistema a seguir? Considere x e y números racionais.

 a) 
1 5

1 5

x y

x y







2 3 6

4 5 10
   b) 

1 5

1 5

x y

x y







2 3 6

4 6 10
  c) 

1 5

1 5

x y

x y







2 3 6

4 6 12
  d) 

1 5

1 5

x y

y x







2 3 5

2 3 5
 

 52. Classifique os sistemas a seguir considerando o conjunto dos números racionais.

 a) 
1 5 1 1

1 5 2

x y x y

y x







2 3 7

1 2 3
  b) 







5 2

1 5 2

5 1 3

2 4 3

x y

x y y x
  c) 

2 5 2 2

2 2 5 1

x y y x

y x x







7 7

2 5 3 3 4
 

Uma. Nenhuma. Infinitas. Uma.

Impossível.

Impossível.

Indeterminado.

Atividades Faça as atividades no caderno.

R
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2
0
1
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R$ 16,00 R$ 12,00 R$ 10,00
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O
b
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e
p
, 
2
0
1
6
.

Os preços dos adesivos

(Obmep) Na figura vemos três cartelas com quatro 

adesivos e seus respectivos preços. O preço de uma 

cartela é a soma dos preços de seus adesivos.

Qual é o preço da cartela a seguir com seis adesivos? 

 a) R$ 18,00 d) R$ 22,00

 b) R$ 20,00 e) R$ 23,00

 c) R$ 21,00

O retângulo dividido

(Obmep) O retângulo ABCD foi dividido em nove retângulos menores, alguns deles 

com seus perímetros indicados na figura. O perímetro do retângulo ABCD é 54 cm. 

Qual é o perímetro do retângulo cinza? Alternativa c.

 a) 15 cm d) 22 cm

 b) 19 cm e) 24 cm

 c) 20 cm

Alternativa e.

Na olimpíada

Unidade 6 | Álgebra164
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Atividades
As representações geométricas indi-

cam se o sistema de equações é pos-

sível, impossível ou indeterminado. Se 

julgar necessário, retome que: o sistema 

determinado tem apenas uma solução 

(um par ordenado); no sistema impos-

sível, as retas são paralelas, não tem 

pontos em comum e, por isso, não há 

solução; e no sistema indeterminado, 

as retas são coincidentes, com infini-

tas soluções.

Nas atividades 49, 51 e 52, permita 

que os estudantes escolham a estra-

tégia de resolução, podendo poste-

riormente comparar e discutir sobre a 

estratégia que é mais adequada.

Na atividade 50, reforce com os 

estudantes que no decorrer da resolu-

ção de um sistema impossível se ob-

tém uma equação que é um absurdo 

matemático.

Na olimpíada
A questão da Obmep sobre os ade-

sivos pode ser resolvida por meio de 

um sistema de equações em que as 

incógnitas estão representadas pelos 

símbolos (desenhos dos adesivos).
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História

Faça as atividades no caderno.

Coordenadas na Geometria

O século XVII foi especialmente favorável ao desenvolvimento da Matemática. O matemático francês 

François Viète (1541-1603) contribuiu para o desenvolvimento da Álgebra literal, no final do século XVI, e 

René Descartes teve a ideia de fundir a Álgebra com a Geometria, a fim de aproveitar o melhor de cada um 

desses ramos da Matemática e corrigir os “defeitos” de cada um deles.

Ocorre que na mesma época, independentemente, por outros motivos, o também francês Pierre de 

Fermat (1601-1665) igualmente desenvolveu ideias que conduziram ao mesmo objetivo.

A essência da ideia que uniu Fermat e Descartes na história da Matemática, quando aplicada ao plano, 

consiste em estabelecer uma correspondência que associe uma reta ou curva do plano a uma equação 

a duas variáveis que represente a figura, e vice-versa. Para isso, é preciso contar com um referencial no 

plano. Modernamente, o referencial é formado pelo sistema cartesiano que você estudou: duas retas nu-

meradas (eixos coordenados) perpendiculares e com a mesma origem. Em uma carta de 1629 ao matemá-

tico francês Roberval (1602-1675), Fermat afirmou, por exemplo, que ax 1 by 1 c 5 0, em que a, b, c são 

números conhecidos dados, com a = 0 ou b = 0, é a equação de uma reta. (Lembrar que cada solução é 

um ponto (x, y) cujas coordenadas tornam verdadeira a equação.)

Mas Fermat e Descartes não usavam o semieixo das 

ordenadas nem coordenadas negativas. A Figura 1 mostra 

como a extremidade superior do segmento y (ordenada), 

levantado a partir da extremidade do segmento variável x 

(abscissa), representava o ponto P(x, y).

Fermat faria o mesmo, só que com duas vogais maiúscu-

las, por exemplo (A, E). As ordenadas tinham uma inclinação 

constante em relação ao eixo horizontal – às vezes, de 90°. O 

referencial atualmente usado impôs-se com o tempo, vindo a 

ser adotado universalmente por volta do fim do século XVIII.

Fontes dos dados: BERLINGHOFF, W. P.; GOUVÊA, F. Q. A Matemática através dos tempos. Tradução Elza F. 
Gomide e H. Castro. São Paulo: Blucher, 2010; COURANT, Richard; ROBINS, Herbert. Que es la Matemática. 

Tradução Luis Bravo Gala. Madrid: Aguilar, 1955; HODGKIN, Luke. A History of Mathematics, from 

Mesopotamia to Modernity. New York: Oxford University Press, 2005.

 1. Tudo indica que Fermat teve a ideia de usar coordenadas em Geometria antes de Descartes, mas este pu-
blicou sua obra sobre o assunto, La Géométrie (A Geometria), primeiro (em 1637). Por isso a criação desse 
método geométrico costuma ser atribuída a Descartes. Como você analisa esse fato?

 2. Qual é a vantagem de uma simbologia algébrica que permita distinguir claramente constantes de variáveis?

 3. Em cada item, faça o que se pede:

 a) Na época de Descartes, os cientistas (Fermat, por exemplo) em geral escreviam suas obras em latim. Mas 
a única obra matemática de Descartes, A Geometria, foi publicada em francês, em 1637. Essa obra, en-
tretanto, só se tornou largamente conhecida a partir de 1649, em uma tradução para o latim, com vários 
comentários explanatórios feitos pelo tradutor. Por que você acha que isso ocorreu?

 b) Em 2020, 95% dos artigos científicos publicados estavam em língua inglesa (Fonte dos dados:  
https://brasil.elpais.com/ciencia/2021-07-28/em-95-dos-artigos-cientificos-ingles-cria-ditadura 
-da-lingua-apenas-1-esta-em-portugues-e-espanhol.html. Acesso em: 20 maio 2022). Em grupo 
com os colegas, escolham um trabalho escolar que vocês fizeram nesse ano e faça uma apresentação 
em língua inglesa dele.

As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

x
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Na História

O trabalho desta seção favorece o de-
senvolvimento da CG01, da CEMAT01 
e da CEMAT03, ao valorizar o conheci-
mento historicamente construído sobre 
coordenadas que articula a Álgebra 
com a Geometria.

Na BNCC

Leia com os estudantes o texto des-
ta seção.

Saliente que o plano cartesiano ne-
cessariamente relaciona-se com eixos 
ortogonais, e que além de formarem 
ângulo de 90¡, são eixos orientados, 
ou seja, com sentidos determinados. 
Há vantagens em utilizar este tipo 
de referência ou eixo em um mundo 
em que a maioria dos objetos segue 
orientações ortogonais (por exemplo, 
prédios dão a ideia de comprimento, 
largura e altura), porém, para situa-
ções não cotidianas, há outros siste-
mas de coordenadas mais adequados, 
por exemplo, ao circundar o planeta 
Terra, é interessante usar outras coor-
denadas, chamadas de coordenadas 

esféricas. O relato histórico presente 
nesta seção ajuda a refletir sobre con-
quistas científicas serem fruto do tra-
balho de muitas pessoas. Estimule os 
estudantes a compartilhar oralmente 
as compreensões sobre o texto.

Após o texto, permita que os es-
tudantes em duplas respondam às 
questões para favorecer a discussão 
e o aprendizado. Dessa maneira, eles 
desenvolvem a prática argumentativa 
em sala de aula, na qual expõem suas 
opiniões baseadas em argumentos co-
erentes, históricos e matemáticos.

O item b da atividade 3 aborda 
divulgação científica e língua inglesa. 
Essa é uma atividade interdiscipli-
nar que requer um trabalho com um 
professor de língua inglesa. Se julgar 
pertinente, promova uma discussão 
sobre como validar pesquisas científi-
cas por meio de diferentes referências 
bibliográficas. Para tanto, a pesquisa 
de artigos em língua inglesa pode ser 
necessária. Essa ação promove boas 
práticas de pesquisa e combate a dis-
seminação de fake news.
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Mídiamídia

Faça as atividades no caderno.

Unidade 6 | Álgebra

A Matemática e o número que você calça
Muitas vezes não entendemos os motivos de estudar Matemática nem imaginamos em que situações 

poderíamos usar determinada parte do conteúdo. Por isso é comum, muitas vezes, que nos questionemos: 

Onde a Matemática é realmente aplicada?

Inúmeros são os exemplos e situações em que podemos ver o emprego da Matemática. Desde o mo-

mento em que acordamos até a hora de dormir, estamos sempre fazendo uso dessa ciência. Quando, ao 

levantar pela manhã para ir à escola ou fazer qualquer atividade, dizemos “só mais cinco minutinhos”, intui-

tivamente estamos realizando cálculos matemáticos para averiguar se esses preciosos minutos de sono não 

farão com que nos atrasemos. A tecnologia não estaria tão avançada sem o fantástico auxílio da Matemática. 

Do mais simples ato até a mais sofisticada empre-

gabilidade, a Matemática está sempre presente em 

nosso cotidiano, basta que analisemos as situações 

que vivenciamos.

Por mais inimaginável que possa parecer, o nú-

mero que você calça também está relacionado à 

Matemática. Existe uma fórmula que relaciona o 

número que você calça e o tamanho do seu pé em 

centímetros.

Vamos verificar:

5
1

S
p5 28

4

Em que,

S: é o número do sapato.

p: é o comprimento do pé em centímetros. […]

RIGONATTO, Marcelo. A Matemática e o número que você calça. Escola Kids UOL, [s. l.], 2022. Disponível em:  

http://escolakids.uol.com.br/a-matematica-e-o-numero-que-voce-calca.htm. Acesso em: 17 mar. 2022.

1. Qual é o número do sapato de uma pessoa cujo comprimento do pé mede 24 cm? 37

2. Você sabia que os sapatos nos Estados Unidos têm numeração diferente daquela que costumamos ver no 

Brasil? A conversão dessas medidas pode ser feita utilizando o seguinte quadro:

Brasil 33 34 35 36 37 38 39 40

Estados 

Unidos
5 5,5 6 ou 6,5 7 ou 7,5 8 ou 8,5 9 ou 9,5 10 ou 10,5 11 ou 11,5

Nessas condições, qual é a numeração do calçado, nos Estados Unidos, de uma mulher cujo comprimento 

do pé mede 23,2 cm? 7 ou 7,5.

3. Mariana calça 39, mas não sabe a medida de comprimento de seu pé em centímetros. Sendo x essa medida, 

em centímetros, resolva a equação dada no texto e responda: Qual é a medida do pé de Mariana? 25,6 cm

4. Utilizando a mesma equação, calcule a medida de comprimento do seu pé, em centímetros, de acordo com 

o número que você calça.  Resposta pessoal.

Relação entre o número que você calça e a medida de 

comprimento de seu pé.
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Na mídia

O trabalho com o assunto desta seção 

mobiliza o TCT Vida Familiar e Social, 

ao trazer uma situação do cotidiano 

envolvendo a numeração de calçados. 

Favorece o desenvolvimento da habi-

lidade EF08MA08, ao propor a reso-

lução de um problema modelado por 

uma fórmula que é uma equação do 

1o grau com 2 incógnitas. Mobiliza tam-

bém a CG06, ao apresentar um saber 

de outra cultura.

Na BNCC

O texto desta seção pretende mos-

trar a Matemática como uma ciência 

viva e útil em diversas situações do 

cotidiano próximo dos estudantes.

Em especial, o contexto trazido en-

volve a aplicação de equação linear 

na escala de calçados, por meio de 

uma fórmula que relaciona 2 grande-

zas diferentes: o número do sapato e 

o comprimento do pé.

Leia o texto em voz alta, esclare-

cendo possíveis dúvidas que surgirem. 

Se julgar conveniente, proponha que 

os estudantes resolvam as atividades 

em duplas para enriquecimento da 

discussão e do aprendizado.

Traga outros contextos envolvendo 

a aplicação de equações lineares, por 

exemplo, a fórmula de conversão de 

escalas termométricas:

5
2

5

32

9

C FT T
, em que T

C
 é a me-

dida de temperatura em graus Celsius 

(°C) e T
F
 é a medida de temperatura

em graus Fahrenheit (°F). 
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Faça as atividades no caderno.

1. A raiz da equação 2x 2 8 5 0 é: Alternativa a.

 a) 4.

 b) 24.

 c) 8.

 d) 28.

2. A solução da equação 5 1 2
x

120

3

5

5

6

1

2
 é um 

número: Alternativa c.

 a) primo.

 b) múltiplo de 5.

 c) múltiplo de 7.

 d) múltiplo de 11.

3. Talita tem 6 anos e sua mãe tem 32. Daqui a n 

anos, Talita terá um terço da idade da mãe. O nú-

mero n é: Alternativa b.

 a) par.

 b) primo.

 c) menor que 6.

 d) maior que 32.

4. Se gastar metade do que tenho e mais R$ 2,00, 

ficarei com 40% do meu dinheiro. Se não gastar

nada, ficarei com: Alternativa a.

 a) R$ 20,00.

 b) R$ 15,00.

 c) R$ 12,00.

 d) R$ 10,00.

6. Em uma eleição, dois candidatos tiveram no total 

140 135 votos. O primeiro colocado teve 4 105 vo-

tos a mais do que o segundo. Quantos votos teve 

o primeiro colocado? Alternativa c.

 a) 68 015

 b) 70 825

 c) 72 120

 d) 74 030

7. (UFMG) Uma conta de R$ 140,00 é paga em cédu-

las de R$ 5,00 e R$ 10,00, num total de 18 cédulas. 

O número n de cédulas de R$ 5,00 usadas para o

pagamento dessa conta é tal que: Alternativa c.

 a) n < 5.

 b) 5 , n < 7.

 c) 7 < n < 10.

 d) n > 10.

8. (PUC-MG) Um cofre contém x moedas de

R$ 1,00, y moedas de R$ 0,50 e 12 moedas de

R$ 0,25, totalizando R$ 22,00. Se x 1 2y 5 49, 

o valor de x é: Alternativa c.

 a) 5.

 b) 7.

 c) 9.

 d) 12.

9. (Enem) Na aferição de um novo semáforo, os

tempos são ajustados de modo que, em cada ciclo 

completo (verde-amarelo-vermelho), a luz ama-

rela permaneça acesa por 5 segundos, e o tempo 

em que a luz verde permaneça acesa seja igual a

2

3
do tempo em que a luz vermelha fique acesa.

A luz verde fica acesa, em cada ciclo, durante X 

segundos e cada ciclo dura Y segundos. Qual é a

expressão que representa a relação entre X e Y? 

 a) 5X 2 3Y 1 15 5 0

 b) 5X 2 2Y 1 10 5 0

 c) 3X 2 3Y 1 15 5 0

 d) 3X 2 2Y 1 15 5 0

 e) 3X 2 2Y 1 10 5 0

 10. Desenhando em um sistema cartesiano as retas

que representam as equações y 5 2 1 x e y 5 2 2 x, 

verificamos que elas:

 a) são paralelas. 

 b) são concorrentes em um ponto do eixo y.

 c) são concorrentes em um ponto do eixo x.

 d) são coincidentes.

Alternativa b.

Alternativa b.

5. (ESPM-SP) A gravura mostrada na figura a seguir foi

dobrada na linha tracejada MN, a x cm da borda AB.

R
e
p
ro

d
u
ç
ã
o
/E

S
P

M
-S

P,
 2

0
1
8
.

M

A

N

B

A

Mx

B

N

D

D

35 cm

C

C

Sabendo-se que, depois da dobradura, a parte 

oculta da gravura representa 25% da parte visível, 

podemos afirmar que a medida x é de:

 a) 3,5 cm.

 b) 6 cm.

 c) 3 cm.

 d) 4,5 cm.

 e) 5 cm.

Alternativa a.
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Orientações didáticas

Na Unidade

Esta seção favorece o desenvolvimen-

to das habilidades exploradas ao lon-

go de toda a Unidade e mobiliza com 

maior ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 
e a CG02, ao propor a resolução de 

atividades diversas por meio de dife-

rentes contextos e estratégias de re-

solução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos prin-

cipais conteúdos abordados na Uni-

dade que podem ser utilizadas como 

ferramentas de avaliação. Proponha 

a resolução das atividades individu-

almente. Acompanhe os estudantes 

durante a realização delas e registre 

avanços e dificuldades para, ao final, 

propor novas atividades para remedia-

ção coletiva ou individual de defasa-

gens, conforme cada caso. 

A seguir, listamos algumas suges-

tões e estratégias para remediação.

As atividades 1 e 2 envolvem a re-

solução de equações lineares. As ati-

vidades 3, 4, 5 e 9 são problemas que 

demandam a modelagem por meio 

de equações lineares que deverão ser 

resolvidas. Erros de resolução nessas 

atividades podem indicar que os es-

tudantes têm dificuldade em fazer as 

operações necessárias para isolar a 

incógnita, sendo necessário retomar 

os passos descritos no tópico “Reso-

lução de problemas”.

As atividades 6 a 8 requerem a 

modelagem por meio de sistemas de 

equações lineares. Caso os estudan-

tes sintam dificuldades nas resolu-

ções, retome os métodos de resolução 

de sistemas.

A atividade 10 também envolve a 

montagem de um sistema de equa-

ções lineares e sua resolução. Além 

disso, requer implicitamente que se 

classifique esse sistema, que é deter-

minado por conter uma única solução. 

Se necessário, retome com os estu-

dantes a classificação de sistemas de 

equações.

Outras dificuldades diferentes das 

listadas podem surgir; por isso, é im-

portante o monitoramento individual e 

contínuo dos estudantes. 
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Circunferência e 
transformações 

geométricasU
N
ID
A
D
E

CAPÍTULOS

 13. Circunferência e círculo 

 14. Transformações geométricas

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• resolver problemas que 

envolvem distâncias entre 

pontos e retas;

• resolver problemas que 

envolvem posições relativas 

entre ponto e circunferência, 

entre reta e circunferência e 

entre duas circunferências;

• aplicar os conceitos de mediatriz 

e bissetriz;

• resolver problemas que 

envolvem arcos e ângulos;

• reconhecer e construir figuras 

obtidas por composições de 

transformações geométricas.

168

Orientações didáticas

Abertura

A abertura da Unidade favorece o de-

senvolvimento dos TCTs Ciência e Tec-

nologia e Educação Ambiental, pois 

apresenta fotografia e texto sobre uma 

tecnologia fornecedora de água e ener-

gia que permite economia da água usa-

da na irrigação de plantações. Mobiliza 

a CG07 quando os estudantes argu-

mentam para explicar o que entende-

ram das informações do texto.

Na BNCC

A abertura da Unidade traz a ima-

gem de uma plantação em regiões com 

formato circular para possibilitar a apli-

cação de uma tecnologia de irrigação 

que é o sistema de pivô central. Veri-

fique se os estudantes percebem essa 

relação entre o círculo de plantação e 

o pivô que deve ser localizado no cen-

tro dele. Pergunte o que eles notam na 

fotografia que se parece com figuras 

ou elementos geométricos. Espera-se 

que eles associem: a área circular ao 

círculo; a metade dessa área ao semi-

círculo; o contorno dessa área à circun-

ferência; a linha central que atravessa 

a área circular ao diâmetro; a metade 

do comprimento dessa linha ao raio, 

entre outras formas adquiridas pelas 

plantações.
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Respostas pessoais. 

Como aproveitar 
ao máximo a área 
irrigada?

Na imagem, a plantação é irrigada por 

um sistema conhecido como pivô central, 

desenvolvido por Frank Ziback, fazendei-

ro do Colorado, Estados Unidos, nos anos 

1950. As primeiras versões desse sistema 

eram compostas de rodas movidas a água, 

distribuídas em torno de uma linha lateral. 

O sistema de pivô central, basica-

mente, é composto de diversos bocais 

de distribuição de água que podem ser 

do tipo fixo ou rotativo, acoplados à linha 

lateral (raio do círculo de irrigação) que 

rotaciona em torno do centro do círculo 

de irrigação. Uma torre que fica no cen-

tro das plantações gira de forma circular 

borrifando água e fertilizantes líquidos de 

maneira uniforme. 

Algumas vantagens do método são 

eficiência no uso de água e energia, baixo 

custo de manutenção e mão de obra, irri-

gação para longas distâncias, facilidade de 

adaptação em locais com solo irregular e 

extensos, além de facilitar a aplicação de 

fertilizantes. Entretanto, algumas partes 

do solo ficam sem irrigação, como pode-

mos notar na imagem. Para melhor apro-

veitamento, os círculos de irrigação costu-

mam ser idênticos e se tangenciam. Desse 

modo, a distância entre os pivôs centrais 

precisa ser igual ao diâmetro dos círculos.

Por ser um sistema de baixo custo e 

de eficiência no consumo de água, o pivô 

central é um dos processos de irrigação 

mais usados.  

Fonte dos dados: MARCHETTI, Delmar. Irrigação 

por pivô central. Brasília, DF: Embrapa, 1983. 

Disponível em: https://www.infoteca.cnptia.

embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/92443/1/

Irrigacaoporpivocentral.pdf. Acesso em:  

3 mar. 2022

Com base em seus conhecimentos, 

existe alguma relação entre a utilização de 

um sistema de pivô central e a adoção de 

métodos sustentáveis?
Plantação irrigada com sistema 

de pivô central. Foto de 2018.
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Orientações didáticas

Abertura
Solicite aos estudantes que leiam 

o texto em duplas e anotem as pala-

vras que não souberem o significado. 

Proponha uma discussão com toda 

a turma para que as duplas compar-

tilhem o que entenderam, permitindo 

que dúvidas sejam sanadas pela ex-

plicação dos próprios estudantes. Esta 

ação contribui para o desenvolvimento 

da argumentação. 
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Circunferência e 

círculo

NA BNCC

EF08MA15

EF08MA16

EF08MA17

CA
P
êT
U
LO

Distância entre dois pontos
Círculo negro

O pintor russo Kazimir Malevich (1878-1935) foi o criador da corren-

te artística de pintura abstrata chamada Suprematismo, que consiste na 

representação de formas de figuras geométricas como círculo, quadrado 

e triângulo.

Considerada sua principal obra, Quadrado negro, de 1915, caracterizou 

uma ruptura com a arte da época e gerou muita discussão.

O Círculo negro é um grande círculo que chama a atenção por “deslo-

car-se” para o canto superior direito da tela quadrada de fundo branco. Pin-

tada em 1923, pertence ao Museu Estatal Russo, de São Petersburgo, Rússia.

Algumas obras de Malevich, cujos originais pertencem a museus, es-

tiveram em exposição no Brasil em 2009.

Neste capítulo, aprofundaremos nossos conhecimentos sobre o círculo 

e a circunferência. Para iniciar, estudaremos a distância entre dois pontos.
Círculo negro, de Kazimir Malevich, 1923 

(óleo sobre tela de 105,5 cm 3 105,5 cm).

Carlos pretende ir de sua casa até a casa de João fazendo o menor percurso.

 a) Indique a letra que representa o menor percurso para Carlos chegar à casa de João. Letra D.

 b) Como se chama a grandeza que indica o comprimento desse percurso em relação às duas casas? Distância.

Casa de 

Carlos

Casa de 

João

C

D

B

A

Participe Faça as atividades no caderno.

R
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ã
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u
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S
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e
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u
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.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Distância entre dois pontos

Este capítulo favorece o desenvolvi-

mento das habilidades: EF08MA15 e 

EF08MA17, ao abordar a construção 

de lugares geométricos como a media-

triz e a bissetriz usando instrumentos 

de desenho e software de geometria di-

nâmica e ao aplicar esses conceitos na 

resolução de problemas; EF08MA16, 

ao descrever, por escrito e por meio 

de fluxograma, os passos para constru-

ção de polígonos regulares. Mobiliza a 

CEMAT05 e a CEMAT06, ao propor a 

utilização de ferramentas matemáticas 

como instrumentos de desenho e tecno-

logias digitais para resolver problemas 

e a expressão em diferentes linguagens.

Na BNCC

O contexto apresentado neste tópi-

co poderá gerar uma prática de pes-

quisa articulando Arte e Matemática. 

Os estudantes podem, por exemplo, 

pesquisar outras obras de Kazimir 

Malevich e/ou outros artistas supre-

matistas, ou seja, que produzem obras 

abstratas. Uma sugestão é solicitar 

que criem suas próprias obras de arte 

abstratas, fazendo releituras de algu-

mas obras desses artistas.

Baseando-se no Círculo negro dese-

nhado por Malevich, instigue os estu-

dantes a analisar o ambiente escolar e 

peça que apontem objetos que se pa-

recem com círculos e circunferências.

Revise com eles conceitos relacio-

nados a círculo e circunferência que 

aprenderam anteriormente, como cen-

tro, raio e diâmetro.

Participe
O trabalho com este boxe represen-

ta um momento de resgatar saberes 

prévios e modos próprios que os estu-

dantes possuem de conceber uma ati-

vidade matemática. Em algumas situa-

ções, ao resgatar o contexto em que o 

estudante faz parte, a Etnomatemática 

pode ser um caminho interessante.

Se possível, utilize um projetor de 

imagens para reproduzir a ilustração 

exposta no boxe, a qual representa as 

possibilidades de caminhos que Carlos 

pode utilizar para chegar até a casa de 

João, e assim resolver a atividade co-

letivamente com os estudantes. Essa 

atividade envolve o conceito de reta.

Ressalte que essa atividade pode 

ser melhor compreendida após o es-

tudo que seguirá, pois ela serve como 

uma introdução ao conceito de dis-

tância entre 2 pontos.  

Para engajar os estudantes ainda mais, leve-os para o 

pátio da escola para desenhar uma circunferência no 

chão com o auxílio de um barbante: um estudante fixa 

uma extremidade do barbante, que será o centro, e outro 

segura a outra extremidade do barbante esticado, gira 

em torno do centro e vai traçando a linha curva no chão. 

Depois, trace o diâmetro e peça que um estudante con-

te quantos passos há de uma extremidade à outra da 

linha do diâmetro. Multiplique a quantidade de passos 

pelo valor aproximado de p (3,14) e, assim, encontrará 

a medida de comprimento aproximada da circunferência 

traçada, em número de passos. Peça ao mesmo estudan-

te que conte quantos passos ele dá percorrendo a circun-

ferência em 1 volta completa. Dessa maneira, pode-se 

conferir o valor calculado para a medida de comprimento 

da circunferência.

Proposta para o estudante
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Dados dois pontos, A e B, podemos traçar várias curvas unindo-os.

Cada uma dessas curvas tem um comprimento. A curva de menor compri-

mento é o segmento de reta AB.

Por isso, dizemos que o comprimento de AB é a distância entre A e B.

A distância entre dois pontos é o comprimento do 

segmento de reta que tem as extremidades nesses pontos.

Exemplos

B
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• Considere o segmento de reta AB, de medida 

5 cm. Dizemos que a distância entre os pontos A 

e B mede 5 cm.

A

B

5 cm

    

• Os lados de um triângulo ABC medem: AB 5 3 cm, 

BC 5 4 cm e AC 5 5 cm. A distância entre A e B 

mede 3 cm. A distância entre B e C mede 4 cm. 

A distância entre A e C mede 5 cm.

A

C
B

5 cm

4 cm

3 cm

   

• Um segmento de reta AB mede 4 cm e seu ponto 

médio é M. A distância entre A e M mede 2 cm. 

A distância entre B e M mede 2 cm.

2 cm 2 cm

A M B

A reta m, perpendicular ao segmento de reta AB

que passa por M, ponto médio de AB, é a media-

triz desse segmento de reta.

m

A M B

Se tomarmos qualquer ponto pertencente à reta m, 

ele tem a mesma distância de A e de B, por exemplo:

m

C

A M

D

B

CA 5 CB; DA 5 DB; È
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Você já estudou na  
Unidade 3 que o termo lugar 

geométrico é atribuído a uma 
figura geométrica cujos pontos 
têm uma mesma propriedade e 

só eles a têm.
A mediatriz de um segmento de reta 

AB é o lugar geométrico dos pontos 

que estão à mesma distância das 

extremidades A e B do segmento. B
is
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Capítulo 13 | Circunferência e círculo 171

Orientações didáticas

Distância entre dois pontos
Este tópico retoma o conceito de 

mediatriz como lugar geométrico e 
apresenta os passos para a constru-
ção da mediatriz utilizando instrumen-
tos de desenho.  

Na geometria euclidiana, a menor distância entre 
2  pontos é uma reta. Nas geometrias que admitem 
o espaço não plano, a distância entre 2 pontos é a 
medida do arco de geodésica que tem extremidades 
nesses pontos.
Qual é a importância dessas descobertas? O estudo das 
geometrias não euclidianas abriu o caminho para a corre-

ta descrição de novas teorias, por exemplo, a Relatividade 
Geral e a Gravitação.
Segue uma referência para mais informações:
OBSERVATÓRIO Nacional. A Geometria dos espaços curvos 

ou Geometria não euclidiana. Disponível em: http://wwwp.
fc.unesp.br/~hsilvestrini/a_geometria_dos_espacos 
_curvos.pdf. Acesso em: 24 jun. 2022.

Proposta para o professor

171

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   17108_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   171 7/25/22   16:387/25/22   16:38

http://wwwp.fc.unesp.br/~hsilvestrini/a_geometria_dos_espacos_curvos.pdf
http://wwwp.fc.unesp.br/~hsilvestrini/a_geometria_dos_espacos_curvos.pdf
http://wwwp.fc.unesp.br/~hsilvestrini/a_geometria_dos_espacos_curvos.pdf


Circunferência e círculo
Considere as figuras geométricas representadas e o nome de cada uma delas.
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Circunferência. Círculo.

O
r

Conjunto dos pontos

internos à circunferência

(interior). 

O
r

O
r

A circunferência de centro O e raio medindo r é o lugar geométrico dos pontos do plano que distam 

de O exatamente a medida r do raio. O círculo é definido pela circunferência e o seu interior.

Corda

Corda é um segmento de reta que tem como extremidades dois pontos da 

circunferência. Na figura, AB  e CD são exemplos de cordas.

Diâmetro

Diâmetro é uma corda que passa pelo centro da circunferência. Na figura, 

PQ e RS são exemplos de diâmetros.

A medida do diâmetro de uma circunferência 

é igual ao dobro da medida do raio.

Posições relativas entre ponto e circunferência
Em um plano, dados uma circunferência de centro O e raio medindo r e um ponto qualquer, podem ocorrer 

três situações. Considere a representação de três circunferências que têm centro O e raio medindo 1,5 cm.

D

A

B

C

O

S

P

R

Q

O

1,5
 cm

O

P

A distância entre P e O mede 

1,5  cm. Essa distância é igual ao 

comprimento do raio. Então, o 

ponto P pertence à circunferência.

1 cm

O

I

A distância entre I e O mede 

1  cm. Essa distância é menor do 

que o comprimento do raio. Então, 

o ponto I é interno à circunferência.

O

E

2
 c
m

A distância entre E e O mede 

2 cm. Essa distância é maior do que 

o comprimento do raio. Então, o

ponto E é externo à circunferência.  
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Circunferência e círculo
Após essa discussão inicial, infor-

me aos estudantes que podemos en-

tender a circunferência como o lugar 

geométrico dos pontos que estão à 

mesma distância de um ponto fixo, ou 

seja, o centro da circunferência. Uma 

circunferência divide o plano em 2 re-

giões: uma região limitada denomi-

nada como interior da circunferência 

e outra região ilimitada denominada 

como exterior da circunferência.

Este tópico apresenta a diferença 

entre circunferência e círculo. Instigue 

os estudantes, sempre que possível, a 

utilizar o suporte visual para entender 

os elementos da circunferência: cen-

tro, corda, diâmetro e raio.

Posições relativas entre 
ponto e circunferência

Neste tópico, relacionamos o con-

ceito de distância entre 2 pontos com 

as regiões de uma circunferência – 

pontos internos, pontos da circunfe-

rência e pontos externos a ela.

Cuide para que os estudantes per-

cebam que o termo “pertence” tem 

exatamente o mesmo significado de 

um elemento pertencer ou não a um 

conjunto numérico. Estamos tratando 

de elementos geométricos que perten-

cem ou não a um conjunto denomina-

do lugar geométrico.
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 1. Desenhe um segmento de reta AB com medida 

60 mm. Construa o conjunto dos pontos do plano 

que distam igualmente de A e de B.

 2. Marque um ponto O. Construa o conjunto dos pon-

tos do plano que estão à medida de distância de 

45 mm de O.

 3. Construa a circunferência que passa pelos três 

vértices do triângulo ABC, no qual AB 5 11 cm, 

BC 5 6 cm e AC 5 7 cm.

 4. Carolina tem 3 roseiras em seu jardim; elas estão 

dispostas de modo a formar um triângulo de la-

dos medindo 4 m, 5 m e 6 m, cada uma em um 

vértice. Carolina deseja instalar um tanque de 

água para molhar as roseiras, que se localize à 

mesma distância de cada uma delas. Para encon-

trar o local da instalação, construa um triângulo 

ABC com AB 5 6 cm, BC 5 4 cm e AC 5 5 cm. Em 

seguida, encontre o ponto P, que dista igualmen-

te de A, de B e de C.

 5. Considere a circunferência cujo centro está indi-

cado na figura a seguir.

AO
1,5 cm

C

B

Agora, responda:

 a) Quanto mede OA? 1,5 cm

 b) Quanto mede OB? 1,5 cm

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

A resposta encontra-se na 

seção Resoluções deste Manual.

Atividades Faça as atividades no caderno.

 c) Quanto mede OC? 1,5 cm

 d) A distância dos pontos A, B e C ao ponto O é  

a mesma? Sim.

 e) Qual é o centro da circunferência? Quanto mede 

o raio dessa circunferência? O ponto O; 1,5 cm.

 6. Como são chamados os pontos cuja distância em 

relação ao centro de uma circunferência é menor 

do que o comprimento do raio? 

 7. Considere uma circunferência de centro O e raio 

que mede 25 mm. Verifique se os pontos X, Y e Z, 

do mesmo plano da circunferência, são internos, 

pertencentes ou externos a ela.

 a) X dista 1,5 cm de O; Interno.

 b) Y dista 3 cm de O; Externo.

 c) Z dista 2,5 cm de O. Pertencente.

 8. Dos segmentos de reta representados na figura, 

que representa uma circunferência de centro O, 

indique no caderno os que são:

A

O

C

D

B

 a) raios; 

 b) cordas;  

 c) diâmetro. 

Pontos internos à 

circunferência.

OA , OB  e OC.

CD  e AC .

AC .

A resposta 

A resposta encontra-se na 

Distância de um ponto a uma reta
Dados uma reta s e um ponto O fora dela, sempre podemos traçar vários segmentos de reta com uma extre-

midade em O e a outra em algum ponto de s.

Cada um dos segmentos de reta (OA, OB, OC, OP, etc.) tem um comprimento. O segmento de reta de menor 

comprimento é OP, que é perpendicular à reta s. O comprimento de OP é a distância do ponto O à reta s.

A distância de um ponto a uma reta é o comprimento 

do segmento de reta perpendicular à reta com uma 

extremidade no ponto e a outra na reta.
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encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

seção Resoluções deste Manual.
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Atividades
Na atividade 1, se possível, construa o conjunto de 

pontos com os estudantes, utilizando régua e compasso 

ou o GeoGebra, e reforce estes passos: 

a)  Com centro em A e raio r, tal que r > 
AB

2
, construímos 

o arco g
1
.

b)  Com centro em B e mesmo raio r, construímos da mes-

ma maneira o arco g
2
.

c)  Traçamos uma reta t, que passa pelos pontos P e Q, 

que interceptam os arcos g
1
 e g

2
. 

Para informações sobre o circuncentro e outros pontos 

notáveis de um triângulo, segue a referência:

LUIZ, Robson. Pontos notáveis de um triângulo. Brasil 

Escola, [s. l.], c2022. Disponível em: https://brasilescola.

uol.com.br/matematica/pontos-notaveis-de-um-triangulo.

htm. Acesso em: 24 jun. 2022.

Proposta para o professor

d)  Podemos concluir que a reta t é a 

mediatriz do segmento de reta AB.

Na atividade 3, utilize a mesma 

ideia da atividade 1 para construir 

com os estudantes o que se pede. 

Na atividade 4, comente que, na 

construção, o local de instalação do 

tanque é no encontro das mediatrizes 

dos lados do triângulo. Esse ponto é o 

circuncentro, ou seja, o centro da cir-

cunferência que passa pelos vértices 

do triângulo; dessa maneira, o triângu-

lo é inscrito à circunferência.

Antes de seguir com o conteúdo, 

converse com os estudantes sobre a 

importância de utilizar ferramentas, 

como os instrumentos de desenho 

compasso, régua, esquadros, transfe-

ridor e/ou um software de geometria 

dinâmica, que são essenciais para a 

resolução de exercícios de Geometria.

Distância de um 
ponto a uma reta

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA15 e 

EF08MA17 ao propor a construção da 

bissetriz usando instrumentos de dese-

nho e a aplicação desse conceito na 

resolução de problemas.

Na BNCC

Este tópico trata do conceito de dis-

tância de um ponto a uma reta, sendo 

que o ponto não pertence a ela.

Utilize a primeira figura apresen-

tada neste tópico para iniciar uma 

discussão sobre a eficiência do des-

locamento entre pontos de um plano. 

Faça o questionamento: “Qual é a 

maneira mais eficiente de ir do ponto 

O até a reta s? Por quê?”. Espera-se 

que os estudantes percebam que o 

deslocamento de O até P é menor do 

que os demais, o que demanda um 

tempo menor de percurso (conside-

rando a mesma velocidade para os 

4 percursos apresentados). Só então 

identifique essa característica com o 

segmento de reta perpendicular à reta s, 

passando pelo ponto O.
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Exemplos

• Na figura, o segmento de reta OP é perpendicular à reta s e mede 2 cm.

A distância do ponto O à reta s mede 2 cm.

P

O

2 cm

s

• As retas s e t, representadas a seguir, são paralelas. Os pontos A, B e C são pontos de s. Os pontos A1, B1 e 

C1 são pontos de t. As distâncias de A, B e C à reta t são iguais.

AA1 à BB1 à CC1

s

t

A B C

C
1

B
1

A
1

• Na figura, M é o ponto médio do segmento de reta AB, e s é uma reta que passa por M.

A

A
1

B
1

M

s

B

Traçando por A o segmento de reta AA1 & s e por B o segmento de reta BB1  & s, pelo critério LAAo de con-

gruência de triângulos: 

nAA1M à nBB1M

E, então, AA1 à BB1.

A distância de A a s é igual à distância de B a s, ou seja, os pontos A e B distam igualmente da reta s.

• A semirreta OP

u ru

 é a bissetriz do ângulo AOB . O ponto P é um ponto qualquer da bissetriz.
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P

B
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A distância de P a OA
u ru

 é igual à distância de P a OB
u ru

, ou seja, o ponto P dista igualmente de OA

u ru

 e de OB
u ru

.
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Sendo assim, como você estudou 
na Unidade 3, a bissetriz é o lugar 

geométrico dos pontos do plano que 
estão à mesma distância de duas 

semirretas de mesma origem.
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Distância de um 
ponto a uma reta

Na sequência, há um exemplo que 

utiliza propriedades já estudadas de 

congruência de triângulos para mos-

trar que, dada uma reta transversal a 

um segmento de reta AB que passa 

por seu ponto médio M, a distância 

entre as extremidades do segmento 

de reta e a reta é a mesma.

Essa discussão é fundamental para 

a introdução da bissetriz como lugar 

geométrico.
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 9. Desenhe uma reta r. Em seguida, construa o conjunto dos pontos do plano que estão à medida de distân-

cia de 3 cm da reta r. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 10. Desenhe duas retas, r e s, que formam entre si ângulos medindo 60° e 120°. Depois, construa o conjunto 

dos pontos que distam igualmente de r e de s. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 11. Uma salamandra se desloca sobre a base retangular de um tanque. Partindo de um vértice da base, em qual 

direção deverá seguir de modo a permanecer igualmente afastada de duas paredes adjacentes do tanque? 

Para visualizar, desenhe no caderno duas retas perpendiculares, r e s, e construa o conjunto dos pontos que 

distam igualmente de r e de s. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

 12. Construa um triângulo ABC com AB 5 6 cm, BC 5 8 cm e AC 5 10 cm. Em seguida, encontre o ponto P que 

dista igualmente dos três lados AB, BC e AC. A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Posições relativas entre reta e circunferência

Reta e circunferência secantes

Se uma reta intersecta uma circunferência C em dois pontos distintos, 

dizemos que ela é secante à circunferência.

Nesse caso, a medida d de distância do centro da circunferência à reta secante é menor do que a medida r 

do raio.

Na figura a seguir: 

• s intersecta a circunferência C nos pontos A e B;

• s é secante a C;

• AB é uma corda.

Secante: do latim secans, 

significa “que corta”.

Propriedade

Vamos considerar uma reta secante AB
s ru

 ou s que determina uma corda AB em 

uma circunferência de centro O.

Por O, traçamos a reta x perpendicular a AB
s ru

. As retas x e s intersectam-se em M.

Como o triângulo OAB é isósceles e OM é a altura relativa à base AB, OM é 

também mediana; portanto, M é o ponto médio da corda AB.

A reta que contém o centro da circunferência e é perpendicular 

à secante 
s ruu

AB passa pelo ponto médio da corda AB.

Também vale a recíproca:

A reta que contém o centro da circunferência e que passa pelo 

ponto médio da corda AB é perpendicular à secante 
s ruu

AB.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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d < r
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Atividades 
As atividades aqui comentadas 

podem estimular a argumentação e 

comunicação matemática, além de 

inserir os estudantes no trabalho cole-

tivo de construção de ideias. Aproveite 

para fazer as construções geométricas 

utilizando instrumentos de desenho na 

lousa convencional ou na lousa digital. 

Na atividade 9, é solicitada a cons-

trução de uma reta paralela a uma 

reta dada como o lugar geométrico 

dos pontos que estão à mesma dis-

tância da reta dada.

A atividade 10 remete ao lugar 

geomé trico bissetriz, contudo, destaque 

aos estudantes que, nesse caso, há 2 

retas que satisfazem o enunciado, a 

bissetriz do ângulo que mede 60° e  

a bissetriz do ângulo que mede 120°.

A atividade 11 apresenta outra 

oportunidade de transpor o enunciado 

escrito para a representação gráfica. 

Faça isso com a participação da tur-

ma, tente retratar o percurso da sa-

lamandra caracterizando-a ao mesmo 

tempo como figura geométrica.

Na atividade 12, aparece outro 

ponto notável do triângulo; comente 

com os estudantes que o ponto que 

dista igualmente dos lados do triân-

gulo é o encontro das bissetrizes dos 

ângulos do triângulo, o incentro, já 

estudado anteriormente.

Posições relativas entre 
reta e circunferência 

Os conteúdos abordados neste tópi-

co permitem trabalhar com a habili-

dade EF08MA17, pois são avaliadas 

as posições relativas entre elementos 

geométricos por meio do traçado de 

mediatrizes.

Na BNCC

Neste tópico, relacionamos retas a 

circunferências, observando a distân-

cia do centro da circunferência à reta 

e comparando essa distância com a 

medida do raio da circunferência.

Quando a distância é menor do que 

o raio, a reta é secante à circunferên-

cia, ou seja, corta-a obrigatoriamente 

em 2 pontos. Se o termo secante pa-

recer sem sentido, reforce que ele vem 

do latim e significa “que corta”.
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Reta e circunferência tangentes

Se uma reta tem apenas um ponto comum com uma circunferência, 

dizemos que ela é tangente a essa circunferência.

Na figura:

• P é o único ponto comum a t e C;

• t é tangente a C;

• P é o ponto de tangência;

• a medida d de distância do centro da circunferência à reta tangente é igual 

à medida r do raio (d 5 OP 5 r), conforme demonstraremos a seguir.

Tangente: do latim tangens, significa “que toca”.

Propriedade

Vamos considerar uma reta t tangente em P à circunferência de centro O e 

raio medindo r. 

Qualquer ponto X de t, com exceção de P, é externo à circunferência; portanto, 

a distância de X até o centro O é maior do que o comprimento do raio. Assim, temos:

>
5

~ >




OX r

OP r
OX OP

Concluímos, então, que OP é a distância do ponto O à reta t e, desse modo, a 

reta t é perpendicular a OP.

Toda reta tangente a uma circunferência é perpendicular ao 

raio dessa circunferência no ponto de tangência.

Também vale a recíproca da propriedade:

Toda reta perpendicular ao raio na extremidade diferente do 

centro da circunferência é tangente a essa circunferência.

Reta e circunferência externas

Se uma reta não tem ponto comum com uma circunferência, 

dizemos que ela é externa à circunferência.

Nesse caso, a medida d de distância do centro da circunferência à reta 

externa é maior do que a medida r do raio.

Pela figura, temos:

• C e e não têm ponto comum;

• e é externa a C.

t

O
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d 5 r

d > r
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Posições relativas entre 
reta e circunferência 

Neste momento do capítulo, é es-

sencial que os estudantes tenham su-

porte visual para compreender melhor 

o que determina uma reta tangente a 

uma circunferência. Para isso, o ideal 

seria o uso do GeoGebra, mas, caso 

isso não seja possível, é importante 

explorar as figuras do livro ou até mes-

mo produzir alguns slides e projetá-los 

em sala de aula. 

Destaque que a igualdade d 5 r 

significa que a distância entre o cen-

tro O da circunferência e o ponto P da 

reta tangente é igual à medida do raio 

da circunferência. Se o termo tangen-

te parecer sem sentido, reforce que 

ele vem do latim e significa “que toca”. 

A reta tem 1 único ponto comum com 

a circunferência, ou seja, ela toca a 

circunferência. 

A determinação da recíproca de 

uma propriedade pode ser considera-

da um raciocínio por analogia.

Finalmente, exponha o caso da 

reta externa à circunferência como 

um fechamento deste tópico; deixe 

claro que foram esgotadas todas as 

possibilidades de comparação entre 

a distância de uma reta ao centro de 

uma circunferência e a medida do raio 

dessa circunferência.
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 13. Considere a figura a seguir, com uma circunferên-

cia de centro O. Sabendo que s é perpendicular a 

AB, determine o valor de x. x 5 6

B

3
x 
2

 5

x 
1

 7

O

s

A

 14. Em cada item, sendo d a medida de distância do 

centro de uma circunferência, de raio medindo r, 

a uma reta, dê a posição relativa da reta em rela-

ção à circunferência.

 a) d 5 5 cm e r 5 3 cm Externa.

 b) d 5 7 cm e r 5 8 cm Secante.

 c) d 5 2 cm e r 5 1,5 cm Externa.

 d) d 5 4 cm e r 5 4 cm Tangente.

 e) d 5 5 cm e r 5 2,5 cm Externa.

 f) d 5 0 cm e r 5 2 cm Secante.

 15. Uma reta s determina sobre uma circunferên-

cia de centro O e raio medindo r uma corda AB. 

O ponto médio de AB é M.

 a) Quantos ângulos a reta s forma com a reta OM
s ruu

? 

Quais são as medidas desses ângulos? 

 b) Compare as medidas de OA, OM e OB.    
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a) 4 ângulos retos 

(medem 90°).

OA 5 OB e OM < OA

Atividades Faça as atividades no caderno.

 16. Considere a figura a seguir. Sabendo que AM à MB  

e que CD é um diâmetro da circunferência, deter-

mine o valor de x.  

B

D
M

5x

A

C

 17. Prove que, se duas cordas de uma circunferência 

estão à mesma distância do centro, então elas são 

congruentes.

 18. A distância do centro de uma circunferência 

de 7 cm de medida do raio a uma reta mede  

d 5 
x

15
9

2







  cm.

Sabendo que a reta é tangente à circunferência, 

determine o valor de x. x 5 
4

9
 cm

 19. Sabendo que a reta t e a circunferência de centro O 

só têm em comum o ponto T, determine o valor de x. 

T

t
O

4   1 10¡x

 20. Construa uma circunferência de centro O e raio 

que mede 4 cm. Marque um ponto T qualquer so-

bre a circunferência. Depois, construa a reta que 

passa por T e é tangente à circunferência.

x 5 18°

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

x 5 20°
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Posições relativas de duas circunfer•ncias

Circunferências tangentes

Duas circunferências que têm um único ponto comum são tangentes.

Temos dois casos:

• Uma circunferência é tangente interna à outra.

Nesse caso, as circunferências têm um único ponto comum, e os demais pontos 

de uma são internos à outra. Na figura, C1 e C2 são circunferências tangentes 

internamente (ou interiormente).

Assim, temos:

• T é o único ponto comum a C1 e C2; 

• T é o ponto de tangência.

O
1

O
2

T

C
1

C
2

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Capítulo 13 | Circunferência e círculo 177

Orientações didáticas

Atividades  
Na atividade 14, instigue os estu-

dantes a utilizar o pensamento com-

putacional. Eles poderão construir 

um fluxograma com os passos para 

analisar as medidas dadas por d e r, 

em cada item, e assim classificar a 

posição da reta em relação à circun-

ferência.

A atividade 17 demanda uma de-

monstração matemática. Se necessá-

rio, resolva-a com os estudantes.

A atividade 18 não é um exercício 

de construção geométrica, mas sim 

um exercício algébrico que impõe uma 

condição: a reta é tangente, ou seja, a 

distância do centro da circunferência ao 

ponto de tangência da reta é igual à me-

dida do raio da circunferência (d 5 r).
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Se traçarmos a reta t, passando pelo ponto T e tangente à circunferência C2, t também será tangente a 

C1. Teremos, então: O T1  & t e O T2  & t.

Como existe uma única reta perpendicular a t que passa pelo ponto T, teremos O1, O2 e T alinhados (so-

bre a mesma reta).

O
1

O
2

T

t

C
1

C
2

d

Sendo r1 e r2 as medidas dos raios, com r1 > r2, e d a medida de distância entre os centros, temos:

O1O2 1 O2T 5 O1T  ~ d 1 r2 5 r1  ~ d 5 r1 2 r2

• As circunferências são tangentes externas.

Nesse caso, as circunferências têm um único ponto comum, e os demais pontos de uma são externos à ou-

tra. Na figura, as circunferências são tangentes externamente (ou exteriormente).

O
1

O
2

T

d

C
1

C
2

r
1

r
2

Assim, temos:

• T é o único ponto comum a C1 e C2;

• T é o ponto de tangência.

Aqui também temos O1, O2 e T alinhados. Sendo r1 e r2 as medidas dos raios e d a medida da distância entre 

os centros, temos:

O1T 1 TO2 5 O1O2  ~ r1 1 r2 5 d ~ d 5 r1 1 r2

Circunferências externas

Duas circunferências são externas 

se os pontos de cada uma delas são 

externos à outra.

Nesse caso, as circunferências não têm ponto comum.

d > r1 1 r2
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Orientações didáticas

Posições relativas de 
duas circunferências

Neste tópico, para definir a posição 

de 2 circunferências no plano, os es-

tudantes devem compreender a rele-

vância da distância entre os respec-

tivos centros e das relações entre as 

medidas dos respectivos raios. Porém, 

devido à diversidade de casos (são 6), 

as medidas dos raios nem sempre são 

somadas, elas podem ser subtraídas 

uma da outra. Espera-se que os es-

tudantes percebam que a subtração 

ocorre quando há regiões internas co-

muns a ambas as circunferências.
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Circunferência interna a outra circunferência

Uma circunferência é interna a outra se todos os seus pontos 

são internos a essa outra circunferência.

Nesse caso, as circunferências também não têm ponto comum.

Sendo r1 e r2 as medidas dos raios, com r1 > r2, e d a medida de distância entre 

os centros, temos:

d 1 r2  <  r1 ~ d < r1 2 r2

Caso particular: circunferências concêntricas

Na figura, a circunferência C2 é interna à circunferência C1. O centro de C2 e o 

centro de C1 coincidem. Portanto, as duas circunferências têm o mesmo centro.

Nesse caso, dizemos que C1 e C2 são internas e concêntricas. A medida d 

de distância entre os centros é zero.

Circunferências secantes

Duas circunferências são secantes se têm em comum apenas dois pontos distintos.

C
1

C
2

O
2

O
1

A

B

A e B são os pontos comuns a C1 e C2. 

C1 e C2 são secantes.

Vamos supor que duas circunferências secantes apresentem:

• centros O1 e O2; 

• raios medindo r1 e r2, com r1 > r2; 

• pontos comuns: A e B.

No triângulo AO1O2, a medida de cada lado é menor do que a soma 

das medidas dos outros dois (condição de existência do triângulo). Então:  

r1 < d 1 r2 e d < r1 1 r2

E, assim, concluímos: r1 2 r2 < d e d < r1 1 r2; ou seja: 

r1 2 r2 < d < r1 1 r2

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

O
2

d

C
1

C
2

r
2

O
1

r
1

C
1

C
2

O
1
 5 O

2

 21. Indique se são secantes, concêntricas ou tangentes duas circunferências que têm:

 a) só dois pontos comuns;  b) só um ponto comum;  c) o mesmo centro. Concêntricas.

 22. As circunferências da figura são tangentes externamente. Se a distância entre 

os centros mede 28 cm e a diferença entre as medidas dos raios é 8 cm, deter-

mine essas medidas dos raios. 18 cm e 10 cm.

Secantes. Tangentes.
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Atividades Faça as atividades no caderno.

d 5 0
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Orientações didáticas

Atividades
Na atividade 21, é exercitada ape-

nas a nomenclatura do par de circun-

ferências, tendo em vista o número de 

pontos comuns entre elas. Aproveite 

para mencionar a situação em que 

todos os pontos são comuns – as cir-

cunferências são então denominadas 

coincidentes.

Para a atividade 22, relembre com 

os estudantes os sistemas de equa-

ções do 1o grau com 2 incógnitas e 

os métodos de resolução – substitui-

ção e adição – e que, nesse caso, o 

método da adição fornece um enca-

minhamento mais ágil para a solução 

do problema. Isso ocorre porque, pelo 

enunciado e a situação de tangência 

externa entre as circunferências, as 

informações fornecidas envolvem a di-

ferença entre as medidas dos raios e a 

soma dessas mesmas medidas.
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 23. Um fazendeiro decidiu adotar o sistema de irrigação 

por pivô central. A região a ser irrigada tem formato 

retangular com dimensões medindo 12 km 3 6 km. 

 a) Qual deve ser a medida de distância entre os pi-

vôs centrais para que seja irrigada a maior região 

possível com 8 círculos idênticos, tangentes e dis-

postos em grade? Faça um desenho no caderno.

 b) Qual é a medida do raio dos círculos de irrigação? 

 24. Duas circunferências são secantes, e a distância 

entre seus centros mede 20 cm. Sabendo que o 

raio da menor circunferência mede 11 cm, deter-

mine a medida do raio da maior, em centímetros, 

que é um múltiplo de 6. 12 cm, 18 cm, 24 cm ou 30 cm.

 25. Duas circunferências são tan-

gentes internamente, e a soma 

das medidas dos raios é 30 cm. 

Se a distância entre os centros 

mede 6 cm, determine as medidas dos raios. 

 26. Considere r a reta que passa pelo ponto de tan-

gência de duas circunferências tangentes entre si. 

Além disso, r é perpendicular à reta que passa pe-

los centros dessas circunferências. Qual é a posição 

relativa de r a cada uma dessas circunferências?

 27. Sejam r1 e r2 as medidas dos raios de duas circun-

ferências C1 e C2, respectivamente, e d a medida 

de distância entre os centros. Determine as po-

sições relativas dessas circunferências em cada 

item. Sugestão: Use régua e compasso.

 a) r1 5 2 cm, r2 5 5 cm e d 5 10 cm Externas.

 b) r1 5 3 cm, r2 5 7 cm e d 5 4 cm

 c) r1 5 5 cm, r2 5 5 cm e d 5 8 cm Secantes.

 d) r1 5 4 cm, r2 5 3 cm e d 5 7 cm Tangentes externas.

 e) r1 5 3 cm, r2 5 10 cm e d 5 4 cm C1 interna a C2.

 f) r1 5 r2 5 d 5 2 cm Secantes.

 28. Considere r1 e r2 as medidas dos raios de duas cir-

cunferências C1 e C2, respectivamente, com r1 > r2.  

Sendo d a medida de distância entre os centros, 

determine o número de pontos comuns a C1 e C2 

em cada item a seguir. 

 a) d < r1 2 r2  0 ponto. 

 b) d 5 r1 2 r2  1 ponto.

 c) r1 2 r2 < d < r1 1 r2  2 pontos.

 d) d 5 r1 1 r2  1 ponto.

 29. Se r1 5 20 cm, r2 5 8 cm e C1 e C2 são tangen-

tes, determine a medida de distância entre O1 e a 

reta s, paralela a t por O2. 12 cm

a) A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

1,5 km  

18 cm e 12 cm.

É tangente a ambas.

C1 tangente interna  
a C2.

Faça as atividades no caderno.

O
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O
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C
1

C
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r
2

r
1

 

 30. Determine a quantidade de retas tangentes co-

muns a duas circunferências que podemos traçar, 

no caso em que as circunferências são:

 a) concêntricas distintas;  0 ponto.

 b) exteriores;  4 pontos.

 c) secantes;  2 pontos.

 d) tangentes exteriormente;  3 pontos. 

 e) tangentes interiormente. 1 ponto.

 31. Determine a medida de distância O1O2 em cada 

item. 

 a) r1 5 6 e r2 5 4 10

O
2O

1

 b) r1 5 7, r2 5 8 e r3 5 10 21

O
2

O
1

O
3

 32. A distância entre os centros de duas circunferên-

cias tangentes internamente mede 5 cm. Saben-

do que a soma das medidas dos raios é 11 cm, de-

termine essas medidas. 8 cm e 3 cm.

 33. A distância entre os centros de duas circunferên-

cias tangentes exteriormente mede 33 cm. Deter-

mine as medidas dos seus diâmetros sabendo que 

a razão entre as medidas dos seus raios é 
4

7
. 

 34. Na figura, as circunferências são tangentes duas a 

duas, e os centros são os vértices do triângulo ABC. 

Sendo AB 5 7 cm, AC 5 5 cm e BC 5 6 cm, deter-

mine as medidas dos raios das circunferências. 
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24 cm e 42 cm.

2 cm, 3 cm e 4 cm.
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Orientações didáticas

Atividades
A atividade 23 aborda o assunto 

apresentado na abertura desta Uni-

dade. Retome o texto, se necessário, 

comentado a importância da irriga-

ção para os produtores do campo, 

problematizando a questão da seca, 

por exemplo. Dessa maneira, pode-se 

promover positivamente os povos do 

campo.

As atividades 24, 25, 32 e 33 são 

similares à atividade 22, pois deman-

dam a montagem de sistemas de 

equações do 1o grau com 2 incógnitas 

para a resolução.

Na atividade 27, assim como pro-

posto para a atividade 14, instigue os 

estudantes a utilizar o pensamento 

computacional. Eles poderão construir 

um fluxograma com os passos para 

analisar as medidas dadas por d, r
1
 e 

r
2
 em cada item, e assim classificar a 

posição relativa das 2 circunferências.
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Arcos de circunferência
Arcos arquitetônicos

As ruínas de Anjar, cidade libanesa, 

foram declaradas Patrimônio Mundial 

pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco) em 1984.

Na imagem, os arcos de uma das 

ruínas.

Para projetar arcos arquitetôni-

cos, é necessário utilizar conceitos de 

arcos de circunferência, assunto que 

será abordado neste capítulo.

Ruínas de palácio da dinastia Omíada, na 

cidade de Anjar, no Líbano. Foto de 2016.

A figura seguinte representa uma circunferência de centro O e dois de seus pontos, A e B, que não são 

extremidades de um mesmo diâmetro.

O

B

A

Os dois pontos, A e B, permitem decompor a circunferência em duas partes chamadas de arcos:

• o arco menor AB;

• o arco maior AB, mais bem caracterizado com um ponto auxiliar X: arco AXB.

O

B

A

arco menor AB ou

arco AB 

O

X B

A

arco AB e

arco AXB

O

X B

A

arco maior AB ou

arco AXB

Os pontos A e B são extremidades ou extremos do arco AB  em qualquer um dos casos.

Sempre que se faz referência a um arco AB , considera-se o arco menor AB.
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Orientações didáticas

Arcos de circunferência
Esse tópico permite uma articulação 

com outras áreas de conhecimento. 
Estimule os estudantes a pesquisar in-
formações sobre as ruínas da cidade 
de Anjar em outras fontes. Também 
podem buscar com autonomia com-
preender o que caracteriza um Patri-
mônio Mundial.

Aproveite que o conceito de arco 
será abordado e proponha que os 
estudantes pesquisem na internet a 
importância e a função dos arcos na 
arquitetura e, também, o uso deles 
em diferentes culturas, por exemplo: 
romana, grega, árabe. Peça que re-
dijam um texto contendo as informa-
ções pesquisadas e o que eles acham 
a respeito dessas obras.

É importante fazer com que o estu-
dante perceba que um arco pode re-
presentar em algumas circunstâncias 
uma semicircunferência. Para isso, 
represente graficamente, na lousa, 
semicircunferências em diferentes po-
sições de orientação.
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Semicircunferência

Se os pontos A e B são extremidades de um diâmetro, cada uma das partes 

da circunferência determinadas por A e B é uma semicircunferência.

Uma semicircunferência também é um arco. Note as figuras a seguir.

O

B

A

O

B

A

O
B A

Ângulo central

Um ângulo que tem o vértice no centro de uma circunferência é chamado 

ângulo central dessa circunferência.

Considere esta figura.

AOB  é um ângulo central.

AB  é o arco correspondente ao ângulo central AOB . 
O

B

A

Arcos congruentes
Considere esta figura.

Os ângulos centrais AOB  e COD  são congruentes. 

Os arcos AB e CD  também são congruentes.

AB à CD  se, e somente se, AOB  à COD .

Dois arcos de uma mesma circunferência são 

congruentes somente se os ângulos centrais 

correspondentes forem congruentes.

Em uma circunferência de centro O, um arco MN  é maior do que um arco RS  se a 

medida do ângulo central correspondente a MN  for maior do que a medida do ângulo 

central correspondente a RS.

med MN( ) > med RS( ) se, e somente se, med MON( )  > med ROS( ).
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Orientações didáticas

Semicircunferência
Trabalhe com os estudantes os 

saberes prévios sobre semicircunfe-

rência, ângulo central de uma circun-

ferência e ângulos congruentes. Utilize 

ferramentas como régua, compasso, 

transferidor e aplicativos digitais para 

realizar desenhos de arcos.

Ângulo central
Neste tópico e nos 2 tópicos que 

seguem, existe uma importante cone-

xão entre os conceitos de medida de 

comprimento do arco de circunferên-

cia (medida linear) e medida do ân-

gulo central correspondente (medida 

angular). Utilize comparações para 

sugerir como as medidas de compri-

mento de linhas curvas podem ser re-

alizadas – barbante, fita métrica, etc. 

Comente que como é mais difícil rea-

lizar essas medições, em geral, se dá 

preferência à medida angular.

Este é um conhecimento prévio útil 

na trigonometria do Ensino Médio, 

tratando de ângulo com medida supe-

rior a 180¡ no plano, e em assuntos 

correlatos de outras disciplinas, como 

a Física, no estudo dos movimentos 

circulares.

Arcos congruentes
Ressalte que a cada arco de circun-

ferência corresponde um ângulo cen-

tral e vice-versa; eles têm a mesma 

medida angular.
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Medida angular de um arco
A unidade de medida angular de arco (ou arco unitário) é o arco determinado na circunferência por um 

ângulo central de medida 1¡. 

 

O

Arco medindo 1°

(unidade de arco)ångulo central medindo 1°   

Considere a figura.

 

O

1° 1°

  

Nela estão representados dois arcos que medem 1° em circunferências concêntricas. 

Considere agora a figura a seguir.

 

O

B

A

b

   

A medida angular do arco AB é igual à medida do ângulo central AOB , ou seja, med AB( ) 5 med AOB( ).

A medida angular de um arco é igual à medida do ângulo central correspondente a ele.

Exemplo

med AB( ) 5 30° 

med CD( ) 5 30°

med( )POQ  5 30°

med EF( ) 5 30° 

med GH( ) 5 30°

O
Q

PB D F
H

A C E G

Medida angular do arco maior

Na figura, o arco (menor) AB  mede 60°, ou seja, a me-

dida angular dele é 60°. Vamos determinar quanto mede o 

arco (maior) AXB .

Como a circunferência completa corresponde a um 

ângulo que mede 360°, med AB( ) 1 med AXB( ) 5 360°,  

então med(AB ) 5 360° 2 med AXB( ) 5 360° 2 60° 5 300°.
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Medida angular de um arco 
Neste tópico, as medidas de compri-

mento de um arco são relacionadas às 

correspondentes medidas angulares.

Para compreensão da medida de 

arco, explore a figura apresentada 

como exemplo no livro e o tópico “Me-

dida angular do arco maior”. Uma ati-

vidade interessante é propor aos estu-

dantes que construam essa figura em 

papel sulfite utilizando compasso, ré-

gua e transferidor. Vá, gradativamente, 

fazendo-os perceber a relação entre o 

ângulo central dessas circunferências 

concêntricas e a medida angular de 

cada arco colorido. 

Comente que aqui a medida do 

arco foi dada em termos do ângulo 

central, mas também é possível asso-

ciar uma medida de comprimento a 

cada um dos arcos coloridos. Dessa 

maneira, espera-se que os estudan-

tes reconheçam que, quanto maior 

é a medida do raio da circunferên-

cia, maior é o comprimento do arco 

associado. Claramente, o arco verde, 

por exemplo, é maior do que o arco 

laranja.
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 35. Determine a medida angular dos arcos AB  e AXB  e 

a medida dos ângulos AOB  das circunferências de 

centro O.

 a) 

O

A

B

X

60°

  

 b) 

A B

X

O

120°

  

 36. Sabendo que O é o centro da circunferência, de-

termine o valor de x.

 

a) 

O

x

100°

  

 b) 

Ox80°

  

 c) 
x

80°

O

  

 37. Um arco corresponde a 
1

8
 de uma circunferência. 

Quanto mede o ângulo central correspondente? 

 38. Na figura, as circunferências são concêntricas, 

med DF( )  5 80° e med ( )BOC  5 150°.

G

D

O C F I

B

E

H

A

150°

80°

  

Determine as medidas:

 a) dos ângulos AOC  e AOB ; 

 b) angulares dos arcos AB , EF , DE  e HI .
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x 5 100°
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med( )AOB  5 60°; 

med( )AB  5 60°; 

med( )AXB  5 300°

med( )AOB  5 120°; 

med ( )AB  5 120°; 

med( )AXB  5 240°

x 5 280°

Atividades Faça as atividades no caderno.

Construção de polígonos regulares
Nas construções a seguir, vamos fazer a divisão de uma circunferência em partes congruentes e construir 

polígonos regulares inscritos.

Divisão da circunferência em 4 partes congruentes

Dada uma circunferência, vamos dividi-la em 4 partes congruentes e construir um quadrado inscrito na 

circunferência usando régua e compasso.

1o)  Marcamos um ponto A em qualquer lugar da circunferência.

O
A

  

2o)  Traçamos a reta OA
s ru

 e chamamos de C o outro ponto em que essa reta intersecta a circunferência.

O AC
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38. a)  med ( )AOC  5 80°;  

med ( )AOB  5 130°

b)  med( )AB  5 130°;  

med( )EF  5 150° ;  

med( )DE  5 130°;  

med ( )HI  5 150°
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Atividades
A atividade 35 parte do pressupos-

to de que a medida angular de uma 

circunferência completa é 360°; daí, 

é possível explorar com os estudantes 

a divisão da circunferência em ângu-

los de 60° e enumerar a quantidade 

de ângulos que componha uma vol-

ta inteira. Desse modo, reforce com 

os estudantes o conceito de medida 

angular de um arco, estimulando-os a 

utilizá-lo para resolver a atividade.

A atividade 37 associa o conceito de 

fração à parte de uma circunferência.

Na atividade 38, relembre com os 

estudantes o conceito de medida an-

gular abordado no tópico anterior e, se 

necessário, faça com eles a atividade 

na lousa convencional, na lousa digital 

ou até mesmo utilizando o GeoGebra.

Construção de 
polígonos regulares

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA15 e 

EF08MA16 ao descrever os passos 

para a construção de polígonos regula-

res, por escrito e por meio de fluxogra-

ma, usando instrumentos de desenho, 

e mobiliza a CEMAT06 ao propor a  

expressão em diferentes linguagens.

Na BNCC

Este tópico apresenta procedimen-

tos para que o estudante, munido de 

régua e compasso, consiga realizar a 

inscrição de um quadrado, de um tri-

ângulo equilátero e de um hexágono 

regular em circunferências.
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3o)  Construímos a mediatriz do segmento de reta AC  e chamamos de B e D os pontos em que a mediatriz inter-

secta a circunferência.

O A

B

D

C

  

4o)  Ligamos os pontos obtendo o polígono ABCD, que é o quadrado procurado.

O A

B

D

C

  

O procedimento equivale a dividir o ângulo central de 360° em 4 ângulos 

congruentes que medem 90° cada.

med AOB( ) 5 med BOC( ) 5 med COD( ) 5 med DOA( ) 5 90°

Os 4 triângulos obtidos, AOB, BOC, COD, DOA, são isósceles e congruentes.

Divisão da circunferência em 3 partes congruentes

Dada uma circunferência, vamos dividi-la em 3 partes congruentes e construir um triângulo equilátero ins-

crito na circunferência usando régua e compasso.
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Os triângulos POA e POB são equiláteros; assim:

med AOB( ) 5 med BOC( )  5 med AOC( ) 5 120°.

Os 3 triângulos, AOB, BOC, COA, são isósceles e congruentes.

1o)  Marcamos um ponto P em qualquer lugar da cir-

cunferência.

O P

  

2o)  Traçamos a reta OP
s ru

 e chamamos de C o outro pon-

to em que essa reta intersecta a circunferência.

OC P

   

3o)  Com centro em P e raio PO, construímos um arco 

de circunferência e chamamos de A e B os pontos 

em que ele intersecta a circunferência.

O P

A

B

C

   

4o)  Ligamos os pontos obtendo o polígono ABC, que é 

o triângulo equilátero procurado.

O P

A

B

C
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Construção de 
polígonos regulares

As construções são detalhadas pas-

so a passo, inclusive com o auxílio de 

imagens das etapas intermediárias. Ao 

final de cada construção, o procedi-

mento é justificado pela congruência 

de triângulos.

Recomenda-se fortemente a reali-

zação conjunta das construções com 

a turma. Repare se os estudantes 

utilizam os instrumentos de desenho 

de modo seguro e correto. A estraté-

gia de demonstrar o porquê de uma 

sequência construtiva em geometria 

é fundamental para reforçar o caráter 

completamente lógico da disciplina. 

Tudo decorre dos axiomas fundamen-

tais, que por sua vez geram teoremas 

mais genéricos, que, utilizados com 

sabedoria, fornecem os ingredientes 

para a demonstração de qualquer 

propriedade específica.

185

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   18508_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   185 7/25/22   16:387/25/22   16:38



Divisão da circunferência em 6 partes congruentes

Dada uma circunferência, vamos dividi-la em 6 partes congruentes e construir um hexágono regular inscrito 

na circunferência usando régua e compasso.

1o)  Marcamos um ponto A em qualquer lugar da circunferência.
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2o)  Traçamos a reta OA
s ru

 e chamamos de D o outro ponto em que essa reta intersecta a circunferência.
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3o)  Com centro em A e raio AO, construímos um arco de circunferência que a intersecta nos chamados 

pontos B e F.

 Com centro em D e raio DO, construímos outro arco, que intersecta a circunferência nos chamados 

pontos C e E.

O A

B

F

C

E

D

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

4o)  Ligamos os pontos obtendo o polígono ABCDEF, que é o hexágono regular procurado.
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O A

B

F

C

E

D

O triângulos AOB, COD, DOE e AOF são equiláteros por construção. Agora, os triângulos BOC 

e EOF são isósceles com ângulo do vértice em O medindo 60° (180° 2 120°), e, então, esses 

triângulos também são equiláteros. Um dos lados de cada um desses 6 triângulos equiláteros 

é uma corda, e a disposição dessas 6 cordas forma um hexágono regular.
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Construção de 
polígonos regulares

Na sequência, continuamos com a 

estratégia das construções geométri-

cas iniciadas. Agora, a intenção é ins-

crever um hexágono regular em uma 

circunferência.

Novamente, o recurso usado com o 

compasso emula a construção de tri-

ângulo equilátero auxiliar. Esse polígo-

no será formado 6 vezes. O lado mais 

externo de cada triângulo coincide 

com um dos 6 lados do hexágono pro-

curado, e o vértice oposto a cada um 

desses lados coincide com o centro 

da circunferência. A estratégia é válida 

porque 2 triângulos equiláteros conse-

cutivos nessa construção formam um 

ângulo que mede 120° (60° 1 60°), 

que é a medida exata de cada ângulo 

interno do hexágono regular.

Há procedimentos específicos para 

a inscrição de outros polígonos regu-

lares com régua e compasso – pen-

tágono, heptágono, octógono, etc. Mas 

essa abordagem, nesse momento, fu-

giria do escopo do material.
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 39. Construa um quadrado inscrito em uma circunferência de raio medindo 4 cm.

 40. Construa um triângulo equilátero inscrito em uma circunferência cujo diâmetro mede 6 cm.

 41. A prefeitura de uma cidade está planejando realizar eventos esportivos anuais. Para a abertura de cada 

evento, será construído um lago circular com 6 chafarizes localizados em pontos da circunferência que de-

limita o lago, mantendo a mesma distância entre eles e todos a 3 m do centro do lago, onde as águas serão 

jorradas. Faça um esboço da vista superior dessa construção.

39., 40. e 41. As respostas encontram-se na seção 

Resoluções deste Manual.Atividades Faça as atividades no caderno.

Vamos recordar como ler e construir fluxogramas?

O fluxograma é um diagrama que detalha uma sequência de instruções para resolver um problema. Para isso, é 

preciso usar símbolos gráficos que representam cada etapa do processo.

Símbolo Função

Início / Fim Indica o início e o fim do fluxograma.

Ação Indica a execução de uma ação.

Decisão Indica uma pergunta com duas respostas possíveis: sim ou não.

Setas
Conectam os demais símbolos e indicam o sentido do fluxo do processo.

Agora, vamos conhecer outra maneira de construir um hexágono regular. O fluxograma a seguir apresenta as 

etapas de construção de um hexágono regular usando régua e transferidor.

Com a régua, trace um segmento de reta OA   

que meça 5 cm.

Usando o transferidor com centro em O e uma 
régua, trace um novo segmento de reta que meça 
5 cm, com uma extremidade em O, e que forme 

60¡ com o último segmento traçado.

Ligue as extremidades, diferentes de O, dos dois 
últimos segmentos de reta traçados.

Início

FimFormou-se um 
hexágono?

SimNão

 1. Transforme o fluxograma dado em um texto explicativo passo a passo, isto é, descreva o processo de constru-

ção do hexágono regular.

 2. Adapte esse fluxograma para a construção de um hexágono regular de lado com qualquer medida, usando 

régua e transferidor.

Participe Faça as atividades no caderno.

As respostas encontram-se na seção 

Resoluções deste Manual.
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Participe
As atividades presentes neste boxe 

favorecem o trabalho com a habili-

dade EF08MA16, ao descrever os 

passos da construção de um polígono 

regular por escrito e por meio de um 

fluxograma, e mobiliza a CEMAT06, 

ao propor a expressão em diferentes 

linguagens.

Retome com os estudantes o que é 

um fluxograma, os símbolos presentes 

nesse diagrama e suas funções para 

comunicar os comandos. Fluxogramas 

contribuem para a organização das 

ideias e a argumentação, aspectos im-

portantes para o desenvolvimento do 

pensamento computacional, uma vez 

que são seguidas instruções, um passo 

a passo, para obter o resultado final.

Mas a fluência na língua materna 

também exige clareza e concisão. Por 

isso, a proposta de conversão do fluxo-

grama em um texto explicativo passo 

a passo, que aparece como primeira 

atividade desse boxe, é bastante rica.

A segunda atividade propõe modifi-

car o fluxograma apresentado para uti-

lização na construção dadas quaisquer 

medidas.

Atividades
Este bloco final de atividades pro-

põe que os estudantes pratiquem a 

construção de polígonos regulares 

(quadrado, triângulo equilátero e he-

xágono regular) na circunferência. Ve-

rifique se eles seguem os passos para 

cada construção e se utilizam os ins-

trumentos de desenho corretamente. 

Auxilie-os, se necessário. 
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e tecnologias
Matemática

Construções geométricas 
no GeoGebra

Neste momento, vamos utilizar o GeoGebra para 

construir a mediatriz de um segmento de reta, os ângu-

los medindo 90° e 60° e as bissetrizes desses ângulos. 

I – Construção da mediatriz de um segmento de reta

Para construir a mediatriz de um segmento de reta, 

siga estes passos:

 1o) Na aba “Ferramentas”, selecione o ícone “Seg-

mento” e clique em 2 pontos distintos da tela.

A

B

Tela do GeoGebra após o 1o passo.

 2o) Selecione o ícone “Mediatriz” e depois clique nos 

2 pontos construídos no passo anterior.

A

B

Tela do GeoGebra após o 2o passo.

II –  Construção de ângulos de medida dada e suas 

bissetrizes

Para iniciar um novo trabalho, salve as constru-

ções já feitas e comece uma nova construção, clican-

do em “Limpar tudo”.

Agora, vamos construir ângulos medindo 90°, 60° 

e suas bissetrizes, formando os ângulos que medem 

45° e 30°, respectivamente.

 1o) Na aba “Ferramentas”, selecione o ícone “Ângulo 

com amplitude fixa”, depois clique em 2 pontos 

diferentes na tela de construção do GeoGebra.  

Na janela que abrir, digite 90°, escolha o sentido 

da construção do ângulo e clique em “OK”.

B A

A'

Tela do GeoGebra após o 1o passo.

 2o) Selecione o ícone “Semirreta”, clique no ponto 

de origem do ângulo e depois em cada ponto já 

marcado.

A'

B A

Tela do GeoGebra após o 2o passo.

 3o) Selecione o ícone “Bissetriz” e clique nos pontos 

A, B e A8, nessa ordem. Uma reta com origem no 

ponto B será construída.

A'

B A

Tela do GeoGebra após o 3º passo.

 4o) Para verificar a medida dos ângulos formados pela 

bissetriz, selecione o ícone “Ângulo” e clique na 

reta da bissetriz e em uma das semirretas que for-

mam o ângulo inicial.

A'

B A

Tela do GeoGebra após o 4o passo.

 1. Aplique o que você aprendeu! Repita os 4 passos 

anteriores e construa um ângulo de medida 60° 

e a bissetriz desse ângulo. Qual é a medida dos 

ângulos formados pela bissetriz do ângulo que 

mede 60°? 30°

Faça as atividades no caderno.
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Matemática e tecnologias

Esta seção favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA15, ao propor 
a construção de polígonos regulares 
utilizando um software de Geometria, 
e mobiliza a CEMAT05, ao propor a 
utilização de tecnologias digitais para 
resolver problemas.

Na BNCC

Ao final da construção I, que aborda 
mediatriz, proponha aos estudantes as 
seguintes atividades complementares 
utilizando o GeoGebra:
1)  Explore com os estudantes a medi-

da de abertura dos 4 ângulos for-
mados pela mediatriz e o segmento 
de reta. Para isso, peça que sele-
cionem o ícone “Ângulo” e cliquem 
no segmento de reta e depois na 
mediatriz. A medida de cada ângu-
lo é 90°.

2)  Peça aos estudantes que selecio-
nem o ícone “Ponto” e marquem um 
ponto de intersecção da mediatriz 
com o segmento de reta (ponto C). 
Depois, selecionem o ícone “Distân-
cia, comprimento” e cliquem nos 
pontos A e C, e depois em C e B, 
obtendo assim a medida de compri-
mento e comprovando que o ponto 
C é equidistante dos pontos A e B.

3)  Peça aos estudantes que selecio-
nem o ícone “Mover” para alterar a 
posição do segmento de reta. Cli-
quem no ponto A e o movam pela 
tela. O que acontece com a media-
triz? E com as medidas de abertura 
dos ângulos e de comprimento no 
segmento de reta? A mediatriz se 
move junto com o segmento de 
reta, mas mantendo a medida de 
abertura dos 4 ângulos como 90°. 
Ao aumentar ou diminuir a medida 
de comprimento do segmento de 
reta, as medidas das 2 partes tam-
bém se alteram, mas continuam 
congruentes entre si.
No 1o passo da construção II, co-

mente que no GeoGebra a medida 
de abertura do ângulo é chamada de 
amplitude.

No 3o passo, deixe claro aos estu-
dantes que as letras indicadas para 
nomear os pontos conforme as ima-
gens que estão no Livro do Estudante 
podem ser outras, mas que a ordem 
em que os pontos são clicados é im-
portante, por exemplo, se queremos 
a bissetriz do ângulo com origem no 
ponto B, então a bissetriz também 
deve ter origem no ponto B.
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Faça as atividades no caderno.

III – Polígonos regulares inscritos na circunferência

Vamos continuar utilizando o GeoGebra, agora 

para construir polígonos regulares inscritos na cir-

cunferência a partir da medida do ângulo central. Mas 

antes vamos aprender como calcular a medida do ân-

gulo central de um polígono regular.

Para isso, temos que dividir 360° pela quantidade 

de lados que o polígono tem. Logo, se vamos construir 

um triângulo equilátero inscrito na circunferência a 

partir do ângulo central, devemos dividir 360° por 3, 

obtendo um ângulo central que mede 120°.

Para construir um triângulo equilátero inscrito na cir-

cunferência a partir do ângulo central, siga estes passos:

 1o) Na aba “Ferramentas”, selecione o ícone “Ângulo 

com amplitude”, depois clique em dois pontos dife-

rentes na tela de construção do GeoGebra. Na janela 

que abrir, digite 120°, selecione “Sentido horário” e 

clique em “OK”, obtendo um ângulo que mede 120°.

A
B

A'

Tela do GeoGebra após o 1o passo.

 2o) Selecione o ícone “Semirreta”, clique no ponto 

B e depois no ponto A, obtendo a semirreta BA
u ru

.  

Depois, clique no ponto B e no ponto A’, obtendo 

a semirreta BA
u ruu

'.

A
B

A'

Tela do GeoGebra após o 2o passo.

 3o) Agora, selecione o ícone “Círculo dados centro e 

um ponto”, clique no ponto B e depois no ponto A, 

obtendo uma circunferência de centro B e com os 

pontos A e A’ pertencentes a ela.

B

A'

A

Tela do GeoGebra após o 3o passo.

 4o) Para transportar a medida de AA', selecione o 

ícone “Arco circular”, clique no ponto A’ e depois 

em A. Um arco será formado ao deslocar o mouse 

de modo a obter um ponto de intersecção entre o 

arco e a circunferência. Selecione o ícone “Ponto” 

e marque o ponto D nessa intersecção.

A
B

A'

D

C

Tela do GeoGebra após o 4o passo.

 5o) Agora, selecione o ícone “Polígono” e clique nos 

pontos A, A’, D e A nessa ordem, obtendo o triân-

gulo equilátero AA’D.

A
B

A'

D

C

Tela do GeoGebra após o 5o passo.

 2. No caderno, escreva o passo a passo para a cons-

trução de um hexágono regular a partir da medida 

do ângulo central usando o GeoGebra.
A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
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Orientações didáticas

Matemática e tecnologias
Ao final da construção II, que abor-

da bissetriz, proponha aos estudantes 

a seguinte atividade complementar 

utilizando o GeoGebra:

Pergunte a eles qual é a relação 

entre a medida de abertura do ângulo 

formado e a medida dos ângulos que 

a bissetriz determina. A medida de 

abertura dos ângulos que a bissetriz 

determina é a metade da medida de 

abertura do ângulo formado.

Conhecer e utilizar ferramentas com-

putacionais favorece o desenvolvimen-

to do pensamento computacional dos 

estudantes.
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Mídiamídia

Faça as atividades no caderno.

Cientistas descobrem esqueleto de dinossauro
Uma equipe de paleontólogos apre-

sentou [...] um dinossauro gigantesco 

que viveu há 77 milhões de anos na 

Patagônia argentina, com o esqueleto 

“mais completo” encontrado até hoje.

Este novo dinossauro, descrito na 

revista Scientific Reports, pertence à 

família dos titanossauros – dinossau-

ros herbívoros encontrados em grande 

número no período Cretácico Supe-

rior – na região em que esse fóssil foi 

descoberto em 2005, na província de 

Santa Cruz (sul). A Patagônia argentina 

é o local onde habitaram os maiores 

dinossauros da Terra.

Os cientistas estimam que o animal, que teria um pescoço muito comprido, media cerca de 26 metros 

de comprimento e pesava 60 toneladas. [...]

Durante quatro sessões de escavações, entre 2005 e 2009, os paleontólogos encontraram mais de 70% 

dos ossos, exceto os da cabeça, ou seja, mais de 45% do conjunto do esqueleto. [...]

Os cientistas também têm praticamente todos os ossos dos membros inferiores e superiores, incluindo 

um fêmur de 1,80 metro e um úmero. Isso permitiu descrever detalhadamente o animal e calcular de forma 

confiável suas impressionantes medidas.

Kenneth Lacovara, da universidade americana de Drexel (Filadélfia), coordenou a equipe que estudou o fóssil. [...]

Este dinossauro foi batizado de Dreadnoughtus schrani. Dreadnought significa “que não teme nada” em 

inglês antigo.

“Com um corpo do tamanho de uma casa, o peso de uma manada de elefantes e uma cauda usada como 

arma, o Dreadnoughtus não devia ter medo de nada”, explicou Lacovara.

[...]

O termo schrani é uma homenagem ao empresário Adam Schran, que apoiou as pesquisas.

[...]

CIENTISTAS descobrem esqueleto de dinossauro “mais completo”. Exame, São Paulo, 4 set. 2014. Disponível em: https://exame.

com/ciencia/cientistas-descobrem-esqueleto-de-dinossauro-mais-completo/. Acesso em: 3 mar. 2022.

Sobre o texto, responda no caderno às questões a seguir.

 1. O auge dos dinossauros foi no período chamado Cretáceo (ou Cretácico) – um período geológico da Terra 

dividido em Cretáceo Superior e Cretáceo Inferior. Pesquise: Há quantos milhões de anos decorreu o período 

Cretáceo Superior? Entre 100 milhões e 65 milhões de anos atrás.

 2. Se o Dreadnoughtus schrani pudesse encostar a ponta de sua cauda na boca, adquirindo o formato aproximado 

de uma circunferência, a medida do diâmetro desta seria aproximadamente um terço da medida de comprimen-

to do dinossauro. Quanto mediria o raio dessa circunferência?  Aproximadamente 4,3 m

 3. Pesquise qual é a medida de massa média de um elefante adulto. O dinossauro dessa reportagem tinha a 

medida de massa de aproximadamente quantos elefantes? Aproximadamente 6 000 kg ou 6 toneladas; 

aproximadamente 10 elefantes.
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Ilustração do dinossauro Dreadnoughtus schrani, que viveu há  

77 milhões de anos na Patagônia argentina.
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Na mídia

Esta seção, além de articular a Mate-

mática com outras áreas de conheci-

mento, evidencia conquistas científicas 

como fruto da necessidade humana e 

do trabalho de muitas pessoas, mobili-

zando assim as CEMAT01 e CEMAT03. 

Mobiliza também a CEMAT08 ao propor 

pesquisas para responder a questiona-

mentos. O texto apresentado favorece a 

exploração do TCT Ciência e Tecnologia, 

ao abordar o descobrimento e o estudo 

de fósseis.

Na BNCC

O texto sobre a descoberta de um 

esqueleto de dinossauro instiga a 

curiosidade da maioria dos estudan-

tes adolescentes. Proponha a eles que 

pesquisem as profissões de Geólogo e 

Paleontólogo, mobilizando assim o TCT 

Trabalho.

As descobertas paleontológicas de-

correm de modelos cuidadosamente 

pensados, em confronto com as obser-

vações experimentais dos registros fós-

seis coletados, e com auxílio de técni-

cas e dispositivos dos mais modernos.

O trabalho normalmente é feito por 

uma equipe de grande porte, e há 

necessidade de fundos robustos para 

a pesquisa. Há os investigadores de 

campo, e os que tratam as informa-

ções coletadas para exibir as conclu-

sões. Sem falar da logística envolvida 

em viagens a locais inóspitos, outros 

continentes, etc.

São exemplos a se destacar para a 

classe: trabalho em equipe, divisão de 

tarefas, utilização do método científico.

Aproveite as práticas de pesquisa 

sugeridas para reforçar a importância 

de nos basearmos em dados científicos 

para responder às perguntas propostas.

190

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   19008_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   190 7/25/22   16:387/25/22   16:38

https://exame.com/ciencia/cientistas-descobrem-esqueleto-de-dinossauro-mais-completo/


NA BNCC

EF08MA18CA
P
êT
U
LO

Transformações 
geométricas

Recordando transformações
É possível encontrar na natureza, na arte e na arquitetura algumas 

transformações geométricas, como reflexão, translação e rotação.

Na arquitetura, por exemplo, temos os azulejos portugueses que 

decoram ambientes internos e externos, e em muitos deles é possível 

notar transformações geométricas.

Fachada de casas tradicionais em Porto  
(Portugal). Foto de 2022.

Considere que o azulejo a seguir é um azulejo-padrão, pois será utilizado para fazer algumas transformações 
geométricas.

Analise as imagens e responda no caderno qual foi ou quais foram os movimentos necessários para formar as 
seguintes imagens. Exemplo de respostas:

 a)    c)    

 b)    
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Reflexão em 

relação ao 

lado direito 

do azulejo.

Rotação de 180¡ no sentido 

horário em relação ao canto 

inferior direito do azulejo.

Translação na 

direção inclinada 

para cima e para 

a direita.

Participe Faça as atividades no caderno.
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No site https://www.natgeo.pt/historia/2020/02/esta-e-a-historia-por-tras-do-azulejo-portugues 

(acesso em: 8 abr. 2022) é possível saber mais da história do azulejo português e conhecer alguns locais 

em Portugal famosos por apresentar esses azulejos nas fachadas ou em ambientes internos. Aproveite 

para investigar características arquitetônicas presentes no município ou no estado em que você mora e, 

em grupo com os colegas, apresente sua pesquisa para a turma.

Prática de 
pesquisa

Antes. Depois. Antes.

Depois.

Antes.

Depois.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Recordando transformações

Este capítulo favorece o desenvolvi-
mento da habilidade EF08MA18 ao 
reconhecer e construir figuras obtidas 
por transformações geométricas com o 
uso de instrumentos de desenho e de 
software de geometria dinâmica. Mo-
biliza a CEMAT05 ao propor a utiliza-
ção de ferramentas matemáticas como 
instrumentos de desenho e tecnologias 
digitais para resolver problemas.

Na BNCC

A introdução deste capítulo traz a 
imagem de uma das ruas estreitas em 
uma das cidades históricas de Portu-
gal. A partir dela é possível que um 
debate seja instaurado na sala de aula 
mediado por você, de modo que os es-
tudantes compartilhem seus saberes 
prévios e relembrem alguns conceitos 
de translação, reflexão e rotação e co-
mentem exemplos dessas transforma-
ções que eles podem ter observado no 
dia a dia. É um momento importante 
para instaurar um ambiente de comu-
nicação e argumentação de ideias ma-
temáticas e, também, de investigação 
sobre o tema.

Participe
Este boxe traz a imagem de um azu-

lejo cuja estampa remete a azulejos 
portugueses. Para representar a diver-
sidade histórica e cultural do Brasil, 
pode-se usar esse contexto para des-
tacar a presença desse tipo de azulejo 
em muitas construções arquitetônicas, 
consideradas patrimônios da humani-
dade, em cidades como São Luís, no 
Maranhão, e Olinda, em Pernambuco.

A atividade prepara os estudantes 
para o estudo que virá na sequência, 
explorando os 3 tipos de transforma-
ções geométricas: reflexão, translação 
e rotação, em muitos momentos com 
o apoio de malha quadriculada.
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Já estudamos reflexões, translações e rotações no 

plano. Vamos relembrar:

• P8 é o ponto simétrico de P em relação à origem 

O, ou P8 é o ponto que se obtém pela reflexão de 

P na origem O.

y

xO

P

P8

• O triângulo A8B8C8 é obtido pela reflexão do triângu-

lo ABC em relação ao eixo x. Dizemos que nA8B8C8 

e nABC são simétricos em relação ao eixo x.

y

xO

A B

C

B8

C8

A8

• Aplicando ao ponto A uma translação de 4 unida-

des para a direita, obtemos A8.

y

xO

A8A

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

• O segmento de reta AB8 8 é obtido a partir do seg-

mento de reta AB por meio de uma translação de 

2 unidades à direita e 1 unidade para baixo.

y

xO

B8

A8

B

A

• A semirreta OT
u ruu

 é obtida a partir da semirreta OR
u ru

 

por rotação de 180°, em torno do ponto O, no 

sentido horário.

TOR

O ponto A da semirreta OR
u ru

, a 2 cm de O, ficará 

sobre o ponto A8 da semirreta OT
u ruu

, a 2 cm de O.

O2 cm 2 cm T R A A8

Dizemos que A8 é o ponto que se obtém fazen-

do uma rotação de 180° do ponto A em torno do 

ponto O, no sentido horário.

• O losango A8B8C8D8 é obtido pelo losango ABCD 

por rotação de 90° em torno do seu centro O no 

sentido anti-horário.
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Recordando transformações
Para recordar com os estudantes as 

transformações geométricas, converse 

sobre os conceitos de simetria, aber-

tura de ângulo, paralelismo e perpen-

dicularismo entre retas, colinearidade 

de pontos e medida de segmento de 

reta. Explore com eles, por exemplo, 

na lousa digital, representações envol-

vendo esses conceitos para reforçar a 

aprendizagem.
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Construção geométrica da reflexão
No 7o ano estudamos a reflexão em relação a uma reta usando, como apoio para as construções, uma malha 

quadriculada. Agora, vamos aprender a fazer essa construção com régua, compasso e esquadro.

Vamos fazer a reflexão do polígono ABCDE em relação à reta r.

r

s

A

B

C
D

E

M

• 1o passo: trace uma reta s perpendicular à reta r que pas-

se pelo ponto B. Para isso, posicione o esquadro com um 

lado do ângulo que mede 90° alinhado com a reta r e o 

outro lado sobrepondo o ponto B. Justaponha a régua a 

esse lado do esquadro e trace a reta s. Nomeie M o ponto 

de intersecção das retas r e s.

• 2o passo: com a ponta-seca do compasso no ponto M e 

abertura até B, trace um arco que intersecta a reta s. No-

meie esse ponto B8, pois é o ponto simétrico de B em re-

lação a M. 

r
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B8
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B8

A8 E8
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C8

• 3o passo: repita o 1o e o 2o passo para os pon-

tos C, D, A e E, obtendo os respectivos pon-

tos simétricos C8, D8, A8 e E8. Depois, trace os 

segmentos de reta AB BC CD DE E A8 8 8 8 8 8 8 8 8 8, , , , , 

obtendo, assim, o polígono A8B8C8D8E8.
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Orientações didáticas

Construção geométrica 
da reflexão 

Este tópico favorece o desenvolvimen-
to da habilidade EF08MA18 ao reco-
nhecer e construir figuras obtidas por 
reflexão com o uso de instrumentos 
de desenho.

Na BNCC

Este tópico apresenta um passo a 
passo para a construção da reflexão 
de um polígono. Comente que o po-
lígono refletido é congruente ao origi-
nal, ou seja, o comprimento dos lados 
e as medidas dos ângulos internos se 
mantêm e, também, é mantida a for-
ma do polígono.

Destaque os ângulos do par de 
esquadros (45°, 45° e 90°; 30°, 60° 
e 90°) e deixe claro que, para traçar 
a reta perpendicular, o esquadro e a 
régua devem estar em contato.

É relevante trabalhar com a classe a 
conversão das instruções escritas pas-
so a passo em um fluxograma, já que 
para cada vértice do polígono ocorre a 
repetição dos passos 1 e 2. Instruções 
que repetem passos são mais bem vi-
sualizadas na estrutura de fluxograma.
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Construção geométrica da translação
No 7o ano estudamos a translação usando uma malha quadriculada como apoio para as construções. Agora, 

vamos aprender a fazer essa construção com régua, compasso e esquadro.

Vamos fazer a translação do triângulo ABC em relação ao segmento de reta EF  orientado para a direita.

A

C

B

E F

• 1o passo: construa uma reta r paralela ao segmento de reta EF  passando pelo ponto C. Para isso, alinhe  o 

lado maior do esquadro com o segmento de reta EF  e, com o auxílio da reta, deslize o esquadro paralela-

mente até o ponto C e trace a reta r.

A

C

B

r

E F

• 2o passo: precisamos transportar a medida de comprimento do segmento de reta EF para a reta r; para isso, 

fixe a abertura do compasso colocando a ponta-seca no ponto E e abrindo-o até o ponto F. Depois, sem 

alterar a abertura do compasso, coloque a ponta-seca no ponto C e trace um arco que intersecte a reta r. 

Nomeie esse ponto de C8, pois é o ponto simétrico de C.

A

C

B

r

E F

C8

• 3o passo: repita o 1o e o 2o passo para os pontos A e B, obtendo os respectivos pontos simétricos A8 e B8. 

Depois, trace os segmentos de reta AB BC C A8 8 8 8 8 8, e , obtendo, assim, o triângulo A8B8C8.

B8

A8A

C

B

r

E F

C8
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Orientações didáticas

Construção geométrica 
da translação

Este tópico favorece o desenvolvimen-
to da habilidade EF08MA18 ao reco-
nhecer e construir figuras obtidas por 
translação com o uso de instrumentos 
de desenho.

Na BNCC

Neste tópico, a translação é reali-
zada mediante o transporte de com-
primento do segmento de reta com o 
compasso, e o transporte da direção 
do segmento de reta com o traçado 
de paralelas usando régua e esquadro. 
Comente que o polígono transladado é 
congruente ao original, ou seja, o com-
primento dos lados e as medidas dos 
ângulos internos se mantêm e, tam-
bém, é mantida a forma do polígono.

É relevante trabalhar com a classe a 
conversão das instruções escritas pas-
so a passo em um fluxograma, já que 
para cada vértice do polígono ocorre 
repetição dos passos 1 e 2. Instruções 
que repetem passos são mais bem vi-
sualizadas na estrutura de fluxograma.
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Construção geométrica da rotação
No 7o ano, estudamos a rotação usando uma malha quadriculada como 

apoio para as construções. Agora, vamos aprender a fazer essa construção 

com régua, compasso e transferidor.

Vamos fazer a rotação do triângulo ABC em relação ao ponto P, com uma 

medida de ângulo de 45°, no sentido anti-horário.

• 1o passo: com a régua, trace o segmento de reta AP.

A

C

B

P

• 2o passo: com o centro do transferidor no ponto P e alinhado com o segmento de reta AP, marque um ponto 

O para indicar a medida de abertura de 45° do ponto P com o segmento de reta AP. Depois, com a régua, 

trace uma reta r que passe pelos pontos O e P.

A

C

O

r

45¡
B

P

• 3o passo: com a ponta-seca do compasso no ponto 

P e com a abertura até o ponto A, trace um arco, no 

sentido anti-horário, que intersecte a reta r. No-

meie o ponto de A8, pois é o simétrico do ponto A.

A

C

O

A8 r

45¡
B

P

• 4o passo: repita o 1o, o 2o e o 3o passo para os pon-

tos B e C, obtendo os respectivos pontos simétri-

cos B8 e C8. Depois, trace os segmentos de reta 

AB BC C A8 8 8 8 8 8, e , obtendo, assim, o triângulo A8B8C8.

A

C

O

Q
R

B8

A8

C8

t
s

r

45°

45°

45°
B

P

Rotação é um movimento em torno de um ponto fixo, chamado centro.  

Uma rotação fica determinada conhecendo-se o centro, a medida do  

ângulo de rotação e o sentido, horário ou anti-horário.

AB

C

P
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Orientações didáticas

Construção geométrica 
da rotação

Este tópico favorece o desenvolvimen-
to da habilidade EF08MA18 ao reco-
nhecer e construir figuras obtidas por 
rotação com o uso de instrumentos de 
desenho.

Na BNCC

Novamente, o transporte de com-
primentos de segmento de reta ocorre 
com o uso do compasso, enquanto 
a rotação das direções de cada seg-
mento de reta com giro em ângulo fixo 
é obtida com o transferidor. Comente 
que o polígono rotacionado é con-
gruente ao original, ou seja, o compri-
mento dos lados e as medidas dos ân-
gulos internos se mantêm e, também, 
é mantida a forma do polígono.

É relevante trabalhar com a classe 
a conversão das instruções escritas 
passo a passo em um fluxograma, já 
que para alguns vértices do polígono 
ocorre repetição dos passos 1, 2 e 3. 
Instruções que repetem passos são 
mais bem visualizadas na estrutura de 
fluxograma.
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Acompanhe outros exemplos:

• Aplicando ao segmento de reta AB uma rotação de um quarto de volta no sentido horário, em torno do 

ponto O, obtemos o segmento de reta 8 8AB .

A8

A OB

B8

• Aplicando ao triângulo ABC uma rotação de um quarto de volta no sentido horário, em torno do ponto O, 

obtemos o triângulo A8B8C8.

A8

A OB

B8

C8

C

• Vamos rotacionar um retângulo ABCD em torno do vértice A.

B A à A8

B8

D

C8

D8

C

Rotação do retângulo ABCD em torno do  

ponto A, de 90°, no sentido horário.

B

D

A

D8 C8

B8

C

Rotação do retângulo ABCD em torno do  

ponto A, de 180°, no sentido horário.
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Orientações didáticas

Construção geométrica 
da rotação

Nesta página há uma continui-

dade do estudo dos processos de 

construção geométrica da rotação de 

figuras. Agora, os exemplos apresen-

tam ênfase em imagens apoiadas em 

malha quadriculada. O uso da malha 

favorece rotações de ângulos cujas 

medidas são frações simples da volta 

completa: meia-volta, um quarto de 

volta, um oitavo de volta, três quartos 

de volta, etc.

Se possível, exponha os exemplos 

na lousa digital, realizando as rota-

ções. Questione os estudantes sobre 

dúvidas que possam ter.
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 1. Na figura a seguir, que ponto se obtém aplicando 

ao ponto A uma rotação em torno do ponto O:

R

E

A 2,5 cm 2,5 cm

2,5 cm

O

2,5 cm

T

  

 a) de meia-volta no sentido horário? T

 b) de meia-volta no sentido anti-horário? T

 c) de 90° de volta no sentido horário? R

 d) de 90° de volta no sentido anti-horário? E

 e) de 270° (três quartos de volta) no sentido  

horário? E

 f) de uma volta completa no sentido horário? A

Nas atividades 2 a 7, copie as figuras em malhas qua-

driculadas e faça as construções usando régua, com-

passo e transferidor. Pinte as figuras colocando as co-

res no devido lugar em suas posições finais.

 2. Aplique ao triângulo ABC uma rotação de 90°, em 

torno do ponto O, no sentido horário.

B

C A O
  

 3. Considerando o quadrado ABCD:

B

A

O

D

C
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
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 a) aplique uma rotação de 90° no sentido horário 

em torno do ponto D;  

 b) aplique uma rotação de meia-volta no sentido 

horário em torno do ponto D;

 c) indique uma composição de translações e/ou 

rotações e/ou reflexões que produzam o mes-

mo efeito da transformação do item a.

 4. Aplique ao polígono ABCDEFGH uma rotação de 

meia-volta em torno da origem O no sentido anti-

-horário. Depois, responda às perguntas.

O

H G

B C

F

D

x

EA

y

  

 a) Se a rotação for no sentido horário, como fica-

rá o polígono?

 b) Fazendo a reflexão do polígono ABCDEFGH no 

eixo y, como ficará a imagem?

 5. Aplique ao triângulo ABC uma rotação de 45° no 

sentido anti-horário em torno do vértice A. 

C

A B
   

 6. Aplique ao polígono ABCDE uma rotação, no sen-

tido anti-horário, de 90° em torno do ponto O.

O

B

C

D

A

E
 

3. a) e b) A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Atividades Faça as atividades no caderno.

3. c) Exemplo de resposta: Reflexão em torno do lado CD e rotação de 90° no 

sentido horário em torno do ponto de intersecção das diagonais do quadrado.
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Orientações didáticas

Atividades
Proponha aos estudantes que fa-

çam essas atividades coletivamente, 

divididos em pequenos grupos. Após 

a realização, é interessante socializar 

todas as construções.

Repare que só foi apresentado um 

trecho muito restrito da malha por ser 

o livro não consumível. Para as trans-

formações geométricas propostas nas 

atividades 2 a 6, é necessário que 

haja espaço disponível na malha em 

torno da figura a ser transportada. Por 

isso, forneça papel quadriculado aos 

estudantes.

Na atividade 6, verifique se eles 

percebem que o centro de rotação O é 

interno à imagem do polígono.
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 7. Aplique ao quadrado ABCD uma rotação de 135° 

no sentido horário em torno do vértice A.

C

D A

B

 8. Aplique ao retângulo ABCD uma translação de  

8 unidades para a direita, seguida de uma rotação 

de 90°, em torno do centro O no sentido horário.

A D

B C

O

  

 9. Aplicando uma translação a um retângulo de la-

dos medindo 4 cm e 3 cm, que figura geométrica 

se obtém? E se for uma rotação?

4 cm

3 cm

 10. A translação e a rotação são movimentos que 

deslocam os pontos de uma figura.

Em uma figura geométrica, aplicar uma:

 a) translação altera a forma da figura? Não.

 b) translação altera o tamanho (as dimensões) da 

figura? Não. 

 c) rotação altera a forma ou o tamanho da figura? 

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.
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Retângulo de lados medindo 4 cm e 3 cm. Idem.
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Não.

Faça as atividades no caderno.

 11. Aplique uma translação de 5 cm para baixo no 

segmento de reta AB, obtendo AB8 8. Depois, obte-

nha A9B9 pela reflexão de AB8 8 em relação à reta r.

r

A

B

 12. Identifique, em cada item, as transformações 

geométricas cuja composição leva a figura F à 

figura F8.

 a) 

A H E D

G F

B C

B8

C8

F8

G8

E8

D8

H8

A8
Figura F8.

Figura F.

 b) 

A

E D

F

B CFigura F.

B8C8

F8

E8D8

A8
Figura F8.

A resposta 

encontra-se na 

seção Resoluções 

deste Manual.
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Exemplo de resposta: Rotação de 90° em 

torno do ponto C no sentido horário seguida 

de translação de 9 unidades para a direita.

Exemplo de resposta: Rotação de 180° em torno do ponto D 

no sentido horário seguida de translação de 2 unidades para 

baixo e 2 unidades para a direita.

F
o
to

s
: 
R

e
p
ro

d
u
ç
ã
o
/G

e
o
G

e
b
ra

.o
rg

Unidade 7 | Circunferência e transformações geométricas198

Orientações didáticas 

Atividades
As atividades 7, 8 e 12 continuam 

sendo apoiadas em malha quadricula-

da. Novamente, no livro aparece uma 

versão reduzida de um trecho de ma-

lha, por isso será necessária a aplica-

ção da transformação em uma região 

maior do plano.

A atividade 11 não apresenta 

malha quadriculada porque propõe 

transformações de um segmento de 

reta. Mas os estudantes deverão co-

piar a figura no caderno ou em uma 

folha de papel avulsa e fazer as trans-

formações pedidas. Corrija a atividade 

na lousa convencional ou, se possível, 

na lousa digital.

Na atividade 12, não há uma única 

resposta para cada item – há diversas 

maneiras possíveis de transportar os 

polígonos pela malha até a posição 

final. Mesmo que sejam usadas as 

mesmas transformações, se a ordem 

dos passos for invertida, se trata de 

uma solução distinta.

198

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   19808_Mat_MR_SaO1g24_168a203_MPU_U07.indd   198 7/25/22   16:387/25/22   16:38



e tecnologias
Matemática Faça as atividades no caderno.

Capítulo 14 | Transformações geométricas

Transformações geométricas no GeoGebra
Verifique os passos que devem ser seguidos no GeoGebra para fazer as transformações geométricas estu-

dadas neste capítulo.

1o) Na aba “Ferramentas”, clique em “Polígono” e construa um triângulo ABC em qualquer lugar da tela.

B

A

C

Tela do GeoGebra após o 1o passo.

2o) Selecione o ícone “Reta” e clique em 2 pontos distintos na tela de modo que não coincidam com o triângulo 

desenhado. Nomeie a reta de r.

B

A

C

D

r

E

Tela do GeoGebra após o 2o passo.

3o) Para fazer a reflexão do triângulo ABC em relação à reta r, clique no ícone “Reflexão em relação a uma 

reta”, depois clique na região interna do triângulo e na reta r.

B

A

C

B'

A'

C'

D

r

E

Tela do GeoGebra após o 3o passo.
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Orientações didáticas 

Matemática e tecnologias 

Esta seção favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA18 ao propor a 

construção de figuras obtidas por trans-

formações geométricas com o uso de 

software de geometria dinâmica. Mobi-

liza a CEMAT05 ao propor a utilização 

de ferramentas matemáticas como 

instrumentos de desenho e tecnologias 

digitais para resolver problemas.

Na BNCC

Para enriquecer o aprendizado, leve 

os estudantes ao laboratório de infor-

mática da escola para utilizar de ma-

neira conjunta o software GeoGebra. 

Com as informações presentes no 

livro, permita que, de maneira autôno-

ma, realizem as transformações geo-

métricas aplicando os conhecimentos 

adquiridos neste capítulo. 

Comente com os estudantes que, 

no 1o passo, o GeoGebra nomeia o 

objeto como polígono, mas, na verda-

de, é construída uma região poligonal, 

pois a parte interna é preenchida.
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Unidade 7 | Circunferência e transformações geométricas

4o) Selecione o ícone “Vetor” e clique em 2 pontos distintos na tela de modo a não coincidir com nenhuma 

construção feita anteriormente. Nomeie o vetor de v.

B

A

F

G

C

B'

A'

C'

D

r

v

E

   

Tela do GeoGebra após o 4o passo.

5o) Para fazer a translação do triângulo A8B8C8 em relação ao vetor v, clique no ícone “Translação por um vetor”, 

depois clique na região interna do triângulo A8B8C8 e no vetor v.

B

A

F

G

C

B'

A'

C'

B''

A''

C''

D

r

v

E

Tela do GeoGebra após o 5o passo.

6o) Selecione o ícone “Ponto” e clique em 1 ponto na tela de modo a não coincidir com nenhuma construção 

feita anteriormente. Nomeie o ponto de P.

B

A

F

G

C

B'

P

A'

C'

B''

A''

C''

D

r

v

E

Tela do GeoGebra após o 6o passo.
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Orientações didáticas 

Matemática e tecnologias 
Comente com os estudantes que, 

no 4o passo, a simbologia correta 

para representar um vetor é v


, mas o  

GeoGebra nomeia apenas como v. A 

orientação do vetor vai do primeiro 

ponto ao segundo ponto clicados.
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Faça as atividades no caderno.

7o) Para fazer a rotação do triângulo A88B88C88 em relação ao ponto P, clique no ícone “Rotação em torno de um 

ponto” e depois clique na região interna do triângulo A88B88C88 e no ponto P. Na janela que abrir, escolha uma 

medida do ângulo e o sentido da rotação, depois clique em OK.

    

B

A

F

G

C

B'

P

A'

C'

B''

A''

C''

B'''

A'''

C'''

D

r

v

E

Tela do GeoGebra após o 7o passo.

 1. Aplique ao polígono ABCDEF cada uma das seguintes transformações:

 a) rotação de 180° no sentido anti-horário em torno do ponto P;

 b) translação de 5 unidades para a direita na direção da reta r;

 c) reflexão em relação à reta s.      As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

B

A

C

E

F

P

s

r

D

 2. Construa outras figuras, use sua criatividade e faça várias composições utilizando as transformações  

geométricas. Resposta pessoal. 

Janela com indicação 

de rotação de 120° no 

sentido horário.
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Orientações didáticas 

Matemática e tecnologias 
A eficiência do trabalho com as 

transformações geométricas é am-

pliada quando um aplicativo como o  

GeoGebra é utilizado. Com esse tipo 

de programa, rotações de ângulos com 

medida não inteira são facilitadas.

Compreender o funcionamento das 

ferramentas tecnológicas e utilizá-las 

para resolver problemas contribui para 

o desenvolvimento do pensamento 

computacional. 
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Unidade 7 | Circunferência e transformações geométricas

1. Determine a medida do raio do círculo de centro O, dados: AB 5 3x 2 3 e OA 5 x 1 3. OA 5 12

B

A

O

2. O raio de uma circunferência mede r
x

5 2
3

2
5







 cm. Se o diâmetro mede 20 cm, determine x. x 5 10

3. Duas circunferências de centros A e B são tangentes externamente e tangenciam internamente uma cir-

cunferência de centro C. Sendo AB 5 12 m, AC 5 17 m e BC 5 13 m, determine as medidas dos raios dessas 

circunferências.

4. Sejam C1 e C2 
duas circunferências de raios medindo r1 5 2 cm e r2 5 5 cm, e d a medida de distância entre 

seus centros. Quantas retas tangentes comuns têm C1 e C2 para cada valor de d a seguir?

 a) d 5 10 cm 4 tangentes. 

 b) d 5 7 cm  3 tangentes.

 c) d 5 3 cm  1 tangente.

 d) d 5 4 cm  2 tangentes.

 e) d 5 1 cm  0 tangente.

5. (Saresp) Um professor forneceu aos seus alunos um mostrador 

de relógio com um só ponteiro, conforme mostra a figura ao lado.

Em seguida, pediu aos alunos que seguissem as seguintes 

etapas, na ordem:

1a etapa: girar o ponteiro 240° no sentido horário;

2a etapa: a partir do ponto onde o ponteiro parou na 1a etapa, 

girá-lo novamente 180° no sentido anti-horário;

3a etapa: a partir do ponto onde o ponteiro parou na 2a etapa, girá-lo novamente 90° no sentido horário.

Os alunos que executaram corretamente as três etapas pararam o ponteiro no número: Alternativa d.

 a) 8.  b) 7.  c) 6.  d) 5.

6. (Enem) A Agência Espacial Norte-Americana

(NASA) informou que o asteroide YU 55 cruzou o 

espaço entre a Terra e a Lua no mês de novembro 

de 2011. A ilustração sugere que o asteroide per-

correu sua trajetória no mesmo plano que contém 

a órbita descrita pela Lua em torno da Terra. Na

figura, está indicada a proximidade do asteroide

em relação à Terra, ou seja, a menor distância que 

ele passou da superfície terrestre.

Com base nessas informações, a menor distância 

que o asteroide YU 55 passou da superfície da

Terra é igual a: Alternativa d.

 a) 3,25 ? 102 km.

 b) 3,25 ? 103 km.

 c) 3,25 ? 104 km.

 d) 3,25 ? 105 km.

 e) 3,25 ? 106 km
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4 m, 8 m e 21 m.

Sentido

anti-horário

Sentido

horário
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O asteroide se aproximará para que cientistas 

possam observar detalhes de sua superfície

Terra

Lua

Passagem: 

8 de novembro 

às 21 h 28 min 

(horário de 

Brasília)

Proximidade 

da Terra:  

325 mil km

Fonte: NASA

Asteroide YU 55 

Tamanho: 400 m

de diâmetro,

equivalente ao tamanho 

de um porta-aviões

Asteroide 

YU 55
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Na Unidade 

Esta seção favorece o desenvolvimento 

das habilidades exploradas ao longo de 

toda a Unidade e mobiliza com maior 

ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 e a 

CG02 ao propor a resolução de ativi-

dades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos prin-

cipais conteúdos abordados na Uni-

dade que podem ser utilizadas como 

ferramentas de avaliação. Proponha 

a resolução das atividades individu-

almente. Acompanhe os estudantes 

durante a realização delas e registre 

avanços e dificuldades para, ao final, 

propor novas atividades para remedia-

ção coletiva ou individual de defasa-

gens, conforme cada caso. 

A seguir, listamos algumas suges-

tões e estratégias para remediação.

As atividades 1 e 2 abordam ele-

mentos da circunferência e do círculo, 

e as atividades 3 e 4 envolvem as po-

sições relativas entre circunferências. 

Se os estudantes tiverem dificuldades 

em resolver essas atividades, retome 

os tópicos correspondentes fornecen-

do mais exemplos.

Se os estudantes tiverem dificul-

dades na atividade 5, incentive-os 

a relembrar conceitos prévios, como 

ângulo e regra de três. Solicite que 

desenhem um círculo e o dividam em 

12 partes iguais para representar o 

mostrador de relógio apresentado na 

atividade e, assim, efetuar as etapas 

propostas concretamente.

A atividade 6 requer que o estudan-

te interprete qual é a escrita correta 

da distância do meteoro à Terra, usan-

do notação científica. Essa atividade 

mobiliza o conhecimento aprendido 

sobre distância entre ponto e reta.
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Faça as atividades no caderno.

 7. (Enem) O losango representado na Figura 1 foi for-

mado pela união dos centros das quatro circunfe-

rências tangentes, de raios de mesma medida.

Dobrando-se o raio de duas das circunferências 

centradas em vértices opostos do losango e ain-

da mantendo-se a configuração das tangências, 

obtém-se uma situação conforme ilustrada pela 

Figura 2.

O perímetro do losango da Figura 2, quando comparado ao perímetro do losango da Figura 1, teve um au-

mento de: Alternativa e.

 a) 300%.

 b) 200%.

 c) 150%.

 d) 100%.

 e) 50%.

 8. Entre 2 cidades, cujos centros delas foram representados pelos pontos A e B, será construída uma via férrea 

de modo que ela seja equidistante de ambos os centros das cidades.

Analisando o mapa da região, os engenheiros precisam determinar o local onde a via férrea será construída. 

Qual conceito de lugar geométrico eles podem usar? Justifique sua resposta.

 9. Um condomínio com 3 torres de apartamentos, representadas pelos pontos A, B e C, está sendo reformado 

e os engenheiros estão analisando onde a piscina será construída.

A imagem a seguir é um esboço do mapa desse condomínio. Sabendo que a piscina deve ficar equidis-

tante dos pontos A e C e, também, à mesma medida da distância das retas que representam as ruas que 

partem de A, reproduza o desenho no caderno e localize o ponto D, que representa a piscina que será 

construída.

C

B

A

 10. Um observador vê uma árvore sob um ângulo que mede 44°. Sabendo que os pontos A e B pertencem a 

uma circunferência de centro em O, qual é a medida angular do arco AB? 44°

O

B

A

44¡
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

8. Mediatriz, pois a mediatriz do 

segmento de reta formado pelos 

pontos A e B é uma reta perpendicular 

que passa pelo ponto médio do 

segmento de reta AB, dividindo-o em 

duas partes equidistantes do ponto 

médio, que será o local onde a via 

férrea deve ser construída.
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Figura 1. Figura 2.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Na Unidade
A atividade 7 requer que os estu-

dantes relembrem os conceitos de cir-

cunferências tangentes entre si, pro-

priedades do losango e porcentagem. 

Se tiverem dificuldades, é interessante 

resolver essa atividade coletivamente 

para ampliar a revisão e a exploração 

dos conteúdos.

Para a atividade 8, é importante que 

os estudantes desenhem um esboço 

para representar a situação e assim 

visualizar o lugar geométrico. Erros 

nessa atividade indicam que os estu-

dantes não compreenderam o conceito 

de mediatriz. Retome o tópico que traz 

esse conteúdo para sanar as dúvidas. 

Essa atividade favorece a argumenta-

ção matemática.

A atividade 9 já tem parte do esbo-

ço desenhado. Os estudantes devem 

copiá-lo para construir sobre ele a 

mediatriz do segmento de reta AC e a 

bissetriz do ângulo com vértice em A. 

O ponto de intersecção dessas figuras 

representa o local onde será constru-

ída a piscina. Erros nessa atividade 

indicam que os estudantes não com-

preenderam os conceitos de mediatriz 

e bissetriz. Retome-os para sanar as 

dúvidas.

A atividade 10 envolve a relação 

entre a medida angular do arco AB  e a 

medida do ângulo em O, que seria um 

ângulo central de uma circunferência 

com centro em O e cujos pontos A e 

B pertencem a ela. Erros nessa ativi-

dade indicam que os estudantes não 

compreenderam essa relação. Retome 

o tópico que traz esses conceitos, ex-

plorando as figuras lá representadas.

Outras dificuldades diferentes das 

listadas podem surgir; por isso, é im-

portante o monitoramento individual e 

contínuo dos estudantes. 

A atividade 10 menciona o teodolito, um instrumento de 

precisão óptico que mede ângulos e é aplicado em diversos 

setores, como na navegação, na construção civil, na agricul-

tura e na meteorologia. Proponha aos estudantes a constru-

ção e a utilização de um teodolito.

Para a construção, acesse:

COMO fazer um teodolito caseiro (tutorial). [s. l.: s. n.], 2020. 

1 vídeo (6 min 33 s). Publicado pelo canal Felipe Olavo – 

Experimática. Disponível em: https://www.youtube.com/watch? 

v=Av-knx92Eho.

Para a utilização, acesse:

TEODOLITO para calcular altura de objetos inacessíveis.  

[s. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo (23 min 48 s). Publicado pelo 

canal Felipe Olavo – Experimática. Disponível em: https://

www.youtube.com/watch?v=vHy--h5HYwM.

Acesso em: 24 jun. 2022.

Proposta para o estudante
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Área, volume 
e variação de 

grandezas

CAPÍTULOS

 15. Área e volume

 16. Proporcionalidade 

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• resolver e elaborar problemas 
que envolvem medidas de área 
de figuras geométricas;

• resolver e elaborar problemas 
que envolvem medidas de 
volume;

• identificar a relação de 
proporcionalidade direta, inversa 
ou de não proporcionalidade 
entre duas grandezas;

• resolver e elaborar problemas 
que envolvem grandezas 
diretamente proporcionais, 
inversamente proporcionais ou 
não proporcionais.

204

Orientações didáticas

Abertura

A abertura da Unidade mobiliza com 

maior ênfase a CEMAT03 e a CEMAT05 

ao abordar ferramentas matemáticas, 

inclusive tecnologias digitais, aplicadas 

a situações da Economia, integrando 

assim a Matemática com essa área do 

conhecimento. Por isso, favorece o de-

senvolvimento do TCT Educação Finan-

ceira, ao explorar a temática de investi-

mentos como uma operação financeira.

Na BNCC

O texto de abertura da Unidade con-

tém informações importantes sobre 

Economia que podem contribuir para 

a compreensão de aspectos relaciona-

dos ao TCT Educação Financeira.
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Melissa Guimarães. Bitcoin é moeda? Classificação das 

criptomoedas para o direito tributário. Revista Direito GV, 

São Paulo, 28 out. 2019. Disponível em: https://www.

scielo.br/j/rdgv/a/vz4x6BdS7znmfYFVmFrCY3C/.  

Acesso em: 8 mar. 2022.

Respostas pessoais. Sobre 

criptomoedas, consulte: CASTELLO, 

O que são investimentos?

Entendemos investimento como uma opera-

ção financeira na qual se aplica uma quantia em 

um negócio visando um retorno (lucro) dessa apli-

cação. Alguns investimentos adotam como renta-

bilidade os principais índices e taxas dos merca-

dos financeiros nacional e internacional; no caso 

do Brasil, temos as taxas Certificado de Depósito 

Interbancário (CDI), Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo (IPCA), Sistema Especial 

de Liquidação e Custódia (Selic) e Índice da Bol-

sa de Valores do Estado de São Paulo (Ibovespa). 

Os investimentos são classificados em relação à 

incerteza de se obter a rentabilidade esperada – 

essa incerteza é chamada de risco (baixo, médio 

ou alto risco) – e à medida de tempo para gerarem  

retorno (curto, médio ou longo prazo). 

• CDI: taxa média que os bancos praticam em-

prestando valores entre si, sempre conside-

rando a quitação do empréstimo em 1 dia;

• IPCA: principal indicador de inflação do Bra-

sil, calculado mensalmente pelo IBGE;

• Selic: taxa básica de juros do país, definida 

pelo Banco Central em reuniões periódicas 

do Comitê de Políticas Monetárias (Copom);

• Ibovespa: soma das cotações das principais 

ações listadas na Bolsa de Valores de São Paulo.

A partir dos anos 2000, com o avanço das 

tecnologias de criptografia, surgiram criptomoe-

das, um tipo de ativo financeiro por meio do qual 

as operações (compra, venda, transferências, etc.) 

são validadas eletronicamente, sem a necessidade 

de uma instituição financeira para intermediá-las.

Fonte dos dados: CORACCINI, Raphael. Selic, IPCA e 

CDI: saiba o que são esses indicadores e qual a relação 

entre eles. CNN Brasil, [s. l.], 23 ago. 2021. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/business/selic-ipca-e-cdi 

-saiba-o-que-sao-esses-indicadores-e-qual-a-relacao-entre 

-eles/. Acesso em: 17 fev. 2022.

Você conhece alguém que costuma fazer in-

vestimentos? De que tipos de investimento você 

já ouviu falar?

Você já ouviu falar de criptomoeda? Sabe 

como fazer para comprar e vender esse tipo de 

ativo financeiro?

Analistas financeiros lançam mão de 
diferentes gráficos para a tomada de decisão 
por um ou outro ativo financeiro. A análise de 
gráficos no mercado financeiro é conhecida 
também por análise técnica. 
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Abertura
Desenvolva estratégias de leitura 

que promovam a argumentação e a 

formulação de inferências. Por exem-

plo: proponha aos estudantes uma 

pesquisa em diferentes fontes con-

fiáveis para que eles identifiquem os 

valores atuais dos indicadores CDI, 

IPCA, Selic e Ibovespa, e emitam po-

sicionamentos críticos sobre a inter-

ferência desses índices no aumento 

da inflação e, consequentemente, no 

aumento dos preços das mercadorias, 

dos aluguéis, etc.
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Área e volume

NA BNCC

EF08MA19

EF08MA20

EF08MA21

CA
P
êT
U
LO

Área
O gramado do campo

A direção de uma escola quer trocar a grama de um campo de futebol retangular cujas dimensões medem 

66 m por 100 m. Qual será a medida de área de grama necessária?

Uma superfície plana ocupa certa porção do plano. A extensão ocupada por uma superfície plana é chamada de 

área da superfície. A medida de área expressa quantas vezes uma unidade de medida de área cabe na superfície.

As principais unidades de medida de área são: centímetro quadrado (cm²), metro quadrado (m²) e quilôme-

tro quadrado (km²).

Nesta coleção, quando dizemos “área do retângulo”, estamos nos referindo à área da região retangular, 

que é constituída pelo retângulo e o interior dele, e representaremos as figuras como regiões do plano 

(contorno 1 interior). Assim, usamos “área do quadrado” para a área da região quadrada,  

“área do triângulo” para a área da região triangular, etc.

Para medir a área de uma superfície plana cujo formato lembre um retângulo, um quadrado, um paralelo-

gramo, um triângulo, um losango ou um trapézio, geralmente usamos fórmulas matemáticas que estudamos em 

anos anteriores. Nas páginas seguintes, relembraremos e ampliaremos esse estudo.

Medida de área do retângulo
A medida de área do retângulo é igual ao produto da medida da base pela medida da altura. Indicamos: 

A para a medida de área, b para a medida da base, h para a medida da altura.

Temos:

As medidas da base e da altura devem estar na mesma 

unidade de medida de comprimento. Se essa unidade for 

o centímetro, a medida de área será dada em centímetros 

quadrados; se a unidade for o metro, a medida de área 

será dada em metros quadrados, etc.
b

Ah

A 5 b ? h

Agora, podemos resolver o problema do gramado do campo. O campo de futebol cuja medida de área que-

remos calcular é representado por um retângulo cuja base (ou comprimento) mede 100 m e a altura (ou largura) 

mede 66 m. Temos:

100 m

66 m

5

5

b

h






 ~ A 5 b ? h 5 100 m ? 66 m 5 6ó600 m2

Portanto, serão necessários 6ó600 m2 de grama para cobrir o campo de futebol.
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Orientações didáticas

Área

Este capítulo favorece o desenvolvi-

mento das habilidades: EF08MA19 e 

EF08MA21 ao propor a resolução e 

elaboração de problemas envolvendo 

a área de polígonos e do círculo e o vo-

lume de bloco retangular; EF08MA20, 

ao relacionar volume e capacidade 

e suas unidades de medida. Mobi-

liza com maior ênfase a CEMAT02  

e a CEMAT03 ao relacionar diferentes 

campos da Matemática, permitindo 

que se desenvolvam a investigação, o 

raciocínio lógico, a reflexão e a análi-

se crítica na busca de soluções; e a 

CG02, quando os estudantes usam a 

imaginação e a criatividade para for-

mular problemas.

Na BNCC

Para iniciar este tópico, pergunte 

aos estudantes o que eles lembram 

do conceito de área e quais são as 

principais unidades de medida utili-

zadas. Comente que esse conceito já 

foi estudado em anos anteriores e que 

nesta Unidade ele é ampliado com as 

demonstrações para as fórmulas de 

cálculo da medida de área de algu-

mas figuras geométricas.

Medida de área do retângulo

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA19 ao propor a 

resolução e elaboração de problemas 

envolvendo medida de área do retân-

gulo e do quadrado.

Na BNCC

Verifique se os estudantes lembram 

quais características um quadrilátero 

deve ter para ser classificado como 

retângulo. Comente que o quadrado 

também é um retângulo e, por isso, 

a fórmula para calcular a medida de 

área dele é a mesma. Chame a aten-

ção para o fato de o quadrado ter to-

dos os lados com mesma medida de 

comprimento, o que possibilita repre-

sentar a fórmula da medida de área 

como o quadrado da medida do lado. 
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Medida de área do quadrado

Representando a medida do lado do quadrado por L e aplicando a fórmula da medida de área do retângulo, 

pois todo quadrado é um retângulo, temos:

 1. Determine a medida de área da figura em cada um 

dos itens a seguir.

 a) quadrado 17,64 m2

4,2 m  

 2. De uma região retangular IJKL recortou-se 4 regi-

ões quadradas com as mesmas medidas dos lados. 

Calcule a medida de área da superfície colorida. 

80 cm

65 cm

J

K L

10 cm

I

10 cm

 3. A restauração florestal reconstrói a vegetação na-

tiva de uma região afetada pela atividade humana 

para que a natureza, gradualmente, recupere a bio-

diversidade e a sustentabilidade que havia no local.

No Brasil, até fevereiro de 2021, a região flores-

tal restaurada correspondia a, aproximadamente, 

110 826 campos do Maracanã. Pode parecer mui-

to, mas a ação humana afeta a natureza em es-

cala muito maior, sendo necessária a preservação 

ambiental para que iniciativas como a restauração 

florestal surtam efeito.

 b) retângulo 15,3 m2

5,1 m 

3 m 

4 800 cm2

B
a
n
c
o
 d

e
 im

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Atividades Faça as atividades no caderno.

    

A Mata Atlântica é o bioma do Brasil com a maior restauração 

florestal. Foto de 2019.  

Fontes dos dados: MAPEANDO a restauração, regeneração 

e reflorestamento no Brasil. Observatório da restauração 

e reflorestamento, [s. l.], [20–]. Disponível em: https://

observatoriodarestauracao.org.br/app/dashboard. Acesso 

em: 17 fev. 2022; ANDRADE NETTO, Dilson S. de A. (coord.). 

Cartilha de restauração florestal de áreas de preservação 

permanente, Alto Teles Pires, MT. [s. l.]: The Nature 

Conservancy, jun. 2015. Disponível em: http://www.lerf.eco.

br/img/publicacoes/TNC_Cartilha_MT_INTERATIVO_17-9-2015.

pdf. Acesso em: 17 fev. 2022.

Considerando que as dimensões do campo do Ma-

racanã medem 105 m por 68 m, aproximadamen-

te quantos hectares foram restaurados no Brasil 

até fevereiro de 2021?

Hectare (ha) é uma unidade de medida de área 

geralmente usada para superfícies agrárias; 1 ha 

equivale a 10 000 m2.

 4. A base de um retângulo mede o dobro da altu-

ra dele. Sabendo que a área dessa figura mede 

72  cm2, determine as medidas das dimensões 

desse retângulo. 12 cm; 6 cm.

 5. Elabore um problema em que seja necessário cal-

cular a medida de área de um retângulo que tenha 

20 m de medida de comprimento por 12 m de me-

dida de largura. 
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Aproximadamente 79 130 hectares.

5. Exemplo de resposta: A medida de comprimento de um retângulo é 20 cm, e a largura 

dele mede 12 cm. Calcule a medida de área desse retângulo. Resposta: 104 cm2.
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L

L







b

h

5 L

5 L
 ~ A 5 b ? h 5 L ? L 5 L2

Logo, a medida de área do quadrado é igual ao 

quadrado da medida do lado.

A 5 L2

Confira este exemplo.

Um quadrado cujo lado mede 2,5 cm tem medida 

de área:

A 5 L2 5 (2,5 cm)2 5 6,25 cm2
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Atividades
Nas atividades 1 e 2, os estudantes 

devem aplicar a fórmula para calcular 

a medida de área de quadrados e de 

retângulos. Peça que compartilhem a 

resolução da atividade 2 com o intuito 

de verificar as diferentes estratégias 

para calcular a medida de área da 

superfície colorida. Eles podem de-

compor a área da superfície colorida 

em 5 retângulos, calcular a medida de 

área de cada um e somá-las ou cal-

cular a medida de área do retângulo 

maior e subtrair a medida de área dos 

4 quadrados dos cantos.

O contexto da atividade 3 possibilita 

promover um debate em sala de aula, 

de modo a favorecer o desenvolvimento 

dos TCTs Educação Ambiental e Saœde, 

ao abordar o tema sobre desmatamen-

to e os impactos na Economia e na 

Saúde e os benefícios da restauração 

florestal. Pode ser feito um trabalho 

interdisciplinar com o componente 

curricular Geografia, por exemplo, uma 

pesquisa sobre as diversas regiões flo-

restais do Brasil e como estão ou não 

sendo preservadas atualmente.

Na atividade 5, peça que cada estu-

dante elabore um problema de acordo 

com o que é proposto no enunciado 

da atividade e depois o troque com 

um colega para que cada um resolva 

o problema que o outro elaborou. Isso 

mobiliza a interação entre os pares 

e possibilita a análise crítica quando 

eles verificam se o problema elabora-

do apresenta todos os dados necessá-

rios para responder à pergunta. Essa 

atividade contribui para o desenvolvi-

mento do pensamento computacional.

Pesquise as dimensões de um campo oficial de futebol e 

a medida de área atual de desmatamento no Brasil. Faça 

a equivalência comparando quantos campos de futebol 

representam a superfície desmatada. Escreva um texto 

com as informações que você pesquisou relatando a im-

portância do reflorestamento.

Proposta para o estudante
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Medida de área do triângulo
Em um triângulo, podemos considerar qualquer um dos 3 lados 

como base, cuja medida será representada por b. A medida da altura 

relativa à base escolhida será indicada por h; ela corresponde à medi-

da da distância de um dos vértices à reta definida pelo lado oposto a 

esse vértice.

 6. Calcule a medida de área do paralelogramo repre-

sentado a seguir. 18 cm2

6 cm

3 cm

 7. Considere o terreno de uma casa, que tem o for-

mato de um paralelogramo, representado a seguir. 

Determine a medida de área do terreno. 362,5 m2

25 m

14,5 m
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Medida de área do paralelogramo
Representando por b a medida da base do paralelogramo e por h a medida de altura dele, já estudamos que 

sua medida de área é dada por A  5 b ? h.

Podemos aplicar nossos conhecimentos sobre congruência de triângulos para mostrar esse fato. Acompanhe.

D

A
b

C

B

h

D

A

C

B FE

h

D C

b
F

h

E

h

E

Atividades Faça as atividades no caderno.

 8. Determine a medida de área do jardim represen-

tado a seguir, cujo formato é composto da região 

limitada por um retângulo e um paralelogramo. 

4,8 m

2,3 m

8 m

56,8 m2
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Perceba que:

• àAD BC lados opostos do paralelogramo;

• àDAE CBF  ângulos correspondentes consideran-

do as retas paralelas AD
s ruu

 e BC
s ru

 e a transversal AB
s ru

;

• àAED BFC  ângulos retos.

Logo, pelo critério LAAo, os triângulos nAED e 

nBFC são congruentes.

Desse modo, podemos decompor o paralelogra-

mo e recompô-lo em um retângulo. Logo, a medida de 

área do paralelogramo ABCD é igual à medida de área 

do retângulo EFCD.

Portanto, a medida de área do paralelogramo é 

igual ao produto da medida da base pela medida da 

altura.

A 5 b ? h

Verifique este exemplo.

Vamos calcular a medida de área de um paralelo-

gramo tal que b 5 8 cm e h 5 4 cm:

A 5 b ? h 5 8 cm ? 4 cm 5 32 cm2

Como as medidas da base e da altura estão em centí-

metros, a medida da área desse paralelogramo é 32 cm2.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Medida de área do 
paralelogramo

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA19 ao propor a 

resolução de problemas envolvendo 

medida de área do paralelogramo. 

Na BNCC

A explicação neste tópico mostra 

porque a medida de área do parale-

logramo também é calculada multi-

plicando os valores das medidas da 

base e da altura, assim como é feito 

para calcular a medida de área do 

retângulo. 

Comente com os estudantes que 2 

paralelogramos com mesma medida 

da base e mesma medida da altura 

possuem a mesma medida de área, 

independentemente se os ângulos in-

ternos têm a mesma medida ou não.

D C H G

A b b F

h

EB

Atividades
As atividades 6 a 8 mobilizam a 

compreensão da aplicabilidade dos 

conceitos estudados. Explore com os 

estudantes a leitura e a interpretação 

dos enunciados. Aproveite esse mo-

mento para analisar as dificuldades 

dos estudantes e retome algum con-

ceito que for importante.
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Para entendermos como podemos calcular a medida de área de um triângulo, vamos considerar um parale-

logramo ABCD de base medindo b e altura medindo h. 
B D

A
b

C

h

Observe que, traçando uma de suas diagonais, esse paralelogramo fica dividido em 2 triângulos congruen-

tes ABC e CDB, pelo critério LLL. Como os triângulos possuem a mesma medida de área, podemos concluir que 

a medida de área de um triângulo corresponde à metade da medida de área de um paralelogramo de mesma 

medida da base e da altura:

A
A b h

ABC

ABDC5 5
?

n 2 2



 

~ 

 

A 5 
2

?b h

De maneira geral, a medida de área de um triângulo corresponde à metade do produto da medida da base 

pela medida da altura.

Analise este exemplo.

Vamos calcular a medida de área do triângulo representado a seguir:

3 cm

4 cm

A 5 
2

4 cm 3 cm

2

?
5

?b h
 5 6 cm2

Como as medidas da base e da altura estão em centímetros, a medida de área é 6 cm2.
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 9. Calcule a medida de área de cada um dos seguin-

tes triângulos.

 a) 

3 cm

6 cm  

 10. Calcule a medida de 

área do terreno cuja 

planta baixa está re-

presentada a seguir. 
50 m2

 b) 

8 cm

14 cm  

56 cm29 cm2

Atividades Faça as atividades no caderno.

 11. Carla deseja comprar um terreno na cidade de  

Teresina (PI) para construir uma casa. As opções 

oferecidas por uma imobiliária são as seguintes: 

uma retangular e uma triangular.

Terreno 1

6,2 m

22,5 m

14,25 m

19,6 m

Terreno 2

Sabendo que Carla procura um terreno com a 

maior medida de área possível, qual é a melhor 

opção para ela?

 12. No caderno, elabore um problema que envolva a 

medida de área de um triângulo cuja base mede 

5 m e a altura mede 3 m.

O terreno 2, pois a área 

dele mede 139,65 m2, 

enquanto a área do terreno 

1 mede 139,5 m2.

Ilu
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

a
n
c
o
 d

e
 im

a
g
e
n
s
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

4 m

4 m

7 m

8 m
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Exemplo de resposta: Calcule a medida de área de um triângulo cuja 

base mede 5 m e a altura, 3 m. Resposta: 7,5 m².

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Medida de área do triângulo

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA19 ao propor a 

resolução e elaboração de problemas 

envolvendo medida de área do triângulo.

Na BNCC

A explicação neste tópico mostra 

porque a medida de área do triângulo 

é igual à metade da medida de área do 

paralelogramo formado por 2 triângu-

los congruentes (com as mesmas me-

didas do triângulo inicial) justapostos.

Atividades
Nas atividades 10 e 11 é sinaliza-

da a noção de planta baixa. Antes de 

solicitar que os estudantes resolvam 

essas atividades, discuta com eles 

o que é uma planta baixa e produza 

com eles a planta baixa da sala de 

aula. Na atividade 10, oriente-os para 

decompor a representação da planta 

baixa em figuras das quais eles sabem 

como calcular a medida de área.

Na atividade 12, peça que cada es-

tudante elabore um problema e troque 

com um colega para cada um resolver 

o problema que o outro elaborou. Ao 

final, peça que compartilhem os pro-

blemas e as resoluções com a turma. 

Sabendo que a medida de área do paralelogramo é 

45 cm2 e que a base dele mede 9 cm, calcule a medida 

da altura desse paralelogramo. Resposta: 5 cm2. 

Proposta para o estudante
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Medida de área do losango
Todo losango é um paralelogramo, mas podemos usar outra expressão para calcular a medida de área de um 

losango de acordo com as medidas das diagonais.

Vamos representar por D a medida da diagonal maior do losango e por d a medida da diagonal menor. Tra-

çando essas 2 diagonais, podemos dividir o losango em 4 triângulos retângulos congruentes entre si.

d

D

d

2

D

2

A medida de área do losango é 4 vezes a medida 

de área do triângulo retângulo cujos catetos medem 

2

D
 e 

2

d
:

A 5 4 ? 2 2

2
4

8 2

?
5 ?

?
5

?
D d

D d D d

Logo, a medida de área do losango é igual à meta-

de do produto das medidas das diagonais:

A 5 
2

?D d

Verifique este exemplo.

Vamos calcular a medida de área do losango cujas 

diagonais medem 3 m e 1,20 m:

A 5 
2

3 m 1,20 m

2

?
5

?D d
 5 1,80 m2

Portanto, a medida de área desse losango é 1,80 m2.

Medida de área do trapézio
Em um trapézio, vamos representar a medida da base maior por B, a medida da base menor por b e a me-

dida da altura por h. Note que, ao traçarmos uma das diagonais do trapézio, ele fica dividido em 2 triângulos.

B

b

h

B

b

h h

A medida de área do trapézio é igual à soma das medidas de área dos 2 triângulos, um cuja base mede B e 

a altura mede h e outro cuja base mede b e a altura mede h: 

A 5 
B h b h B h b h B b h?

1
?

5
? 1 ?

5
( 1 ) ?

2 2 2 2

Logo, a medida de área do trapézio é igual à metade do pro-

duto da soma das medidas das bases pela medida da altura:

A 5 
B b h( 1 ) ?

2

Confira este exemplo.

Vamos calcular a medida de área do trapézio cujas bases medem 6 cm e 4 cm e a altura mede 3 cm:

A 5 
B b h( 1 ) ?

5
( 1 ) ?

5
?

5
2

6 cm 4 cm 3 cm

2

10 cm 3 cm

2

30 cm

2

2

 5 15 cm2

Portanto, a medida de área desse trapézio é 15 cm2.
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No numerador dessa  
fração, podemos reescrever 

a soma B ? h 1 b ? h  como um 
produto (B 1 b) ? h.
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Orientações didáticas

Medida de área do losango

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA19 ao propor a 
resolução e elaboração de problemas 
envolvendo medida de área do losango.

Na BNCC

A explicação neste tópico mostra 
como obter a fórmula para calcular 
a medida de área do losango a partir 
da decomposição dele em 4 triângu-
los retângulos congruentes entre si, 
cujas medidas de área são utilizadas 
no cálculo.

Medida de área do trapézio

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA19 ao propor a 
resolução e elaboração de problemas 
envolvendo medida de área do trapézio.

Na BNCC

A explicação neste tópico mostra 
como obter a fórmula para calcular a 
medida de área do trapézio, decom-
pondo-o em 2 triângulos cujas medi-
das de área são utilizadas no cálculo.

Assista ao vídeo para verificar outra demonstração da fór-
mula do cálculo da medida de área do trapézio, na qual 
2 trapézios congruentes justapostos correspondem a um 
paralelogramo cuja medida da base é igual à soma das 
medidas das bases do trapézio.
ÁREA do trapézio. [s. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo (10 min). 
Publicado pelo canal Gis com Giz Matemática. Dispo-
nível em: https://www.youtube.com/watch?v=8QjE 
6LON_Y0. Acesso em: 1o jun. 2022.

Proposta para o estudante
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 13. Calcule a medida de área de cada losango.

 a) 

8 m

6 m

 b) 

 14. Calcule a medida de área de cada trapézio.

 a) 

10 m

5 m

6 m

 b) 

8 m

5 m

4 m

3 m

 15. Calcule, em cada item, a medida de área da su-

perfície colorida. Nos itens em que não é indicada 

a unidade de medida, considere u.c. como a uni-

dade de medida de comprimento e u.a. como a

unidade de medida de área.

24 m2 40 m2

5 m

4 m
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40 m2

18 m2

Atividades Faça as atividades no caderno.

 a) 

1 8765432

1

0

2

3

4

5

y

x

 b) 

87654321

1

0

2

3

4

5

y

x

 c) 

O lado de cada 
quadradinho 
mede 4 cm.

 16. Elabore um problema em que seja necessário cal-

cular a medida de área de um losango cuja diagonal

menor mede 5 cm e a diagonal maior mede 8 cm.

17. Elabore um problema em que um trapézio cuja base

menor mede 4 cm e a base maior mede 6 cm tenha 

medida de área de 25 cm2 e seja necessário determi-

nar a medida da altura dessa figura. 

24 u.a.
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21,5 u.a.

304 cm2

Exemplo de resposta: Um trapézio tem uma medida de área 
de 25 cm². Se a base menor mede 4 cm e a base maior, 6 cm, 
calcule a medida da altura desse trapézio. Resposta: 5 cm.

Medida de área de um polígono regular
Antes de calcularmos a medida de área de polígonos regulares, vamos inscrevê-los em uma circunferência 

e relacionar as duas figuras.

Por isso, faremos o estudo da medida de comprimento da circunferência e, em seguida, desenvolveremos 

o cálculo da medida de área de polígonos regulares.

Medida de comprimento da circunferência

Moldando o arame

Do arame utilizado para cercar um can-

teiro, sobrou um pedaço que mede 10 cm de 

comprimento. Helena decidiu moldá-lo em 

um formato parecido com uma circunferência:

16. Exemplo de resposta: Um losango tem a diagonal maior medindo 8 cm e

a menor, 5 cm. Qual é a medida de área desse losango? Resposta: 20 cm².

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Atividades
Nas atividades 13 e 14, os estu-

dantes devem utilizar as fórmulas para 

calcular a medida de área de losangos 

e de trapézios. Verifique se eles têm 

dificuldades e, se julgar necessário, 

apresente mais exemplos.

Na atividade 15, peça aos estudan-

tes que compartilhem as resoluções 

com o objetivo de verificar como eles 

fizeram a decomposição das figuras. 

Ajude-os a perceber que a medida de 

área total da figura, apresentada em 

cada item, equivale à soma das medi-

das de área das figuras menores que 

a compõem.

Nas atividades 16 e 17, peça que 

compartilhem os problemas elabora-

dos e proponha que os troquem com 

os colegas e depois socializem as re-

soluções. Essas atividades contribuem 

para o desenvolvimento do pensa-

mento computacional.

Medida de área de um 
polígono regular

Este tópico favorece o desenvolvimento 

da habilidade EF08MA19 ao propor a 

resolução e elaboração de problemas 

envolvendo medida de área do trapézio. 

Mobiliza com maior ênfase a CEMAT02 

e a CEMAT05 ao possibilitar o desen-

volvimento do raciocínio lógico, do es-

pírito de investigação e a utilização de 

ferramentas matemáticas, como a cal-

culadora, para auxiliar na resolução de 

problemas. 

Na BNCC

Este tópico inicia com a apresen-

tação de alguns conceitos que serão 

úteis para o cálculo da medida de área 

de um polígono regular. São eles: o 

comprimento de uma circunferência; 

os elementos notáveis de um polígono 

regular; e a relação entre esses ele-

mentos e a circunferência ao se inscre-

ver um polígono regular nela.

Medida de comprimento 
da circunferência

Este tópico traz uma maneira de 

medir o comprimento de uma circun-

ferência, abordando uma situação do 

cotidiano.

Reforce com os estudantes os con-

ceitos de diâmetro e raio.
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Queremos saber: Qual é a medida do diâmetro dessa circunferência? E do raio?

(10 cm)

arame

d 5 ? cm

arame
(10 cm)

Se desejássemos obter uma circunferência cujo diâmetro mede 50 cm, qual deveria ser a medida de comprimen-

to do arame? Em outras palavras: Se o diâmetro mede 50 cm, qual é a medida de comprimento da circunferência?

E para cercar um canteiro circular de 1 m de medida de raio com  

5 voltas de arame, quantos metros (inteiros) de arame é preciso comprar?

Antes de responder a essas perguntas, retomaremos polígonos 

regulares para mostrar alguns cálculos que procuram justificar o expe-

rimento que fizemos no 7o ano de que a razão entre a medida de com-

primento c de uma circunferência e a medida do diâmetro d dela é:

 
c

d
 5 p, ou seja, c 5 p ? d

Elementos notáveis de um polígono regular

Denomina-se polígono regular o polígono que tem todos os 

lados congruentes e todos os ângulos internos congruentes.

Analise estas representações de polígonos regulares:

com 3 lados

triângulo regular
(triângulo equilátero)

com 4 lados

quadrilátero regular
(quadrado)

com 5 lados

pentágono
regular

com 6 lados

hexágono
regular

No estudo dos polígonos regulares, é importante conhecer estes elementos:

• centro é o ponto (O) que dista igualmente de todos os vértices do polígono; esse ponto é também o centro 

de uma circunferência que passa por todos os vértices do polígono;

O O O O
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As imagens não  
estão representadas  

em proporção.
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Elementos notáveis de 
um polígono regular

Neste tópico, relembre com os es-

tudantes a nomenclatura de alguns 

polígonos regulares e apresente os 

elementos: o centro do polígono, que 

também é o centro da circunferência 

circunscrita a ele; o ponto médio do 

lado do polígono; e o apótema.
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• apótema é um segmento de reta perpendicular a um lado do polígono com uma extremidade no centro e a 

outra no ponto médio desse lado.

No hexágono regular representado a seguir:

• O é o centro;

• M é o ponto médio do lado;

• OM é o apótema (OM 5 a).

O
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a
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No quadro a seguir, em que usamos r 5 25 cm, note o que ocorre com a medida L do lado e com a medida 2p 

de perímetro dos polígonos regulares inscritos em uma circunferência cujo raio mede r e, também, o que ocorre 

com a razão entre a medida de perímetro e a medida d do diâmetro, d 5 2r. 

Polígono inscrito
Medida de perímetro do  

polígono inscrito
Razão entre a medida de perímetro  

e a medida do diâmetro

Triângulo equilátero

L
r

2p 5 3L â 129,90 cm
L â 43,30 cm

p

d

2
 â 2,5980

Quadrado

L
r

2p 5 4L â 141,44 cm
L â 35,36 cm

p

d

2
 â 2,8288

Hexágono regular

L r

2p 5 6L 5 150 cm
L 5 r 5 25 cm

p

d

2
 5 3

Octógono regular

L

r

2p 5 8L â 153,04 cm
L â 19,13 cm

p

d

2
 â 3,0608

Dodecágono regular

L
r

2p 5 12L â 155,28 cm
L â 12,94 cm

p

d

2
 â 3,1056
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Elementos notáveis de 
um polígono regular

Comente que os valores apresenta-

dos no quadro são dados, e que para 

calculá-los precisa-se aplicar o teore-

ma de Pitágoras, que será estudado 

futuramente.

Peça aos estudantes que analisem 

o quadro e, antes de apresentar a 

conclusão que está na página seguin-

te do Livro do Estudante, pergunte se 

eles identificam alguma regularidade. 

Essa ação promove o desenvolvimento 

do pensamento lógico indutivo e tam-

bém do raciocínio por analogia.
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Podemos identificar que:

• conforme a quantidade de lados do polígono cresce, a medida L do lado diminui;

• conforme a quantidade de lados do polígono cresce, a medida 2p de perímetro cresce;

• conforme a quantidade de lados do polígono cresce, o polígono passa a ter lados tão pequenos que o seu 

contorno vai se aproximando à circunferência.

Para um polígono regular com 20 lados, verifica-se que a razão 
2p

d
 é aproximadamente 3,1287. Com  

72 lados, essa razão é aproximadamente 3,1406; com 144 lados, é aproximadamente 3,1413; com 360 lados, é 

aproximadamente 3,14158.

Se fosse calculada a razão entre a medida de perímetro de um polígono com uma quantidade de lados 

muito grande (da ordem de milhões de lados) e a medida do diâmetro (2r), ela se aproximaria do número repre-

sentado por p, que vale aproximadamente 3,141592. Então, a medida de comprimento da circunferência cujo 

diâmetro mede d e o raio mede r é pd ou 2pr.

A medida de comprimento de uma circunferência é igual a p vezes a medida 

do diâmetro, ou 2p vezes a medida do raio, sendo p ‰ 3,141592.

Nas aplicações, costumamos usar o valor de p aproximado por 2 casas decimais (p â 3,14).
Agora, podemos responder às perguntas do tópico "Comprimento da circunferência".

• Para calcular a medida r do raio de uma circunferência cujo comprimento mede 10 cm, temos:

C 5 2pr ~ 2pr 5 10 cm ~ r 5 
10 cm

2

5 cm

p
~ 5

p
r

Logo, r â 
5 cm

3,14
 â 1,59 cm.

E a medida do diâmetro é aproximadamente 3,18 cm.

• Para calcular a medida de comprimento da circunferência cujo diâmetro mede 50 cm, temos:

C 5 pd 5 p ? 50 cm 5 50p cm

Logo, C â 50 cm ? 3,14 5 157 cm. 

• Para cercar com 5 voltas de arame um canteiro circular cujo raio mede 1 m, temos:

5 ? 2pr 5 5 ? 2p ? 1 m â 10 m ? 3,14 â 31,4 m

Logo, é preciso comprar 32 metros de arame.

Nesta série de atividades, use p â 3,14. Você pode também contar com auxílio de uma calculadora.

 18. Calcule a medida de comprimento de uma circunferência cujo raio mede 10 cm. Aproximadamente 62,8 cm.

 19. Calcule a medida de comprimento de uma circunferência cujo diâmetro mede 12 cm. Aproximadamente 37,68 cm.

 20. Com um fio de arame, deseja-se construir uma circunferência com 10 cm de medida de diâmetro. Qual deve ser a 

medida de comprimento do fio? Aproximadamente 31,4 cm.

 21. Calcule a medida do raio de uma circunferência cujo comprimento mede 120 cm.

 22. Quanto aumenta a medida do raio de uma circunferência quando a medida de comprimento dela aumenta 

5 metros? 
5 m

2p
 â 0,8 m

 23. Quanto aumenta percentualmente a medida de comprimento de uma circunferência cuja medida do raio 

sofreu aumento de 50%? 50%

Aproximadamente 

19,11 cm.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Unidade 8 | Área, volume e variação de grandezas214
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Atividades
Para as atividades 18 a 23, pro-

mova um espaço de socialização das 

resoluções que os estudantes fizeram. 

Verifique se eles utilizaram alguma re-

presentação para ilustrar o que cada 

atividade demanda e comente que o 

desenho pode auxiliar na interpreta-

ção do enunciado.
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Calculando a medida de área de um polígono regular

Medida de área do jardim

A prefeitura de uma cidade planeja fazer um jardim em uma praça que tem o formato de hexágono regular. 

Qual será a medida de área desse jardim, sabendo que ele terá 56 m de medida do lado e 

que a medida de distância entre 2 lados paralelos é 97 m?

Antes de responder a essa questão, vamos fazer algumas considerações.

Ao inscrever um polígono regular em uma circunferência, se traçarmos um segmento de reta que liga o cen-

tro O dessa circunferência a cada um dos n vértices do polígono, ele ficará dividido em n triângulos isósceles.

A altura de cada um desses triângulos isósceles relativa à base (lado do polígono) é um apótema do polígo-

no, cuja medida indicamos por a.

a

a

a

O
a

a

a
a

a a

a

a
a

a

a

a

O O

L L

L

L

LL

L

L
L

L

L

L

L L

L

Para um polígono regular qualquer, vamos indicar:

• n para a quantidade de lados do polígono;

• L para a medida do lado;

• a para a medida do apótema;

• 2p para a medida de perímetro (2p 5 n ? L).

Se o polígono tem n lados, então a medida de área dele é igual a n vezes a medida de área do triângulo isós-

celes cuja base mede L e a altura mede a:

A 5 n ? 
L ?

5
? L ?

5
?

2 2

2

2

a n a p a
 5 p ? a

Logo, a medida de área do polígono regular é igual ao produto da medida do semiperímetro (metade da 

medida do perímetro) pela medida do apótema:

A 5 p ? a
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Calculando a medida de 
área de um polígono regular

Neste tópico, utiliza-se o recurso de 

inscrever um polígono regular em uma 

circunferência para auxiliar no cálculo 

da medida de área dele. Assim, o po-

lígono regular é decomposto em triân-

gulos congruentes entre si, cujas medi-

das de área são utilizadas no cálculo.
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Agora, podemos voltar ao problema sobre a área do jardim e respondê-lo.

a

L

a

L

a

O jardim terá o formato de um hexágono regular com lado medindo 56 m. Assim, L 5 56 m e n 5 6. Logo, 

temos a medida p do semiperímetro:

2p 5 56 m ? 6 ~ p 5 56 m ? 3 ~ p 5 168 m

Como a medida de distância entre 2 lados paralelos é 2 vezes a medida a do apótema, temos:

2a 5 97 m ~ a 5 48,5 m

Então, a medida de área do hexágono regular é:

A 5 p ? a 5 168 m ? 48,5 m 5 8 148 m2

A área do jardim na praça medirá 8 148 m2.

Medida de área do círculo
Em um campo oficial de futebol, qual é a medida de área do 

círculo central? Vamos aprender a calcular a medida de área do 

círculo e, depois, poderemos responder a essa pergunta.
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Estádio Beira-Rio em Porto Alegre (RS). Foto de 2018.
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Nestas figuras, note 2 polígonos regulares inscri-

tos (e as regiões limitadas por eles) em uma circunfe-

rência cujo raio mede r.

a
a

Analise o que acontece quando aumentamos a 

quantidade de lados de polígonos inscritos:

ra

Perceba que, conforme aumenta a quantidade de lados dos polígonos regulares inscritos,

• a forma dos polígonos regulares vai se aproximando da forma da circunferência;

• a medida de área dos polígonos regulares inscritos vai crescendo e se aproximando da medida de área do círculo;

• a medida de perímetro (2p) dos polígonos regulares inscritos vai se aproximando da medida de comprimen-

to da circunferência (2pr), e a medida dos apótemas (a) vai se aproximando da medida do raio (r).
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Medida de área do círculo

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA19 ao propor a 
resolução e elaboração de problemas 
envolvendo medida de área do círculo.

Na BNCC

Antes de abordar o assunto desse 
tópico, pergunte aos estudantes: “O 
que é circunferência e o que é círcu-
lo?”. É comum eles pensarem que não 
há diferença entre essas figuras, então 
aproveite o momento para relembrar a 
definição e os elementos da circunfe-
rência e do círculo.

Para demonstrar a fórmula do cál-
culo da medida de área do círculo, 
é feita uma analogia com polígonos 
regulares inscritos na circunferência. 
Verifique se os estudantes percebem 
que quanto maior é a quantidade 
de lados do polígono regular inscrito, 
mais a forma dele se aproxima da for-
ma da circunferência.
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Logo, relacionando a medida de área dos polígonos regulares com a medida de área do círculo, temos:

A 5 p ? a 5 
2

2

pr
 ? r 5 pr2

A medida de área do círculo é:

A 5 p ? r2

Acompanhe este exemplo.

A medida de área do círculo cujo raio mede 3 cm é dada por:

A 5 p ? r2 5 p ? (3 cm)2 5 9p cm2

A medida de área desse círculo é 9p cm2, ou seja, aproximadamente 28,26 cm2.

Agora, é possível voltar à pergunta sobre a medida de área do círculo central de um 

campo oficial de futebol. Sabendo que o raio desse círculo mede 9,15 m, a medida de 

área dele é: 

A 5 p ? r2 5 p ? (9,15 m)2 â 263 m2

Portanto, a área do círculo central de um campo oficial de futebol mede, aproximadamente, 263 m2.

Nesta série de atividades, use p â 3,14.

 24. Calcule a medida de área.

 a) de um círculo cujo raio mede 5 cm;

 b) de um círculo cujo diâmetro mede 4 cm;

 c) deste círculo. 16p m2 â 50,24 m2

4 m

 

 25. Calcule a medida de área do círculo cuja circunfe-

rência tem comprimento medindo 6p cm.

 26. Calcule as medidas de perímetro e área do semi-

círculo da figura a seguir.

11 m

 27. Considerando que r 5 1 cm, calcule a medida de 

área desta superfície colorida determinada por 

2 circunferências. 3p cm2 â 9,42 cm2

2r

r

r

   

25p cm2 â 78,5 cm2

4p cm2 â 12,56 cm2
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9p cm2 â 28,26 cm2
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Atividades Faça as atividades no caderno.

 28. Calcule a medida de área desta região colorida, 

determinada por 3 semicircunferências. 

10 cm

10 cm

 29. Um lojista pretende fazer cartões para divulgar sua 

loja. A gráfica que fará os cartões cobra R$ 0,01 

por centímetro quadrado do cartão e oferece os 

seguintes formatos de cartões:

• círculo cujo diâmetro mede 10 cm;

• hexágono regular cujo lado mede 6 cm e o apó-

tema mede, aproximadamente, 5,2 cm;

• retângulo cujos lados medem 11 cm e 8 cm;

• quadrado cujo lado mede 8 cm;

• triângulo equilátero cujo lado mede 12 cm e o 

apótema mede, aproximadamente, 3,46 cm.

Qual desses modelos foi escolhido pelo lojista de 

modo a minimizar o custo com a gráfica?

 30. Elabore um problema em que seja necessário 

descobrir a medida de área de um círculo cujo raio 

mede 2 cm. 

25p cm2 â 78,5 cm2
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Exemplo de resposta: Vanessa desenhou 

um círculo cuja medida do raio é 2 cm. Aproximadamente, qual 

é a medida de área do círculo que Vanessa desenhou? Resposta: 

12,56 cm².

11(p 1 2) m â 56,54 m; 

121 m

2

2p
 â 189,97 m2

3 cm
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Atividades
As atividades 24 a 29 abordam a 

aplicabilidade da fórmula para calcu-

lar a medida de área do círculo. 

Nas atividades 26 e 28, verifique 

se os estudantes percebem que elas 

envolvem a medida de área do semi-

círculo.

Na atividade 29, estimule os estu-

dantes a representar o que está sendo 

pedido por meio de desenhos.

Na atividade 30, peça que troquem 

com o colega o problema elaborado, 

assim cada um resolve o problema 

que o outro criou. Depois, peça que 

compartilhem as resoluções.

Uma das abordagens dentro das Metodologias Ativas é o 

uso de plataformas adaptativas. Estimule os estudantes 

a resolver a unidade Grandezas e medidas da plataforma 

Khan Academy, que é gratuita e possui interface com o 

Google Sala de Aula.

KHAN Academy. Unidade: Grandezas e medidas. Dispo-

nível em: https://pt.khanacademy.org/math/pt-8-ano/

grandezas-e-medidas-8ano. Acesso em: 3 jun. 2022.

Proposta para o estudante
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Volume e capacidade
Como apresentado em anos anteriores, o volume é a grandeza relacionada ao espaço ocupado por um 

corpo, enquanto a capacidade é a grandeza relacionada ao volume interno de um recipiente.

O metro cúbico (m3) é a unidade-padrão de medida de volume e corresponde à medida de volume de um 

cubo cuja aresta mede 1 m.

Da mesma maneira, o decímetro cúbico (dm3) corresponde à medida de volume de um cubo cuja aresta 

mede 1 dm (1 m 5 10 dm).

Relacionando essas medidas de volume, temos:

1 m3 5 1 m ? 1 m ? 1 m 5 10 dm ? 10 dm ? 10 dm 5 1 000 dm3

Logo, 1 m3 equivale a 1 000 dm3.

A medida de volume de um cubo cuja aresta mede 1 dm também corresponde 

ao litro (L), unidade padronizada de medida de capacidade. Assim, temos:

1 dm3 corresponde a 1 L.

Como 1 m3 5 1 000 dm3, temos:

1 m3 5 1 000 L

Note que podemos relacionar submúltiplos do metro cúbico com submúltiplos do 

litro. Por exemplo, podemos relacionar centímetro cúbico (cm3) com mililitro (mL).

1 dm3 5 1 dm ? 1 dm ? 1 dm 5 10 cm ? 10 cm ? 10 cm 5 1 000 cm3

1 L 5 1 000 mL

Como 1 dm3 5 1 L, temos:

1 000 cm3 5 1 000 mL ~ 1 cm3 5 1 mL

Medida de volume do prisma e do cilindro

A capacidade do reservatório de água

Um grande reser-

vatório de água potável 

tem formato cilíndrico 

com diâmetro da base 

medindo 8 m e altura 

medindo 5 m. Quantos 

litros de água cabem 

nesse reservatório?

Para calcular a medida de capacidade desse reser-

vatório, precisamos saber como se calcula a medida de 

volume de um cilindro. Antes disso, estudaremos como 

se calcula a medida de volume de um prisma qualquer.

Sabemos que a medida V de volume de um bloco 

retangular é o produto da medida c do comprimento 

pela medida L da largura e pela medida h da altura:

c

h

C

G

E

A B

H

L

D

F

  

V 5 c ? L ? h

A região retangular ABCD é chamada de base desse 

bloco retangular e a medida de área dela é o produto da 

medida c do comprimento pela medida L da largura.

c

C

A B

D

, L

Abase 5 c ? L

Desse modo, podemos escrever:

V 5 c ? L ? h  ~ V 5 Abase ? h

O bloco retangular é um prisma de base retangu-

lar, também denominado paralelepípedo. A medida 

de volume dele pode ser calculada pelo produto da 

medida de área da base pela medida da altura. Será 

que podemos calcular a medida de volume de qual-

quer prisma usando essa fórmula?
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Volume e capacidade

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA20 e 

EF08MA21 ao propor a resolução e 

elaboração de problemas envolvendo 

a capacidade de recipientes, o volume 

do bloco retangular e a relação entre 

capacidade e volume e suas unidades 

de medida.

Na BNCC

Inicie o tópico relembrando que 

volume é a grandeza relacionada ao 

espaço ocupado por um corpo e que 

capacidade é a grandeza relacionada 

ao volume interno de um recipiente. 

Reconhecer a relação entre litro e decí-

metro cúbico e entre litro e metro cú-

bico é fundamental para a resolução 

de problemas envolvendo cálculo de 

capacidade de recipientes.

Medida de volume do 
prisma e do cilindro

Neste tópico é abordado o volume 

do prisma e do cilindro. Relembre 

como calculamos a medida de área 

de uma região retangular, para depois 

formalizar que a medida de volume do 

prisma de base retangular é calculada 

pela multiplicação da medida de área 

da base pela medida da altura do 

prisma. E como calculamos a medida 

de área de uma região circular, para 

depois formalizar que a medida de vo-

lume do cilindro é calculada pela mul-

tiplicação da medida de área da base 

pela medida da altura do cilindro.

Além disso, o problema que serve 

de exemplo traz um contexto sobre 

consumo de água que possibilita uma 

discussão sobre os impactos ambien-

tais do desperdício de água, favore-

cendo o desenvolvimento dos TCTs 

Educação para o Consumo e Educa-

ção Ambiental. 
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I. Em grupos, organizem um bloco de folhas de papel em um formato que lembre um bloco retangular. Em segui-

da, inclinem levemente as folhas, obtendo um formato parecido com um prisma oblíquo de base retangular.

Um bloco retangular é um prisma reto por ter as arestas das faces laterais 

perpendiculares às arestas da base, ou seja, as arestas das faces laterais 

formam ângulos retos com todas as arestas da base.

Já um prisma oblíquo tem as arestas das faces laterais inclinadas em 

relação às arestas da base, ou seja, as arestas das faces laterais não 

formam ângulos retos com as arestas da base.

 a) O que vocês podem dizer sobre a medida de área de cada folha nas 2 situações? São iguais.

 b) O que vocês podem dizer sobre as medidas da altura das folhas nas 2 situações? São iguais.

 c) O que vocês podem dizer sobre as medidas de volume das folhas nas 2 situações? São iguais.

II. Ao cortarmos todas as folhas de um bloco de papel ao meio, pela diagonal, e empilharmos novamente os pe-

daços de folhas, teremos um bloco de folhas com formato que lembra um prisma de base triangular.

Exemplo de corte na diagonal.

Ao cortarmos todas as folhas de outro bloco de papel ao meio na vertical ou na horizontal e empilharmos 

novamente os pedaços de folhas, teremos um bloco com formato que lembra um prisma de base retangular.

Exemplo de cortes na horizontal e na vertical, respectivamente.

Considerando que ambos os blocos têm a mesma quantidade de folhas, é possível relacionar essa quanti-

dade com a medida de área de cada folha para calcular a medida de volume? O que podemos dizer sobre 

as medidas de volume desses blocos? Justifique sua resposta.
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As respostas encontram-se na seção 

Resoluções deste Manual.

Participe Faça as atividades no caderno.
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Participe
As experiências em grupo sugeri-

das neste boxe mobilizam com maior 

ênfase a CG02, a CG09, a CEMAT02

e a CEMAT08 ao favorecer o desen-

volvimento do raciocínio lógico, da in-

vestigação, da reflexão e a capacidade 

de produzir argumentos convincentes 

nas respostas às questões propostas. 

Os estudantes têm a oportunidade de 

interagir entre si trabalhando coleti-

vamente na investigação proposta e 

exercitando a empatia, o diálogo e a 

cooperação.

Se achar conveniente, enuncie o 

princípio de Cavalieri: “Se 2 figuras 

tridimensionais tiverem a mesma me-

dida da altura e a mesma medida de 

área de secção transversal em todos 

os pontos ao longo dessa altura, elas 

têm a mesma medida de volume.”. In-

dique que cada folha corresponde à 

secção transversal dos sólidos geomé-

tricos pelo plano horizontal.

Para saber mais sobre o princípio de Cavalieri, segue esta 

referência na qual podem ser encontrados vídeos e ani-

mações para enriquecer o ensino.

KHAN Academy. Princípio de Cavalieri em 3D. Disponível 

em: https://pt.khanacademy.org/math/geometry/hs-geo 

-solids/xff63fac4:hs-geo-cavalieri-s-principle/a/cavalieri

-s-principle-in-3d. Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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A fórmula V 5 Abase ? h pode ser usada para calcular a medida de volume de qualquer prisma, tenha ele base 

triangular, quadrangular, pentagonal, etc.

Com essa fórmula, também podemos calcular a medida de volume de um cilindro, em que a base é um cír-

culo cujo raio mede r e a altura mede h:

r

h

 

V 5 Abase ? h

V 5 pr2 ? h

Agora, podemos responder à pergunta sobre a medida de capacidade do reservatório de água. Temos:

Abase 5 pr2 5 p ? 






8 m

2

2

 5 p ? (4 m)2 5 16p m2

V 5 Abase ? h 5 16p m2 ? 5 m 5 80p m3

1 m3 5 1 000 L ~ 80p m3 5 80 000p L

Portanto, nesse reservatório, cabem 80 000p L, ou seja, cabe aproximadamente (considerando p â 3,14) 

251 200 L de água.
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 31. Considerando p 5 3,14, calcule a medida de volume de um cilindro:

 a) cuja altura mede 6 cm e a área da base mede 4p cm2; 24p cm3 â 75,36 cm3

 b) cuja altura mede 10 cm e o raio do círculo da base mede 5 cm; 250p cm3 â 785 cm3

 c) cuja altura mede 30 mm e o diâmetro do círculo da base mede 20 cm. 300p cm3 â 942 cm3

 32. Qual é a medida de capacidade, em litros, de um garrafão de água com formato cilíndrico em que o diâme-

tro da base mede 3 dm e a altura do garrafão mede 4 dm? Considere p 5 3,14. 9p L â 28,26 L

 33. Um remédio líquido é vendido em um frasco cilíndrico cujo diâmetro da base mede 30 mm. Sabendo que 

ainda restam 20 mL de remédio, qual é a medida da altura, em centímetros, da parte ocupada pelo remédio 

que ainda resta no frasco? Considere p 5 3,14. Aproximadamente 2,8 cm.

 34. O formato de uma lata de tinta lembra um bloco retangular cujas dimensões medem 23 cm por 23 cm por 

34,1 cm. Um galão de tinta tem formato parecido com o de um cilindro cuja altura mede 18 cm e o diâmetro 

da base mede 16 cm. Quantos galões de tinta são necessários para encher uma lata? Qual é a medida de 

capacidade da lata de tinta e do galão em dm3? Considere p 5 3,14. 

 35. Uma pastelaria vende caldo de cana, pelo mesmo preço, em 2 embalagens:

• uma garrafinha com um formato parecido com o de um prisma de base quadrangular cuja altura mede 

18 cm e a base é um quadrado cujo lado mede 5 cm;

• um copo cilíndrico com altura medindo 16 cm e diâmetro da base medindo 6 cm.

5 galões; aproximadamente 18 dm3 e 

aproximadamente 3,6 dm3.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Atividades
As atividades 31 a 36 e 38 abordam 

a aplicabilidade da fórmula para calcu-

lar a medida de volume do prisma e a 

do cilindro, e a medida de capacidade 

de recipientes com esses formatos. 

Estimule os estudantes a representar 

o que está sendo pedido por meio de 

desenhos. Se julgar necessário, retome 

a relação entre litro e decímetro cúbico 

e entre litro e metro cúbico.
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Em qual das embalagens cabe mais caldo de cana? Qual é a medida de capacidade do copo em mL? 

Considere p 5 3,14.

 36. Quando o noticiário afirma que choveu 5 mm em uma cidade em determinado período, significa que toda a 

água que caiu ocuparia a superfície completa da cidade e ficaria com a medida da altura de 5 mm. No mês 

de fevereiro deste ano, em determinada região, choveu o equivalente a 280 mm. A superfície dessa região 

equivale à área de um círculo de 50 km de medida do diâmetro. Quantos metros cúbicos de água caíram 

nessa região no período mencionado? E quantos litros? Considere p 5 3,14.

 37. O Parque da Farroupilha, localizado em Porto Alegre, dispõe de um grande canteiro de hortênsias com for-

mato circular de 12 m de diâmetro. Os manuais de floricultura estabelecem que para cada pé de hortênsia 

seja reservada uma medida de área de aproximadamente 0,6 m2. Qual é o número máximo de pés dessa 

flor que podem colocados no canteiro? Considere p 5 3. 180 pés.

Vista aérea do Parque Farroupilha, em Porto Alegre (RS). Foto de 2022.

 38. Uma chapa metálica retangular será enrolada de maneira a obter um recipiente com formato de um cilindro 

fechado com bases circulares metálicas de raio medindo 50 cm e altura do cilindro, 1,5 m. Qual é a medida 

de área, em metros quadrados, total da superfície metálica? Qual é a medida de capacidade, em litros, que 

o recipiente terá? Considere p 5 3. Aproximadamente 6 m2; aproximadamente 1 125 L.

 39. Elabore um problema envolvendo a medida de capacidade de um bloco retangular que comporte a seguinte 

resolução:

0,8 m ? 10 m ? 5 m 5 40 m3 5 40 000 L

10 cm ? 10 cm ? 25 cm 5 2 500 cm3 5 2,5 dm3 5 2,5 L

40 000 L : 2,5 L 5 16 000

 40. Elabore um problema em que seja necessário determinar a medida de capacidade, em litros, de um cilindro 

cuja altura mede 1 m e o raio da base mede 2 m.

As medidas de capacidade são praticamente iguais, mas no copo cabe um pouco mais. A medida 

de capacidade do copo é, aproximadamente, 452 mL.

Aproximadamente 549 500 000 m3 e aproximadamente 549 500 000 000 L.
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Exemplo de resposta: Um cilindro tem altura medindo 1 m. Se o raio da 

base mede 2 m, qual é, aproximadamente, a medida de capacidade,  

em litros, desse cilindro? Resposta: Aproximadamente 12  000 L.
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39. Exemplo de 

resposta: Uma fábrica 

de suco comporta 

uma produção em um 

reservatório em formato 

de bloco retangular cujas 

dimensões medem: 

0,8 m, 10 m e 5 m. 

A fábrica está envazando 

o suco produzido em 

embalagens com formato 

de bloco retangular com 

dimensões medindo 

10 cm, 10 cm e 25 cm. 

Quantas embalagens 

essa fábrica conseguirá 

envazando todo o suco 

do reservatório de uma 

produção? Resposta: 

16  000 embalagens.

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.

Faça as atividades no caderno.
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Atividades
Comente que a atividade 36 traz o 

conceito de índice pluviométrico, que 

é definido como a medida de volu-

me, em milímetros, de chuva que cai 

em uma região durante determinado 

período (que pode ser desde horas 

até anos).

As atividades 39 e 40 propõem que 

os estudantes elaborem problemas. 

A elaboração de um problema tem 

como referencial etapas predefinidas, 

o que contribui para o desenvolvimento 

do pensamento computacional. Apro-

veite a troca com os colegas para insti-

gar uma reflexão sobre as etapas e os 

procedimentos utilizados para formular 

e, também, para resolver um problema. 

Esse tipo de atividade trabalha o racio-

cínio de abdução, uma vez que parte 

de dados da resolução ou resposta 

para chegar à elaboração das condi-

ções ou perguntas que incorporam o 

enunciado do problema.

 

Segue uma tese que aborda o ensino de área e volume 

com objetos manipuláveis.

MEDEIROS, M. R. O ensino de áreas e volumes com o 

uso de objetos manipulativos. 2013. Dissertação (Mes-

trado em Ensino de Ciências Exatas) – Universidade Fe-

deral de São Carlos, São Carlos, 2013. Disponível em: 

https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/ 

4447/5649.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 

23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Mídiamídia

Coleta seletiva

Desde 1994 o Cempre [Compromisso Empresarial para Reciclagem] reúne informações sobre os progra-

mas de coleta seletiva desenvolvidos por prefeituras, apresentando dados sobre composição do lixo, custos 

de operação, participação de cooperativas de catadores e parcela de população atendida.

A Pesquisa Ciclosoft tem abrangência geográfica em escala nacional, e possui periodicidade bianual de 

coleta de dados. 

[…]

CEMPRE. Pesquisa Ciclosoft 2018: radiografando a coleta seletiva. Cempre, [s. l.], [2019?]. Disponível em: https://www.

temsustentavel.com.br/wp-content/uploads/2018/12/crescimento-dos-catadores.pdf. Acesso em: 17 fev. 2022.

Coleta seletiva de lixo em Brasília, DF. 

Foto de 2020. 
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Central de triagem no Rio de Janeiro, 

RJ. Foto de 2019. 
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Separação manual de material reciclável 

em Arraial do Cabo, RJ. Foto de 2018.
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Fonte dos dados: Cempre.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Na mídia

Esta seção mobiliza com maior ênfase a 

CEMAT03 ao relacionar diferentes cam-

pos da Matemática. Favorece o desen-

volvimento do TCT Educa•‹o Ambiental 

ao trazer o contexto da coleta seletiva.

Na BNCC

Desenvolva estratégias de leitura e 

interpretação do texto, de modo que 

os estudantes reflitam sobre a impor-

tância de separar o lixo reciclável do 

orgânico, os benefícios que a recicla-

gem traz ao meio ambiente, como a 

redução da poluição ambiental e da 

extração de recursos naturais, já que 

muitos materiais podem ser reaprovei-

tados por meio da reciclagem, e sobre 

os benefícios para as pessoas, como 

a limpeza das cidades e a geração de 

empregos.
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Faça as atividades no caderno.
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45%

Total em 2018:

1 227

42%

Norte (15)

Centro-Oeste (62)

Sudeste (416)

Sul (337)

Nordeste (97)

Regionalização dos municípios com coleta seletiva no Brasil

Fonte dos dados: Cempre.   
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De acordo com os dados dessa pesquisa, faça o que se pede a seguir.

 a) Em 2018, havia 5 570 municípios no Brasil. Calcule a porcentagem, com uma casa decimal, dos municí-

pios que tinham coleta seletiva. 22,0%

 b) A população brasileira em 2018 era de 209,5 milhões de habitantes. Calcule a porcentagem, com uma 

casa decimal, da população que tinha acesso à coleta seletiva. 16,7%

 c) De 2010 até 2018, em quanto por cento aumentou o número de municípios com coleta seletiva? No 

mesmo período, em quanto por cento aumentou a população atendida por esse serviço? 177%; 59%.

 d) Em que regiões do país os programas de coleta seletiva estão concentrados? Sudeste e Sul.

 e) Quanto mede o ângulo central do setor circular correspondente à região Sudeste no gráfico de setores 

anterior? 162¡

Para discussão:

 f) Algumas das embalagens que utilizamos podem ter o formato parecido com os sólidos geométricos que 

estudamos. Dê exemplos. Exemplos de resposta: Lata de suco: cilindro; caixa de leite: prisma. 

 g) Você costuma separar embalagens recicláveis na sua residência? E na sua escola? Converse com os co-

legas e o professor sobre a viabilização de um projeto de reciclagem de embalagens. Resposta pessoal.

 h) Pesquise em que podem ser transformadas as embalagens de plástico coletadas para re-

ciclagem. (Sugestão: digite “o que se faz com plástico reciclado” em um site de buscas.) 

Fonte dos dados: Cempre.

Resposta pessoal.

Prática de 
pesquisa

Cap’tulo 15 | Área e volume 223

Orientações didáticas

Na mídia
Peça aos estudantes que analisem 

os gráficos de colunas e de setores 

para que percebam, por exemplo, o 

aumento da quantidade de municí-

pios brasileiros com coleta seletiva. 

Além da prática de pesquisa pro-

posta no item h, solicite aos estudan-

tes que pesquisem se há coleta sele-

tiva no município em que eles moram 

e como ela é feita. Depois, proponha 

um momento de socialização das in-

formações.
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Proporcionalidade

NA BNCC

EF08MA12

EF08MA13

CA
P
êT
U
LO

Variação de grandezas
Deslocamento de um automóvel

Um automóvel que estava parado começa a deslocar-se à medida de ve-

locidade constante de 25 metros a cada 2 segundos. No quadro estão relacio-

nadas a medida de tempo decorrido, t (em segundos), e a medida da distância 

percorrida pelo automóvel, d (em metros).

As duas grandezas – medida de tempo decorrido e medida da distância 

percorrida pelo automóvel – variam mantendo uma correspondência entre si: 

a cada valor de t corresponde um único valor de d. Por isso, dizemos que d 

varia em função de t. 

Além disso, podemos relacionar d e t por uma relação algébrica. 

Note que, se a medida de velocidade é constante e há deslocamento de 25 metros a cada 2 segundos, então, a 

cada 1 segundo, há deslocamento de 25 m : 2, ou seja, 12,5 m. Podemos concluir que, em t segundos, a medida de 

distância percorrida será de (t ? 12,5) metros. Logo:

d 5 t ? 12,5

Por exemplo, para t 5 4 s, d 5 4 ? 12,5 m 5 50 m, 

conforme se nota no quadro anterior. 

Geometricamente, essa relação pode ser repre-

sentada em um sistema de coordenadas cartesia-

nas, como o mostrado na representação.

Grandezas diretamente proporcionais
Na situação anterior, do deslocamento do automóvel, para cada t positivo, a razão 

d

t
 é sempre igual a 12,5. Con-

forme estudamos anteriormente, duas grandezas assim são chamadas de grandezas diretamente proporcionais.

Duas grandezas variáveis são chamadas grandezas diretamente proporcionais em 

determinada situação quando a razão entre os valores da primeira grandeza e  

os valores correspondentes da segunda é sempre a mesma.

Quando duas grandezas são diretamente proporcionais em uma situação e o valor positivo x de uma delas 

corresponde ao valor y da outra, a razão 
y

x
 é sempre a mesma, para todo valor de x. Por isso, podemos dizer 

que a razão 
y

x
 é uma constante k. De 

y

x
 5 k decorre a relação algébrica:

y 5 k ? x

que é a relação característica entre as medidas de duas grandezas diretamente proporcionais.  

t (em s) d (em m)

0 0

2 25

4 50

6 75

8 100

10 125

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

25

50

75

100

125

d (em m)

t (em s)
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Orientações didáticas

Variação de grandezas

Este capítulo favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA12 e 

EF08MA13 ao propor a identificação 

da natureza da variação de 2 grandezas, 

proporcionais ou não, a representação 

da relação existente entre elas, como 

sentença algébrica e no plano cartesia-

no, e aplicação desses conceitos para 

resolver e elaborar problemas. Mobiliza 

com maior ênfase a CG02 ao usar a 

imaginação e a criatividade na elabora-

ção de problemas e a CEMAT02, ao de-

senvolver o raciocínio lógico, o espírito 

de investigação e a capacidade de pro-

duzir argumentos convincentes, recor-

rendo aos conhecimentos matemáticos 

para compreender e atuar no mundo.

Na BNCC

O estudo de proporcionalidade entre 

grandezas é iniciado com uma situação 

do cotidiano sobre o deslocamento de 

um automóvel. Peça aos estudantes 

que analisem o quadro e verifique se 

eles percebem que para cada medida 

de tempo decorrido há um valor asso-

ciado da medida da distância percorri-

da pelo automóvel, ou seja, a distância 

varia em função do tempo. 

Grandezas diretamente 
proporcionais

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA12 e 

EF08MA13 ao permitir identificar a 

natureza da variação de 2 grandezas 

diretamente proporcionais, represen-

tando a relação existente por meio 

de sentença algébrica e no plano car-

tesiano, além de resolver e elaborar 

problemas envolvendo grandezas dire-

tamente proporcionais. 

Na BNCC

Comente que a palavra razão sig-

nifica a divisão entre 2 grandezas, por 

exemplo, a razão entre a distância e o 

tempo significa efetuar a divisão entre 

a medida de distância e a medida de 

tempo.

Se a razão entre 2 grandezas for 

constante, dizemos que essas grande-

zas são diretamente proporcionais.
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 1. Aníbal esqueceu a torneira da pia da cozinha 

aberta e deixou escorrer cerca de meio litro de 

água por minuto. 

 a) Copie o quadro no caderno e o preencha com a 

medida v de volume de água desperdiçada na 

medida t de tempo em que a torneira ficou aberta.

t (em minutos) 0 1 2 3 4 5 6

V (em litros)

 b) No caderno, represente esses dados geome-

tricamente.  

 c) Qual é a relação algébrica que relaciona v e t? 

 d) A medida de volume de água desperdiçada é 

diretamente proporcional à medida de tempo 

que a torneira ficou aberta? Por quê?

 e) Se a torneira tivesse ficado aberta um dia intei-

ro, quantos litros de água teriam sido desper-

diçados? 720 litros.

 2. Uma estilista está desenvolvendo um novo mode-

lo de vestido e foi a uma loja especializada para 

comprar tecido. O tecido que pretende comprar 

tem um custo de R$ 60,00 a cada metro da me-

dida do comprimento (a medida da largura do rolo   

é constante).

 a) Copie o quadro no caderno e o preencha com 

o preço y a ser pago na compra da medida x 

do tecido.   

x (em metros) 0 1 2 3 4 5 6

y (em reais)

 b) No caderno, represente esses dados em um 

sistema cartesiano.

 c) Qual é a relação algébrica que relaciona y e x?

 d) O preço a ser pago é diretamente proporcional 

à medida do comprimento do tecido compra-

do? Por quê?

 e) Sabendo que, para criar esse vestido, ela pre-

cisa de cerca de 2,2 m de medida do compri-

mento do tecido, qual será o valor pago pela 

estilista? R$ 132,00

 3. Considere uma máquina em uma indústria que 

sempre produz 12 000 peças a cada 3 horas de 

funcionamento. 

 a) Copie o quadro no caderno e complete-o com 

a quantidade de peças produzidas a cada me-

dida de tempo.

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

v 5 0,5 ? t

0 60 120 180 240 300 360

y 5 60x

Sim, porque a razão 
y

x

 é constante para 

cada x positivo.

Medida de tempo 
(em horas)

Quantidade de peças 
produzidas   

3

6

9

12

 b) No caderno, represente geometricamente a re-

lação da medida de tempo (em horas) no eixo 

horizontal com a quantidade de peças produzi-

das no eixo vertical.  

 c) Qual é a relação algébrica entre a quantidade y 

de peças produzidas e a medida t de tempo?

 d) Em quantas horas são produzidas 30 000 peças?

 4. Considere a caixa-d’água de uma pequena cidade. 

A vazão da bomba dessa caixa é igual a 1 500 litros 

a cada minuto, ou seja, a cada minuto ela despeja 

1 500 litros de água na caixa. Copie o quadro no 

caderno e complete-o com a medida de volume 

da caixa-d’água nos primeiros 10 minutos, con-

siderando que ela estava inicialmente vazia. Em 

seguida, represente no caderno esses dados em 

um plano cartesiano e explicite a relação algébrica 

entre a medida de volume e a medida de tempo.

Medida de 
tempo (em 

minutos)
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Medida de 
volume  

(em litros)

 5. Um investidor decidiu aplicar 30% do salário na 

poupança com rendimento de 6% ao ano e mais 

10% do salário em títulos públicos que rendem a 

taxa Selic de 5% ao ano. Sabendo que essas apli-

cações foram realizadas uma única vez e que o in-

vestidor recebe R$ 4.500,00 ao mês, qual será o 

retorno no período de 1 ano? Você acha que esse 

investimento teve um bom retorno? Como esse 

investidor poderia melhorar sua carteira?

 6. Elabore, no caderno, um problema que envolva 

duas grandezas diretamente proporcionais e re-

solva-o.

12 000

24 000

36 000

48 000

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

y 5 4 000t

7,5 h (7 horas e meia)

O exemplo de resposta encontra-se na 

seção Resoluções deste Manual.

Atividades Faça as atividades no caderno.
1. d) Sim, porque a razão 

v

t

 é constante para cada t positivo.

2. b) A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

5. As respostas encontram-se na seção Resoluções deste Manual.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Cap’tulo 16 | Proporcionalidade 225

Orientações didáticas

Atividades 
Nas atividades 1 a 4, dialogue com 

os estudantes sobre a relação entre as 

grandezas envolvidas. Nas atividades 1 

e 4, é possível promover um debate vi-

sando à mobilização do TCT Educação 

Ambiental. Explore com eles as ideias 

de economia e desperdício de água e 

dos impactos ambientais relacionados 

a isso. Nessas atividades, que deman-

dam a representação geométrica, esti-

mule os estudantes a utilizar recursos 

tecnológicos, fazendo a construção de 

gráficos em um software de planilha 

eletrônica como o GeoGebra.

Antes de propor a atividade 5, re-

tome com os estudantes o conceito 

de porcentagem estudado anterior-

mente. Leia a atividade com eles e 

ajude-os a interpretar cada uma das 

partes do problema. Após a solução, 

promova um espaço de socialização 

das estratégias que eles percorreram 

para solucionar o problema. Aproveite 

o momento para conversar sobre a im-

portância de ter uma reserva de emer-

gência, como os investidores chamam, 

pois o dinheiro guardado deverá ser 

utilizado quando surgir um imprevisto, 

e de não gastar tudo ou mais do que 

se obtém como rendimento. As ideias 

sobre risco de investimento, contidas 

no texto de abertura desta Unidade, 

podem ser retomadas.

A atividade 6 demanda que os es-

tudantes exercitem a elaboração de 

problemas. Estimule a produção cole-

tiva, organizando a turma em pequenos 

grupos para elaborarem e resolverem 

os problemas propostos. Depois, pro-

mova um debate sobre as soluções en-

contradas e as estratégias percorridas 

por eles.
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Grandezas inversamente proporcionais
A viagem

Uma viagem de ônibus entre as cidades de São Paulo e Rio de Janeiro tem duração de 6 horas se o veí-

culo trafegar a uma medida de velocidade constante de 80 km/h. Sobre essa situação, uma pessoa faz esta 

suposição:

Viajando a uma medida de velocidade constante de 80 km/h, a viagem é realizada em 6 horas. Se essa 

mesma viagem fosse realizada a uma medida de velocidade constante de 40 km/h, quanto tempo levaria?

Como a medida de velocidade diminui pela metade (de 80 km/h para 40 km/h), teremos que a medida de 

tempo de viagem será multiplicada por 2; logo, a viagem, que antes levaria 6 horas, passa a demorar 12 horas 

para ser realizada. 

As grandezas velocidade e tempo são grandezas inversamente proporcionais nessa situação, pois, dimi-

nuindo a medida v de velocidade, a medida t de tempo para realizar o mesmo percurso aumenta, de modo a 

manter constante o produto v ? t.

O quadro a seguir relaciona a medida de velocidade com a medida de tempo de duração da viagem.

Duas grandezas variáveis são denominadas 

grandezas inversamente proporcionais  

em determinada situação quando o produto 

de cada valor da primeira grandeza pelo valor 

correspondente da segunda é sempre o mesmo.

v (em km/h) t (em h) v ? t

80 6 480

40 12 480

120 4 480

60 8 480

Quando duas grandezas são inversamente proporcionais em uma situação, se a um valor positivo x de uma 

delas corresponde o valor y na outra, o produto x ? y é sempre o mesmo para todo valor de x. Por isso, podemos 

dizer que o produto x ? y é uma constante k. De x ? y 5 k decorre a relação algébrica:

5y
k

x

que é a relação característica entre as medidas de duas grandezas inversamente proporcionais.

Note que essa relação pode ser escrita como y = k ? 
x

1
, ou seja, y é diretamente proporcional ao inverso de x.

No exemplo da viagem, temos v ? t 5 480, logo, t 5 
v

480
. Para v 5 40 km/h, temos t 5 

480

40
 h 5 12 h.

Geometricamente, essa relação pode ser representada em um sistema de coordenadas cartesianas, como 

está representado a seguir.

0 20 40 60 80 100 120 140

5

10

15

20

25

30

t (em h)

v (em km/h)

v (em km/h) t (em h)

20 24

40 12

60 8

80 6

100 4,8

120 4
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Orientações didáticas

Grandezas inversamente 
proporcionais

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA12 e 

EF08MA13 ao permitir identificar a 

natureza da variação de 2 grandezas 

inversamente proporcionais, represen-

tando a relação existente por meio de 

sentença algébrica e no plano carte-

siano, além de resolver e elaborar pro-

blemas envolvendo grandezas inversa-

mente proporcionais. 

Na BNCC

Para desenvolver o conteúdo deste 

tópico, foi trazida uma situação-proble-

ma envolvendo uma viagem de ônibus, 

relacionando a velocidade percorrida 

com a duração da viagem. Quanto maior 

for a medida de velocidade percorrida, 

menor será a medida de tempo, ou 

seja, a duração da viagem, e vice-versa. 

Portanto, dizemos que as grandezas 

velocidade e tempo são grandezas in-

versamente proporcionais.

Se o produto entre 2 grandezas for 

constante, dizemos que essas grande-

zas são inversamente proporcionais.

226

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_204a229_MPU_U08.indd   22608_Mat_MR_SaO1g24_204a229_MPU_U08.indd   226 7/25/22   16:397/25/22   16:39



 7. A medida de tempo dispendido para aparar a 

grama de um parque depende da quantidade de 

pessoas que vão executar o serviço. Com apenas 

2 pessoas trabalhando, o serviço dura 40 horas. 

No caderno, faça o que se pede:

 a) A medida de tempo gasto para executar o ser-

viço e a quantidade de pessoas trabalhando 

são grandezas direta ou inversamente propor-

cionais? Por quê? 

 b) Faça um quadro marcando a medida de tem-

po gasto se o serviço for feito por 2, 4, 8 ou  

10 pessoas. 

 c) Qual é a relação algébrica entre a medida t de 

tempo e a quantidade n de pessoas? nt 5 80

 d) Represente essa relação geometricamente.   

 e) Com 16 pessoas trabalhando, qual seria a me-

dida de tempo gasto?  5 h

 f) Com quantas pessoas trabalhando o serviço 

seria executado em apenas 4 horas? 20 pessoas.

 g) Elabore uma pergunta sobre a situação do 

enunciado, troque com um colega e, em segui-

da, corrijam juntos. 

 8. O zelador de um clube precisa esvaziar por com-

pleto uma piscina que tem medida de capacidade 

de 300ã 000 litros de água. Para isso, ele con-

ta com 2 bombas que retiram água da piscina. A 

bomba-d’água A tem vazão de 1ã000 litros por mi-

nuto, enquanto a bomba B tem vazão de 2ã500 litros 

por minuto.

 a) Quanto tempo a bomba-d’água A leva para es-

vaziar essa piscina? 300 minutos (5 h).

b) e d) As respostas encontram-se na 
seção Resoluções deste Manual.

 b) Quanto tempo a bomba-d’água B leva para es-

vaziar essa piscina? 120 minutos (2 h).

 c) Se as 2 bombas-d’água funcionarem simulta-

neamente, quantos minutos elas levarão para 

esvaziar a piscina por completo? 

 9. Considere o quadro a seguir, que relaciona a me-

dida de velocidade de uma tartaruga, em cen-

tímetros por minuto, com a medida de tempo 

que ela leva para percorrer uma distância de 5 m 

(500ãcm).

Copie o quadro no caderno e complete-o com as 

medidas de tempo associadas a cada medida de 

velocidade. No caderno, represente geometrica-

mente os dados e explicite a relação algébrica en-

tre as medidas de tempo e de velocidade.

Medida de velocidade 
(em cm/min)

Medida de tempo 
(em min)

50

25

20

10

5

 10. Elabore, no caderno, um problema que envolva 

duas grandezas inversamente proporcionais e 

resolva-o.

Aproximadamente 86 minutos.

v ? t 5 500A representação geométrica encontra-se 

na seção Resoluções deste Manual.

O exemplo de resposta encontra-se na 

seção Resoluções deste Manual.

Atividades Faça as atividades no caderno.

7. a) Inversamente proporcionais, porque, aumentando-se a quantidade 
de pessoas, a medida de tempo diminui proporcionalmente  
(por exemplo, dobrando-se a quantidade de pessoas, a medida de 
tempo diminui pela metade). 

Grandezas não proporcionais
No quadro a seguir, relacionamos a medida de comprimento do lado de cada região quadrada apresentada 

com as medidas de perímetro e área delas.

1cm2

1 cm 2 cm

4 cm2

3 cm

9 cm2

4 cm

16 cm2

Medida de comprimento 
do lado (em cm)

1 2 3 4

Medida de perímetro 
(em cm)

4 8 12 16

Medida de área  
(em cm2)

1 4 9 16

Para as grandezas comprimento do lado e perímetro, temos:

5 5 5 5 5

medida de perímetro

medida de comprimento do lado

4

1

8

2

12

3

16

4
4  
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50

100

O exemplo de resposta 
encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Cap’tulo 16 | Proporcionalidade 227

Orientações didáticas

Atividades
Nas atividades 7 e 9, que deman-

dam a representação geométrica, esti-

mule os estudantes a utilizar recursos 

tecnológicos, fazendo a construção de 

gráficos em um software de planilha 

eletrônica como o GeoGebra.

A atividade 10 demanda que os 

estudantes exercitem a elaboração de 

problemas. Ela pode ser utilizada como 

atividade diagnóstica, visando analisar 

se os estudantes compreenderam os 

conceitos de grandezas diretamente e 

inversamente proporcionais. Caso iden-

tifique que algum estudante cometeu 

um erro conceitual, retome com a tur-

ma os conceitos estudados neste capí-

tulo e proponha novas atividades para 

avaliar se as dúvidas foram sanadas.

Grandezas não proporcionais

Este tópico favorece o desenvolvi-

mento das habilidades EF08MA12 e 

EF08MA13 ao permitir identificar a 

natureza da variação de 2 grandezas 

não proporcionais, representando a re-

lação existente por meio de sentença 

algébrica e no plano cartesiano, além 

de resolver e elaborar problemas en-

volvendo grandezas não proporcionais.

Na BNCC

Neste tópico, é mostrada uma se-

quência de quadrados de diferentes 

tamanhos, relacionando a medida de 

perímetro com a medida do lado e 

concluindo que essas 2 grandezas são 

diretamente proporcionais.

Depois, é estabelecida uma relação 

entre a medida de área e a medida do 

lado, concluindo que essas 2 grandezas 

não são diretamente nem inversamen-

te proporcionais, e, portanto, são gran-

dezas não proporcionais. Analisar esses 

casos específicos para concluir uma 

regra geral contribui para o desenvolvi-

mento do pensamento lógico indutivo.

Solicite aos estudantes que encon-

trem outros exemplos de grandezas 

não proporcionais.  
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Medida de 
comprimento do 
lado do ladrilho 

(em cm)

30 40 50 60

Quantidade de 
ladrilhos 1 10%

Quantidade de 
caixas a comprar

 13. Há alguma relação de proporcionalidade entre as 
grandezas do quadro da atividade 11? E da ativi-
dade 12? Se sim, quais?

 14. Nesse depósito, o preço da caixa de cada um dos 
ladrilhos quadrados com lados medindo 30 cm,  
40 cm, 50 cm e 60 cm é, respectivamente,  
R$ 50,00, R$ 130,00, R$ 121,00 e R$ 215,00.

Sabendo que José Luiz analisou as opções junto 
com o azulejista e concluiu que todos os ladrilhos 
são adequados para a finalidade pretendida, qual 
ladrilho você acredita que ele deva escolher?

 15. Uma empresa de fabricação de embalagens pre-
tende produzir caixas de papelão com formato 
cúbico. Expresse por meio de sentença algébrica a 
relação existente entre a medida V de volume de 
uma caixa e a medida x de comprimento da aresta 
dessas caixas. Construa um gráfico que represen-
te as medidas de volume em função das medidas 
das arestas das caixas que serão produzidas, sa-
bendo que x pode variar de 15 cm a 30 cm. 

Depois, responda às seguintes perguntas:

 a) As grandezas volume e comprimento da aresta 
da caixa são diretamente propor cionais? Não.

 b) As grandezas volume e comprimento da aresta 
da caixa são inversamente proporcionais? Não.

Nesse caso, a medida de perímetro é diretamente proporcional à medida de comprimento do lado da região qua-

drada. A relação algébrica entre a medida y de perímetro e a medida x de comprimento do lado é  
y

x
 5 4 ou y 5 4x.

Para as grandezas comprimento do lado e área, temos: 5 = = =
medida de área

medida de comprimento do lado

1

1

4

2

9

3

16

4

Nesse caso, a razão entre as medidas correspondentes a cada uma das grandezas não é sempre a mesma, 

então, a área não é diretamente proporcional ao comprimento do lado. No entanto, também não é inversamen-

te proporcional, pois, aumentando a medida de comprimento do lado, aumenta a medida de área. Concluímos 

que as grandezas comprimento do lado e área são grandezas não proporcionais. 

Sabemos que a relação algébrica entre a medida A de área e a medida x de comprimento do lado do quadra-

do é A 5 x2. Note que não se trata de uma relação de proporcionalidade direta nem inversa entre as grandezas 

área e comprimento do lado do quadrado.

Texto para as atividades 11 a 14:

José Luiz quer revestir o piso do quintal da casa dele 
com ladrilhos de cerâmica, todos iguais. O quintal é 
retangular e as dimensões 
medem 4 m por 9 m.

No depósito de materiais de 
construção, ele encontrou 
ladrilhos quadrados com la-
dos medindo 30 cm, 40 cm, 
50  cm e 60  cm. Todos os 
ladrilhos são vendidos em 
caixas com 10 unidades 
cada uma.

 11. Quantos ladrilhos de cada tipo são necessários 
para cobrir todo o piso do quintal da casa de José 
Luiz? Copie o quadro no caderno e preencha-o.

Medida de 
comprimento do 
lado do ladrilho 

(em cm)

30 40 50 60

Medida de área do 
ladrilho (em cm2)

Quantidade de 
ladrilhos

 12. Na compra, o azulejista recomenda acrescentar 
cerca de 10% à quantidade de ladrilhos para repor 
possíveis perdas decorrentes de recortes ou danos 
no revestimento. Quantas caixas José Luiz deve 
comprar em cada caso? Copie o quadro a seguir no 
caderno e preencha-o. 

440 248 159 110

44 25 16 11

Atividades Faça as atividades no caderno.
13.  Sim; não; a quantidade de ladrilhos é inversamente 

proporcional à medida de área do ladrilho.

Azulejista assentando um 
piso cerâmico.

14. Resposta esperada: A opção mais barata, ou seja, o ladrilho cujo lado mede 50 cm, 

pois o preço de 16 caixas desse revestimento custa o menor valor total: R$ 1.936,00.
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900 1 600 2 500 3 600

400 225 144 100

15. V 5 x3; a representação 

gráfica encontra-se na seção 
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Orientações didáticas

Atividades
Proponha que os estudantes se orga-

nizem em pequenos grupos para solu-
cionar as atividades propostas. Crie um 
espaço de socialização das respostas e 
estimule a participação e a argumen-
tação de todos.

As atividades 11 a 14 favorecem o 
desenvolvimento dos TCTs Trabalho e 
Educação para o Consumo. Destaque 
a profissão de azulejista e a Matemá-
tica empregada. Na área da constru-
ção civil são demandados diversos 
cálculos, como verificar o prumo de 
uma parede, calcular o contrapeso, as 
medidas de uma mangueira de nível, 
etc., aproximações e procedimentos 
que são de cunho prático e devem ser 
valorizados como conhecimentos das 
profissões dessa área. 

Segue uma sugestão de vídeo, que também pode ser su-
gerido aos estudantes, com aplicações da Matemática na 
construção civil.
MATEMÁTICA em toda parte - Matemática na construção.  
[s. l.: s. n.], 2015. 1 vídeo (43 min). Publicado pelo canal 
Matemática do cotidiano. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=1rd18w0WL_I. Acesso em: 23 
jun. 2020.

Proposta para o professor
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Faça as atividades no caderno.

1. (PUC-MG) De uma placa

quadrada de 16 cm2, foi

recortada uma peça con-

forme indicado na figura. 

A medida da área da peça 

recortada, em centíme-

tros quadrados, é: 

 a) 4  b) 5  c) 6  d) 7

2. (Embraer-SP) De uma placa retangular de alumínio, 

foi recortado um círculo de área igual a 49p cm2, 

tangenciando os lados da placa, conforme mostra

a figura. Alternativa a.

20 cm

x

Pode-se afirmar que a medida, em centímetros, 

do perímetro dessa chapa de alumínio é igual a:

 a) 68  b) 62  c) 58  d) 54

3. Uma peça de acrílico lembra o formato de um blo-

co retangular cujas dimensões medem 8 cm por

8 cm por 5 cm. Uma cavidade cilíndrica, com me-

dida do diâmetro da base de 3 cm, atravessa essa 

peça da base inferior até a superior.

8 cm

8 cm

5 cm

A medida de volume de acrílico nessa peça é, 

aproximadamente:

 a) 225 cm3

 b) 240 cm3

 c) 275 cm3

 d) 285 cm3

4. (Unisa-SP) A figura representa a base de um pris-

ma reto de 5 cm de medida da altura.

2 cm

2 cm

2 cm

2 cm

8 cm

3 cm

3 cm

4 cm
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Se todos os lados consecutivos dessa base for-

mam ângulos retos, a medida de volume ocupada 

por esse prisma é igual a: Alternativa e.

 a) 140 cm3

 b) 135 cm3

 c) 145 cm3

 d) 150 cm3

 e) 130 cm3

5. Um veterinário receitou um medicamento em go-

tas para uma tutora ministrá-lo ao cão dela. A do-

sagem recomendada foi: 5 gotas para cada 2 kg de 

massa corporal a cada 8 horas. A tutora seguiu a

recomendação ministrando 30 gotas do remédio

ao cão a cada 8 horas. Qual é a medida de massa 

corporal do cão, em quilogramas? 12 kg

6. (Enem) Há, em virtude da demanda crescente

de economia de água, equipamentos e utensílios

como, por exemplo, as bacias sanitárias ecológi-

cas, que utilizam 6 litros de água por descarga em 

vez dos 15 litros utilizados por bacias sanitárias

não ecológicas, conforme dados da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Qual será a economia diária de água obtida por

meio da substituição de uma bacia sanitária não

ecológica, que gasta cerca de 60 litros por dia com 

a descarga, por uma bacia sanitária ecológica? 

 a) 24 litros.

 b) 36 litros.

 c) 40 litros.

 d) 42 litros.

e) 50 litros.

7. Um abrigo para cães e gatos tem 76 animais e uma 

quantidade de ração, em porções individuais diárias, 

suficiente para 30 dias. Esse abrigo receberá mais

20 animais. Para quantos dias, no máximo, a quanti-

dade de ração será suficiente para todos os animais?  

8. Elabore um problema que possa ser resolvido

com as operações a seguir.

   1 min  120 L

75 min x

1

75

120

x

5

x 5 120 ? 75 5 9 000 

x 5 9 000 L

9. Elabore um problema que possa ser resolvido

com as operações a seguir.

1 h 5 60 min

80 km/h  60 min

96 km/h  t

80 ? 60 5 96 ? t

t 5 
80 60

96

?

5 50 

t 5 50 min

Alternativa b.

23 dias.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.

O exemplo de resposta 

encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

O exemplo de resposta 

encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

Alternativa c.
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para calcular a medida de área são 

conhecidas. Retome o conteúdo es-

tudado no início da Unidade dando 

alguns exemplos de modo a sanar as 

dúvidas dos estudantes.

As atividades 3 e 4 envolvem o 

conceito de volume. Relembre com 

os estudantes o que é volume e como 

calcular a medida de volume de um 

cilindro e de um prisma. Erros nas 

resoluções dessas atividades podem 

estar relacionados ao não entendi-

mento do que é volume e como efe-

tuar o cálculo de sua medida. 

As atividades 5 a 7 abordam o 

conceito de grandezas proporcio-

nais. Verifique se os estudantes con-

seguem identificar se as grandezas 

envolvidas em cada atividade são 

diretamente proporcionais, inver-

samente proporcionais ou não pro-

porcionais. A atividade 5 favorece o 

desenvolvimento do TCT Saúde e a 

atividade 6 favorece o desenvolvi-

mento do TCT Educação Ambiental.

Nas atividades 8 e 9, eles devem 

elaborar problemas envolvendo gran-

dezas diretamente proporcionais e 

grandezas inversamente proporcio-

nais, respectivamente. Verifique se 

os problemas criados possuem to-

das as informações necessárias para 

os cálculos dados e para responder 

às perguntas elaboradas.

Outras dificuldades diferentes das 

listadas podem surgir; por isso, é im-

portante o monitoramento individual 

e contínuo dos estudantes. 

Orientações didáticas

Na Unidade

Esta seção favorece o desenvolvimento das habilidades 

exploradas ao longo de toda a Unidade e mobiliza com 

maior ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 e a CG02 ao propor 

a resolução de atividades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução. 

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos principais conteúdos 

abordados na Unidade que podem ser utilizadas como 

ferramentas de avaliação. Proponha a resolução das 

atividades individualmente. Acompanhe os estudantes 

durante a realização delas e registre avanços e difi-

culdades para, ao final, propor novas atividades para 

remediação coletiva ou individual de defasagens, con-

forme cada caso. 

A seguir, listamos algumas sugestões e estratégias 

para remediação.

As atividades 1 e 2 abordam o conceito de área de 

figuras geométricas. Erros nas resoluções dessas ativi-

dades podem ser indicativos de alguma dificuldade no 

entendimento do conceito de área e de como decom-

por uma figura geométrica em outras cujas fórmulas 
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A
D
E Estatística e 

Probabilidade

Saúde física e mental contribuem para 

uma maior qualidade de vida.

NESTA UNIDADE VOCÊ VAI:

• obter valores de medidas de 

tendência central e amplitude dos 

dados de uma pesquisa estatística;

• verificar a adequação de vários 

tipos de gráfico para representar 

um conjunto de dados;

• construir gráficos de barras e 

gráficos de setores; 

• aplicar o princípio fundamental 

da contagem e calcular a  

probabilidade de eventos.

CAPÍTULOS

 17. Medidas estatísticas

 18. Pesquisas e gráficos

 19. Contagem e Probabilidade

230

Orientações didáticas

Abertura

A abertura da Unidade favorece o de-
senvolvimento dos TCTs Educação para 

valorização do culturalismo nas matri-

zes históricas e culturais Brasileiras e 

Educação em Direitos Humanos, ao 
promover positivamente a imagem de 
comunidades quilombolas. Também 
mobiliza a CG07, a CEMAT04 e a 
CEMAT07, por incentivar o respeito 
aos direitos humanos, a consciência 
socioambiental e a valorização das 
diferentes opiniões argumentadas. 

Na BNCC

O texto de abertura da Unidade 
tem o objetivo de trazer um contexto 
da realidade de uma parcela do povo 
brasileiro que envolve o conceito de 
média. Aproveite para perguntar aos 
estudantes o que entendem por mé-
dia. É importante incentivá-los a de-
senvolver a consciência de igualdade 
de direitos a todas as pessoas, inde-
pendentemente das diferenças étni-
cas, culturais e econômicas.

Se possível, organize um trabalho 
em parceria com professores de His-

tória para que os estudantes conhe-
çam o processo histórico de formação 
das comunidades quilombolas no 
Brasil.

Para aprofundar os conhecimentos sobre comunidades qui-
lombolas e seus direitos, indicamos as seguintes referências:
COSTA FILHO, Aderval. Quilombos e Povos Tradicionais. 
Texto analítico do Mapa dos Conflitos Ambientais, GESTA, 
UFMG, 2010. Disponível em: https://conflitosambientais 
mg.lcc.ufmg.br/wp-content/uploads/2014/04/TAMC 
-COSTA_FILHO_Aderval_Quilombos_e_Povos_Tradicionais. 
pdf. Acesso em: 23 jun. 2022.
GOMES, Lilian C. B. O direito quilombola e a democracia 
no Brasil. Revista de Informação Legislativa, Brasília, DF, 
ano 50, n. 199, jul./set. 2013.

Proposta para o professor

230

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   23008_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   230 7/25/22   16:397/25/22   16:39

https://conflitosambientaismg.lcc.ufmg.br/wp-content/uploads/2014/04/TAMC-COSTA_FILHO_Aderval_Quilombos_e_Povos_Tradicionais.pdf
https://conflitosambientaismg.lcc.ufmg.br/wp-content/uploads/2014/04/TAMC-COSTA_FILHO_Aderval_Quilombos_e_Povos_Tradicionais.pdf
https://conflitosambientaismg.lcc.ufmg.br/wp-content/uploads/2014/04/TAMC-COSTA_FILHO_Aderval_Quilombos_e_Povos_Tradicionais.pdf
https://conflitosambientaismg.lcc.ufmg.br/wp-content/uploads/2014/04/TAMC-COSTA_FILHO_Aderval_Quilombos_e_Povos_Tradicionais.pdf


Como se mede a qualidade de vida?
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um indicador so-

cioeconômico que visa estabelecer um critério de comparação da 

qualidade de vida em diferentes países, estados ou regiões. Propos-

to em 1990 por dois economistas, o paquistanês Mahbub ul Haq 

(1934-1998) e o indiano Amartya Sem (1935-), o índice considera 

três pilares fundamentais para medir a qualidade de vida: a renda (R), 

a escolaridade (E) e a saúde (S). A proposta inicial do IDH era calcular 

a média aritmética das variáveis associadas a esses três pilares, em que 

cada variável poderia assumir um valor positivo até 1:
R E S

5
1 1

IDH
3

Desse modo, se a região de interesse assumisse R 5 0,9 como in-

dicador de renda, E 5 0,8 como indicador de escolaridade e S 5 0,7 

como indicador de saúde, o IDH dessa região seria dado por:

1 1
5 5

0,9 0,8 0,7

3

2,4

3
0,8

Com o passar dos anos, os índices utilizados no cálculo do IDH fo-

ram atualizados a fim de minimizar diferenças ao comparar os países. Por 

causa dessas atualizações, fez-se necessário o uso de outra média para o 

cálculo do IDH, a média geométrica das variáveis. A média geométrica de 

três números positivos é obtida extraindo a raiz cúbica do produto deles. 

Analogamente ao conceito de raiz quadrada, que você estudou, a raiz 

cúbica desse produto (que é positivo) é o número positivo que, elevado 

ao cubo, é igual a esse produto. Portanto, o cálculo do IDH passou a ser 

R E S5 ? ?IDH 3  e o IDH da mesma região que exemplificamos seria:

? ? ‰0,9 0,8 0,7 0,7963

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), em 2019, 

a Noruega ocupava o topo da lista do IDH, com o índice de 0,957, 

seguida por Irlanda e Suíça (ambas com IDH 0,955), Hong Kong e 

Islândia (ambas com IDH 0,949). O Brasil ocupava a 84a posição no 

ranking de 189 nações, com IDH de 0,765.
Fontes dos dados: PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO. Relatório do desenvolvimento humano 2020. Nova York: 
PNUD, 2020. Disponível em: https://hdr.undp.org/system/files/documents/global 

-report-document/hdr2020overviewportuguesepdf.pdf. MACKENZIE. O que é 

IDH e como ele é calculado. Disponível em: https://blog.mackenzie.br/vestibular/
materias-vestibular/o-que-e-idh-e-como-ele-e-calculado/. Acesso em: 28 maio 2022.

Para saber mais sobre a história do IDH e os cálculos 
envolvidos, visite: A Matemática do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) — parte 1. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=fARlTzyUPgY. Acesso em: 28 maio 2022.

Você sabe qual é o IDH do município onde mora? 

Junte-se a 3 colegas, pesquisem essa informação no site 

IBGE Cidades (disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/; 

acesso em: 28 maio 2022) e discutam sobre ações que vocês acre-

ditam que possam melhorar esse índice. Em seguida, apresentem as 

ações que vocês discutiram para toda a turma.  
Respostas pessoais.

Prática de 
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Orientações didáticas

Abertura
Como o conceito de porcentagem 

é importante para o desenvolvimento 

desta Unidade, sugerimos que, após 

trabalhar com o texto de abertura, o 

professor proponha uma atividade 

diagnóstica a fim de identificar a ne-

cessidade de retomar o conceito de 

porcentagem com maior profundidade. 

Caso existam lacunas, é possível utili-

zar-se de metodologias ativas, como 

sala de aula invertida, para a recupera-

ção, indicando vídeos sobre esse tema 

e separando parte da aula para que 

os estudantes compartilhem os apren-

dizados.

Caso queira retomar o conceito de porcentagem, indica-

mos o material do Portal da Obmep, que disponibiliza ví-

deos e exercícios que podem ser utilizados. Disponível em:  

https://portaldaobmep.impa.br/index.php/modulo/

ver?modulo=21. Acesso em: 23 jun. 2022. 

Proposta para o estudante

Para conhecer mais da metodologia ativa de sala de aula 

invertida, indicamos a seguinte referência, que apresenta 

uma maneira de implementar essa metodologia e possi-

bilidades de aplicação dela em sala de aula.

SILVEIRA JUNIOR, Carlos R. da. Sala de aula invertida: por 

onde começar? Goiás: IFG, 2020.

Proposta para o professor
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Medidas 

estatísticas

NA BNCC

EF08MA04

EF08MA25

CA
P
êT
U
LO

Média aritmética

WATTERSON, Bill. Calvin & Hobbes, 1988.

O critério da professora Eliete

A professora Eliete, de Língua Portuguesa, calculou a média das notas dos estudantes no primeiro bimestre 

usando o seguinte critério: adicionou as notas de 3 provas com a nota de 1 trabalho e dividiu o resultado por 4.

Alexandre tirou 6,0, 4,5 e 7,0 nas provas e 7,5 no trabalho. Com que média ele ficou? 

Vamos calcular:

6,0 4,5 7,0 7,5

4

25,0

4
6,25

1 1 1
5 5

Alexandre ficou com média 6,25.

No problema proposto, foi calculada a média aritmética das notas.

A média aritmética de n números dados é o número que se obtém 

adicionando os n números e dividindo o resultado por n.

Trocando cada número pela média aritmética, a soma fica preservada. Verifique: 

6,0 1 4,5 1 7,0 1 7,5 5 25,0

6,25 1 6,25 1 6,25 1 6,25 5 25,0

Média ponderada
O critério do professor Antônio

O professor Antônio, de História, aplicou 2 provas e propôs 2 trabalhos. A média bimestral foi calculada 

assim: ele adicionou as notas dos trabalhos, multiplicadas por 2, às notas das provas, multiplicadas por 3, e 

dividiu o resultado por 10.
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Orientações didáticas

Média aritmética

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA25 ao introduzir 
o conceito de média aritmética. 

Na BNCC

Neste capítulo é dado um enfoque 
maior na habilidade EF08MA25, uma 
vez que são introduzidos ou aprofun-
dados os conceitos de média, moda, 
mediana e amplitude. A habilidade 
EF08MA04 é trabalhada de maneira 
transversal ao longo do conteúdo, pois 
envolve cálculo de porcentagem e uso 
da calculadora.

Inicie o capítulo lendo a tirinha com 
os estudantes e aproveite para realizar 
perguntas com o objetivo de verificar 
conhecimentos prévios: “Qual é a di-
ferença de sentido da palavra ‘média’ 
empregada nos 2 momentos?”; “Estar 
abaixo da média é sempre ruim?”; 
“Em que outros contextos você já viu 
a palavra ‘média’ ser utilizada?”; “O 
que você imagina ser a média aritmé-
tica?”. Aproveite a oportunidade para 
realizar um trabalho interdisciplinar 
com o componente curricular Língua 

Portuguesa, explorando o gênero tex-
tual tirinha. 

Com base nas respostas, construa 
em conjunto com a turma o concei-
to de média e valorize as diferentes 
ideias que surgirem.

Média ponderada

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA25 ao introduzir 
o conceito de média ponderada. 

Na BNCC

Ao apresentar o critério do profes-
sor Antônio, peça aos estudantes que 
calculem a média aritmética simples 
das 4 notas de Alexandre nos traba-
lhos e nas provas de História, a fim de 
notarem a diferença nos resultados. 
A partir disso, proponha as seguintes 
reflexões: “Quais seriam os possíveis 
motivos para a utilização de média 
ponderada no fechamento de uma 
média escolar?”; “Em que outros con-
textos esse tipo de média é utilizado?”.

É esperado que os estudantes per-
cebam que um dos motivos que levam 
a média ponderada a ser utilizada em 
uma média escolar é quando se faz 
necessário atribuir importâncias diver-
sas para as atividades.
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Alexandre tirou 6,0 e 7,0 nos trabalhos e 4,0 e 5,0 nas provas. Com que média ele ficou?

Vamos calcular:

? 1 ? 1 ? 1 ?
5

1 1 1
5 5

2 6,0 2 7,0 3 4,0 3 5,0

10

12,0 14,0 12,0 15,0

10

53,0

10
5,3

 

Alexandre ficou com média 5,3.

Nesse problema, foi calculada a média ponderada das notas. Cada trabalho tinha peso 2, e cada prova 

tinha peso 3.

A média ponderada de n números dados é o número que se obtém multiplicando cada número pelo 

seu respectivo peso, adicionando esses produtos e dividindo o resultado pela soma dos pesos.

Quanto maior o peso, maior é a importância do dado ao qual se refere.

O salário médio

Nos supermercados, trabalham supervisores, 

caixas, auxiliares, entre outros funcionários.

Se um supermercado emprega 4 superviso-

res, sendo o salário de cada um deles R$ 3.850,00 

por mês, 20 operadores de caixa, cujo salário de 

cada um é R$ 2.800,00, e 40 auxiliares, que ga-

nham, cada um, R$ 1.975,00 por mês, qual é o sa-

lário médio desses funcionários?

Vamos calcular a média aritmética de 4 nú-

meros iguais a 3 850, outros 20 números iguais a 

2 800 e 40 números iguais a 1 975:

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 13850 3850 3850 3850 2800 2800 ... 2800 1 975 1 975 ... 1 975

64

4 parcelas 20 parcelas

total de parcelas

40 parcelas

Esse cálculo pode ser reescrito da seguinte maneira:

? 1 ? 1 ?4 3850 20 2800 40 1 975

64

Chegaremos ao mesmo resultado se fizermos a média ponderada dos números 3 850, 2 800 e 1 975, com 

pesos 4, 20 e 40, respectivamente.

Fazendo os cálculos, obtemos:

? 1 ? 1 ?

1 1
5

1 1
5 5

4 3850 20 2800 40 1 975

4 20 40

15400 56000 79 000

64

150 400

64
2350

Portanto, o salário médio dos funcionários do supermercado é R$ 2.350,00 por mês.

Quando precisamos calcular a média aritmética de muitos números, entre os quais 

aparecem números repetidos, podemos considerá-la uma média ponderada,  

em que os pesos são a quantidade de vezes que cada número aparece.
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Média ponderada
Para melhor compreensão do con-

ceito e do cálculo de média ponde-

rada, proponha aos estudantes uma 

atividade complementar. Realize uma 

pesquisa rápida com eles a respeito 

de quantos irmãos eles têm a fim de 

verificar a média ponderada sendo 

utilizada na prática. Pode-se já intro-

duzir a ideia de tabela de frequências, 

em que os dados são organizados em 

uma tabela com 2 colunas: uma com 

a quantidade de irmãos e outra com 

a quantidade de pessoas que deram 

cada resposta. Para saber a quantida-

de média de irmãos dos estudantes 

da sala é preciso multiplicar os valores 

correspondentes das colunas, somar 

os produtos e dividir o resultado pela 

quantidade de estudantes que res-

ponderam à pesquisa. Ressalte que 

esse tipo de método para calcular a 

média é muito utilizado em pesquisas 

estatísticas.
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Vamos interpretar a média

Note que a soma de todos os salários é R$ 150.400,00. Se cada emprega-

do ganhasse R$ 2.350,00 por mês, a soma seria a mesma, pois 64 3 2 350 5 

5 150 400. Ou seja, a média R$ 2.350,00 é o que cada empregado ganharia se 

o total gasto em salários fosse dividido igualmente entre todos eles.

Mas, na realidade, nenhum deles ganha R$ 2.350,00 por mês. A média, 

portanto, pode ser um número diferente de todos os outros que foram utiliza-

dos para calculá-la.

Acompanhe este outro exemplo:

O grupo de Luana, Danilo, Renata e Paola está elaborando um trabalho 

de Estatística.

Luana tem 3 irmãos, Danilo tem 4, Renata tem 2 e Paola tem 1 irmão. Qual 

é a média dos números de irmãos desse grupo de estudantes?

Como 
3 4 2 1

4

10

4
2,5

1 1 1
5 5 , em média cada integrante do grupo tem 

2,5 irmãos. A afirmação é correta, mesmo sendo impossível uma pessoa  

ter 2,5 irmãos.

 1. O gráfico a seguir mostra quantas unidades de 

certo tipo de máquina foram vendidas por uma 

indústria no primeiro semestre de um ano.

Máquinas vendidas no primeiro semestre

Dados elaborados para fins didáticos.

0 
Jan.

Número de
máquinas

Fev. Mar. Abr. Maio Jun.

10 

20 

30 

40 

50 

60 

Mês

Qual foi a média aritmética do número de máqui-

nas vendidas por mês? 40 unidades.

 2. Leia o texto a seguir.

As vantagens da promoção da atividade fí-

sica são numerosas – a prevenção de mortes 

prematuras ou desnecessárias, incapacidades, 

controle dos custos com a saúde, manutenção 

de uma qualidade de vida melhor. Sabemos e 

sentimos que a prática regular de exercício por 

pessoas saudáveis – tanto homens como mu-

lheres, de qualquer idade – desencadeia uma 
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série de adaptações fisiológicas, psíquicas e 

sociais que vão proporcionar efeitos benéficos 

importantes e numerosos para a saúde.

EXERCÍCIO FÍSICO. Dicas em Saúde. Biblioteca  

virtual em saúde, [s. l.], jan. 2004. Disponível em:  
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/38exercicios.html.  

Acesso em: 17 mar. 2022. 

Para realizar uma atividade física, Paulo Roberto 

corre diariamente em um mesmo percurso. Nas  

3 últimas corridas, suas medidas de tempo foram:

55 min 40 s 54 min 25 s 55 min 10 s

Qual é a média aritmética dessas 3 medidas? 

 3. Durante um bimestre, o professor Humberto atribui 

a cada estudante 4 notas de 0 a 10. A média bimes-

tral é a média aritmética das 4 notas. Com 3 notas 

já conhecidas, cuja média aritmética é 6,0, Bia está 

fazendo uma previsão de sua média bimestral. Qual 

será, no mínimo, essa média? E no máximo? 4,5; 7.

 4. Uma concessionária de veículos vendeu, num fim 

de semana, 6 carros no valor de R$ 40.000,00 

cada um, 10 carros de R$ 44.800,00 cada um,  

2 carros de R$ 64.000,00 cada um e 2 carros de 

R$ 96.000,00 cada um. Qual foi o valor médio 

por carro vendido? R$ 50.400,00

55 min 5 s

Atividades Faça as atividades no caderno.

Para conhecer mais a 

média aritmética e ponderada, 

o site do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE) apresenta informações 

complementares e dois 

exemplos nos quais é possível 

analisar quando a média 

aritmética é ou não uma 

representação da realidade 

apresentada pelos dados.

Visite: IBGE educa. A 

média aritmética: o que é? 

Disponível em: https://educa.

ibge.gov.br/professores/

educa-recursos/17862 

-media-pagina-inicial.html. 

Acesso em: 11 abr. 2022.
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Vamos interpretar a média
Neste tópico, é importante ressaltar 

que, mesmo que os dados sejam dis-
cretos, a média pode resultar em um 
número decimal, uma vez que é o re-
sultado de uma divisão, como ocorreu 
no exemplo da quantidade de irmãos.

Estimule os estudantes a acessar 
o site do IBGE proposto no boxe de 
sugestão, para que aprofundem a 
compreensão relacionada ao con-
ceito de média. Outra sugestão para 
trabalhar esse material é propor uma 
metodologia ativa de sala de aula 
invertida, em que os estudantes po-
dem ler o conteúdo do site antes da 
aula e, no momento da aula, discu-
tir as impressões e os aprendizados 
do que leram, especialmente em 
relação ao caso cuja média não é 
uma representação dos dados. Nes-
se caso, ocorre o que chamamos de 
outliers (valores atípicos, dados que 
estão fora da realidade observada, 
que interferem no cálculo da média).

Considerando o exemplo “O salário 
médio”, exposto no Livro do Estudan-
te, destaque que nem sempre a média 
é a melhor representação da realida-
de – por exemplo, se fossem incluídos 
3 funcionários com salários muito al-
tos, a média de salários de todos os 
funcionários não representaria a reali-
dade da empresa. Em outra situação, 
se mais funcionários ganhando bem 
menos fossem incluídos, a média tam-
bém seria alterada e não representa-
ria a realidade estudada. Portanto, po-
demos concluir que a média é sensível 
à amplitude dos dados considerados. 

Atividades
As atividades 1 e 2 tratam de mé-

dia aritmética.
É possível que os estudantes te-

nham dificuldades de identificar o 
cálculo a ser realizado na atividade 1, 
pelo fato de os dados terem sido for-
necidos na forma de gráfico. Ressalte 
que, nesse caso, o valor da média foi 
igual ao número de unidades vendi-
das em 2 dos meses.

Na atividade 2, caso os estudan-
tes tenham dificuldades de realizar o 
cálculo da média, oriente-os a trans-
formar todas as medidas de tempo 
para a unidade de medida segundo, 
calcular a média desses valores e, por 
fim, converter o resultado para a uni-
dade de medida minuto, ressaltando 
que, a cada 60 segundos, soma-se 1 

no campo dos minutos; a cada 60 minutos, acrescenta-se 
1 no campo das horas; etc.

Caso seja possível, promova uma discussão sobre a im-
portância de realizar atividade física em todas as idades, 
mobilizando o TCT Saœde e a CG08 sobre o autocuidado 
com a saúde física e emocional.

Na atividade 3, para saber a média mínima e a máxima, 
é preciso que os estudantes calculem a média aritmética 
supondo que Bia tire 0 ou 10, respectivamente. Por ter sido 
fornecida a média das 3 notas, e não as notas em si, é pos-
sível que eles tenham dificuldades para realizar o cálculo.
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 5. Um pé de alface era vendido em janeiro por R$ 2,70 
e, em fevereiro, devido às chuvas, por R$ 3,60. Em 
janeiro, a quantidade de alface vendida foi o dobro 
da vendida em fevereiro. Em média, por quanto foi 
vendido um pé de alface nesse período? R$ 3,00

 6. Como você estudou, inflação é o termo utilizado 
em economia para se referir à alta dos preços de 
um conjunto de produtos e serviços em determi-
nado período. Ela é medida por meio de índices 
de preços desse conjunto. Alguns exemplos des-
ses índices são: Índice de Preços ao Produtor Am-
plo (IPA), Índice de Preços ao Consumidor (IPC) e 
Índice Nacional de Custo da Construção (INCC). 

Para sintetizar o que é obtido por alguns índices, 
existe o Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M), 
que corresponde à média ponderada dos seguin-
tes índices de inflação: IPA-M, com peso de 60%;  
IPC-M, com peso de 30%; e INCC-M, com peso 
de 10% (M indica as versões desses índices para 
o Mercado).

Considere a tabela a seguir, com os valores dos  
3 índices que compõem o IGP-M, acumulados de 
agosto de 1994 a fevereiro de 2022.

Alguns índices de preços — fevereiro de 2022

IPA-M IPC-M INCC-M

1 405,969 669,332 971,651

Fonte dos dados: INSTITUTO Brasileiro de Economia. Fundação 

Getulio Vargas. Fev. 2022. Disponível em: https://portalibre.fgv.

br/sites/default/files/2022-02/igp-m_fgv_press-release-resumido_

fev22_0.pdf. Acesso em: 16 abr. 2022.

 a) A partir dos dados dos 3 índices indicados na 
tabela, calcule o valor do índice IGP-M do mês 
de fevereiro de 2022. 1 141,546

Faça as atividades no caderno.

 b) Sabendo que, no mês de janeiro de 2022,  
o IGP-M foi igual a 1 120,999, calcule o percentual 
de aumento ocorrido no mês de fevereiro de 2022 
em relação ao mês de janeiro do mesmo ano.

 7. Em um curso de inglês são aplicadas 3 provas: a pri-
meira com peso 2, a segunda com peso 3 e a terceira 
com peso 5. Além disso, o estudante pode fazer uma 
prova substitutiva, que entra no lugar de qualquer 
uma das 3 e mantém o peso da prova substituída. 
Um estudante que tirou, respectivamente, notas 
4,0, 5,0 e 6,0 e, na substitutiva, 7,6 deve substituir 
qual nota para ficar com a maior média? A terceira.

 8. A seleção brasileira de basquete feminino foi con-
vocada para disputar uma competição internacio-
nal. A média das medidas de altura das 14 jogado-
ras pré-convocadas era 1,80 m. Como apenas 12 
jogadoras seriam inscritas para a competição, fo-
ram cortadas 2 jogadoras, uma com 1,64 m e outra 
com 1,75 m. Qual foi a média das medidas de altura 
das atletas que foram inscritas na competição? 

 9. Em um mercado de frutas trabalham 25 pessoas, e 
a média dos salários delas é R$ 2.800,00. A média  
dos salários dos 4 funcionários administrativos 
é R$ 3.751,00, e a dos salários dos 9 caixas é  
R$ 2.900,00. Qual é a média dos salários dos de-
mais funcionários? R$ 2.408,00

 10. Com base no texto da abertura desta Unidade, 
suponha que o IDH ainda fosse calculado pela 
média aritmética das variáveis R, E e S e que a 
região citada como exemplo receberá uma po-
lítica pública que permitirá elevar em 0,1 pon-
to uma dessas variáveis. Qual das variáveis de-
verá receber essa política visando a um maior 
aumento no IDH? 

Aproximadamente 1,83%.

Aproximadamente 1,82 m.

O gráfico das notas

(Obmep) O professor Michel aplicou duas provas a seus dez alu-
nos e divulgou as notas por meio do gráfico mostrado a seguir. Por 
exemplo, o aluno A obteve notas 9 e 8 nas provas 1 e 2, respecti-
vamente; já o aluno B obteve notas 3 e 5. Para um aluno ser apro-
vado, a média aritmética de suas notas deve ser igual a 6 ou maior 
do que 6. Quantos alunos foram aprovados? Alternativa a.

 a) 6

 b) 7

 c) 8

 d) 9

 e) 10

Na olimpíada
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Qualquer variável que aumentar causará o mesmo 

efeito no IDH.
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Atividades
As atividades 4 a 9 tratam de mé-

dia ponderada. Destacamos a ativi-

dade 6, na qual é possível orientar 

os estudantes a construir uma tabela 

com 2 colunas: uma com a quantidade 

de pessoas por carro e outra com a 

quantidade de carros que atendem 

àquela condição.

A atividade 6 favorece os TCTs Edu-
cação Financeira e Educação Fiscal 
ao tratar de alguns índices de inflação.

Na atividade 7, caso seja possí-

vel utilizar um software de planilha 

eletrônica, peça aos estudantes que 

calculem as médias para cada um 

dos casos e depois comparem os re-

sultados. Reforce que, pelo fato de a 

média ser ponderada, o peso tem um 

valor de influência maior na escolha 

da nota a ser trocada. Pergunte: “Caso 

fosse uma média aritmética, qual nota 

vocês trocariam?” e calcule esse caso 

com os estudantes.

Aproveite o contexto da atividade 8 

para promover positivamente a partici-

pação das mulheres nas competições 

esportivas.

Na olimpíada
Para resolver a questão do boxe Na 

olimpíada de maneira simplificada, 

basta que os estudantes notem que a 

soma das notas nas 2 provas deve ser 

maior ou igual a 12 e, para descobrir 

quantos estudantes foram aprovados, 

adicionem as coordenadas de cada 

ponto e verifiquem essa condição.

Para saber mais sobre inflação, consulte: 

IBGE. IBGE explica inflação. Disponível em: https://www.

ibge.gov.br/explica/inflacao.php.

ROSSI, Pedro et al. Como se mede a inflação? G1 Economia, 

[2013?]. Disponível em: http://g1.globo.com/economia/ 

inflacao-como-e-medida/platb/.

A seguir, indicamos um estudo completo dos índices consi-

derados na atividade 6: 

FGV IBRE. Índice Geral de Preços – Mercado, Rio de Ja-

neiro, fev. 2022. Disponível em: https://portalibre.fgv.br/

sites/default/files/2022-02/igp-m_fgv_press-release 

-resumido_fev22_0.pdf. Acesso em: 23 jun. 2022. 

Proposta para o professor
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Média geométrica
Vimos que a média aritmética é o número que preserva a soma dos números dados, isto é, se cada número 

for substituído pela média aritmética, a soma deles permanecerá inalterada.

O número que preserva o produto dos números dados é chamado média geométrica. Aqui, vamos consi-

derar somente números positivos e, por enquanto, calcular a média de 2 números apenas.

Por exemplo, qual é a média geométrica de 2 e 8? Temos: 

2 ? 8 5 16

A média geométrica é o número positivo x que, colocado no lugar do 2 e do 8, resulta no mesmo produto: 

x ? x 5 16, ou seja, x2 5 16.

Portanto:

5

5

x

x

16

4

A média geométrica de 2 e 8 é 4.

2 ? 8 5 16 e 4 ? 4 5 16

A média geométrica de 2 números positivos dados é o número positivo que se obtém 

multiplicando os números dados e extraindo a raiz quadrada do produto.

Se quisermos calcular a média geométrica de 3 números, como 20, 27 e 50, precisamos descobrir o número 

positivo x na equação.

x ? x ? x 5 20 ? 27 ? 50

x
3 5 27 000

Você aprenderá a resolver equações como essa no 9o ano. A solução dela é chamada raiz cúbica de 27 000 

e escrevemos: 270003 . Por enquanto, fazendo tentativas ou usando decomposição em fatores primos, você  

pode perceber que, nesse exemplo, x 5 30, pois 30 ? 30 ? 30 5 

5 27 000. Portanto, a média geométrica de 20, 27 e 50 é 30.

Acompanhe a seguir um exemplo de emprego de média 

geométrica.

Número de usuários da internet

Em um país, o número de usuários da internet, em 2018, 

foi 9 vezes o de 2016 e, em 2020, foi 4 vezes o de 2018.

Em média, quanto aumentou o número de usuários por 

biênio nesse período?

Podemos representar assim o crescimento:

? 4? 9
no de 2016  no de 2018  no de 2020 5 (no de 2016) ? 9 ? 4

Considerando x o crescimento médio por biênio:

? x? x
no de 2016  no de 2018  no de 2020 5 (no de 2016) ? x ? x

Devemos ter x2 5 9 ? 4. Como x é positivo, x 5 6.

O crescimento médio (6 vezes) é a média geométrica dos 2 crescimentos obtidos (9 vezes e 4 vezes). Por-

tanto, o número de usuários foi, em média, multiplicado por 6 a cada biênio desse período.
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Em 2020, o Brasil tinha aproximadamente 134 

milhões de usuários de internet.
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Média geométrica

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA25 ao introduzir 
o conceito de média geométrica. O con-
texto do tópico permite mobilizar com 
maior ênfase a CG09 e a CEMAT08 
ao propor um debate em sala de aula, 
exercitando o diálogo, a empatia e o 
respeito a diferentes opiniões.

Na BNCC

Inicie o tópico perguntando aos es-
tudantes se já ouviram falar em média 
geométrica e se imaginam o motivo 
desse nome.

No primeiro exemplo da página, é 
possível fazer uma relação com áreas 
de quadrados e retângulos. Você pode 
perguntar: “Qual é a medida de área 
de um retângulo com dimensões 2 e 
8?”; “Qual seria a medida dos lados 
de um quadrado com essa mesma 
medida de área?”.

Aproveite a temática do exemplo 
“Número de usuários da internet” para 
perguntar aos estudantes quanto tem-
po passam navegando na internet. É 
possível, nesse momento, promover 
um debate, dividindo a sala em 2 
grupos, uns a favor e outros contra o 
aumento do uso da internet, de modo 
que cada grupo deve construir uma 
argumentação a respeito do posicio-
namento selecionado, independente-
mente de suas opiniões particulares, 
como uma forma de desenvolver a 
empatia e o respeito a diferentes pon-
tos de vista.

Segue uma referência para complementar a interpreta-
ção do conceito de média aritmética, média geométrica, 
entre outras:
NERY, Chico. Uma aula sobre médias. Revista do Profes-

sor de Matemática (RPM), Rio de Janeiro, RJ, n. 68, 2009. 
Disponível em: https://www.rpm.org.br/cdrpm/68/5.html. 
Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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 11. Calcule a média geométrica de:

 a) 9 e 16. 12

 b) 16 e 25. 20

 c) 15 e 60. 30

 d) 1 e 100. 10

 12. A média geométrica é menor ou maior do que a 

média aritmética dos números dados? Verifique 

isso em cada item da atividade anterior.

 13. A população de uma cidade duplicou ao longo de 

uma década. Na década seguinte, ficou 8 vezes 

maior. Em média, quanto aumentou por década 

essa população? Quadruplicou.

 14. Ana Paula é uma profissional autônoma. Em um 

ano, ela conseguiu aumentar seus rendimentos 

em 100%, isto é, seus rendimentos duplicaram. 

No ano seguinte, houve mais aumento: 28% 

sobre o que havia faturado no ano anterior,  

ou seja, o faturamento foi multiplicado por 

1,28. Em média, quanto aumentou por ano o 

seu faturamento? Aumentou 1,6 em média.

 15. O vestibular da Instituição de Ensino Superior I é 

composto de 2 fases, e a nota final do candidato 

é a média ponderada das notas das 2 fases, sendo 

que a primeira tem peso 7 e a segunda, peso 3.

O vestibular da Instituição de Ensino Superior II tam-

bém é composto de 2 fases, e a nota final do candi-

dato é a média geométrica das notas das 2 fases.

Suponha que um candidato realize os exames ves-

tibulares nas duas instituições e tire nota 6,12500 

na primeira fase de ambos e nota 7,66667 na se-

gunda fase de ambos. Use uma calculadora e de-

termine as médias finais desse candidato em am-

bos os vestibulares, com 5 casas decimais.

Atividades Faça as atividades no caderno.
12. É menor. Médias aritméticas: a) 12,5; 
b) 20,5; c) 37,5; d) 50,5.

Instituição de Ensino Superior I: 6,58750; Instituição de 
Ensino Superior II: aproximadamente 6,85262.

Cálculo da média em uma tabela  

de frequências
O perfil dos candidatos de um concurso

Os 1 600 inscritos em um concurso público responderam a um questionário sobre o perfil dos candidatos.

1. Qual é o seu grau de instrução?

a) Alfabetizado, mas não frequentou escola.

b) Até o 5o ano do Ensino Fundamental.

c) Do 6o ao 9o ano do Ensino Fundamental.

d) Do 1o ao 3o ano do Ensino Médio.

e) Ensino Superior.

2. Quantas pessoas contribuem para a renda familiar em sua casa?

3. Quantas pessoas são sustentadas com a renda familiar?

4. Quantos banheiros existem em sua casa?

5. Quantos carros existem em sua casa?

6. Quantas TVs existem em sua casa?

7. Quantos microcomputadores existem em sua casa?

8. Você acessa a internet?

a) Não. 

b) Sim, de casa. 

c) Sim, do trabalho.

d) Sim, da casa de amigos.

e) Sim, de outros locais.
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Atividades
A atividade 11 é uma aplicação di-

reta do conceito de média geométrica. 
Caso os estudantes tenham dificulda-
des de realizá-la, é possível fazer as-
sociações com áreas de retângulos e 
quadrados ou propor a decomposição 
dos números em fatores primos.

Na atividade 12, ressalte a impor-
tância da verificação de cada caso, 
uma vez que pode ser um senso co-
mum que a média geométrica é maior, 
por envolver multiplicação.

Caso os estudantes tenham difi-
culdade de interpretação dos enun-
ciados dos problemas propostos nas 
atividades 13 e 14, sugira que releiam 
o exemplo do número de usuários da 
internet e oriente-os a seguir a mesma 
estratégia.

Para realizar a atividade 15, no cál-
culo da média ponderada, é preciso 
orientar os estudantes sobre como 
realizar os cálculos passo a passo 
na calculadora, fazendo o registro 
de cada resultado, ou sobre o uso 
de parênteses em uma calculadora 
científica. No caso da média geomé-
trica, solicite que usem a tecla de raiz 
quadrada.

Cálculo da média em uma 
tabela de frequências

A proposta deste tópico possibilita o de-
senvolvimento da CG04 e da CEMAT04 
por utilizar gráficos para comunicar in-
formações, e a CEMAT08 por mostrar 
o planejamento e desenvolvimento de 
uma pesquisa.

Na BNCC

Antes de iniciar o trabalho com o 
tópico, pergunte à turma: “O que é 
uma tabela de frequências?”. Permita 
que respondam utilizando as próprias 
palavras e anote na lousa as princi-
pais ideias apresentadas. 

Para a atividade 12, pode-se apresentar para os estu-
dantes o vídeo:
DESIGUALDADES – Aula 10 – Demonstração geométrica 
da desigualdade das médias. [s. l.: s. n.], 2015. 1 ví-
deo (13 min). Publicado pelo canal Programa de Inicia-
ção Cientifica da OBMEP.  Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=rVcFfRMiSmU.
Acesso em: 22 jun. 2022.

Proposta para o estudante

Sobre a atividade 12, segue um estudo que mostra que o 
resultado obtido é sempre verdadeiro.
CLUBES DE MATEMÁTICA DA OBMEP. Sala de Estudo: 
Médias e Desigualdades. Impa. Disponível em: http://
clubes.obmep.org.br/blog/sala-de-estudo-medias-e 
-desigualdades/. Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Com os questionários preenchidos, foram elaborados tabelas e gráficos e calculadas algumas medidas estatís-

ticas a respeito dos candidatos inscritos.

Considere duas dessas estatísticas.

Grau de instrução dos candidatos inscritos

Grau Frequência Frequência relativa

sem escola 80 5%

do 1º ao 5º ano 240 15%

do 6º ao 9º ano 480 30%

Ensino Médio 640 40%

Ensino Superior 160 10%

Total 1 600 100%

Dados elaborados para fins didáticos.

Para os dados relacionados ao grau de instrução dos candidatos, foram feitos um gráfico de setores (também 

chamado gráfico de pizza, como já estudado anteriormente) e uma tabela. Essa tabela é chamada tabela de fre-

quências ou de distribuição de frequências.

Você pode notar que frequência corresponde ao número de candidatos que escolheu cada categoria (cada 

grau de instrução) e frequência relativa é a taxa percentual da frequência em relação ao total de candidatos. 

Por exemplo, para a categoria “do 6o ao 9o ano”:

número de candidatos: 480

total de candidatos inscritos: 1 600

porcentagem: ? 5

480

1 000
100% 30%

Acompanhe mais alguns dados dessa pesquisa:

Carros nas casas dos candidatos inscritos

Número de 
carros

Frequência
Frequência 

relativa

0 288 18%

1 608 38%

2 352 22%

3 192 12%

4 128 8%

5 32 2%

Total 1 600 100%

Dados elaborados para fins didáticos.

Para os dados relacionados ao número de carros também foi feita uma tabela de frequências, e o gráfico 

apresentado é o de colunas. Além disso, é apresentado mais um resultado: a média, que é de 1,6 carro por casa. 

Como foi calculada essa média?

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Ensino
Médio
40%

30%

Ensino Superior
10%

Não frequentou 
escola 5%

15%

Do 6o ao 9o

Do 1o 
ao 5o

Grau de instrução dos 

candidatos inscritos

Dados elaborados para fins didáticos.

0

18%20%

40%

0%
1

38%

2

22%

3

12%

4

8%

5
Número de carros

Média: 1,6 carro por casa

Frequência
relativa

2%

 

Porcentagem de candidatos de acordo  

com o número de carros em casa

Dados elaborados para fins didáticos.
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Cálculo da média em uma 
tabela de frequências

Para desenvolver este tópico, suge-

rimos que explore com os estudantes 

o exemplo “O perfil dos candidatos de 

um concurso” e, ao final, proponha 

um trabalho em grupo para que os es-

tudantes pratiquem a pesquisa. Cada 

grupo elabora uma pergunta cuja res-

posta seja uma variável quantitativa 

discreta, de modo que os estudantes 

respondam em sala, montem a tabela 

de frequências e esbocem um gráfico.
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Em Estatística, quando se fala em média sem especificá-la, trata-se da média aritmética.

Como no problema proposto temos 1 600 candidatos e cada um respondeu à pergunta sobre o número de carros 

em casa, a média apresentada é a média aritmética das 1 600 respostas. Mas há muitas respostas iguais. Verifique:

0 ñ 288 vezes 2 ñ 352 vezes 4 ñ 128 vezes

1 ñ 608 vezes 3 ñ 192 vezes 5 ñ 32 vezes

Assim, a média aritmética pode ser calculada como uma média ponderada: toma-se cada número de carros 

com peso igual à respectiva frequência. A soma dos pesos é a soma das frequências (o que dá o total de candidatos).

Média do número de carros: ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

288 0 608 1 352 2 192 3 128 4 32 5

1 600

5 
1 1 1 1

5 5
608 704 576 512 160

1 600

2560

1 600
1,6

Em uma tabela de frequências, a média é calculada multiplicando-se cada 

número observado pela respectiva frequência, adicionando-se esses produtos e 

dividindo-se o resultado pela soma das frequências.

Note que, no cálculo da média, em vez das frequências, podemos usar as frequências relativas (caso já 

tenham sido calculadas).

Acompanhe o cálculo do número médio de carros usando as frequências relativas em porcentagem:

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

1 1 1 1
5Média do número de carros:

18 0 38 1 22 2 12 3 8 4 2 5

100

38 44 36 32 10

100
1,6

 

Por que ambas têm o mesmo resultado?

Considere:

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

288 0 608 1 352 2 192 3 128 4 32 5

1 600
 

5 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 5
288

1 600
0

608

1 600
1

352

1 600
2

192

1 600
3

128

1 600
4

32

1 600
5

5 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 5
18

100
0

38

100
1

22

100
2

12

100
3

8

100
4

2

100
5

5
? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?

5
18 0 38 1 22 2 12 3 8 4 2 5

100
1,6
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Cálculo da média em uma 
tabela de frequências

Para continuar explorando este 

tópico, aproveite o trabalho de pes-

quisa em grupo e peça que os estu-

dantes façam o cálculo da média dos 

resultados.

Para a organização dos cálculos, 

você pode propor a inserção de uma 

coluna com o resultado das multipli-

cações dos números respondidos pe-

las respectivas frequências. Dessa ma-

neira, ao final da coluna, é indicada 

a soma dos produtos e, para calcular 

a média, basta dividir esse valor pela 

soma das frequências.
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Medidas de tendência central
Campeonato Brasileiro de Futebol

No primeiro turno do Campeonato Brasileiro de Futebol de 2021, 

série A, também chamado Brasileirão, o Clube Atlético Mineiro (CAM), 

que foi campeão ao final do campeonato, jogou 19 vezes.

P
e
d
ro

 V
ile

la
/G

e
tt

y
 I
m

a
g
e
s

As atividades 16 a 21 referem-se à pesquisa “O perfil dos 

candidatos de um concurso”. 

 16. Use a tabela a seguir para determinar a média da 

distribuição do número de microcomputadores 

na casa dos candidatos. 0,89 microcomputador.

Distribuição do número de 

microcomputadores

No de 
microcomputadores

Frequência

0 400

1 1 024

2 128

3 48

Total 1 600

Dados elaborados para fins didáticos.

 17. De acordo com a tabela a seguir, determine a mé-

dia da distribuição do número de televisores na 

casa dos candidatos. 2,9 TVs.

Distribuição do número de televisores

No de TVs 1 2 3 4 5 Total

Frequência 
relativa

10% 30% 30% 20% 10% 100%

Dados elaborados para fins didáticos.

 18. Use a tabela a seguir para calcular a média da dis-

tribuição do número de pessoas que contribuem 

para a renda familiar dos candidatos. 1,7 pessoa.

Distribuição do número de pessoas que 

contribuem para a renda familiar

No de pessoas 1 2 3 Total

Frequência 640 800 160 1 600

Dados elaborados para fins didáticos.

 19. Calcule a média da distribuição do número de pes-

soas sustentadas pela renda familiar dos candida-

tos utilizando a tabela a seguir. 4,52 pessoas.

Número de pessoas sustentadas pela  

renda familiar

No de pessoas Frequência

3 192

4 640

5 576

6 128

7 64

Total 1 600

Dados elaborados para fins didáticos.

 20. Use a tabela a seguir para calcular a média da distri-

buição na categoria “número de banheiros em casa”. 

Número de banheiros em casa

No de 
banheiros

1 2 3 4 5 Total

Frequência 
relativa

16% 27% 30% 18% 9% 100%

Dados elaborados para fins didáticos.

 21. Construa no caderno a tabela das frequências re-

lativas na categoria “acesso à internet” e repre-

sente os dados em um gráfico de setores. 

Acesso à internet

Acesso à internet Frequência

não acessa 800

de casa 560

do trabalho 40

da casa de amigos 120

de outros locais 80

Total 1 600

Dados elaborados para fins didáticos.

2,77 banheiros.

Atividades Faça as atividades no caderno.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

Partida entre Clube Atlético Mineiro e Sport 

Recife, no estádio do Mineirão em Belo 

Horizonte (MG). Foto de 2021. 

Unidade 9 | Estatística e Probabilidade240

Orientações didáticas

Atividades
As atividades 17 a 21 têm o mesmo 

objetivo: calcular a média a partir das 

frequências, podendo ser utilizado o 

raciocínio da média ponderada. Caso 

os estudantes tenham dificuldade, é 

possível orientá-los a inserir uma colu-

na ou uma linha em cada tabela com 

o produto dos números pelas suas res-

pectivas frequências. Assim, ao final, é 

preciso apenas dividir a soma dos pro-

dutos pela soma das frequências. Se 

achar necessário, retome o exemplo 

dado na página anterior.

Nas atividades 17 e 20, o objetivo é 

calcular a média a partir da frequên-

cia relativa. Para isso, é possível utili-

zar a forma decimal ou fracionária da 

porcentagem, conforme os estudantes 

preferirem.

Para realizar a atividade 21, é pos-

sível orientar os estudantes a inserir, 

além da coluna de frequências rela-

tivas, uma coluna com as medidas de 

abertura dos ângulos centrais referen-

tes a cada resposta, que podem ser 

obtidas por meio da regra de três. Por 

exemplo, para a resposta “não aces-

sa”, temos:

360°  1 600

       x  800

x 5 
360 800

1600

?
 5 180°

Ou seja, a abertura do ângulo cen-

tral referente à resposta “não acessa” 

mede 180°. 

Medidas de tendência central

Este tópico possibilita o desenvolvi-

mento da habilidade EF08MA25 ao 

explorar as medidas de tendência cen-

tral: média, moda e mediana.

Na BNCC

Explique aos estudantes que, em 

Estatística, é importante determinar 

um elemento que represente um con-

junto de dados. Para isso, usamos as 

medidas de tendência central. A mé-

dia, a moda e a mediana são usadas 

para variáveis quantitativas, mas só a 

moda é usada também para variáveis 

qualitativas.
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Na tabela a seguir, estão os resultados desses jogos.

O Atlético Mineiro no Brasileirão 2021 – 1o turno

Atlético-MG 1 3 2 Fortaleza América-MG 0 3 1 Atlético-MG

Sport Recife 0 3 1 Atlético-MG Corinthians 1 3 2 Atlético-MG

Atlético-MG 1 3 0 São Paulo Atlético-MG 3 3 0 Bahia

Internacional 0 3 1 Atlético-MG Atlético-MG 2 3 0 Athletico-PR

Atlético-MG 1 3 1 Chapecoense Juventude 1 3 2 Atlético-MG

Ceará SC 2 3 1 Atlético-MG Atlético-MG 2 3 0 Palmeiras

Santos 2 3 0 Atlético-MG Fluminense 1 3 1 Atlético-MG

Atlético-MG 4 3 1 Atlético-GO Bragantino 1 3 1 Atlético-MG

Cuiabá 0 3 1 Atlético-MG Atlético-MG 2 3 1 Grêmio

Atlético-MG 2 3 1 Flamengo

Fonte dos dados: CAMPEONATO Brasileiro de Futebol – série A 

– 2021. CBF. Disponível em: https://www.cbf.com.br/futebol 

-brasileiro/competicoes/campeonato-brasileiro-serie-a/2021. 

Acesso em: 18 abr. 2022.

Podemos verificar nessa tabela que a quantidade de gols marcados pelo Atlético Mineiro, em cada jogo do 

1o turno, foi: 

1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 0 – 4 – 1 – 2 – 1 – 2 – 3 – 2 – 2 – 2 – 1 – 1 – 2

Média

Vamos fazer a tabela de frequência para os gols marcados pelo Atlético-MG.

O Atlético Mineiro no Brasileirão 2021

Quantidade de gols 
marcados

Frequência

0 1

1 10

2 6

3 1

4 1

Total 19

Fonte dos dados: CAMPEONATO Brasileiro de Futebol 

– série A – 2021. CBF. Disponível em: https://www.cbf.

com.br/futebol-brasileiro/competicoes/campeonato 

-brasileiro-serie-a/2021. Acesso em: 18 abr. 2022.

Agora, calculamos a média aritmética da quanti-

dade de gols marcados nos 19 jogos:

1 0 10 1 6 2 1 3 1 4

19

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

5
1 1 1 1

5 â
0 10 12 3 4

19

29

19
1,53

Em média, o Atlético Mineiro marcou aproxima-

damente 1,53 gol por jogo no 1o turno.

Moda

Qual foi a quantidade de gols marcada pelo Atlético Mineiro com maior frequência no 1o turno?

Verificando a tabela, notamos que o Atlético Mineiro marcou 1 gol em 10 jogos. Essa foi a quantidade de gols 

que o time conseguiu marcar mais vezes (ou seja, com maior frequência) em uma partida. Por isso, dizemos que 

a moda dessa distribuição é 1 gol marcado.

Moda de uma distribuição de frequência é o número obtido com maior frequência.
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Média
Antes de retomar o conceito de mé-

dia, peça aos estudantes que calculem 

sozinhos a média aritmética do número 

de gols informado no exemplo, a fim de 

que apliquem esse conceito já aborda-

do anteriormente. Caso tenham dificul-

dades, oriente-os sobre como prosse-

guir passo a passo. Relembre o que é 

a média aritmética; porém, o método 

adotado é igual ao do cálculo da mé-

dia ponderada, em que as frequências 

representam os pesos.

Moda
Inicie este tópico com a pergunta: 

“Qual foi a quantidade de gols mar-

cada pelo Atlético-MG com maior fre-

quência no 1o turno?” ou então adap-

te essa pergunta para os dados da 

pesquisa realizada pelos estudantes.

Reforce que existem distribuições 

bimodais, mas também distribuições 

amodais, como pode ser o caso da 

pesquisa realizada, quando muitas 

respostas aparecem com a mesma 

frequência e esta é a maior em rela-

ção às demais.
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A moda é uma medida estatística interessante 

quando há um número que se destaca aparecendo mais 

vezes do que os outros. Ele é a moda da distribuição.

Quando 2 números se destacam igualmente (com 

frequências iguais entre si e maiores do que as dos de-

mais números), dizemos que a distribuição é bimodal 

(tem 2 modas). Note um exemplo nesta tabela. Dos 

32 estudantes que fizeram a prova, 8 tiraram nota 5 e 

também 8 tiraram nota 6. Como 8 é a maior frequência 

observada, há 2 modas: nota 5 e nota 6.

Distribuição das notas da prova de Matemática

Nota Frequência

3 3

4 5

5 8

6 8

7 6

8 2

Total 32

Dados elaborados para fins didáticos.

Mediana

Vamos agora ordenar a quantidade de gols marcados pelo Atlético Mineiro no 1o turno do Brasileirão 2021, 

do menor para o maior, com todas as repetições:

0 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 2 – 2 – 2 – 2 – 2 – 2 – 3 – 4

Quando os termos de uma sequência numérica estão ordenados do menor para o maior, com todas as re-

petições, temos uma sequência monótona não decrescente.

Que número fica bem no meio (na posição central) dessa sequência? 

Como temos 19 números, o que fica na posição central é o décimo:

0 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 1 – 2 – 2 – 2 – 2 – 2 – 2 – 3 – 4

termo central ou mediana

9 termos9 termos

O termo central da sequência é chamado mediana da distribuição. Nesse exemplo, a mediana é 1. 

A mediana de uma distribuição é o termo central da sequência formada pelos 

valores obtidos quando colocados em ordem monótona não decrescente.

A mediana é uma medida estatística de posição central que transmite a seguinte ideia: dos valores obtidos, 

metade é formada por números menores do que a mediana (ou iguais a ela) e metade é composta de números 

maiores do que ela (ou iguais a ela).

No exemplo, a mediana é 1 gol marcado, o que significa que em metade dos jogos o Atlético Mineiro marcou 

1 gol ou menos e, na outra metade, 1 gol ou mais.

Quando há uma quantidade par de valores, a mediana é a média aritmética dos 2 valores que ocupam as 

posições centrais da sequência (na ordem não decrescente). 

Tomemos como exemplo a idade das 6 pessoas da família da Luana, em anos.

6 – 12 – 14 – 17 – 41 – 42 

2 termos termos
centrais

2 termos

Mediana: 
14 17

2

31

2
15,5

1
5 5  

A mediana é 15,5 anos. Três idades são me-

nores e três são maiores do que a mediana.
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Mediana
Inicie este tópico pedindo que os 

estudantes ordenem os dados, seja da 

pesquisa realizada por eles, seja do 

exemplo da página. Essa sequência 

dos dados ordenados também pode 

ser chamada de rol. Se achar interes-

sante, peça que os estudantes identi-

fiquem a mediana sem ordenar os da-

dos e mostre que os resultados podem 

ser diferentes. Reforce a importância 

de realizar esse ordenamento, uma vez 

que, se ele não for feito, não podemos 

afirmar o que está escrito na página: 

“dos valores obtidos, metade é for-

mada de números menores do que a 

mediana (ou iguais a ela) e metade é 

composta de números maiores do que 

ela (ou iguais a ela)”. Reforce também 

o caso em que a distribuição tem uma 

quantidade par de dados, como no 

segundo exemplo.

Discuta com os estudantes as dife-

renças entre as 3 medidas de tendência 

central apresentadas e pergunte a eles o 

significado de cada uma delas. Reforce 

a importância de aferir as 3 medidas, de 

modo que a análise da distribuição de 

dados fique mais precisa.
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Na seção Na História, no final desta Unidade, apresentamos um estudo publicado em 1652 a respeito da so-

brevivência humana naquela época em Londres. Nele notamos que, de cada 100 pessoas, estimava-se que 36 

morriam antes de completar 6 anos de idade e mais 24 morriam antes dos 16 anos. Como 36 1 24 5 60, mais 

da metade morria antes de fazer 16 anos. Portanto, a mediana do tempo de vida naquela época em Londres 

estava entre 6 e 16 anos, segundo o estudo publicado.

Para conhecer mais a mediana, o site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apresenta um exemplo de como a 

mediana pode ser utilizada para analisar dados da população rural brasileira. Disponível em: https://educa.ibge.gov.br/professores/

educa-recursos/17870-a-mediana.html. Acesso em: 11 abr. 2022.

 22. Faça o que se pede. 

 a) Construa a tabela de frequência dos gols sofridos pelo Atlético Mineiro no 1o turno do Brasileirão 2021 

 (os resultados dos jogos estão na tabela apresentada anteriormente). 

 b) Qual é a moda dessa distribuição? 0 e 1

 c) Qual é a mediana? 1

 d) Em média, quantos gols o Atlético Mineiro sofreu por jogo? Aproximadamente 0,74 gol.

 23. Na tabela a seguir, estão apresentados os salários de 100 pessoas, em reais.

Salários

Salário (em R$) 1.400,00 1.600,00 2.000,00 20.000,00 Total

No de pessoas 30 40 20 10 100

Dados elaborados para fins didáticos.

 a) Calcule a média desses salários. R$ 3.460,00

 b) Qual é a mediana dos salários? R$ 1.600,00

 c) Das 2 medidas, média e mediana, qual dá me-

lhor ideia da distribuição desses salários? 

 24. Consulte a tabela de distribuição das notas da prova de Matemática apresentada anteriormente.

 a) Qual é a mediana? 5,5  b) Qual é a média? 5,47

 25. As idades, em anos, dos 6 jogadores titulares de um time de voleibol são:

20 – 23 – 25 – 26 – 30 – 32

 a) Qual é a idade média? 26 anos.

 b) Qual é a idade mediana? 25,5 anos.

 c) Qual é a moda (idade modal)? Não existe moda.

 26. Uma pequena fábrica de calçados deseja lançar um novo modelo. Para saber se o modelo será bem-aceito 

pelo público, o proprietário da fábrica decide começar fabricando o modelo em apenas um tamanho.

Pesquisando a numeração dos calçados usados pela clientela, que medida estatística seria recomendada para 

decidir o tamanho a ser fabricado? A moda.

A mediana.
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Atividades Faça as atividades no caderno.

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.
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Mediana
Incentive os estudantes a acessar 

o site do IBGE proposto no boxe de 

sugestão no Livro do Estudante, a fim 

de expandirem seus conhecimentos 

sobre o tópico. Outra utilização possí-

vel desse material é propor uma meto-

dologia ativa de sala de aula invertida, 

em que os estudantes podem ler o 

conteúdo do site antes da aula e, no 

momento da aula, discutir as impres-

sões e os aprendizados do que leram.

Atividades
As atividades deste bloco envolvem 

a determinação das 3 medidas de 

tendência central. Proponha que os 

estudantes as resolvam em duplas e, 

ao final, peça que compartilhem com 

a turma as estratégias utilizadas.

Na atividade 23, destaque a dife-

rença entre média e mediana, que 

a média é mais sensível a valores 

outliers, como no caso das 10 pes-

soas que ganham R$ 20.000,00, en-

quanto a mediana não é afetada por 

valores elevados em uma distribuição.
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Medidas de dispers‹o

Amplitude

Conforme estudamos no 7o ano, uma importante medida estatística é a amplitude de um conjunto de da-

dos. A amplitude é a diferença entre o maior e o menor valor obtido em uma pesquisa quantitativa.

Por exemplo, vamos considerar os conjuntos de dados a seguir, que representam as medidas de altura dos 15 

meninos e das 19 meninas do 8o ano de uma escola. Ordenamos as medidas em uma sequência não decrescente.

Medidas de altura dos 15 meninos do 8o ano (em cm)

145 146 148 149 150 152 155 156 156 156 158 159 162 165 168

Medidas de altura das 19 meninas do 8o ano (em cm)

144 146 148 150 153 153 154 154 156 157 158 159 159 161 162 162 162 163 163

Dados elaborados para fins didáticos.

Vamos calcular a média aritmética das medidas de altura de cada grupo.

• Para os meninos, a média é: 

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

1 145 1 146 1 148 1 149 1 150 1 152 1 155 3 156 1 158 1 159 1 162 1 165 1 168

15  

5 5
2325

15
155

 

A média das medidas de altura dos meninos é 155 cm.

• Para as meninas, a média é:

1 144 1 146 1 148 1 150 2 153 2 154 1 156 1 157 1 158 2 159 1 161 3 162 2 163

15

? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ? 1 ?
5

2964

19
1565 5

A média das medidas de altura das meninas é 156 cm.

As medidas de altura medianas são:

• para os meninos, o termo central da sequência é a oitava medida na sequência: 156 cm (1 m e 56 cm);

• para as meninas, o termo central da sequência é a décima medida na sequência: 157 cm (1 m e 57 cm).

Podemos notar que, entre os meninos, o mais alto da turma tem 168 cm de altura e o mais baixo tem 145 

cm de altura. A amplitude desse conjunto de dados é dada pela diferença entre a medida de altura do maior 

e a do menor estudante. Logo, a amplitude desse conjunto de dados é:

168 cm 2 145 cm 5 23 cm

Já entre as meninas, a mais alta mede 163 cm, e a mais baixa, 144 cm. A amplitude desse conjunto de dados é:

163 cm 2 144 cm 5 19 cm

Enquanto a média é uma medida de tendência central dos dados, a amplitude é uma medida de dispersão. 

A amplitude dá uma primeira ideia sobre a dispersão dos dados, isto é, se os dados são mais concentrados ou mais 

espalhados, mais próximos ou mais distantes da média. A amplitude das medidas de altura das meninas é menor 

do que a dos meninos. Com essa informação, e sem olhar todos os dados, podemos dizer que as medidas de altura 

das meninas são mais concentradas em torno da média do que as dos meninos. 

Quando a amplitude é menor, os dados são mais concentrados em torno da média, a variação deles é menor.
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Medidas de dispersão

Este tópico possibilita o desenvolvi-
mento da habilidade EF08MA25 ao 
explorar a medida de dispersão de 
dados amplitude.

Na BNCC

As medidas de dispersão mais 
usadas são a amplitude, que estuda-
remos nesta Unidade, a variância e o 
desvio-padrão, que serão estudados 
posteriormente.

Explique aos estudantes que usa-
mos essas medidas quando temos 
um conjunto com dados dispersos, 
ou seja, vários elementos que não são 
próximos da média.

Amplitude
Inicie este tópico perguntando aos 

estudantes em que outros contextos já 
ouviram a palavra “amplitude”. É pos-
sível que respondam algo relacionado 
a tamanho, a uma ampla possibili-
dade de opções ou à amplitude tér-
mica. Relembre a ideia de amplitude 
térmica, que representa a variação de 
temperatura de um período, calculada 
pela diferença entre a maior e a me-
nor medida de temperatura. Estimule 
os estudantes a associar essa palavra 
a uma variação.
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 27. Qual é a amplitude do conjunto das 34 medidas de altura dos estudantes do 8o ano dessa escola, dadas no 

texto anterior? 24 cm

 28. Em uma prova de Matemática, os estudantes da turma A tiveram média 6,5, sendo a menor nota igual a 2,0 

e a maior igual a 9,5. Na turma B, a média também foi 6,5, sendo a menor nota 3,5 e a maior, 8,0. 

 a) Qual é a amplitude das notas de cada turma? A: 7,5 ; B: 4,5.

 b) Em qual das turmas as notas ficaram mais concentradas em torno da média? B

 c) Considerando as notas de todos os estudantes das 2 turmas, qual é a amplitude? 7,5

 29. Na tabela a seguir, encontram-se as idades dos 23 jogadores brasileiros e dos 23 jogadores franceses que 

disputaram a edição da Copa do Mundo da Rússia, em 2018. Use calculadora, se necessário.

Idades em anos completos dos jogadores da  

Copa do Mundo de 2018 na Rússia

Brasil França

25 31

31 33

24 25

32 22

30 22

26 25

28 24

33 32

33 25

32 22

24 23

26 25

30 22

25 23

29 27

33 31

25 29

29 25

27 27

21 27

26 19

26 21

30 21

 a) Vamos utilizar como critério para saber qual é a equipe mais experiente a que tem a maior média de 

idades. Qual é a equipe mais experiente? Brasil.

 b) Vamos utilizar como critério para saber qual é a equipe mais homogênea a que tem a menor amplitude 

das idades. Qual é a equipe mais homogênea? Brasil.

 c) Vamos utilizar como critério para saber qual é a equipe mais vibrante a que tem a menor mediana das 

idades. Qual é a equipe mais vibrante? França.

 30. A conta de água exibe o consumo do mês, em metros cúbicos, e traz um histórico do consumo dos meses 

anteriores.

 a) Anote em uma tabela o histórico apresentado em uma conta da sua residência e, então, calcule a média 

e a amplitude do consumo mensal. Resposta pessoal.

 b) Que atitude deve ser tomada se em uma conta vier um consumo muito acima da média? Discuta com um 

colega antes de responder no caderno.

Atividades Faça as atividades no caderno.

Se não houver uma razão aparente que justifique esse consumo, é preciso 
examinar se há desperdício de água por algum vazamento e fazer os 
reparos necessários.

Fontes dos dados: ASSESSORIA 
CBF. Seleção Brasileira é convocada 
para Copa do Mundo. Confederação 

brasileira de futebol, [s. l.], 14 maio 
2018. Disponível em: https://www.
cbf.com.br/selecao-brasileira/
noticias/selecao-masculina/selecao 
-brasileira-e-convocada-para-copa 
-do-mundo. 2018 FIFA World Cup 
Russia™. France, FIFA, [s. l.], 
[2018?]. Disponível em: https://
www.fifa.com/tournaments/mens/
worldcup/2018russia/teams/43946.
FÉDÉRATION Française de Football, 
[s. l.], 2022. Disponível em: https://
www.fff.fr/. Acesso em: 2 jun. 2022.
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Atividades
Na atividade 27, oriente os estu-

dantes a considerar a menor e a maior 
medida de altura entre todos os estu-
dantes, meninos e meninas, do exem-
plo da página anterior.

Na atividade 28, é preciso realizar 
uma interpretação a respeito da am-
plitude. Quanto menor a amplitude, 
mais os dados estão concentrados em 
torno da média. No item c, a amplitu-
de das 2 turmas é igual à amplitude 
da turma A, uma vez que a menor e a 
maior nota são dessa turma.

Caso os estudantes tenham dificul-
dade de interpretar a atividade 29, 
oriente-os, primeiro, a calcular a mé-
dia, amplitude e mediana dos dados 
do Brasil e da França. Certifique-se 
de que eles fizeram a organização 
dos dados em ordem crescente para 
determinar a mediana. Estimule-os a, 
utilizando argumentos, interpretar o 
motivo de essas medidas terem sido 
escolhidas como critério em cada si-
tuação. No item a, o Brasil tem joga-
dores com mais idade, logo a média 
de idades é maior. No item b, o Brasil 
tem um maior número de jogadores 
com idades próximas à média, logo 
a amplitude das idades é menor. No 
item c, a França tem jogadores com 
menos idade, logo a mediana dessas 
idades é menor.

Aproveite o contexto da atividade 
30 como uma maneira de desenvolver 
a CG07 e a CEMAT08 propostas pela 
BNCC, já que, além de ser uma apli-
cação do conteúdo da Unidade, ela 
permite fazer uma interpretação dos 
dados e uma análise crítica a respeito 
dos resultados pensando no consumo 
consciente e em atitudes que podem 
ser tomadas para a economia de 
água. É possível aproveitar a atividade 
para fazer um trabalho interdisciplinar 
com o componente curricular Ciên-

cias, de modo a ser desenvolvido um 
projeto com ideias para a economia 
de água, as quais podem ser expostas 
em cartazes.
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NA BNCC

EF08MA23

EF08MA24

EF08MA26

EF08MA27

CA
P
êT
U
LO

Pesquisas e 
gr‡ficos

Pesquisa estatística
Faremos a seguir uma breve revisão das etapas de planejamento e execução de uma pesquisa estatística. 

Escolha do tema (variável)

O tema deve ser algo que você considere relevante na população a ser pesquisada. Só faz sentido rea-

lizar uma pesquisa estatística sobre uma característica que varia de elemento para elemento da população 

pesquisada. Dizemos que a variável pesquisada é quantitativa quando resulta em um número (por exem-

plo, idade, renda familiar, número de irmãos) e qualitativa quando os dados são agrupados por categorias 

(mês do nascimento, esporte preferido, profissão, etc.).

Escolha do tipo de pesquisa: censitária ou amostral

A pesquisa censitária é indicada quando há condições de consultar toda a população. Na pesquisa 

amostral, é consultada uma parte da população, ou seja, uma amostra da população. O procedimento para 

escolha da amostra é denominado amostragem. Vamos citar 3 tipos de amostra:

• amostra casual simples: colhida por um sorteio em que todo elemento da população tem a mesma

chance de ser escolhido;

• amostra estratificada: em que se procura replicar algumas características da população (por exemplo,

se a população tem 60% de mulheres, procura-se garantir que a amostra tenha 60% de mulheres);

• amostra sistemática: formada por um processo que segue um padrão predefinido (por exemplo, em

uma linha de montagem, examinar 1 a cada 20 peças produzidas). 

Coleta dos dados

Pode ser feita por meio de entrevista ou preenchimento de um questionário ou observação e anotação, 

dependendo do tema escolhido.

Organização dos dados

É feita por meio da construção de tabe-

las de frequências e de frequências relativas, 

e também da construção de gráficos.

A escolha do tipo do gráfico é importan-

te para apresentar os dados de maneira ade-

quada. Ele deve transmitir as informações 

obtidas sem distorções, permitindo que seja 

analisado e interpretado pela impressão vi-

sual causada.

Apresentação

Elaboração de um relatório com tabelas, 

gráficos, medidas estatísticas (para variáveis 

quantitativas), texto com a análise dos da-

dos e conclusão.

Quantidade de carros nas casas dos  

candidatos escolhidos

0 1 2 3 4 5
0

100

Número de carros

Número de

candidatos

200

300

400

500

600

700

288

608

352

192

128

32

Dados elaborados para fins didáticos.

B
a
n
c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Unidade 9 | Estatística e Probabilidade246

Orientações didáticas

Pesquisa estatística

A habilidade EF08MA04 é trabalhada 
de maneira transversal ao longo des-
te capítulo, que envolve o cálculo de 
porcentagens e o uso da calculadora.  
As habilidades EF08MA23, EF08MA24, 
EF08MA26 e EF08MA27 são trabalha-
das a partir do planejamento, execução 
e representação dos dados de pesqui-
sas, de modo que os conhecimentos 
de uma contribuem para o desenvol-
vimento da outra. O contexto apresen-
tado favorece o desenvolvimento dos 
TCTs Educação Alimentar e Nutricional e 
Educação para o Consumo.

Na BNCC

Inicie o tópico relembrando os pas-
sos propostos para a realização de 
uma pesquisa.

Nesse momento, é possível trazer 
exemplos que descrevam como seria 
a realização de cada passo ou que si-
mulem uma pesquisa rápida. Supon-
do que a população escolhida seja 
representada pelos estudantes da 
própria sala, é possível propor duas 
perguntas relacionadas a determinado 
tema. Exemplos de temas e perguntas 
são: Alimentação (Qual é a sua fruta 
preferida? Quantas frutas você come 
por dia?); Consumo sustentável (Você 
recicla materiais presentes em sua 
casa? Quantas vezes por ano você doa 
roupas/sapatos?). 

A organização de um relatório e a 
apresentação dos dados de uma pes-
quisa são um ótimo modo de promo-
ver uma argumentação fundamentada 
em dados científicos. Sempre estimu-
le a produção de textos desse gênero 
contendo a análise dos dados e uma 
conclusão, na qual os estudantes tam-
bém realizam inferências consideran-
do os resultados obtidos. 

Segue uma referência que pode auxiliar na elaboração de 
relatórios estatísticos por parte dos estudantes:
CAZORLA, Irene; MAGINA, Sandra; GITIRANA, Verônica; 
GUIMARÃES, Gilda. Estatística para os Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. Brasília, DF: Sociedade Brasileira 
de Educação Matemática, 2017. Disponível em: http://
www.sbem.com.br/files/ebook_sbem.pdf. Acesso em: 23 
jun. 2022.
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No tópico "O perfil dos candidatos de um concurso", do capítulo anterior, temos um exemplo das etapas de 

uma pesquisa estatística. Acompanhe cada uma dessas etapas:

I. Escolha do tema

O perfil dos candidatos de um concurso.

II. Escolha da amostra

Todos os 1 600 inscritos responderam ao questionário, portanto foi feita uma pesquisa censitária.

III. Coleta dos dados

Realizada por questionário.

IV. Organização dos dados

Com os questionários preenchidos, foram elaborados gráficos e tabelas, como podemos verificar nesse tópico.

O gráfico de barras, também denominado gráfico de colunas se as barras forem verticais, é apropriado 

para representar as variáveis qualitativas. Para cada categoria é representada uma barra horizontal ou barra 

vertical (coluna), em que é marcada a respectiva frequência, ou frequência relativa observada. A área da bar-

ra causa impacto visual e sua medida deve ser proporcional à frequência observada da respectiva categoria. 

Geralmente, as barras são da mesma largura e, assim, as medidas da altura são proporcionais às frequências.

As barras são apoiadas em uma linha horizontal (ou vertical), que é um dos eixos do gráfico, e são igualmen-

te espaçadas e em uma mesma cor.

Exemplo 1: Gráfico de barras verticais (colunas).

Estados

Unidos

143 055

97 689
85 195 82 156

62 435

38 309 40 723

19 784 14 336 10 836

Itália
Espanha

China

Alemanha Irã
França

Reino 

Unido Suíça
Bélgica

Número

de casos

140 000

120 000

100 000

80 000

60 000

40 000

20 000

0
País

Países com mais casos de covid-19 em 30 de março de 2020

Fonte dos dados: 

ESPANHA tem 812 

mortes por covid-19 em 

24 horas; total supera 

as 7,3 mil. G1, [s. l.], 30 

mar. 2020. Disponível 

em: https://g1.globo.com/

bemestar/coronavirus/

noticia/2020/03/30/

espanha-tem-812 

-mortes-por-covid-19 

-em-24-horas-total 

-supera-as-73-mil.ghtml. 

Acesso em: 16ámar. 2022.    

Exemplo 2: Gráfico de barras horizontais.

Estados Unidos

Itália

Espanha

Brasil

0 10

5,09

8,05

9,1

24,08

31,58

39,28

47,62

50,3

56,67

20 30 40 50 60 70 80

Alemanha

Irã

França

Holanda

Reino Unido

Bélgica

País

Taxa de mortes*

75,13

Taxa de mortes por população

Fonte dos dados: MAGENTA, 

Matheus. Coronavírus:  

10 gráficos para entender 

a situação atual do Brasil 

na pandemia. BBC News 

Brasil, Londres, 13 maio 

2020. Disponível em: https://

www.bbc.com/portuguese/

brasil-52595760. Acesso em: 

21 mar. 2022.

*Total de pessoas que morreram de covid-19 a cada 100 mil habitantes.
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Pesquisa estatística
Simule a escolha de diferentes ti-

pos de amostra. Para a casual simples, 

você pode realizar um sorteio de uma 

porcentagem do total de estudantes 

da sala (40%, por exemplo) por meio 

de papéis ou sorteadores on-line com 

os números de chamada dos estudan-

tes. Para a estratificada, é possível 

escolher uma quantidade proporcio-

nal ou fixa de meninos e meninas, 

de acordo com a quantidade total de 

estudantes. Para a sistemática, é pos-

sível escolher apenas os estudantes 

com números pares de chamada, por 

exemplo.

Neste tópico, ainda são retomados 

o gráfico de barras verticais (também 

chamado gráfico de colunas) e o grá-

fico de barras horizontais, que trazem 

dados referentes ao tema covid-19. 

Deixe claro que esses 2 tipos de gráfi-

co são úteis quando se quer comparar 

quantidades associadas a determina-

das categorias.

Caso você decida realizar um sorteio de números on-line 

para o desenvolvimento de uma amostra casual, segue o 

endereço eletrônico de um sorteador de números  aleatórios:

4DEVS FERRAMENTAS ONLINE. Sorteador de números 

aleatórios. Disponível em: https://www.4devs.com.br/

sorteador. Acesso em: 23 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Gráfico de linha

O gráfico de linha é o mais adequado para apresentar evolução de dados ao longo do tempo. Nesse tipo de 

gráfico, 2 pontos consecutivos são ligados por um segmento de reta, traçando-se, assim, uma linha poligonal.
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28
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81

59

25,3

69,3

0 Período

Percentual de ocupação de leitos de pacientes com covid-19 no estado do  

Rio de Janeiro no período de 17/7/2020 a 7/3/2022 

Fonte dos dados: MONITORA covid-19 – ocupação de leitos UTI covid-19. Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica 

em Saúde (ICICT)/Fiocruz, Rio de Janeiro, 2022. Disponível em: https://bigdata-covid19.icict.fiocruz.br/. Acesso em: 16 mar. 2022.

Gráfico de setores

Também conhecido como gráfico de pizza, esse tipo de gráfico é o mais adequado para comparar cada 

parte com o todo. Os dados são apresentados em setores circulares de ângulos com medidas proporcionais às 

respectivas frequências.

4%

18%

11%

4%

19%

19%

25%

Centro: 20

Manancial: 5

Rodolfo Gonçalves: 22

Residem fora do município: 4

Lavrinhas: 13

Retiro poético: 22

São Luiz: 28

(As taxas percentuais foram aproximadas.)

Casos de covid-19 confirmados, por unidade de saúde de 

referência, em Cordeiro (RJ) até 17/8/2020
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Fonte dos dados: CORDEIRO. 

Secretaria Municipal de Saúde. 

Gráfico de Monitoramento/

Curva de crescimento – covid-19. 

Cordeiro: Secretaria Municipal de 

Saúde, 17 ago. 2020. Disponível 

em: https://www.cordeiro.rj.gov.

br/conteudo/1798/grafico_de_

monitoramento__curva_de_

crescimento_-_covid-19___. 

Acesso em: 22 mar. 2022.

Observaç‹o

Os 4 gráficos anteriores relacionam-se ao mesmo tema, a covid-19. Note que cada um deles é adequado ao 

tipo de informação que se pretende apresentar. Nos dois primeiros gráficos, estão sendo comparados dados de 

países diferentes; no terceiro gráfico, temos a taxa de ocupação de leitos em uma região ao longo do tempo; e, 

no último, acompanhamos como os casos se distribuíam nas partes de determinada região.
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Gráfico de linha
Como exemplo de gráfico de linha 

(também chamado gráfico de seg-

mentos), é apresentado um referente 

à ocupação de leitos de pacientes 

com covid-19 em determinada época 

durante a pandemia.

Pergunte aos estudantes em que 

outros contextos esse tipo de gráfi-

co é adequado, ou seja, quando se 

quer analisar o crescimento e/ou de-

crescimento de uma variável durante 

um período observado. Exemplos de 

contextos: evolução de vendas ou do 

faturamento de uma loja ao longo 

de determinado período; evolução 

do número de casos de covid-19 ao 

longo de determinado ano; evolução 

da intenção de votos em candidatos à 

Presidência ao longo dos meses, entre 

outros. Valorize as diferentes respostas 

que surgirem e, se achar pertinente, 

peça que eles pesquisem reportagens 

que utilizam esse tipo de gráfico.

Gráfico de setores
Como exemplo de gráfico de se-

tores (também chamado gráfico de 

pizza), é apresentado um referente 

a casos confirmados de pessoas com 

covid-19 até determinada data duran-

te a pandemia.

Comente que esse tipo de gráfico 

é útil quando se quer comparar de-

terminada categoria de dados com o 

conjunto de dados envolvendo todas 

as categorias do tema considerado 

(é uma comparação da parte com o 

todo). 
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 1. Agora é sua vez! Siga as etapas apresentadas para 

a elaboração e a realização de uma pesquisa so-

bre o lazer preferido dos estudantes do 8o ano da 

escola em que você estuda.

 a) Opte entre pesquisa censitária ou amostral e 

justifique o motivo da sua escolha. 

Por exemplo, se sua turma tem muitos estu-

dantes ou se a escola tem mais de uma turma 

de 8o ano, convém fazer uma pesquisa amos-

tral. Nesse caso, escolha o tipo de amostra; por 

exemplo, sorteio de uma lista única com to-

dos os estudantes, sorteio de uma quantidade 

de estudantes de cada turma, sorteio de uma 

quantidade de estudantes de cada sexo biológi-

co, formação de amostra com os estudantes de 

números múltiplos de 5 nas listas de chamada.

 b) Colete os dados

Pergunte a cada estudante sorteado qual é o 

lazer preferido dele entre algumas opções; 

por exemplo, ir ao clube, ver TV, brincar, jogar  

videogame, visitar amigos.

 c) Organize os dados

Construa tabelas como as que seguem e repre-

sente os dados em um gráfico de colunas com as 

frequências observadas e em um gráfico de seto-

res com as frequências relativas (porcentagens).

Lazer preferido

Lazer
Número de 

entrevistados

Ir ao clube

Ver TV

Brincar

Jogar videogame

Visitar amigos

Dados obtidos pelo estudante.

Lazer preferido

Lazer
Número de 

entrevistados (em %)

Ir ao clube

Ver TV

Brincar

Jogar videogame

Visitar amigos

Dados obtidos pelo estudante.

Respostas pessoais.

 d) Ao final, escreva no caderno um relatório justi-

ficando o tipo de pesquisa escolhido e o tipo de 

amostra (se foi casual simples, estratificada – e 

como a estratificou – ou sistemática – e como a 

sistematizou). Apresente as tabelas e os gráfi-

cos e redija um pequeno texto com sua análise 

dos dados e conclusões.

 2. Realize uma pesquisa amostral sobre a idade de um 

dos responsáveis por estudante do 8o ano da esco-

la. Não se esqueça de apresentar no relatório final 

as medidas estatísticas relacionadas a essa variável 

(média, moda, mediana, amplitude).

 3. Escolha um tema de sua preferência para elabo-

rar uma pesquisa amostral. A seguir sugerimos 

alguns, mas você pode utilizar outros temas.

• Esporte preferido

• Número de pessoas na família

• Cor preferida

• Horas de estudo em casa por semana

• Profissão de um dos responsáveis

• Número do calçado

 4. O gráfico a seguir mostra o número de camisetas 

compradas por uma loja de departamento nos úl-

timos meses.

Número de camisetas compradas por uma loja
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M
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Dados elaborados para fins didáticos.

 a) Em que mês ocorreu a maior compra de ca-

misetas?  Junho.

 b) No mês de abril foram compradas mais cami-

setas que em março? Se sim, quantas a mais? 

 c) Quantas camisetas foram compradas no perío-

do apresentado no gráfico?  2 808 camisetas. 

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Sim; 140 camisetas.

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Prática de 
pesquisa
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Atividades
As atividades 1 a 3 propõem a 

prática de pesquisa e podem ser re-

alizadas em grupos. Incentive os es-

tudantes a apresentar os dados e as 

análises à turma, utilizando, se possí-

vel, um software de planilha eletrônica 

para a construção de tabelas e gráfi-

cos. Na atividade 2, faça comentários 

sobre os responsáveis legais por uma 

criança ou adolescente menor de ida-

de, que são os pais ou, na ausência 

desses, um tutor designado em juízo, 

que pode ou não ser da família.

Na atividade 4, se necessário, re-

tome o procedimento de cálculo da 

média aritmética e permita o uso da 

calculadora no item d. Para o item g, 

sugira o uso de papel quadriculado ou 

de um software de planilha eletrôni-

ca, se possível, para a construção do 

gráfico.

Essas atividades possibilitam o 

exercício da argumentação e da for-

mulação de inferências no desenvol-

vimento dos relatórios das pesquisas 

realizadas pelos estudantes. Além dis-

so, dependendo do tema selecionado 

ou criado para a pesquisa proposta na 

atividade 3, podem ser propostas ou-

tras práticas de pesquisa envolvendo 

a compreensão conceitual do objeto 

em estudo. Por exemplo, se o tema for 

“profissão de um dos responsáveis”, 

os estudantes podem pesquisar as 

profissões mais citadas; se for “espor-

te preferido”, eles podem pesquisar 

as regras dos esportes citados; se for 

“número de pessoas da família”, eles 

podem pesquisar as configurações 

familiares existentes no passado e na 

atualidade; etc.

249

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   24908_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   249 7/25/22   16:397/25/22   16:39



 d) Qual é a média mensal do número de camisetas compradas durante os meses apresentados no gráfico?  

 e) Em quais meses a quantidade de camisetas compradas ficou abaixo da média? 

 f) A compra do mês de janeiro ficou quantas camisetas acima da média?  120 camisetas.

 g) Com os dados apresentados no gráfico de barras, construa um gráfico de linha. Coloque os meses no 

eixo horizontal e o número de camisetas compradas no eixo vertical.  

 5. Uma empresa registrou em um gráfico o resultado do lucro ou do prejuízo de suas vendas durante o ano 

de 2020.

Valores

(em reais)

Mês do 
ano

70 000

60 000

50 000

40 000

30 000

20 000

10 000

0

210 000

220 000

230 000

Mar.Jan. Fev.

Jun.

Abr.

Maio

Set.Jul. Ago. Dez.Out. Nov.

Vendas de 2020

Dados elaborados para fins didáticos.

De acordo com o gráfico apresentado, escreva um pequeno comentário sobre os resultados financeiros 

dessa empresa.

 6. Lucas vai viajar e fez uma previsão dos gastos que terá 

no gráfico a seguir.

 a) Qual é o total das despesas previstas?  

 b) Qual é a porcentagem destinada às passagens?  

 c) Quantos reais foram destinados à diversão?  

 7. O gráfico de setores a seguir representa as notas obtidas em certa questão pelos 250 estudantes presentes à 

prova. Ele mostra, por exemplo, que 32% desses estudantes tiveram nota 2 nessa questão, que valia 5 pontos.

3 
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4
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5
(10%)
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1
(20%)

2
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Dados elaborados 

para fins didáticos.

 a) Quantos estudantes tiraram nota 3?

 b) Qual foi a nota média nessa questão?   

312 camisetas.

Março, abril, julho, agosto e setembro.

A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

Exemplo de resposta: Nos meses de maio e junho, a empresa registrou prejuízo nas vendas; nos demais meses, 

registrou lucro. 
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R$ 1.200,00

28%

R$ 420,00

40 estudantes.

 2,3 

Faça as atividades no caderno.

35%

19%

8%

10%
R$ 120,00

Passagens
Diversão
Alimentação

Presentes
Diversos

Previsão de gastos na viagem
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Dados elaborados para fins didáticos.
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Atividades
Na atividade 5, peça aos estudan-

tes que compartilhem as respostas, de 
modo a valorizar os diferentes textos 
e a considerar outros pontos de vista 
acerca de uma mesma situação.

As atividades 6 e 7 utilizam concei-
tos de porcentagem, de modo que é 
preciso estabelecer relações de pro-
porção para o cálculo de quantidades. 
Além disso, envolvem uma análise dos 
gráficos de setores, em que é preciso 
ler as legendas e calcular porcenta-
gens faltantes e a média. No item b 
da atividade 7, se achar necessário, 
relembre o procedimento de cálculo 
da média ponderada por meio da fre-
quência relativa.

Incentive a escolha de diferentes 
times para a realização da pesquisa, 
na atividade 8, e, para complemen-
tar, faça uma pesquisa com a turma 
perguntando para que time torcem. É 
possível, também, fazer comparações 
dos dados obtidos pelos estudantes, a 
fim de avaliar o time com melhor de-
sempenho no Campeonato Brasileiro 
do ano em questão.
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 8. Para conhecermos a performance de um time de futebol, podemos considerar dados relacionados a vitó-

rias, derrotas e empates que a equipe teve em determinado campeonato. Por exemplo, no Campeonato 

Brasileiro de Futebol masculino de 2019, o Flamengo foi campeão, conseguindo a maior pontuação de to-

dos os tempos, com 28 vitórias, 6 empates e 4 derrotas.

Assim, escolha uma equipe qualquer de sua preferência e considere os dados do último Campeonato Bra-

sileiro de Futebol masculino ou feminino e, então, construa um gráfico adequado para mostrar os dados 

relativos a ele.  Resposta pessoal.

Classificação de variáveis quantitativas
Vimos que uma variável é dita quantitativa quando é expressa por um número. Se esse número resulta de 

uma contagem, dizemos que a variável é discreta. Por exemplo, são variáveis discretas a quantidade de irmãos 

de cada estudante da turma, o número de pontos de um jogador de basquete em uma partida e o número de 

ligações que você recebe em um dia. 

Uma variável que associa cada elemento da população a um número resultante de uma mensuração (medi-

ção) é, geralmente, uma variável contínua. Nas variáveis contínuas, os possíveis valores são todos os números 

da reta numérica, de uma semirreta ou de um segmento de reta. São variáveis contínuas, por exemplo, as me-

didas de altura, de massa e de tempo de cada participante em uma corrida de 100 metros.

Distribuição de frequências por classes
No caso das variáveis contínuas, as distribuições de frequências costumam ser apresentadas por classes 

(ou intervalos) de valores da variável. Vamos considerar um exemplo.

A seguir estão representadas as medidas de massa, em gramas, de 50 crianças nascidas em uma maternidade.
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2 940

3 120

2 630

3 050

2 830

2 840

2 680

2 940

3 100

3 410

3 180

3 110

2 680

2 750

2 880

2 830

3 360

3 280

2 940

2 960

3 080

2 810

2 830

2 870

2 850

3 010

3 250

3 280

3 250

2 710

2 920

2 780

3 040

2 850

2 780

2 690

3 050

3 090

2 800

2 470

2 550

2 680

2 910

2 980

2 970

3 300

Faça as atividades no caderno.

Il
u
s
tr

a
 C

a
rt

o
o
n
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

Capítulo 18 | Pesquisas e gráficos 251
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Classificação de 
variáveis quantitativas

Este tópico desenvolve a habilidade 

EF08MA24 ao propor a classificação 

de variáveis quantitativas em discretas 

e contínuas e de frequências de uma 

variável contínua.

Na BNCC

Antes de explorar este tópico, peça 

aos estudantes que deem exemplos 

de pesquisas que envolvem variáveis 

quantitativas. Anote na lousa as di-

ferentes respostas que surgirem, de 

maneira resumida, e peça que eles re-

flitam a respeito dos números que po-

dem ser obtidos em cada uma delas. 

Em seguida, peça que classifiquem 

essas variáveis em 2 grupos. Valorize 

os diferentes raciocínios que surgirem. 

Estimule-os a pensar em conjuntos 

numéricos para fazer essa classifica-

ção e, se necessário, relembre esses 

conceitos. Relacione os números a 

uma reta, de modo que, quando se 

tratar de contagens, seja possível ape-

nas marcar pontos nessa reta, mas, 

quando se tratar de medidas, seja 

possível pensar em intervalos.

Enfatize que, em Matemática, o 

termo “discreto” (substantivo: relativo 

à contagem, antônimo de “contínuo”) 

tem significado distinto do mesmo ter-

mo usado como adjetivo (comedido, 

reservado, prudente, circunspecto) na 

língua portuguesa de uso cotidiano.

Distribuição de 
frequências por classes

Neste tópico, construa com os estu-

dantes a tabela e o gráfico do exemplo 

das massas de crianças em uma ma-

ternidade, incentivando-os a exercer 

um papel ativo no processo. Se achar 

pertinente, aproveite um dos exemplos 

trazidos pelos estudantes para realizar 

com a turma uma pesquisa que envol-

va uma variável quantitativa contínua.
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Para agrupar esses dados em uma tabela, escolhemos a quantidade de intervalos e o comprimento de cada 

um deles. Em geral, usam-se de 5 a 12 classes, de preferência do mesmo comprimento.

Nesse exemplo, podemos notar que:

• o menor valor obtido é 2 470, e o maior, 3 410;

• a diferença 3 410 2 2 470 5 940 representa a amplitude dos dados;

• escolhendo 8 classes de comprimento 120, cobriremos todos os dados, uma vez que 8 ? 120 5 960.

Assim, formamos a tabela a seguir, contando o número de crianças em cada intervalo de medida de massa.

Medida de massa das crianças nascidas em uma maternidade

Medida de massa 
(em g)

Frequência  
(no de crianças)

Frequência 
relativa (em %)

2 460 ⊢ 2 580 2 4

2 580 ⊢ 2 700 5 10

2 700 ⊢ 2 820 7 14

2 820 ⊢ 2 940 10 20

2 940 ⊢ 3 060 12 24

3 060 ⊢ 3 180 6 12

3 180 ⊢ 3 300 5 10

3 300 ⊢ 3 420 3 6

Total 50 100

Dados elaborados para fins didáticos.

O símbolo ⊢ indica que o valor à esquerda é incluído nesse intervalo, mas o da direita não. Por exemplo, o 

valor 3 300 não é contado na classe 3 180 ⊢ 3 300, mas, sim, na seguinte, 3 300 ⊢ 3 420.

As distribuições de frequência por classes também podem ser feitas para variáveis discretas quando a lista 

de valores é grande.

Histograma

A representação gráfica de uma distribuição de frequências por classes é feita marcando-se no eixo do 

gráfico os intervalos considerados e tomando-se cada um como base de uma coluna cuja medida de área seja 

proporcional à frequência (e à frequência relativa). Caso sejam intervalos de mesmo comprimento, basta tomar 

colunas com medidas de altura proporcionais às frequências. Esse gráfico é denominado histograma.

4%

10% 10%

6%

12%

14%

20%

24%

2  4600 2  580 3 180 3 300 3 4203 0602 700 2 820 2 940 Medida de massa (em g)

Frequência relativa
(em %)

10

20

Medida de massa das crianças nascidas em uma maternidade
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Dados elaborados para fins didáticos.
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Orientações didáticas

Histograma 
Explique aos estudantes que o his-

tograma é um tipo de gráfico de co-

lunas utilizado para representar um 

conjunto de valores de uma variável 

quantitativa contínua que são agru-

pados em intervalos, para facilitar a 

visualização do valor central e da dis-

tribuição dos demais valores em torno 

do central.

Construa o gráfico do exemplo com 

os estudantes, na lousa ou em um 

software de planilha eletrônica, se 

possível, sugerindo a leitura da seção 

Matemática e tecnologias presente no 

final deste capítulo.

252

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   25208_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   252 7/25/22   16:397/25/22   16:39



 9. Um radar foi colocado em uma rodovia para medir a 

velocidade dos veículos em um trecho em que a me-

dida de velocidade máxima permitida é de 110 qui-

lômetros por hora (110 km/h). Para os primeiros 

40 veículos que passaram nesse trecho em certo 

dia, as velocidades medidas em km/h foram:

104 84 85 109 110 72 92 94

105 95 96 109 76 108 78 85

103 104 86 115 122 86 118 88

89 114 90 126 91 94 102 95

98 101 105 90 75 106 108 80

 a) Qual é a amplitude desse conjunto de dados? 

 b) Organize a tabela de frequências das medidas de 

velocidade em 6 classes iniciando por 70 ⊢ 80.

 c) Represente os dados em um histograma. 

 10. Realize uma pesquisa com os estudantes da tur-

ma anotando a medida de altura e a numeração 

do calçado de cada um.

 a) Agrupe os dados em tabelas. Quais dados se-

riam agrupados em uma tabela de frequência 

por classes?

 b) Represente os dados organizados em gráficos. 

Qual seria o melhor tipo de gráfico para apre-

sentar os dados relativos à numeração do cal-

çado? E para a medida de altura?

 11. Faça uma pesquisa amostral sobre uma variá-

vel quantitativa contínua definida na população 

formada por todos os estudantes da escola que 

estudam no mesmo período que você. Escolha 

uma amostra estratificada tomando como cri-

tério determinado porcentual de estudantes de 

cada ano. No relatório final deve constar um 

histograma construído de acordo com os dados 

colhidos.

Tema sugerido: Tempo que você leva para chegar 

de sua residência à escola.

Se este for o tema escolhido, enriqueça sua pes-

quisa acrescentando um gráfico adequado sobre 

o meio de transporte utilizado. Resposta pessoal. 

54 km/h

 12. No processo de seleção de um candidato para pre-

encher uma vaga de gerente, um banco aplicou 

uma prova que deveria ser concluída em, no máxi-

mo, 4 horas. Os 80 candidatos presentes gastaram 

as medidas de tempo indicadas na tabela a seguir.

Faça o histograma, indicando as porcentagens de 

cada classe.

Medida de tempo de cada candidato

Medida de 
tempo (em min)

No de candidatos

100 ⊢ 120 12

120 ⊢ 140 20

140 ⊢ 160 16

160 ⊢ 180 14

180 ⊢ 200 8

200 ⊢ 220 6

220 ⊢ 240 4

Total 80

Dados elaborados para fins didáticos.

 13. Com relação à atividade anterior, analise a tabe-

la a seguir, que mostra as notas obtidas pelos 80 

candidatos.

Nota de cada candidato

Nota No de candidatos

0 ⊢ 2,0 14

2,0 ⊢ 4,0 20

4,0 ⊢ 6,0 20

6,0 ⊢ 8,0 16

8,0 ⊢⊣ 10,0 10

Total 80

Dados elaborados para fins didáticos.

Note que o último intervalo de notas é 8,0 ⊢⊣ 10,0. 

O símbolo ⊢⊣ indica que nele estão computadas 

todas as notas de 8,0 a 10,0, incluindo essas duas.

Faça o histograma, indicando as porcentagens de 

cada classe.

A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

A resposta encontra-se na seção 
Resoluções deste Manual.

Atividades Faça as atividades no caderno.

9. b) A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

c) A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

10. a) Resposta pessoal. As medidas de altura teriam que ser organizadas em uma tabela de frequência por classes.

b) Os dados relativos à numeração de calçados poderiam ser apresentados em um gráfico de barras, e os relativos às medidas de 

altura, em um histograma. Cap’tulo 18 | Pesquisas e gráficos 253

Orientações didáticas

Atividades
Para construir as tabelas das ativi-

dades 9 a 11, oriente os estudantes a 

anotar os valores que já foram utiliza-

dos em algum intervalo, a fim de faci-

litar a identificação dos demais. Para a 

construção do histograma, se possível, 

peça aos estudantes que utilizem uma 

folha de papel quadriculado, uma vez 

que cada coluna deve ter a mesma 

largura. Se achar pertinente, sugira 

que a construção seja realizada em 

um software de planilha eletrônica.
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e tecnologias
Matemática

Construindo gráficos com auxílio de uma 
ferramenta digital

Vamos utilizar o software gratuito GeoGebra para construir gráficos de setores de 

acordo com os dados de uma tabela. Ele pode ser utilizado on-line, disponível em: 

https://www.geogebra.org/classic (acesso em: 18 abr. 2022). Depois de acessar esse 

endereço eletrônico, selecione o ícone “Planilha de Cálculos”.

Caso esse menu não esteja aparecendo, clique no botão Menu (Š) (1); em seguida, 

clique na opção “Disposições” (2) e depois selecione a opção “Planilha de Cálculos” (3).

(1)

(2)

(3)

Como exemplo, utilizaremos os dados da atividade 1 deste capítulo.

Podemos digitar os dados nas células dessa tabela na janela “Planilha de Cálculos”, como apresentado na 

imagem a seguir.

Lazer preferido

Lazer
Número de 

entrevistados

Ir ao clube 18

Ver TV 37

Brincar 45

Jogar videogame 20

Visitar amigos 12

Dados elaborados para fins didáticos.

Para criar um gráfico no GeoGebra, será necessário criar uma lista com os valores que queremos utilizar no grá-

fico. Para fazer isso, com os dados da nossa tabela, selecione as células com os valores que vão entrar no gráfico.

Clique no botão e selecione o comando “Lista”, conforme indicado a seguir.

 

Outra maneira de acessar a "Planilha 

de Cálculos" no GeoGebra.
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Digitando os dados da tabela da atividade 1 na 

janela “Planilha de Cálculos” do GeoGebra.
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Selecionando a opção lista com 

os dados da tabela da atividade 1 

na Janela "Planilha de Cálculos" 

do GeoGebra.
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O GeoGebra tem editor 

de planilhas que pode 

auxiliar no trabalho com 

tabelas e na construção 

de gráficos.
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Orientações didáticas

Matemática e tecnologias

Esta seção mobiliza com maior ênfa-
se a CEMAT05 ao propor a utilização 
de uma ferramenta matemática digital 
para construção de gráficos.

Na BNCC

É possível que os estudantes já es-
tejam familiarizados com as ferramen-
tas disponibilizadas pelo GeoGebra, 
no entanto, se considerar oportuno, 
reforce que o software tem uma inter-
face amigável, que facilita a criação 
de construções matemáticas e mode-
los que permitem explorações intera-
tivas, arrastando objetos e alterando 
parâmetros.

Procure realizar o passo a passo 
indicado para auxiliar os estudantes 
no momento da aula. Esta seção pode 
ser lida e relida a qualquer momento 
do desenvolvimento do capítulo, de 
modo que os gráficos dos exemplos e 
das atividades propostas podem ser 
construídos no GeoGebra.

254

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   25408_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   254 7/25/22   16:397/25/22   16:39



Abrirá uma janela, conforme a apresentada.

Deixe a opção “Objetos Dependentes” selecionada, pois, assim, 

qualquer mudança em uma célula da planilha será feita também no 

gráfico que será construído. Em seguida, clique no botão “OK.”

Vamos agora trabalhar com outras janelas do GeoGebra simultaneamente. Para fazer isso, clique no menu (ä); 

em seguida, clique em “Exibir” e selecione as opções “Janela de Álgebra”, “Janela de Visualização” e “Planilha”.

Exibindo a “Janela de Visualização", a "Janela de Álgebra" e a "Planilha” no GeoGebra.

O nosso gráfico vai aparecer na “Janela de Visualização”, localizada entre a “Planilha" (localizada à direita) 

e a “Janela de Álgebra” (localizada à esquerda). Na “Janela de Entrada”, clique no campo de entrada e digite o 

comando “DiagramaDeSetores(<Lista de Frequência>)”.

O comando “DiagramaDeSetores” possui um parâmetro que é uma lista com as frequências que vão com-

por o gráfico de setores. Essa lista foi criada a partir dos gráficos da planilha e tem o nome “l1”. Assim, digite, no 

campo de entrada, “DiagramaDeSetores(l1)” e pressione “Enter”.

Criando o gráfico 
de setores com os 

dados da atividade 1 
no GeoGebra.

Agora, com auxílio do GeoGebra, construa um 

gráfico de setores para representar os dados desta ta-

bela, que indica a quantidade de animais resgatados, 

durante 5 anos, por uma ONG que resgata e cuida de 

animais abandonados.
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A resposta encontra-se na seção Resoluções deste Manual.

ONG de resgate de animais

Ano Quantidade de animais

2017 70

2018 59

2019 48

2020 39

2021 32
Dados elaborados 

para fins didáticos.
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Criando a lista com os dados da tabela da 
atividade 1 na Janela "Planilha de Cálculos" 

do GeoGebra.
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Orientações didáticas

Matemática e tecnologias
Reserve um momento da aula para 

auxiliar os estudantes com esse passo 
a passo. Peça que eles reproduzam 
o mesmo gráfico exemplificado para, 
em seguida, se sentirem seguros para 
construir outros gráficos propostos no 
capítulo.

É importante ressaltar que, no mo-
mento de exibir as 3 janelas, é possível 
que elas não apareçam na ordem em 
que estão no exemplo da página do 
Livro do Estudante.

Caso queira conhecer outra maneira de construir um grá-
fico de setores e outros tipos de gráfico, indicamos os se-
guintes vídeos:
GRÁFICO de Setores no GeoGebra. [s. l.: s. n.], 2019. 1 ví-
deo (11 min). Publicado pelo canal O Geogebra. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=B-IJkjf3OuY.
GRÁFICO de Barras no GeoGebra. [s. l.: s. n.], 2019. 1 vídeo 

(11 min). Publicado pelo canal O Geogebra. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=7tDOjXHhybU.
COMO construir gráficos de barras no GeoGebra (reutilizá-
veis!) em cinco passos. [s. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo (7 min). 
Publicado pelo canal O Geogebra. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=1Q30Mdts1FM.
Acesso em: 24 jun. 2022.

Proposta para o professor
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Contagem e 
Probabilidade

NA BNCC

EF08MA03

EF08MA22

CA
P
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Princípio fundamental da contagem
O sorvete e a cobertura

A sorveteria Olímpia está divulgando uma promoção: o cliente paga um preço fixo e pode escolher, para o 

sorvete, os sabores de coco, creme, morango e limão e, para a cobertura, os de chocolate e caramelo.

Para a promoção, cada cliente pode escolher apenas 1 sabor de sorvete e 1 de cobertura por taça. Vamos 

analisar de quantos modos é possível compor um pedido válido para essa promoção.

Note este esquema:

COCO–CARAMELO

COCO–CHOCOLATE

CREME–CHOCOLATE

CREME–CARAMELO

MORANGO–CHOCOLATE

MORANGO–CARAMELO

LIMÃO–CHOCOLATE

LIMÃO–CARAMELO

CARAMELO

CHOCOLATE

CARAMELO

CHOCOLATE

CARAMELO

CHOCOLATE

CARAMELO

CHOCOLATELIMÃO

MORANGO

CREME

COCO

C
H
O
C
O
L
A
T
E

C
A
R
A
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Temos 4 possibilidades para a escolha do sabor do sorvete. Para cada uma delas, temos 2 possibilidades 

para a escolha do sabor da cobertura. No total, temos 4 ? 2 possibilidades para montar uma taça de sorvete com 

cobertura. Logo, há 8 modos diferentes de compor um pedido.

Esse tipo de situação é usualmente apresentado conforme o esquema a seguir, denominado árvore de 

possibilidades.
cobertura pedido

caramelo coco–caramelo

chocolate coco–chocolate

caramelo creme–caramelo

chocolate creme–chocolate

caramelo morango–caramelo

chocolate morango–chocolate

caramelo limão–caramelo

chocolate limão–chocolate

coco

creme

morango

limão

sabor

As imagens não  

estão representadas  

em proporção.
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Orientações didáticas

Princípio fundamental 
da contagem

Neste capítulo, a habilidade EF08MA04 
é trabalhada de maneira transversal 
ao longo do conteúdo. As habilidades 
EF08MA03 e EF08MA22 são traba-
lhadas com a proposta de resolução de 
problemas de contagem e o cálculo de 
probabilidades.

Na BNCC

Antes de ler com os estudantes o 
texto do exemplo apresentado, peça 
que analisem a imagem com a cena 
na sorveteria e o esquema ao lado 
dela. É importante que concluam 
sozinhos que basta multiplicar os nú-
meros que representam as quantida-
des de sabores e de coberturas para 
obter o número de possibilidades 
para compor um pedido.

Após a sistematização do princípio 
fundamental da contagem (também 
chamado princípio multiplicativo), 
proponha outro exemplo, agora com 
3 etapas sucessivas, podendo ser: 5 
sabores de sorvete, 3 coberturas e 2 
finalizações (confete e paçoca, por 
exemplo). Peça aos estudantes que 
desenhem a árvore de possibilidades 
e finalize com as seguintes perguntas: 
“O mesmo procedimento estabelecido 
com 2 etapas vale para 3 etapas?”; 
“O que aconteceria se acrescentásse-
mos mais etapas? O procedimento do 
princípio fundamental da contagem 
continuaria valendo?”.

É esperado que os estudantes con-
cluam que o mesmo método pode 
ser aplicado, independentemente da 
quantidade de etapas.
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 1. Adriano deseja formar um conjunto calça-camiseta para se vestir. Se ele dispõe de 4 calças e 6 camisetas 

para escolher, de quantos modos pode formar o conjunto? 24 modos.

 2. Quantos são os números de 3 algarismos em que os 3 algarismos são ímpares? Ou seja: de quantos modos 

podemos formar um número de 3 algarismos usando apenas os algarismos ímpares?

algarismo 

das centenas

algarismo 

das dezenas

algarismo 

das unidades

Para resolver esse problema, responda às questões a seguir.

 a) Quais são os algarismos ímpares? Quantos são?  1, 3, 5, 7, 9. São 5.

 b) Quantas são as possibilidades para o algarismo das centenas?  5 possibilidades.

 c) Para cada centena, quantas são as possibilidades para a dezena?  5 possibilidades.

 d) Para cada centena e cada dezena, quantas são as possibilidades para a unidade?  5 possibilidades.

 e) Quantas são as possibilidades para formar o número?  125 possibilidades.

 3. Quantos são os números de 3 algarismos distintos em que os 3 algarismos são ímpares? Siga o roteiro da 

atividade anterior, mas fique atento: quando for escolher o algarismo das dezenas, ele não poderá ser igual 

ao das centenas; o das unidades não poderá ser igual a nenhum dos anteriores.  60 números.

 4. Em uma escola há 4 portões.

 a) Quantas são as possibilidades de se entrar por um portão da escola e sair por outro? 12 possibilidades.

 b) Quantas são as possibilidades de se entrar e sair da escola podendo-se usar o mesmo portão? 16 possibilidades.

 5. Uma moeda é lançada algumas vezes e a sequência de resultados, cara ou coroa, de cada lançamento é anotada.

CK

C: caraK: coroa

Quantas sequências diferentes de resultados podem ser formadas:

 a) se forem feitos 2 lançamentos? 4 sequências. 

 b) se forem feitos 3 lançamentos? 8 sequências.

 c) se forem feitos 4 lançamentos? 16 sequências.
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Se, no problema proposto, a promoção dessa sorveteria permitisse a escolha entre 12 sabores de sorvete e 

entre 4 sabores de cobertura, de quantos modos seria possível compor um pedido?

Nesse caso, teríamos 12 possibilidades para a escolha do sabor do sorvete e, para cada uma, 4 possibilida-

des para o da cobertura. Logo, teríamos 12 ? 4 maneiras de montar uma taça de sorvete com cobertura, portan-

to, 48 modos diferentes de compor um pedido.

Note que resolvemos a questão sem precisarmos escrever, um por um, os possíveis pedidos e contá-los. 

Fizemos uma contagem indireta.

Para facilitar a resolução de problemas de contagem, é importante saber resolvê-los por métodos que não 

exijam a contagem direta, que, em geral, pode ser muito trabalhosa.

Nesse exemplo das taças de sorvete com cobertura aplicamos o princípio fundamental da contagem, que 

pode ser enunciado como segue.

Se uma ação é composta de 2 etapas sucessivas, em que a primeira possa ser realizada de 

m modos e, para cada um destes, a segunda possa ser feita de n modos, então o número de 

modos de realizar a ação é m ? n.

Esse princípio pode ser estendido para ações compostas de mais de 2 etapas.
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Atividades Faça as atividades no caderno.
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Atividades
Aplicações do princípio fundamen-

tal da contagem são abordadas nas 

atividades 1 a 5.

Destacamos que, para a realização 

das atividades 2 e 3, pode-se sugerir 

que os estudantes desenhem 3 traços 

na horizontal, cada um representando 

uma ordem (unidade, dezena e cente-

na), e coloquem abaixo dos traços a 

quantidade de possibilidades de cada 

posição, para facilitar a visualização 

do cálculo. Acima de cada traço, tam-

bém dá para registrar os algarismos 

possíveis. No caso da atividade 3, os 

estudantes podem ter dificuldade em 

registrar os algarismos possíveis, uma 

vez que isso depende do resultado da 

ordem anterior.
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 6. Samanta está na Lanchonete do Pedrão para co-

mer um sanduíche e tomar um suco. Ela está em 

dúvida se vai ou não pedir uma porção de batatas 

fritas. Considere a imagem e responda: De quan-

tos modos ela poderá compor o pedido? 27 modos.

 7. No quadro a seguir está a composição do número 

de alunos nos 8os anos de uma escola.

Meninos Meninas

8
o
 A 15 22

8
o
 B 18 20
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Faça as atividades no caderno.

Três estudantes vão compor uma comissão para a 

organização da olimpíada da escola. De quantos 

modos os estudantes podem ser escolhidos se a 

comissão for formada por:

 a) um menino de cada turma e uma menina?  

 b) uma menina de cada turma e um menino?  

 8. Uma prova contém 10 testes, cada um com 4 al-

ternativas, das quais apenas uma é correta.

Preenchimento de gabarito de uma prova de testes.

Elabore um problema com esses dados cuja reso-

lução exija a aplicação do princípio fundamental da 

contagem. 

 9. Elabore um problema relacionado à elaboração de 

senhas cuja resolução exija a aplicação do princípio 

fundamental da contagem. 

14 520 modos.

a
jt
/S
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11 340 modos.

Probabilidade: de quanto é a chance?
Os canhotos

Luciana é estudante do 8o ano D. A turma dela é composta de 32 estudantes, dos quais 20 são meninas e, 

de toda a turma, 6 estudantes são canhotos, incluindo ela.
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As imagens não  

estão representadas  

em proporção.

9. Exemplo de resposta: Para acessar um site de compras, o usuário deve colocar seu e-mail e criar 

uma senha com 4 caracteres, sendo o primeiro uma vogal maiúscula e os demais algarismos de 0 a 9. 

Quantas senhas distintas é possível criar? Resposta: 5 000 senhas distintas.

8. Exemplo de resposta: Uma prova contém 10 testes, cada um com 4 

alternativas, das quais apenas uma é correta. De quantos modos distintos é 

possível preencher o gabarito? Resposta: 410 5 1 048 576 modos distintos.
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Atividades
Na atividade 8, cada questão da 

prova pode ser uma etapa com as pos-
sibilidades de resposta (alternativas).

Na atividade 9, as etapas podem 
ser a quantidade de dígitos da senha 
e as possibilidades de algarismos ou 
caracteres que podem ocupar em cada 
dígito. Peça aos estudantes que tentem 
resolver os problemas elaborados pelos 
colegas, a fim de identificar possíveis 
falhas ou dificuldades de interpretação 
na escrita do enunciado. Sendo essa 
uma atividade que pode promover o 
diálogo, ela mobiliza a CG09 da BNCC.

É importante ressaltar que o enun-
ciado do problema elaborado pelo 
estudante precisa ser claro e fornecer 
dados suficientes para sua resolução. 
Para que fique mais evidente essa 
importância, analise com a turma os 
problemas elaborados e peça que os 
estudantes identifiquem possíveis en-
traves e proponham correções.

Se achar conveniente, proponha as seguintes atividades 
complementares:
I. Carlos quer escolher uma senha com 4 algarismos di-
ferentes para o celular dele. Quantas senhas podem ser 
formadas? (10 ? 9 ? 8 ? 7) Resposta: 5 040 senhas.
II. Para acessar a internet, Gilberto Dunas escolheu uma 
senha formada por 6 letras diferentes, todas presentes 
no nome dele. A senha começa por consoante e vai alter-
nando consoante e vogal. De quantos modos essa senha 
pode ser formada? (8 ? 5 ? 7 ? 4 ? 6 ? 3) Resposta: 
20 160 modos.

Proposta para o estudante
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O professor João decidiu sortear um livro de Literatura Brasileira para cada uma das suas turmas de 8o ano, 

incluindo a de Luciana. Vamos determinar, na turma de Luciana, qual é a probabilidade de que o ganhador do 

livro seja:

a) Luciana;

b) alguém canhoto;

c) uma menina.

Vamos analisar a situação.

a)  Todos os estudantes da turma têm a mesma chance de ganhar o livro. Como são 32 estudantes no total, 

há 32 possibilidades para o resultado do sorteio. Luciana é uma dessas possibilidades. Dizemos que a 

probabilidade de Luciana ganhar equivale à razão de 1 para 32, ou seja, a probabilidade é 
1

32
.

b)  Nessa turma há 6 canhotos: Luciana e mais 5 estudantes. Logo, para que o ganhador seja um canhoto, há 

6 possibilidades em 32. A probabilidade de que o ganhador seja canhoto, então, é 
6

32
, ou, simplificando, 

3

16
.

c)  Para que o ganhador seja uma menina, há 20 possibilidades em 32. A probabilidade de que o ganhador 

seja uma menina, então, é 
20

32
, logo, 

5

8
.

Possibilidades e probabilidades

Na Teoria da Probabilidade quantificamos a chance de ocorrência de determinado acontecimento.

Probabilidades são atribuídas a resultados de experimentos aleatórios, assim denominados porque, re-

petidos em condições idênticas, podem apresentar resultados diferentes. A variabilidade do resultado é uma 

consequência do que chamamos de acaso.

O exemplo de situação mais simples para a atribuição de probabilidades é o apresentado no início do capítulo, 

para o qual há um número finito de resultados possíveis e com chances iguais de ocorrência. Nesse caso, havendo n 

resultados possíveis em um experimento, a probabilidade de que seja um entre d resultados desejados é a razão 
d

n
.

Em um experimento aleatório com n resultados possíveis de mesma chance de ocorrência, a 

probabilidade de ocorrer um dos d resultados desejados é  
d

n
.

Probabilidades são números que variam de 0 a 1. Podem ser expressas por meio de frações, números deci-

mais ou porcentagens de 0% a 100%.   

Atividades Faça as atividades no caderno.

Para a resolução das atividades 10 a 14, é necessário que você faça uma pesquisa na sua turma.

Em uma folha avulsa, anote estes dados sobre sua turma:

• quantidade de estudantes;

• quantidade de irmãos dos estudantes;

• idade dos estudantes;

• quantidade de meninas;

• quantidade de canhotos;

• quantidade de estudantes cujos nomes começam com a letra A;

• quantidade de estudantes cujos nomes começam com a letra Q.

Capítulo 19 | Contagem e Probabilidade 259
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Probabilidade: de 
quanto é a chance?

Este tópico favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF08MA22, ao propor a 
resolução de problemas envolvendo o 
cálculo de probabilidades.

Na BNCC

Você pode iniciar este tópico reali-
zando um sorteio com os estudantes 
para permitir que eles vivenciem uma 
situação parecida com a do exemplo 
de Luciana, apresentado na página. 
Antes de realizar o sorteio, pergunte 
aos estudantes: “Há mais chance de 
eu sortear um menino ou uma me-
nina? O que faz vocês pensarem as-
sim?”; “Há mais chance de eu sortear 
um estudante destro ou canhoto?  
O que faz vocês pensarem assim?”.

É esperado que os estudantes te-
nham uma ideia intuitiva de que, quan-
to mais pessoas de determinada carac-
terística houver no total, haverá mais 
chance de esse grupo ser sorteado.
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 10. Reproduza, na mesma folha avulsa, as tabelas a 

seguir e complete-as com os dados obtidos na 

pesquisa.

Dados obtidos na pesquisa

Número de irmãos Frequência

0

1

2

æ æ

Idade (em anos) Frequência

13

14

æ æ

Dados obtidos pelos estudantes.

 11. Depois de coletar os dados solicitados na ativida-

de 10, calcule a média do número de irmãos por 

estudante da sua turma.

 12. Se um sorteio for realizado em sua turma, qual é a 

probabilidade de que seja sorteado(a):

 a) uma menina?

 b) um canhoto?

 c) alguém cujo nome começa com A? 

 d) alguém cujo nome começa com Q?

As respostas dependem dos dados de cada 

turma.

A resposta depende dos 

dados de cada turma.

As respostas dependem dos dados 

de cada turma.

 13. Sobre a idade dos estudantes, responda às per-

guntas.

 a) Qual é a média de idade dos estudantes?

 b) Qual é a idade modal?

 14. Em um sorteio, qual é a probabilidade de que seja 

sorteado: 

 a) um filho único?

 b) um estudante que tenha mais irmãos do que a 

média da turma?

 c) um estudante com idade acima da média da 

turma?

 d) um estudante com a idade modal?

 e) um estudante que tenha 2 irmãos?

 f) um estudante que tenha mais de 8 irmãos?

 g) um estudante com 15 anos?

 h) um estudante com menos de 20 anos? 

 15. Responda às perguntas no caderno, registrando o 

resultado na forma decimal.

 a) No sorteio de um número de 1 a 100:

• qual é a probabilidade de ser sorteado um 

número múltiplo de 11?  0,09

• qual é a probabilidade de ser sorteado um 

número que não é múltiplo de 11? 0,91

 b) Qual é a soma das probabilidades calculadas 

no item a?  1

As respostas dependem dos dados de 

cada turma.

As respostas dependem dos dados de cada 

turma.

Faça as atividades no caderno.

A soma das probabilidades

Os resultados possíveis de um experimento aleatório formam um conjunto que chamamos espaço amos-

tral do experimento.

Por exemplo, no lançamento de uma moeda e registro da face superior, o espaço amostral é: {cara, coroa}.

Ou, representando cara por C e coroa por K, o espaço amostral é: {C, K}.

No lançamento de uma moeda, vamos determinar qual é a probabilidade de ocorrer cara e a de ocorrer 

coroa.

Quando lançamos uma moeda equilibrada, construída de modo que sua massa seja homogeneamente dis-

tribuída no espaço que ocupa, os resultados cara e coroa são igualmente prováveis. Nesse caso, dizemos que a 

moeda é não viciada.

Por serem 2 resultados possíveis, cada um deles tem probabilidade 
1

2
 de ocorrência. Indicando por P(C) a 

probabilidade de ocorrer cara e por P(K) a de ocorrer coroa, temos: P(C) 5 
1

2
 e P(K) 5 

1

2
.

A soma das probabilidades dos 2 resultados possíveis do experimento é:

P(C) 1 P(K) 5 1 5 5
1

2

1

2

2

2
1
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Atividades
Auxilie os estudantes a realizar a 

pesquisa sugerida para as atividades 

10 a 15. Conduza o momento (ou 

peça que algum estudante conduza), 

solicitando que levante as mãos quem 

tem 0, 1, 2, 3, 4 ou mais irmãos e ano-

te as quantidades na lousa. Depois, 

peça que os estudantes organizem no 

caderno uma tabela de frequências, 

como sugere a atividade 10. Siga o 

mesmo procedimento para as demais 

perguntas da pesquisa.

Para realizar as atividades 11, 13 

e 14, se necessário, retome os proce-

dimentos para o cálculo da média a 

partir de tabelas de frequências e o 

conceito de moda.

As atividades 12, 14 e 15 são apli-

cações diretas da fórmula para o cál-

culo de probabilidades.

A soma das probabilidades
Antes de explorar este tópico, se 

achar pertinente, leve uma moeda 

para a sala de aula e realize alguns 

lançamentos para os estudantes veri-

ficarem os possíveis resultados. Peça 

que anotem cada resultado: cara ou 

coroa. Em seguida, pergunte a eles 

qual é a probabilidade de sair cara e 

qual é a de sair coroa. Peça que adi-

cionem essas probabilidades e verifi-

quem o resultado.

260

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

08_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   26008_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   260 7/25/22   16:397/25/22   16:39



Se uma moeda é lançada 2 vezes e registramos a sequência de resultados de cada lançamento, temos os 

seguintes resultados possíveis:

CC

1o lançamento 2o lançamento Sequência

KK

C

C

C

K

K

K

KC

CK

Portanto, o espaço amostral para esse experimento é: {CC, CK, KC, KK}.

Por se tratar de uma moeda não viciada, os 4 resultados possíveis são igualmente prováveis. A sequência CC 

é 1 resultado em 4 possíveis, logo tem probabilidade de ocorrer igual a 
1

4
. O mesmo vale para cada sequência:

• P(CC) 5 
1

4
• P(CK) 5 

1

4
• P(KC) 5 

1

4
• P(KK) 5 

1

4

A soma das probabilidades dos 4 resultados possíveis do experimento é:

P(CC) 1 P(CK) 1 P(KC) 1 P(KK) 5 1 1 1 5
1

4

1

4

1

4

1

4
1
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 I. Vamos considerar o experimento aleatório que consiste em lançar uma moeda não viciada 2 vezes e registrar 

quantas vezes aparece cara na face superior. 

 a) Se for obtida a sequência KK, que número será registrado?  0

 b) E se for KC? 1

 c) E se for CK? 1

 d) E se for CC? 2

 e) Então, quais são os registros possíveis nesse experimento? 0, 1 e 2.

 f) Escreva no caderno o espaço amostral. {0, 1, 2}

 g) Escreva no caderno a probabilidade de ocorrência de cada resultado possível.  

 h) Calcule a soma das probabilidades dos resultados possíveis.  1 1 5
1

4

1

2

1

4
1

 i) Copie a frase no caderno e substitua  pelo valor que torna a frase correta. 

A soma das probabilidades de todos os resultados possíveis desse experimento aleatório é igual a 

.  1

 j) Em porcentagem, qual é a soma das probabilidades de todos os resultados possíveis desse experimento 

aleatório? 100%

 II. Agora, vamos considerar o experimento aleatório que consiste no sorteio de um número natural de 1 a 10 em 

que os possíveis resultados são igualmente prováveis.

 a) Dos números naturais de 1 a 10, quantos são múltiplos de 5?  2 números (o número 5 e o número 10).

 b) Qual é a probabilidade de ser sorteado um número múltiplo de 5?  5
2

10

1

5
 

 c) Qual é a probabilidade de ser sorteado um número que não é múltiplo de 5?  5
8

10

4

5
 

 d) Qual é a soma das probabilidades obtidas nos dois itens anteriores?  1

P(0) 5 
1

4
, P(1) 5 5

2

4

1

2
, P(2) 5 

1

4

Participe Faça as atividades no caderno.

O que você notou e calculou nos exemplos anteriores é válido para qualquer experimento aleatório.

A soma das probabilidades de todos os resultados possíveis de um experimento 

aleatório é sempre igual a 1.
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A soma das probabilidades
Ainda sem que os estudantes con-

sultem o livro, realize o experimento 
proposto nele. Para os 2 lançamentos, 
sugira que os estudantes construam 
a árvore de possibilidades e compar-
tilhem os resultados possíveis com a 
turma. Aqui, eles também devem so-
mar as probabilidades.

Depois, peça que compartilhem o 
que concluíram a respeito da soma 
das probabilidades nos 2 experimen-
tos para sistematização. É esperado 
que percebam que o resultado é sem-
pre igual a 1 ou 100%.

Participe
Este boxe tem o objetivo de incenti-

var os estudantes a explorar relações 
matemáticas e tirar suas próprias 
conclusões, como propõem a CG02 
e a CEMAT02 da BNCC. Por isso, é 
importante que essa proposta seja 
realizada pelos estudantes com seu 
apoio pontual, quando for solicitado. A 
exploração pode ser potencializada se 
as atividades forem realizadas em gru-
pos, para que os estudantes troquem 
suas impressões. Entretanto, se não 
for possível, é importante que haja 
um momento de discutir os raciocínios 
que eles tiveram ao longo do percurso. 
O objetivo final é que percebam que a 
soma das probabilidades de eventos 
complementares é sempre igual a 1.
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Probabilidade de não ocorrer um evento

Se os meteorologistas fizerem a previsão do tempo para amanhã e anunciarem que a probabilidade de cho-

ver é de 70%, qual é a probabilidade de não chover?

Suponha que haja apenas 2 possibilidades: chover e não chover.

Se a probabilidade de chover é 70% e a soma das probabilidades dos 2 casos possíveis é 100%, concluímos 

que a probabilidade de não chover é:

100% 2 70% 5 30%

Esse é um caso de experimento aleatório com 2 resultados possíveis, mas não igualmente prováveis. A pro-

babilidade de chover foi atribuída pelos meteorologistas levando-se em consideração experiências anteriores 

de observação das condições do tempo. A atribuição de probabilidades muitas vezes é feita de acordo com 

repetições de experimentos e cálculos de frequências relativas de ocorrência dos possíveis resultados.

De maneira geral, se em um experimento aleatório a probabilidade de um evento ocorrer é p e a probabili-

dade de esse evento não ocorrer é q, a soma dessas 2 probabilidades é 1 (100%). De p 1 q 5 1, segue q 5 1 2 p; 

portanto, podemos concluir que:

Se a probabilidade de ocorrer um evento é p, a probabilidade de não ocorrer  

esse evento é 1 2 p.

 a) o domingo?  
1

7
 

 b) um dia da semana que comece com a letra q? 

 19. Considere o experimento aleatório que consis-

te em lançar uma moeda não viciada 3 vezes 

e registrar a sequência de resultados de cada 

lançamento.

 a) Faça a árvore de possibilidades e escreva o es-

paço amostral desse experimento.

 b) Qual é a probabilidade de ser obtida a mesma 

face nos 3 lançamentos?  
1

4

 20. Lançando-se 2 vezes um dado não viciado e ano-

tando-se a sequência de pontos obtidos nos 2 

lançamentos:

 a) quantas são as sequências possíveis?  

 b) qual é a probabilidade de os resultados forma-

rem uma sequência de soma 4?  
1

12

 21. O setor de inspeção de qualidade em uma fábri-

ca de lâmpadas fez um teste com um lote de 400 

lâmpadas produzidas em certo dia e encontrou 

6 lâmpadas defeituosas. Se uma lâmpada desse 

lote for selecionada ao acaso, qual é a probabili-

dade, em porcentagem, de que ela não seja de-

feituosa?  98,5%

2

7

a) A resposta encontra-se na seção 

Resoluções deste Manual.

36 sequências.

 16. Para responder às perguntas no caderno, consi-

dere o experimento aleatório: lançar um dado não 

viciado e registrar o número de pontos indicado 

na face superior. 

 a) Qual é o espaço amostral desse experimento? 

 b) Qual é a probabilidade de cada resultado 

possível? 
1

6
 c) Qual é a soma das probabilidades de todos os 

resultados possíveis?  1

 d) Qual é a probabilidade de ser obtido um núme-

ro ímpar de pontos? 
1

2

 17. Considere o experimento aleatório: retirar uma 

bola de uma sacola, não transparente, contendo 

10 bolas idênticas numeradas de 1 a 10, e registrar 

o número da bola sorteada. Responda às perguntas 

no caderno, dando o resultado na forma decimal.

 a) Qual é a probabilidade de o número registrado 

ser primo?  0,4

 b) Qual é a probabilidade de o número registrado 

não ser primo?  0,6

 18. Um envelope contém 7 etiquetas, cada uma 

correspondendo a um dos dias da semana. Ao 

sortearmos aleatoriamente uma etiqueta desse 

enve lope, qual é a probabilidade de ser sorteado:

{1, 2, 3, 4, 5, 6}

Atividades Faça as atividades no caderno.
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Orientações didáticas

Probabilidade de não 
ocorrer um evento

Apresente o exemplo da probabili-

dade de chover e, em seguida, realize 

outras perguntas, como: “Se a proba-

bilidade de sair cara em uma moeda 

é de 50%, qual é a probabilidade de 

não sair cara?”; “Se a probabilidade 

de sortear uma pessoa que use óculos 

em uma sala é de 27%, qual é a pro-

babilidade de sortear uma pessoa que 

não use óculos nessa mesma sala?”.

Por fim, peça que os estudantes 

sistematizem esse raciocínio explican-

do o que entenderam a respeito da 

probabilidade de não ocorrência de 

um evento.

Atividades
Nestas atividades, é abordado o con-

ceito de evento complementar de um 

espaço amostral. Auxilie os estudantes 

a determinar tanto o espaço amostral 

quanto o evento complementar.

Na atividade 19, caso os estudan-

tes tenham dificuldades no item  b, 

peça que circulem, na árvore de pos-

sibilidades desenhada no item a, to-

das as respostas que apresentam as 3 

faces iguais da moeda, que, no caso, 

são apenas 2 possibilidades de um 

total de 8.

Na atividade 20, oriente os estudan-

tes a desenhar a árvore de possibilida-

des para melhor identificar as respos-

tas possíveis nos 2 lançamentos do 

dado ou sugira que façam uma tabela.
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Mídiamídia

Pirâmide etária

Uma pirâmide populacional representa graficamente a composição etária e por sexo de uma população. 

As barras horizontais apresentam os valores absolutos ou proporções de homens e mulheres em relação ao 

total da população, separadamente, em cada idade. As idades podem ser individuais ou agregadas em gru-

pos quinquenais. O somatório de todos os grupos de idade e sexo na pirâmide é igual ao total da população 

ou a 100% da mesma. Para efeitos de comparação espacial ou temporal, o mais usual é calcular a pirâmide, 

utilizando-se valores relativos. A pirâmide descreve as características de uma população. […]

CAMARANO, Ana Amélia. A demografia e o envelhecimento populacional. Disponível em: http://www5.ensp.fiocruz.br/biblioteca/

dados/txt_577264946.pdf. Acesso em: 21 mar. 2022.

A pirâmide populacional também é conhecida como pirâmide etária ou pirâmide demográfica. Nela, a base 

representa o grupo jovem (até 19 anos), a parte intermediária representa o grupo adulto (20 a 59 anos) e o topo, 

a população idosa (60 anos ou mais).

Analise as seguintes pirâmides, publicadas pelo IBGE em 2013:

Fonte dos dados: IBGE. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/. Acesso em: 18 abr. 2022.
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Pirâmide etária absoluta – Brasil – Censo 1940
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Orientações didáticas

Na mídia

Aproveite esta seção para desenvol-

ver nos estudantes as habilidades de 

leitura de gráficos e de análise crítica 

em relação a dados socioeconômicos, 

como é proposto na CEMAT04. A se-

ção também mobiliza com maior ênfa-

se o TCT Processo de envelhecimento, 

respeito e valorização do Idoso.  

Na BNCC

Se achar pertinente, proponha pes-

quisas a respeito da pirâmide etária 

de outros países, para que sejam re-

alizadas comparações. Além disso, é 

possível fazer relações desta seção 

com a seção Na História, que vem a 

seguir e aborda historicamente o ma-

peamento de estatísticas relacionadas 

à taxa de mortalidade.

Essa exploração sobre a pirâmide 

etária possibilita a compreensão e o 

respeito às características etárias, o que 

contribui para o desenvolvimento da 

cidadania e do convívio social e para 

ilustrar aspectos da diversidade da po-

pulação brasileira. 
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Faça as atividades no caderno.

0 a 4
5 a 9

10 a 14
15 a 19
20 a 24
25 a 29

35 a 39
30 a 34

40 a 44

50 a 54
45 a 49

55 a 59

65 a 69
70 a 74

60 a 64

75 a 79
80 a 84
85 a 89

901

Idade (em anos)

Quantidade de pessoas

Homens

Mulheres

10 000 000

8 000 000

6 000 000

4 000 000

2 000 000

10 000 000

8 000 000

6 000 000

4 000 000

2 000 0000 

Pirâmide etária absoluta – Brasil – Censo 2010

  

Fonte dos dados: IBGE. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/. Acesso em: 18 abr. 2022.
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Pirâmide etária absoluta – Brasil – Projeção para 2060

  

Fonte dos dados: IBGE. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/. Acesso em: 18 abr. 2022.

A idade modal da população brasileira em 1940 estava na faixa de 0 a 4 anos, porque era nessa faixa que 

havia mais habitantes.

Agora, responda às questões.

 1. Em que faixa estava a idade modal em 2010? 25 a 29 anos.

 2. Em que faixa estará a idade modal em 2060? 55 a 59 anos.

 3. Em 2010, a faixa de 0 a 4 anos tinha mais homens ou mais mulheres? E a população idosa (60 anos ou mais)? 

 4. No Censo de 1940, o Brasil tinha mais habitantes jovens (até 19 anos) ou idosos (60 anos ou mais)? E na 

projeção para 2060, terá mais jovens ou idosos? Jovens; idosos.

 5. De acordo com os dados de 2010, você considera que hoje o Brasil é um país jovem? Debata com os colegas. 
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Homens; mulheres.

Resposta pessoal.
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Orientações didáticas

Na mídia
Nesta seção, é possível realizar um 

trabalho interdisciplinar com o com-

ponente curricular Geografia, no qual 

os estudantes podem realizar pes-

quisas e apresentações para a turma 

com argumentos de quais as possíveis 

consequências que o país enfrentará 

em 2060 se o aumento da população 

de fato se comportar como previsto.

Pergunte aos estudantes a que gráfi-

co estatístico a pirâmide etária mais se 

assemelha. Peça que reflitam de que 

outras maneiras esses dados poderiam 

estar dispostos e quais dessas dispo-

sições permitem uma melhor análise.
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História

Faça as atividades no caderno.

Estatísticas e Estatística

Quando, na análise de uma partida de futebol, um comentarista esportivo diz que o time A chutou 20 vezes 

a gol e acertou 8 desses chutes, ao passo que o time B chutou 10 vezes a gol e acertou 6 desses chutes, e que 

o time A chutou 3 bolas na trave e o time B, nenhuma, ele está fazendo uma estatística do jogo. Nesse caso, a 

palavra “estatística“ está sendo usada em seu sentido mais simples.

Há, contudo, uma ciência chamada Estatística, de fundamental importância no mundo moderno, cujo objetivo 

é produzir e analisar dados e fazer inferências nos mais diversos campos do conhecimento. Mas essa ciência demo-

rou a ser fundada: de fato, embora a Geometria, como ciência organizada, date do século IV a.C., aproximadamen-

te, a história da Estatística como ciência começou somente no século XVII. Isso não quer dizer, porém, que antes 

dessa época não se coletassem dados numéricos – em particular, sobre populações e suas condições de existência.

Um exemplo que ilustra essa etapa preliminar da Estatística bem conhecido é o édito (um tipo de anúncio 

de lei) baixado pelo imperador romano César Augusto (27 a.C.–14 d.C.) determinando que se fizesse um censo 

de “todo o mundo”. Entenda-se: todo o mundo, então, sob o domínio romano. 

Mas o marco inicial da Estatística como ciência só seria lançado no século XVII, por John Graunt (1620-1674), 

um próspero comerciante inglês, em sua obra Observações naturais e políticas feitas com base nos Boletins de 

mortalidade, de 1662, na qual, pela primeira vez na história, se usaram, com fundamentação, massas de dados 

para inferências estatísticas.

A atenção de Graunt para esse assunto foi despertada pelos Boletins de mortalidade, originalmente rela-

tórios semanais e anuais do número de sepultamentos em várias paróquias londrinas. O objetivo inicial desses 

boletins, que começaram a ser compilados no ano de 1532, era manter um registro que permitisse acompanhar 

o andamento da peste (termo usado para designar diversas doenças epidêmicas muito comuns e que matavam 

muitas pessoas na época). Em 1563, os Boletins passaram a abranger toda a cidade de Londres, mas somente 

em 1625 começaram a ser publicados com regularidade. Inicialmente, as causas das mortes eram divididas em 

apenas dois tipos: doenças e acidentes. Com o tempo, porém, os 

Boletins se tornaram mais ricos em dados. O trabalho de pesquisa 

era feito por voluntários, que, comparecendo ao velório, registra-

vam o sexo do falecido, as causas do falecimento e outros dados.

Assim, tendo como referência as informações dos Boletins de 

1604 a 1661 transformados em tabelas, Graunt escreveu a obra re-

ferida. Analisando os dados reunidos, Graunt constatou, entre ou-

tras coisas, que uma série de ocorrências tidas em geral como mera-

mente casuais apresentavam uma regularidade surpreendente. Por 

exemplo: o número de nascimentos de homens era maior do que o 

de mulheres; as mulheres viviam mais do que os homens; o número 

de mortes causadas por doenças não epidêmicas era razoavelmen-

te constante de ano para ano; na idade tida como conveniente para 

o casamento, o número de homens e de mulheres era aproximada-

mente o mesmo. A aparente contradição entre o fato de as mulhe-

res viverem mais do que os homens, apesar de, como se sabia, elas 

se valerem de cuidados médicos duas vezes mais do que eles, levou 

Graunt a concluir que muitos homens, para ocultar sua intimidade 

ou por imprevidência, preferiam não recorrer a ajuda médica. Gravura de John Graunt, considerado pioneiro 

do uso da Estatística nas Ciências Sociais.   
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Orientações didáticas

Na História

Esta seção mobiliza com maior ênfase 

a CG01 e a CEMAT01 ao reconhecer a 

Matemática, e a Estatística, como ciên-

cia humana em constante construção 

coletiva.

Na BNCC

Aproveite esta seção para propor-

cionar aos estudantes uma noção 

mais ampla a respeito de como foi 

realizada a construção da Estatística 

ao longo da história. Antes de resolver 

as atividades propostas, sugira a lei-

tura do texto apresentado na seção e 

uma roda de conversa a respeito das 

impressões que os estudantes tiveram 

ao lê-lo.

Reflita com os estudantes a respei-

to da necessidade de existir uma ciên-

cia de dados e a importância disso na 

sociedade, uma vez que o tratamento 

dos dados possibilita análises para 

tomadas de decisão mais acertadas.

Com relação às atividades, sugira 

que sejam realizadas em grupos, para 

que haja trocas de ideias, e proporcio-

ne ao final um momento de discussão 

e compartilhamento das respostas.
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Faça as atividades no caderno.

Folha de rosto de uma das edições de Observações 

naturais e políticas feitas com base nos Boletins de 

mortalidade, de John Graunt.    

Uma das tabelas publicadas por Graunt, nas 

quais está anotado o número de indivíduos que 

faleceram segundo cada causa.     

A obra de Graunt repercutiu em outros países, como a França, e ele foi eleito membro da Royal Society of 

London (Sociedade Real de Londres), instituição inglesa destinada à promoção do conhecimento científico. 

O rei Carlos II foi consultado sobre a pertinência de um comerciante integrar aquela magna casa de cientistas 

e sábios e, com muito senso de justiça, não vacilou em aprovar a eleição.

Fontes dos dados: VIEIRA, Sonia. Estatística básica. São Paulo: Cengage Learning, 2012;  

PEREIRA, Wlademir et al. Estatística para as Ciências Sociais. São Paulo: Saraiva, 1980.

 1. Um importante estudo feito por Graunt, a partir dos Boletins de mortalidade, envolve a sobrevivência hu-

mana por faixas de idade. Com os dados disponíveis e algumas estimativas, ele construiu a tabela a seguir.

Sobrevivência humana por faixas de idade

Idade (em anos)
Número de 

sobreviventes

0 100

6 64

16 40

26 25

36 16

46 10

56 6

66 3

76 1

Fonte dos dados: GRAUNT, John. Observações naturais e políticas 

feitas com base nos Boletins de mortalidade. Londres, 1662. 

 a) Quanto à mortalidade, como você interpreta os dados das duas primeiras linhas da tabela?

 b) Se o número de bebês na primeira linha fosse 1 000, qual seria o número estimado de mortos de 0 a 6 

anos de idade? E de 0 a 16 anos? 360 mortos e 600 mortos.

 c) Calcule o porcentual de mortos de cada faixa de idade em relação à faixa anterior.

 d) De acordo com a tabela de Graunt, qual era a porcentagem de sobreviventes aos 76 anos de idade na-

quela época? 1%

 2. A que pode ser atribuído o fato de, na idade considerada, na época, apropriada para o casamento, o número 

de mulheres ser praticamente igual ao de homens, embora nascessem mais homens que mulheres?  
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De cada 100 pessoas, 36 morriam antes de completarem 6 anos de idade.

36%; 37,5%; 37,5%; 36%; 

37,5%; 40%; 50%; 67%. 

Possivelmente às condições de trabalho dos homens, que envolviam mais riscos, e à violência, particularmente das guerras.
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Orientações didáticas

Na História
Caso os estudantes tenham dificul-

dades para resolver a atividade 1, su-

gira que indiquem, por meio de setas 

entre uma linha e outra, a quantidade 

de mortes entre as faixas.

Para a atividade 2, sugira que eles 

realizem uma pesquisa a respeito da 

época em questão e, se necessário, 

peça que conversem com o professor 

de História, para relacionar o texto 

apresentado no livro com o contexto 

histórico da época, como maneira de 

realizar um trabalho interdisciplinar.
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Faça as atividades no caderno.

Para resolver as atividades 1 a 3, analise o gráfico a 

seguir, que apresenta a idade dos estudantes de uma 

turma.

Idade dos estudantes

13

No de
estudantes

14 15 16 17 Idade (em anos)

16

12

8

3

1

0

Dados elaborados para fins didáticos.

1. Qual das alternativas mais se aproxima da média

das idades dos estudantes? Alternativa a.

 a) 14 anos e 4 meses

 b) 14 anos e 7 meses

c) 14 anos e 10 meses

 d) 15 anos

2. Qual é a idade mediana da turma? Alternativa b.

 a) 13,5 anos

 b) 14 anos

 c) 14,5 anos

 d) 15 anos 

3. Os estudantes que têm a idade modal represen-

tam: Alternativa c.

 a) 20% da turma.

 b) 30% da turma.

 c) 40% da turma.

 d) 50% da turma.

4. (Enem) Uma pessoa está disputando um processo

de seleção para uma vaga de

emprego em um escritório. 

Em uma das etapas desse pro-

cesso, ela tem de digitar oito 

textos. A quantidade de erros 

dessa pessoa, em cada um dos 

textos digitados, é dada na ta-

bela.

Nessa etapa do processo de 

seleção, os candidatos serão 

avaliados pelo valor da me-

diana do número de erros. 

A mediana dos números de erros cometidos por 

essa pessoa é igual a: 

 a) 2,0.

 b) 2,5.

 c) 3,0.

 d) 3,5.

 e) 4,0.
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Alternativa b.

5. (Saresp) Há 5 rodovias ligando as cidades 1 e 2,

e há mais 4 rodovias que ligam as cidades 2 e 3,

conforme ilustra a figura a seguir.

Rodovia F

Rodovia A

Rodovia B

Rodovia C

Rodovia D

Rodovia E

Rodovi
a G

Rodovia H

Rodovia I

CidadeCidadeCidade

1 2 3

Uma maneira de chegar à cidade 3 partindo da ci-

dade 1 é, por exemplo, tomar a rodovia A e depois 

tomar a rodovia F. De quantas maneiras diferen-

tes um motorista pode partir da cidade 1 e chegar 

até a cidade 3, passando pela cidade 2?  

 a) 15  b) 18  c) 20  d) 24

6. (Enem) Em uma central de atendimento, cem

pessoas receberam senhas numeradas de 1 até

100. Uma das senhas é sorteada ao acaso. Qual

é a probabilidade de a senha sorteada ser um nú-

mero de 1 a 20? Alternativa c.

 a) 
1

100
 b) 

19

100
 c) 

20

100
 d) 

21

100
 e) 

80

100

7. (Saresp) Um estojo de maquiagem tem 12 tonali-

dades de batom, sendo 3 tonalidades cintilantes e 

as restantes, cremosas. A probabilidade de se reti-

rar, ao acaso, desse estojo um batom cintilante é:

 a) 30%.  b) 25%.  c) 10%.  d) 20%.

8. (Unicamp-SP) Um caixa eletrônico de certo ban-

co dispõe apenas de cédulas de 20 e 50 reais. No 

caso de um saque de 400 reais, a probabilidade de 

o número de cédulas entregues ser ímpar é igual a: 

 a) 
1

4
.    b) 

2

5
.  c) 

2

3
.  d) 

3

5
.

9. O diretor de uma escola, na qual estão matricula-

dos 280 estudantes no período da manhã e 320

no período da tarde, gostaria de conhecer as con-

dições de vida extraescolar dos estudantes. Para

esse levantamento, ele resolveu fazer uma pesqui-

sa amostral com 30 estudantes matriculados. Ob-

tenha a quantidade de estudantes de cada período 

nessa amostra de modo que ela represente propor-

cionalmente todos os matriculados na escola.
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Alternativa c.

Alternativa b.

Alternativa b.

14 estudantes do período da manhã e 16 do período da tarde.

Texto
Número 

de erros

I 2

II 0

III 2

IV 2

V 6

VI 3

VII 4

VIII 5

Dados elaborados  

pelo Enem.
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Orientações didáticas

Na Unidade

Esta seção favorece o desenvolvimento 

das habilidades exploradas ao longo de 

toda a Unidade e mobiliza com maior 

ênfase a CEMAT02, a CEMAT06 e a 

CG02, ao propor a resolução de ativi-

dades diversas por meio de diferentes 

contextos e estratégias de resolução.

Na BNCC

Esta seção traz atividades dos prin-

cipais conteúdos abordados na Uni-

dade, possibilitando que elas sejam 

utilizadas como ferramentas de avalia-

ção. Proponha a resolução das ativi-

dades individualmente. Acompanhe os 

estudantes durante a realização delas 

e registre avanços e dificuldades para, 

ao final, propor novas atividades para 

remediação coletiva ou individual de 

defasagens, conforme cada caso. 

A seguir, listamos algumas suges-

tões e estratégias para remediação.

Para verificar se os estudantes con-

seguem obter valores de medidas de 

tendência central e amplitude dos 

dados de uma pesquisa estatística, 

sugerimos as atividades 1 a 4. Em 

caso de dúvidas, retome os conceitos 

abordados no capítulo 17. 

Na atividade 5, é verificado se o 

estudante consegue aplicar o princí-

pio fundamental da contagem. Corrija 

a atividade na lousa, de modo que a 

turma construa coletivamente os pas-

sos de resolução.

As atividades 6 a 8 estão relacio-

nadas ao cálculo da probabilidade de 

eventos. Erros de resolução podem 

indicar eventuais dificuldades na in-

terpretação dos dados dos problemas. 

Peça aos estudantes que leiam as ati-

vidades pausadamente e que anotem 

as principais informações, para então 

definir as estratégias de resolução. 

Dificuldades diferentes das listadas 

podem surgir; por isso, é importante o 

monitoramento individual e contínuo 

dos estudantes. 
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Respostas
UNIDADE 1  

Capítulo 1  

Atividades

 1. a) Não.

 b) Porque 15 é a representação no sistema de 

numeração decimal, e XV, no sistema de 

numeração romano.

 2. a) 1

 b) Dezena de milhão.

 c) É múltiplo de 5, pois na divisão por 5 o re-

sultado é 0. Não é múltiplo de 2 porque não 

é par, nem de 3 porque a soma dos algaris-

mos é 43, e 43 não é múltiplo de 3.

 3. a) 100 números.

 b) 100 números.

 4. a) São eles: 0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, »; são cha-

mados números pares.

 b) 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, 19.

 5. a) É um número natural maior do que 1, divisí-

vel apenas por 1 e por ele mesmo.

 b) 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29.

 6. a) 6 modos.

 b) 10 modos.

 7. a) Não.

 b) Sim.

 c) Sim, o número 17.

 8. Números cujo mdc é igual a 1, como os núme-

ros 4 e 9.

 9. a) Se o número for divisível por 3 e por 4, será 

divisível por 12.

 b) Se o número for divisível por 3 e por 5, será 

divisível por 15.

 c) Por 12: 2 016 e 2 028; por 15: 2 025.

 10. 22 números.

 11. a) (3, 12, 48, 192, ...)

 b) 








1,

1

3
,

1

9
,

1

27
,»

 c) 








3, 4,

16

3
,

64

9
,»

 12. 144

 13. a) 0

 b) 23

 c) 4

 d) 0

 14. a) 8

 b) 8

 c) 15

 d) 15

 e) 0

 f) 1

 g) 7

 h) 9

 15. a) 250

 b) 21, 21.

 c) 225

 d) 25

 e) 13

 f) Positivo.

 g) Negativo.

Explicações pessoais.

 16. a) 2,9

 b) 28,74

 c) 0,037

 d) 1,6

 e) 8,5

 f) 21,64

 g) 1,666»

 h) 21,1666»

 i) 0,375

 j) 2,666»

 k) 20,45

 l) 22,2222»

 17. a) 
57

100

 b) 
32

25

 c) 
25

8

 d) −

125

4

 18. Alternativas a, c e d.

 20. a) 26 ? 5

 b) Decimal exato, porque o denominador só 

tem os fatores primos 2 e 5.

 21. a) Três: 0, 58 e 1.

 b) Seis: 2111, 0, 58, 24, 217 e 1.

 c) Todos.

 d) 2111

 22. a) 342

 b) 7

 c) 89

 23. 
2

3

 24. 
29

9

 25. a) 
542

99

 b) 
104

333

 26. a) 
7

9

 b) 
35

9

 c) 
278

45

 d) 
35

6

 e) 
302

33

 f) −

679

55

 27. a) 
7

10
 

b)  
33

100

 c) 
1 333

1 000

 d)
521

100

 e) 
7

3

 f) 
17

5

 28. a) 1 5 5
17

6

5

3

9

2
4,5

 b) 3 5 5
17

6

5

3

85

18
4,7222...

 29. a) I. 
7

100
; II. 248; III. 

40

12
 5 

10

3
.

 b) I. 10; II. 210; III. 10.

 c) I. 0,55; II. 230; III. 
275

12
.

 d) I. 2,01; II. 6; III. 
335

4
.
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Capítulo 2  

Atividades

 1. I. c; II. a; III. d; IV. b.

 2. a) 100%

 b) 
15

16
; 93,75%

 3. 8 400 km2

 4. a) 20%

 b) 25%

 5. R$ 1,93

 6. 71,4%

 7. 51,5

 8. Resposta pessoal. 

 9. 12,5%

 10. Aproximadamente 44,4%.

 11. 8%

 12. Resposta pessoal.

 13. 27,2%

 14. Por 1,20.

 15. R$ 3,52

 16. 190 800 mulheres.

 17. a) R$ 459,54

 b) R$ 457,41

 18. R$ 5,78

 19. Por 0,90.

 20. 12 min

 21. 128 100 candidatos.

 22. a) 12,654 bilhões de litros.

 b) Decréscimo de 1,4%.

 23. Resposta pessoal.

 24. Resposta pessoal.

Na Unidade

 1. b

 2. b

 3. c

 4. b

 5. a

 6. c

 7. d

 8. a

 9. c

 10. d

UNIDADE 2  

Capítulo 3  

Atividades

 1. Cada bit pode ser carregado de 2 maneiras: 

com 0 ou com 1; como são 8 bits, temos: 

2 2 ... 2 2

8 fatores

? ? ? ?
E F555555555

 5 28, ou seja, há 256 possíveis 

caracteres formados pela combinação dos dí-

gitos 0 e 1 em 8 posições distintas.

 2. a) 80 000 bits.

 b) 81 920 bits.

 3. a) 210 cm3

 b) 224 cm3

 4. Resposta pessoal.

 5. Quadro A

 a) 343

 b) 
9

4

 c) 
4

25

 d) 1,21

 e) 1 000

 f) 3,14

 g) 1

 h) 1

 i) 0

 j) 1

Quadro B

 a) 
1

100

 b) 
1

4

 c) 
64

27

 d) 
9

4

 e) 100

 f) 125

 g) 
1

216

 h) 1

 i) −

1

32

 j) 
9

10

 6. R$ 30.720,00

 7. a) 100

 b) 120

 c) 144

 d) 172,8 

 8. a) 0 

 b) 2250

 9. a) 2

 b) 35

 c) −

19

9
 

 d) 210

 e) 25 

 f) 0

 10. a) 107 habitantes.

 b) 1,07

 c) (1,07)3

 d) 240 milhões de habitantes.

 11. a) 50%

 b) 5,0625

 c) 
2

3
 da quantidade de hoje.

 12. a) 30 000 000

 b) 1 200 000

 c) 4 150 000 000

 d) 22 200 000 000

 13. a) 7 ? 105

 b) 1,8 ? 109

 c) 3,5 ? 107

 d) 2,95 ? 1011

 14. 1,5 ? 108 km

 15. 1,61 ? 1011 reais

 16. a) 1,1 ? 1010

 b) Sim; não, a notação científica correta é 

1,6 ? 108.

 17. a) 5,25 ? 107

 b) 3,256 ? 107

 c) 2,5 ? 104

 d) 1,83 ? 106

 18. 602 sextilhões.
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 19. a) 0,0013

 b) 0,0000425

 c) 0,000111

 d) 0,000008

 20. a) 1,2 ? 1025

 b) 7 ? 1026

 c) 1,111 ? 1022

 d) 2,22 ? 1023

 21. 5 ? 1022; 1 ? 103; 2 ? 104; 5 ? 1025.

 22. 6,6 ? 1026

 23. a) 104

 b) 10 000 000 ou 108. 

 24. a) 7,5 ? 1012

 b) 1,8 ? 103

 c) 4,8 ? 1028

 d) 3,3 ? 1011

 25. a) 105

 b) 103

 c) 104

 d) 3022

 e) 53

 f) 24

 g) 26

 h) 102

 26. a) Aproximadamente 9,5 ? 1012.

 b) Aproximadamente 5,7 ? 1013 km.

 27. a) 9,84

 b) 103

 c) (a ? b ? c)10 

 d) a2 ? x2

 e) (20,5)3

 f) 
a

8

3

 g) 
a8

125

6

 h) (17)215

 28. a) Dividiu 1 000 g por 0,05 g.

 b) (1 ? 103) : (5 ? 1022) 5 (1 : 5) ? 103 2 (22) 5 
5 0,2 ?  105 5 2 ? 104

 c) Dividiu 1 L por 20 000.

 d) (1 ? 100) : (2 ? 104) 5 (1 : 2) ? 100 2 4 5 
5 0,5 ?  1024 5 5 ? 1025

 29. a) V

 b) F

 c) V

 d) V

 e) F

 f) F

 30. a) Em março de 2022, eram 2,14 ? 108 habi-

tantes, segundo o IBGE (disponível em:  

https://www.ibge.gov.br/apps/populacao/ 

projecao/index.html; acesso em: 9 mar. 2022).

 b) Em março de 2022, eram 8,51 ? 106  km2, 

segundo o IBGE (disponível em: https://

www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao 

-do-territorio/estrutura-territorial/15761 

-areas-dos-municipios.html?=&t=o-que-e; 

acesso em: 9 mar. 2022).

Em março de 2022, eram 25,1 hab./km2.

 31. 1 milhão de dias; mais de 2 000 anos.

 32. a) 3,2 ? 106

 b) 6,6 ? 10211

 33. a) 2,5 ? 1023

 b) 9,9 ? 1021

 34. a) 4 ? 103

 b) 4,14 ? 1011

 c) 2,5 ? 1023

 d) 1 ? 10210 (ou apenas 10210)

 35. a) 10 ou 210.

 b) 4

 c) −

2

3
 ou 

2

3
.

 d) 12 ou 212.

 e) 3

 f) 
1

2

 g) 1

 h) 0,2 ou 20,2.

Capítulo 4  

Atividades

 1. 2 cm; 2,5 cm; 3 cm.

 2. a) 4

 b) 10

 c) 
1

3

 d) 15

 e) 1,5

 f) 0,5

 g) 1

 h) 0,1

 i) 0

 j) 30

 k) 1,3 

 l) 
1

9

 3. a) 31,62

 b) 38,73

 4. 1 m; 1,41 m; 1,73 m; justificativa pessoal.

 5. a) 7 

 b) 
1

2

 c) 121

 d) 
1

9

 e) 0,16

 f) 0,9

 6. a) V, porque 25 > 0 e 252 5 625.

 b) F, porque 2,52 5 6,25.

 c) V, porque 2,5 > 0 e 2,52 5 6,25.

 d) F, porque 225 < 0.

 7. a) 7

 b) 7

 8. 40 1 4 95 m; 79 m aproximadamente.

 9. a) 6

1

2

 b) 10

1

2

 c) 2

1

2

 d) 










1

5

1

2

 10. a) 3

 b) 8

 c) 
1

2

 d) 0,4

 11. a) 6

 b) 16

 c) 1,1

 d) 
7

2
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 12. Resposta pessoal.

 13. a) 18

 b) 36

 c) 27 

 d) 75

 14. a) Sim; 16² 5 256.

 b) Não, pois em sua forma fatorada há expo-

entes que não são pares.

 15. Alternativas a e b.

 16. a) 625

 b) 576

 c) A 2 B 5 625 2 576 5 49 5 72, logo A 2 B 

é inteiro quadrado perfeito.

 17. a) 
15

16

 b) 2,4

 c) 
2

33

 d) 0,65

 18. a) 5

 b) 50

 c) 10

 d) 100

 e) 
1

20

 f) 
7

30

 g) 0,7

 h) 1,2

 19. a) 19,06 cm

 b) 10,70 cm

 20. 1936

 21. 30; explicação pessoal.

 22. 42 cm

 23. 72 cm2; 8,49 cm aproximadamente.

 24. Resposta pessoal. 

 25. 8 m

 26. 15 m; 45 m.

 27. 6 cm

 28. a) 3 cm

 b) 3,5 cm

 29. 150 m

 30. 4 cm

 31. Resposta pessoal.

Na Unidade

 1. c

 2. c

 3. e

 4. a

 5. d

 6. a

 7. c

 8. b

 9. d

 10. a

UNIDADE 3  

Capítulo 5  

Atividades

 1. ; . ; . ; .µµ $$ $$XY RS X R YZ ST Y S ZX TR Z Tà à à à à à  

 2. x 5 10° e y 5 12°

 3. ; ; ; ; ; 1 2.  AC EC BC DC AB ED A E B Dà à à à à à

 4. ; ; ; ; 2; 1 .  AC CE BC DE AB CD B D A Eà à à à à à

 5. ; ; ; ; ; .µµ $ $$$AB MN A M BC NP B N AC MP C Pà à à à à à

 6. x 5 16 e y 5 8.

 8. Sim, pelo caso LAL.

 9. ; ; .   A F B D C Eà à à

 10. 30° e 60°.

 11. 2 cm e 2 3  cm.

 13. Sim, pelo caso ALA.

 14. BC RS BA ST AC TR; ; ;à à à  AC 5 TR 5 3 cm; 

BA 5 ST 5 5,2 cm.

 16. Sim, pelo caso LLL.

 17. A P B N C Mà à à
µ µ$ $ $$ ; e .

 19. Sim, pelo caso LAA
o
 (ou ALA, calculando as 

medidas de e B Q).

 20. AB RQ BC QP CA PR; ; .à à à

 21. a) 4 cm

 b) 5 cm

 23. Sim, pelo caso cateto-hipotenusa.

 24. ; ; .   A F B G C Eà à à

 25. nDEF à nGHI; caso cateto-hipotenusa.

 26. a) 1 à 4, 2 à 6, 3 à 5; todos caso ALA.

 b) 1 à 5, 2 à 4, 3 à 6; todos caso LLL.

 c) 1 à 5, 2 à 4, 3 à 6; todos caso LAA
o
.

 27. a) LLL; x 5 40°.

 b) LAL; x 5 5 cm.

 c) LAL; x 5 20 mm.

 28. Demonstração pessoal.

 29. a) ALA; x 5 25.

 b) ALA; x 5 15.

Capítulo 6  

Atividades

 1. a) 16 cm

 b) MN 5 8 cm

 2. a) x 5 7

 b) x 5 11

 3. AB 5 24

 4. c) 2,7 cm

 5. d) As medidas são iguais.

 6. c) O termo afro-brasileiro refere-se tanto ao 

descendente de africanos e brasileiros quan-

to a objetos culturais e materiais em que se 

observam as influências africana e brasileira.

 d) Resposta pessoal.

 7. x 5 15°

 8. x 5 30°; y 5 50°.

 9. a) 110°

 b) 55°

 10. 20°

 11. Distam igualmente de OA

u ru

 e OB

u ru

.

 13. a) x 5 50° e y 5 80°.

 b) x 5 70° e y 5 40°.

 14. x 5 50°

 15. a) x 5 50°

 b) x 5 36°

 c) x 5 65°

 16. 50°, 50° e 80°.

 17. x 5 85° e y 5 50°.

 18. ES 5 5 cm, CSD  mede 90°.

 19. x 5 50°; y 5 90°.

 20. Sim; justificativa pessoal.

 21. x 5 140°
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 22. x 5 80°; y 5 20°; z 5 60°.

 23. Os três ângulos medem 60°.

 24. a) x 5 120°
 b) x 5 105°

 25. BCD mede 45° e ABD mede 105°.

Na Unidade

 1. c

 2. d

 3. c

 4. a

 5. b

 6. d

 7. d

 8. a

 9. a

 10. b

UNIDADE 4  

Capítulo 7  

Atividades

 1. a) 
a

3

 b) 2x 1 5

 c) x2

 d) x 1 x

 e) x2 2 4x

 f) n ? (n 1 1)
 2. a) x2 1 3y

 b) x2 1 y2

 c) (a 1 b)2

 d) 
b h

2

?
 

 e) 90° 2 x

 f) 2x 1 2y 

 4. I. 31; II. 96.

 6. I. a
1 
5 11 e a

n
 5 a

 n 2 
1
 1 4, para n . 2. II. a

1
 5 3 

e a
n
 5 a

n 2 
1
 ? 2, para n . 2.

 7. II. a
1
 5 3 e a

n
 5 a

n 2 
1
 1 n, para n . 2. III. a

1
 5 1 

e a
n
 5 a

n 2 
1
 1 n, para n . 2.

 8. a) a
9
 5 512 e a

10 
5 1 024.

 b) Resposta pessoal.

 c) Resposta pessoal.

 9. a) 
11

10

 b) a
n
 5 

n

n

11
, para n . 1; não recursiva.

 11. a) a
6
 5 

7

36
 

 b) a
6
 5 220

 12. ¯2, 
3

4
,

4

9
,

5

16
,

6

25
,

7

36
, »˘; resposta pessoal. 

 13. Resposta pessoal. 

 14. a) Resposta pessoal.

 b) (2, 6, 12, 20, »)
 c) Resposta pessoal. 

 15. a) 36 bolinhas; 25 bolinhas pretas e 11 boli-

nhas vermelhas.

 b) n2; (n 2 1)2; n2 2 (n 2 1)2.

 16. a) Resposta pessoal. 

 b) 17 quadradinhos pretos e 64 quadradinhos 

brancos.

 17. a) x 1 (x 1 37) 1 x 1 (x 1 37) ou 4x 1 74.

 b) 370 m

 18. 32 horas.

 19. a) x2 1 (x 1 4) ? 2

 b) 23 cm2; 107 cm2; 56 cm2; 37,25 cm2.

 c) x2 1 2x 1 8

 d) 23 cm2

 e) São iguais.

 20. a) 100 2 4x2 

 b) 96 m2

 21. x 5 22

 22. R$ 23,30

 23. Resposta pessoal.

 25. a) 
3

2
ab a

b a

2
2

 b) 0,125

 26. a) 25

 b) 3

 c) 0,25

 d) 36

 e) 
22

7
 

 27. Não. Porque não existe divisão por zero.

 28. x 5 2

 30. 252

 31. a) Binômio.

 b) Binômio. 

 c) Monômio.

 d) Trinômio. 

 e) Monômio.

 32. a) 6

 b) 212

 c) 
3

5
 

 d) 1

 e) 21

 f) 
1

4
 

 33. a) 11x 

 b) 4y

 c) xy
3

2
2

 d) 8x2

 e) 6xy

 f) ax2 17

20

 34. a) 3x 1 3; 13.

 b) 7x 1 4; 14.

 c) 2a 1 2b; o termo independente é igual a zero.

 d) 4x 1 2y; o termo independente é igual a zero.

 35. 4n 1 1

 36. a) 5a2; 12a. 

 b) 2x2 1 y2 1 yx; 6x 1 4y.

 37. a) 9x2 2 3x 1 1; grau 2.

 b) 4x 2 1; grau 1.

 c) 5x3 1 x2 1 12x 2 3; grau 3.

 38. a) Resposta pessoal. 

 b) Resposta pessoal. 

 c) Resposta pessoal. 

 d) Resposta pessoal. 

 39. Grau 5; 21.

Capítulo 8  

Atividades

 1. p 1 10q e p 1 12q; 2p 1 22q.

 2. a) A: n2 1 n 1 1; B: 3n2 1 n 2 1.

 b) 4n2 1 2n; resposta pessoal.

 3. a) n 1 3 1 2n 1 2n 1 1 5 5n 1 4

 b) x 1 2x 1 x 1 4 1 3x 2 1 5 7x 1 3
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 4. a) x2 1 6x 1 1

 b) 5x2 1 1

 5. a) 3x2 1 2x 2 4

 b) 9x

 c) x2 1 5x

 6. a) 23x 2 4y 2 5

 b) 2a 1 3b 1 c

 c) 25x2 1 3x 2 1

 7. a) x 1 y 1 2

 b) 23x2 1 5x 2 2

 8. 22a 1 3b 2 4c

 9. Q 2 P 5 4x2 2 3x 2 11

 10. 4x 2 10°

 11. a) Não, conservamos todos os sinais.

 b) Sim, trocamos todos os sinais.

 12. a) 5x 1 2

 b) 23x2 1
7

15

 c) 3a 2 2ab 1 3b

 13. a) 2x2 1 4x 1 2

b) 23x2 1 6x 1 6

 14. Conservamos; adicionamos.

 15. a) 30x

 b) 12a3

 c) 24x3

 d) 5x4y2

 16. a) 6x 1 8

 b) 6x2 2 3x 2 9

 c) 8x2 1 20x

 d) 22x4 1 2x3 2 8x2

 17. a) 2x2 1 x

 b) 4x2 1 11x 1 6

 18. a) 8x2 1 14x 1 3

 b) 3x3 2 x
1

2

2  1 12x 2 2

 c) 10a2 1 13ab 2 3b2

 d) 2x3 2 9x2 1 19x 2 15

 19. a) 6x2 1 7x 2 5

 b) 3x3 1 11x2 1 20x 2 8

 20. a) 5; 8.

 b) 0 ou 1 ou 2 ou 3 (ou não tem grau); 6.

 21. x4 2 81

 22. a) 12x 1 7

 b) 7x2 1 7x 1 1

 c) 27x2 2 14x 1 26

 23. a) 22x2 1 20x 1 4

 b) 6x3 1 7x2 1 2x

 24. 6x2 1 13x 1 3

 25. 0

 26. a) 9x2 1 6x 1 1

 b) 4a2 2 12ab 1 9b2

 c) 4a2 1 4ab 2 20a 1 b2 2 10b 1 25

 d) 8x3 1 12x2 1 6x 1 1

 27. Conservamos; subtraímos.

 28. 5x3y2

 29. a) 3x2 

 b) 27a

 c) 7xy

 d) 4ab2

 30. a) 2a3 2 a2 1 4

 b) 3x4 2 4x3 1 6x 2 
1

3

Na Unidade

 1. b

 2. c

 3. c

 4. d

 5. b

 6. a

 7. c

 8. e

 9. c

UNIDADE 5  

Capítulo 9  

Atividades

 1. a) x 5 8 cm 

 b) 14 cm; 15 cm (ou vice-versa).

 2. a) I. convexo; II. côncavo; III. convexo; IV. 

côncavo.

 c) Ficou “fora” do quadrilátero.

 3. a) Resposta pessoal

 b) Sim; os triângulos CID e CDA.

 5. a) x 5 110°

 b) x 5 30°

 c) x 5 70°

 d) x 5 30°

 6. a) x 5 35°

 b) x 5 70°

 7. a) x 5 70°

 b) x 5 100°

 c) x 5 110°

 8. a) x 5 100°; y 5 130°.

 b) x 5 120°; y 5 60°.

 c) x 5 45°; y 5 90°.

 9. med T( )  5 60°; med ( )I  5 45°; med C( )  5 135°; 

med O( )  5 120°

 10. a) x 5 120°; y 5 60°.

 b) x 5 50°; y 5 130°.

 c) x 5 40°; y 5 20°.

 11. a) 45°; 135°; 45°; 135°.

 b) 90°; 90°; 80°; 100°.

 12. med A( )  5 91°; med B( )  5 170°; med C( )  5 18°; 

med D( )  5 81°.

 13. a) Sim, pois um retângulo é um quadrilátero 

com os 4 ângulos retos.

 b) Não, pois um losango nem sempre tem os 

ângulos medindo 90°.

 14. Trapézio escaleno é um trapézio com os 4 la-

dos de medidas diferentes. 

Capítulo 10  

Atividades

 2. 45°; 135° e 45°.

 3. a) x 5 25 cm

 b) x 5 10 cm

 4. a) 8 cm, 16 cm, 8 cm e 16 cm.

 b) 4 cm, 12 cm, 4 cm e 12 cm.

 c) 21 cm, 7 cm, 21 cm e 7 cm.

 d) 5 cm, 7 cm, 5 cm e 7 cm.

 e) 10 cm, 11 cm, 10 cm e 11 cm.

 5. 8 cm e 10 cm.

 6. 90°

 7. 34 cm
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 10. a) x 5 55°; y 5 55°.

 b) x 5 25°; y 5 65°.

 12. a) 20 cm

 b) Os dois são isósceles.

 13. x 5 25°

 14. 60° e 30°.

 17. a) x 5 150°; y 5 15°.

 b) x 5 32°; y 5 116°.

 19. 104°; 76°; 104°; 76°.

 20. 60°

 21. 60°; 120°; 60°; 120°.

 23. a) x 5 y 5 45°

 b) x 5 90°; y 5 45°.

 24. a) Certa, pois um quadrado é também um pa-

ralelogramo.

 b) Errada, pois existem paralelogramos que 

não possuem os 4 ângulos iguais.

 c) Errada, pois existem retângulos cujas dia-

gonais não são perpendiculares.

 d) Certa, pois um quadrado é também um re-

tângulo. 

 e) Errada, pois existem retângulos que não 

possuem todos os lados congruentes.

 f) Errada, pois existem losangos que não 

possuem ângulos retos.

 g) Certa, pois um quadrado é também um 

losango.

 h) Certa, pois todo quadrado é paralelogra-

mo, retângulo e losango.

 25. 
4

3

 26. med A( )  5 45°; med B( ) 5 36°; med C( ) 5 144°; 

med D( ) 5 135°.

 27. a) med med A B( ) 5 ( ) 5 20°; med med C D( ) 5 ( ) 5 

5 160°.

 b) med med A B( ) 5 ( ) 5 55°; med med C D( ) 5 ( ) 5 

5 125°.

 28. a) 130°

 b) 100° 

 c) 125°

 31. 50°; 50°; 130°; 130°.

 32. AP 5 20 cm; PO 5 7 cm; OT 5 6 cm; AT 5 8 cm.

 33. 10 cm

 34. a) x 5 4; medida de perímetro: 20.

 b) x 5 5; medida de perímetro: 20.

 35. a) x 5 60° 

 b) x 5 2 

 36. O paralelogramo.

 37. 17 cm

 38. 38 cm

 39. O losango.

 40. x 5 70°; y 5 80°; z 5 24 cm.

 41. 24 cm e 36 cm.

 42. a) x 5 4

 b) x 5 3; y 5 2.

 43. x 5 18 cm; y 5 110°; z 5 120°; medida de perí-

metro: 82 cm.

 44. 16 cm e 12 cm.

 45. 90 cm2

 46. Resposta pessoal.

Na Unidade

 1. a

 2. a

 3. e

 4. c

 5. c

 6. e

 7. e

 8. c

 9. d

 10. b

UNIDADE 6  

Capítulo 11  

Atividades

 1. 
133

8

 2. 
1 386

97

 3. 180 candidatos.

 4. 140 km

 5. a) Leandro.

 b) R$ 1.600,00

 6. a) (4,81 1 2,42x) reais.

 b) 8 quilômetros.

 7. a) (2 500 1 2,50x) reais.

 b) 3 000 unidades.

 8. R$ 1.250,00

 9. R$ 1.800,00

 10. 14 L

 11. R$ 540,00

 12. R$ 20.000,00

 13. 8 funcionários.

 14. 10 funcionários.

 15. 18 anos.

 16. 350 páginas.

 17. 14 400 L

 18. Aline: 106 votos; Clarice: 53 votos; Mônica: 

35 votos.

 19. 4 cm

 20. 60 cm

 21. a) C

 b) D, F.

 22. a) 0x 5 1 (impossível)

 b) x 5 0

 c) x 5 1

 d) 0x 5 0 (indeterminada, pois x pode ser 

qualquer número)

 e) 0x 5 22 (impossível)

 f) x 5 0

 23. Para nenhum número inteiro.

 24. Qualquer número.

 25. a) S 5 {8}

 b) 











S

2

5
5

 c) S 5 0

 d) Qualquer número racional x é solução da 

equação.

 26. a) 3x 5 15

 b) S 5 {5}; 5 anos.

Capítulo 12  

Atividades

 1. 72 e 39.

 2. 13 meninos; 19 meninas.
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 3. a) x 5 21; y 5 4.

 b) x 5 5; y 5 3.

 c) a 5 3; b 5 2.

 4. 6 garçons; 16 garçonetes.

 5. a) Resposta pessoal.

 b) x 5 2; y 5 28.

 6. a) a 5 2; b 5 0.

 b) x 5 0; y 5 4.

 7. 7 mesas; 13 mesas.

 8. a) 1 015 pessoas.

 b) Resposta pessoal. Em geral, as temáti-

cas retratam a realidade social dos jovens 

negros e pobres da periferia das médias e 

grandes cidades.

 c) Resposta pessoal.

 9. 
36

66

 10. a) x 5 5; y 5 2.

 b) x 5 21; y 5 3.

 11. 17 meninas e 13 meninos.

 12. 42 cédulas de R$ 10,00 e 63 cédulas de  

R$ 50,00.

 13. Melancia: R$ 15,00; abacaxi: R$ 6,00.

 14. a) x 5 9; y 5 2.

 b) x 5 4; y 5 2.

 c) x 5 21; y 5 22.

 d) a b   
12

5
;     

16

5
.5 5

 15. a) Márcio: R$ 1.600,00; Marcelo: R$ 1.320,00.

 b) Márcio: R$ 480,00; Marcelo: R$ 320,00.

 16. a) x 5 6; y 5 11.

 b) x 5 23; y 5 2.

 c) x 5 10; y 5 4.

 d) x y5 52   
10

3
; 

1

3
.

 17. x 5 102; y 5 66.

 18. a) x 5 
1

6
; y 5 0.

 b) x 5 10; y 5 212.

 19. 419 do modelo esporte e 368 do modelo 

clássico.

 20. 171 caixas de Lava Azul e 57 caixas de Lava 

Verde.

 21. a) 70 e 40.

 b) 
99

63

 c) 
57

95

 22. 35 cavalos e 62 galinhas.

 23. 38 anos; 2 anos.

 24. Resposta pessoal.

 25. Resposta pessoal.

 26. A 5 R$ 179,82; B 5 R$ 0,00; C 5 R$ 609,82; 

salário líquido de Isabela: R$ 1.590,18.

 27. (1, 1) e 










1

3
, 0 .

 28. Resposta pessoal.

 29. Resposta pessoal.

 30. 107

 31. a) y 5 6

 b) x 5 221

 c) Resposta pessoal.

 32. A-II; B-III; C-IV; D-I.

 33. x
1

3
52

 34. P(2, 3); Q(3, 1); R(1, 23); S(23, 22); T(22, 1); 

U(21, 3); V(0, 2); W(1, 0).

 36. a) Helena. 

 b) Sérgio.

 37. b) Resposta pessoal. 

 39. a) 240 km

 b) 60 km

 40. a) Dois.

 42. b) (2, 2)

 43. (2, 3)

 44. Alternativa b.

 45. a) (7, 4)

 b) (22, 24) 

 c) (22, 23)

 46. b) Não. 

 c) x 5 2,9; y 5 2,1.

 47. x y
28

11
;   

12

11
.5 5

 48. a) Impossível. 

 b) Determinado.

 c) Indeterminado. 

 49. Impossível.

 50. a) 16

 c) Nenhuma; paralelas.

 51. a) Uma. 

 b) Nenhuma.

 c) Infinitas.

 d) Uma.

 52. a) Impossível.

 b) Impossível.

 c) Indeterminado.

Na Unidade

 1. a

 2. c

 3. b

 4. a

 5. a

 6. c

 7. c

 8. c

 9. b

 10. b

UNIDADE 7  

Capítulo 13  

Atividades

 5. a) 1,5 cm

 b) 1,5 cm

 c) 1,5 cm

 d) Sim.

 e) O ponto O; 1,5 cm.

 6. Pontos internos à circunferência.

 7. a) Interno.

 b) Externo.

 c) Pertencente.

 8. a) OA OB OC, e .

 b) CD ACe .  

 c) AC

 13. x 5 6

 14. a) Externa.

 b) Secante.

 c) Externa.

 d) Tangente.

 e) Externa.

 f) Secante.

Respostas 275

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

275

08_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   27508_Mat_MR_SaO1g24_230a280_MPU_U09.indd   275 7/25/22   16:407/25/22   16:40



 15. a) 4 ângulos retos.

 b) OA 5 OB e OM < OA.

 16. x 5 18°

 18. x 5 
4

9
cm

 19. x 5 20°

 21. a) Secantes.

 b) Tangentes.

 c) Concêntricas.

 22. 18 cm e 10 cm.

 23. b) 1,5 km

 24. 12 cm, 18 cm, 24 cm ou 30 cm.

 25. 18 cm e 12 cm.

 26. É tangente a ambas.

 27. a) Externas.

 b) C
1 
tangente interna a C

2
.

 c) Secantes.

 d) Tangentes externas.

 e) C
1 
interna a C

2
.

 f) Secantes.

 28. a) 0 ponto. 

 b) 1 ponto.

 c) 2 pontos.

 d) 1 ponto.

 29. 12 cm

 30. a) 0 ponto.

 b) 4 pontos.

 c) 2 pontos.

 d) 3 pontos.

 e) 1 ponto.

 31. a) 10

 b) 21

 32. 8 cm e 3 cm.

 33. 24 cm e 42 cm.

 34. 2 cm, 3 cm e 4 cm.

 35. a) AOB( )med  5 60°; med AB( ) 5 60°; 

med AXB( ) 5 300°.

 b) AOB( )med  5 120°; med AB( ) 5 120°; 

med AXB( ) 5 240°.

 36. a) x 5 100°

 b) x 5 80°

 c) x 5 280°

 37. 45°

 38. a) AOC( )med  5 80°; AOB( )med  5 130°.

 b) med AB( )  5 130°; med EF( ) 5 150°; 

med DE( ) 5 130°; med HI( )  5 150°.

Capítulo 14  

Atividades

 1. a) T

 b) T

 c) R

 d) E

 e) E

 f) A

 3. c) Resposta pessoal.

 9. Retângulo de lados medindo 4 cm e 3 cm. Idem.

 10. a) Não.

 b) Não. 

 c) Não.

 12. a) Resposta pessoal.

 b) Resposta pessoal.

Na Unidade

 1. OA 5 12

 2. x 5 10

 3. 4 m, 8 m e 21 m.

 4. a) 4 tangentes.

 b) 3 tangentes.

 c) 1 tangente.

 d) 2 tangentes.

 e) 0 tangente.

 5. d

 6. d

 7. e

 8. Mediatriz, pois a mediatriz do segmento de 

reta formado pelos pontos A e B é uma reta 

perpendicular que passa pelo ponto médio 

do segmento de reta AB, dividindo-o em 

duas partes equidistantes do ponto médio, 

que será o local onde a via férrea deve ser 

construída.

 10. 44°

UNIDADE 8  

Capítulo 15  

Atividades

 1. a) 17,64 m2

 b) 15,3 m2

 2. 4 800 cm2

 3. Aproximadamente 79 130 hectares.

 4. 12 cm; 6 cm.

 6. 18 cm2

 7. 362,5 m2

 8. 56,8 m2

 9. a) 9 cm2

 b) 56 cm2

 10. 50 m2

 11. O terreno 2, pois a área dele mede 139,65 m2, 

enquanto a área do terreno 1 mede 139,5 m2.

 12. Resposta pessoal.

 13. a) 24 m2

 b) 40 m2

 14. a) 40 m2

 b) 18 m2

 15. a) 24 u.a.

 b) 21,5 u.a.

 c) 304 cm2

 16. Resposta pessoal.

 17. Resposta pessoal.

 18. Aproximadamente 62,8 cm.

 19. Aproximadamente 37,68 cm.

 20. Aproximadamente 31,4 cm.

 21. Aproximadamente 19,11 cm.

 22. 
5 m

2p
 â 0,8 m

 23. 50%

 24. a) 25p cm2 â 78,5 cm2

 b) 4p cm2 â 12,56 cm2

 c) 16p m2 â 50,24 m2

 25. 9p cm2 â 28,26 cm2

 26. 11(p 1 2) m â 56,54 m; 
121  m

2

2p
 â 189,97 m2

 27. 3p cm2 â 9,42 cm2
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 28. 25p cm2 â 78,5 cm2

 30. Resposta pessoal.

 31. a) 24p cm3 â 75,36 cm3

 b) 250p cm3 â 785 cm3

 c) 300p cm3 â 942 cm3

 32. 9p L â 28,26 L

 33. Aproximadamente 2,8 cm.

 34. 5 galões; aproximadamente 18 dm3 e aproxi-

madamente 3,6 dm3.

 35. As medidas de capacidade são praticamente 

iguais, mas no copo cabe um pouco mais. A 

medida de capacidade do copo é, aproxima-

damente, 452 mL.

 36. Aproximadamente 549 500 000 m3 e aproxi-

madamente 549 500 000 000 L.

 37. 180 pés.

 38. Aproximadamente 6 m2; aproximadamente 

1 125 L.

 39. Resposta pessoal.

 40. Resposta pessoal.

Capítulo 16  

Atividades

 1. a) 0; 0,5; 1; 1,5; 2; 2,5; 3.

 c) v 5 0,5 ? t

 d) Sim, porque a razão 
v

t
 é constante para 

cada t positivo.

 e) 720 litros.

 2. 0; 60; 120; 180; 240; 300; 360.

 c) y 5 60x

 d) Sim, porque a razão 
v

x
 é constante para 

cada t positivo.

 e) R$ 132,00

 3. a) 12 000; 24 000; 36 000; 48 000.

 c) y 5 4 000t

 d) 7,5 h (7 horas e meia)

 6. Resposta pessoal.

 7. a) Inversamente proporcionais, porque, 

aumentando-se a quantidade de pessoas, 

a medida de tempo diminui proporcio-

nalmente (por exemplo, dobrando-se a 

quantidade de pessoas, a medida de tem-

po diminui pela metade). 

 c) nt 5 80

 e) 5 h

 f) 20 pessoas.

 11. a) 12

 b) 20

 c) 30

 d) 10

 12. É menor. Médias aritméticas:

 a) 12,5

 b) 20,5

 c) 37,5

 d) 50,5

 13. Quadruplicou.

 14. Aumentou 1,6 em média.

 15. Instituição de Ensino Superior I: 6,58750; 

Instituição de Ensino Superior II: aproxima-

damente 6,85262.

 16. 0,89 microcomputador.

 17. 2,9 TVs.

 18. 1,7 pessoa.

 19. 4,52 pessoas.

 20. 2,77 banheiros.

 22. b) 0 e 1.

 c) 1

 d) Aproximadamente 0,74 gol.

 23. a) R$ 3.460,00

 b) R$ 1.600,00

 c) A mediana.

 24. a) 5,5 

 b) 5,47

 25. a) 26 anos.

 b) 25,5 anos.

 c) Não existe moda.

 26. A moda.

 27. 24 cm

 28. a) A: 7,5 ; B: 4,5.

 b) B

 c) 7,5

 29. a) Brasil.

 b) Brasil.

 c) França.

 30. a) Resposta pessoal.

 8. a) 300 minutos (5 h).

 b) 120 minutos (2 h).

 c) Aproximadamente 86 minutos.

 9. 10, 20, 25, 50, 100.

 10. Resposta pessoal.

 11. 900, 1 600, 2 500, 3 600, 400, 225, 144, 100.

 12. 440, 248, 159, 110, 44, 25, 16 e 11.

 13. Sim; não; a quantidade de ladrilhos é inversa-

mente proporcional à medida de área do ladrilho.

 14. Resposta pessoal.

 15. V 5 x3 

 a) Não.

 b) Não.

Na Unidade

 1. c

 2. a

 3. d

 4. e

 5. 12 kg

 6. b

 7. 23 dias.

 8. Resposta pessoal.

 9. Resposta pessoal.

UNIDADE 9  

Capítulo 17  

Atividades

 1. 40 unidades.

 2. 55 min 5 s

 3. 4,5; 7.

 4. R$ 50.400,00

 5. R$ 3,00

 6. a) 1 141,546

 b) Aproximadamente 1,83%.

 7. A terceira.

 8. Aproximadamente 1,82 m.

 9. R$ 2.408,00

 10. Qualquer variável que aumentar causará o 

mesmo efeito no IDH.
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 b) Se não houver uma razão aparente que jus-

tifique esse consumo, é preciso examinar 

se há desperdício de água por algum vaza-

mento e fazer os reparos necessários.

Capítulo 18  

Atividades

 1. Respostas pessoais.

 2. Respostas pessoais.

 3. Respostas pessoais.

 4. a) Junho.

 b) Sim; 140 camisetas.

 c) 2 808 camisetas.

 d) 312 camisetas.

 e) Março, abril, julho, agosto e setembro.

 f) 120 camisetas.

 5. Resposta pessoal.

 6. a) R$ 1.200,00

 b) 28%

 c) R$ 420,00

 7. a) 40 estudantes.

 b) 2,3

 8. Resposta pessoal.

 9. a) 54 km/h

 10. a) Resposta pessoal. As medidas de altura te-

riam que ser organizadas em uma tabela de 

frequência por classes.

 b) Os dados relativos à numeração de calçados 

poderiam ser apresentados em um gráfico 

de barras, e os relativos às medidas de altu-

ra, em um histograma.

 11. Resposta pessoal. 

Capítulo 19  

Atividades

 1. 24 modos.

 2. a) 1, 3, 5, 7, 9; são 5.

 b) 5 possibilidades.

 c) 5 possibilidades.

 d) 5 possibilidades.

 e) 125 possibilidades.

 3. 60 números.

 4. a) 12 possibilidades.

 b) 16 possibilidades.

 5. a) 4 sequências. 

 b) 8 sequências.

 c) 16 sequências. 

 6. 27 modos.

 7. a) 11 340 modos.

 b) 14 520 modos.

 8. Resposta pessoal.

 9. Resposta pessoal.

 10. Resposta pessoal.

 11. Resposta pessoal.

 12. Resposta pessoal.

 13. Resposta pessoal.

 14. Resposta pessoal.

 15. a) 0,09 e 0,91.

 b) 1

 16. a) {1, 2, 3, 4, 5, 6}

 b) 
1

6

 c) 1

 d) 
1

2

 17. a) 0,4

 b) 0,6

 18. a) 
1

7

 b) 
2

7

 19. b) 
1

4

 20. a) 36 sequências.

b) 
1

12

 21. 98,5%

Na Unidade

 1. a

 2. b

 3. c

 4. b

 5. c

 6. c

 7. b

 8. b

 9. 14 estudantes do período da manhã e 16 do 

período da tarde.

Cesgranrio-RJ: Centro de Seleção de Candidatos ao Ensino Superior 

do Grande Rio (Rio de Janeiro)

Embraer-SP: Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A (São Paulo)

Enem: Exame Nacional do Ensino Médio

ESPM-SP: Escola Superior de Propaganda e Marketing (São Paulo)

FGV-EESP: Escola de Economia de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas

FGV-SP: Fundação Getúlio Vargas (São Paulo)

Fuvest-SP: Fundação Universitária para o Vestibular (São Paulo)

Obmep: Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

PUC-MG: Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais

PUC-SP: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

UFMG: Universidade Federal de Minas Gerais

Ufop-MG: Universidade Federal de Ouro Preto (Minas Gerais)

Unicamp-SP: Universidade Estadual de Campinas (São Paulo)

Unisa-SP: Universidade de Santo Amaro (São Paulo)

Vunesp: Fundação para o Vestibular da Unesp

Lista de siglas
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Essa obra, destinada a cursos básicos de Probabilidade e Esta-
tística no Ensino Superior, trata da análise de dados unidimen-
sionais e bidimensionais com atenção especial para métodos 
gráficos, conceitos básicos de probabilidade e variáveis alea-
tórias, bem como os tópicos principais da inferência estatís-
tica. A obra foi consultada na elaboração dos conceitos rela-
cionados à Probabilidade e à Estatística em todos os volumes 
desta coleção.

EUCLIDES. Os Elementos. Tradução: Irineu Bicudo. São 
Paulo: Unesp, 2009. 

Essa edição é a primeira tradução completa para o português 
feita do texto grego do livro original de Euclides. Nela, além 
de definições, postulados e axiomas, demonstram-se propo-
sições envolvendo a Geometria euclidiana, o desenho geo-
métrico e a Aritmética. Tais conceituações geométricas foram 
referências para a elaboração dos conteúdos e demonstrações 
geométricos ao longo desta coleção. 

EVES, Howard. Introdução à História da Matemática. Tra-
dução: Hygino H. Domingues. Campinas: Unicamp, 2004.

Além da narrativa histórica, que abarca a História da Mate-
mática desde a Antiguidade até os tempos modernos, o livro 
adota recursos pedagógicos, como exercícios ao fim de cada 
capítulo. Alguns capítulos são introduzidos por panoramas 
culturais da época e, como um todo, a obra foi fonte de con-
sulta para a elaboração de textos históricos para esta coleção.

GUNDLACH, Bernard H. Números e numerais. Tradução: 
Hygino H. Domingues. São Paulo: Atual, 1998. (Tópicos de 
História da Matemática para Uso em Sala de Aula).

Referência para a educação, bem como para a elaboração 
desta coleção, essa obra apresenta temas relacionados ao 
desenvolvimento dos números ao longo da história, desde as 
primeiras ideias de contagem até a abstração para o registro 
dos números com algarismos.
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MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fun-

damentos de metodologia científica. 9. ed. Rio de Janeiro: 
GEN; Atlas, 2021.

Por meio de exemplificações dos mais variados conceitos, 
essa obra se torna um instrumento confiável para o pes-
quisador iniciante ou experiente ao apresentar linguagem 
de fácil compreensão e esclarecer procedimentos adequa-
dos a uma pesquisa científica. A obra serviu de base para 
as sugestões de metodologias de pesquisa apresentadas  
nesta coleção.

MENDENHALL, William. Probabilidade e Estatística. Rio de 
Janeiro: Campos, 1985. v. 1.

No capítulo 1, a obra procura identificar a natureza da Es-
tatística, os objetivos e o modo pelo qual ela exerce uma 
função importante nas ciências, na indústria e particular-
mente em nossa vida diária. Nesta coleção, a utilizamos 
como fonte de consulta para a elaboração de conceitos e 
atividades didáticas. 

MORGADO, Augusto César; CARVALHO; João Bosco Pitom-
beira de; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; FERNANDEZ, Pe-
dro. Análise combinatória e Probabilidade. Rio de Janeiro: 
SBM, 2020.

Essa obra traz demonstrações de como resolver questões sem 
recorrer necessariamente a fórmulas e prepara os leitores para 
serem criativos ao buscarem soluções para problemas combi-
natórios, o que serviu de referencial para propostas didáticas 
nesta coleção. Além disso, traz técnicas que auxiliam na reso-
lução de problemas envolvendo combinação de possibilidades 
e probabilidade.

MORGADO, Augusto César; WAGNER, Eduardo; ZANI, 
Sheila Cristina. Progressões e matemática financeira. 6. ed. 
Rio de Janeiro: SBM, 2015.

Essa obra apresenta o passo a passo para calcular taxa de juros 
e termos de progressões, além de construir planilhas eletrô-
nicas para usá-las como calculadoras financeiras. Propostas 
relacionadas a essas temáticas, nesta coleção, foram desen-
volvidas com referencial nessa obra.

POLYA, George. A arte de resolver problemas. Rio de Janeiro: 
Interciência, 1978. 

A obra analisa métodos criativos de resolução de problemas, re-
vela as quatro etapas básicas da resolução de qualquer problema 
e sugere maneiras de trabalhar os problemas em sala de aula. Foi 
utilizada como fonte de consulta para estabelecer as metodolo-
gias relacionadas à resolução de problemas nesta coleção.

ROQUE, Tatiana. História da Matemática: uma visão crítica, 
desfazendo mitos e lendas. Rio de Janeiro: Zahar, 2012.

Nessa obra, a autora apresenta fatos da História da Matemá-
tica em ordem cronológica, sob um olhar crítico, analisando 
mitos e lendas perpetuados por muito tempo. A obra começa 
abordando conceitos matemáticos desenvolvidos na Mesopo-
tâmia, passando por Egito, Grécia, França e Alemanha. É o pri-
meiro livro brasileiro a retratar a História da Matemática e foi 
utilizado como referência no desenvolvimento desta coleção. 

VIEIRA, S. Estatística básica. São Paulo: Cengage Learning, 
2012.

Essa obra mostra que a Estatística é uma ferramenta auxiliar para a 
tomada de decisão, pensamento que é presente nos volumes des-
ta coleção. Os conceitos estatísticos são demonstrados na obra de 
maneira informal, como uma tentativa de explicar a lógica sem de-
monstrações matemáticas. Para incrementar a aprendizagem, são 
apresentados exemplos e exercícios com respostas comentadas.

WING, J. Pensamento computacional: um conjunto de atitu-
des e habilidades que todos, não só cientistas da computa-
ção, ficaram ansiosos para aprender e usar. Revista Brasileira 

de Ensino de Ciência e Tecnologia, v. 9, n. 2, p. 1-10, maio/
ago. 2016. Disponível em: https://periodicos.utfpr.edu.br/
rbect/article/view/4711/pdf. Acesso em: 20 abr. 2022.

O pensamento computacional é uma habilidade fundamen-
tal para todos, pois envolve, com destaque, a resolução de 
problemas e a identificação de padrões, que são processos 
inerentes à atividade matemática e a situações cotidianas. 
Na publicação original, que foi traduzida para o português e 
consultada para a elaboração desta coleção, a autora disserta 
sobre os estudos relacionados ao pensamento computacional.
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